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Sessão Solene de Abertura sob a presidência de Sua 
Excelência o Governador-Geral de Moçambique, 
Almirante Sarmento Rodrigues. 

Séance solennelle d’ouverture sous la présidence de 
Son Excellence le Gouverneur Génêral du Mozam- 
bique, ÍAmiral Sarmento Rodrigues 




Discurso proferido pelo Vice-Presidenfe 
da Câmara de Lourenço Marques, 
Sr. Humberto Neves 

Ê com muito gosto que me desempenho ,ãa incumbência 
de saudar os participantes ao II Congresso da Associação His¬ 
tórica Internacional do Oceano índico e VI Colóquio Interna¬ 
cional da Comissão Internacional da História Marítima, em 
nome da Câmara Municipal de Lourenço Marques e dos seus 
munícipes. 

Faço-o na plena certituãe da importância formal que as 
comunicações e colóquios científicos, a que iremos assistir, 
assumem para o progresso e conhecimento da evolução e am- 
biência histórica dos povos que se encontram em directa liga¬ 
ção com o Oceano Indico, 

Povos de múltiplas etnias e variegada conformação socio¬ 
lógica se espalham por regiões continentais e insulares deste 
nosso Oceano, comummente interessados no contacto e inter¬ 
comunicação de ideologias e conceitos de vida e da ciência, 
atrwvès dos tempos, 0 aprofundamento e concretização de 
todos os pormenores pertinentes à sociologia, à biologia e à 
fenomonologia geral, analisados à lm da tradição e documentos 
reunidos durante séculos, e interpretados segundo os conceitos 
da ciência moderna, constituirão motivos do maior interesse e 
oportunidade para a história das populações índicas e do seu 
recíproco entendimento, 

A Associação Histórica Internacional para este Oceano 
desempenha assim uma função de primordial valor, soberanar 
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mente propiciativa de relações amistosas tão insistentemente 
preconizadas em todas as assembleias que promovem o contacto 
de povos e de Nações. 

A reunião deste escol de peritos fervorosos e entusiastas, 
provindos dos mais distantes lugares mas reunidos por idên¬ 
tico propósitos e finalidade cultural, favorece extraordinaria¬ 
mente tais convkios e troca de opiniões, sempre de grande 
utilidade e alcance, com efeitos imediatos no progresso âa 
ciência e das populações. 

Muito nos honra que esses contactos se efectivem em 
Lourenço Marques e à sombra da hospitaleira tradição por¬ 
tuguesa. 

E nós, representantes deste Município, temos particular 
empenho em que da nossa terra e da nossa gente levem as 
melhores recordações, para que vão transmitir, nos lares e nos 
meios sociais onde se situam, a ideia de que estiveram em 
contacto com gente ordeira e trabalhadora, amiga e frater¬ 
nalmente unida, que, amando a sua casa, sabe igualmente esti¬ 
mar o vizinho e respeitar o próximo. 

Temos orgulho da nossa cidade de hoje, grande para o seu 
curto passado e ainda muito pequena para o futuro que lhe 
apetecemos, mas cujo carácter principal reside na perfeita con¬ 
córdia e vontade de prosperar que domina os seus habitantes. 

Ê em nome de todos eles que expresso a V. Ex. as as mais 
corãeais saudações de boas-vindas e os votos de que estes dias 
de comunicações e colóquios sejam inteiramente frutuosos e 
decorram no mais puro ambiente de fraternidade e harmonia. 

Desejamos, finalmente, que a fraternidade e harmonia que 
propugnamos assegurar nos nossas lares reinem igualmente 
no seio de todas as Nações e presidam naturalmente às rela¬ 
ções entre os povos. 
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Guerreiro 

Lourenço Marques tem o previlêgio de ser a segwnda cidade 
a receber os participantes do Gongressa da Associação Histó¬ 
rica Internacional do Oceano índico. Na realidade, o Congresso 
que hoje se inicia é o segundo promovido por essa Associação. 
0 primeiro teve lugar na cidade de Tananarive em Abril do 
ano de 1960. 

Designado por Sua Excelência o Governador Geral para 
organizar e preparar o congresso em Lourenço Marques, pro¬ 
curámos por todos os meios ao nosso alcance criar não só as 
condições técnicas para que ele decorra o melhor possível, mas 
também as condições humanas que permitam que os delegados 
estrangeiros se sintam tanto quanto possível na nossa cidade 
como nas suas próprias casas. Se este último desejo for atin- 
. gido total ou parcialmente, é já razão bastante para considerar¬ 
mos compensada a actividade que o Instituto de Investigação 
Científica dispenãeu nesta organização e bem empregado o 
tempo que dela se ocupou , S uma grande honra termos junto 
áe nós um grupo tão notável de estudiosos que se dedicam à 
investigação no sector histórico e que durante cerca de 8 dias 
apresentarão relatórios e comunicações, procurando conhecer 
da melhor forma possível um tema que tão fundo cala no 
coração e na inteligênm de todos os portugueses: a rota 
das Índias. 
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Inicialmente procurou-se realizar o vosso congresso na 
cidade de Moçambique, um dos testemunhos mm belos e ao 
mesmo tempo mais vivos da passagem dos portugueses do 
século XVI por este Oceano Indico. AU, por certo, no ambiente 
de meditação a que as velhas pedras convidam, encontraria o 
Congresso o sitio ideal para se realizar e discutir toda a pro¬ 
blemática que rodeou as magníficas viagens por este mar 
imenso. 

Infelizmente, dificuldades de ordem técnica, impediram de 
levar àvante esse propósito, o que julgo significar para todos 
vós uma grande perda que, contudo, noutra ocasião poderá 
ser reparada. 

Estamos convencidos que deste Congresso sairão novas 
ideias, novas teorias e interpretações e, por certo, um melhor 
conheámento do que foi a actividade marítima no Oceano 
Indico desde a era das grandes descobertas até ao século XVIII. 

Esperamos também que o Congresso decorra de modo 
satisfatório apesar dos meios modestos postos ao seu dispor e 
que as falhas que irão encontrar possam ainda ser remediadas 
no decurso dos trabalhos ou desculpadas pela bondade de todos. 

Queremos neste momento agradecer, muito reconhecidos, 
o precioso apoio e a colaboração sempre oportima que nos foi 
dada pelo Secretário-Geral do Congresso, o Sr. Sherer, sem a 
qual não seria possível levar a bom termo a tarefa de que 
Sua Excelência o Governador-Geral nos incumbiu. 

Em nome do Instituto de Investigação Científica de Mo¬ 
çambique temos a honra de saudar todos os congressistas, 
colocando-nos inteiramente ao seu dispor e desejando os maio¬ 
res êxitos no vosso congresso e uma boa estadia nesta cosmo¬ 
polita e atraente terra portuguesa amorosamente banhada pelo 
Oceano Indico, fulcro dos vossos estudos e preocupações 
científicas. 
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Monsieur le Gouverneur Gênéral, 

Excellence, 

Monsieur le Maire, 

Mesdames, Messieurs, 

Uêrudition se joint au plaisir ãans Vhonneur qui m'échoit 
en tant que Prêsident de la Commission Internationale d’His- 
toire Maritime, d’avoir à exprimer mes sentiments de gratitude 
envers nos hôtes. Vous pardonnem à 1’historien que je suis 
d’être animé d’un souci majeur de chronólogie. Je me tournerai 
â’abord vers Messieurs Toussaint et Schérer pour rappeler 
leur excellente idêe de 1960. Affiliêe à la Commission, VAsso- 
ciaiion Historique Internationale de VOcéan Indien souhaitaii 
qu’m Cdlloque d’Eistoire Maritime coincide avec son II o Con- 
grès, On ne pouvait choisir moment plus opportm: notre 
V* Colloque était rêuni, alors, en Portugal. 

Du V e Colloque à Lisbonne au VI e à Lourenço-Marquès, 
laissez-moi voir un symbole. Née du Groupe International 
d’Histoire Maritime, la Commission prit la mer, 1’année du 
Centenaire du Prince Navigateur, par un beau vendredi de 
septembre 1960, dans les eaux du Toge. Le souvenir est inou- 
bliable. Nous partions, toutes voiles dehors, vers la «DécoUr 
verte». La belle Sagres portait la marque de VAmiral Sarmento 
Rodrigues ; à ses côtês était le Commandant Teixeira da Mota. 

En deux ans, nous avons bien vogué. La Commission, il est 
vrcrij n’a pas manqué aux traãitions les plus éprovées. A 1’ère 
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des décmvertes, on ne partait pas sans la compagnie d’un 
pilote portugais. Ge pilote, nous Vavons et } par me innovation, 
ce pilote est une femme; fai nommê ma chère collègue, Made- 
moiselle Virgínia Rau, professem à VUmversité de Lisbonne 
et vice-prêsiãente de la Gommission, Àutre prudence, nous 
avons pris des remorqueurs: aw départ, la Fondation Gulben- 
kian; à 1’arrivêe, entre autres conccmrs, la Gompagnie Besse 
d’Aden. 

Et nous voici, pour la première fois, hors d’Europe, de 
nouveau en tem portugaise. 

Si nous n’avons pas craint la mer, ni la distance, c’est 
parce que nous avms m projet à Téchelle âu monde. Nous 
allons faire cette année une expérience jamais tentêe par les 
historiens. lá aujaurd’hui, à Venise duns un mois, la Gommis¬ 
sion â’Histoire Maritime propose à ses amis Vêtude ã’un mique 
problème observê de âeux points de vue géograpMquement 
éloignês. Sans le patrcmage du Centro de Estudos Históricos 
Ultramarinos et de son Direoteur, le Père A . da Silva Rego, 
sans le concours du Prof. Guerreiro, Direoteur de Ilnstituto 
de Investigação Científica de Moçambique, Ventreprise eut êtê 
impossible, 

4,0cêan Inãien - Mêditerranée», «Mêditerranée - Océan In- 
áien»: le thème double est prometteur de synthèse. Qu’on 
nous acame de têméritê: peu importe. L’essai vaut d’être tentè; 
il prêparera, au moins, les tâches futures. Le monastère des 
Hieronymos aura été le berceau de notre Gommission; les 
eaux du Mozambique sont sa première grande Groisière. Favo- 
rable aux entreprises des historiens de la mer, le Portugal 
demeure fidèle à ses traditions dünitiatmr. 
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inaugural do II Congresso da Associação 
Histórica Internacional do Oceano Indico 
e do VI Colóquio Internacional de História 
Marítima 

Saudar simplesmente, embora com toda a cordialidade, os 
eminentes participantes do II Congresso da Associação His¬ 
tórica Internacional do Oceano Índico e do VI Colóquio da 
Comissão Internacional de História Marítima, não traduziria 
completamente os sentimentos que sobre este acontecimento 
neste momento impressionam os portugueses de Moçambique 
e das outras parte do mundo, Compete-me, por honroso privi¬ 
légio deste cargo, transmiti-los, na certeza de que só por defeito 
interpretarei a verdadeira satisfação de todos nós ao receber 
em terra portuguesa tão qualificados representantes do pen¬ 
samento, da inteligência e da ciência histórica de outras nações. 
Lamento deveras não ver aqui historiadores de todos os 
pmses que bordam o Oceano Indico ou que pela sua história 
se interessem, para lhes afirmar quanto a nossa Nação se 
preocupa na uctualiãaãe com os problemas do espírito e deseja 
participar no exame sereno da investigação histórica, pondo 
todos os elementos à sua disposição, 

Damos-lhes cordealmente as boas-vindas, com as portas 
abertas, das nossas casas e dos nossos corações, sem nada para 
lhes esconder, do passado como no presente, igmlmente inte¬ 
ressados em procurar a verdade e só a verdade. Nada temos 
ocultado mesmo aos que à nosso terra vêm procurar motivos 

11 

STVDIA-N.o 11 (Janeiro —1963) 




Discurso âo Governador-Geral de Moçambique 


de censura— que, de resto, não faltam em qualquer parte; 
quanto mais a quem nos visita no mais nobre intuito de con¬ 
tribuir para o esclarecimento de problemas que dizem respeito, 
mais ão que a cada um, à própria humanidade. 

E, por isso, às saudações e boas-vindas quero acrescentar 
também os agradecimentos aos distintos dirigentes deste Con¬ 
gresso, muito especialmente aos ilustres Presidente Dr. Tous- 
saint e Secretário-Geral Dr. André Sherer, pedindo me seja 
permitida uma referência particular ao meu admirado amigo 
Prof, Michel Mollat, eminente Presidente da Comissão Interna¬ 
cional de História Marítima, ao recordar a sua valiosa activi- 
dade em estudos em que tive a honra de com ele participar. 

Senhores Congressistas: 

Têm-me cabido, pela benignidade da Providência, as mais 
surpreendentes missões. Na minha vida de marinheiro, que 
escolhi e que nunca abandonei, pertenceram-me numerosas acti- 
vidaães diplomáticas — o que parece natural; cargos adminis¬ 
trativos no Ultramar ou a ele ligados—o que também se afi¬ 
gura como normal entre nós; a criação de escolas, hospitais 
e estádios desportivos—aqUn começa a verificar-se algum des¬ 
vio; a iniciativa de trabalhos agrícolas e de povoamento, no 
interior das terras — um rumo de vida francamente afastado 
do mar!; para até vir a ser o fundador de centros de estudos 
históricos! — isto, fora de toda a lógica! E por isso mesmo 
tenho sido chamado —com grande generosidade, mas com 
grandes embaraços para mim—diplomata, educador, despor¬ 
tista, agricultor e até historiador! 

E assim se faz a História! Nisto, sou o que se pode cha¬ 
mar um mu exemplo. 

Ora, talvez por estas circunstâncias, vejo-me na difícil 
contingência de ter de corresponder à honra que me deram de 
abrir este Congresso, não apenas com as boas-vindas de um 
Governador-Geral, nms com um contribuição de congressista 
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— pois que nessa qualidade me inscreveram! E não sei que 
lhes possa dizer. 

S certo que nós aqui, nesta oriental província de Moçam¬ 
bique, vivemos envolvidos no curso da História, somos a pró¬ 
pria História em acção. Tanto mais interessante de examinar, 
de consultar, por ser ainda possível, nos dias de hoje, assistir 
a fenómenos que eram familiares há 500 anos a par das mais 
modernas activiãaães da vida contemporânea. 

Não me refiro apenas a esse admirável contraste entre o 
glorioso passado e a vida estuante e progressiva moderna, con¬ 
traste materializado nesta Província entre a vetusta Ilha de 
Moçambique, com suas muralhas altaneiras e casas medievo- 
-orientais, com quase cinco séculos ãe existência, e a trepi¬ 
dante e jovem vizinha cidade ãe Nampula, de modernas estru¬ 
turas urbanas e largas avenidas, com pouco mais de um quarto 
de século de vida. Este raro espectáculo ê um duplo padrão 
ãe soberania espiritual e terrena, histórica e efectiva, 

Mas para um historiador e um sociólogo há mais. Poderão 
ver ainda hoje, ao lado de majestosos e rápidos paquetes, 
última palavra da técnica mecânica e decorativa, passeando o 
tédio de gente insatisfeita de conforto e luxo, velejar docemente 
os mesmos pangaios milenários, com os mesmos tipos árabes, 
como no século XV, imutáveis nos seus trajes e pensamentos, 
fazendo a sua vida simples e contemplativa—eu ia a dizer 
sábia—sem que alguém lhes perturbe os costumes e os seus 
ideais. Eles serão um claro exemplo ão espírito ãe tolerância 
■e ãe generosa humanidade que tem aqui presidido às relações 
entre os homens, E estou em crer que se esse aspecto é valioso 
para um historiador, não o será menos para um sociólogo que 
no exame dos contactos culturais poderá descobrir as mais 
fortes determinantes da formação do moderno espírito nacional 
português e atribuir-lhe a sua força da resistência perante as 
injustiças que nos rodeiam. 

Ê certo que não haveria necessidade, para tanto, de vir a 
Moçambique, nem visitar a martirizada Goa, nem qualquer 
outra terra portuguesa. Bastam ir a Singapura, à Indonésia, 
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a Balirem, a todo o Golfo Pérsico e sobretudo a essa preciosa 
relíquia social que ê Malaca, onde se conserva—apesar de 
JfOO anos de ausência de qualquer soberania lusitana — o mais 
formidável documento humano da permanência portuguesa em 
terra estrangeira. 

Mas estamos em Moçambique em que também lhes não 
faltarão os motivos, as espécies nas terras e nas gentes. 
Podem escassear, ê certo, os documentos escritos, porque, ê 
triste dizê-lo, nunca encontrámos vagar para escrever o que 
fizemos e muito menos para o que pretendemos fazer. Nem 
hoje nem ontem. 0 resultado é que, para bem ou para mal, a 
história da acção portuguesa constituil, creio eu, um dos mais 
inesgotáveis repositórios oferecidos à curiosidade histórica in¬ 
ternacional. Nem que tivéssemos hoje plêiades de historiadores 
— que não abundam entre nós e se distinguem mais pela qua¬ 
lidade do que pela quantidade—seríamos capazes de esclarecer 
todas as omissões que por vezes interrompem o curso lógico 
da nossa História. Nessa tarefa se empenham, porventura ainda 
mais do que nós, os mais distintos historiadores de todo o 
mundo. Mas os documentos existentes, uma boa parte deles 
em arquÁvos estrangeiros, dar-lhes-ão larga matéria para es¬ 
tudo e meditação. 

Ora Moçambique encontra-se geográficamente num dos 
mais destacados pontos de observação para a história do Oceano 
Mico e para a própria história portuguesa. É que esta foi 
durante longos anos dominada pela ideia grandiosa do Oceano 
Mico. Foi o desvendar do Cabo da Boa Esperança, o sonho da 
Mia, o caminho do Extremo-Oriente.Foi a aventura, o comér¬ 
cio, a evangelização. Foi o heroísmo, a curiosidade científica, 
a fraternidade humana. 

Aqui, em Moçambique, no limiar das velhas civilizações, 
francamente abertas às relações do mundo ocidental depois da 
passagem do Cabo, se recolheram as informações e conheci¬ 
mentos que permitiram delinear os códigos e forjar as estru¬ 
turas para a edificação do sonhado império oriental, todo ele 
baseado nas relações pacíficas e no convívio fraternal. Aqui 
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se ensaiaram esses eficientes métodos da convivência humana 
que viriam a ser a maior força da nossa expansão. 

As guerras que tivemos de fazer foram sempre para 
defender a liberdade de povos que viviam escravizados. Nas 
relações que estreitámos, difundimos quanto pudemos uma mo¬ 
ral e uma ciência, que era a nossa maior riqueza; e absorvemos 
com agrado e interesse os valores culturais que nos influen¬ 
ciaram. 

Nunca se praticou a conquista de qualquer povo. Nunca 
se repudiou o contacto de qualquer cultura. Nunca se negou 
o carinho amoroso a qualquer raça. 

Qual, de entre os povos expansionistas de todos os tempos, 
se pode orgulhar de ter feito melhor? 

Moçambique era de facto um posto excelente de observa¬ 
ção. Ponto de partida e de regresso, Aqui se juntavam os 
projectos e as experiências. Se arquitectavam os planos e se 
estudavam os resultados. Se forjavam os sonhos e se sofriam 
as desilusões, 

ti certo que, com a separação administrativa do Estado 
da Mia, Moçambique ficou, desde os meados do século XVIII, 
mais voltada para o Ocidente, No entanto, hoje ainda, os em¬ 
bates do oceano, que nos trazem as aragens tropicais com a 
monção do NE e a larga ondulação dos mares longínquos, os 
calores, os vendavais e as ideias dão a esta província um 
carácter próprio que muito enriquece o património poliêctnico 
e cultural português, 

Gostam que conhecessem Moçambique e nos ajudassem 
a explicar-nos ao mundo. Tenho a melhor experiência da isen¬ 
ção e probidade dos verdadeiros historiadores. Nós, os Portu¬ 
gueses, devemos muito à actividaâe de eminentes investigado¬ 
res históricos de todo o mundo. Poucos têm sido injustos para 
connosco. E alguns dos que o foram, acabaram por declarar que 
se tinham enganado. Devemos muito mais aos historiadores 
ão que aos políticos. Escuso de dizer porquê. 

Por issoj. muito desejaria que pudessem conhecer mais 
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alguma coisa do que esta capital. Frei João ãos Santos é muito 
bom, mas já não chega! As crónicas dos tempos actuais estão 
ainda por fazer. 

Contávamos ter a alegria de ver entre nós vizinhos que 
raramente nos visitam, apesar de próximos, como da Repú¬ 
blica Malgache, essa evocativa Ilha ãe 8. Lourengo, que Rwy 
Pereira Coutinho admirou pela primeira ves em 1506; e da 
Maurlcia e da Reunião, tão próximas e que tão distantes têm 
estado de nós. Por isso, estamos muito satisfeitos com a sua 
presença e mmto gratos por tudo o que fizeram para que esta 
reunião tivesse lugar nesta Província. 

Desejo também manifestar o meu apreço ao secretariado 
português, chefiado pelo distinto Professor Guerreiro, pelo 
excelente esforço de organização que despendeu e que espero 
corresponda aos seus desejos de eficiência. 

Minhas 8enhoras e Meus Senhores: 

Podem acreditar que ê com muita alegria que os recebe¬ 
mos e que só temos o desejo de que esta sua curta estadia 
entre nós lhes possa despertar a vontade de regressar. 

Ê com muito prazer que declaro aberto o II Congresso da 
Associação Histórica Internacional do Oceano índico e o 
VI Colóquio da Comissão Internacional de História Marítima. 
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Segundo Congresso da Associação Histórica 
Internacional do Oceano índico—Sexto Colóquio In¬ 
ternacional de História Marítima 
Lourenço Marques, 13 a 20 de Agosto de 1962 

Deaxième Congrès de l'Association Historique Inter¬ 
nationale de ÍOcéan Indien — Sixième Colloque In¬ 
ternational d’Histoire Maritime 
Lourenço Marques, 13-20 Aoüt 1962 


Sessão Solene de Encerramento sob a presidência 
de Sua Excelência o Secretário Provincial 
Prof. Eng, Ário de Azevedo 

Séance solennelle de clôture sous le présidence de 
Son Excellence le Secrétaire Provincial, le 
Prof. Eng. Ãrio de Azevedo 


Discurso proferido pelo Prof. A. da Silva 
Rego 

Tenho a subida, embora imerecida, honra de, como presi¬ 
dente do segundo Congresso da Associação Histórica Interna¬ 
cional do Oceano índico, iniciar esta sessão de encerramento. 

Não irei descrever a fecundidade e a importância deste 
congresso internacional, realizado nesta bela cidade de Lou- 
renço Marques, carinhosamente beijada pelo Oceano Indico. 
V. Mx. as conhecem, pelos relatos dos jornais, o que nestes 
inesquecíveis dias se passou. Convém, porém, realçar o alto 
espírito científico com que os diferentes relatórios e comuni¬ 
cações foram apresentados e discutidos; a franca cordialidade 
das relações iniciais logo a seguir transformadas em verda¬ 
deira amizade; e, finalmente, o comum desejo e empenho de 
todos os congressistas de intensificar, cada vez mais, o estudo 
deste fascinante Oceano índico, sob todos os seus aspectos. 

A leitura das resoluções do congresso, melhor do que 
quaisquer palavras minhas, será particularmente eloquente 
a este respeito, 

A Associação Histórica Internacional do Oceano índico, 
fundada em feliz oportunidade, tem diante de si futuro prome¬ 
tedor, embora não isento de dificuldades. Por meio do estudo 
calmo e reflectião do que no passado ocorreu, numa época em 
que as relações humanas tão diferentes eram das que presen¬ 
temente se registam, deseja ela expor a profunda compreensão 
humana, arrancando assim as sementes do ódio que o «ini- 
micus homo» se esforça actualmente por semear, 

Lê-se em velhos livros de viagens marítimas que, no ponto 
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mais crítico das tempestades, quando as frágeis embarcações 
se contorciam sacudidas e violentadas pelos mares irados e 
furibundos , prestes a devorá-las, se socorria então, neste último 
transe, a barricas de azeite que se entornavam sobre as indis¬ 
ciplinadas águas. E lê-se ainda que o efeito alcançado era, 
por vezes, quase milagroso. 0 navio, na iminência de naugrágio, 
escorregava por cima da camada oleosa, a sopear a violência 
do oceano, e conseguia por fim safar-se da perigosa situação. 

A Associação Histórica Internacional do Oceano Indico 
tem diante de si, mais ou menos, esta mesma fwnção: derra¬ 
mar o azeite, símbolo do estudo e das vigílias, o azeite da 
verdadeira ciência histórica, da concórdia e compreensão hu- 
manas, a amaciar as arestas que, apesar de tudo, se tentam 
levantar um pouco por toda a parte. 

Não há história sem compreensão, Encontra-se esta no 
estudo sério, muita vez no fundo dos arquivos, aqui tão bem 
representados por alguns ilustres participantes neste con¬ 
gresso. Ê aqui, na pesquisa desapaixonada e na crítica impar¬ 
cial, que a verdade histórica se encontrará, 

Diz a velha e venerável Escolástica que a verdade e o bem 
se convertem, isto ê, se confundem. Ê, pois, na verdade e no 
bem que se poderão encontrar todos os homens de boa vontade. 
Se se alcançar este desiderato, que mais poderá ambicionar a 
nossa Associação Histórica Internacional do Oceano índico? 

Gomo presidente deste congresso, resta-me apenas agra¬ 
decer, em nome de todos nós, a gentileza com que fomos rece¬ 
bidos nesta maravilhosa cidade, pedindo vénia para persona¬ 
lizarmos em 8. Ex. a o Governador Geral, Almirante Sarmento 
Rodrigues,, e no Prof. Gomes Guerreiro, director do Instituto 
de Investigação Científica de Moçambique toda esta encanta¬ 
dora província de Moçambique e, em especial esta maravilhosa 
cidade de Lourenço Marques, endereçando-lhes todos os nossos 
mais profundos e mais sinceros agradecimentos. 

S com estes sentimentos que nos afastamos, levando daqui 
as mais sentidas saudades, 
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Senhor Presidente, Senhores Congressistas, Minhas Senho¬ 
ras e Meus Senhores: 

Não me foi possível assistir às sessões de trabalho do vosso 
Congresso e do Colóquio, embora tenha procurado informar-me 
por todas as maneiras ao meu alcance junto da Imprensa e junto 
do Secretariado da forma como eles decorreram, 

Ê para mim motivo de satisfação ter-me sido dada esta 
oportunidade para proferir as palavras de encerramento do 
vosso Congresso, cujo êxito não me surpreendeu. 

Considero grande honra para Moçambique ter Lourenço 
Marques albergado, durante cem de dez dias, um grupo de 
cientistas ãe História, que embora pouco numeroso, é consti¬ 
tuído por individualidades notáveis das . quais desejo salientar, 
só para falar nos estrangeiros, os nomes do Prof. Mollat, do 
vosso presidente Sr. Toussaint e do proficiente secretário-geral 
Sr. Scherer, senão ãe toda a justiça, além disso referir o com¬ 
portamento do secretariado do Congresso. 

Estiveram aqui representados oficialmente vários países: 
Inglaterra, França, Holanda, Alemanha, África do Sul e Por¬ 
tugal, tendo além disto comparecido congressistas vindos de 
outros países como a Etiópia e a Somália. Ê também curioso o 
facto de terem representantes neste Congresso nada menos do 
que cinco universidades: Sorbome, Leyden, Colónia, Natal e 
Lisboa. 0 Prof. Boxer, da Universidade de Londres, apresentou, 
por intermédio do Prof, Silva Rego, uma interessante comum 
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cação, uma vez que não lhe foi possível comparecer pessoalmente 
na nossa cidade, Como nota, lembro que foi aproximadamente 
na mesma data da realização deste Congresso que foi criada a 
Universidade de Moçambique, m que depositamos grandes 
esperanças, estando em crer que no próximo Congresso da 
vossa Associação esta nova Universidade se possa fazer tam¬ 
bém representar e dar a sua colaboração aos trabalhos. 

Por outro lado, estiveram presentes, neste Congresso, seis 
Arquivos: Haia, Saint Denis, Port Louis, Pretória, Lisboa e 
Lourenço Marques, o que permitiu trazer a esta reunião de his¬ 
toriadores e arquivistas mm um motivo de interesse, pois a 
actuação dos seus representantes muito contribuiu para a sua 
valorização. 

Tiveram VV, Ex. as os dias sobrecarregados de trabalho, de 
modo que voltarão para as vossas casas com um conhecimento 
por certo muito incompleto da vida de Moçambique. Espero, 
contudo, que alguma coisa tenham podido apreender da nossa 
terra, da nossa mentalidade e da nossa maneira de ser, de modo 
a melhor poderem julgar a nossa posição no Mundo actual, que 
muitas vezes ignora a nossa vida e o que verdaãeiramente 
somos, 

Espero que, com o resultado da vossa actividade, seja possí¬ 
vel obter novos documentos e com eles as bases necessárias 
para levar avante com redobrado entusiasmo os trabalhos de 
investigação histórica, fazendo votos pelo maior êxito das vos¬ 
sas tarefas, 

Da nossa parte, temos a convicção de que o Oceano Indico 
desempenha hoje, como aliás desempenhou no passado, papel 
de relevância particular nas relações humanas. Foi Portugal 
que revelou ao mundo ocidental este Oceano, após o feito de 
Bartolomeu Dias e dos navegadores que se lhe seguiram. Ê 
sempre com prner que vemos realçar, num trabalho de inves¬ 
tigação histórica, a ciência náutica dos Portugueses e a contri¬ 
buição que ela trouxe para a aproximação dos homens, Ê facto 
curioso Vasco da Gama ter tomado em Melinde piloto muçul¬ 
mano, episódio demonstrativo não só da compreensão lusitana 
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a respeito de outras religiões, como também da condescendência 
do püoto em relação aos cristãos ocidentais, Esse acontecimento 
fazia pronunciar a posição que Portugueses e Muçulmanos have¬ 
riam, mais tarde, de alcançar na índia e em Moçambique, vivendo 
e trabalhando longos séculos lado a lado. 

A Província portuguesa áe Moçambique debruça-se sobre 
o Índico; pertence, porém, a um todo multicontinentál, multirra¬ 
cial e, ja agora, mulUoceânico. Os seus problemas têm que ser 
encarados à luz deste especial condicionalismo, mas, apesar de 
tudo isto, posso afirmar que esta mesma Província consagra 
tanto interesse a este Oceano Indico como aquele que devota ao 
Oceano Atlântico. 

A Associação Histórica Internacional do Oceano Indico 
pode, pois, contar com a simpatia e o apoio da Província de 
Moçambique. 

Ê cm esta afirmação que declaro encerrado o 2.° Con¬ 
gresso da A.H.10.1. e o 6.° Colóquio Internacional da Omissão 
Internacional de História Marítima, 
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SESSÃO DA TARDE DE SEGUNDA-FEIRA, 13 DE AGOSTO 
DE 1962 

SÉANCE DU LUND1 13 AOÚT-APRÈS-MIDI 


Dr. Toussaint, Président de VA. H. 1.0. L, présente les congressistes: 


R. P. Barrassin : Curé-Doyen ãe Baint-Benolt âe la Réu- 

nion. 

M. Le Cordeur : Professeur assistant à VUníversité de 

Natal. 


M, H, J, de Graaf ; Professeur ã’Mstoire à La Haye, 

M, Iria : Directeur des Archives Historiques 

ã‘Outremer du Portugal 

Melle Jurriaanse : Historienne au Mlnistère des Affaires 

Etrangères des Pays-Bas. 

M. Kellenbenz : Professeur à VUníversité de Cologne. 

Kieser : Directeur des Archives ãe la Rêpubli- 

que 8ud-africaine. 

Capitaine de Frégate Labrousse: Commandant âe la Marine Jrançaise en 
Gôte des Somalis, représentmt la 
Marine frangaise, délégué par le Mi¬ 
nistre des Amées, 

M ' Mollat : Professeur à la Sorbome, Présidenfde 

la Oommistion Internationale d‘His- 
toire Maritime, 

; Directeur des Archives historiques 
ã’Outremer ãu Mosambíque, 

: du «Centro âe Estudos ãe Oartografia 
Antiga » de Lisbonne, Professeur d 
VEcdle Navale du Portugal, 

: Professeur à VUniversité de Lisbonne, 
Vice-Présidmte de la Commission 
Internationale tfHistoire Maritime , 


M, Montez 

Ct. Teixeira da Mota 

Melle Rau 
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Sessão da tarde de segunda-feira, 13 de Agosto de 1962 


Prof, da Silva Rego ; Directeur du «Centro de Estudos His¬ 

tóricos Ultramarinos » de Lisbonne, 
Professeur à V«Instituto Superior ãe 
Ciências Sociais e Política Ultrama¬ 
rina » de Lisbonne. 

M. Scherer : Directeur des Services d J Archives de la 


M, Toussaint 


Arohiviste en chef de Vlle Maurice, 


Dr. Toussaint lit ensuite la liste des persomalités qui se sont eacusêes, 


M. Alltot 
M. Aubtn 


M, Axelson 
M, Bourde 


: Professeur à 1’Université de Dakar. 

: Attaché au C.N.R.S., chargé de con- 
férences à VEcole Pratique des Hau- 
tes Etuães (Vlème Section), 

: Professeur à VUniversité du Cap. 

: Professeur à VUniversité d'Aix-en-Pro- 


M. Bourdon 
M, Boxer 
M. Cahen 
M. Doresse 


: Professeur à la Sorbome, 

: Professeur à VUniversité de Londres , 

; Professeur à la Sorbome. 

: Attaché au C.N.R.S., en mission d 
Adãis Abbéba, 


M. Faublée 

M. Hardyman 
M. Lombard 

Massipon 
Mendez da Luz 

M. Nougarède 

M, Valette 

M. Verlinden 


: Professeur à VEcole des Langues Orien- 
tales Vivantes, 

: de la Mission dUmerimanãroso, 

: Directeur d'Etudes à VEcole pratique 
des Hautes Etudes (VP Section), 

: Professeur au Collège ãe France, 

: du «Centro de Estudos Históricos Ul¬ 
tramarinos» de Lisbonne. 

: Directeur des Services maritimes ãe la 
Compagnie Besse à Aden. 

: Directeur du Service des Archives et 
de la Documentation de la Rèpubli- 
que Malgache, 

: Directeur de V Academia belgica d 
Rome, Vice-Prêsident de la Commís- 
sion Internationale AHístoire Mari- 
time. 


Dr, Toussaint afoute que certakes cmmmications ont étê regues qui 
80ront kes au cours du congrès. 
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C’est, comme vous le savez, à la fin d’avril 1960 que s’est 
teme à Tananarive, sous Têgide ãe VAcadémie Malgache et 
avec le bienveillant eoncours de la jeune République de Mada¬ 
gascar la première réunion ã’historiens et d’archivistes d’oü 
est sortie PAssociation Historique Internationale de 1'Oeéan 
Indien. 

II s’agissait â’me première réunion ãe caraotère surtout 
consultatif, durant laquelle nous avons surtout cherchê à faire 
Vaccord sur certains points ã’intêrêt comrnun, sans toutefois 
choisir, dès ce moment, m thème d'êtude dêfinitif. 

Les dêbats que fai le privilège d’ouvrir aujourã’hui } dêbats 
amquels la Commission Internationale d f Histoire Maritime a 
bien voulu prendre pari, ãoivent porter cette fois sur un thème 
prêcis, à savoir les routes des Inâes, le mot hães êtant pris 
ici dans son sens le plus large et âésignant la région dont nos 
confrères de la Pan Indian Ocean Science Association ont déjá 
établis les limites d’une manière satisfamnte. 

S’il pouvait encore exister rêcemment des doutes dans 
certains miliem sur la question de savoir si VOcéan Indien 
constitue vraiment une unitê, je crois que ces doutes sont 
mintenant dissipês et je ne saurais miem faire que de citer 
à ce sujet un extrait du discours d’ ouverture du savant éminent 
qu’est le professeur Millo au quatrième congrès de la Pan 
Indian Ocean Science Association pi s’est tem à KaracH en 
novembre 1960: 

«Fe should not forget that the Indian Ocean, with its 
evident personality and unity, has always been, as was 

38 

STVDIA —N.» 11 (Janeiro — 1968) 












Discours du Dr. Toussaint 


the Mediterranean, a cultural pole and a tie between 
its inhabitants, contrary to the Atlantic and the Paci¬ 
fic which serveã as bctrriers letween cultures». 

Et ceci mlamène à mettre, me fois de plus, Vaccent sur 
Vintêrêt que ne peuvent manquer â’avoir nos débats pour Tamê- 
lioration des relations entre les âiffêrents qú foment ce qu’un 
geographe anglais a pü appeler an Indian Ocean community, 
o* est à dire une vêritable communauté du monde ocêanique. 

A ce sujet je me pemettrai de vous rappéler qu’un des buts 
de notre Association est prêcisêment «de contribuer à une meil- 
leure comprêhension mutuelle des peuples riverains de VOcêan 
Indien». 

Je vous demanãerai aussi la permission de rêpêter ici ce 
que je disais sur cet aspect de la question à V ouverture de notre 
première rêunion de Tananarive, car c’est là m point sur lequel 
on ne saurait vraimenttrop mister. 

«Uhistoire vise avant tout à cmprendre et à expliquer les 
actims humaines; On ne comprend vraiment bien, d’aüleurs, 
qu’ en fonction du passê, le moindre évênement devant forcé- 
ment sHnsérer dans un contexte historique pour être pleinement 
saisi par notre entendement. Or, Veffort de comprêhension dans 
ce domainemet en jeu m certain nombre de facultes dmt la 
prindpale est probáblement, comme le disait naguère un granã 
historien anglais, la facultê de sympathie, laqueíle consiste à 
se mettre à la place des individus dont on essaye de comprendre 
les actes, à sentir et à penser comme em, à entrer littérale- 
ment dans leur peau. 

«On peut ãonc dire que Vhistoire, plus que toute autre dis¬ 
cipline, tend à améliorer les relations entre les peuples; et 
s’il ríen est pas toujours ainsi dans la pratique, s’il arrive 
même, qwlquefois, qu’elle devienne un vêritable brandm de 
discorde, la faute en est non pas à Vhistoire elle-même mais 
bien plutôt aux imperfections des historiens», 

Pour en venir mamtenant aux activités de notre Associa- 
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tion ãepuis sa crêation: nous avons ãêcidê à Tananarive d’es- 
sayer de mettre au point trois publieaticms: un Bulletin conte- 
nant surtout des renseignements dlordre bibliographique, une 
bibliographie historique de VOcêan Indien et un mamei d’ar- 
chivistique ãestinê surtout à Vusage des archivistes travaillant 
dans les pays de la me tropicale. 

Faute de ressources financières suffisantes la publication 
d’m Bulletin d’une certaine teme a présentê des difficultés 
telles que nous avons du, malheureusement, y renoncer. En 
outre, vous savez qu’il existe âéjà pour certaines régions de 
VOcêan Indien des publications telles que le Bulletin of South 
East Asian History et le Journal of Asian Studies avec lesquél- 
les le Bulletin que nous envisageons aurait peut-être fait ãouble 
emploi, Comme, en fait, la rêgion la moins connue de VOcêan 
Indien se trouve être la rêgion occidentale comprenant la côte 
d } Afrique, Madagascar, les Mascareignes et quelques autres 
iles, je me demande si, pour êviter le double emploi, il n’y aurait 
pas intérêt à restreindre notre Bulletin à cette rêgion . II fau- 
ãrait, de plus, que la rêdaction en soit confiêe à un organisme 
possêdant les moyens d’action et d’êchanges nêcessaires, Per- 
sonnellement je ne vois guère que VUniversitê de Madagascar 
ou Vme des miversitê africaines qú pourrait s’en charger. Ce 
n’est là, toutefois qu’une opinion personnelle et ce sera à vous 
â’en dêcider, en dernier ressort. 

Pour ce qui est de la bibliographie de VOcêan Indien je 
regrette qu’m travail spêcial que j’ai du accompUr pendant 
âeux ans dans le cadre des recherches financêes par le Depart¬ 
ment of Technical Co-operation de Londres ne m’ait pas permis 
de mettre au point la bibliographie sêlective que favais prè- 
sentèe à Tananarive en 1960. Pespère, toutefois, qu’il sera 
possible de distribuer des copies ronêotypêes de ce travail à 
Vêtat de premier jet aux partidpants au présent congrès et à 
quelques autres institutions en attendant la publication d’un 
travail plus complet 

En réclamant votre indulgence à ce sujet je vous deman- 
derai de tenir compte du fait que fai quand même fait parattre 
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en 1961 une histoire smmaire de VOcéan Indien que la critique 
a bien vouh accueillir comme m travail utile et que je dois 
hientôt publier le travail que fai fait pour le Department of 
Technical Cooperation et qui porte lui aussi sur m cJiapitre 
peu comu de VUstoire de VOcéan Indien. 

Quant au Mamei ã’Archivistique je suis heurem d’annon- 
cer qu’il est terninê, grâce surtout am efforts de notre Secré- 
taire, M. André Bcherer, Directeur des Archives de la Rêunion, 
et son prêãêcesseur à la Rêunion, M. Yves Pérotin, qui a mainte- 
nant charge des Archives de la Seine, à Paris. Je suis heurem 
d’annoncer aussi que VUnesco a bien voulu consentir a assurer 
les frais de publication de ce Manuel dont A. Bcherer vous 
parlera hientôt plus longuement. 

Avant de teminer, je voudrais remercier tous cem qui 
ont contribué d’une manière ou d’me autre à la prêparation 
ãu présent Congrès: tout d’abord le gouvernement du Portugal 
et les autorités du Moçambique qu/i ont bien voulu nous 
accueillir ici à Lourenço-Marques; M. le Professeur da Bilva 
Rego et M. le Prof. Guerreiro en particulier, sans Vintervention 
de qui cette rêunion n’aurait, sans doute, pas êtê possible; 
MM. les Professeurs Mollat et Lombard qui ont beaucowp fait 
êgalement pour prêparer cette rêunion; et, enfin, mon confrère 
et ami André Bcherer, qui a eu à s’occuper des mille dêtails 
de Vorganisation mtérielle, sans compter la part qu’il a prise, 
comme je viens de vous le dire, à la prêparation du Manuel 
d’Archivistique. 

Je vais maintenant demander, suivant Vusage, à M. le 
Professeur da Bilva Rego de me rmplacer à la place de Pré - 
sident qu’il est miem qualifié que quiconque pour occuper. 
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Quelques problèmes de 1'Histoire Marilime 
de 1'Océan Indien 

Par A, DA SILVA REGO 

Du 16 au 21 janvier 1961 a eu lieu à Singapour la première 
rêunion de la Conférence Internationale du Sud-Est Asiatique. 
Cette conférence fut convoquée par 1’Université de Singapour, 
son principal animateur étant le Prof. K. G. P. Tregonning, 
directeur du département de 1’Histoire à la même université. 
La principale décision prise à cette occasíon a été de promouvoir 
des réunions pareilles périodiques, de 3 en 3 ans par exemple, 
afin dlntensifier les études historiques sur cette région. La 
prochaine conférence se réunira peut-être à Saigon ou à Manille 
(PMlippines), en 1964. 

On a eu quelque difficulté à délimiter avec précision la 
région du Sud-Est Asiatique, et on est arrivé à la conclusion 
que le mieux était de laisser la défínition en suspens. On y est 
maintenant, On a senti donc la nécessité de circonscrire les 
études historiques à une certaine région, malgré la difficulté 
à la préciser. Rappelons les títres de ses 9 sessions d'étude: 
1) Sources matérielles de 1’histoire du Sud-Est Asiatique (His- 
torical Souree Materials in South-East Asia); 2) Histoire Isla- 
mique du Sud-Est Asiatique (Islamic history of South-East 
Asia); 3) Les Politiques Coloniales au XIX siècle et après 
(Colonial policies in the 19th century and after) ; 4) Les Chi- 
nois au Sud-Est Asiatique (The Chinese in South-East Asia); 
5) Le Nationalisme dans le Sud-Est Asiatique (Nationalism in 
South-East Asia); 6) L’Ancien Sud-Est Asiatique (Early South- 
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■East Ásia); 7) I/Enseignement de 1’Histoire du Sud-Est Ásia- 
tique (The teaching of history of South-East Ásia); 8) L’His» 
toire de Malaya (The history of Malaya); 9) L’Histoire Eco- 
nomique du Sud-Est Asiatique (Economic History of South- 
-East Ásia). 

On constate par cette liste que HOcéan Indien a été aussi 
présent dans cette conférence d’historiens. Mais en général 
1'accent tonique a tombé sur des problèmes tout à fait modemes, 
ayant en vue peut-être 1’aspect politique plutôt que 1’aspect 
proprement historique. Cette réunion a démonstré cependant 
qu’il y a tout intérêt, au point de vue méthodologique, à diviser 
1’étude des problèmes historiques, soit sous Taspect géogra- 
phique (Sud-Est Asiatique, Oeéan Indien, etc.), soit sous 
Taspect idéologique (histoire maritime, histoire économique, 
etc.). 

C’est pour cela que TAssociation Historique Internationale 
de 1’Océan Indien a son champ d’investigation bien précisé et 
s inscrit dans cette tendance modeme d’études en profondeur. 
J’espère que des contacts seront établis entre ces deux associa- 
tions, car elles se penchent sur des Mer voisines. 

Les Portugais ont été Ies premiers occidentaux à arriver 
tant à 1’Océan Indien qu’au Sud-Est Asiatique. Ainsi donc le 
Portugal ne peut pas se désintéresser de ces réunions et d’y 
contribuer positivement. Le Centre d’fítudes Historiques d’0u- 
tre-mer, fondé en 1955 par Son Exc. TAmiral Sarmento Rodri¬ 
gues, aujourd’hui gouverneur général du Moçambique, s’est 
fait représenter dans la réunion de Singapour. On y prépare 
maintenant la publication d’un important manuscrit sur les 
Moluques, destinée à la prochaine conférence de Saigon ou 
de Manille, en 1964. 


_ H etait notre intention de présenter dans cette réunion de 
Lourenço Marques une publication d’intérêt commun; un Dic- 
tionnaire Portugais de Termes Nautiques Anciens et Modernes, 

Ldtâota'^/' 6 Co ™ anaant Humterto José dos Santa 
!■* oependant nous ont empêché de conolure 

ouvrage qm non obatant doit paraitre dans les trois ou quatre 


J8 


mois. Vous pouvez quand même examiner dès maintenant 
quelques pages se rapportant à la lettre A, Je crois qu’il est 
aussi 1’oceasion d’annoncer qu’il vient de paraitre il y a quel¬ 
ques deux ou trois semaines le «Dicionário ilustrado de Mari¬ 
nha» par TAmiral António Marques Esparteiro (Clássica Edi¬ 
tora, 1962, Lisboa), aussi «vogal» de notre Centre d’I5tudes, 
Ces deux initiatives présentent un certain intérêt dans une 
occasion oü un groupe de travail de la Commission Interna¬ 
tionale d’Histoire Maritime prépare la revision du Glossaire 
Nautique de A. JAL. 

Cela dit, je me permet d’aborder très légèrement le sujet 
qu’on m’a distribué dans le programme de notre réunion; «Pro¬ 
blèmes de 1’Histoire Maritime de 1’Océan Indien». J’ai pris la 
liberté d’alterer quelque peu le titre mis en tête, Je n'irai donc 
par aborder «Les problèmes...» mais «Quelques Problèmes de 
Phistoire Maritime de 1’Océan Indien», Ma connaissance de ces 
problèmes est très limitée et je me bomerai donc aux sources 
portugaises. Heureusement elles sont assez nombreuses et nos 
archives en sont très riches. 

Dans mon rapport je me bomerai à esquisser, dans quel¬ 
ques lignes, quelques questiona liées aux voyages Lisbonne-Goa 
et retour spécialement sous 1’aspect humain. Ces précisions sont 
nécessaires pour bien comprendre la portée des pages suivantes, 

1. Les voyages Lisbonne-Goa étaient à la fois longs et 
Jangereux. En parcourant la documentation existante, on 
remarque deux soins particuliers intimement unis entre eux: 
le départ et 1’arrivée. L’un et 1’autre devraient obéir aux exi- 
gences du temps et de la mousson, Le départ de Lisbonne 
devrait avoir lieu au plus tard pendant tout le mois de mars. 
Les navires plus petits pourraient partir encore pendant lesi 
premiers d’avril, mais ce n'était pas sans angoisse qu’on le 
faisait. La Cap de la Bonne Espérance devrait être normale- 
ment doublé jusque mi-juillet, autrement le reste du voyage 
serait habituellement compromis. II y avait deux sortes de 
chemins à suivre du Cap aux Indes; le premier fait «par le 
dedans», c’est-à-dire les navires feraient leur route entre Ma» 
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gascar et la côte africaine, tandis que le deuxième suivait la 
route «par le dehors», c’est-à-dire à 1’Est de Madagascar, ne 
touchant plus à File de Moçambique. L’arrivée à Goa devrait 
se réalíser,dans des voyages normales, aux premiers jours de 
septembre, c’est-à-dire à la fin de la mousson du Sud-Ouest. 

Ces voyages étaient particulièrement dangereux de Lis- 
bonne jusqu’au Moçambique. Toute la documentation y fait 
mention. Du Moçambique aux Indes, par contre, le voyage 
êtait tout à fait normal et bref car sa durée d’un mois à plus 
près n’était pas à se rapprocher aux quatre ou cinq mois du 
voyage Lisbonne-Moçambique. Ã cause de ceci, on trouve très 
peu d'information concemant la demière étape de ces voyages. 

Ces deux points -— départ et arrivée—constituaient donc 
la clef du succès ou pas des voyages. Et cependant on remarque 
une désobeissance presque continuelle au premier point. Et 
ceci malgrè les protestations des gouverneurs, des capitaines, 
etc. Tout le monde était d’accord là dessus, mais il faut con- 
venir que les départs de Lisbonne se faisaient presque toujours 
en retard. 

Après rarrivée aux Indes, soit à Cochin, soit à Goa, on ne 
devait pas perdre du temps. II fallait se préparer de suite pour 
le voyage du retour, le mois de décembre étant le meilleur. Le 
départ de Goa devrait se faire tout au plus tard jusque mi-jan- 
vier, Après cette date, s’était s’exposer à ne pouvoir plus 

arriver à Lisbonne pendant cette même année. 

2. Un autre probleme: la préparation nautique des pilotes 
et des gens de mer. H semble qu’au commencement, au XVI a 
siècle, cette préparation était soigneusement établie. Après, 
cependant, avec le cours des années, avec la lente transforma- 
tion d’un voyage d’aventure dans un voyage banal de routine, 
les risques et les dangers se sont augmentés. Les bons pilotes 
sont maintenant devenus rares; la cargaison prit le dessus sur 
n importe quelle autre considération; les vocations maritimes 
se rarefièrent, avec de lamentables conséquences. C’est surtout 
ce manque de vocations maritimes qui est à la base de la 
décadence de la marine portugaise à partir de la fin du XVI a 
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siècle. Comme on le sait, c’est surtout dans le littoral qu'on 
trouve de ces vocations. Les régions éloignées de Ia mer en 
foumissent aussi, mais en nombre diminuant. L’entreprise du 
Portugal, répandue par le monde entier exigeait annuellement 
des centaines et des centaines de nouveaux gens de mer. Ceci 
était impossible et on chercha des Solutions d’improvisation. 
Les documents sont assez éloquants sur ce point, car on était 
obligé de faire embarquer, plusieurs fois, des gens de n’importe 
quelle région, sans aucune connaissance du métier, parfois 
même de force. 

Tout ceci mena le gouvemement portugais à publier le 22 
aoüt 1622 un règlement sur cette question si importante: chaque 
«nau» ou navire de la route des Indes était tenu d’avoir, en 
chaque voyage, 10 marins, choisis parmis les meilleurs, avec 
obligation de porter avec eux «des astrolabes, des cartes marines 
et encore d’autres instruments de pilotage». Ils devraient se 
dédier, chaque jour, sous Forientation du pilote, à Papprentis- 
sage de Fart de mer. Une fois de retour à Lisbonne, ils étaient 
tenus aussi d’écrire un rapport sur leur expérience personnelle 
pendant le voyage. ÇPubl par Fram de Vasconcelos, in «Sub¬ 
sídios para a história da carreira da Índia nos tempos dos Fili- 
pes»j p, 8. Fã. O Mundo do Livro, L.xa 1960) . Chaque navire 
devenait ainsi une école pratique de pilotage. Si Ton juge cepen¬ 
dant par ce qui se passa après, il semble que ces prudentes 
instructions ne furent pas suivies longtemps. 

3. Un autre problème qui mérite d’être étudié avec quelque 
détail ce serait le secret sur la navigation de FOcéan Indien au 
long de tout le XVI o et XVII a s. II semble de premier abord que 
ce secret n’avait plus raison d’exister au XVII o siècle après 
plusieurs voyages entreprises par les Hollandais, les Anglais, 
les Français, etc. Et cependant tout le monde s’efforçait pour 
le maintenir. II était toujours défendu de divulguer les rou- 
tiers, les cartes de marine, les informations cueillies pendant 
le voyage, des renseigments sur la construction navale, etc. 

Quelle serait la raison demière de vouloir conserver un 
secret que tout le monde possédait déjà plus ou moins ? 
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4. Les voyages dans 1’Océan Indien demandaient sans 
doute des navires solides. Petit à petit le bois employé en Europe 
fit place aux bois d’Orient, beaucoup plus résistant aux exi- 
gences du climat. 


Les Portugais employaient surtout le «sapin», bois assez 
fragile et bon marché, suffisamment bon pour les voyages dans 
FAtlantique, mais insuffisant pour ceux de 1’Océan Indien. De 
cette façon les ravages endurés par les vaisseaux de «sapin» 
furent si nombreux que bientôt on jugea nécessaire de changer 
de bois, en adoptant principalement le teck, généralement 
employé en Asie, et parce qu’il était aussi «incorruptible», selon 
un vieux manuscrit portugais. (Document cité par Frazão de 
Vasconcelos, op. cit. 42). 

On a commencé ainsi à bâtir des chantiers maritimes à 
Goa, à Cochin, plus tard à Damão, et un peu partout. Les 
vaisseaux construits aux Ihdes étaient hautement évalués, non 
seulement à cause du bois teck y employé, mais aussi parce que, 
de cette façon, ils étaient beaucoup plus résistants, la techni- 
que de leur construction subissant des influences locales. 

■. n y a encore à Lisbonne, sur les eaux du Tage, un bâtiment 
qui rappelle cette époque de construction navale, la frégate 
D. Fernando, bâtie aux chantiers de Damão, étant maintenant 
adjugée à une oeuvre sociale qui S e charge des garçons qui 
veulent suivre le métier de marins. 


... ,, A1 , auxMes avait aussi 

son cote d mteret economique. 

Les vaisseaux y construits étaient fénéralement beaucoup 
plus bon marche que céux construits aux chantiers européens. 

“ empleS de ces navires de P uis k première 
moitie du XVI o siècle. 


míhí “ a Clte petit bateau de rt»es 5 ou 6 

SrCfu p * cachette par ® *■* luso-indien, 
aogo Botelho Pereira, qui s’est mis à la voile directa à Lis’ 
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technique de cette extraordinaire voyage qui constitua un vrai 
record naval que j'ignore s’il a été batu quelquefois. 

5. La concurrence des Anglais et des Hollandais, ordinai- 
rement connus pendant tout le XVII 6 siècle comme les «ennemies 
de TEurope» signifiait presque toujours la guerre ouverte. Dans 
FAtlantique, et pendant la période philippine (1580-1640), les 
Portugais pouvaient compter sur la collaboration de la marine 
espagnole. Ceei est arrivé plusieurs fois, surtout en ce qui con¬ 
cerne la lutte contre les «ennemies de 1’Europe» qui menaçaient 
les côtes brésiliennes. Dans 1’Océan Indien, par contre, les 
Portugais étaient tout à fait senis, car ni les Espagnoles s’inté» 
ressaient à cet océan, ni cet intérêt leur était d’ailleurs permis. 
Les rencontres avec des vaisseaux adversaires étaient donc une 
possibilité assez fréquente dans les voyages vers les Mes, 
surtout aux environs de Moçambique et de Goa, et dans les 
voyages de retour, quand les cargaisons d’épices constituaient 
naturellement facile apât aux Hollandais et Anglais. 

H y avait une stratégie tout à fait différente dans cette lutte 
navale. Les Portugais cherchaient principalment 1'assaut par 
abordage, corps à corps, leur artillerie jouant ainsi un rôle 
secondaire. Les ennemies, au contraire, confiaient de préference 
leur sort au jeu de 1’artillerie, car leurs navires étant plus 
légers et maniables, se ralliaient au vent beaucoup plus facile- 
ment que les lourds vaisseaux portugais. 

De ce fait s’ensuite une longue discussion parmis les cons- 
trueteurs portugais de vaisseaux et même parmis les membres 
du Conseil Royal: quels étaient les meilleurs vaisseaux pour la 
route des Mes, ceux de trois ou ceux de quatre ponts? Les 
premiers, de 3 ponts, étaient en effet plus légers, plus mania¬ 
bles, capables d’entrer aux ports avec beaucoup plus de facilité, 
et même en plain combat, ils étaient assez sürs. Le cas êcheant, 
ils pouvaient aussi s’abriter plus facilement sous la protection 
des canons des forteresses. 

Par contre, les vaisseaux de quatre ponts, malgré leur 
lourdeur et difficulté de manoeuvre, avaient 1’avantage de résis- 
ter mieux aux attaques de 1’ennemi et on mentionnait des 
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occasions dans lesquelles un de ces navires avait lutté avec 
succès avec quatre ou cinq bateaux ennemies plus légers. 

Cette discussion dura des années et des années. Le 22 jan- 
vier 1622, Philippe II ordonna Fadoption de vaisseaux de trois 
ponts seulement, mais Fopposition ne s’y rallia point et la 
discussion se ralluma. L’année suivante, le Conseil Royal se 
prononga par les navires de 4 ponts. {Frazão de Vasconcelos, 
op. cit 23-27), Et pendant tout le XII e siècle on trouve des opi- 
nions diverses sur cette question. 

6. Un autre problème qui mérite d’être soigneusement 
étudié est celui des naufrages, de ses causes et de ses consé- 
quences. II y a quelques mois j J ai ordonné une recherche préli- 
minaire sur les naufrages subis por la marine portugaise du 
Cap vers FEst, dès la fin du XVI® siècle jusqu’au bout du XVII 0 
siècle. Cette liste qui doit être publiée d'ici quelque temps revèle 
que les naufrages s’enregistraient surtout dans les voyages de 
retour. Les navires partaient de Goa, de Malacca ou de Cochin, 
etc. plusieurs jours en retard de la date convenable, excessive- 
ment cargés et de telle façon que les fardeaux parsemés partout, 
empêchaient même Fusage de Fartillerie pendant les combats. 
Et le curieux c’est que les naufrages augmentèrent avec la ' 
course du temps. II faut chercher aussi ailleurs les causes de 
ces naufrages. 

, ^ men tion, une simple mention, sur Fimportance d’une 

etade économique de l’Océan Mien. Cette Mstoire, même basée 
sur des seules sources portugaises, serait déjà trés riche. 
La bibliographie est abondante. On continue toujoure à étu- 
dier cet aspect pourtant si séduisant. Les multiples aspects de 
cette étude méritait sans doute une equipe de spécialistes que 
notre Association pourrait bien et stimuler et 

8. Lhistoire naturelle aura beaucoup à profiter d’une re- 
cherche systématújue de la documentaüon et de la bibliographie 
sur lOcéan Indien. Les relations portugaises de vqyage sura- 
bonden eu renseignements sur des oiseaux et des poiseous. La 
peche de son cote, etait non seulement un sport auquel s’adon- 
naient plusieurs gene, mais constituait aussi une façon d’avoir 
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toujours du poisson frais, si nécessaire pour Falimentation, Les 
épisodes de pêche ont ainsi assez d’intérêt. Les oiseaux consti- 
tuaient, de leur part, un point de repère, car ils prénongaient le 
voisinage de terre, le beau et le mauvais temps, etc, (Vid. Via¬ 
gem do Reino para a hãia e da Índia para o Reino (1608-1612)• 
Diários de navegação coligidos por D. António de Ataíde no 
século XVII. Introdução de notas do Com. Humberto Leitão. 
AGU. 1957-1958), 

II est tout à fait naturel que les relations anglaises, fran- 
çaises et hollandaises soient au moins si riches sous cet aspect 
que les relations portugaises. 

9. Au sujet de la conduite humaine, les voyages Lísbonne- 
-Goa étaient très riches de renseignements. Eh 1953 j’ai présenté 
à FAcademie Portugaise de FHistoire deux Communications por- 
tant le titre «Voyages portugais aux Indes pendant la moitié du 
XVP siècle» dans lesquelles j’ai tâché d’étudier exactement «La 
vie à bord les ‘naus’ (vaisseaux) de Finde au milieu du XVI* 
siècle». Sous cet aspect particulier, la vie à bord était parti- 
culièrement pénible et difficile, à cause et du temps passé sur 
mer (quelques 6 mois en général) et du petit espace dont on 
pouvait disposer, et finalement du nombre des personnes embar- 
quées. Tous les navires étaient presque toujours remplis, jus- 
qu'au débordement. Chaque «nau» portait habituellement 500, 
600 et même 700 personnes. II est facile de s’imaginer les 
inconvénients de ces aglomérations: II n’y avait presque de 
chambres particulières. «La cargaison, les tonneaux, les ani- 
maux vivants destinés à être abatus pendant le voyage, les 
caisses de marchandises à vendre en Orient, les barriques de 
poisson ou de viande que les passagers apportaient avec soi, 
tout ceci remplissait les cales et débordait sur les ponts, les 
deux chateaux, le pont promenade, difficuítant le passage et 
obligeant la tripulation et les passagers à une relative immo- 
bilite, (SILVA REGO —Op, cit, in Anais da Academia Portu¬ 
guesa da História, II série, vol 5, Lm. 195^ p. 100). 

Les missionnaires qui s’embarquaient pour Finde se préo- 
cuppaient surtout avec Faspect moral de ces voyages, Ils se 
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rapportent, dans leurs lettres, aux jeux, à d'autres distractions, 
aux disputes, aux injures, aux propos blessants, aux blasphè- 
mes, aux cérémonies religieuses, aux maladies, aux supersti- 
tions, aux accidents de bord, à la présence de femmes embar- 
quées en cachette, à 1’alimentation de malades et bien portants 
à la mort enfin qui s’embarquait aussi presque toujours chez 
tous les navires. II était très rare le voyage sans qu’on eut à 
déplorer la mort de quelques personnes. Parfois le chiffre des 
décédés montait jusqu’à plusieurs dizaines. 

Tout ceei, de 1’autre côté, empruntait aux hommes de ces 
sièeles une physionomie tout à fait particulière. La mort était 
un fait divers, et tout le monde s’y préparait avec soin. Tous 
laissaient à Lisbonne, à la Maison de Indeg (Casa da índia) 
leurs testaments, avec leurs demières dispositions. L'attitude 
de rhomme au XVI 8 et au XVII o sièeles devant la mort et 
devant la vie, quel sujet d’une profonde étude! 

10. Et je termine mon exposé sur quelques problèmes de 
Lhistoire de 1’Océan Indien avec une petite référence à 1’ile du 
Moçambique, en attirant sur ce petit point d’escale dans la route 
Lisbonne-Goa, 1’attention des historians portugais. Je veux dire 
1’obstination et Tachamement avec lesquels les Portugais se 
sont êpris de cette ile, si petite, et à la fois si importante. Son 
climat était manifestement mauvais, mais sa position stratégi- 
que était vitale pour les Communications sur cet Océan Indien. 
II arrivait plusieurs fois que les navires, une fois ancrés en rade 
dêbarquaient des geng et des gens fatigués du long voyage, 
mais après quelques jours passés en terre, les mêmes gens, 
tombes malades et remplissant 1’hôpital, cherchaient de nou- 
veau la santé aux mêmes navires qu’ils avaient abandonnés. Et 
le changement suffisait assez de fois pour leur rassurer la 
santée. 

De ce fait on peut dire que la présence portugaise à 1’ile 
de Moçambique répose litteralément sur un gisement d’osse- 
ments humains. Moçambique serait de cette façon un vrai char- 
nier. Et c’est de cette même íle que les Portugais se sont 
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répandus petit à petit au long de cette magnifique province 
portugaise dans laquelle nous nous trouvons à présent. 

Une conclusion semble s’imposer par elle même: que ces 
aspects, ou bien d’autres, de lhistoire de 1’Océan Indien puissent 
être inscrits, afin d’être étudiés en quelque profondeur, dans les 
prochaines réunions de notre Association Historique Interna¬ 
tionale de 1’Océan Indien. 

DISCUSSION 

Dr. Toussalnt. Je suis certain, Mmes et MM,, que vous avez suivi 
avec granã intêrêt cet exposé extrêmement remarqmble, quolque très 
succint de ce qu’on appelle les problèmes ãe la iCamlra da índia», Je 
regrette vraíment que le Prof, Boxer et le Prof, Axelson ne soíent pas 
présents parce que je suis certain qu'ils auralent eu des remarques très 
pertinentes et très intérmantes ã faire au sujet ãe Vexposé du Prof, ãa 
Silva Rego. Bvidemment «La Carreira da Índia > a étê étudiíée surtout 
jusqu’ici par ães historiem portugais, mais le Prof, Boxer a publiê récem- 
ment, en 1960, m article très ktéressant qui s'appelle «Carreira ãa Mia» 
et qui traite ãe la période postêrieure à celle âont a parlé le Prof, da Silva 
Rego et qui s'étend ãe 1650 à 1150. M, Axelson a étuâiê également la 
questíon ães ports et surtout, dans un omrage tout à fait rêcent, h rôle 
ãe Mozambique sur la route des Inães, 

Prof. Mollat. Pai étê extrêmement frappé par Vampleur ãe vue du 
rapport prêsenté par le Prof, ãa Silva Rego. Mn eff&t, si Von prenã les 
problèmes dms leur ensemble sur le schêma qui nous a étê tracê, on ne 
risque guère de laisser ãe côté les aspects importante, J‘in8isterai sur m 
point qui me parait pouvoir fournir un cadre génêral En employant le 
mot ãe conjoncture, je vouãrais dire qu‘au-delà ães cadres logíques ãe 
recherche, il fmt ãégager Vévolutíon dm laquelle on peut inscríre les 
faits, Les grmães lignes en ont étê ãéjà ínãlquées dans les tra/vaux des 
autews déjà mentionnés, mais il me semble quHl faut élargir encore le 
cadre rn-delà ãe la seub zone maritime ãe VOcêan Indien et lier les routes 
maritímes aux routes terrestres et les lier aussi aux erntres mm. Je pense 
au problème que h ãmièm& session ãe ce Colloque ètuãlera à Venise, 
dam m mois: les liem entre la Mêditerranée et VOcêan Indien, Be plus, 
il a étê fait alluskm à Vêconomlg de VOcêm Inãien: je crois que Vétude 
ães marchês, avec leur urrière-plan monêtaire, pourraít fournir un cadre 
au moins aussi utíle que les faits diplomatiques génêrmx. L’histoire natu- 
relle elle-même des pays ãe VOcêan Indien, mentiomée tout à Vheure, 
rentre, bien entendu, aussi dans le cadre ãe nos tra/vaux, A ce propos, je 
poserai une questíon: quelle est Vimportance historique des pêches dans 
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VOcéan Indien? J’avoue ne pas Vavoir êtuãiée, Voilà quelques remarques 
qui exprím&nt mon admiration devant Vampleur de me, qui, )e crois, ãoit 
nous permettre de faire du travail très utile, grâoe auquel, pour ma part, 
fapprenãraí bien des choses. 

Dr. De Graaf. Ce livre, ce dictionnaire de la langue maritime portu - 
gaise sera très utile pour Vêtude de la langue hollandaise au llème siècle, 
puisque les marins hollanãais, qui êtaient les élèves des Portugais, ont 
empruntê beaucoup de mots à la langue portugaise. C’est pourquoi ce 
lime portugais sera très utile pour 1‘étude de la langue hollandaise à 
Vépoque coloniale. 

de vouãrais aussi poser une question: les Hollandais ont été les 
élèves des Portugais, mais, par la suite, ils ont dêcouvert eux-mêmes une 
nouvelle route au Sud de VOcéan Inâm; ils naviguaient du Cap de Bonne 
Espérance en direction de VEst jusqu‘à ce qu’ils arrivent environ au Suã 
de Vile de dava, puis ils changeaAent leur course et allaíent droit au Nord 
pour arriver à peu près entre les iles de Java et de Sumatra. Pourquoi les 
Portugais tíontAls pas utilisé cette voie? Je n'ai jamais entenãu dire 
qu‘ils ont imitê les Hollandais et je serai très heureux de scuooir ce que 
vous penseis de cette question. 

Frof, da Silva Rego. Je crois que les Portugais n’ont pas utilisé cette 
voie à cause des diifficultês qu‘il y ava/ít et suiiout à cause de Vhostilitê qui 
rêgnait en ce temps-là entre les Portugais et les Hollandais: Malacca a 
été prise par les Hollandais en Wfl, Depuis le commencement du Tlème 
siècle, les Hollandais êtaient forts sur cette route: il était asseis difficile 
aux Portugais de les imiter et ils cherchaient à échapper aux obstacles 
qui se présentaient, Donc ils ne pouvaient pas utiliser la même route, 
mais avaient au contraire intêrêt à essayer d’en suivre une autre. 

Prof. Mollat. Excusez-moí de reprendre une ãeuxième fois la parole, 
pour dire combien la Commission d/Histoire Maritime est intéressée par le 
problème du vocábulaire nautique. En effet, la Commission d'Histoire 
Maritime a entrepris, depuis plusíeurs amêes, la révision du Glossaire 
Nautique publiê par Jal en 18$, Ce travail avait été fait en 10 ans seu - 
lement, H est affecté de lacunes pour un certcán nombre de la/ngues euro- 
pêennes, à plus forte raíson, de lacunes concemant les très nomhreux mots 
emprmtés â VOrient, Je crois avoir lu parmi les projets formés par le ler 
Congrès de VA, H, I, O . I, celui de Vêtude des langues de Vaire gêographir 
que de VOcéan Indien; ce projet permettait non pas d’établir des étymolo- 
giesy wn peu fantaisistes, comme certaines de Jal, mais de connaitre de 
Jagon plus précise les apports des pays de VOcéan Indien au vocabulaire 
nautique Occidental ; alors, la révision du Glossaire serait beaucoup plus 
fructueuse, 
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Méíhodes de NavigaKon et Carfographie 
Naufique dans 1’Océan Indien evanf le 
XVI 6 Siècle 

Par A. TEIXEIRA DA MOTA 

(Escola Naval et Agrupamento de Estudos 
de Cartografia Antiga de la Junta de 
Investigações do Ultramar, Lisbonno) 

Les conditions physiques et humaines ont exercé une 
influence décisive sur la manière dont ont été effectuées les 
Communications maritimes dans 1’Océan Indien; c’est ainsi que' 
ces Communications se sont concentrées dans la partie nord 
et que le Mate Prasodwm est resté en grande partie inconnu. 
II s’agissait d’une zone assez peuplée, dans sa majeure partie, 
disposant de produits riches et abondants, dont quelques-uns 
êtaient exportés à la destination de la Méditerranée; on com- 
prend donc que, depuis des temps immémoriaux, sty soit dérou- 
lée une intense navigation côtière, facilitée par la contiguitê 
des côtes et par la proximité de nombreuses íles, 

La région qui était ainsi parcourue par les navires est 
située presque totalement dans la zone tropicale et dispose 
normalement d’une bonne visibilité, sans brames, sans courants 
forts, dans sa majeure partie, sans glaces flottantes, et avee 
un régime des vents (en particulier les mpussons) caractérisé 
par une notable régularité, en ce qui concerne la direction, 1 
1'intensité et 1'alternance au cours de l'année. Ã ces facteurs 
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il faut ajouter que les conditions du temps sont franchement 
plus favorables dans cette partie nord de l’Océan Indien que 
dans les autres océans, ce qui explique que l’on continue à y 
utiliser des types de navires qui seraient excessivement fragiles 
pour cingler dans 1'Atlantique ou dans le Pacifique. 

Divisant 1’extrémité nord de l’Océan en deux bassins — 
la Mer d’Oman et le Golfe du Bengale — parcourus tous deux, 
altemativement et régulièrement, par la mousson du NB et 
par la mousson du SW, le sous-continent indien, dont les pro- 
duits offraient un intérêt particulier pour les flottes mar- 
chandes, a joué un rôle important, grâce à sa position et à 
sa configuration, dans le développement des techniques de 
navigation dans 1’Océan Indien. Après une longue période 
limitée à la navigation côtière, résultant dans une connaissance 
detaillee des littoraux et des conditions météorologiques locales, 
les marins orientaux ne pouvaient manquer de s’apercevoir 
des avantages que pourrait offrir la traversée directe de la 
Mer d'Oman et du Golfe de Bengale. D’aprèg le «Périple de la 
Mer d’Erythrée», ce serait le grec Hippale qui, le premier, 
serait allé directement, par la haute mer, de 1’Arabie aux Indes, 
aul8r siècle de notre ère; mais il faut croire qu’íl s’est borné à 
imiter une pratique dejà ancienne des marins locaux, 

À lappui de cette affirmation, un navigateur qui possède 
une grande pratique des océans, Alan Villiers, signale que les 
eaux du Golfe Persique, de 1’Arabie et 1’Inde Occidentale, ont 
du etre, durant la mousson du NE, la zone idéale pour le 
développement de la navigation à voile. IAbondance de poisson 
a conduit à la formation de bons marins, car le petit nombre 
de fleuves dans la partie occidentale ne permettait que la 
peche en mer. Ces hommes ont bien connu les saisons, les vents 
et ont eu quelques idées sur le mouvement régulier des étoiles. 
«Quiconque a navigué, par mousson du Nord-Est, sur la côte 
méridionale de 1’Arabie sait combien les étoiles y brillent d’un 
vif éclat, obligeant presque la personne la moins dotée pour 
lastronomie à 8’intéresser à elles. Cet intérêt, une fois éveillé 
devait conduire, avec le temps, à la connaissance; et cette 
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connaissance pourrait bien avoir étê utílisée pour orienter soit 
les caravanes dans le désert (comme ce fut effectivement le 
cas), soit les navires en mer, comme cela s'est également 
produit» p), 


Malgré Tavantage qu’elle présente pour aller de 1'Arabie 
en Inde, la mousson du SW offrait cependant de grands incon¬ 
veniente, car elle était accompagnée de mauvais temps, et 
laccès de nombreux ports de Finde était alors interdit. Les 
voyages, dans les deux sens, devaient donc être effectuées 
surtout durant la mousson du nord-est; et, pour cela, il était 
necessaire que les navires puissent aller à la bouline. Or, c'est 
precisément dans cette zone que continuent à pulluler par 
excellence les fameux pangaios (boutres, dhows), dont les faci¬ 
lites de boulmage sont bien connues. L'apparition de ce type 
remarquable de navire est étroitement liée aux conditions 
existant dans la Mer d’Oman et au développement de la navi¬ 
gation oceanique dans cette mer. 

Ã fm de pouvoir effectuer la traversée de la Mer d'Oman, 


ij . ^ - o— v*w,**w J.M uuoüwuii vumuy 

f í!™n a ,. endroit désiré ' Et cet atelTÍ33a ge serait encore 
facilites il disposait d’une méthode lni pennettant de connaitre 

irir ■ m r í à ° ôté d “ fMteura f “ s «« 

avons deja signales, le com nord-ouest de 1’Océan Indien offre 
ncore 1 heureuse particularité, au point de vue de Ia navigation 
dm les temps anciens, d’être situé à de basses latitudes. En 
jfet, par rapport à un obsemteur placé sur 1’équateur les 
poles celestes sont situés à 1’horton, définissant naturellement 
Ia Jipe nord-sud; et les étoiles, à leur lever et à leur coucher 
decrivent des ares perpendiculaires à 1’horizon et avec des 

Tirr ÍStaBces polaires ' circonstances n’ont 
pas echappe aux observateurs perspicaces qu’étaient les an- 
ciens marins de la Mer d-Qman et ils ont su, habilêment, les 


í 1 ) Villiers 1952, page 52. 
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mettre à profit pour construire leur ingénieux système d’orien- 
tation à bord. C’est ainsi qu’ils ont cboisi quinze étoiles aux 
distances polaires successivement échelonnées, qui, au lever 
et au coueher, et conjointement avec la ligne naturelle nord-sud, 
définissaient à rhorízon trente-deux rumbs. C'est ainsi qu’est 
née la rose asimutale siãérale, dont les directions reçurent les 
noms de ces étoiles et qui est antérieure à Pemploi de la 
boussole à bórd, comme Pa d’abord signalé Prinsep et comine 
l'a plus tard magistralement démontré Léopold Saussure, dans 
une de ses études érudites ( 2 ). On connaít des allusions à 
Pusage de la rose sidérale par les Árabes à partir du Xème 
siècle, et le nom général donné aux rumbs (liann), ainsi que la 
désignation de quelques-unes de leurs étoiles étaient perses; 
c’est pourquoi Saussure et Ferrand en ont déduit que cette rose 
était utilisée déjà auparavant par les Perses. Divers termes 
nautiques (comme mhmanag, livre dlnstructions nautiques) 
utilisés par les Árabes étaient d'origine perse, et il est très 
possible que le développement des teehniques nautiques men- 
tionnées ait été lié à 1’âge d’or du port perse de Siraf, qui 
est entré en décadence au Xlème siècle ( 3 ). Cependant, rien 
ne nous empêche d’admettre que les origines de la rose sidérale 
remontent à quelques siècles plus baut. 

H est naturel que Pemploi de la rose sidérale ait, à lui 
seul, permis aux marins, durant une longue période, d’effectuer 
la traversée de la Mer d’Oman et d’autres zones de POcéan 
Men, comme le Golfe de Bengale. Un autre facteur, la con- 
nguration particulière des côtes, est venu alors faciliter la 
decouverte d’un ^stème permettant Taterrissage aux points 
desires En effet, une grande partie des côtes (comme celles 
de l Afrique Orientale, de Madagascar, de 1’Inde et de la 
Malaisie), sétendent dans des directions plus proches de la 

T d ,Ue de Ia l 1 ®" 6 eBt -°“e8t Les perspicaces obser- 
urs du firmament qui avaient si ingénieusement su utiliser 


la rose sidérale ne doivent pas avoir mis très longtemps à 
constater que, dans différents ports de Finde, par exemple, 
une étoile déterminée avait des hauteurs différents à son 
passage au méridien. II était donc logique d’utiliaer le phéno- 
mène pour contrôler la navigation en haute mer et trouver 
avec précision le port de destination: pourvu que Ton disposât 
d’un instrument d’observation de la hauteur méridienne de 
1’étoile, il suffirait d’atteindre la hauteur correspondant au port 
et de naviguer ensuite vers l’est ou vers rouest. 

Lhnstrument utilisé à cet effet, fondé sur le même prín¬ 
cipe que rarbalestrille, était le hamal Le hmaí primitif, comme 
le note Sidi Ali dans le Mohit (1554), était constitué par neuf 
planchettes rectangulaires de dimensions différentes, enfilées 
par les orífices centraux sur une ficelle, En tenant une des 
extrémités de la ficelle entre les dents, on procédait à 1’obser- 
vation en maintenant une des planchettes verticalement à 
1’autre extrémité de la ficelle tendue, de manière que le côté 
inférieur de la planchette coíncidât avec 1’horizon, et le côté 
supérieur avec Pétoile. Chaque planchette correspondait à une 
hauteur d’étoile spéciale, différant successivement d’une plan¬ 
chette à 1’autre d’une unité angulaire (isba, doigt ou pouce, 
équivalent à un degré trente-sept minutes). Pour le hamal 
dont parle Sidi Ali, les planchettes équivalaient à des hauteurs 
d’étoile de 4 à 12 isbas. En 1500, on utilisait déjà un hamal 
plus simple, avec une seule planchette: la longueur de la ficelle 
utilisée dans Pobservation était variable, ce qui était signalé 
au moyen de noeuds falte le long de la ficelle, la différence des 
hauteurs d’étoile entre deux noeuds consécutifs correspondant 
à une isba. En 1835, James Prinsep a pu se procurer un hamal 
de ce tjype, avec une ficelle de 9 noeuds, qiPun pilote des Mal* 
dives utilisait dans la navigation entre cet archipél et Cal- 
cutta O 1 ); et, en 1892, a été recueilli un autre hamal utilisé 
par un pilote híndou qui naviguait sur la côte de Coromandel. 


( â ) Prinsep XS 36 et Saussure 1923 , 
(») Saussure 1923 et Ferrand 1924 , 
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Celui-ci avait 16 noeuds gur la ficelle, dont 6 devaient êtíe 
utilisés avec le plus petit côté du rectangle de bois placê vers 
le haut, et leg 10 autres avec le plus grand côté placé vertica- 
lement (*). Quatre isbas constituaient un ãubban, correspon- 
dant très approximativement à Tangle gous lequel on voit la 
largeur de la main, le bras tendu; tel a dü être Torigine rudi- 
mentaire du kamal, 

Des textes nautiques d’Ahmad Ibn Madjid et Sulayman 
al-Mahri (du dernier quart du XVème siècle au milieu du 
XVIème siècle) on déduit que les pilotes orientaux devaient 
recourir à Tobservation deg hauteurs de 1’étoile Polaire, des 
gardes de la Petite Ourse (FarMain, 0 et y) et de 0 et 8 de 
la Grande Ourse (Na’ch) , Les hauteurs de 1’étoile Polaire 
étaient rapportées à la culmination inférieure; quand Tétoile 
était observée dans d’autres positions, on effectuait une correc» 
tion (basi), qui pouvait être donnée en fonction de la position 
des gardes de la Petite Ourse (horizontalité ou verticalité de 
la ligne (fy. ou bien du passage de 0 au-dessus ou au-dessous 
de Tétoile Polaire, par conséquent six positions en tout), ou 
bien en fonction de la culmination des étoiles des «mansions 
lunaires» (vingt-huit positions en tout). Quand Tétoile Polaire 
ne pouvait plus être observée, on avait recours aux Farkaãam, 
dont on mesurait la hauteur à la culmination supérieure, quand 
elles définissaient une ligne voisine de 1’horizontale et que 
Tétoile Polaire se trouvait alors en culmination inférieure, 
Dans ces conditions, une isba de Tétoile Polaire correspondait 
approximativement à huit isbas des Farlmdam . Plus au sud, 
quand les gardes de la Petite Ourse ne pouvaient plus être 
utilisées, on avait recours aux étoiles de la Grande Ourse, en 
mesurant la hauteur de 0, 8 et £, alors en culmination supé¬ 
rieure et sur une ligne approximativement horizontale et paral- 
lèle à la ligne des Farkadain, tandis que Tétoile Polaire, au 
dessous de Thorizon, se trouvait également en culmination 


(S) Pereira da Silva 1924, 
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inférieure. Une isba des Farhaâain correspondait approxima- 
tivement à 13 isbas de Na’ch. De cette manière, les pilotes 
utilisaient 1’étoile Polaire quand ils naviguaient au nord de 
6°N, les Farlaãain quand ils naviguaient entre 6°N et 6°S, et 
Na’ch quand ils naviguaient au sud de 6°S. 

Cette mêthodé de navigation n’a aucune corrélation directe 
avec les notions d’équateur et de degrés de latitude. II s’agit 
d’un système purement empirique, aux objectifs éminemment 
pratiques et détaché du coneept de coordonnées géographíques. 
Ainsi, les routiers d’Ibn-Madjid et de Sulayman al-Mahri, à 
côté des indications utiles et minutieuses des points connus, 
des dangers, etc., décrivent les côtes suivant les rumbs de la 
rose sidéralé et indiquent les distances em mm, et contiennent 
lês listes des endroits oü Pon observe la même hauteur d’étoile, 
c’est-à-dire, situés sur un même parallèle. Ces listes compren- 
nent des points échelonnés de TAfrique orientale à la CMne 
et indiqués de 1/4 en 1/4 d^sba, du nord au sud, en commençant 
par les hauteurs de 1’étoile Polaire et en continuant par les 
hauteurs des Farhaâain èt de Na’ch, Sur d’autres listes sont 
indiquées les distances entre des points ayant la même hauteur 
d’étóile. H y avãit encore une section relative au tirfat (coeffi- 
cient indiquant la distance à parcourir suivant un rumb déter- 
miné pour provoquer une isba de variation de la hauteur 
d'étoile); le tirfat permettait ainsi d’estimer la hauteur d’étoile 
en fonction du rumb et de la distance. II faut noter finalement 
que, dans tous les textes nautiques arabes, il n’y a aucune 
référence à Tutilisation du soleil pour dêterminer des latitudes. 
D’ailleurs, nous y insistons une fois de plus, dans cette méthode 
de navigation il n'y a aucune idée de latitude, ce qui n’a pas 
empêché qualques studieux, comme G. Ferrand et Fontoura 
da Costa, d’assimiler faussement la notion de hauteur d’étoiles 
à celle de latitude. Cette distinction est essentielle, si nous vou- 
lons aborder comme il se doit le problème de la cartographie 
nautique orientale, comme nous le verrons plus loin. 

Certains passages de Marco Polo (fin du XUIème siècle) 
et des MiraUlia descripta de Jourdain de Séverae (c. 1330 ) 
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revèlent que Pon appliquait déjà à cette époque le système de 
navigation par les hauteurs d’étoiles (“). 

Dès le voyage de Vasco da Gama, on constate Pintérêt 
mutuei des Eüropéens et des Orientaux pour les procédès res- 
pectifs de navigation, intérêt symbolisé par la discussion entre 
le capitaine portugais et le pilote qui Pa conduit de Melinde 
à Calicut, et qui était, par une coíncidence extraordinaire, Ibn- 
-Madjid lui-même, le plus grand pilote arabe de tous les temps. 
Les Portugais ont alors largement recouru aux Services de 
pilotes orientaux, comme le prouvent amplement les chroniques 
et autres sources documentales. Ainsi, Gaspar Correia affirme 
que Vasco de Gama ramena au Portugal, lors de son premier 
voyage, des pilotes maures, qu'il logea dans sa propre maison 
et auxquels on eu recours pour les prêparatifs de la flotte de 
Cabral ( T ). Ce dernier embarqua à Melinde deux pilotes guza- 
rates, pour la traversee jusqu’aux Indes ( s ). Dans les Comen¬ 
tários âo Grande Afonso de Albuquerque, on trouve de frequen¬ 
tes allusions à Putilisation de pilotes orientaux; pilotes embar- 
qués à bord, en 1507, à Melinde, à Socotorá et à Orfação; 
référence au «routier qu'a fait un pilote maure, qui s’appelait 
Ornar, de tous les ports, bourgs et villages de cette côte, oü il 
naviguait en compagnie de Vicente Sodré», etc. ( 9 ). 


(°) 1928, pp, 155-8; Taylor 1956, pp. 124-5, 

(?) Correia 1856, tomo I, Partie I, Gama Ch, XXII, Cabral Ch I 
(s) Barros 1552, Deo, I, Liv. V, Cap. III. 

(») Ière Partie, Chapitres XVIII, XIX, XXI, XXVII et XXVIII, 
De même João de Barros, en Asia (Dec. II, Liv. VII, Chapitre X et Liv! 
VIII, Chapitre I), fait allusion aux 1 pilotes maures ( réboões ) utillsés par 
Albuquerque à 1’entrée de la Mer Rouge, et dit à ce propos que 1’unité de 
■distance des navigateurs orientaux était le jom (c'est-à-dire le mm) 
«orrespondant á trais heures de navigation; le jomo se subdivisait en 
trois farçangas, Barros avait une connaissance três précise des méthodes 
de navigation orientales, comme le révèlent les différents passages de ses 
Décades de 1'Asie, ce qui nous fait regretter encore davantage que se 
■ P erdue sa Géogmphle, oü il s'occupait plus en détail de cette question. 
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L’étude de Thistoire de la navigation astronomique dans 
TOcéan Indien offre un intérêt particulier, non seulement en 
ce qui concerne cet Océan, mais encore pour Thistoire générale 
du progrès de la navigation astronomique sur toutes les mers. 
C’est avec J. Hammer-Purgstall (1834) et J. Prinsep (1836) 
qu’a été inaugurée dans les temps modernes cette étude, à 
laquelle ont contribué H. Congreve (1850), L. Bonelli (1894) 
et Bittner et Tomaschefe (1897). Jusque-là, outre les pratiques 
de navigation qui étaient toujours utilisées dans 1’Océan Indien 
par les pilotes orientaux, on connaissait seulement, en tant que 
source doccumentaire développée, le Mohit du Turc Sidi-Ali 
Ben Hussein (1554). C’est à Gabriel Ferrand, déjà en nôtre 
siècle, que devait revenir le mérite de la divulgation des manus- 
crits de Paris, contenant les ouvrages nautiques de Ahmad 
Ibn-Madjid et Sulayman al Mahri (du dernier quart du XVème 
Siècle au milieu du XVIème siècle), et qui nous montrent que 
ces ouvrages ont été les sources du Mohit . C’est à cet érudit 
orientaliste et à Léopold Saussure que nous devons les meilleu- 
res études existant aujourd’hui sur les méthodes de navigation 
des pilotes de TOcéan Indien. Récemment, T. A. Chumovslty 
a publiée et traduit en russe trois routiers dAhmad Ibn-Madjid 
existant à Léningrad, et son livre a été traduit en portugais. 

Gabriel Ferrand a su comprendre le grand intérêt qu’of- 
fraient les sources portugaises pour Têtude de cette question, 
et c’est pourquoi il se proposait de publier, dans une même 
collection, les textes nautiques arabes et quelques routiers 
portugais, le tout traduit en français; mais la mort Ta empêché 
de mener son projet à bonne fin, Nous estimons opportun de 
consigner ici un voeu pour qu’il soit procédé à la prochaine 
traduction, dans une langue européenne, des textes nautiques 
arabes connus, afin que les historiens de la Science nautique, 
non arabisants, puissent facilement les utiliser; et c’est avec 
satisfation que nous enregistrons Tannonce de la traduction, 

par Chumovslsy, du principal ouvrage dlbn-Majid existant à 
rans. 
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L étude de Gabriel Ferrand avait soulevé un certain inté¬ 
rêt parmi quelques historiens portugais; et il faut enregistrer 
quelques contributions apportées à cette matière par Lucíano 
Pereira da Silva, Jaime Cortesão, Fontoura da Costa et Custó¬ 
dio de Morais ( 10 ). 

, Re P ren ant Tidée de Ferrand et utilisant les textes déjà tra- 
duits, nous cherchons, dans le présent travail, à appliquer les 
méthodes énoncées par Téminent orientaliste (analyse compa- 
rative des sources arabes et portugaises) à Tétude de deux 
problèmes fondamentaux, sur lesquels les idées sont encore 
confuses et sur lesquels Ton formule fréquemment des affír- 
mations peu exactes, à savoir: 

a) 1 utilisation de la boussole par les pilotes orientaux dans 
TOcéan Indien; 

b) la cartographie nautique orientale. 

Ces deux problèmes sont étroitement liés et aucun des deux 
ne peut être correctement abordé, si Ton ne tient compte de 
1 autre. D autre part, peut-être, en partie, par suite d’une con- 
naissance pratique insuffisante de la navigation, on ennonce 
parfois des conclusions inexactes à propos de Temploi de la 
boussote dans TOcéan Indien, et cela en dépit de quelques 
obseryations pertinentes, de Saussure et de Taylor, et Ferrand 
lui-même s’est déclaré convaincu de Texistence de cartes nau¬ 
tiques orientales authentiques. 

Nous indiquons ci-dessous, autant que possible par ordre 
chronologique, les principales reférences offrant un intérêt 
pour 1 analyse des deux problèmes énoncés, en commençant par 
quelques références antérieures à Tarrivée des Portugais dans 
TOcéan Indien. 


icm ^ da SUVa 1924, Jaime Cortesa ° 1932 ' Fontoura da Costa 
1939 Custódio de Morais 1961. De même le Commandant Moura Bm 

a faít la tradu<!ti011 portugaise du Mohit, accompagnóe 
d une étude Méressante qu-11 a intitulée Dm marinharias orimtal e ooi- 

*" Descobrimentos > < 3 ui est toujours inédit et dout 
Ia publication serait três utile (voir Note Finale), 
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II ne fait aujourd’hui aucun doute que les propriétês 
d’orientation du fer aimanté ont étê connues et utilisées en 
Chine, à des fins magiques, depuis les temps les plus reculés. 
Cependant, Musion concrète la plus ancienne à 1’application 
d’une aiguille magnétisée à la navigation chez les Chinois, date 
seulement de la fin du Xlème siècle, et des textes postérieurs 
indiquent clairement que 1'aiguille n'était utilisée à bord que 
lorsque qu’il n'était pas possible de s’orienter au moyen des 
étoiles ou du soleil. La rose des vents chinoise, fondée s.ur des 
príncipes cosmologiques, avait 24 directions (ce qui était 
également le cas chez les Javanais); mais ce n’est que très 
longtemps après 1’arrivée des Européens que les Chinois fixè- 
rent 1’aiguille aimantée sous la rose des vents. Auparavant, 
ils utilisaient une aiguille flottant librement sur l’eau, ou bien 
suspendue à 1’intérieur d’un récipient dont la périphérie était 
graduée. On ne connaít pas de cartographie nautique ancienne 
chinoise: la carte la plus anciene que l’on connaisse, en liaison 
avec les navigations chinoises, qui figure dans le livre Wu-pei- 
-cMch, du début du XVIIème siècle, mais qui provient des 
voyages de Chêng Ho dans 1’Océan Indien au XVème siècle, est 
à tel point rudimentaire et schématique que l’on ne peut en 
aucirne manière 1’englober dans la catégorie des cartes nauti- 
ques authentiques ( n ). 

Après les références chinoises du Xlème et du Xllème 
siècle, le témoignage le plus ancien de 1’emploi de Taiguille 
aimantée à bord date de la fin du Xllème siècle et concerne 
la navigation dans les mers européennes. Ce fait est rapporté 
par le religieux anglais Alexander Neckam, en 1198, en des 
termes identiques à ceux que nous avons vus pour les Chinois: 
1’aiguille, flottant à la surface de 1’eau, n’était utilisée que 
lorsque les marins ne pouvaient recourir aux astres pour s’orien- 
ter. Dans des cireonstances que Ton ignore, mais peut-être 


(ii) Nous n’eutrerons pas icl dans des discussions compliquées sur 
les origines et Temploi de Ia boussole chez les Chinois; sur ce point on 
pourra consulter Saussure 1923, Duyvendalí 1949 et Needham 1961. 
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sous Finfluence des marins d’Amalfi, se produisit peu après 
une importante innovation; la fixation de raiguille aimantée 
sous une rose des vents de 32 rumbs. Cette découverte, appa- 
remment si simple, allait, cependant, entraíner dlmmenses con* 
séquences. Ainsi, dès le XlIIème siècle commencent à apparaí- 
tre des routiers {portulans) oü les directions des côtes son, 
indiquées suivant les 32 rumbs, et c'est des environs de 1300 
que datent les plus anciennes cartes-portulans aujourd’hui 
connues, Sur ces cartes, sans échelles des latitudes ni des lon¬ 
gitudes, le tracé des lignes de cote était fait en employant une 
paire de compas, avec 1’aide des réseaux de lignes de rumb, pro- 
venant dW rose des vents centrale et d’autres périphériques, 
et en utilisant une échelle de distances unique. Comme on tra» 
vaillait avec des rumbs magnétiques, et non pas géographiques, 
Taxe de la Méditerranée, sur ces cartes, est dévié de plusíeurs 
degrés. L’apparition de la carte-portulan marque une date 
fondamentale dans 1’histoire de la navigation, car avec elle 
surgissait pour la première fois une carte nautique authentique, 
c’est-à-dire, sur laquelle le pilote pouvait marquer, avec une 
rigueur relative, la position du navire; inversement, en faisant 
le point, U pouvait trouver la direction à suivre pour atteindre 
un lieu determiné, La boussole et la carte-portulan devinrent 
ainsi, au XlIIème siècle, les deux principaux instruments de 
navigation des pilotes de la Méditerranée. Que la boussole 
(c’est-à-dire, une aiguille aimantée fixée sous une rose des 
vents) occupât désormais une place proéminente dans cette 
navigation, c’est-là un fait compréhensible, si nous tenons 
compte de ce que les conditions de visibilité dans la Méditerra¬ 
née sont inférieures à celles de FOcéan Indien, et que cette mer 
se trouve en dehors de la zone tropicale, oü Tutilisation d’une 
rose azimutale sidérale est intuitivement avantageuse (du fait 
qu’aux latitudes plus élevées, il y a augmentation de 1’obliquitê, 
par rapport à 1'horizon, des ares décrits par les étoiles, après 
lever et avant coucher). 

La plus ancienne allusion à 1'usage de Faiguille aimantée 
dans la navigation de 1’Océan Indien se trouve dans un manus- 
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crit arabe de 1282, oü il estdit que cette aiguille était utilisée 
flottant à la gurface d’un liquide, Dans un autre ouvrage arabe, 
rédigé entre 1410 et 1430,1’instrument est mentionné dans les 
mêmes termes, et l’on y affirme que les marins de 1’Océan 
Indien y avaient recours quand ils ne pouvaient observer les 
étoiles ( 12 ). H n’y a ici, par conséquent, aucune mention d’une 
boussole authentique, c’est-à-dire, d’un instrument oü Faiguille 
aimantée est fixée sous une rose des vents, reposant sur un 
pivot. 

Le Vénltien Nicolo dei Conti, qui a voyagé en Orient dans 
la première moitié du XVème sièele, a écrit, à propos de la navi- 
gation dans 1'Océean Indien: «Les navigateurs de 1'Inde se 
réglent par les étoiles du pôle antarctique, qui est du côté du 
Sud, car rarement ils voient celles de notre tramontaine; ils ne 
naviguent point avec la boussole, mais il se conduisent selon qu’ 
ils trouvent les étoiles circompolaires ou hautes ou basses; ce 
qu’ils exécutent avec de certaines mesures dont ils font 
usage» ( 13 ). 

Quelque temps plus tard, on peut lire sur une légende du 
planisphère de Fra Mauro, relative à l’Océan Indien, que «les 
navires,., naviguent sans boussole, car il y a un astrologue qui 
se tient en haut et séparé, ayant un astrolabe à la main; c’est 
lui qui donne les ordres pour la navigation», 

G. Ferrand estime que le passage de Conti signifie seule- 
ment quil n’y avait pas de boussole à bord du navire ou des 
navires oü il a navigué, mais que l’on ne peut mettre en doute 
que cet instrument était alors utilisé dans 1’Océan Indien ( M ). 
Saussure, avec plus de perspicacité, a conclu que la boussole 
n’offrait qu’un intérêt limité dans 1’Océan Indien, oü les con- 


(12) Saussure 1923. 

(13) Le texte latiu original, publié en 1723, est clté dans Saussure 
(1#23) pages 96-97, La traduction portugalse a été éditée à Lisbonne en 
1502 par Valentim Fernandes, Marco Paulo, foi, 90, et a été reímprimée 
par M, Esteves Pereira, Lisboa 1922, 

( 14 ) Ferrand 1928, p. 97. 
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ditions locales facilitaient largement le recours à la rose sidé- 
rale ( M ). 

De son côté, Taylor donne une explication qui nous paraít 
définitive: «it appears that what he [Conti] is contrasting 
is the Arab and the Italian ways respectively of determining 
and resolving the 'course made good’, The Mediterranean pilot 
never todk his eyes off the needle, and based upon it his orders 
to the steerman, while he wotked out his course entirely by 
his records of bearing and distance. The Arab míght use the 
needle to checlk his orientation, but he determined his position 
relative to his port of destination by taking a star-sight It 
was for 'navigation’ in its narrower sense and not in its general 
sense that the magnetic compass was not used. That explains 
the apparent contradiction». Selon Taylor, c’est ainsi également 
qu’on doit expliquer une autre légende de la mappemonde de 
Fra Mauro, relative à la Mer Baltique, oü il est dit que sur 
cette mer on ne naviguait pas avec une carte, ni avec une 
aiguille aimantée, mais bien avec le fil à plomb, c’est-à-dire 
que 1’aiguille pouvait être utilisée pour l’orientation, mais que 
la route était essentiellement déterminée par le sondage des 
fondsO 6 ), 

Les passages cités de Conti et de Fra Mauro font claire- 
ment allusion à 1’observation de la hauteur des étoiles, ce qui 
ne doit pas nous surprendre, car nous avons vu déjà que Marco 
Polo, plus d’un sièele auparavant, l'enregistre également. 

Le voyage de Vasco de Gama a apporté quelques nouvelles 
informations sur la navigation des pilotes orientaux. Ainsi, sur 
le routier attribué à Álvaro Velho, on lit que «les marins ont 
des aiguilles gênoises } d’apres lesquelles ils se dirigent, ainsi que 
des cadrans et des cartes de navigation» ( 1T ). L’allusion aux 
aigmlles gênoises peut faire croire qu’étaient alors apparues 

( l5 ) Saussure 1923, pp, 86-7. 

(“) Taylor 1956, pp. 128 et 131. 

( 17 ) ' í:, “ os marinheiros têm agulhas genovesas, por que se regem, 
e quadrantes e cartas de marear,..» (Velho 1940, p. 23), 
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déjà dans FOcéan Indien de véritables boussoles, avec Faiguilb 
fixée sous une rose des vents. Dans les lettres écrites à Lis- 
bonne, en 1499, par Girolamo Sernigi, à un gentilhomme flo- 
rentin, on trouve également divers passages sur la raême- 
matière: «Le marinari di la non navigono colla tramontana, 
ma con certi quadranti di legno», «Che navigono in quei mari 
senza bussolo, ma con certi quadranti di legno, che par difficile 
cosa, e massimo quando far nuvolo, che non possono vedere 
le stelle» ( 18 ). Les cadrans en bois sont certainement une allu- 
sion au Tc amai; et la contradiction apparente avec le Routier 
d’Ãlvaro Velho, quant à Femploi ou non de Faiguille aimantée, 
peut s’expliquer comme le fait Taylor à propos du passage de 
Conti. II faut noter également qu’Ibn*Madjid parle quelquefois 
de la boussole dans ses textes nautiques, mais d’une manière 
peu développée ( 19 ), 

Cependant, la référence la plus importante à la navigation 
orientale est le passage, si souvent cité, de João de Barros à 
propos de la rencontre, à Melinde, entre Vasco de Gama et 
Ibn-Madjid, qui devait lui servir de pilote pour atteindre 
Finde: 

«Après avoir pratiqué avec lui (Malemo Cana = Ibn-Mad- 
jid) Vasco de Gama fut três satisfait, principalement quand 
il lui montra une carte de toute la côte de Finde, ordonnée à 
la manière des Maures, c’est-à-dire, en méridiens et en parallè- 
les très serres, sans autre rumb des vents, En effet, comme le 
carré de ces méridiens et parallèles était petit, la côte tracée 
suivant ces deux rumbs Nord-Sud et Est-Ouest, était très 
exacte, sans avoir cette multiplication^ de vents de Taignille 
qui caractérise notre carte utilisée comme modèle pour les 


m j ? 4e tasi0 - m& *«*9«to* e Viaggi, Venecia 1554, 

’ í01 - 137> Les cartea avaient déjá été publiées en 1507, par Montal- 
retrWaÜl et les versions imprimées présentent 
^ ^es et des additions par rapport au X exemplaires manus- 
crits que ron connait, 

(>') Ferrma 1924, pages 202,303, 211; Ferrand 1928, page 202. 
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autres. Et Vasco de Gama lui ayant montré le grand astrolabé 
en bois qiFil avait apporté avec lui, ét d’autres en métal qui 
lui servaient pour mesurer la hauteur du soleil, le Maure n’en' 
fut pas étonné; et il dit que quelques pilotes de la Mer Rouge' 
utilisaient des instruments en laiton et de forme triangulaire, 
ainsi que des cadrans avec lesquels ils mesuraient la hauteur 
du soleil et, principalement, de Fétoile la plus utilisée pour 
la navigation. Mais il dit que lui et les marins de Cambaye et 
de toute Finde, comme ils se servaient pour naviguer de cer¬ 
tames étoiles, aussi bien du Nord que du Sud, et autres, r emar - 
quables, qui parcouraient le ciei de Forient au couchant, nè 
mesuraient pas leur distance avec des instruments semblables 
à ceux-là, mais bien avec un autre dont il se servait, lequel 
instrument apporta pour lui montrer et était composé de trois 
planchettes. Et comme nous avons traité de la forme et de 
Fusage de ces planchettes dans notre Géographie, au chapitre 
des instruments de navigation, il suffira de dire ici qu’ils s’en 
servent dans cette opération pour laquelle nous utilisons Fins* 
trument que les marins appellent arbalestrille, dont nous trai- 
tons également au même chapitre, ainsi que de ses inven ; 
teurs» ( 20 ). 

Laissant de côté pour le moment le problème de la carte 
nautique des Maures, nous ne connaissons aucune autre réfé¬ 
rence aux instruments spéciaux qui pouvaient être utilisés 


( 2 °) «Vasco da Gama depois que praticou com ele [Maleno Cana á 
Ibn-Madjid] ficou muito contente, principalmente quando lhe mostrou 
uma carta de toda a costa da Índia arrumada ao modo dos mouros, que- 
era em meridianos e paralelos mui miúdos sem outro rumo dos ventos; 
Porque, como o quadrado daqueles meridianos e paralelos era mui pequeno, 
ficava a costa por aqueles dois rumos de norte sul e leste oeste mui 
certa, sem ter aquela multiplicação de ventos da agulha comum da nossa 
carta que serve de raiz das outras. E amostrando-lhe Vasco da Gama 
o grande astrolábio de pau que levava, e outros de metal com que tomava 
a altura do sol, não se espantou o mouro disso; dizendo que alguns pilotos, 
do Mar Roxo usavam de instrumentos de latão e figura triangular, e 
quadrantes com que tomavam a altura do sol e prlncipalmente da estrela 
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dans la Mer Rouge; même dans les textes nautiques arabes 
connus il n’y a pas la moindre allusion à 1’observation de la 
hauteur du soleil, D’ailleurs, des descriptions de vojyages qui 
nous sont parvenues on dédult que la navigation dans cette 
mer était essentiellement du type côtier, suivant les nombreuses 
iles et les bas-fonds; et Ibn-Madjid lui-même, dans le Routier 
de Djeda à Aden ( 2l ), ne fait pas allusion à Tobservation du 
soleil. 

_ Quant à 1’instrument fonné de trois planchettes, il s’agis» 
sait évidemment du harnl, pour Tobservation des hauteurs des 
étoiles. Vasco de Gama a apporté au Portugal un ou plusieurs 
de ces Instruments, car ils ont été expérimentês par la flotte 
de Cabral, comme le révèle maítre Jean dans sa carte bien 
connue de 1500: 

«... Je dis que les tables de Finde ne permettent pas de 
mesurer les hauteurs, sinon au prix de beaucoup plus de tra- 
vail, car si Votre Altesse pouvait supposer combien les pilotes 
divergeaient tous dans les pouces en rirait davantage que de 
1'astrolabe, parce que, de Lisbonne aux Canaries, les uns diver- 
gent des autres de nobreux pouces, puisque certains diffé- 
raient plus que d’autres de trois et quatre pouces, et il en est 
de meme des Canaries aux íles de Cap Vert, et ceci en veillant 
* ce que toutes les mesures soient prises à la même heure, en 


a naw °* Mas que eie e ° s ****** 
Omtoa e de toda a índia, pero que a sua navegação era por certas 

estrelas assim do norte como do sul, e outras notáveis que cursavam 
pormeio do céu de oriente a poente, não tomavam a sua distância por 
Instrumentos semelháveis àqueles mas por outro de que se ele servia 

F pol?^T nt0 lhe tr ° UXe l0g ° am0Strar ' que era de três tábuas! 
«pnque daflgurae uso delas tratámos em a nossa Geografia em o 
capitulo dos instrumentos da navegação, baste aqui saber g que servem 
a eltó naqueia operação que ora acerca de nós serve o instrumento a que 
Mmaremites chamam balestilha, de que também no capitulo que dial- 

EíXt *""* lTOtMeB (B,rrea 155J . »» i. 

( 21 ) Publié par Chumovsky 1960, 
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sorte qu'ils estimaient davantage le nombre de pouces par la 
quantité de chemin qu’il leur semblait avoir parcouru, qu’ils 
n’estimaient le chemin parcouru par le nombre de pou¬ 
ces...» (**). 

Ce passage revèle Fintérêt qu’apportèrent immédiatement 
les Portugais aux pratiques des pilotes orientaux. Comme on 
le voit, les Portugais traduisaient le mot isba par polegadas 
(pouces). Malgré fopinion défavorable de maitre Jean, le 
hamal n’a pas été immédiatement mis de côté par les Portugais. 
En effet, dans le «Livro da Marinharia de João de Lisboa» ( M ) 
sont indiquées des règles pour effectuer les observations au 
moyen de tavoletas (tablettes), que Luciano Pereira da Silva 
a identifié avec un hamal gradué en degrès (par conséquent 
adapté à la navigation des Portugais), oü la tavoleta pequena 
(petite tablette) permettait des observations de 5 o à 14° et la 
tavoleta grande (grande tablette) des observations de plus de 
15° (probablement de 15° à 24°). Il s’agissait d’une graduation 
donnant la hauteur de 1’étoile au-dessus de 1’horàon, et c’est 
pourquoi on disait que pour obtenir la latitude il était néces- 


( 2l2 ) «... digo de la tablas de la índia que se non pueden tomar 
[alturas] con ellas sy non con mui mucho trabajo, que si vosa alteza 
supyese como desconcertauan todos en ias pulgadas reyria dello mas que 
dei estrolabio porque desde Lisboa até as canarias unos de otros des- 
concertauam en muchas pulgadas que unos desian mas que otros tres 
e quatro pulgadas, e otro tanto desde las canarias ate as yslas de Cabo 
Verde, e isto rresguardando todos que el tomar fuese a una misma ora, 
de guisa mas jusgauan quantas pulgadas eran por la quantydad dei 
camino que les parecia que avyan andado que non el camino por las 
pulgadas...». 

('23) Brito Rebelo 1903, p. 37. Les textes du «Livro de Marinharia» 
ont été écrits du dernier quart du XVème siècle au milieu du XVIème 
siècle, et les règles sur les Tavoletas sont intercallées entre le Regimento 
dó Norte, par THtoile Polaire, et le Regimento de la Croix du Sud; nous 
supposons qu’elle» datent du début du XVIème siècle. 
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saire de procéder à la córrection résultant de la distance 
polaire( 24 ). 

Jaime Cortesão ( 25 ), qui a analysé minutieusement le «Li¬ 
vro de Marinharia de André Pires» (c. 1550), dont il montre le 
grand intérêt, a signalé 1’existence dans ce livre d’un regimento 
d’origine arabe, le regimento de la Mistinha ão mmro (arba- 
lestrille du Manre). Quelque temps plus tard, Fontoura da 
Costa ( 28 ) a étudié le Regimento, et a constaté qu’il se rapportait 
à un Twmal gradue en pouces, avec sept noeuds et avec une 
tablette à utiliser du grand côté et du petit côté; la liste des 
aceidents côtiers correspondait aux pouces entre lesquels on 
pouvait observer avec Tinstrument ( 27 ). Au contraire des tavo- 


(24) pereira da Silva 1924, 

(m) J, Cortesão 1932, pages 216-24. 

(2G) Fontoura da Costa 1939, pages 28-35, 

( 27 ) Eien que sera prochainement publié par Luis de Albuquerque 
le «Livro de Marinharia de André Pires», dans une édition du «Agrupa¬ 
mento de Estudos de Cartografia Antiga» (et oü Pon présente les raisons 
de Ia date c. 1550), nous donnons d’ores et déjà la liste, schématisée, des 
hauteurs des êtoiles qui y est indiquée. Bien que ceci ne soit pas raentionné 
dans le texte, ces hauteurs se rapportent à Fétoile Polaire; 

Auec h plus grand côté de la planchette 

12 polegadas—mazquate, diul, cemde 
11 » —caio âe mçalgate, mgete ãe gumates, porto de 

mangualor, pomta de bremja 
10 » — maçeira, maãuar omagiante 

9 » — maçeira, baçaim 

8 » . ' — curia muria, dabul 

7 > — dofar, ylheos queimados, rio damdaboçim 

6 » — xaell, cayzatam (ilha donor) 

Aueo le plus petit côté de la planchette 

5 (4 polegadas — cana-mi (costa dadem), barçalor, ilhas de sam 
vigente. 

5 » —adem, notie âe çacotora, norte dos baixos do pa- 

âoa, mangualor . 

68 



STVDIA-N.» 11 (Janeiro-1968) 


Figure 2 — Défout de regimento de la. Balis tinha ão mouro dans le Birro ãe Marin7iaria ãe Anãré 
JPires <c. 1550) <Bifoliotlièç|.ue ISJationale de Farás). 
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letas de João de Lisboa, qui étaient d’im emploi général, cette 
talistínha do mouro d’André Pires, avec son regimento, ê tait 
um hamal spécialement préparé pour naviguer dans une région 
déterminée de 1'Océan Indien, la Mer d’Oman. 

II est, par conséquent, indiscutable que les Portugais se 
sont largement intéressés aux méthodes de navigation des 
Árabes, au point qu’ils ont expérimenté 1’emploi du hamal 
Ã plus forte raison devaient-ils chercher à obtenir et à utilíser 
la cartographie nautique des Orientaux, si elle avait existé. Le 
fait que 1’on ne trouve pas de vestiges positifs de 1’utilisation 
de cartes rigoureuses soulève, par conséquent, un autre pro- 
blème que nous allons maintenant discuter, en analysant succes» 
sivement les points suivants: 

1 — Les cartes nautiques des Maures, tfaprès João de 
Barros. D’après la description qui en est faite dans le passage 
de João de Barros transcrit plus haut, à propos de la rencontre 
entre Vasco de Gama et Ibn-Madjid, on conclut clairement que 
les cartes n’avaient pas de lignes de rumbs et présentaient un 
quadrillage formé par des lignes que Barros assimila à des 
parallèles et à des méridiens. Considérant les méthodes de 
navigation dans 1’Océan Indien que nous avons dêcrites plus 
haut, on est facilement porté à conclure que ces parallèles 
devaient être des lignes de hauteur d’étoile identique et qu’elies 
étaient probablement tracées de % en d ’isba, conformément 
aux listes des hauteurs d’étoiles établies et mentionnées dans 
les textes nautiques d’Ibn-Madjid et de Sulayman al-Mahri. 

Quant aux soi-disants méridiens, ce devait être des lignes 
d'égale distance, dans le sens est-ouest, à des intervalles, peut- 
-être, de 24 heures ou 8 mm, et en accord également avec les 


4 % > — baixos donde se perdeo samto amtonio, rio cabala 

4 > —mete, monte dely 

3 y 3 > —cabo de guardafuy, ilheos de teminapatam, 

Les noms en italique sont ceux qui sont indiqués dana le MoMt, mais 
celui-ci ne mentionne pas la hauteur des étoiles de 12 pouces. II faut noter 
que quelques-uns des noms sont déjà portugais; dans le MoHt sont indi¬ 
qués les désignations locales, 
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listes des distances est-ouest mentionnées dans les mêmes 
textes. Comme 1 isba correspondait à 1 tirfã (unité de chan- 
gement de hauteur d’étoile) et à 8 zam, une graduation en 
kbas et en joumées de navigation formait un réseau exact de 
earrés; et comme Barros dit que «le carré de ces méridiens et 
parallèles est très petit», il y a lieu de supposer que la gra¬ 
duation en Mm et en joumées de navigation était à son tour 
subdivisée en mm. 


Comment devait être dessinée la lígne du littoral sur ces 
cartes? Du fait que Barros dit qu’elles ne mentionnaíent pas 
de rumbs, on peut déduire que le tracé n’était qu’approximatif. 
Or, dans la carte-portulan de la Méditérranée, au contraire, la 
base du tracé était la distance estimée et le rumb indique par 
la boussole, ce qui permettait d’obtenir un dessin assez exact 
Comment pouvait être utilisée la carte nautique arabe, telle 
que la décrit João de Barros? Sans lignes de rumbs, il était 
difficile d’admettre qu’elle puisse servir à faire le point du 
navire et à déterminer la direction à suivre pour aller d’un 
pomt a 1'autre («). D’autre part, les listes du tirfã indiquéees 
dans les textes nautiques servaient seulement à déterminer la 
vanation de la hauteur d’étoiIe en fonction du rumb et de la 
dstance parcounie, et ne tart rien S ur la valenr de la distance 
fflt-ouest correspondante. En conséqnence, il nons semble que 
a carte nautique arabe n'était pas une véritable carte de navi- 

SeTs PlUtÔt £igUratÍon car t°g r aphique sché- 
at que traduisant graphiquement certames indicaüons con- 
taues dans leg tentes nautiques; elle semit peut-être à taci- 
tol connaissauce de la hauteur d’étoile du port de tattaà 
' ^ ie mvi ê âte " r devait chercher ffatteindre 


ws des venta graduées I dento T" T t0U;Í0UrS U “ e 0U pIusieurs 
d’équerres, de tracer les rumbs fiurl/ K Permet ’ à raide d ' une paíre 
les rumbs étaient tracés avec 1'aide dVnTm^T^ ^ la Méditérranée 
^ de *■" d * rumbs qui eouvrait £? T ***** 

10 


avec une antécédence raisonnable, de manière à ne pas se 
tromper dans 1’atterrissage. 

Que João de Barros, d’ailleurs si sür, ne se trompe pas 
quant au quadrillage des cartes arabes, on peut le déduire 
du témoignage d’un voyageur européen qui a parcouru 1’Oríent 
au moment.de 1’arrivée de Vasco da Gama, Ludovico Var- 
thema. Celui-ci nous dit que le pilote du navire qui 1’enmena à 
Java possédait une «bússola con la calamita al usanza nostra, 
& haueua una charta, la qual era tutta rigata per lungo & 
per traverso» ( so ), 

D’autre part, un autre texte du même João de Barros 
soulève des doutas sérieux quant à 1’exactitude des cartes ara¬ 
bes. II nous dit, à propos de 1’archipel des Maldives, que celui-ci 
«commence sur les bas-fonds que nous appelons de Padoue, 
dans les parages du mont d’Eli, et va rejoindre la terre de 
Java et la côte de la Sonde; ceci d'après ce que démontrent 
certaines cartes de la navigation des Maures; car, jusqu’à 
présent, les nôtres ne connaissent que trois-cent lieues de la 
longueur de cet archipel, qui commence aux íles qu’ils appèllent 
de Mamale.,, à une hauteur de douze degrés et demi de la 
partie nord... et les demières sur cette distance de trois-cent 
lieues sont appelées Candu ou Adu, et sont situées à sept 
degres de la partie Sud» ( 30 ), 

Les íles indiquées par Barros correspondent aux actuelles 
Lacadives, Maldives et Chagos, et s'étendent dans le sens nord- 
-sud; le fait d’avoir considérablement dévié ces archipels vers 
lorient jusqu’à Java, constitue une erreur énorme, et ne té- 
moigne pas en faveur de la rigueur des cartes de navigation 
que lémment chroniqueur a pu consulter. H est intéressant de 
noter que, cette représentation erronée des íles est celle qui se 
trouve précisément sur le planisphère de Lopo Homem de 1519 




ce passage existait dans le texte original, car Hamuslo a pu avoir fait 
ici une addition d’après Barros, pratique qui est courante chez lui. 

(«o) Barros 1563, Dec, UI, Liv. III, Chap. VIL 
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(Fig. 7), èt a une certaine correspondance avec la cartographie 
d’Edrisi, sur laquelle 1’Océan Indien est réduít à un couloir, en 
çonséquence de la déviation de la cote orientale de 1’Afrique 
dans le sens est, de manière à la relier à 1’Insulinde. 

2,— Absence ãHnâications cartograpMques dans les textes 
mutiques arábes — Gabriel Ferrand lui-même, qui connaissait 
si bien les textes d'Ibn-Madjid et de Sulayman arMahri, recon- 
nait qu’il n’y a trouvé aucune allusion aux cartes nautiques, 
mais seulement une référence au dessin de quelgues íles ( 31 ), 
II nous semble que cette omission est très importante, car si les 
Árabes avaient eu d’authentiques cartes de navigatíon, leurs 
textes nautiques ne manqueraient pas d’en parler, de signaler 
leur élaboration et leur usage, comme c’est le cas, par exemple, 
des textes nautiques portugais du XVIème siècle. 

Ã défaut d’allusions dans les textes arabes, Ferrand a glané 
dans les sources européennes pour tenter de démontrer qu’il 
existait des cartes nautiques orientales ; mais le résultat a été 
assez maigre. Ainsi, outre la carte javanaise d’Alphonse d’Albu- 
querque, dont nous nous occuperons tout à 1'heure, il cite seule- 
ment les textes de Barros que nous venons d’analyser; le pas- 

égaJement mentionné P lus haut, des 
Omentárm ou ta parle du routier du pilote Omar, apparte- 

Zt "f™*,Albuquerque (référence ici déplacée, puisque 

du iomTu P ? ™ tÍ,Ue3); ^ un exWt 

ST* I“° masdaté du 21 Julllet 1615. Dans oet 
utelíol 81 renc ° ntl ' e ’ m fles C «M. «wc m 

coaat and in ^ ^” lalt , Ilortu S“. «as sMUíull In the 
dlstauce» et tmnViT ^ bea ™ g of Iands 130(11 in course and 

erreuissur une carte di t? J t e Slgnalé dlveraes 
S»age aussi tardif n’offre qu’un intért^Mtó^carÍ termes 


J”)Pm a «a» 24iP , 210|t , 

( 8Í ) Ferrand 1928, p. 236. ’ P ' • 
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employés nous font soupçonner que la carte du pilote de Moga- 
díscio était du type européen; plus d’un siècle était déjâ 
écoulé depuis 1’arrivée des Portugais dans 1’ücéan Indien, et il 
faut admettre que quelques pilotes orientaux, davantage en 
contact avec les Européens, auraíent assimilé de ces derniers 
des techniques nautiques; ajoutons encore que, dans ce cas, le 
pilote parlait portugais et que les Portugais étaient établís 
depuis Jongtemps en Afrique Orientale et maintenaient des 
haisons étroites avec les marins locaux, 

3*—La carte javanaise d’Alphonsc d 1 Albuquerque —*On 
connalt bien la lettre du ler avril 1512, adressôe au roi Emma- 
nueb dans laquelle Alphonse d'Albuquerque fait largement 
allusion et en termos élogieux à une grande carte d’un pilote de 
Java, sur laquelle étaient représentés le Brésil, 1’Océan Indien 
et 1 Extrême Orient, II est faeile de constater, d’après le texte, 
que le principal intérêt d’Albuquerque pour cette carte réaidaít 
dans la représentation de 1’Insulinde et de la Chine, régions oü 
es Portugais allaient seulement commencer à entrer en action. 
Mais cette représentation était certainement très schématique, 
car môme les cartes, des environs 1513, du pilote cartographe 
. ranci ? co Rodrigues (qui avait vu et copié la fameuse carte 
javanaise) présentent un tracé qui, dans la partie encore non 
parcourue par les Portugais, était excessivement imprécis. 
tomme Francisco Rodrigues a certainement utilisé les élémente 
de la carte javanaise, il est licite de conclure que celle-ci n’avait 
pas la précision minima pour pouvoir être considérée une véri- 
ab!e carte de navígation, riest-à-dire, comme pouvant servir à 
raire le poínt et à tracer des directions ( M ), 

i -La carte de Piri Rck de ms. Dans une des fende» 
de cette carte turque, son euteur déclare que, entre autres sour- 


* Á, r, Mwmw., I, pp. 94 . 5 , Lisboa 1884. Ferrand (MU, ,w 
ccupé de cette quc.tio» ,t A. Corte,So U938), II, pp.Va" 

trmeHr i ’/i*'" !Iltat «” ÍU BrW “ r “ tte “ rt “ avait dü ítre 

tiaiucrtte d une carte portupise quelconqne de Wpoque, 
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ces, ü a utilisê «une carte arabe des Indes» et une «carte faite 
par quatre Portugais par des moyens géométriques avee le Sint, 
Hint et Chine». Malheureusement la partie orientale de la 
carte, oü se trouvait 1’Océan Indien, a disparu, mais cette 
légende foumit des donnés d’un certain intérêt. Ainsi, il y est 
dit que la carte portugaise était faite par des moyens gêomé- 
triqm, ce qu’il ne dit pas de la carte arabe, et révèle que les 
caractéristiques étaient différentes. D’autre part, si Pirí Reis 
disposait d'une carte arabe des Rides, pourquoí recourir à une 
carte portugaise, alors que 15 années seulement s’étaient écou- 
lêes depuis 1’arrivée de Vasco de Gama aux Indes? Or, le frag- 
ment Occidental qui nous est parvenu de la carte de Piri Reis, 
reprêsentant 1’Atlantique, est du type carte-portulan, avec les 
caractéristiques roses des vents et lignes de rumbs, type que 
Pin Reis connaissait très bien et utilisait dans ses voyages em 
i erranee. II était donc en mesure d’apprécier comme il se 
doit la carte portugaise de 1'Océan Indien, que, par opposition 
a la carte arabe, il caractérise comme ayant été faite par des 

Ce fait vient renter * Mon 
mmt laquelle il nexistait pas de eartes arabes de type véri- 

n,Jr LeiílTO * Mariúaria d^nirê Pires (e. 1550 )- 

2^»’* * Maure, dont noJL 

feuille 33 v^nir ^ “* mtéressaat contient, 
ieuiue dá v., le passage suivant: 

,Ue a0hareS afe8a Carta d6 e a 
tilas as em 8 oartp» m a tomaras 5 polegadas he rrepar- 
agraduada hanosa ^° arta ' 

ESUE 
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lence indiquée (5 pouces = 8 degrés) signifie que l’on considé- 
rait Vista comme reprêsentant I o 36', alors que la valeur cor- 
recte est de I o 37 ( M ). II semble également qui l'on puisse en 
conclure que les eartes arabes avaient une graduatíon en isbas, 
ce qui coincide avec Tinterprétation que nous avons donnée plus 
haut de la description de ces eartes par João de Barros. Ce pas- 
sage^ nous apporte également un témoignage important sur 
Tintérêt que les Portugais avaient pour les eartes arabes. 
Cependant nous ne pouvons en conclure que la simple intro- 
duction d’une échelle de latitude sur ces eartes les rendaient 
automatiquement appropriées pour naviguer à la manière des 
Portugais; nous pensons plutôt que la règle indiquée doít dater 
des premières années de XVIème siècle, quand les Lusitaniens 
ne connaissaient directement qu’une petite partie des côtes 
septentrionnales de l’Océan Indien. Dans ce cas, une carte arabe 
d’une région encore non explorée par les Européens pouvait, 
même si elle n’était pas utilisée pour naviguer, foumir des 
indications utiles à ceux qui entreprendraient la première expio- 
ration de la zone. 

6 Les influences orientales âans les premières eartes por- 
tugaÁses de TOoêan Indien —TomaschecR, dans Tédition alie- 
mande du Mohit, faite à la fin du siècle demier, a analysé 
longuement 1’influence des éléments nautiques orientaux sur 
les planisphères Cantino (1502) et Caverio (c. 1505), et a mon- 
tré que leur nomenclature présente une corrélation étroite 
avec celle qui est indiquée dans le Mohit, qui, comme nous 
1’avons dit, est une compilation des textes nautiques d’Ibn- 
-Madjid et de Sulayman al-Mahrí («), 

Attestant encore cette influence, nous trouvons dans les 
légende» du planisphère Cantino diverses indications de «altu- 


V .J H) faIt «* d ' auta ^t plus intéressant que Tomaschek, daus 
ledltlon allemande du Mohit, a cru que Visba équivalait à I o 42' 60" 
erreur que Saussure et Ferrand ont relevée par la suite. 

( 85 ) Bittner et Tomaschete 1897, pp. 3649, Tafel XXVn, 
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ras» (cTétoiles) eu «polegadas» (Fig. 3), à partir desquelles 
nous avons organisé le tableau suivant ( Sfl ). 



Polegadas 
indiquées 
dans les 
légendes 

Équivalence 
en degrés 
de latitude 

Latitude 
réelle 
sur le 
plams- 
phère 

Différen- 

ces 

Mas 
indi- 
quées 
dans le 
MoMt 

Cambaya. 

11 

21” 

01' 

20* 

00' 

+8« 

59' 

11 

Catiguam. 

11 

21 

01 

23 

40 

+2 

39 

11 

Carigam . 

11 

21 

01 

23 

40 

+2 

39 

— 

Ilha Sena. 

2 

6 

28 

5 

10 

-1 

18 

3? 

Cabo Pulucandora. 1 

3 

8 

05 

7 

15 

-O 

50 

5 

liba baixas.. 

3 

8 

05 

7 

15 

-0 

50 

5 

Champocachim .. 

6 

12 

56 

11 

30 

-1 

26 

7? 

Chinacochim . 

! 10 

19 

24 

21 

30 

+2 

06 

10? 

Ilha Pussa. 

111/2 

21 

50 

21 

30 

-0 

20 


Ilha Menorte. 

151/4 

27 

53 

30 

10 

+2 

17 

__ 

Cabo Mamcametorã ,,J 

15 

27 

29 

32 

00 

+4 

31 


Quiritiria. ! 

19 

| 

33 

57 

40 

00 

+6 

03 

— 


L’examen de ce tableau nous permet de constater une 
coincidence raisonnable avec les valeurs du MoMt et que, à 


(3S ) Dans la légende de Cambaye sont indiqués «11 degrés», ce qui 
est une erreur évidente; il faut lire: «11 pouces», Nous avons falt la con- 
version des pouces en degrés conformément à la valeur de I o 37' pour 
le pouee, et non de 1» 42' 50" utüisêe par Tomaschek, Bien que le planis- 
phère Cantino n'ait pas d’êohelle de latitudes, il indique l’équateur et les 
tropiques et provient, sans aucun doute, d'une «carta padrão» («carte 
modèle») graduée, c'est pourquoi nous avons reconstitué 1’échelle des 
latitudes sur la base de la distance entre ces lignes. Les indications des 
pouces sont, évidemraent, relatives aux hauteurs de Tétoile Polaire, 
d autant plus que, dans quelques légendes, il est dit, expressément, «le 
Nord est à... pouces». Nous considêrons aussi que la distance polaire de 
ia Polaire était alors de 2 isto, comme il est indiqué dans les textes 
arabes et c'est approximativement correcte; pour obtenir la latitude à 
partir de la hauteur de la la Polaire dans la culmination inférieure on doit 
ajouter 2 tsto. 
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1 exception de la première et des deux demières, les latitudes 
des points, mesurées à 1’échelle du planisphère, présentent une 
différence maxima de 2° 39' par rapport aux valeurs des pouces 
indiquées dans les légendes, ce que Pon peut considérer comme 
franchement satisfaisant, Ceei signifie, au contraire de ce qu’a 
affirmé Thomaschek, que les techniciens cartographiques por- 
tugais n ont pas confondu pouces avec degrés, et qu’en utilisant 
les éléments des sources arabes (dessins ou routiers) relatifs 
à rhémisphère boréal, ils ont su les placer correctement en lati- 
tude sur la «carta-padrão» d’oü a été copié le planisphère 
Cantino. 

En ce qui concerne le tracé, PArabie est considérablement 
déformée, le Golfe Persique est de type ptoloméen, la péninsule 
indienne est raisonnablement correcte (d’ailleurs, les Portugais 
connaissaient déjà directement près de la moitié de la cote 
occidentale) ; File de Ceylan est bien localisée et a des dimen¬ 
siona assez inférieures et plus correctes que celles de la carto- 
graphie antérieure; les íles Maldives et Andaman sont approxi- 
mativement localisées et orientées. 

Au sud de l’équateur il n’y a pas d’indications de hauteurs 
d'êtoiles, et le tracé presente des défonnations et des erreurs 
considérables, Ainsi, File de Madagascar est entièrement située 
au sud du Tropique du Capricorne, ayant les íles Mascarenhas 
à Fest; File de Samatra est tout entière située dans 1’hemis- 
phère sud; et la Péninsule de Malaisie s’étend jusqu’à 21° S, 
avec'Malacca située à 15° S. Dans les représentations que l'on 
peut considérer comme d’origine orientale, il y a donc un écart 
considérable entre les terres de rhémisphère boréal et celles 
de rhémisphère austral. Thomaschek pense que l’explication 
de cette erreur doit résider dans le fait que 1’équateur n’avait 
aucune valeur pour les pilotes orientaux, toute l’importance 
résidant dans la ligne de hauteur d’étoile de 8 isbas de la Petite 
Oúrse, oü Fétoile Polaire cesse d’être observable, et que les Por¬ 
tugais auraient confondu avec l'équateur. Bien que cette sup- 
position n'explique pas complètement les défonnations australes 
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du planisphère Cantino, il est très possible que les choses se 
soient passees à peu près comme le suggere Tomaschek. 

Le planisphère Cantino a été terminé en octobre 1502, 
immédiatement après le retour de João da Nova (en septem- 
bre). II faut donc supposer qu’à part quelque détail, le tracé 
général de 1’Orient provenait seulement des éléments rassem» 
blés par les expéditions de Vasco de Gama et de Pedro Ãlvares 
Cabral. Êtant donné que Vasco de Gama a apporté au Portugal 
le limai, pour y être expérimenté, et compte tenu encore des 
échanges d’informations qu’il a eus avec Ibn-Madjid à Melinde 
et au cours de la traversée jusqu’à Calicut, il nous semble très 
plausible que les éléments orientaux du planisphère aient été 
réunis par Vasco da Gama. Or, les erreurs et les insuffisances 
dans la représentation des parties encore non explorées par les 
Portugais sont si considérables que nous ne pouvons en aucune 
manière admettre qu’elles prenent leur origine dans une carte 
nautique arabe qui aurait pu être utilisée pour naviguer, II y 
a un contraste très net entre la correction du dessin des côtes 
vues par les Portugais (Afrique Orientale et Malabar) et Pira» 
perfection des autres zones. Ou bien Vasco de Gama n’a vu 
aucune carte arabe (ce qui est en contradiction avec ce que dit 
Barros) ou bien, s'il en a vu une, elle était très iraparfaite. 
Cette demière hypothèse est confirmée par Tanalyse des cartes 
portugaises ultérieures. 


^Malgre te imperfections signalées, la représentation de 
1 tteent eur le planisphère Cantíno (Fig. 4), que nous pouvons 
íetimr justement comme étant du type luso-arabe, représente 


- ít- x»ia. utu lugitipuie anxeneure, 

dat " sion ® ^ Aw '>» p artie à 

, ,s t flgme SUr la carte n (e. 1606), 

de “•“>» * .UM et eur le planisphère 

(C ' 1505)i et « totalité ou dans 
sa quasi-totahte, figure sur le planisphère Caverio (c 1605) 

* (e. 1511), sur le PMomée de Strasbourg del513, sur la 
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«Carta Marina» de Waldseemüller (1516), sur la carte de Lau- 
rentius Frisius (1530), etc. 

Parmi les cartes portugaises représentant rOcéan Indien 
vient ensuite, en date, la carte d’anonyme-Jorge (?) Reinei, de 
1510, existant à Wolfenbíittel (Pig. 5). De FAfrique orientale 
au sud-est de linde (à Fexception de la Mer Rouge et du Golfe 
Persique) les littoraux sont déjà tracés conformément aux 
levés des Portugais, ainsi que File de Madagascar, déjà cor- 
rectement localisée. Bn revanche, les éléments d’origine orien¬ 
tale ont été substantiellement réduits par rapport au planis- 
phère Cantino. Le groupe triangulaire identifiable avec les íles 
Mascarenhas est toujours três au sud, à 30°, et Fon affirme 
dans une légende qu’il y avait là de For et de 1’argent, suivant 
ce que «disent les gens du Mozambique»; plus à Fest, à 23°, se 
trouvent deux autres íles, oü il y aurait de Fargent «d’après ce 
que disent les Maures». Samatra est également représentée 
entièrement au sud de Féquateur, mais seule figure la partíe 
méridionale de la pêninsule de Malaisie, qui termine à 18° S; 
Malacca, oü les Portugais n’avaient pas encore aborde, est 
située à 6 o S. Uhden pense qu’il s’agit d’une autre confusion 
lusitanienne avec le système des isbas; en effet, dans le MoUt, 
on dit que Malacca était située à 6 isbas de la Petite Ourse ( 3T ). 
De toute façon, cette carte de 1510 ne contient pas non plus 
le moindre témoignage de Futilisation de cartes arabes offrant 
le minimum de rigueur pour permettre la navigation; et le fait 
que les côtes du Golfe de Bengala et de Chine, qui figuraient 
5ur le planisphère Cantino, en sont éliminées peut signifier que 
les cartographes portugais savaient déjà alors que les éléments 
cartographiques dbrigine orientale étaient trop inexacts pour 
pouvoir présenter un intêrêt nautique. 

Sur les cartes portugaises suivantes en date, celles de Fano- 
nyme-Pedro Reinei, de c. 1517 et de c. 1522 (Pig. 6), les tracés 
d’origine orientale sont presque inexistants, et les côtes encore 


( 8T ) Uhaen 1939, p. U. 
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non explorées ou mal explorées sont représentées sous forme 
d’une ligne conventionnelle plus fine. La forme allongée, dane 
le sens nord-sud, de Java et des íles à Pest de celle-ci est, peut- 
-être, un des rares vestiges d’origine orientale, Dans les textes 
d’Ibn-Madjid et de Sulayman aPMahri et dans le Mohit, comme 
Pont signalé Tomaschek et Saussure, les hauteurs des étoiles 
de ces íles sont fausses, se traduisant par un alignement des 
íles de Samatra à Timor sensiblement dans la direction nord» 
-sud; comme, à la date de Pexécution des deux cartes de Pedro 
Reinei, les Portugais avaient déjà parcouru le littoral nord de 
la plupart de ces íles, constatant qu'elle se succédaient appro» 
ximativement dans Ia direction est-ouest, il est possible que 
lallongement nord-sud donné à chacune des íles soít en lui- 
■même un vestige de Palignement général nord-sud des sources 
arabes. 


, Cet al J on ?ement nord-sud de chacune des íles, celles-ci 
etant alignées entre elles dans le sens est-ouest, est particuliè- 
rement net sur Patlas Lopo Homem -Reinéis, de 1519, aussi 

* en S m l í mappemonde <l ue sur Pune des cartes partielles 
Fig. 7). Toujours sur le même atlas, les íles authentiques 

f ^ Pr ° l0ngent aU SUd par un vaste archip el 

orilTteT 63 , 68 «“> «M ata íles Mstldives, 

mentas dans le sens nord-ouest- sud-eBt. Cette représentation 

aractenstique dort être d’origine arabe, car elle fait immédia- 
tementpenseràcellemri étnít« 



„ ue iiavigation des maures» onrmnp 

Z: lm dit P hs *«* “e grande 

ST w íe pte * *■ «XS 

Pte haut qu’elles doivSet ^ S "7 T™ déjà * 
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encore malgrè tout insuffisamment précis pour pouvoir servir 
de preuves de Fexistence de cartes nautiques javanaises, per-* 
mettant de faire le point et de tracer les rumbs, comme on 
pouvait le faire sur la carte-portulan d’origine méditerranéenne 
et sur la carte graduée en latitudes des Portugais. 

7“ Le témoigmge de Sidi Ali dans le «MoHt» ~ Gabriel 
Ferrand a montré, dans le premier quart de ce siècle, que 
1’ouvrage de Famiral turc constitue essentiellement une compi- 
lation, avec quelques erreurs, des textes antérieurs dlbn-Mad- 
jid et de Sulayman aFMahri. II y a, cependant, dans cet ouvrage, 
un aspect critique qui offre un intérêt particulier pour la ques- 
tion que nous analysons ( 88 ), Ainsi, signalant que le mouve- 
ment de préeession des équinoxes provoquait une variation, au 
long du temps, des hauteurs d’étoiles, en un point quelconque, 
Sidi Ali insiste à plusieurs reprises sur 1’intérêt qu’il y a à 
substituer à ce systhème de navigation celui de la determina- 
tion des latitudes. Par exemple, dans la section oü il traite de 
Ceylan, il écrit: «Si, cependant, 1’on pouvait déterminer la lar- 
geur géographique avec Faide d’astrolabes ou de cadrans, ce 
serait une indication plus exacte.» A propos de Samatra, il 
développe cette idée: «On devrait déterminer la coordonnée de 
chaque point au moyen de Fastrolable ou du cadran, et aussi 
tracer une carte, compte tenu des distances géographiques, qui 
porterait toutes les hauteurs par íles et régions du monde, pour 
chaque point, pour pouvoir s’orienter d'après cette carte.» 
Associée au problème des inconvénients de la variation des 
hauteurs d'étoile, apparaít déjà ici, d’une façon bien expresse. 
Ia nécessité d’une véritable carte nautique. 

Un autre passage, dans la section qui traite des hauteurs 
d’étoiles, est encore plus significatif: «En résumé, il faut 
recommander que Fon trace une carte, identique à celles qui 

( S8 ) Le Mohit contient également une section sur la carte nautique 
(qui ne se trouve pas dans les textes arabes antérieurs); mais nous 
pensong qu'elle est toujours inédite, c'est pourquoi nous n’avons pu 
rutlliser. 

81 

STVDIA— N.° 11 (Janeiro-1963) 









Teixeira, A. da Mota — CartograpHe Nantique ãms VOcém Indien 

sont utilisées dans la mer de Rúm, et que l’on s’oriente par 
1'une de ceg cartes, ou au moyen de Fastrolabe, c’est-à-dire, le 
cadran gradue, pour détenniner la latitude de chaque endroit, 
jusqu’à ce que le calcul des hauteurs soit toujours exact, pour 
que les personnes qui les déterminent puissent s'orienter à 
1'aide des chiffres ainsi calculés». 

Ce téraoignage de Sidi Aii est particulièrement important. 
Ce navigateur avait commencé sa carrière maritime dans la 
Méditerranée et il connaissait bien les cartes-portulans utili¬ 
sées dans eette zone et les cartes graduées en latitudes des 
Portugais; en effet, dans la section oü il s’occupe de la «Terre 
Neuve» (Amérique), il dit qu’un de ses informateurs a été «un 
actif marin portugais» qui était allé à Istaraboul et qui avait 
fait acte de soumission «à 1’heureuse majesté du Padisha» qui 
í'avait «gratifié d’un salaire élevé, parce qu’il était spéciale- 
ment versé dans la Science de la mer et parce que ses hautes 
connaissances en Science astronomique étaient nettement à 
jour». Sidi Ali connaissait donc la Science nautique occidentale 
et, en écrivant le MoUt, il a su critiquer un des principaux 
défauts des techniques des pilotes orientaux, en des termes qui 
démontrent elairement que ceux-ei ne possédaient pas de véri- 
tables cartes nautiques. 

8—Le problème de la déclinaison magnétique —S’il avait 
existé ime authentique cartographie nautique arabe, et si la 
boussole avait joué un role essentiel dans la navigation de 
1 Océan Indien, un problème important se serait posé aux pilo¬ 
tes orientaux: celui de la déclinaison magnétique, d’autant plus 
que, dans un espace aussi vaste qu’est cet Océan, elle ne pouvait 
manquer d’avoir des valeurs extrêmes différant entre elles de 
deux ou trois quarts. 

Les orientaux ayant inauguré leur navigation en haüte mer 
en recourant à la rose azimutale sidérale, 1'adaptation de celle-ci 
a la boussole devait entraíner plusieurs difficultés: la diffé- 
rençe entre le nord géographique et le nord magnétique: la 
varmtion de cette différence d'une zone à 1’autre; la variation 
dans le temps, etc, D’autre part, s’ils avaient eu des cartes nau- 
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tiques authentiques, le tracé des cotes élaboré initialement sur 
la base de la rose sidérale ne s’ajusterait pas aux indications 
de la rose azimutale magnétique. Pour résoudre d'une manière 
satisfaisante tous ces problèmes, il était nécessaire de connaitre 
raisonnablement les différents aspects, ayant des incidences 
nautiques, du phénomène de la déclinaison magnétique, afin de 
corriger les effets de cette dernière et de continuer à naviguer 
suivant les rumbs correcta, En réalité le problème se posait 
dans 1'Oeéan Indien d’une manière différente que dans la 
Méditerranée, Ici, avant 1’apparition de la boussole, il n’y avait 
pas de cartes nautiques et les routiers n’indiquaient pas de 
directions; on avait seulement, pour s’orienter, la notion de 
huit vents principaux; avec la boussole a été créé un nouveau 
type de navigation, fondé sur cet instrument, et impliquant la 
notion de 32 rumbs; ceux-ci ont été introduits dans les routiers, 
et 1'on a inventé une véritable carte de navigation, avec rumbs 
magnétiques et non pas rumbs corrects. 

Dans 1 Océan Indien, étant donné qu’il existait déjà aupa- 
ravant une navigation astronomique, dont 1’orientation était 
fondée sur la rose sidérale et sur les déterminations des hau¬ 
teurs d’étoiles, 1’introduction de la boussole, comme instrument 
essentiel de la navigation, devait gusciter des doutes, soulever 
des problèmes, entraíner des ajustements. Or, dans les textes 
nautiques arabes, non seulement on ne trouve aucune allusion 
à des faits de cette nature, mais encore on n'y parle même pas 

de la déclinaison magnétique ( 8S ). 

Quand les Portugais ont étendu leurs voyages dans 1’Atlan» 
tique, ils se sont rendus compte de la variation, dans Tespace, de 
la déclinaison magnétique; et quand ils ont commencé à navi¬ 
guer avec 1'aide des latitudes, ils se sont vus obligés, dans le 


( w ) ^ ous voulons parler, naturelleraent, des textes qui sónt traduits 
et édités eu langue européenne. Cependant, dans les rainutieux sommaires 
des oeuvres dTbn-Madjid et de Sulayman al-Malirl publiés par Ferrand, 
nous n’avons trouvé non plus aucune indlcation sur les incidences du 
magnétisme terrestre sur la navigation, 
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dernier quart du XVème siècle, à procéder à un nouveau levé 
des côtes africaines, car le tracé antérieur sur les cartes était 
influencé par la déclinaison magnétique, et ü fallait corriger 
celá pour avoir une véritable carte nautique graduée en latitu¬ 
des, Dans les premières années du XVIème siècle déjà les Por- 


^ -CO , 

ils connaissaient les grandes valeurs de la déclinaison magné¬ 
tique à Terre Neuve et dans TAtlantique Sud; ils avait décou- 
vert la ligne agonique du Cap des Aiguilles et commençaient 
même à imaginer des méthodes pour déterminer la longitude 
par la variation dans Tespace de la déclinaison magnétique. Au 
cours du XVIème siècle, ils continuèrent à déterminer les 
valeurs de la déclinaison dans 1’Océan Indien et en Extrême 
Orient, et les Routíers de D. João de Castro (1538-1541) con- 
tiennent un vaste ensemble d’éléments à ce sujet, y compris 
ceux qui se rapportent à la ligne agonique qui passait au voi- 
smage de Suez, à la découverte de 1’attraction locale et de 
lecart provoqué par les masses de fer existant à bord. Simul- 
tanement, les textes nautiques portugais sont pleins de discus- 
sions sur les mcidences de ce s phénomènes sur la navigatíon,, 
et visant a rendre celle-ci plus rigoureuse. 

maüeí d™ f * r °“ eh6rche <Juel( J ue ohose ^ cette 

«nt à r 6 naUtique “>»• ® “ fait constitue, 

Z 1T;7 Ig !f abIe du rtIe Iimité de Ia 

°! dans la navigatíon des pilotes de l’Océan Indien en oddo- 

ique commel-fdéT 77 Médiferranée et daM ^ 
ZL , J COBolutai P^picacement Saussure par 

SHStTa: 

matiques, astromW‘^ To™ mathé ' 

Moyen4ge,onttoujoLrévffi mfnSr S “ T* du 
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des humbles marins pour les instruire et pour en recevoir de 
leur côté des données concrètes et réelles qui leur auraient 
pernis d’améliorer substantiellement la cartographie. Si nous 
consultons les nombreux volumes des «Monumenta Cartogra- 
phica Africae et Aegypti» de Youssouf Kamal, nous n’y trou- 
vons aucune carte de géographes musulmans qui, par son 
exactitude relative, puisse attester 1’existence ou 1’utilisation 
de véritables cartes nautiques de 1’Ocêan Indien. En revanche, 
quand 1’apparition de la boussole dans la Méditerranée a fait 
surgir la carte-portulan, nous avons pu assister à 1’amélioration 
eroissante de la cartographie de 1’Europe et du Nord de 1’Afri- 
que, dont la rigueur contraste de plus en plus avec les repré- 
sentations informes des autres régions, y compris 1’Océan 
Indien. 

Youssouf Kamal lui-même reconnaít en des termes très 
clairs 1’insuffisance cartographique des géographes musulmans : 
«Un fait fort curieux et très intéressant à noter, c’est qu’un 
grand nombre, parmi ces mêmes auteurs orientaux, tout en 
ayant tâché d’établir leur géographie d’après des calcula astro- 
nomiques, et tout en nous ayant laissé dans leurs ouvrages des 
additions fort précieuses, grâce à leurs connaissances positives 
sur une bonne partie du monde asiatique du Nord et du Sud, et 
de 1’Extrême Orient, TOcéanie ou 1’Afrique, et tout en ayant, 
enfin, ainsi dépassé leurs prédécesseurs ou leurs contemporaíns 
occidentaux dans les connaissances géographiques en général, 
ne surent pas, toutefois, dessiner une carte et restèrent, pendant 
très longtemps, les adeptes des théories anciennes de leurs 
prédécesseurs, Ptolémée figurant en tête.» 

Et, en un autre endroit: 

«A part ceci, la bizarrerie avec laquelle les mers et surtout 
les côtes sont dessinées. Une chose fort curieuse, c’est 1’exacti- 
tude géométrique à dessiner le contour des mers sur certaines 
cartes, celles des manuscrits persans en particulier, de telle 
f açon qu'on dirait que le dessinateur aurait désiré que les mers 
changeassent de forme pour lui plaire, et que ce n’était ps à 
lui de connaítre les côtes». Ce même Youssouf Kamal, avec son 
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autorité reconnue, conteste 1’idée que les Orientaux auraient 
possédé de véritables cartes nautiques, et estime que ce sont 
les Occidentaux qui ont contribué au progrès de la représenta- 
tion des littoraux («). 

Quelques années après avoir conduit Vasco da Gama de 
Melínde à Calicut, Ibn-Madjid a écrit son Routier de Sofala. II 
y utilise déjà des éléments d’origine portugaise, et conseille à 
plusieurs reprises aux pilotes orientaux d’apprendre avec les 
Lusitaniens, car, dit-il, «maintenant la Science et l’art nous 
viennent des Francs ( 41 ). Ã ce que nous pensons, ce conseil du 
plug grand pilote arabe de tous les temps signifiait essentielle- 
ment que la grande supériorité, en relation aux Orientaux, avec 
laquelle les Européens de Vasco da Gama se présentaient dans 
1 Océan Indien, résidait dans le fait qulls possédaient une vérí- 
table carte nautíque, perfectionnement de celle qui, deux ou 
trois siècles plus tôt, était née dans la Méditerranée, quand la 
boussole, invention d’origine orientale, était devenue, au con- 
Iraire de ce qui s’est produit dans 1’Océan Indien, le principal 
instrument de navigation en Occident. 


NOTE FINALE 

Le présent rapport était déjà sous presse quand ont 
publies deux intéressants travaux oü eat étudiée la technic 
de la navigation pré-européenne dans rOcéan Indien. 

L’un d’eux est le travail posthume de C. A. Moura Bi 
f “ íro VMrinlutrm oriental e ocidmtal na era c 
iWnwfflte» (arniexe au «Boletim da Sociedade de Qt 
grafm sene 80, n. os 1 à 6, janvier-juin 1962, 80 pgs av 
une mtroduetion de Júlio Gonçalves), auquel nous wm l 
*,00 dans la note 10. II s-agit dW étude de «« 


(«) Kamal, 1935, gurtout pages 
('») Chumovsky, 1960, page 55. 


99-100,107,109-10, 20943, 


86 


oú sont analysées intelligemment et en toute connaissance de 
cause les techniques des pilotes orientaux, et oü l’on montre, 
en même temps, comment les pilotes portugais, en utilisant les 
Services des premiers, ont immédiatement procédé à 1’élabo- 
ration de routiers d’après les canons européens. Cependant, 
nous ne sommes pas d’accord avec Moura Braz pour ce qui 
est de la nature des cartes orientales. En effet, dit-il, «elles 
ne devaient pas être essentiellement différentes des cartes 
pccidentales, par réseau de lignes de rumb, étant donné que 
l’on peut conclure de Fentretien entre Vasco da Gama et le 
pilote arabe que celui-ci connaissait ou même possédait des 
cartes avec la même structure en toile d’araignée» (pag. 70). 
Comme nous 1’avons vu, le témoignage de Barros ne permet 
pas d’aboutir à une telle conclusion, 

Comme nous ne les avons pas citég dans notre travail, 
nous mentionnerons encore deux documents utilisés par Moura 
Braz: 

1—Le routier du «Caminho que fiz cm Johrn Gomez 
capitam da caravela para dalaca» (Route que j’ai faite jusqu’à 
Dahlalk avec João Gomes, capitaine de la caravelle), par Fran¬ 
cisco Rodrigues, contenu dans le « Livre de Francisco Rodri - 
gues», antérieur à 1515, appartenant à la Bibliothèque de la 
Chambre des Députés, Paris (publié par Armando Cortesão, 
The Suma Oriental de Tomé Pires and the Booh of Francisco 
Rodrigues, London, 1944, pgs. 292-5 et 308-10). Dans ce routier, 
Francisco Rodrigues fait fréquemment allusion au «reboam», 
ou mbam», «piloto mouro», qu'ils emmenaient à bord de la 
caravelle pour leur indiquer le chemin. 

2 —Le petit routier de Malacca à la Chine, «Camynho da 
Cty/na», contenu dans le même manuscrit (Armando Cortesão, 
°P* cit, pp. 301-3 et 320-1), oü les distances indiqués sont 
exprimées en jãos, unité malaise dont le rapport avec le zam 
des Árabes n'a pas encore été bien déterminé, 

L'autre travail que nous voulons mentionner est 1’étude 
«Nmgação oceânica e origens da nautica astronómica», de 
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Vitorino Magalhães Godinho, contenue dans son essai, «Duarte 
leite e o evolução dos estudos de história dos descobrimentos», 
PP* 445-511, Vol. II de la recente êdition de V«História dos des¬ 
cobrimentos — Oolectânea âe esparsos de Duarte Leite » (Lia- 
bonne, 1960, achevêe d’imprlmer le 30 novembre 1962). Dans 
cette excellente synthèse, Magalhães Godinho, reconnaissant 
le grand intérêt de l’art nautique oriental pour une meilleure 
connaissance de 1’évolution de la Science de la navigation occi- 
dentale, analyse avec une grande lucidité les deux problèmes 
(la boussole et la carte nautique) dont nous nous occupons dans 
le présent rapport. Nous sommes particulièrement heureux de 
constater que, indépendamment de nous-même, Magalhães Go- 
mho a abouti à des conclusions identiques, à savoir: a) que 
la ventable boussole (aiguille magnétisée fixée sous une rose 
~ toumant au toar d’an ase) est une invention ooci- 
dentale, venue tres probablement de la Méditerranée; 61 que 
a boussole a eu un emploi très limite dans TOcéan Indien au 

OT ' siè *l O que les cartes des püotes orientaux 
Jaient pas de ventables cartes nautiques, et ne semient 

t» li d!! P ° mt 6t déteminer les directi “' D 

P g dexposer íci tous les arguments de 1’auteur qui 
ne comcident qu'en partie seulement avec les nôtres, ” c’es 
P~quo, nous nous limitons à mentionner un in~ té 

ZZ* ““ ^ *“* P- H etS Lus 

le manuscTfe?' “ p dooument eat Wement contenu dans 
1’éditínn rVA I° m Pim ’ P récéãemm ent cité (p. 442 de 

àtz tr °. Corte8âo) - cltí 

B qni se trouvent au voisinage de Banda: 
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sont allés. J’ai pu savoir ça par des Maures, au moyen de 
leurs cartes, que j’ai vues beaucoup de foi». Et si leurs cartes 
étaient tracées avec des rumbs, elles seraient exactes; comme 
qa, elles sont bonnes pour lire, et non pour prendre les nunbs.. , 
Cet important têmoignage confirme l'abondance des cartes 
arabes à cette époque, et montre clairement, en même temps, 
qu’elle n’ont pas servi à faire le point, au contraire des «cartes 
—portulans» de la Méditerranée et des mrtas ie mrean 
(cartes de navigation), graduées en latitudes, des Portugais. 
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DISCUSSION 

Prof, Mollat. Le rapport du Comnmdant Teixeira da Mota est, en 
tous points, rmarquable par sa largeur de vues. La cartographie nêe en 
Occíãent et enrichie de données oríentales, ne se rattache-t-elle pas 
directement à Vesprit de la Renaissance. Comme ceM dthier, Vexposé que 
nous venons d’entendre êclaire Vhistoire même de la civilisation. Hier le 
Prof, da Silva Rego analysait la représentation de la vie et de la mort 
dans la mentalité des marins, Je crois qu‘aujourd‘hul encore nous touchons 
m ães aspects les plus importants de Vévolution inteüectuelle, Pajoute 
que nous devrions tirer une conelusion pratique de cet exposè: il faudrait 
constituer un corpus des instruments, des caries, des textes qui pourraient 
éclairer le problôme soulevé, Même nous, médiévistes, nous pourrions 
apporter beaucoup de textes, pas seulment arabes mais des relations de 
voyages, par exemple, celk de Jourdain de Séverac, Parní les textes, un 
me parait poser une question, celui d’Alexandre Neckam, relatif á la 
boussole. OU a-t-il puisé son Information? Ce texte, comme beaucoup de 
textes de la Renaisssance du XIV siècle, ne procède-t-il pas des manus¬ 
crito copíés à Tolède? Je voudrais ajouter que M, Massignon, professem 
au Collège de France, informé par mes soins du programme de notre 
réunion et qui, vu son état de santé, a eu le regret de ne pas venir parmi 
nous, m‘a prié de ãéposer sur h bureau du Congrès un tirê à part d‘une 
étuãe relative aux Nuages de Magellan et leur utüisatm par les pilotes 
arabes dans VOcéan Indien. 

Cdt. Teixeira da Mota. Pour répondre à la question posée par le Pro- 
fesseur Mollat, je dois dire que tous les textes relatifs au premier emptoi 
de la boussole sont semblables et semblent provenir d‘un texte commun, 
Quelle est ceife source? Je ne le sais pas, mais Vhypothèse que vous avez 
émise est très intéressante. Les textes arabes qui sont plus modernes que 
les textes européens s'expriment exactement ãans les mêmes temes. 

Prof. da Silva Rego. J‘ai reçu m télégramme de M, Mendes da Luz, 
Cônsul gênéral à Elmlethville, qui n’a pu venir et me demande âe pré- 
senter ses compliments aux congressístes. 


91 

STVDIA -N .0 li (Janeiro -1963) 















SESSÃO DA TARDE DE TERÇA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 1962 

SÉANCE DU MARDI 14 AOÚT 1962 — APRÈS-M1DI 


Prof. da Silva Rego. Donne parole m Gonmandmt Labroum pour 
ãomer lecture de la commmicatíon de M. Nougarèãe, Directm des Ser¬ 
vices marítimes de la Gie Besse à Adm. 





Quelilés naufiques des navires arabes 

Par M, P. NOÜGARÈDE 

Notre intention est d'essayer de fixer les caractéristiques 
actuelles des navires arabes d’après notre expérience de 1’exploi- 
tatíon d’une flotte de boutres à voiles ou mixtes dans la région 
d’Aden. L’observation hâtive de ces séduisants navires aux 
formes aigues, aux courbes harmonieuses, ont trop souvent 
créé une légende de qualités exceptionnelles qui n’est que très 
partiellement justifiée, 

Les caractéristiques dq ces navires ne semblent évoluer 
que très lentement. Leurs conditions d’exploitation nous sem¬ 
blent pouvoir justifier une tentative de reconstitution des types 
de navires qui auraient pu assurer des Services analogues depuis 
1’époque oü le trafic de l’encens a permis (du XIII o siècle BC 
au début du VI o siècle AD) aux civilisations Minéennes, Kata- 
baniennes, Sabêennes et Hymyarites de se développer dans ces 
parages. Notre expérience est malheureusement trop courte 
pour nous permettre d’extrapoler nos observations actuelles. 
En particulier nous espérons qu’une étude des instructions 
nautiques arabes et des rapports de marins turcs nous per- 
mettra de dégager quelques indications plus precises sur la 
eonstruction de ces navires avant 1’arrivée des Occidentaux, 
qu’une meilleure connaissance de la qualité des bois disponibles 
au Yémen nous éclairera peut-être sur les gros navires qui 
d’après le Périple de la Mer Erythrée fréquentaient Mocha 
pendant le ler siècle AD, Nous pourrions ainsi déterminer 
s’ils étaient purement indigènes ou s’ils étaient déjà inspirés 
de navires indiens. 
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ÊMe du boutre type d’Aden et Mukalla 

Ces navires sont à tableau avec des formes très plncées 
de l'avant et de 1’arrière mais avec des courbes très «cassées» 
ponr le raccordement au tableau, Leur nom arabe est SAM- 
BOUK pour les plus gros et ZAIMA quand ils ne dépassent 
pas 60 Tx. Ils ont des formes relativement pleines au maitre 
couple et un coefficient de finesse ou plutôt de remplissage 
nettement supérieur à celui des ZAROUGS, navires à arrière 
pointu de la côte du Yemen, Les dimensione de notre plus 
gros sambouk sont: 


ron en loura. 

Jauge brute. 

L. hors tout.. 

L. hors membrures. 

Moteur Diesel. 

Tirant d'eau lège. 

Tirant d’en charge. 


WWV WAiUWO 


465 Tx 
38 m 
10 m 
300 CV 
2m 40 
4m 20 


, Les sambouks moyens ont une jauge de 200 Tx. Ils on 
été construits à Aden mais par des maitres charpentiers d 
Mukalla. Pour les caractéristiques générales voir le plan d’en 
semble levé por L. M. BAYLE, en vue de la construction d’ui 
modele au 1/50 d’un boutre de 180 Tx, 

- Coque —Malgré leur échantillonnage qui est considé 

rabie si on les compare aux navires occidentaux, le manque di 

íraons en íait des navires fragiles qui se disloquent ei 

q eiques tares en cas d’échouement par mer grosse mêmi 
sur plage de sable. 

nmv^f! e T® 1Ie con8tui4e e " bentealc ' tetk 
provenant de la region de Calicut. La section est considérable 
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exécutés (Fie lTT son4 néce ® aires iIs en général bien 
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est attaquee par les tareis, ce qui était en général le cas 
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quand ces navires n’étaient pas carénés sur tins mais sur plage 
car ii n’existe pas de fausse quille. 

—Etmve.—En benteak. Elle a un devers considérable. 
(Angle de 20° avec la quille). La liaison avec la quille se fait 
par entaille à épaulette, C’est le point le plus faible et les char- 
pentiers en ont conscience car c’est le premier point qu’ils 
examinent lors de la mise sur cale. II n’existe ni brion, ni 
contre-étrave, ni massif, ni apôtre (Fig. 2). Parfois un massif 
intérieur est ajouté partiellement mais 1’énorme échantillonage 
des membrures ne permet guère de les coiffer par une con¬ 
tre-étrave. L’étrave est protégée par une fausse étrave qui a 
plus un rôle de protection que de renforcement. Uétrave étant 
courbe est constituée de plusieurs éléments dont les écarts 
sont renforcés par des fers à cheval. Sur les zarougs 1'étrave 
est droite et le nombre des écarts peut être évidemment réduit. 

—Étambot, — (Fig; 3) En benteak. II est en général plus 
résistant que 1’étrave, les liaisons étant normales avec étambot 
vertical et étambot de gouvemail ayant une quête de 50°, 
Sonunier et étambot vertical sont coiffés par un massif dans 
lequel s’encastrent plus ou moins les barres d’arcasse, 

— Membrures .—Elles sont en Arg ou Elb, arbres pro- 
venant du Wadi Mur exportés par Luhaiya au Yémen. Ces 
arbres foumissent des formes tourmentées dans lesquelles le 
charpentier peut choisir les courbes les plus diverses. Malheu-. 
reusement les éléments ne dépassent pas une longueur de 3 m. 
II n existe de fourche coiffant la quille et formant une sorte 
de varangue qu’une membrure sur deux, 1’autre membrure étant 
constituée de deux éléments symétriques non reliés, Une varan¬ 
gue sur deux ou trois est liée à la quille par un boulon en fer. Les 
couples sont très rapprochés (écart — épaisseur de membrure). 
Malgré une section considérable (20 cm X 20 cm sur les 400 Tx) 
et une excellente qualité de bois, comme il n’y a pas de véritable 
liaison entre les divers éléments de Ia membrure et que les 
sectionnements sont en général placés aux endroits les plus 
défavorables, la liaison transversale est très mauvaise. 

Ceei est accentué du fait qu’il n’existe pas de barrots 
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mais seulement 3 ou 4 liaisons transversales horizontales par 
de très fortes poutres comme si les navires n’étaient pas 
pontés. Ces maitres baux sont reliés aux membrures par des 
courbes horizontales coiffant 3 ou 4 couples. 

—Bordês .—Ils sont en benteak ou en sag, bois de même 
origine plus foncé, débité en planches dans la région de 
Calicut. Ils sont le plus longs possible et sont fixés à 1’étrave 
par des clous. Ils sont courbés sur l’AR mais comme ils ne 
peuvent en général s’étendre jusqu’au tableau ou 1’étambot, 
il y a des écarts à la partie la plus défavorable à 1*AV de 
1’orlop. Aucune règle ne préside à la répartition des écarts. 

Les bordés sont «pincés» sur 1’étrave, la quille et 1’étambot, 
avec les courbes naturelles déterminées par quelques faux 
couples gabarits. Ces courbes naturelles contribuent à donner 
1’élégance des formes et le fait qu’elles soient pincées sur 1'étrave 
et 1’étambot donne une grande finesse aux lignes d’eau à l’AV 
et à l’AR. Les bordés peuvent atteindre 30 cm de large et 
6 cm d’épaisapur. C’est un mode de construction très voisin 
de celui des petites embarcations européennes. 

Les galbords sont identiques aux autres virures et se 
fendent fréquemment. 

— Fomes arrières .—Le tableau est très élégant mais les 
courbes sont très vives au raceordement à la partie basse de 
1’étambot et aux bouchains. Les bordés se rattachant direc- 
tement à 1’étambot ou au tableau ne peuvent épouser ces courbes 
qui ne peuvent être atteintes que par des angles vifs au raceor¬ 
dement de deux éléments de bordé. II en réculte de grosses diffi- 
cultés de calfatage et des voies d’eau inévitables. 

Ajoutons qu’il n’existe pas à proprement parler de barre 
d’Hourdè. Celle-ci est simpleraent posêe après coup sur les 
bordés. Les courbes tenant lieu d’arcasses sont mal reliées 
(quand elles le sont) au massif AR. C’est en fait le tableau 
qui assure la principale liaison avec les bordés. II est surraonté 
par un contre-tableau fortement renforcé par des montants 
verticaux qui, par leur courbe inférieure, viennent se relier au 
tableau proprement dit. 
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La partie arrière a en général de bonnes liaisons entre 
étambot et étambot de gouvemail, étambot et tableau, contre 
tableau. L’orlop a des bonnes liaisons horizontales. Cette partie 
de navire est nettement mieux construite que 1’étrave mais le 
calfatage en est délicat. 

—Mode de construction .—Les membrures ne sont ins- 
tallées qu’après que les bordés ont été mis en place. Elles 
épousent autant que possible les formes du bordé mais sont 
simplement dégrossies à la hache. Le bordé est alors clouê sur 
elles par des elous forgés non galvanisés. 

Un vaigrage non jointif de planches semblables aux bordés 
renforce la liaison longitudinale mais il n’existe pas de car- 
lingue. C’est un des principaux défauts de la construction si 
l’on considère que, sur les demiers grands navires construits 


5 à 7 fois la section de la quille avec tendance à se rapprocher 
le plus possible de la fibre neutre de la poutre coque. 

Le pont en teck ou pin d’Europe ne renforce que faible» 
ment la liaison longitudinale à cause de la discontinuité créée 
par 1’orlop de la dunette. 


II existe une virure gouttière mais pas de banquière celle-ci 
étant simplement la planche supérieure du vaigrage. Par contre 
les barrots sauf les 3 ou 4 maitres barrots ne sont pas liés 
aux membrures mais simplement posés sur la planche vaigrage 
tenant lieu de banquière. Hs sbpposent à la pression mais non 
a houverture de la coque. 


H n'existe pas d’épontille dans la cale. 

Mal gré rabsence de carlinpe, c’est donc plutôt par la 
dericience de liaisons transversales que pèche surtout la cons¬ 
truction des sambouks actuels. Nous attachons cette carence 
au fait de la substitution de la construction cloutée à la 
construction cousue. Marco Polo, habitué à la remarquable 
construction rigide des jonques autour de multiples cloisons 
etanches ne pouvait comprendre 1’intérêt de la construction 
cousue des navir^ arabes dont il se gaussait. La qualité du 
navire arabe était pourtant sa souplesse autour de la quille 
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qui lui permettait un calfatage par bourrelet tenu par les 
coutures assurant la liaison des bordés. Les membrures égale* 
ment cousues aux bordés permettaient ce travail en souplesse, 
qualité essentielle de ces navires qu’ils ont irrémédiablement 
perdue avec le ciou. Ce ciou, par ailleurs non galvanisé, s’oxyde 
et ronge le bois car le calfatage de coton entre la tête du ciou 
et le bois est inefficace, Les bordés jouent rapidement. Le 
calfatage à base de coton non filé et de mastic est arraché 
parfois au bout d’un mois. 

II nous semble donc que le grand défaut du boutre modeme 
est que, conçu pour une construction cousue, il est mal adapté 
à la construction clouée. Les liaisons transversales sont défi- 
cientes. Les points faibles sont: 

—Raccordement étrave —■ quille. 

—Formes arrière (difficulté de calfatage). 

—Avant de 1’orlop qui, en plus de la discontinuité du 
pont, coincide avec une solution de continuité du 
bordé. 


Conséquence du manque de liaison: calfatage déficient. 

Ces caractéristiques sont celles que nous croyons être 
propres au sambouk d’Aden mais beaucoup ont été renforcés 
à 1’imitation des kutias de 1’Inde. 

Grêément—Voilure, 

Nous abordons une des questions les plus controversées 
qui est liée aux vieilles querelles entre marins du Ponant et du 
Levant: défenseurs de la voile carrée et de la voile dite latine. 

™ MMure. — Elle est réalisée par des trones d’un seul 
tenant d’un arbre nommé fon qui vient de linde et a des 
qualités remarquabies de solidité et de souplesse. L'emplanture 
et rétambrai (voir plan général) sont admirables de solidité 
et de simplicité. 

Llnclinaison caractéristique du mât est nécessité par la 
manoeuvre de Fantenne, Elle permet d’éviter les étais qui 
rendraient d’ailleurs la manoeuvre de 1’antenne impossible. Le 
mat est tenu vers Tarrière par le caliorne de drisse. La tenue 
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au vent est assurée par deux pataras. Tout le système est 
efficace et évite des manoeuvres dormantes. 

-Antenne ,—Elle est composée de plusieurs éléments de 
fon. Sa longueur égale celle du navíre hors-tout. Elle est tenue 
à FAV par un bras généralement fixé près de Fétrave. Elle est 
orientes à sa partie AR par un autre bras, Ces deux bras per- 
mettent dbrienter Fantenne presque dans Faxe du navíre, 
-Voilure.-* Nous ne décrirons pas la voile arabc bien 
connue, Indiquons seulement que la petite ralingue de chute 
AV qui n'existe pas dans la voile dite latine est justifiée par le 
fait que Fantenne est mise à la verticale dans les virements de 
bord et que sa longueur à Favant du mât ne peut dépasser la 
hauteur du rocambeau au dessus du pont. Cette ralingue permet 
done à la ralingue de bordure d'être le plus bas possible, ce 
que diminue la hauteur du centre de voilure. La voile est 
taillée très «ronde» ce qui fait perdre en grande partie la 
remarquable possibilité de brasseillage de Fantenne. Les lais 
ne sont pas cousus à recouvrement et les coutures cèdent fací 
lement. On aíme mieux recoudre que déchirer. La ralingue de 
bordure est cousue de façon très lâche sur la voile, 

La grand voile est énorme; 600 m a environ sur un boutre 
de 400 Tx. Lartimon ne represente guère que le 1/5 de la 
surface de la grande voile sur les sambouks d’Aden mais la 
proportion parait plus forte sur les booms du Golfe Persique, 
On ajoute parfois, par très beau temps, un foc sur bout dehors 
volant. II n’y a pas de ris et il existe théoriquement trois jeux 
de voile, de surface différente, qu’il faut enverguer suivant le 
temps. Elles sont semblables, c'est la longueur de la ralingue 
d'envergure qui varie: 1’amure est en général fixée à 1’étrave. 
L’écoute de la grand voile est raidie à un palan faisant dormant 
sur le mât d’artimon. Un système d'oeils et de martyr permet 
de larguer Fécoute en catastrophe si 1'on risque d’engager. 
Lécoute d’artimon est fixée sur Farrière de la dunette sans 
tape-cul. Par très beau temps, on établit parfois une voile de 
fortune, voile de 1'embarcation de servitude fixée tout à fait 
a 1AR avec espars et tape-cul volants. 

m 

STVDIA— ll (Janeiro ~ 19 CB) 












Nouoarède, m. P .—QuaMHs nmtiquea des tmires arabes 


Nougarède, M. P, — Quaütés nautiques des navires ardbes 


L’antenne est hissée par la caliome à quatre réas et deux 
itagues passant dans deux réas fixés à Td et à Bd du mât. Le 
bas de la caliome est constitué par quatre réas fixés à une pièce 
courbe très élégante fixée au massif d’emplantude du mât 
d’artimon lequel est fixe au pont de Forlop (voir plan géné- 
ral, Fig. 5). 

Le rocambeau est constitué par une série de plaques 
(Fig. 5) qui assurent le racage et est serré le long du mât par 
un manoeuvre que Fon confond avec un halebas, En fait, le 
halebas est le bras de 1’extrémité supérieur de rantemie. Le 
racage n’existe qu’à la partie AR et le frottement de Fantenne 
sur le mât est évité par une fourrure grossière formée par 
un sac. 

Mmoevme, 

; II existe un cabestan qui n'est utilisé que pour le mâtage 
et dêmâtage quand il ne se fait pas avec une grue de port 
La manoeuvre de la grand-voiie nécessite un équipage de 45 
hommes sur un samboük de 400 Tx. La voile est carguée du 
pont une fois 1’antenne amenée. 

Pour établir la voile, on hisse Fantenne, la voile étant 
' ferlée et tenue par des amarrages qui cassent quand on tire 
sur Fécoute. L’inclinaison du mât et la caliome interdisent le 
virement de bord vent devant. Les qualités évolutives du navire 
le permettent en cas de catastrophe quand on est trop près de 
la cote mais on risque alors de démâter ou chavirer car il 
n'est pas question d’amener Fantenne quand elle masque mât 
et caliome. 

Les virements de bord se font donc lof pour lof, On met 
1’antenne à la verticale en manoeuvrant le bras AV. La voile 
est passee sur FAV et presque simultanément Fantenne est 
inclinée du bord opposé et le bras frappé à nouveau s.ur Fétrave, 
Par beau temps la manoeuvre se fait très rapidement avec 
apparemment une facilité êtonnante grâce à un entrainement 
stupéfiant de Féquipage. II est très rare que la voile se déchire 
à Foccasion d’un virement de bord. II faut dire que la longueur 
des bords est souvent guidée par la fantaisie de la brige. On 
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attend souvent une accalmie ou une saute de vent ou que le 
vent refuse par trop. 

Pour les allures voisines du vent AR seulement, le bras 
du vent est frappé en abord ainsi que Fécoute, Au vent AR 
les voiles peuvent être mises en ciseaux. II ne nous semble 
pas que Fallure de fuite adoptée en Méditerranée soit employée; 
antenne horizontale, écoute frappée sur Fétrave. Les équipages 
arabes s’accomodent donc de ce gréement mais on ne peut 
s’empêcher de songer aux facilités de manoeuvre que présen- 
terait une voile aurique à corne et gui. 

La comparaison des effectifs nécessaires est écrasante en 
faveur de la voile aurique: Favantage du braseillage de Fan- 
tenne est perdu en grande partie par Fimpossibilité de «baumer» 
la voile arabe. La voile carrée elle-même, si elle permet moins 1 
bien de serrer le vent, est tellement plus facile à manoeuvrer 
avec ses deux bras, son amure et son écoute que Fon comprend 
la préférence des marins du ponant. 

Performnces. 

Du fait de la quête considérable de Fétrave, le plan de 
dérive est ramassé sur FAR et les navires arabes ont des qua¬ 
lités d’évolution remarquables. Cette forte quête aurait dü 
permettre une meilleure continuité de la liaison quille-étrave 
et c’est effectivement le faible angle de cette liaison qui lui 
permet de résister malgré sa précarité. II semble cependant 
que c’est la manoeuvre pour virer lof pour lof qui ait nécessité 
se prolongement du pont sur FAV. 

Nous avons interrogé tous nos nacoudas sur les perfor¬ 
mances de leurs navires au plus prés. Ils sont formeis. Les 
sambouks ne peuvent serrer le vent à plus de 5 quarts. Par 
beau temps (force 4) la dérive ne serait alors que de 1/2 quart. 
Ils font donc une route en surface à 5 quarts 1/2 du vent. 

Les zarougs, par même temps, peuvent leur gagner excep- 
tionnellement 1 quart mais plutôt 1/2 quart c’est-à-dire qu’ils 
font route à 5 quarts du vent; encore s’agit-il vraisemblable- 
ment de vent apparent. Les nacoudas d’Aden n'ont guère 
d'admiration pour les «booms» du Golfe Persique qui, sauf 
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exception, perdent au moins 1/2 quart sur les boutres d’Aden 
par beau temps et plus par gros temps. 

Tous nos nacoudas, pourtant fiers de leurs navires, recon- 
naissent que ces allures ne sont valables que par vent de 4 à 5; 

Dès que la brise fraichit et que le sambouk tosse, la dêrive 
augmente et il a beaucoup de peine à gagner au vent. La 
route est alors entre 7 et 8 quarts du vent. D’ailleurs, sauf aux 
allures portantes le naeouda cherche alors un abri et attend 
Taccalmie. C’est ainsi que mêrae en mousson de NB un boutre 
à voile met souvent une semaine pour venir de Djibouti à Adem 
La sortie de la mer Rouge est pratiquement interdite en 
pleine mousson de NE (Décembre, Janvier, Pévrier) à un sam- 
bouk à voile. Un de nos boutres a attendu 20 jours passant de 
Ras Sintian (Cote dAfrique) à 1’abri de la côte du Yémen 
avant de pouvoir franchir Bab El-Mandeb. C’est ce qui explique 
la raíson d’être d’Ocelis, malgré ses puits d’eau saumâtre, d'oü 
les navires de 1’antiquité guettaient 1’instant favorable pour 
franchir Bab El-Mandeb en mousson de NE, alors que les 
conditions sont si favorables par ailleurs. C’est ce qui explique 
1’avantage nautique dAden sur MoKka bien que ce demier 
port soit situé plus près des richesses du Yémen. 

Nous constatons donc que le sambouk perd ses qualités 
au plus près, dès que la mer grossit. Cela est dü au fait que le 
navire devient particulièrement mou dès qu'il faut réduire la 
voile, puisque l’on rentre 1’artimon et que la grand-voile de 
gros temps est une petite voile semblable à la grande mais 
ayant son point d’amure sur l’AV au même point. Dès que 
1AV dejauge au tangage le nez à tendance à tomber sous le 
vent et cela d’autant plus que le plan de dérive est très ramassé 
sur l’AR. D’autre part la forte quête de 1’étrave ne permet pas 
1’effet d'auloffée des navires à formes pleines de l’AV dont 
la joue sous le vent, immergeant à la gite, crée une dissymé- 
trie de 1’AV. Uest ce qu’ont bien compris les Chinois du Sud 
qui fixent leur.dérive le plus près possible de 1’AV, et certains 
marins de la Cote dAmman avec leur dérive d'étrave, les 
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Indiens de la côte de Malabar avec leur quille plongeant de 
l’AV (Fig. 6). 

— Vitesse ,—Elle est difficile à estimer d'après les dires 
des nacoudas et des farouches admirateurs des navires arabes 
mais il sera facile de faire des mesures au loch, Jusqu’à plus 
ample informé nous estimons que, par jolie brise et sans houle, 
le maximum pour un sambouk est 5 noeuds au plus près. Les 
nacoudas parlent de 10 noeuds vent AR par très forte brise, 
Les zarougs peuvent vraisemblablement donner un noeud de 
plus au plus près, 

Entretien. 

Les oeuvres vives sont recouvertes d’un mélange de chaux 
et d’huile de poisson qui assurent une bonne protection contre 
les tarets. Ce revêtement est excellent mais les nécessítés de 
recalfatage imposent un carénage trimestriel. Lors de voyages 
au long cours, ces voiliers doivent done être hissés avec Vaide 
de la marée ce qui est relativement facile, A Mukaila les 
boutres locaux ou somalís sont hissés a terre par les moyens 
du bord. A Aden 1’amplitude de la marée est suffisante pour 
le carénage des petits boutres, Mais comme les quilles reposent 
sur des sables vasards la partie inférieure de la quille ne peut 
être revêtue et est rongée par les tarets, Heureusement, du fait 
que les quilles ne comportent pas de rablure pour Pencastre- 
ment des bordés, la quille peut être remplacée assez facilement 
par éléments, Le cafaltage est un grand problème et pour des 
boutres dont les clous sont oxydés il est parfois à reprendre 
au bout de un mois. La qualité du mastic, qui fait les délices 
de certams poissons, et du coton sont en cause mais ce mode 
de calfatage parait généralisê sur les navires arabes et indiens. 

La navigation au long cours nécessitait donc des ports 
de carénage favorables tant au point de vue plages que marées, 
L abattage en carène semble inconnu des arabes. D’ailleurs 
1 emplanture des mâts n’est pas prévu à cet effet. 

Eqvipages, 

Ils sont excellents. Les meilleurs viennent actuellement de 
la region de Mukaila qui fournit les derniers nacoudas au long 
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cours. Certains navires indiens sont armés par des Arabes, 
Les capitaines sont essentiellement des pilotes pratiques, Cer¬ 
tains savent calculer une latitude par la polaire ou la méridienne 
du soleil mais ils sont actuellement Texception. 

Par contre, ils ont une excellente connaissance des régimcs 
de vents et courants et ont des amers assez rares mais précis 
sur toutes les cotes qu’ils fréquentent. Cela leur suffit même 
pour traverser de Mukaila â Calicut, est la grande traversée 
de long cours des patrons de Mukaila, Les nacoudas dAden, 
du Yémen, de ffladramaout ne font que du cabotage, de même 
que les Somalis, Uinstallation des moteurs sur la plupart des 
gros boutres font perdre rapidement aux patrons leurs qua- 
lités de manoeuvriers et la plupart nous ont demande de 
réduire la hauteur du grand mât, 

Les équipages sont composéa d’Arabes de la côte avec 
une proportion de sang noir provenant d’esclaves africaines, 
C’est grâce à leurs qualités exceptionnelles que la manoeuvre 
compliquée du virement de bord avec la voíle arabe peut être 
exécutée sans déchirer la voile. Ils sont comparativement bien 
supérieurs à leurs capitaines et à leurs navires. 

DIFFERENTS TYPES ACTÜELS DE NAVIRES INDIGBNES 

Nous nous bornerons à quelques caractéristiques de ces 
navires qui peuvent nous aider à tenter de reconstituer l*6vo- 
lution des navires arabes, 

- Embamtim cousues . - (Fig, 7) Sur le côte du Dhofar 
et de ffladramaout (et récemment encore sur les plages de 
Little Aden) il existe des embarcations à étrave très inciinée 
et rectiligne, arrière pointu sur étambot à faible quête et 
bouchains vifs dont les bordés sont cousus sur bourelet 

On les appelle ibri, Leur construction rappelle celle des 
chelingues de la côte du Coromandel, du BEDEN SAFAR 
étudié par LAmiral Paris au milieu du siècle demier à Mascate. 
Ce demier atteignait la longueur de 18 m. LAmiral Paris a 
retrouvé le même mode de construction pour le MANCHE de 
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Calicut qui ressemble à un zaroug grossier et à DOM en 
Indonésie. Ce mode de liaison des bordés et de s couples a été 
conserve à cause de leur souplesse pour échouage sur plage 
avec rouleaux. Nous pensons que ce sont les survivances des 
embarcations cousues citées par le Périple et caractéristiques 
de MENOUTHIAS, Harold INGRÁMS rapporte qu’une pièce 
de Ptoraémée X Sotêr a été trouvée à KONDOUCHI au Nord 
de Dar-Es-Salam et que s’y perpétuent des danses évoquant 
le culte de Poséidon, C’est dans cette région que se situerait 
le RHAPTA du Périple dont la racine aussi bien grecque 
qu’arabe évoque 1’idée de couture. Les Arabes d’Oman, de la 
côte du Dhofar, et de la côte d’Hadramaout peuvent fort bien 
être descendus en cabotant jusqu’à KONDOÜCHI—MISSANI 
et être remontes à leur port d’origine. Des embarcations plus 
petites le font actuellement (Alan Villíers) . Comme nous Tavons 
expliqué, les lacunes des liaisons transversales des navires ara¬ 
bes actuels peuvent s’expliquer par le fait qu’elles avaient été 
cousues à 1’origine. II est intéressant de noter que certains ibris 
ont encore des voiles carrées. La voile du BADESN SOFAR, 
notée par l’Amiral Paris, pourrait être la transition entre voile 
carrêe et voile arabe, 

—KUT1A de U Cote de Málabar. — Ces navires sont 
presqu ! identiques aux sambouks mais sont infiniment mieux 
construits. Nous aboutíssons avec eux à l’extrême évolution 
de ce type de navires au contact des Europêens, contact qui a 
provoqué Pabandon de la construction cousue qu’avait observée 
Marco Polo, 

Les Indiens qui ont observé les navires europêens, peut- 
-être même les navires «romains», ont compris la nécessité de 
varangues. Leur richesse en bois le permet et les membrures 
des kutias qui sont en fanas permettent des courbes aussi 
variêes que l’arg ou Mb mais avec des éléments plus Iongs, 
qui permettent des membrures beaucoup plus «liées» que celles 
des navires arabes. Les Indiens n’ont pas de barrots reliés 
verticalement aux membrures par des courbes, mais ils ont 
multiplié les maítres baux qui sont construits en sag, qui 
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est vraisemblablement supérieur au teck par son elasticité. Le 
vaigrage, quoique non jointif, est plus soigné, Les bordes pré- 
sentent des virares renforcées formant preceintes, A la hau- 
teur de mât, il existe une deuxième liaison transversale à envi* 
ron 2 m au-dessus de la quille. Les Ihdiens, en plus de leur 
constraction plus soignée, de leur plus grande richesse en bois 
ont donc compris 1’intérêt de meilleures liaisons transversales. 
LMuence occidentale est encore plus sensible dans la fome 
de la partie supérieure du tableau en arc de cercle qui évoque la 
constraction européenne de la fin de XVIII siècle complétée par 
des sabords rectangulaires. LAdministration Britannique a 
également iraposé un minimum de règles de constraction et la 
répartition des écarts de bordé est plus rationnelle. 

— CHANGÀ de Swr, — Ce sont au dire de nos nacoudas 
les meilleurs navires arabes. Ils sont à peu près identiques aux 
kutias. Nous ne devons pas perdre de vue que les Sultans. 
d’Omar ont dominé 1’Est Africain, chassé les Portugais de 
Mombasa et ont eu une escadre de «frégates» occidentales. 
A ce sujet, H. Ingrams cite le cas d’une frégate d'Oman 
capturée par un corsaire français et remplacée par le gouver- 
neur de Maurice par une frégate française de qualité inférieure. 
Nous pouvons donc admettre que la qualité de la constraction 
des changas est due à une influence occidentale, 

—BUGGALÁE et BOOMS du Golfe Persique,— Le bug- 
gala est semblable au kutia. Le boom à arrière pointu est vrai- 
semblablement une survivance du navire arabe primitif, peut- 
■être dérivé des navires phéniciens qui tfavaient pas de tableau; 
Le tableau serait donc d’influence occidentale. 

—ZAROUGS.—Lè boom avec son arriève sans tableau 
rappelle le roi des chenaux de la Mer Rouge, le zaroug ori- 
ginaire des cotes du Yémen. Nous n’avons aucun témoignage 
quil ait pu être amphidrome comme certains voyageurs l’au- 
raient remarque. Dans ce cas il aurait dü avoir une voile carrée 
car la manoeuvre de la voile arabe par vent de travers parait 
serieusement compliquée. Le zaroug est au sambouk ce que la 
aleimère est au canot. II est beaucoup plus fin que le sambouk» 
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ne porte en général qu’un mât. L’étrave est rectiligne, ce qui 
augmente encore son porte-à-faux. Ses bouchains sont moina 
pleins. C’était le navire idéal pour la contrebande d’armes et le 
trafic d’esclaves. Sa fínesse diminue la dérive et il pouvait 
échapper aux navires de surveillance en se faufilant au milieu 
des multiples récifs de la Mer Rouge. La contre-partie est sa 
capacité en marchandise, comparativement réduite, 

Le boom qui le rappelle de profíl a des formes beaucoup 
plus pleines, surtout vers l’AR, au point qu’il n'a pas le plan 
mince des sambouks jusqu’à Ia base du tableau, Nos nacoudas 
u’ont aucune adrairation pour cette forme dégénérée d’un navire 
qui, ces derniers temps, par suite d’une constraction hâtive 
(6 semaines pour un boom de 200 Tx, d’après A. Villicrs) et sa 
recherche de capacité maximale a perdu beaucoup de aes qua« 
lités, 

( pouvait être le type dc gros navires aveo lesquels 
d'après le Périple la tribu MA’ÀFER des environs de MUZA 
(MOKHA) avait pu étendre sa domination sur 1'AMNIE 
avec ses capitaines arabes, connaissant la langue et, comme 
maintenant, doués des plus grandes disposítíons pour le nêgoce. 
Avant tout il leur fallait du bois. Le Yémen foumissant comme 
maintenant les membrures, nous allons essayer de déterminer 
si les forêts locales pouvaient fournir les bordes, la quille et 
les mâts que 1’Arabie actuelle ne peut approvisíonner, Les 
Indiens de cette époque venaient certainement au Dhofar 
chercher Fencens mais il leur aurait faliu des dimensione 
considérables pour porter le bois de charpente de «gros navire*. 
L’exportation de bois de 1’Inde vers les pays arabes a étê 
depuis toujours un des trafícs essentiels. 

Si ces navires ont existé ils étaient vraisemblablement 
cousus et ne devaient pas tellement différer des zarougs 

] í être al ° rs semblables aux dungiyas de la côte 
NW de linde qui ont vraisemblablement transporté Ncarquo 
avant d’arborer un invraisemblable château de galion. 
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Uma DES VENTS ET DES COURANTS 


Pag plug que Colomb n'a été le premier a découvrír 
1’Améríque, Hippale n'a été le premier à découvrír la Mousson. 
Le cabotage est lié à la renverse des moussons et il a existé 
depuis que 1’homme de ces parages a disposé d'un flottant, 

Pour qu’Eudoxe ait été chassé au Sud de Guardafui en 
114 BC, il faut qu’à cette époque le voyage Indes — Golfe d'Aden 
en mousson de NE se soit fait par route directe, 

Cette zone bénéficie d’une rêgularité de régime des vents 
et courants qui n’a d’égale que celle des alizês et a Tavantage 
de la renverse. 

Un autre fait capital est que le courant dit de SW précède 
ce vent qui dans toute sa force rendait impraticable toute 
navigation aux navires primitifs. Ces courants sont-ils des 
courants de densité, sont-ils une dérivation du courant sud 
équatorial aux approches de la côte d’Afrique? Le fait est 
que ce courant qui est très fort et peut atteindre 70' par jour 
au nord de Monbasa s’établit dès le mois d’avril, c’est»à'dire 
près de deux mois avant le fort de la mousson. La mousson de 
NE est maniable pour les navires les moins marins. On peut 
profiter de brises variables pendant 1’inter-mousson et de 
courants contraíres à ceux de NE et même du début de la 
mousson de SW qui est encore maniable. Nous constatons 
donc que la côte Est d’Afrique et la Mer d’Oman, qui nous 
intéressent dans cette étude, pouvaient être parcourues dans 
les deux sens en choisissant son époque, ce que les marins rive» 
rains ont pu faire de tout temps. Les coques les plus fragiles 
pouvaient assurer un aller-ét-retour dans 1'année. Toutes ces 
mers étaient donc praticables aux embarcations cousues actuel- 
les du Dhofar ou d’Oman, aux ancêtres des dungiyas, à l’an- 
cêtre du zaroug, même peut-être construit uniquement en bois 
du Yémen, et à plus forte raison aux navires phéniciens qui 
avaient éprouvé d’autres mauvais temps en Méditerranêe et 
dans TAtlantique. 

Les courants de 1’Ocêan Indien surtout grâce à la somme 
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considérable d'observations recueillies par 1'Amirauté brítanni» 
que sont les mieux connus des courants océaniques et ils sont 
d’une régularité inespérée. Nous constatons qu’à partir du Cap 
Delgado le courant porte Sud jusqu'au courant des Aiguilles 
pendant presque toute 1’année et qu’il tombe rarement à moins 
de 15'. Pour des navires faisant couramment 70' par jour en 
moyenne en surface et remontant mal au vent 1’effet du 
courant est primordial, ce que l’on oublie trop souvent. 

A. Villiers, malgré son admiration pour le boom sur 
lequel il était embarqué, reconnait qu’il a mis 10 jours pour 
aller d'Aden à Mukalla avec vent contraire de NE mais brise 
très maniable soit une moyenne de 27' par jour si on projette 
sur la route moyenne. 

Dans ces conditions on congoit pourquoi les Grecs d’Ale» 
xandrie auraient construit leur temple de Poséidon à RHAPTA 
et ne se seraient pas aventurer au-delà du Cap Delgado bien que 
1'auteur du Périple ait su «que 1’Afrique toumait vers 1'ouest» 
ce qu’avait oublié Ptomélée, 11 aurait faliu des navires remon¬ 
tant très au vent pour faire un aller et retour jusqu’au Zam- 
bèze et Zimbabwe. 

Connaissant les performances des navires arabes nous 
pouvons reconstituer certames routes possibles mais aupa- 
ravant il faut définir les sources du trafic. 

Nature du frei — Trafic et Routes 

Tout le trafic dans la zone qui nous intéresse a été dominé 
dans 1’Antiquité par eelui de 1’encens, cet encens divin qui se 
vend plus que 80 Livres Sterling la tonne, qualité erythréenne 
dédaignée par les Anciens, mais qui a été, pendant près de 
vingt siècles, la raison d’être des civílisations qui se sont succé» 
dées au Yémen et en Hadramaout. 

Le meilleur encens vient du Dhofar, cette région invrai- 
semblable qui couvre moins de 100 iKms, et condense pendant 
trois mois sur la face du vent du Djibil Qarra les nuages portés 
par la mousson de SW. Les montagnes boisées et fleuries et le 
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petit trongon de cote, couvert de cocotiers et de jardins de 
canne à sucre, quí s’étend à leurs pieds pouvait faire rêver 
tous les bédouíns d’Arabie. Une lagune, qui pouvait vraisem» 
blablement autrefois communiquer avec la mer, le Khor Rori, 
marque 1’emplacement de FABYSSAPOLIS ou MOSCHA des 
Aueiens, Les arcbéologues de Wendell Philips ont exploré 
rapidement ces ruines (SUMBURAM) mais le pur négoce ne 
laisse guère de traces. Ce fut, jusqu’aux dernières restrictions 
d’importations, le port de chargement d’encens des navires 
indiens et ce le fut vraisemblablement depuis que Finde a pu 
faire flotter un navire, si médiocre fut-il. 

Ce fut aussi le point de départ des embarcations cousues 
et des radeaux sur outres que le Périple cite à Cana, point 
de départ de la route terrestre de Fencens. La position de 
Cana est certaine. Le Périple toujours précis cite les deux amers 
qui frappent tous les marins, de Dôme et File aux Oiseaux, 
eouverts de guano. C’est Fentrée de la seule rade habitée de 
toute cette côte (à part Aden) avec les ruines de la forteresse 
de Cana au sommet de la péninsule d’Al»Ghurab commandant 
Factuelle baie de Bir Ali. H. Ingrams a suivi en 1939 cette route 
de Fencens jusqu’à Shibwa, la capitale des Himyarites du temps 
d’Hippale et de Pline. II a retrouvé des graffitis Himy arites 
sur toute sa route et la porte de Pline à Elbina, Shabwa drainait 
aussi Fencens de FHadramaout d’une qualité inférieure qui 
n’est pratiquement plus exploité. 

L’autre source d’encens est la côte somalie de Berbera 
à Ras Hafun. II provient des montagnes qui bordent Ia côte. 
Avant le dumping de Fencens de bassê qualité d'Asmara, dont 
notre époque se contente, nous le chargions sur boutres à 
Bargal, à 40 au sud du Cap Guardefui des Aromates, à ce 
qui était autrefois Misyllum et à Mundus de la côte Nord dite 
des Aromates. Nous y chargeons encore la myrrhe plus cotée 

de nos jours que la gomme divine. 

Nous tenons là les deux focales du trafic de Fantiquité, 
Socotra comme toujours foumit le bois d’aloès. C’en est assez 
pour que lEgypte ait tenté de s’ouvrir un accès par mer mêrae 
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avec les navires figurés à Deir-el-BaJiari qui, quoiqu’en pense 
A. Villiers, ne devaient pas être si mauvais puisque cons- 
truits en cèdre du Liban avec des liaisons longitudinales supé- 
rieures à celles de nos samboulís, grâce à la corde tendue 
au-dessus des extrémités de Fétrave et de Fétambot, avec une 
voile qui était tout au moins baumée, si sa dimension la plus 
faible était dans le sens contraire au meilleur rendement aéro- 
dynamique. Ils attendaient, comme tout le monde, que le vent 
à Bab El Mandei ne soit pas contraire, 

Ils avaient dü ouvrir les escales aménagées plus tard 
par les Ptolémées. Les Pharaons n’auraient pas creusé un 
canal de Suez s’ils n'avaient pas eu à y faire passer des navires 
pour campagnes lointaines. Les sites de ce que furent plus 
tard Arsinoé, líyos, Hormos, Adulis avaient dèjá révélé leurs 
avantages et par calmes ils avaient leurs avirons. Peut-être 
la cite des aromates leur suffiGelle mais pourquoi n’auraient- 
■ils pas descendu le long de la côte d’Afríque avec la jolie brise 
de mousson de NE pour remonter avec le courant de SW et 

les brises légères du début de SW. 

Pour les Phéniciens de Salomon, la descente de la Mer 
Rouge n’était qu’un jeu et, avec leur pratique de la Méditerranée, 
ils surent certainement profiter des brises de terre pour remon¬ 
ter le long de Ia côte. Leurs navires leur permettaient de par- 
courir toutes les mers qui nous intéressent mais il est vrai- 
semblable qu’on ne saura jamais quelles furent les limites 
attemtes tant ils avaient intérêt à garder le secret de leurs 
decouvertes. Mais il est certain que s’ils se sont engagés au 
Sud plutôt que de revenir à contre-courant. II fallut attendre 
les excellents navires de Va^co da Gama pour tenter la cir- 
cumnavigation de FAfrique orientale d’Ouest en Est mais dans 
autre sens les difficultés ne eommencent qu’après le Cap 
■ “ «connaitre cependant qu'elles pouvaient dépasser les 
possibilites des Phéniciens, Nous pouvons noter que les Phé¬ 
niciens ne se sont certainement pas contentés de Faffrêtement 
par Salomon et qu’ils ont dü exploiter la ligne qui leur avait 
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été révéiée. Pourquoi ne seraient-ce pas eux qui auraient inspiré 
la construction de 1'ancêtre du zaroug qui aurait été adapté 
aux possibilites locales, notamment auraient été eousus et non 
chevillés. 

Pendant ce temps les Phéniciens attirés par les Mésoppo- 
tamiens sillonnaient le Golfe Persique et pouvaient caboter 
jusqu-aux Indes, tout au moins jusqu’à 1’Indus. Le SW est 
dur au large de Gwadur mais la côte présente de bons abris 
pour de tels navires jusqu’à 1’Indus. La côte, par contre, est 
malsaine au SE de ces bouches. Le voyage de retour en mou- 
sons de NE ne présente aucune difficulté, 

Ils pouvaient rencontrer sur la ligne des navires indiens 
qui devaient caboter jusqu’au Dofhar oü les attirait Tencens. 
Ces Indiens apportaient en échange le poivre et la cannelle. 
Ces épíces prenaient ensuite la même route que 1’encens et 
il n’y a pas de raison pour que les traficants, toujours secrets, 
aient différencié les lieux d’origine. 

Comment peut-on imaginer la traversée directe? II n’y 
a pas grand espoir d'une révélation dans les documents indiens 
pour qui la métapbysique passe avant la géographie. Nous 
n’avancerons qu’une bypothèse de marin, La côte est tellement 
inhospitalière entre Kutch et 1’Indus qu’il est fort possible 
qu’un marin indien après avoir constaté que les vents sont les 
raêmes sur la Côte d’Arabie que sur la côte Malabar et ayant 
par ailleurs une bonne notion des distances ait tenté la route 
directe sachant que la brise était portante. II aura tenté 
d atterrir au Nord pour raccourcir la traversée directe et ses 
successeurs auront laissé porter de plus en plus. La traversée 
réussje d’Est en Ouest, pourquoi ne pas la tenter en sens inverse 
au début de la mousson de SW, alors que 1'encens est chargé 
avant la nouvelle récolte. Sauf le long de la côte dArabie oü 
le courant porte au NE, il part plein E pendant la traversée 
et descend au SE en abordant la côte de linde. Pas de mauvaise 
surprise de dépalage; le courant est faible (12' par jour) mais 
si a vitesse moyenne est de 3 noeuds, ce n’est pas négligeable. 

■ ne wpréseni * traversée de quinze jours pour toucher 
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quand on sait qu'on ne part pas vers Tmconnu, 

Peut-être aussi le hasard d'un coup de vent de NE aura 
écarté le navire de la côte. Celui-ci plutôt que de tenter de 
remonter au vent aura laissé porter vers la côte d'Arabie. 

Les Arabes auront été vite tentés de concurrencer les 
Indiens dans ce trafic et toute la série des routes directes aura 
pu etre essayée mais nous doutons que les navires arabes 
partant du Dhofar ou d’Hadramaout aient jamais tenté la 
traversée en pleine mousson de SW qui n’aurait pu d’ailleurs 
les conduire directement que vers 1'Indus ou Broach avec 
mterdiction de descendre plus bas que Bombay. 

, A Cet exploit devait être reservé aux Grecs dAlexandrie et 
c est vraiment là qu’Hippale mérite son nom d'inventeur des 


raiS .°\ en est que leurs P r ^écesseurs n’étaient pas 
presses par le temps mais avec les «Romains» nous avons des 
horaires de ligne régulière et la nécessité de descendre toute 

Ce 1 m - me . de Bérénice * avec des ™nts favorables. 

7? JUln que ron trouve des vente favorables 
pendant toute la descente de la Mer Rouge, le passaae de R«h 

le dew de la prochame mousson de SW pour attendre les 

oít flitT, Hem ! USÍ!mellt Ies “vires le permetteut. De 

Z Jtt™ Pr ? me8 J m mi ^ » remontent pas 

somalie Ti T™?? 6 ' ^ lonse autmt 1“ PMsIMe la côte 
somai» et a Guardefui on laissé porter grand laraue avee 

jou^ron^s 6 ^d 0 ’? 0 ^ 4 2,5 Pendant 168 p ^ emières 

T ? ‘ d0Ute ^ au nord & Socotra avec 

une mer et un vent gui pendant les premiers jours peuvent 
attemdre la force de 6 à 7 puis le oouL 

SSffl T* m T avant m l 'I* La 

iZ aSre T e : tete de tenir ,e vent * travem 
«rainsdeduie t M T 8 ' L attorissa S 6 «t <Micile dans les 
Stol di! 1 ? aVlreS indigènes sont à terre désarmés 
d6S parages ptas au teme de travemées au 
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long cours. Si 1’impératif. de la rapide de la Mer Rouge et le 
témoignage certain des auteurs anciens ne le confirmaient, on 
aurait peine à croire que ces marins grecs aient affronté tous 
ces dangers et Finhospitalité de la Côte indienne à cette époque 
de l’année. Mais que ne tenterait-on pas pour ce commerce 
«spendide et futile», source de si fabuleux profits? Mais cette 
merveilleuse époque fut éphémère. II est vraisemblable que 
les flottes Axumites qui prirent la relève choisirent leur temps, 
n’ayant pas à effectuer la descente accélérée de la Mer Rouge. 
Puis la Mer devient de nouveau arabe avec les voyages annuels 
en choisissant la bonne époque sur des navires aux coques 
fragiles mais suffisantes. Entre temps, la voile arabe avait 
fait son apparition, permettant de serrer le vent par brise et 
mer maniables. Ils pouvaient ainsi partir vers la Côte Malabar 
même en mousson de NE pour charger à Calicut le bois destiné 
à la construction des zarougs et des booms, et aussi utiliser 
des petits bateaux cousus pour caboter entre Ornar et Aden. 
Puis ce furent les grandes aventures vers la Chine mais ceci 
n’est pas 1’objet de la présente étude. Enfin ce fut Vasco da 
Gama avec ses navires «tous temps» remontant au vent pres- 
qu’aussi bien que les navires arabes mais tellement plus mania¬ 
bles que, même sans leur artillerie, leurs qualités évolutives 
et leur robustesse leur assuraient régulièrement, en cas de 
combat, une supériorité de manoeuvre déconcertante sur les 
navires arabes et indiens. Puis ce fut Fimitation par les Arabes 
et les Indiens de certains procédés de construction européens, 
1'adoption du tableau arrière et des clous qu’on ne songera 
jamais à galvaniser. 

Dans cet essai de reconstitution du navire arabe primitif 
à la lueur de la construction modeme, nous avons essayé de 
démontrer qu’il n’était pas nécessaire d’avoir des navires très 
solides pour assurer des liaisons saisonnières entre la Côte 
Est d Afrique, la Mer Rouge, le Golfe Persique et les Cotes 
d Arabie et de Malabar-Ceylan. Sauf pendant la pleine mousson 
de SW, toutes ces mers sont accessibles à des navires médiocres. 
Res navires indigènes, outre leur beauté, sont bien adaptés aux 
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conditions commerciales qui subsistent dans ces pays à evo- 
lution économique très lente. Quand Dhofar City Services eut 
interrompu ses forages la tribu Quarra qui avait abandonné 
ses montagnes pour trouver un salaire bien plus rénumérateur 
autour des sondes est repartie inciser Farbre sacré pour un 
salaire de misère. II y aura longtemps des booms pour leur 
porter des dattes du Shatt El-Araba ainsi qu’aux Hadramis 
et aux Somalis et ramener du bois de charpente de Festuaire de 
Ia Rufiji. La voile arabe dont nous allons nous efforcer de trou¬ 
ver Forigine restera encore un temps Fomement de toutes ces 
mers mais on assiste actuellement à une dégénérescence de ces 
navires dont nous avons tente de fixer les qualités et les défauts 
avant qu’ils ne disparaissent, alors qu’avec les jonques ils 
demeurent les demiers témoins de la magnifique époque 
de la voile. 

Nous n’avons pas mentionné les Persans dont la vie mari- 
time est en tous points comparable à celle des Arabes. 


DISCUSSION 

, Commandant Labrousse, Quoique lecteur de cette commnícation je 
voudrais signaler un point sur lequel je ne suis pas tout â fait Vaccorã 
avec M, Nougarèâe. Je ne pense pas que les navires phénicms, grecs 
ensuUe, qui fréquentèrent la Mer Rouge et la mr Brythrêe, Cest^dire 
Océm Indien, furent les mêmes que cem qui fréquentèrent la Mediter- 
rrnèe et VAtlantique, II existaít sur les borde du golfe de 8ues des chm - 
tiers qui oonstrumient des navires tout à fait spêcialisés pour ce genre 
de trafic. Wautre par Vencens, en partículier pendant la pértãe ptolémi- 
que, ne représentaít qu’une partie du trafic des navires grecs sur les côtes 
de la mer Brythrêe, Vautre partie du trafic qui égalait au moins celui de 
lencens était ceM des êléphants . Car lorsque les gênéram d’Alexandre 
sont revenus des Mes et se sont partagês VEmpire d‘Alexanâre í ils 
avamt été extremement impressionnés par l es êléphants de combat qui 
semimt dechars dassaut dans les combats contre les Grecs et me des 
premèrn idées de Ptolémée Soter, lorsqu‘11 eut héritè de VEgypte dans 
le partage de 1’Empire ã‘Alexmáre, fut denvoyer ses flottes de long des 
côtes de la Mer Brythrêe pour capturer des êléphants afin de constituer 
m aussi. ses unitês de combat 
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Cdt Teixeira da Mota, J'ai écouté avec beaucoup dtattention la com- 
mwnicatm ãe M. Nougarède et je croís qu’il serait bon d’utiliser sa 
w êtkode pour étudier la nomenclature de h constmction namle, J‘ai dit 
ce matín que dans la nomenclature de la technique de la navígation des 
arabes au XVIèm siècle, ü y avait beaucoup de rnots persans, je vous 
rappelle aussi que tout récemment, a étê publiée une étude ãe M. Muir, 
Directeur ãe VInstitut Bntmnlgue à Lisbonne et spécialiste ã'histoire 
maritime et íl a fait une analyse très poussée des types de bateauos qui 
existent actuellement dam le Golfe Persique. II a trouvê dans ces types 
ãe bateam une quantité apprêciable de noms portugais, &est-à-dire que 
les constructeurs actuels âu Golfe Persique emploient beaucoup ãe mots 
qui sont portugais, Cela veut dire qu'ils ont adopté des tecbiiques des 
Portugais. Je crois qu‘à travm la nomenclature on pourrait arriver à 
des conclusions plus précises. 

Dr, Toussaint, Je voudrais demanãer au Commmdmt Labrousse s'il 
a des renseignements sur la constmction, à 1'heure actuelle, de boutres 
arabes â Lamu au Nord ãe Mdlmdif 

Cdt. Labrousse. Je crains que non, car M. Nougarède habite à Aden 
et il n'a étuãié que les boutres de la flotUle de h Cie Besse qui sont ious 
ãe constmction arabe et il n'a examiné les boutres mdiens qu’à 1'occasion 
des escales que les navires faisaient à Aden. II n'a donc pas ãWments 
de comparaison. 

Dr, Toussaint, On m'a assurê à Malinãi que Lamu était Vendroit, de 
tout VOcéan Indien, oü Von construisait le miem les boutres. 

Cdt. Labrousse. Je pense que ces boutres ne doívent pas remontes' 
jusqu‘à VArabie ãu Sud, íls âoivent être affeotés au cabotage de VAfrique 
Orientale car il est très difficile pour m boutre à voiles de remont&r de 
Lamu jusqu’à Aden, tfest-à-âire ãe franchir la rêgion de Socotra qui est 
la plus agitée, la plus mauvaise, en particuli&r pendant la mousson du 
Sud-Ouest, 

Dr. Toussaint, Ce sont les boutres qui vont à Bombay et à Mombasa. 

Cdt. Labrousse. Ils passeraient très au 8ud alors, ils suivraient la 
route des Mdldives, ça tfest bien possible mais on ne les voit pas à Aden 
en ce cas, 

Prof, da Silva Rego— dom la parole à Melle Virgínia Bau. 
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Aspectos étnico-culturais da ilha de Moçam¬ 
bique em 1822 

Por VIRGÍNIA RAU 
Professora da Universidade de Lisboa 

As notícias históricas referentes à ilha de Moçambique 
escalonam-se no tempo e vão-nos dando as fases sucessivas 
do povoamento português desde a primitiva feitoria fundada 
em 1502 até à sua ascensão a cidade em 1818 í 1 ). Mas, não 
obstante as narrativas que nos deixaram cronistas ou nave¬ 
gadores, soldados ou aventureiros, prelados ou governadores, 
muitos aspectos étnico-culturais antigos da ilha—«maravi¬ 
lhoso búzio onde ressoam todas as civilizações do Oceano 
Índico» (“) — permanecem ainda hoje pouco conhecidos. 

Uma Memória Ghorografica da Provinda ou Capitania de 
Mossambique na Costa tfAfrica Oriental conforme o estado 
em que se achava no ano ãe 1822 ( 3 ), escrita pelo prelado de 


(i) Para uma visão de conjunto da evolução histórica de Moçambique, 
ainda hoje o melhor estudo é o de Alexandre Lobato, A Ilha de Moçam¬ 
bique, in «Moçambique, Documentário-trimestral», n,° 42, Lourenço Mar¬ 
ques, 1945, págs. 7 e segs. 

(‘2) Como tão sugestlvamente escreveu Orlando Ribeiro, em Geo¬ 
grafia e Civilização, Lisboa, 1961, pág. 198. 

(a) Manuscrito pertencente ao Arquivo da Casa de Cadaval, cuja 
consulta me foi facultada pela Ex, m * Senhora Marquesa de Cadaval, a 
quem apresento os meus sinceros agradecimentos pela generosidade e 
amizade com que sempre acompanha os meus trabalhos de investigação. 
O manuscrito tem a cota seguinte: Códice Cadaval 826 (M VI32), 
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Moçambique D. Fr. Bartolomeu dos Mártires, e que supomos 
inédita, ajuda a melhor compreender a curiosa cidade portu¬ 
guesa de Moçambique, de que Orlando Ribeiro pôde dizer: 
«Como Mombaça ou Zanzibar, mais do que cidade africana é 
cidade de um oceano, lugar de encontro do mundo negro com 
o íslam e com a índia» (*), 

O autor da Memória, verdadeiro português ultramarino, 
nasceu na vila de Sandomil, bispado de Coimbra, a 21 de 
Agosto de 1764 e veio a falecer em Moçambique no ano de 
1828. Era religioso da ordem de Nossa Senhora do Carmo da 
província do Rio de Janeiro e nela mestre de Teologia. Foi 
nomeado bispo de S. Tomé pelo Príncipe Regente D. João a 
17 de Março de 1813 e confirmado, em Roma, pelo Papa 
Pio VII a 15 de Março de 1815, sendo sagrado no Rio de 
Janeiro pelo Bispo Capelão-Mor a 28 de Outubro de 1816. 
Não chegou a tomar posse da diocese de S. Tomé, por haver 
sido nomeado por D. João VI, em 10 de Novembro de 1818, 
prelado de Moçambique, Rios de Sena e Sofala ("). Chegou a 
Moçambique no dia 17 de Setembro de 1819 e tomou posse da 
prelazia a 26 do mesmo mês. 

De ânimo resoluto e forte, D. Fr. Bartolomeu dos Márti¬ 
res fez parte do governo provisório instaurado a 25 de Junho 
de 1821, dia em que o governador-geral de Moçambique, João 
da Costa de Brito Sanches, «foy prezo e deposto pela Tropa» 
por se opor à adopção dos princípios liberais, quando chegou 
a Moçambique a notícia da revolução liberal de 1820 (•). 

Foi enquanto esteve instalado o governo provisório, «que 
esta governando athe a dicizão das Cortes», que D. Fr. Barto¬ 
lomeu dos Mártires escreveu a sua Memória, Dada a precisão 
e variedade de alguns elementos étnico-culturais nela conti- 


( 4 ) Orlando Ribeiro, o&. dt,, pág. 200. 

( 5 ) A prelazia de Moçambique foi separada da metrópole primaz de 
Goa por bula do Papa Paulo V, datada de 21 de Janeiro de 1612. 

M , A , ( .°i Sobre ° s aata ^ onismos partidos políticos locais e os governos 
“ Mosambi ^ e - de HW ^ 1834, ver; Alexandre Lobato, ob, cit, 
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dos, resolvemos transcrever somente os que se nos afigu¬ 
ram mais importantes, ou sejam os referentes à descrição da 
cidade, igrejas, conventos, fortalezas e população de Moçam¬ 
bique, assim como aqueles que tratam dos usos e costumes 
da poulação nativa em geral, e do comércio interno e externo 
da capitania de Moçambique ( 7 ). 


# * 


A CIDADE 

«Na ponta N.E. da Ilha esta situada a bela e linda cidade 
de Mossambique servindo-lhe como de coroa a grande e magni¬ 
fica fortaleza de S. Sebastião, que pela sua celebridade nos 
merece hunm deseripção particular, e adiante decreveremos. 
Sahindo da dita fortaleza, c passado hum pequeno, mas vis* 
tozo campo todo limpo plano, e com vistas ao mar pelo Sul, 
e pelo N. aonde a tropa faz as suas cvolucoens, e exercidos 
militares; que serve como de passeio publico a cidade, e aos 
Mouros de logar destinado para fazerem amarras, viradores 
e cordas de cairo, entra-se na mesma cidade por duas ruas, 
alem de outra que corre junto da praia pela parte do Sul. 
Estende-se a povoação por todo o comprimento da Ilha athe 
mais de dois terços da sua extensão, occupando de mar a mar 
todo o terreno entremedio. As ditas ruas e outras mais que 
tem a cidade bem podião ser tiradas todas em linhas rectas, 


anêndicp COm f msfio dos asaunto » «colhida, damos cm 

apêndice o índice da memória de D. Fr. Bartolomeu doa UArtlna Nas 

passagena transcritas respeitou-se Integralmente a ortografia e a pon- 

menos i!temTT rit0 ' SU f mlndo ' S0 a P etlM > « «H, alguns trechos 
mawlÍaT 6 * **** e unlform ^ a ^ o emprego das 
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e cortadas igualmente em ângulos rectos, segundo inculca a 
natureza do terreno; mas infelizmente quaze todas são irregu¬ 
lares, tortas sem alguma uniformidade, São comtudo limpas, 
e asseadas, planas e algumas das principaes agramassadas de 
tal forma, que cauza gosto andar por ellas. Ha em todas cazas 
nobres e são algumas tão vastas e bem construídas que podem 
entrar em competência com os bons palacios das grandes 
cidades. São as cazas e igrejas todas cobertas de terrassos, 
talvez mais pezados e mais fortes que as abobedas de tipolo. 
Servem se delles os moradores, não só para os seos divertimen¬ 
tos, e passeios de tarde, mas principalmente para aproveita¬ 
rem as agoas da chuva (únicas que se bebem em toda a cidade) 
em grandes cisternas, que junto das mesmas cazas tem cons¬ 
truídas. Exaqui (sic) o modo de fabricar os ditos terrassos: 
Peitas as paredes mestras que são grossas, e fortes tanto as 
exteriores, como interiores, lanção sobre ellas grossas vigas 
de huma madeira fortíssima chamada mucuris, que muito se 
assimelha ao nosso ipé do Brazil, que jamais se corrompe 
metida na cal, e correndo todas paralelas em todas as salas, 
e quartos das cazas, lanção sobre ellas em direção cruzada os 
barrotes da mesma madeira na distancia de hum palmo huns 
dos outros, e sobre estes huma camada de varas mais finas 
da mesma qualidade, que ficão quaze unidas humas as outras; 
cobrem este madeiramento com terra, e barro amassado, cal- 
cão tudo a pilão athe ficar na consistência de pedra; por fim 
rebocão tudo com calcaria, e fica tão forte esta argamassa, 
que apenas a .picão se pode desfazer. Ora isto que fazem nos 
terrassos superiores, fazem igualmente nos sobrados, porque 
por falta de taboado não ha em toda a cidade huma caza 
assoalhada. 

Quaze no meio da cidade ha hum grande Vazar (sic), ou 
praça publica quadrada cercada de cazas, e no meio desta se 
levanta, sobre hum competente pedestal a grande columna do 
pelourinho, que sendo construído de argamassa parece ser 
de mármore; Serve esta praça, aliem de outros ministérios, de 
huma especie de Feira, onde se vendem comestivos (m) para 
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íITZZ 7° l0 ” ge d6St!l PraSa ’ maÍS P ara 0 ca “PO fo 

fora, ha hum tanque magnifico construído pelo Senado da 
Camara, cercado de muralhas, e fexado eom sua porta aonde 

™™7°7 77 da ChUVa ’ qM sen,e lavar neI16 » 

2,*; f 7 * t6r Sid0 P™ lra »onte lavada 

no mar à for S a de sabao de pão, e de pedra. Junto ao Pala- 

ao dirZr° 7 “ °" tra temp ° fqy “ de como 

diremos, entre o corpo da Guarda, o caza da Alfandega 

lí • a mar K 0 7 arCOa de pedra hum ma & esta > «■ 0» 

d p .s de acabado sera huma das milhores pe 6 a s deste genero: 
por elle que embarcão, e dezembarcão todas as pessoas 

:“:rr hom ° u entra ° m ^■« »«* ^0 
“° vist0 das ianeIas de paiad0 ' 
Entr os edifficms públicos, tem o primeiro logar o dito 
Palacio do Governo, fundado no sitio mais aprazível da 

Í fuídías a ° ‘T’ fr ® t0ÍrO “ t0dM “ omburcaçocns 
Z M ,’ “ larg “ Vifltaa aa ‘“ws da Caba- 

e Z 0 ! 7 7 tm eSle MaCÍ ° 1:81,31:02,18 e P' anta salas 
e todos os comodos necessários para huma numeroza família' 

tem huma excelente capela da invocação de S. Paulo, que era 

W dos PP Jesuítas, duas grandes cisternas, hum ZZ 

' T sal lf ir gr4nde horta ou ’ utatal «a 000 poço de 
goa salobra, mas que serve para regar as plantas. 

de Air77 a ’ de Camera ’ Junta da Paze “ & 0 Cazas 
. Aposentarias para os ministros são todas muito boas e 

decentes. Mas depois de tudo isto pela banda do Sul em todo 

—r 7 ddttde ' 6 *“*> da P* fonuatmat 

desconsolante contraste huma segunda cidade de miseráveis 
patotas, ou choças, a que na lingua do paiz chamão Tembas, 

edâfícaTr °í to ° S ’ 6 gente l ,obra ’ *&> podem 
Micar de outro modo; porque na verdade, as cazas, edifi- 

cadas de pedra, e cal como fica dito, são multo caras, e poucos 

ZT ™ Deve aqui 

passagem, que as cazas, ou edifficios grandes, que se 
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arruinão jamais tornão a levantar-se, e ja não são poucos os 
que.se achão por terra, e outros, que nunca se acabarão de 
edificar pela morte de quem as principiou». 

■#. 

# * 

IGREJAS - CONVENTOS - MISERICÓRDIA - 
HOSPITAL REAL 

«Tem a cidade duas freguesias, ou igrejas parrochiais; 
duas pertencentes aos conventos de São Domingos, e S. João 
de Deos; huma que foy dos PP Jesuitas; a igreja da S. Caza 
da Mizericordia, e mais tres capelas publicas, a saber N. Sr. a 
do Baluarte dentro da fortaleza de S. Sebastião, Nossa Senhora 
da Saude no fim da cidade sahindo ao campo; e St.° Antonio 
na ponta da Ilha perto do forte de S. Lourenço: de todas elas 
daremos aqui huma breve, e verdadeira descripção. 

1* A igreja da Sée Matris dedicada a N. Senhora da 
Purificação com o titulo de Livramento, fica quaze a meio da 
cidade, junto ao mar pela parte do Norte: he templo grande, 
magestozo, bem construido de huma so nave, muito forte, e 
seguro coberto de terrasso; mas a capela mor, que por fora 
mostra figura oval bem ellegante, he toda fexada de abobada 
de pedra, da mesma forma terrassada: tem tres altares, além 
de huma capela funda do Smo. Sacramento. Tem huma piquena, 
e pouco decente sacristia, muito pobre tanto no material, como 
no formal:....... mii .. . . . . 


Emediato a igreja da parte do mar, esta o Palacio da rezi- 
dencia do Prelado, edifício vasto, mas tão mal construido, que 
apezar de não ser antigo, esta ameaçando ruina, especialmente 
pela parte do mar, que . continuamente bate nas suas paredes 
e corroe, os alicerces: e tão mal repartido, que à excepção de 

m 


dois piquenos quartos, é maneira de celas de religiozos capu¬ 
chos, e huma caza, que serve de Gamara, e Cartorio Ecclesias- 
tico, tudo o mais se empregou em corredores innuteis, e não 
tem cisterna, que nesta terra he da primeira necessidade e por 
isso he o prelado obrigado a comprar agoa para beber e gastos 
de sua caza . 


2, a A igreja, e freguezia de S. Sebastião dentro da praça 
da Fortaleza, mais piquena, que a precedente, tem somente o 
altar mor dedicado ao mesmo Santo Mártir;. 


3. a Dentro da mesma Fortaleza há huma piquena mas 
decente capela com seu alpendre e sobre arcos: intitula-se 
Nossa Senhora do Baluarte, por se achar no meio do baluarte, 
que olha para a barra, que he fexado sobre si e tem sua arti¬ 
lharia quaze ao lume de agoa: a dita capela he toda de abo» 
beda de pedra, bem. construída, e muito segura: mostra ser da 
mesma fundação da Fortaleza. 

4. a A igreja da Sancta Caza da Mizericordia, unida quaze 

ao Palacio do governo he templo de mediana grandeza: tem 
suficiente decencia, e nelle se achão os melhores paramentos, 
alfaias, e armação de seda com galoens de ouro:. 

não tem hospital, ou para milhor dizer, há junto a ella huma 
piquena caza, que algum dia servio de hospital, mas actual- 
mente são os seus infermos curados a custa das suas poucas 
rendas no Hospital Real da Tropa. 


5. a A igreja de S. Francisco Xavier, que foi dos P.P. Je¬ 
suitas, serve hoje de capela ao Palacio do Governo, com cape- 
lão P a £ 0 P fi l a Fazenda Real, tem tres altares, e o que nella ha 
de mais notável he o seu belo frontespicio todo levantado em 
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vistozos relevos, e figuras, que forma huma linda prospectiva 
para o caes, e para o porto. 

6. 1 A capela de N. Senhora da Saude, que no seu princi¬ 
pio foy igreja de Religiozos Capuchos e hope entregue a Con¬ 
fraria do Batalhão de Infantaria por Decreto de S. Magestade 
de 22 de Junho de 1819 esta situada quaze no fim da cidade, 
em sitio algum tanto ellevado, e agradavel; he piquena e tem 
hum só altar: . 


7. 4 A capela de Sto. Antonio em huma piquena ponta, 
que faz a Hha da banda de S.O. esteve athe agora em aban¬ 
dono .. 

mas prezentemente está se reedificando com muito fervor, e 
posto, que fica só a capella mor antiga, e por isso muito mais 
pequena do que antes era, fica comtudo mais segura, e livre 
dos insultos que athe agora tem sofrido por ficar encerrada 
dentro de hum pequeno fortim, que naquelle sitio se man dou 
fazer. He bem dipo de notar-se, que não so os Portugueses, e 
Christãos tem concurrido para reedificar-se a dita capela, mas 
ainda Mouros e Gentios Baneanes tem dado grandes esmolas, e 
mostrado o mais ardente zello, pelo culto, e veneração do Santo, 
de quem contão pandes maravilhas, e prodígios, e o comparão 
ao seu Bramá, e Visnú: passa ja de 8 mil cruzados, que os 
ditos Gentios tem dado, para se fazer, e ornar a capela, e con- 
tmuao a dar. Vão estes Baneanes muitas vezes em devota 
romaria visitar o Santo, levão lhe vellas, que acendem diante 
da Sua Imagem, fazem-lhe varias suplicas a seu modo e se¬ 
gundo mostrão, talvez tenhão nelle mayor confiança que os 

mesmos chnstãos. O dia de festa do Santo, he para elles huma 
resta geral. 

s Ji . d0 ^ rat0 de S - D °"%° 8 Meada a N. 

S ir poia de sé Matriz a ** 

«dade. nao he nca, mas esta decente: tem tres altares, e 
ISO 
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huma capella funda do Smo. Sacramento. O convento forma 
hum quadro perfeito com a igreja e só tem comodo, para 
cinco religiozos. 

Esta fundado em sitio algum tanto levantado, perto do campo 
da Fortaleza, e por isso muito alegre, limpo, bem arejado, e o 
mais sadio logar de toda a cidade, Ha nelle huma boa cisterna 
enja agoa he excelente: tem servido quaze sempre de rezidencia 
aos Prelados da Prelazia, e he o asillo dos P,P. Dominicos que 
vem de Goa para as Missoens de África que são próprias da 
sua religião emquanto para ellas não podem tmsportar-se. 
Nao me % possível descobrir o anno da fundação deste con¬ 
vento mas sabe-se que fqy fundado no tempo de EIRei Dom 
Joao 3." que lhes encarregou as laboriozas missoens desta 
dilatada costa, aonde sempre tem trabalhado, e trabalhão 
ainda hoje para sustentar nella a nossa Sagrada Religião. ... 

Eu devo aquydizer em abono da verdade, honra, e credito da 
sagrada religião de S. Domingos, que quaze tudo quanto acho 
nesta Prelazia pertencente a igreja, tanto na fundação dos 
edifícios ecclesiasücos como na introdução e pregação do 

hZf t°h P f m K terior dos mis remota Bertoefl ’ desde Q ui " 

hmane atite Lumba, desde Sofala athe Manica, por todas as 
itoas de Cabo Delgado, e a sua conservação desde o seu prin- 
cp» athe agora, tudo se deve ao zello infatigável destes pa- 


9.‘ A igreja do Convento de S. Mo de Deos, dedicada 

™T S tí£!l he templ ° de mediMa grantea; tem 3 

lcien ^ es °roamentos; o convento foi edificado (rp 

m° n?T to f wa0 9Ue 6341 sobre a portwi») no anno de’ 
03 por hum devoto das ilhas de Cabo Delgado, tem huma 
Muena cerca, ou quintal com muitas palmeiras, e hum jaZ 
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de plantas, e ervas medicinaes para botica do Hospital, que 
lhe fica unido.•..... 


Hospital Real. Junto ao dito Convento de S. João de Deos, 

esta o Hospital Real da Tropa, . 

Os infermeiros são os religiozos de S.J. de Deos, que são 
actualmente muito caritativos, no que está ao seu alcance; 
tem dois ajudantes Cafres, que são os únicos serventes para 
tudo: a Botica administrada por hum aprendiz de Boticário, 


ha hum Physico mor, e alguns sirurgioens, que no tempo pre¬ 
sente não levão vantagem aos barbeiros de aldea: muita gente 
prefere curar-se antes com os curandeiros cafreanos. 


FORTALEZAS 

«Na entrada do porto, e ponta N.E. da Ilha esta situada 
sobre rocha firme a suberba fortaleza de S. Sebastião que de¬ 
fende não so a entrada da barra e porto, mas com sua grossa 
artelharia alcança toda a extenção da Ilha, por um lado athe 
o forte de S. Lourenço, que está na ponta oposta do S.O. Con¬ 
siste esta grande fortaleza, ou cidadela em hum grande quadro 
irregular per assim o permitir o local da rocha, que o sustem: 
esta reforçada com quatro grandes baluartes superiores e hum 
baluarte, e huma bataria baixa quaze ao lume da agoa, e tanto 
esta como aquelles, estão bem guarnecidos com mais de 80 
peças quaze todas de bronze, de boa, e grossa artelharia todas 
montadas, e municiadas com grande numero de balas e petre¬ 
chos necessários, pelo zello infatigável, que nisto tiverão os 
generaes D. Diogo de Souza e o deffimto Francisco de Paula 
Albuquerque Cavalcante acha-se ali também hum pedreiro de 
bronze a quem Mr. Henrique Salt na memória, chama immenso 
que pode lançar bombas ou pedras de 100 libras. 


m 
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Tem a fortaleza duas grandes cisternas, e hum poço, que 
todo o ano dão agoa não so a tropa e navios de El Rei e do 
commercio, mas muita gente da cidade, que a manda pedir. 
Tem quartéis suficientes para o numero da tropa, que costuma 
haver; tem cazas e armazéns necessários para todos os petre- 
chos, e municoens de guerra, e de boca; tem varias prizoens 
para diferentes eriminozos; huma extensa praça para o exer- 
cicio da tropa. 

Foi fundada no tempo de grande vice rei da índia D. João de 
Castro, gue deo para ella o risco, e marcou o lugar, como eUo 
mesmo diz na carta que escreveo a EI Eei D. João 3.*. 

. 0 íorte Ae s ' Lo »®so na ponto O.S.O. da Hha, he huin 
triângulo equilátero formado sobre huma rocha insolada, eme 
fica distante da dita ponta coiza de 200 passos, e por isso 
rodeado de mar, mas com tão pouco fundo por largo espaço 
em toda a roda, que não permite aproximar-so a ella embar¬ 
cação alguma, que não soja algum piqueno batel ou canoa. 
Dois lados do dito forte, que olhão para o mar, estão guarae- 
cidos de boa, e grossa artelharia que cruza a da fortaleza de 
S. Sebastiao; mas o 3.' que olha para a Ilha aonde esta a porta 
so tem algumas seteiras por não ser persizo fazer uzo de arte¬ 
lharia para esse lado, nem poder ser atacado do inimigo As 
cazemas, e armazéns estão debaixo de abobedas a prova de 

bomba, e tem dentro huma boa cisterna, cuja agoa he exce- 
lente. 

Perto do sobre dito forte, em huma piquena ponta, que 
ia forma da banda do Sul se fabricou agora hum plqueno 
redueto, ou fortim, denominado forte de S. Antonio, que mais 
serve para guardar dos ladroes a capela do mesmo Sancto, que 

se acha dentro delle.do que para defender 

terra dos inimigos; porque não tendo defeza alguma pela 
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parte de terra, he tão baixa a sua bataria pela parte do mar, 
que por huma e outra banda pode facilmente ser assaltado 
e tomado sem a menor dificuldade; e nesse cazo servira ao 
inimigo para milhor favorecer hum dezembarque, que ja disse 
ser possível pelas razoins assima ditas. 


POPULAÇÃO 

«Não consta que tenhão vindo para esta colonia cazais 
destinados à sua pupulação, a não serem algumas mulheres 
criminozas, que por corrupção tem vindo degradadas, e se tem 
cazado ja ou cazão depois com homens da mesma qualidade, 
pois que não existe actualmente em Mossambique huma só 
familia que seja fruto destes colonos. Não obstante o que 
acabo de dizer, ha na capital de Mossambique algumas fami- 
lias brancas, as quaes são descendentes de portuguezes, que 
vindo melitar nesta colonia com as vistas de fazerem milhor 
fortuna nas graduacoens, e nos bens, vierão acompanhados de 
suas mulheres, e filhas as quaes cazando-se aqui com outros 
militares da mesma natureza se tem estabelecido no paiz e tem 
tido essa pouca descendencia, que actualmente existe. Destes 
apenas haverá hoje 6 famílias. 

Da índia também tem vindo algumas senhoras, que acom¬ 
panhando seos maridos se tem estabelecido na colonia, e tem 
tido alguma descendencia: porem a frequente communicaqão 
dos Europeus, Asiáticos, e Africanos tem produzido huma tal 
confuzao de cores, e mistura de sangue, que custa a conhecer 
huma família puramente portugueza em Mossambique: Serão 
portanto os Portuguezes brancos, ou reputados taes entrando 
ambos os sexos 120 indivíduos; os Mulatos, ou Mestiços assim 
^*. 650; n os f Í Ih( * de Goa > ou Canarins 200; Baneanes 

delles trl m\b Dama ° í h0menS tã ° S ° mente ' porque nenhlun 
fírl! ^ Pam Mossambi « serão 180. Os Árabes, 
Mouros, que vivem aqui como vassalos de Portugal poderão 
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chegar a 500. Os Caíres forros chogão a 800 do ambos os se¬ 
xos; e haverá entre todos os captivos dos assima mencionados 
de 5 & 6 mil de ambos os sexos. Vem pois a ser toda a popu- 
laçao da cidade, e suas emediatas dependendas na terra firme 

SSOoTSn 6 '•T?"’ T mÍ ° ° CBl(!Ul ° mais “Proxtanclo de 
8500, a 9000 mdmduos de ambos os sexos, entrando todos os 
empregados e a tropa» ( H ). 


CARACTER DO POVO - RELIGIÃO • -USOS 
E COSTUMES 

«Sendo a populagão de Mossambique, composta de muitas 
e dtentes nagoens, como já disse, he necessário, que o carac- 
ta, religião, usos e custumes deste povo sigão a marcha dos 

o^fdlT ^ °' 0mVOm ' Rei “’ Asiat ™, Africanos; Exa- 
qm devisao geral em que os devemos primeiramento distin- 

Cha™? “ ° a * da h “ m ' ° ,ae lhe ll0rten « a propilo. 
Chmo Reinoes a todos os portugueses filhos de Portugal e 

a todo?™ m Asiáticos chamo 

odos os filhos da índia, que distinguirei em Christãos 

Mahometanos, e sectários de Bramá, e de Visnú; Africanos' 

:z ão z:r ieim ’ ineMch 8 * raça ** 

Reinoes, 

Os Reinoes sendo todos christãos, vivem a maneira dos 
stumes europeos. Usão das mesmas comidas, e bebidas dos 


eÍSiSTaífr MU,to “ ~províncias 
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A educação destes reinoes filhos do paíz resentese muito 
da necessária commmiicação dos Cafres indígenas, mouros, e 
indiaticos, tanto por seguirem grande parte dos seus costu¬ 
mes barbaros, por exemplo crerem, nas suas feitiçarias, cura- 
rem-se antes com os seus curandeiros charlatois do que com 
os médicos de profissão (posto que nesta parte, algumas vezes 
tem desculpa). Usarem de coizas supersticiosas para fazer 
bem, ou para fazer mal; não despençarem por acerto algum 
dos celebres batuques cafreaes nos seus matrimônios, que 
devem infalivelmente durar o espaço de 3 dias sucessivos sem 
a menor interrupação nem de dia nem de noite Etc. Etc. Como 
no insipido xargão da lingua portugueza que entre elles se 
acha torpemente corrompida. Elles não conjugão os verbos, 
mas falão sempre no infinitivo regido da 3.“ pessoa do indi¬ 
cativo do prezente do verbo auxiliar Estar, por isso em lugar 
de dizerem não quero = dizem = não estar querer = ja comi, 
ja beby = dizem = Ja esta comer, ja esta beber = Em logar de 
dizerem = Eu fui hontem pescar ao mar = dizem = Esta hon- 
tem pescar no mar, etc, Também estas famílias falão mais ou 
menos, o edioma da nação Macúa não só por serem criadas 
entre os cafres da mesma nação, que lhes não falão outra lin¬ 
gua, mas athe a falão pelo interesse de fazerem com elles o 
commercio da escravatura. A mayor parte destez Reinoes 
nativos do paiz são mandados educar fora da colonia, em 
razão da falta de escolas, que nella ha para a mocidade: huns 
vão para Goa, donde não vem muito melhores do que forão ; 
outros vão para a Ilha de França, donde voltão com costumes 
bastantemente afrançezados; outros finalmente vão para o 
Brazil, Portugal, e alguns destes aproveitão, mas delles poucos 
voltão a Mossambique...... . .~ 


Não se uza outra louça, que não seja louça da China. 0 uzo 
de cha he aqui tão frequente, que a qualquer hora, que se 
chegue a huma casa seja de manhãa, de tarde ou de noite 
logo aparece o cafre copeiro com & bandeja do cha prompta, 
outro com os biscoitos, e outro com xarutos acezos para 
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A frugalidade com que vive esta gente, permite que hajão 
algumas cazas abastadas; mas a indolência, moleza e mais 
vicios, que lhe andão anexos, não lhas deixão conservar por 
muito tempo; por isso havendo muitos canarins em Mossam¬ 
bique, são raros aquelles, que tem meios de substir com decên¬ 
cia. O arrôs cozinhado com peixe, dura de coco muita pimenta 
de varias qualidades, a que chamão arros de caril he a sua 

comida favorita, e ordinaria;. 

Uzão de chá continuamente, e são em geral amantes de bebi¬ 
das espirituozas. O uso de fumar he para todos indispensável. 

... Palão todos o portuguez com inúmeros vicios. 

Poucos são casados, e por isso, as mulheres indiaticas são 
raríssimas em Mossambique. 


Os mahometanos de Asia vem aqui ordinariamente por 
pilotos, e marinheiros de navios de Goa, Dio, e Damão em 
seos proprios pangaios da costa de Arabia para fazerem seo 
negocio; e por isso quaze todos voltão as suas terras, e pouco 
ficão na colonia; estes tem a mesma religião, uzos e costu¬ 
mes, que os arabes africanos de que logo falarey. 

Os siguidores de Brama de casta Baneane são nesta terra 
numerozos, e presentemente podem chegar a 180 tão somente 
homens, porque nenhum traz para cá sua mulher. Estes são 
hoje senhores absolutos de quaze todo o commercio de Mos¬ 
sambique, formando entre sy, com a maior sagacidade, hum 
monopolio de tudo quanto pertençe ao nigocio desta colonia. 
Nenhum Baneane acha na sua terra o valor de huma rupia, que 
o acompanhe na vinda para Mossambique; apenas trazem o 
corpo coberto com huma pobre, e desprezível cabaia. Vem 
todos para ser creados, e cozinheiros de seus patrícios ja esta¬ 
belecidos, mas em breve tempo ficão no logar de seus amos, 
que voltão às suas terras com grandes cabedaes, que ajunta¬ 
rão, e ficão fazendo o mesmo trafico, que estes fazião, athe 
seguirem depois de ricos, o mesmo rumo dos seus antecesso¬ 
res. Estão por isso tão longe de serem uteis a colonia, que 
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antes segundo me parege devem reputar-se os mais prejudi¬ 
ciais ao seu adiantamento, por serem elles os canaes por 
aonde se esgotão as riquezas do paiz,. 


Eles nada gastão dos portuguezes, nem mesmo os pró¬ 
prios allimentos, que são unicamente vegetaes que mandão 
vir de suas terras. Consistem estes em arroz, grãos fariná¬ 
ceos, varias conservas de fructas, e especiarias; jamais comem 
couza que padeça morte, nem que seja feito, ou tocado por 
christãos, mesmo não bebem agoa por vazo, que não seja 
feito por elles: tudo isto, por motivo de religião ou de supres- 
tigão. Dizem, que não bebem vinho, nem licores espirítuozos, 
mas tem-se visto muitos embriagados a cahir, e por certo não 
he com agoa da cisterna. O seu vestiário, que he quaze seme¬ 
lhante ao das mulheres europeas, he igualmente feito por 
elles, e sempre de fazendas suas. Uzão de hum grosso murrião 
na cabega, de cor vermelha, com sua barra dourada, que os 
distingue entre si pela maior, ou menor riqueza, e graduação. 

A sua religião que dizem observão a risca, posto que se 
saiba o contrario, he chea de tantas suprestigões,. 

Com tudo reconhecem hum unico Deos verdadeiro, com poder 
absoluto de só a Elle pertençer o premear, ou castigar os 
homens; reconhecem a ímmortalidade da alma nas suas 
immensas transmigrações, e por fim delias no premeo, ou 
castigo eterno. Extendendo a sua chamada caridade, a tudo 
quanto he vivente, tratando com grande cuidado, os cães, 
gatos, burros, cobras, lagartos, sevandijas, insectos, as mes¬ 
mas pulgas, e piolhos e com particular especialidade os boes, 
e vacas não são os mais escrupulozos para com os homens, 
que não forem da sua casta, pois não duvidão enganalos, rou¬ 
bados, e fazer-lhes maiores males. Os seus mortos são trata¬ 
dos com a maior ignominia; Logo que hum Baneane acaba de 
espirar, he o cadaver langado fora de caza, por hum buraco, 
que para esse fim se abre na parede, e imediatamente o vão 
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enterrar no campo sem a minima ceremonia religiosa; acabado 
que seja este aeto, tapão logo o dito buraco, e todos os que 
tocarão o corpo do deffunto, se vão purificar com lavages, e 
banhos reiterados, antes de fazerem couza alguma. Noutros 
tempos queimavão os cadaveres, e com elles a mizeravel viuva 
do deffunto, porem este barbaro costume está inteiramente 
abolido ao menos nas terras sugeitas aos europeus. 

Não consta, que algum se convertesse athe agora a nossa 
Sancta Fé; hum que a poucos annos fingio converterse, para 
cazar aqui com huma rica viuva portugueza natural de Goa, 
que nesta terra se achava estabelecida, deo na hora da morte 
a conhecer que tudo obrara a fingidamente, invocando a altas 
vozes Bramá e Visnú, e morreo gentio sem querer nada da 
Igreja. Entretanto não fazem prosélitos da sua seita, nem os 
admitem, como fazem os mouros. Em tudo o mais, que não 
he commercio, são indolentes, perguiçozos, muito fanaticos, 
e rigidos observadores dos seus antigos, e péssimos costumes. 

Africanos, 

A nmis numeroza população da cidade de Mossambique 
consiste nos cafres indiginas, e nos arabes mouros naturali¬ 
zados ja de muitos séculos. Estes confundidos com aquelles, 
apenas podem destinguir-se pela cor, tendo quaze todos o 
mesmo caracther, os mesmos costumes, e as mesmas inclina¬ 
ções. À religião dos mouros he bem sabida em toda a parte, 
porem os mouros destas terras affectão a maior veneração, 
e observância aos preceitos do Alcorão, e mostrão ter o mais 
profundo respeito ao seu propheta, sem que jamais seja pos¬ 
sível converter-se algum à nossa verdadeira crença. .. 


A maior parte destes mouros são pescadores, marinheiros, 
pilotos, ou exerçitão os officios mechanicos de pedreiros, car¬ 
pinteiros, alfaiates, etc., também cultivão as terras, os de fora 
da cidade, e fazem seu commercio, como direi em seu logar. 
Os negros gentios, que são os naturaes primitivos do paiz, 
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apezar de terem alguma tal ou qual idea de Deos, não tem 
comtudo a menor idea de religião: pois que não se ve entre 
elles templo, nem idolo, nem vestígio algum de culto publico, 
ou particular. Vivem a maneira dos brutos, sem amor, sem 
fidelidade huns aos outros; sempre propinsos ao roubo, cruéis 
para suas molheres, e filhas, que muitas vezes vendem por 
hum trapo para se cobrirem, ou por hum frasco de 'agoa 
ardente, com que se embriagão. As suas continuas guerras, 
são emprehendidas sempre para roubar, e os mais fracos são 
sempre victimas dos mais fortes, sendo a justiça da cauza a 
valentia do braço. O seu vestiário, he huma inteira, e perfeita 
nudez; a sua comida, não passa de milho cozido, e alguma 
caça que apanhão no mato. Os habitantes porem da cidade, 
e suas adjacências, conservando os mesmos costumes, cobrem 
as partes do corpo, que o pejo indica com hum pedaço de 
zuarte, que enrolão na sintura, e uzão das mesmas comidas 
com pouco diferença...... 


São alguns baptizados, mas estes mesmos, em quaze nada se 
distinguem dos gentios. ........ 


COMERCIO INTERNO 

«O commercio que os habitantes de Mossambique fazem 
com suas provindas de terra firme, annexas a capital, © com 
os sertões em diante do continente, consiste pela maior parte 
em mantimentos, escravatura, pouco marfim, por não serem 
os ditos sertões abundantes de elefantes, e algum tabaco para 
gatos da cidade, que quaze todo he reduzido a xarutos de 
fumo. Estes generos se commutão com fazendas grossas 
de varias cores do Malabar, missangas, polvora, espingardas 
(estes dois generos, pareçe me que deverião ser negados aos 
cafres, pelo perigozo, que há de uzarem delles em prejuízo 
nosso) manilhas de cobre, e de latão, aguardente de cana, e 
algumas diferentes quincalharias. Todo este commercio he 
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feito por mercadores volantes de entre os mouros do paiz, 
pelos cafres habitantes pela maior parte no sertão do conti¬ 
nente, os quais sendo bastantemente déstros na maneida de 
traficar daquelles gentes, se agregão a differentes cazas dos 
habitantes da cidade, para delles receberem as fazendas, com 
que devem negociar os ditos generos. Entregues estes homens 
das fazendas, por conta, e risco de seus donos, sem mais outro 
fiador, que sua palaura, e boa fé de mouro, ou cafre, partem 
com ellas para o centro dos sertões, cummumente em derei- 
tura às suas habitações: humas vezes vão vnidos em cafilas, 
para não serem surprehendidos dos ladrões, que não faltão 
naquelles logares por honde devem passar os ditos trafican¬ 
tes; Outras segue ca (sic) hum a direcção, que lhe pareçe, 
e distinão hum ponto ahonde devem assentar as suas feito¬ 
rias, para fazerem o negocio a que se dirigem. Quando estas 
feitorias são estabelecidas para compra dos escravos, sempre 
são fixadas em distancia da praia, 20 ou 30 dias de viagem, 
e assim mesmo, ainda repartem ahi as fazendas, que levão da 
cidade, por outros cafres daquellas povoações vizinhas, que 
as levão mais avante para o interior do sertão, às vezes hum, 
e dois mezes de viagem aonde se encontra mais abundancia 
de escravos, e muito mais baratos. 

Acontece muitas vezes, que estes mercadores são rouba¬ 
dos, (e as vezes mortos) ou antes de eommutar suas fazendas, 
ou depois de comprados os escravos: Ora se isto acontece nos 
sertões remotos deve o dono das fazendas dar por perdida 
toda a sua negociação, porque he totalmente impossivel o 
poder ressacir; porem se o roubo acontece nas terras próxi¬ 
mas das praias (o que he mais raro) nesse cazo, ainda pode 
ter alguma esperança de ser indemnizado por meio de huma 
prompta replesalía (sic), que se faz logo nos habitantes, ou 
vassalos daquelle regulo, em cuja povoação foi feito o roubo, 
em que ordinariamente tem entrado o mesmo regulo, quando 
elle mesmo o não tem feito. Também algumas vezes acontece 
fingirem se roubados, estes bons, e fieis traficantes, depois 
de terem gastado, e dissipado as fazendas de que são commis- 
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sarios nos seus costumados deboxes da bebedeira, e lascívia 
e neste cazo sempre affirmão, que o roubo lhes fora feito nó 
fim do mundo, quando elles talvez não sahissem muito longe 
da cidade: no ano de 1821 forão roubados muitos, e dizem 
que as fazendas roubadas excedem o valor de 50000 cruzados. 
He bem para admirar que acontecendo todos os dias roubos 
destas duas qualidades, que tem perdido ja muitos negocian¬ 
tes ^ de Mossambíque, não tenhão estes procurado ja outra 
rotina mais segura, para fazer o seu negocio menos precário, 
e arriscado: Cuja rotina he tão simplez, segundo me parece, 
que bastava vzar com os macuas o mesmo modo de negociar! 
que se vsava atlie agora com a nação que passo a descrever: 
isto he, esperar que elles mesmo viessem trazer os seus gene¬ 
ros as praias ou a cidade, e ahi fazer as commutações Com 
toda segurança; Mas como a cega ambição não deixar ver este 
caminho que he o mais seguro; sera necessário que o governo 
entreponha a sua auctoridade para lho mostrar. 

Para o interior d’Africa na latitude de 10 athe 14 gr sul, 
há uma grande, e numeroza nação denominada Mujão, quó 
tem sempre conservado hum commercio com os portuguezes 
muito proveitozo á colonia. Estes cafres são independentes 
de outra qualquer nação e tem as suas povoações a 3 e 4 mezes 
de viagem para o centro do sertão; Elles vem todos os annos, 
nos mezes de Agosto, e Setembro ás praias donde habitão os 
portuguezes, trazendo para mais de dois mil escravos algum 
marfim, e mantimentos em pouca quantidade, em rezão de 
serem conduzidos ás costas dos mesmos cafres, por distan¬ 
cias tão consideráveis, e trazerem ao mesmo tempo comsigo o 
proprio sustento para viagem tão dilatada, e armas para se 
defenderem dos inimigos, pois tem de atravessar todo o paiz 
da Macuana. Trazem também algum tabaco, zagaias, e outras 
obras de ferro desta natureza, cujos generos commutão pelos 
mesmos, que já falei se trafica no paiz dos macuas. Sendo 
este negocio feito com toda segurança, por ser a vista dos 
respectivos interessados, serve ao mesmo tempo de diverti¬ 
mento aos habitantes da cidade, que naquelle tempo passão 
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impreterivelmente para as suas fazendas de Mossuril, e Caba» 
ceira, a fim de fazerem alli o dito negocio: he também de hum 
grande lucro por cauza do baixo preço por que comprão os 
escravos, o qual seria ainda maior se estes escravos não 
esteanhassem tanto a mudança do clima da sua patria, que 
parece differente do clima desta colonia: o que se faz tanto 
mais sensível, quantos estes escravos são superiores a muitos 
respeitos, a todos os outros, quando chegão a aclimatar se. 

O commercio dos mantimentos no continente he estabe¬ 
lecido em certas feitorias, a que chamão bandicos, ou baza¬ 
res: mas estas são ordinariamente junto das praias, e os 
cafres, ou mouros donos dos generos, vão ahi trocar com os 
proprios donos das fazendas; isto faz, que este negocio seja 
inteiramente seguro, sem que possa admitir os grandes, rou¬ 
bos, que ha na escravatura. O marfim, que apareçe compra se 
da mesma maneira, e nos mesmos logares, que disse dos 
escravos. Tal he o commercio, que se faz do interior para a 
capital de Mossambique, que nem sempre he o mais lucrativo, 
por não ser o mais seguro. 

COMERCIO EXTERNO. ÁSIA 

Entrão no porto de Mossambique para commerciarem 
differentes embarcações de quatro logares também differen- 
tes, a saber, da índia, das capitanias subalternas, á capital, 
do Reino do Brazil, e dos mouros estabelecidos ao norte de 
Cabo Delgado, Angoxe, e Madagascar. Com effeito, chegão 
todos os annos no mez de Marco ao porto de Mossambique, 
4 > 5, ou 6 navios da Asia pertençentes as praças de Goa, Dio, 
e Damão, os quais trazem não so as fazendas para o commer¬ 
cio do interior de toda a colonia, que são differentes panos de 
algudão, calaira, manilhas de cobre, e latão, veloiro, missanga, 
e coral grosso: mas também para consumo da cidade, e mais' 
estabelecimentos portuguezes, azeite de coco, manteiga, assu- 
car pedra, cha, louca da China, fazendas de luxo, coral fino 
obras de prata, de madeira de ferro, e cobre, e outras varias 
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quincalharias. Estas fazendas ou são mandadas vir por conta 
dos negociantes de Mossambique os quaes são hoje quaze todos 
Indiaticos Baneanes, ou são acompanhadas por seus mesmos 
proprietários, que também he a mesma qualidade de gente os 
quaes se demorão em Mossambique athe o mez de Setembro, 
a fim de apurarem as suas fazendas commutando as pelo ouro 
em po dos rios de Sena, pelas meias doblas (sic) do Brazil, 
pelas patacas hespanholas, marfim, ambar, pontas de abada, 
dentes de cavalo marinho, e também alguns escravos. Peitas 
as suas commutacões, em que o ouro em pó, e amoedado em 
peças de 6400 entra pela maior parte, voltão quaze todos no 
fim de Agosto para os mesmos portos donde sahirão, levando 
consigo hujna grande fortuna, não so com o retorno vantajozo 
das suas fazendas, mas com todo o preciozo, que os negocian¬ 
tes asiaticos estabelecidos em Mossambique tem podido adque- 
rir a troco de vzuras, baixezas, e continuas falcatruas (por 
não dizer, conhecidas ladroeiras) que jamais acabão de obrar 
contra os portuguezes, a quem elles chamão homens de cha- 
peo, e desprezão dentro do seu coração: remetendo anticipa- 
damente para as suas patrias, e familias toda a sua fortuna, 
emquanto o não fazem com suas pessoas, e tendo então o 
cuidado de se fazerem suceder por algum parente pobre ou, 
amigo disgraçado, como elles erão quando aqui chegarão. 
Todos elles vem por marinheiros para creados dos ja estabe¬ 
lecidos especíalmente para cozinheiros; os officiaes mesmos 
dos seus navios, sem exceptuar os capitães, e pilotos são mou¬ 
ros, ou da sua mesma nação, navios ha, que vnicamente tra¬ 
zem a bandeira portugueza, tudo o mais he mouro, e baneane. 

O navio de Goa tras sempre commandante, e officiaes portu¬ 
guezes, mas o resto da tripulação he também mouro, e gentio. 

Se os ditos baneanes negociantes, sempre monopolistas, 
em tudo vzurarios por systema, e profissão, que não conhe¬ 
cem o preco medio das couzas, que comprão, ou vendem, mas 
que sempre comprão pelo infimo, e pertendem vender pelo 
supremo, se elles digo são ou não convenientes ao commercio 
de Mossambique, eu me não atrevo a decedir: mas escutando 
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a voz geral dos portuguezes nesta terra, o que a própria expe- 
riencia me tem ja mostrado algumas vezes, que por necessi¬ 
dade me tenho delles servido, e o que elles mesmos me 
tem dito do seu modo de negociar, inclino me a dizer, que 
elles presentemente são mais prejudiciais que vteis ao com- 
raercio de Mossambique, principalmente sendo volantes como 
tem sido athe agora, Quatro ou sinco cazas portuguezes (sic) 
erão bastantes na cidade para fazer todo o commercio, que 
fazem os baneanes, e dentro de 5 ou 6 annos serião as mais 
poderozas, e ricas do Estado, contando os seus fundos por 
milhões. He de notar, que os ditos baneanes, tem sempre tido, 
e actualmente tem seus protectores a quem elles sabem, muito 
bem captar, a beneolencia (sic), e pôr mel pelos beiços, a fim 
de serem conservados, e protegidos, porque elles não duvidão 
de dar hum para lucrar cem; mas este beneficio não se extende 
ordinariamente a mais de hum a dois individuos, e o perjuizo 
he geral, e comum a todos, bem assim como também a fazenda 
publica. 

Neste commercio da Asia deve também entrar hum navio, 
que quaze todos os annos sahe de Mossambique para Bangala, 
a fim de exportar dalli para esta colonia fazendas finas, e 
mesmo grossas, e outros géneros daquelle paiz: Esta viagem 
dá sempre grande enteresse a quem a faz com bom sucesso: 
mas he necessário empregar para ella hum fundo todo em 
moeda ou, ouro em po, porque o marfim tem pouca extracção 
em Bangala, e não passando lá os escravos, não ha na colonia 
outros generos que possão para la exportar se. 


COMÉRCIO DA CAPITAL COM OS PORTOS SUBALTERNOS 

Da capital de Moçambique sahem todos os anos de 8 a 10 
corvetas, escunas, sumacas e bateis, que são como hiates para 
os portos subalternos, e algumas destas embarcações dão duas 
viagens no ano conforme a distancia do porto a que se dirigem; 
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tais são as que navegão para Quelimane, que é o porto dos 
rios de Sena, e para Cabo Delgado; mas a (sic) que vão a So- 
fala, Inhambane, e Cabo de Córtes, dão sempre uma só viagem 
cada ano. Sahem estas embarcações carregadas de fazendas 
da Imha, as quais ou vão dirigadas (sic) aos negociantes ali 
estabelecidos, por sua conta, ou por comissão dos negociantes 
da cidade; ou enfim acompanhadas de mercadores volantes que 
vão. negociar naquelles (sic) differentes capitanias. Os ditos 
navios levao também o que pertence à fazenda nacional, isto he 
as mesmas fazendas da índia, que servem para pagar a tropa’ 
e empregados públicos, porque he só o dinheiro, que corre’ 
naquellas terras. A maneira de negociar nestes piquenos esta¬ 
belecimentos, he com pouca differença a mesma, que se pratica 
na capital com os navios da índia; e logo, que os negociantes 
tem feito as suas commutações, voltão os navios a Mossambi- 
que com o retorno, que consiste pela maior parte em ouro em 
pó, marfim, ambar, pontas de abada, dentes de cavalo marinho, 
escravos, arroz, trigo de Sena, tartaruga, esteiras, e differentes 
outros generos para o consumo da cidade. Sahem estas embar¬ 
cações de Mossambique nos mezes de Março, Abril, e Novem¬ 
bro, e costumão recolher se em Julho, Agosto, e Outumbro (sic). 
Quaze toda a sua tripulação, que não passa de 8 athe 12 pes¬ 
soas, he de mouros, sem exceptuar os offieiaes, e alguns escra¬ 
vos dos donos. De todos estes portos, o mais frequentado he 
o de Quilimane para onde sempre navegão 5 ou 6 navios, por ser 
elle o vmeo porto do grande rio de Sena, Tete, Manica, e Zumbo, 
e todos os sertões daquelle rico continente de quem adiante 
darei alguma ideia. 

Notarei de passagem antes de concluir este paragrafo, que 
da capital sahem para differentes portos que a rodeão em dis¬ 
tancia de 40 a 50 legoas tanto para o norte como para o sul, 
mais de 50 embarcações denominadas batus, e banquinhas, que 
vao a estes piquenos portos comprar milho para sustento dos 
escravos de Mossambique, madeiras para construção dos edef- 
ficios, tabaco, tartaruga, e outros generos desta natureza; e tudo 
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he commutado por fazendas da índia que he também naquellas 
terras o dinheiro corrente: porque o ouro, e a prata só tem 
giro na cidade emquanto se não evapora para a índia, sepulcro 
commum de todos os preciozos metais de África, Brazil, e Por¬ 
tugal. 

COMÉRCIO DE MOSSAMBIQUE COM OS PORTOS 
DO BRAZIL 

Todos os annos nos mezes de Julho, athe Outubro, costumão 
ver de 15 a 18 navios do Brazil (No anno de 1821 vierão 17) 
fazer commercio da escravatura na capital de Mossambique. 
Estes navios vem munidos de moeda para a compra das suas 
carregações que ordinariamente emporta cada huma de 30 a 
40 mil cruzados fortes, dos quaes empregão logo grande parte 
na compra emmediata dos escravos outra em fazendas com que 
os devem commutar, e alguma piquena parte vem mesmo em¬ 
pregada do Brazil em generos de consumo da cidade, como 
algum vinho, manteiga, panos, chapeos, etc. mas tudo em tão 
pouca quantidade que o navio União Feliz, em que eu vim para 
esta terra, por ser grande, e de boa nota, apenas trouxe nestes 
generos 60000 reis de fretes, e todos os mais que vierão na- 
quelle anno forão a proporção deste, segundo me certificarão 
os capitães. He por isto que sendo os proprietários das carre¬ 
gações obrigados a meterem os seus fundos em pecas de 6400, 
ou patacas hespanholas todos elles no anno de 1821, as com¬ 
prarão no Rio de Janeiro com o prêmio de 18, e 20 por cento, 
para as virem dar aqui com o rebate de 10 por cento se tem 
a infelicidade de chegarem depois da partida dos navios da 
índia, como sucede a muitos porque comprando se as peças no 
Rio de Janeiro a 23 e 24 patacas (dinheiro do paiz) que fazem 
aqui 46 e 48 cruzados fracos, são as mesmas recebidas aqui no 
valor de 40 cruzados ditos, emquanto estão no porto os navios 
asiaticos, mas logo que elles partem, ja não correm as ditas 
peças por mais de 36 cruzados fracos, que são 18 patacas do 
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Brazil. Ora como pode entender se esta mercantil especulação 
que tão oposta parece ao commercio do Brazil? Eu tive o cui¬ 
dado de opor esta objeção aos carregadores de navios, e não 
tive resposta, que me parecesse satisfatória, senão que tudo 
supria o limitado preço dos escravos, comparado ao preço do 
Brazil: mas quantos discontos traz consigo esta precaria carre¬ 
gação, principalmente em huma viagem tão dilatada, e peri- 
gosa, como de Mossambique para o Brazil? Sem falar mesmo 
nos grandes descontos deste porto, como logo mostrarei. 

Trazem os ditos navios brasileiros as suas consignações 
ordinariamente aos mesmos capitães, e algumas vezes trazem 
sobrecarga. Estes logo que ehegão alugão huma caza que cha» 
mão feitoria com seu pateo fexado, na cidade, ahonde os habi¬ 
tantes, ou os mercadores do sertão, levão os escravos que tem 
para vender: ajustão-se no preço conforme a concurrencia dos 
navios no porto e abudancia ( sic) que ha de escravatura na 
cidade: Comprão também os mantimentos, lenha, e agoa neces¬ 
sária para as suas carregações, e alguma tartaruga, que apa¬ 
rece, e logo que tem completo aquelle numero de escravos que 
segundo a lotação dos navios devem transportar, partem desde 
Outubro athe Fevereiro, para os portos donde vierão, que pela 
maior parte são do Rio, Bahia, e Pernambuco. Aconteçe alguma 
vez, que os ditos navios não trazem os fundos suficientes para 
fazerem toda a sua carregação, mas nesse cazo prehenchem 
o numero dos escravos, com outros que levão a frente por 
conta dos habitantes, o que não he menos vantajozo ao navio, 
visto serem os ditos fretes de 40 a 45 mil reis fortes. Acontece 
também que algum, por este motivo, e não ter fretes, chega 
aJ:icar de invernada, ou hir fora da monção, mas em tal cazo 
não he muito feliz a negociação, antes muitas vezes ruinoza, 
como este anno sucedeo a dois que vierão arribados desde o 
Cabo de Boa Esperança perderão a viagem, e com ella quaze 
toda a sua carregação. Estes forão a Europa que sahio a 7 de 
Marco, e arribou a 19 de Junho; e a Flor de Cintra que sahio 
a 3 de Marco, e arribou a 13 de Junho. 

Os escravos do interior de Mossambique, principalmente 
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macuas, e mujãos, são quaze sempre atacados de perigozas, 
e mortíferas doenças, e moléstias, logo que chegão das suas 
teras a este porto: ou isto seja por estranharem o clima, ou 
pela mudança de mantimentos ou finalmente por pençarem 
milhor na sua infeliz sorte. Todos os navios antes da sua par¬ 
tida deixão aqui emterrada, enganei me, deixão aqui espalhada 
pelas praias fronteiras da cidade, huma boa porção das suas 
carregações, e outra de doentes, que deixão em. terra, entre¬ 
gues ao cuidado de alguns amigos, dos quais bem poucos esca- 
pão à morte. Hum dos maiores flagelos, que padeçe a escra¬ 
vatura neste (sic) cidade, he o pestífero sarampo, e os proflu- 
vios sanguinios que acompanha© esta mortal infermidade. Ella 
tirou a vida no anno de 1821 a mais de 2000 escravos, e ainda 
continua no mez de Junho de 1882 em que estou escrevendo 
estas misérias. Estes motivos devem convencer aos especula¬ 
dores deste miserável trafego que Mossambique não he proprio 
para a segurança das suas especulações. Para saber se athe 
que ponto chega a mortandade da escravatura em Mossambi¬ 
que, vou copiar aqui o mapa exacto dos navios, que sahirão 
deste porto no anno de 1819, cujas carregações, mortos em 
terra, doentes que ficarão, mortos no mar, e chegados ao Bra- 
zil, são os que se vem no dito mapa, que foi feito por dois 
negociantes desta praça, depois das noticias, que tiverão do 
Brazil. He o seguinte: 
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COMÉRCIO DOS ÁRABES E MOUROS DE MOSSAMBIQUE 

Em todo o anno he o porto de Mossambique mais, ou me¬ 
nos oecupado de pangaios, que são a semelhança dos caiques 
do Algarve, de mouros, e arabes do norte que trazem milho, 
arroz, tameras, azeite de couco, polvora de contrabando, estei¬ 
ras algum gado vacum, carnes salgadas, escravos, e outros 
generos, já d’Arabia, ja de Mombaca, Melinde, Quiloa, Monfia, 
Ilhas do Comoro, Anjoanes, Madagascar, e outros muitos por¬ 
tos desta costa de que se poderá vir no conhecimento, logo 
que se analizar a maneira com que estas gentes fazem o seu 
commercio, que he huma verdadeira cabotagem, posta na 
maior actividade. 

Sahem estes mouros dos seus portos, que ordinariamente 
são da costa d’Arabia no Mar Roxo, trazendo nos seus pan- 
gaios aquelles generos, que sabem ter maior extracção, e valor 
nos portos vizinhos, e mais proximos aos seos, tendo em vistas 
vir por fim a Mosambique, A sua navegação, he sempre com 
terra a vista, e a noite chegão se à costa, onde dão fundo 
naquelles logares que ja conhecem. Não ha porto, ensiada, rio, 
nem ilha alguma em toda a costa oriental d’Africa, que não 
seja muitas vezes revistada por este fomigueiro de pangaios, 
e de huns para outros, vão levando, e trocando os generos que 
trazem com aquelles que sabem terão melhor extracção nos 
portos visinhos, (o que a pratica das continuas viagens lhes 
tem ensinado) e depois de 3 ou 4 mezes da partida das suas 
terras, aportão a Mossambique, ponto principal do seu destino, 
tendo apenas navegado 20, a 25 dias de sol a sol, e tendo dis¬ 
frutado todos os portos da sua passage sempre com lucro, para 
commutar ahi por peças de 6400, e patacas hespanholas aquel¬ 
les generos, que segundo o seu calculo, sempre bem permedi- 
tado, e melhor combinado, devem ter mais prompta extracção, 
e maior valor em Mossambique. 

. Ápenas che $ 0 a esta vitima, escala, que he o seu deze- 
jado Ophir, tem logo prompta huma palhota gratuita de alguma 
moura da terra, que os hospeda francamente, e lhes ajuda a 
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vender os seus generos, que em breves dias são reduzidos a 
moeda, logo que concluem os seus negocios, e se informão bem 
do estado da terra, partem para Madagascar, ou para Angoxe 
sem levarem consigo genero algum de Mossambique nem terem 
feito a minor despeza, pois alimentão se do arroz que trazem 
das suas terras, e de peixe, que fazem pescar por seus mari¬ 
nheiros emquanto se demorão no porto. Em 15 ou, 20 dias 
voltão da viagem de Madagascar, ou de Angoxe, trazendo de 
seus portos aquelles generos, que sabem ha maior persizão 
em Mossambique, especialmente gado vacum de que sempre 
ha falta. Apurados estes da maneira assima dita, com hum 
lucro exorbitante, porque comprando alli hum bôe por dois 
pezos hespanhees (sic) vem aqui vendello por 12 ou 15 pezos 
voltão então para os portos donde sahirão, fazendo sempre 
a mesma escala retrograda, e recolhendo se por fim as suas 
terras,^e cazas no intervalo de hum anno com os lucros que 
apurarão, que muitas vezes excidem a 1000 por 100: tendo 
também cuidadozamente proclamado, e dilatado a sua infame 
seicta, de que não perdem a menor occazião. Também algumas 
vezes vem a Mossambique os proprios habitantes de Mada¬ 
gascar, trazer gado, e mantimentos, mas estes insolares não 
tem a viveza e astúcia dos arabes para o commercio, posto que 
ja tenhão aprendido delles: Estes, e os Angoxe, fazem o seu 
negocio a semelhança dos mojojos de que ja falei, isto he, tro- 
cao os seus generos por fazendas da índia, que he o seu di¬ 
nheiro corrente... 


USOS E COSTUMES DOS CAFRES EM GERAL - 

Falando primeiramente da religião dos cafres, pareçe que 
todos elles tem huma tal ou qual idea de Deos, principalmente 
aquelles que vivem mais chegados aos portuguezes, ou aos 
mouros mas nenhum delles lhe tributa o menor culto, porque 
nem o temem nem esperão delle couza alguma. Não são idola- 
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tras nem entre elles ha templo, idolo, imagem, ou logar algum 
destinado a reprezentar o menor vestígio de religião. Os seus 
feiticeiros, a quem muito respeitão, e de que esperão todo o 
bem, ou reeeão todo o mal nesta vida, são os vnicos a quem 
temem, e a quem rendem as mais submisas venerações. Segundo 
o que tenho alcançado, tratando com elles familiarmente, elles 
quaze não fazem idea da immortalidade da alma, nem de huma 
vida futura, e por isso he muito dificultoza a instrução christã 
para aquelles que ja vem das suas terras em maior idade, e 
quaze nunca chegão a cathequizar se bem. Os que são vizinhos 
dos mouros, on honde estes tem chegado com suas malditos 
pregações, praticão a circunsizão misturada de muitas e redi- 
culas suprestições, e fazem desta operação huma idea toda 
carnal. A poligamia he geralmente admitida, e praticada em 
todos estes reinos, e nacoens, e cada hum pode ter o numero 
de mulheres, que quizer. Os seus juramentos, são feitos sobre 
huma espéce de enxada com que cavão a terra, expressando 
as palauras imprecatorias, que se elles não dizem a verdade, 
não sirva mais aquella enxada, nem concorra para o seu sus¬ 
tento: Confirmão, e revalidão estes juramentos com huma certa 
bebida venenoza, feita de casca de huma árvore, a que dão o 
nome de máve, que lhes he preparada pelos seus mezinheiros, ou 
feiticeiros: não são comtudo obrigados elles mesmos a beber 
este veneno, mas permite se lhes manda lo dar a huma galinha, 
que para este effeito devem então aprezentar aos mesmos fei¬ 
ticeiros deante dos acuzadores, e testimunhas, e se a galinha 
morre pelos effeitos do veneno, reputa se falso o juramento, 
e o reo culpado, e he executado logo sem mais alguma forma¬ 
lidade, sofrendo a pena do seu crime, ou na morte, ou na es¬ 
cravidão; mas se a galinha vomita o veneno, e escapa, he o 
juramento verdadeiro, e fica o reo absolvido de culpa, e pena, 
ficando tãobem a seu arbitro o requerer a pena de Talião para 
os seus acuzadores. Bem se vê, que nestes cazos, a vida, ou 
a morte dos reos está nas mãos dos ditos feiticeiros, porque 
o veneno preparado, e dado por elles, pode ser mais, ou menos 
activo; elles o preparão conforme a recompensa, que esperão, 
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ou do acuzado, ou dos acuzadores. Deste (sic) juramentos vzão 
sempre nas contendas, que tem huns com os outros, principal¬ 
mente nas que pendem sobre adultérios, furtos, e mortes e não 
ha pessoa, que possa eximir se delles. Jamais fazem guerra, 
ou emprehendem couza alguma, que admita contingência, sem 
primeiro consultarem os ditos feiticeiros: a mesma caça dos 
ellefantes, dos cavalos marinhos, ou a morte de algum leão 
creminozo, deve ser consultada, definida, e regulada por elles: 
Ex aqui em que consistem os principaes dogmas da sua reli¬ 
gião, 

w Nos “ matrimônios não tem formalidade alguma; Com- 
prão as mulheres que podem, a troco de gado vacum, ou de 
algum pano, que adquirem, ou as cativão na guerra, e assim 
escolhem para suas mulheres aquellas que mais lhes agradão, 
e vendem outras, e quantas mais possuem, tanto mais rico se 
reputão, porque são só ellas as que cultivão as terras, tirão 
o ouro, preparão e apromtão a comida e o sustento dos mari¬ 
dos: Sendo o unico exercício destes a caça, e a guerra. O motivo 
ordinário das suas quaze continuas guerras, he o roubo, a vin¬ 
gança de alguma injuria, e fazer presioneiros, para venderem 
por escravos. Muitas vezes vendem os proprios filhos, e as 
mulheres de quem se disgostão, ou de quem tem algum scivme. 

O seu vestiário, he quaze huma perfeita nudez apenas os homens 
cingindo hum baraço na cintura segurão hum trapo de pano, 
casca, ou folha de alguma arvore, que mal lhe cobre aquella 
parte, que o pudor pirmite andar a vista; e nações ha inteiras, 
que nem deste indecente ornato vzão especialmente os homens. 
As mulheres porem vzão de hum pedaço de pano da grandeza 
de dois lenços da índia, e quando não podem adequerir esta 
fazenda buscão huma casca de certa arvore, que cingem em 
roda da cintura, e assim ficão cobertas, e vestidas: este ves¬ 
tiário, que em Angola chamão tanga, aqui chamão mapúto ou 
chalé: nelle mesmo involvem os filhos, que as mães trazem 
as costas emquanto não podem andar por seu pé; são as ca- 
freanas muito fecundas: aos doze annos ja muitas tem filhos 
e não he raro acharem se algumas com 15, e 20 filhos. Con- 
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siste o seu maior luxo, e aceio em se vntarem de vermelhão 
e azeite de mafura, ou mutiana (certas palmeiras) que as faz 
pareçer huns verdadeiros monstros de feialdade. Retalhão a 
cara, e grande parte do corpo das crianças, e lhes fazem com 
agudos instrumentos, e fogo, varias figuras emblemas, e jero- 
lificos, tanto nos machos como nas femeas, que nunca se tirão 
nem apagão. Toda a nação mujão tem alem destes recortes, 
o beiço de cima furado por tal forma, que os dentes, e gengivas 
andão todas a ver se. Os amatos (sw) de grande galla nos ho¬ 
mens, são barretinas de altos, e deferentes penachos na cabeça, 
e hum rico maputo da mesma matéria em roda da cintura: 
mas destes ornatos so podem vzar os régulos e os fidalgos da 
sua corte, e cometiva. As senhoras, isto he as favoritas dos 
taes régulos, ou fidalgos, destinguem se pela grande quanti¬ 
dade de manilhas, de cobre, de marfim, prata e ouro, que tra¬ 
zem enfiadas nos braços pernas, orelhas, narizes, e nos beiços: 
Emitando estes vzos, ou abuzos, ha na mesma cidade de Mos- 
sambique muitas escravas, a quem suas senhoras fazem apa- 
reçer em publico ornadas desta maneira, para pompoza osten¬ 
tação do seu grande luxo, e riqueza. 

A comida dos cafres, he geralmente o milho fino, a que 
nos chamamos milho de Angola, cozido em panelas de barro, 
que as mesmas negras fazem, ou feito em bôlos, assados nas 
brazas, a que chamão mocáte, e a carne da caça, que matão, 
ou de gado, que tem assada no fogo, ou para dizer milhor, 
tostada no fogo. com a mesma pele, e seus cabelos: as entra¬ 
nhas dos animais não persizão ser cozidas, nem assadas mas 
assim mesmo cruas, e com o sangue ainda quente, são para os 
cafres huma comida deliciosa sobretudo as entranhas dos elle» 
fantes, dos búfalos, e das gozelas (sic ); o resto da carne, para 
ser de gosto exquisito, deve primeiro principiar ápodreçer a 
que elles chamão estar madura. Não persizão de sal, nem outro 
a quer empero. Entre elles não ha abundanciã de qualquer 
comida, mas igualmente soportão os rigores da fome com 
mcnvel constância. São apaixonadíssimos do tabaco do fumo 
e quaze sempre andão de cachimbo na boca; igualmente o são 
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<fe bebidas embreagantes, bebidas, que elles mesmos fasem de 
varias ervas, fructas, e milho fermentado, para o que tem 
vanas receitas particulares: ha certos tempos, em que abebe- 
deira he geral por toda a cafraria, e mesmo na cidade de Mos- 
sambique, principalmente no tempo dos cajus cujo vinho ou 
sura muito embreagante, he hum dos priucipaes rendimeitos 
das fazendas da cidade. 

A cama em que dormem he huma esteira dobrada, e cozida 
por modo de saco, estendida sobre a terra, ou quando muito 
soore 4 estacas enterradas no chão, e atravessadas com váras 
vmdas, e. ligadas com cordas de cairo, servindo a dita esteira 
de colchão, e cobertura: chamão fumba esta esteira, e cada 
huma pode conter dois ou tres indivíduos: mas nem todos pos¬ 
suem este traste, e por isso a maior parte dos cafres, não 
conhecem outra cama, senão a terra nua, e suprem esta falta 
conservando toda noute junto de si o fogo acezo. Os trastes* 
e moveis da caza, não passão de algumas panelas em que cozem 
o milho, outras em que tem agoa, quiçápos de esteira, cabaços; 
cujas, cachimbos, alguma pouca ferramenta da sua miserável 
agricultura, e as armas, que lhes servem na guerra, e na caça; 
estas sao arcos, e flexas, zagaias, chucos, lanças, e outras de 
semelhante calibre. 

Na guerra vzão de mil estratagemas, siladas, e traições 
para surprenderem o inimigo, e jamais atacão em campo des¬ 
coberto, senão estando bem certos da superioridade das suas 
forças, e fraqueza dos contrários: Comtudo, metidos elles em 
acçao, mostrão se bravos valentes, e furiozos, sem que a morte 
de seus camaradas os aterre, e intimide, e só as armas de fogo, 
que ainda não possuem, e que quaze não conhecem os atimoriza, 
e .desconcerta. Tem também seus instrumentos de muzica me- 
htar, a saber cornetas, assubios, marimbos, e tambores de gran¬ 
des cabaços, com huma so pele, que tocão com as palmas das 
maos, mas este instrumento, e marimbos tem mais vzo nas 
suas danças, e engômas ou batuques. Enterrão os seus mortos, 
e com elles as armas de que vzarão na guerra, e alguns manti¬ 
mentos, por onde dão a conheçer que ainda podem ter alguma 
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persizão destes (sic) couzas depois da morte: mas não lhe 
fazem qualidade alguma de suffragio alem das costumadas 
choradeiras, e gritarias nos interros, que no fim acabão sem¬ 
pre com huma dança, e bebedeira, 

São naturalmente propensos ao roubo: O comercio, que 
hoje fazem com os brancos, he sempre debaixo de muitas cau¬ 
telas, e misturado de bastantes trapacarias, e enganos; por 
isso convem disconfiar sempre delles, porque se não deviza 
entre elles, o menor vestígio de honra, de brio, de probidade, 
nem vergonha; Jamais falão verdade contra o seu interesse, 
e se são convencidos de mentira, não tem disso o menos (sic) 
pejo. A satisfação das suas paixões brutaes, he o vnico movei 
das suas acções, O seu codígo criminal, he muito limitado: 
não ha entre elles outra pena, que não seja a morte ou capti- 
veiro: mas esta pena em certos cazos he irremissível especial¬ 
mente nos crimes de adultério, morte de homem, e presioneiros 
de guerra, seja offensiva, ou defensiva. Devo aqui notar, que 
naquelles (sic) terras ahonde não ha commercio de escravos, 
como são Cabo de Correntes, Inhambane etc. nem por isso deixa 
de haver guerras as mais mortíferas, e de se despedaçarem as 
nações humas as outras, ficando aqui os vencidos de peor par¬ 
tido, porque os homens todos tem certa a perda da vida, que 
de boa vontade trocarião pela escravidão, e as mulheres, ou 
são mortas também ou ficão escravos (sic) de seus vencedores, 
Ex aqui o verdadeiro motivo do raro fenomeno, que todos os 
anos se admira na cidade de Mossambique, que ja fica tocado 
acima no artigo commercio, mas que agora vou repetir com 
mais clareza, para prova da minha asserção. 

Todos os anos, nos mezes de Julho, Agosto e Setembro, 
chegão as praias de Mossambique de dois, a tres mil escravos 
da nação Mujão, que mora para o centro de África, quaze tres 
mezes de viagem distante das ditas praias. Ora este pequeno 
exercito de homens, moços, valentes, vigorozos, e robustos, he 
conduzido^ sem trabalho, e com toda a segurança em huma 
viagem tão dilatada, e por meio de outras nações inimigos 
(sic), de quem muitas vezes he persizo defender se, por huns 
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poucos de cafres seus compatriotas, que ainda não sabem se 
serão também vendidos; porque o segredo deste negocio he so 
confiado a poucos: acontece que de 3000, não voltão 30 oara 
as suas terras. Ora tendo estes mujaos todos os meios de node- 
rem evadir se no caminho antes de serem vendidos ou de 
matar os seus poucos conductores, e ficarem logo livras por 
que o não fazem? Para que consentem que 5 ou 6 homens 
seus crues inimigos, levem ao captiveiro huma devizão de 50o' 
ou 600, como hum pastor leva ao pasto hum rebanho de ove¬ 
lhas? Para que outra devizão de mais de 1000, deixa conduzir 
se da mesma forma, sem jamais se lembrar de rezistir ou de 
fugir? Esperão elles em Mossambique alguma recompeia dos 
seus trabalhos? Ignorão elles o destino, e o fim, por que os 
arrancarao dos braços dos seus paes, de seus parentes, da sua 
patna? Nao por certo; mas também não ignorão, que se fogi- 
rem, e voltarem outra vez às suas terras, vão ali achar a morte 
irremissivelmente, e se ficarem entre outras nações, igualmente 
tem certa a morte, ou o mesmo captiveiro. Não lhe resta por¬ 
tanto outro partido, senão o de sugeitar se, e obedeçer. Ora 
estes mujãos não são certamente presioneiros de guerra, por¬ 
que he mesmo a sua nação, que os vem vender: mas todos elles 
T vlc , timas de aI £ um <™e, ou real, ou suposto; e ha entre 
elles alguns crimes, que commetídos por hum só indivíduo 
trançende a pena por toda a sua família, e parentes mais 
remotos; por isso não he raro, ver se na mesma feira ser ven¬ 
dido o pai, a mãe, os filhos, filhas, primos etc. E não pareçe que 
■estas, e outras nações semelhantes, são por sua natureza su- 
geitas ao captiveiro? Mas não toquemos esta melindroza ques- 
7 , q f P° dera fender a moderna phylantropia dos devotos 
dos cafres. Continuemos os seus vzos, e costumes. Não ha entre 
elles partilha, ou devizão de terras em propriedade particular, 
mas cada hum vai cultivar aquella parte, que bem lhe pareçe 
e so conserva a propriedade emquanto nella esta o fructo que 
plantou ou a cerca que lhe fez. O gado domestico he proprio 
de cada hum, mas os pastos são communs a todos. O território 
'da naçao he huma propriedade nacional, e sobre os seus limetes, 
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tem muitas vezes guerras, e contendas fortíssimas. O rei he 
rico como qualquer de seus vassalos, e destingue se delles, 
em ter muitas mais mulheres, milhor maputo, armas mais lim¬ 
pas, grandes penachos, e huma palhota maior mas os seus vas¬ 
salos não se chegão a elle senão de rastos, e jamais olhão para 
elle, senão com o mais profundo respeito. O trono he heredi¬ 
tário em todos os reinos, e impérios cafreanos, mas nem sem¬ 
pre os filhos sucedem a seus paes; algumas vezes sucede que 
os parentes mais remotos, e ainda mesmo estranhos, vsurpão 
esta herança fundados vnicamente no direito da força, se vem 
que o seu partido he mais forte, que o do herdeiro legitimo: 
e neste cazo, tem este disgracado certa a perda da vida, ou da 
liberdade. 

O divertimento favorito de todos os cafres he a dança, 
que na costa de oeste chamão batuque, e na oriental apelidão 
engoma: Esta dança, algumas vezes acompanhada de ins¬ 
trumentos e vozes de horrisona muzica, e sempre de palmadas 
de mãos, que lhe servem de compasso, he também mis turada 
de movimentos, gestos, e contorsões de corpo as mais torpes, 
e lascivas, e são nella tão assíduos, tanto homens como mulhe¬ 
res, que muitas vezes chegão a cahir desfalecidos e cansados. 
A sua muzica oral, he sempre vnisona sem o menor indicio de 
melodia, ou bom gosto, e jamais cantão senão dançando, ou 
carregando pezos pelas estradas, e caminhos. Tem milhares de 
suprestições, que não he faeil tirar lhas da cabeça, especial- 
mente no que toca a feitiçarias: todos os males que lhes acon- 
teçem, reputão sempre ser effeito de algum feitiço: julgão que 
nenguem morre senão inf eiticado : Vzão de muitos remedios, 
e precauções rediculas, contra os ditos feitiços, e tem nelles 
mais segurança, do que em todos os remedios da medicina ma i s 
experimentada. Ora deixemos ja esta fastidioza, e desconso- 
lante matéria, e passemos a descrever as capitanias, e colonias 
portupezas, que contínuão ao sul do rio Zambeze, athe Cabo 
Correntes. 
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DISOJSSION 

Dr. Toussaint, La communícation ãe Mlle Rau Ma beaucoup íntè- 
ressé surtoutmce qui concerne le commerce ães esclaves. Bile Ma appris 
que le Moçambique expéãiait ães esclaves au ãêbut ãu XIXème slècle vers 
le Brésil Blen avant cela dam la 8ème moitiê ãu XVIIIe slècle, 11 y a eu 
ães exportations d’e8olms ãu Moçambique vers les Antílles françaises 
8 ur ães bateaux françak, J'ai relevé bon nombre âe ces cargalsons ã‘escla- 
ves vers 1180 âans les arcUves ãe lile Maurioe, Ily a eu àce moment-là 
m tarissment, pour me cause que fignore, de la source ã'esclaves ãe la 
côte ãe Guinée. Les Antílles frmçaises ont â cette époqug donné même ães 
primes à 1’importation, Des navíres frangais venaimt aux lies, dêbar- 
quaient leurs marchanâses am Mascareígnes, allalent à Madagascar 
cherch&r ãu ris pour nourrlr les esclaves penãmt la traversêe, puis aohe- 
talent ães esclaves à Moçambique pour les exporter vm les Antílles, 

Prof. Kellenbenz. Sur 1’exportatkm ã'esclaves, ily a am ArcUves de 
Montevideo et aux ArcUves ãe Buenos Aires, ães documente de la fin ãu 
XVIIIe slècle et ãu ãébut ãu XÍXe slècle, H y a aussi me très beíle 
âocmentation sur les rélations mtre les ports espagnols et américains 


m 


STVDIA-N.» 11 (Janeiro-1968) 














Y a-i-il eu interruptíon du commerce per 
mer enlre le Golfe Persique ei 1'lnde du 
Xl e eu XIV e siècle? 

Par JEAN ÁUBIN 

Les sources portugaises du début du XVP siècle relèvent 
Fexistence dans FOcéan Indien d’un réseau d’échanges organisé 
et actif. C’est à ces sources qu’on a puisé essentiellement 
jusqu'ici pour décrire le commerce et la navigation des mers 
de 1’lnde. La documentation portugaise donne pour son temps, 
et pour la période immédiatement précédente, beaucoup plus 
que ne le fait pour le haut Moyen Age la documentation arabe. 
II est vrai qu’aux matériaux utilisés jusqu’ici sont venus 
s’ajouter depuis peu les documents d'archives de la Geniza du 
Caire et les vestiges archéologiques, encore inégalement et très 
localement prospectés, découverts en divers points du littoral 
de 1’Océan Mien, Dans ce domaine comme en tant d’autres 
rhistorien islamisant a donc des raisons d’être optimiste: il 
va etre possible d’améliorer nos connaissances sur des périodes 
demeurées obscures. Mais, pour que ces matériaux permettent 
de saisir, à la hauteur d'Aden ou d’Ormuz, de Cambaye ou de 
Calicut, certames pulsations du monde islamique, il faudra les 
interpréter à la lumière de la conjoncture historique de Fensem- 
ble du monde islamo-indien. 

Dans la presente communication on essaiera de formuler 
quelques remarques sur un sujet qui a été traité sous un angle 
trop étroit. 
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Sauvaget a avancé naguère qu'il y avait eu interruption 
du commerce par mer entre le Golfe Persique et 1’Inde du XI a 
au XIV a siècle (*), De Tabsence cTinstructions nautiques arabes 
pour cette période, et de la lecture des «textes géographiques 
et paragéographiques relatifs aux régions maritimes de Finde 
et des pays avoisinants», Sauvaget conclut que «le trafic mari- 
time entre le golfe Persique et les mers de Finde avait perdu 
son activité première et se trouvait réduit aux entreprises 
de quelques isolés». 

H y a deux questions bien distinctes: a) un point de détail, 
la chronologie des instructions nautiques; b) un problème com- 
plexe, la navigation musulmane sur les cotes de Finde, dont 
Sauvaget n’a demandé la solution qu'au seul témoignage des 
instructions nautiques. 

Ifexistence des instructions nautiques du haut Moyen Age 
n’est connue que par le dire du célebre piloto arabe Ahmad ibn 
Magid fmort après 1500), dont un hasard heureux nous a 
conserve les écrits. Ibn Magid a eu entre les mains un traité, 
mal rédigé et incomplet, dü à trois auteurs «de Fépoque des 
Abbassides». II parle des «Trois» en ces termes: «ce sont des 
compilateurs, non des auteurs, originaux, Hs ne voyagèrent 
sur mer que de Siraf au Makran. De Siraf au Makran ils furent 
sept jours en haute mer, et du Makran [ils allèrent] au Khura- 
san en un mois... Ils se mirent à interroger sur chaque contrée 
les gens de cette contrée et à en prendre note». Les Trois, qui 
ifétaient pas eux-mêmes des gens de mer, mirent à profit d’une 
part les écrits de deux navigateurs qui avaient vécu avant eux, 
Ahmad ibn Tabruya et le pilote Hwa sir ibn Yusuf ibn Salah 
al-Ariki, qui avait voyagé en l’an 400/10094010 dans 1’Océan 
Indien, dautre part les informations de quatre célébrités de 
leur temps, les pilotes Abd al-Aziz ibn Ahmad al-Magribi, Musa 
al-Qandarani, Maymun ibn Halil, et 1'armateur Ahmad ibn 


í 1 ) J* Sauvaget, Sur ã’aneiennes instructions nautiques arabes pour 
les mers de Vinde, dans Journal Asiatique, 1948, pp, 11-20. 
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25? Íta AM al - Eahm “ ita ^adl ibn Abu’1- 

Ibn Magid a vu un manuscrit du traité doo • , 
date est diaeutée, Le texte arabe porte' ftfrffiw/T tot 18 
m mm. Ferrand tradtftAté dTv 

1184-85» (“) et, l6 ayant ététler /pILT 

5? * rapprochements “ ta „11 

deux mformateurs du Livre des Mmeilks de 1 'iw. / 

Sauvaget à établir que le s &0 is tféTlt ií* 

mineu du IX a la première moitié du X a siècle rv a ma *. 
mgenieuses reposent sur la coincidence de prénoms qui étaient 
communs dans le Golfe Persique, et il reste 
^ contfaste aucuu des gens de mer célèbres qui ta rart 
ormateurs des Trois ne soit mentionnés dans le Livre des 

^ “ V0Ít Pas Mn pIus * troi- 

sième des Trois» aurait pu consulter ta notes du pilote Hwasir 

1 fí “ X ! , . siè , 0le ' Eníia - bien les «es d’lbn Magid 
sur la biographie des Trois soient plus que vagues son tato 

« nettement que ta Trois vqyagèrent ensembie de Siraí au 
hurasan. Qn ne peut dono admettre que sous réserve d’un 
supplemait d’information la proposition de Sauvaget, qui de 
aoomcidenee asses probablement fortuite de deux noms, cou- 

Fautil Tf?,™? ^ b ' 0, !. r0lltiers saecessifs. Reste la date, 
Faut-H mettre ta mots Utigieux au compte des erreurs de 

rJZell Y t • “ le l ’ ’’ W 3Wa ; t III, pp, 223-224, 

'-W Li Sj r°" ru “ * Su ™ v * 111 W w3,w “*"4'« W< 

Axmada ibn Maãzíãa, Moscou-Leningrad 1957 , pp, 80-81 
( 3 ) Ferrand, III, p. 223, 

. obtenue en s °ustrayant 580 de la date de rédactlon finale 

du mab al-fmvm d'Ibn Magid, Si on soustrait de la date de la première 
rédactioa on obtient 880-580 = 300/912-913, 
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graphie nombreuses dans le manuscrit d’Ibn Magid? M. Sumovs- 
kii, qui a de Foeuvre d’Ibn Magid une connaissance inégalée, 
traduit sans chercher de biais: «sa date est la cinq cent quatre- 
-vingtième année» ( 5 ) [de FHégire]. La toumure ne laisse pas 
d’être insolite, et la construction grammaticale irrégulière. 
Dénonçant la «manipulation des chiffres» pratiquée par Sau¬ 
vaget, M. Sumovskii tient que lês Trois et leurs informateurs 
ont vécu au XII 6 siècle, moment qui marque, selon Iui, une 
étape indispensable dans le développement suivi de la naviga- 
tion arabe ( 8 ). 

it A quelque parti qu’on se range, et on attend de M. Sumovs- 
kii qu'il explicite sa prise de position contre la chronologie de 
Sauvaget, quel rapport établira-t-on de la rédaction du traité 
théorique des Trois (et de sa diffusion problématique auprès 
des pilotes) à 1’activité du trafic maritime? Ces notes écrites 
et ces informations orales utilisées par les Trois; double source 
de lmitiation des pilotes de FOcéan Indien tout au long du 
Moyen Age. A la fin du X 6 siècle le géographe voyageur 
Muqaddasi observe, au cours de sa circumnavigation de la 
pemnsule arabique, que les pilotes consultent leurs manuels, 
daftar, pluriel dafatír(<). Abd al-Rmaq Samarqandi qui 
essme une tempête entre Onor et Qalhat, en mars-avril 1444, 
fa t du daftar un des attributs du pilote ( 8 ). Le père dlfo 
Magid compose un poeme mnémotechnique sur la navigation en 
Mer Rouge () Au début du XVI 6 siècle l'usage de cartes et 
de routiers est mentionné dans les sources portugaises p») 
Aucun de ces modestes cahiem que les pilotes portaient dans 
6Ur bagage ne nous est menu. Si Fon ajoute que Finitiation 

( 5 ) 1.1, p. 80. 

) Moqaddasl, é d . de Goeje, p. 10; cf. Ferrmid, in, pp 234-235 
P. 827. ^ tom, éi m, nfim, 

(«) Cf. Ferrand, ni, p. 221-222 226. 

( 10 ) Cf. Ferrand, UI, p. 235. 
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directe et la transmission orale des secrets de la profession 
étaient pratique courante, il faut bien avouer que, réduite aux 
traités d’Ibn Magid, qu’on situera d’ailleurs à un niveau scien- 
tifique beaucoup plus élevé, et à eux seuls, la littérature des 
instructions nautiques n’étaie point la thèse que Sauvaget pré- 
sentait comme irréfutable. Sauvaget, dont Fhorizon est limité 
à la région iraqo-syrienne, articule son argumentation sur deux 
oeuvres, — celle des Trois et celle d’Ibn Magid,—d’un caractère 
particulier: méthodique et scientifique, dont nous ne pouvons 
affirmer qu’elles appartiennent au type dlnstructions empiri- 
ques qu’employaient les navigateurs de FOcéan Indien. La 
théorie de Sauvaget reflète une conception, malbeureusement 
trop répandue, qui réduit la vie du monde islamique à celle 
de ses provinces arabo-méditerranéennes. Elle ne peut être 
soutenue qu’en ignorant délibérément Fhistoire de la Mer 
Rouge et du Golfe Persique, histoire qui fournit des preuves 
multiples d'une vie économique intense à des époques pour 
lesquelles nous n’avons pas de traités dlnstructions nautiques, 
voire pour lesquelles nous ne possédons, dans 1'état actuel dê 
la documentation, aucun témoignage vécu sur les voyages 
maritimes. Dans cette perspective on verra dans Foeuvre d’Ibn 
Magid non pas Findice d’une reprise de Factivité transocéanique, 
mais bien plutôt le fruit d’une pratique de la mer jamais 
interrompue, Ce même souci de communíquer son savoir et 
de faciliter à tous la navigation dans les mers de Finde qui a 
porté Ibn Magid à codifier Facquis en de nombreux traités 
didactiques, lui a fait accepter de piloter Vasco da Gama de 
Malindi à Calicut. II ne mesura que plus tard les suites funestas 
pour les navigateurs musulmans de cette attitude sans préjugés. 

J'ai montré ailleurs qu’il était peu vraisemblable que les 
instructions des Trois aient été rédigées vers la fin du XI e 
siècle ou au début du XII 0 dans le milieu des gens de mer 
sirafis, Siraf étant alors déserté par les armateurs et les navi¬ 
gateurs au long cours. Nous savons seulement des Trois que 
leur voyage par mer se fit à partir de Siraf. Ni leur nom, ni 
les noms de leurs informateurs, nlndiquent un lieu d'origine 
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déterminé. Ibn Magid semble dire que c’est après leur voyage 
que les Trois se mirent à réunir des matériaux pour leur 
ouvrage, S’il en est ainsi, on doit supposer qu’ils revinrent du 
Khurasan vers le littoral de la mer d’Arabie, oü ils pouvaient 
consulter les pilotes. Si on adopte la datation de Ferrand et 
de Sumovskii, leur voyage peut être lié au mouvement d’émi- 
gration qui dispersa la population sirafie. Dès la fin du X a 
siècle des marchands de Siraf se fixaient à Sohar, sur la Côte 
d’Oman. A la fin du XT siècle Feffervescence de tribus pillardes 
à rintérieur des terres, Faggressivité des pirates de l’ile de 
Qays avaient réduit Siraf au rang de port d’intérêt local (w). 
C’est d’Aden que le richissime marchand persan Ramist, qui 
était peut-être sirafi d’origine, organise, dans les années 1100, 
une entreprise commerciale dont les activites sAtendent er 
Inde et jusqu’en Chine ( M ). Cependant la déchéance de Siraf 
n’entraína pas dlnterruption de trafic maritime entre le Golfe 
Persique et Finde. Les échanges se firent alors par Tiz, sur la 
cote du Makran, et Ormuz. On voit ainsi les pirates de Qays 
interceptar (fin XI a siècle?) au large du Makran un convoi 
de douze navires marchands chargés de tissus de Finde et 
de FOman ( 13 ). Un contemporain de Ramist, Hasanibn al-Abbas 
installé à Ormuz, envoie ses batiments de commerce dans Finde 
Extreme et en Chine ( 14 ). Entre les années 1070 et les années 
1150 les villes caravanières de Fhinterland d’Ormuz, par oü 
tonsite le commerce de Finde, de FAfrique Orientais et de la 
Chine, ne cessent de développer leur superfície. 

, XrD[e siècle Qays est devenu le premier centre commer- 
cial du Golfe Persique. Le marchand Gamai al-Din Ibrahim 
mi en fait, a Fépoque mongole, le port d’attache d’une flotte 

yi> AUbÍn ’ La nke ãe Sirâí et les rmes M Gol f e Perswe am 
et i xn,siecles > dans Gahiersãe Gwttísation Médiêvale, II/3, pp . 295-301. 

T 0 rti frL 6 ' Wlet ' Les mrcliands d'épices sous les sultans mamlouks, 
Le Caire 1955, (Cahiers d'Histoir e Egyptienne, VE, 2 p. 85)* Kramers 
Opus geographicumauctore IbnHankal, Leyde 1939 p. 282 . ’ ' 

( 13 ) Vassaf, éd, Bombay, p. 174 . 

( 14 ) ibn Hauqal/Kramers, p, 40. 
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de commerce qui compte cent navires. Gamai al-Din contrôle 
de façon presque exclusive le commerce de FExtrême-Orient 
et du Sud de Finde, dont resulte «la prospérité des iles du 
Golfe Persique en particulier, et celle des autres pays en général 
de FIraq et du Khurasan jusqu’en Rum et au pays des Francs»’ 
II a voyagé en Chine. En 1297-98 son fils aíné se rend à son 
tour en Chine par mer ( 15 ). A la même époque un marchand 
égyptien d’origine iranienne fait trois fois le voyage de 
Chine ( 16 ). Les inscriptions funéraires découvertes àTsluan- 
-tcheou livrent les npms de nombreux marchands iraniens d’Iran 
Occidental, en particulier celui d'un Yazdi mort en 704/1304 («), 

Ces quelques exemples, à partir desquels on pourrait for- 
muler bien d’autres remarques, suffiront à montrer qu’il n'y 
a pas eu de coupure entre les navigations de Fépoque sirafie 
et celles des XIV 0 et XV a siècles. 

DISCUSSION 

Cdt. Teixeira da Mota. Je suis tout à fait â’accord avec la conclusion 
ãe M, Aubin, Le texte ãe Ibn Maãjiã fait ãe nombrmes références à une 
amélioration ães techniques ãe navigation. Cela veut ãir.e qu’il y eut non 
pas ktermption ães Communications mis amélioration Progressive pen- 
ãant oe siècle . Quanâ les Portugais arrivèrent ãans h règion, ils tnuvèrent 
partout ães pilotes arabes, Cest une preme que les Communications mari- 
times n‘amient pas été arrêtées avant Varrivée ães Portugais. 

Le Prof. Mollat ãépose swr le bureau du Oongrès un tiré à part d‘un 
artícle du Prof, Clauãe Cahen sur «[In ãocument ãoumier ãu Yémen au 
XVème siècle > paru ãans Arabica en 1951 , qui M a été confié par Vauteur 
à 1‘mtention ães participants au Oongrès. 


( 1S ) Cf. Journal Asiatique, 1953, pp. 89-91, 96. 

( ia ) ILn Hagar al-Asqalani, Durar al-Eamm, ni, n.” 1334. 

( 17 1 Wou Wen-leang, Ts'iuan-tcheou tsong-Kiao che-tto, Pékin 1957, 
p. 8 et photographie n.° 6. 
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SESSÃO DA MANHÃ DE QUINTA-FEIRA, 16 DE AGOSTO DE 1962 

SÉANCE DU JEUDI 16 AOÜT 1962-MATIN 

Prof. da Silva Rego donne la parole à M. Tmsaint, archMste en 
chef de 1'íle Maurice et Présíâent de VAssociation Historique Internationale 
de VOoêm Indien, 






Rapporí sur la route des lies 

Par AUGVSTE TOUSSAINT, O.B.E., Ph. D, 

Les lies dont il s’agit sont les lies Mascareignes qui com- 
prennent, comme on sait, la Réunion (jadis Bourbon) VileMau- 
rice (jadis Ile de France) et File Rodrigue situées toutes trois 
presque en ligne à la latitude de 20° et à Vest de Madagascar. 
Rodrigue, toutefois, peut être écartée, cette íle n’ayant été 
vraiment colonisée qu’au XIX® siècle seulement et n’ayant 
toujours joué qu’un rôle très effacé. 

Avant Varrivée des Portugais dans 1’Oeéan Indien les Hes, 
alors dépourvues d’habitants, ne jouèrent aucun rôle dans 
1’histoire océanique. Les Portugais eux-mêmes, après les avoir 
découvertes au début du XVI 6 siècle, ne les utilisèrent guère 
car elles étaient situées, en fait, hors de la route qu’ils suivaient 
pour aller dans Finde en utilisant la mousson. 

En 1598 les Hollandais y abordèrent à leur tour mais ne 
tentèrent de former un établissement à File Maurice qu’en 1638 
seul em ent, lequel devait servir d’escale aux navires allánt à 
Java. Dès 1652, cependant, ils fixaient plutôt leur choix sur 
Fescale du Cap et en 1710 ils abandonnaient définitivement 
Maurice. 

La Compagnie des Mes française, qui avait occupé la 
Réunion en 1664 mais n’avait pu y trouver les facilités por- 
tuaires qu'elle recherchait pour ses navires à 1’aller et au retour 
de 1’Inde, prit alors possession de Maurice (1721) oü Labour- 
donnais devait bientôt créer un bon port (Fort Louis). 

Pendant la régie de la Compagnie les Mascareignes servi- 
rent surtout d'escales sur la route de Vinde pour les navires 
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de la Compagnie, les seuls, d’ailleurs, qui avaient le droit d’y 
toucher. 

La prise en charge des lies par le Ministère de la Marine 
en 1767, et 1’abolition du privilège de la Compagnie des Indes 
en 1769 ouvrirent une ère nouvelle dans 1’histoire des Masca- 
reignes. 

Dès 1769 le commerce libre en France expédia un nombre 
sans cesse croissant de navires à 1’Ile de France principale- 
ment, la seule à posséder de bonnes installations portuaires, 
celles de Bourbon n’ayant êté créées qu’au siècle suivant, 

Pendant la guerre de Wndépendance Américaine les Hes 
fírent encore parler d’elles. Suffren sut tirer un excellent parti 
des possibilites de Tile de France en tant que base navale; 
pour la première fois des expéditions de course régulières 
quittèrent ces lies pour attaquer les caboteurs anglais dans les 
eaux indieraies; sur le plan économique la marche des affaires 
ne ralentit pas, car la France conserva le contrôle des voies de 
Communications avec ses possessions orientales pendant toute 
la durée de la guerre. 

La décade qui s’écoula entre la fin de la guerre dlndé- 
pendance Américaine (1783) et le début des guerres de la Révo- 
lution (1793) fut marquée par un déplacement de Pintérêt 
commercial de 1’Atlantique à TOcéan Mien, et cela aussi pro- 
fita largement aux lies, d’autant plus qu’à partir de 1787 elles 
furent ouvertes au commerce étranger,—ce qui eut pour effet 
immédiat d'attirer les commerçants des Etats-Unis nouvelle- 
ment constitués. 

Vers la fin de 1’Ancien Régime les Mascareignes étaient 
devenues le véritable chef-lieu des établissements français dana 
lOcéan Indien. Cet état de choses fut définitivement consacré 
en 1789 avec le transfert du siège principal de l’administration 
de Pondichéiy à Tile de France. 

A ce moment les marchands des Mascareignes étaient 
entres en relations non seulement avec la plupart des pays de 
lOcean Indien, mais aussi avec des contrées lointaines telles 
que les Philippines et le Rio de la Plata. Les lies étaient aussi 
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fréquentées régulièrement par les navires de lAmérique du 
Nord. Dans la métropole File de France passait pour être 
«rêtoile et la clef de 1’Océan Indien». 

í La réouverture des hostilités entre la France et 1’Angle- 

terre en 1793, loin de diminuer 1’activité commerciale dans cette 
partie du monde lui donna, au contraire, un nouvel essor, car 
| les Mascareignes étaient alors devenues le «nid» d’audacieux 

I loups de mer qui, dès la déclaration de guerre, transformèrent 

I leurs navires en corsaires et se lancèrent, une fois de plus, à 

Tattaque du commerce anglais dans les Indes. 

Ces expéditions eurent tant de succès que le marché de 
1’Ile de France regorgea bientôt de produits des possessions 
britanniques en Inde et que les marcands étrangers trouvèrent 
1 plus avantageux de venir les acheter ici plutôt que d’aller dans 

Finde elle-même, d’autant plus qu’ils n’avaient guère à redouter 
1 de compétition du côté français. La France fut incapable cette 

f fois d’entretenir des Communications régulières avec les lies, 

j par suite de la suprématíe anglaise dans d’Atlantique. Le 18 

aoüt 1797 les autorités locales élevèrent les tarifs douaniers 
et en même temps instituèrent le premier Service des douanes 
; convenable, mais cela n’eut pas pour effet d’éloigner les étran¬ 

gers. 

En 1802-1803, pendant le court répit entre les guerres de 
la Révolution et celles de 1’Empire les navires français reparu- 
rent en nombre et de nouveaux administrateurs furent envoyés 
de France avec ordre de sauvegarder les intérêts du commerce 
f national. Une des mesures prises pour atteindre ce but fut de 

tripler les droits de sortie sur les produits exportés dans des 
vaisseaux étrangers (12 octobre 1803). 

Le gouvernement des lies dut, cependant, reconnaítre que 
la tolérance du commerce étranger était inévitable, la France 
étant une fois de plus incapable d’expédier régulièrement des 
navires. Le 17 septembre 1804 toutes les restrictions sur l’ad- 
mission des navires étrangers furent levées et cet état de choses 
se maintint jusqu’au moment de la conquête des lies par les 
Anglais en 1810. 
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Lhistoire du commerce maritime des lies Françaises de 
1’Océm Indien au XVni* et au XE* siècles est peu connue et 
n’a suscité jusqulci que peu d’études. 

Pour la première partie du XVIII® siècle il n'y a qu’un 
seul travail digne d’être mentionné dü à un chercheur de la 
Réunion, M. A. Lougnon. II ne porte, toutefois, que sur une 
courte période de neuf années (1727-1735) juste avant Fentrée 
en fonctions de Labourdonnais comine gouvemeur-général des 
Mascareignes. 

Pour les années 1735-1767, soit depuis le début de Fadmi- 
nistration de Labourdonnais jusqu’à la fin de la régie de la 
Compagnie, il n’existe pas de statistiques, Tout ce que nous 
savons c’est que pendant ces années seuls les navires de la Com» 
pagnie etaient autorises a commercer avec les lies, que les 
visites des navires étrangers étaient extrêmement rares et que 
larmement local était pratiquement inexistant. En fait de 
documents pour cette période les archives des lies elles-mêmes 
ne contiennent pas grand chose. Le gros de la documentation 
se trouve dans les séries des papiers de la Compagnie conservés 
aux Archives Nationales à Paris et dans les Archives de Farron» 
dissement maritime de Lorient oü Lougnon a largement puisé 
les éléments de son étude. 

_ Pour la période du Gouvernement Royal (1767-1789) il 
existe une thèse inédite d'une étudiante de FEcole des Chartes 
M. >• Madeleine Bioche (aujourd’hui M.™ Mabille), qui com¬ 
porte un chapitre sur le commerce mais ne contient pas de sta- 
üstiques sur le mouvement maritime et ne fait, en réalité 
queffleurer le sujet. ' 

Pour la période de la Révolution et de FEmpire (1790-1810) 
il 7 a deux travaux importante par deux historiens français 
hm Deschamps et Henri Prentout, le premier publié a 1808 

L^r -r 901 ' te ’ Cepentot ' traiten ‘ teaueoup 
Plus de Ia situation pohüque que de la situation économique 

dee Bes duraat la période a question et ue «óttaZT 

peu de statistiques comerciales. Au début même de sou propre 
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travail Deschamps signale la rareté de chiffres sürs et note 
que le XVHP siècle n’était pas Fâge de la statistique. 

Cest absolument vrai. Le recueil d’Arnould, qui date de 
1791, est la seule étude d’époque de quelque valeur sur le com¬ 
merce français dans la métropole et Foutre-mer que Fon possède 
pour le XVIII o siècle. Ce travail comprend un bon chapitre sur 
les Iles Françaises de FOcéan Indien mais ne contient rien qui 
ressemble à une statistique detaillee du commerce qui s ’y fai- 
sait En ce qui concerne le commerce dTnde en Inde, en parti- 
culier, Arnould souligne le fait que même alors on savait peu 
de chose sur 1 étendue et la nature du commerce entre les Iles 
et les ports des Indes. 

Un autre travail d’époque à signaler est une espèce de 
manuel de renseignements commerciaux publié en 1806 par 
Pierre Blancard, un capitaine de marine français, qui dirigea 
lui-même plusieurs expéditions pour FOcéan Indien à la fin du 
XVHP siècle, II a beaucoup à dire sur le genre d’articles con- 
venables pour le commerce des Iles, sur la manière de préparer 
les cargaisons à y être expédiées, et sur les avantages de File 
de France comme marché des produits d’Orient—avantages 
que, entre parenthèses, il estime discutables —- mais les ren¬ 
seignements qu'il donne sur le mouvement maritime sont bien 
minimes, 

Venons en maintenant à quelques travaux publiés tout 
récemment. Tout à fait au premier rang de ces travaux se situe 
la lumineuse étude du Professeur Holden Fürber sur le com¬ 
merce dTnde en Inde, qui parut en 1948, Fürber s’est intéressé 
prindpalement au comtnj traãe anglais, mais il ne négligea 
pas pour autant les Iles Françaises; au contraire, il dorma 
maints détails sur le poínt de vue français, lesquels sont tirés 
de documents conservés aux Archives Nationales à Paris et il 
signala, à juste titre, que des recherches effectuées dans les 
archives des Iles amèneraient beaucoup plus d'éclaircissements 
sur la question, 

Lorsque parut le livre de Fürber nous venions nous-même 
de terminer une étude sur les débuts de Fimprimerie aux Mas- 

119 


STVDIA-N,* 11 (Janeiro —1068) 















TOUSSAINT, Auguste — Rapport sur la route des iles _ 

careignes dont la préparation nous avait amené à retracer tou- 
tes les pièces connues imprimées et publiées ici et à Bourbon 
entre 1768 et 1810. Nous avions noté le mouvement de la navi- 
gation contenu dans les anciens journaux et calendriers pour 
cette période et cette documentation complétée par des recher- 
cbes dans les archives de Tancienne Cour tfAmirauté de 1’lle 
Maurice nous fourait la matière d'une étude préliminaire sur 
le commerce américain à 1’Ile de France que nous publiâmes 
en 1954. 

Pendant que notre travail était à 1’impression un chercheur 
danois, Aage Rasch, fit paraítre une courte étude sur le com¬ 
merce danois à Tile de France dans laquelle il relevait 52 expé- 
ditions pour cette íle effectuées du comptoir danois de Tranquer 
bar en 1793-1797 et donnait une liste de 49 navires danois 
venant de Tile de France arrivês à Copenhague en 1796-1807. 
Sa documentation était puisée aux archives conservées au 
Rigsarkivet à Copenhague. 

En 1959 parut le sixième volume de 1’histoire monumentale 
du commerce de Marseille par Gaston Rambert, avec tout un 
chapitre consacrê aux armements faits en ce port à destination 
de 1’Océan Indien au XVIII o siècle. La documentation de ce livre 
est puisée dans une grande mesure aux archives de la Chambre 
de Commerce de Marseille. Nous avons ici, pour la première 
fois, une description assez satisfaisante des relations commer- 
ciales d’un grand port de la métropole avec les Iles Françaises 
de 1’Océan Indien. 

II faut noter ensuite une publication en deux volumes par 
le Professeur Louis Dermigny, de Montpellier, consacrée elle 
aussi au commerce de Marseille, qui a paru en 1960. Utilisant 
les papiers d’affaires de Solier et Cie, une famille de commer- 
çants provençaux de la fin du XVIII 6 siècle, Dermigny étudie 
avec encore plus de détails que Rambert 1’organisation des car- 
gaisons pour 1’Océan Indien et s’attache particulièrement à dix 
expéditions en Orient faites par Solier et Cie entre 1781 et 
1791, dont six destinées à File. de France. Reprenant une 
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documentation déjà signalée par Deschamps, Furber et Ram¬ 
bert, Dermigny donne aussi une liste complète des armements 
faits dans différents ports français pour les Mascareignes 
en 1769-85, se montant à 147 contre 145. expédiés à d’autres 
ports des Indes pendant la même période. A propos du com¬ 
merce d’Inde en Inde il tente d’évaluer le nombre d’armements 
faits à rile de France en 1786-91. II souligne aussi la part 
prise par 1’Ile de France conune base de la traite négrière 
entre la côte orientale dAfrique et les Indes Orientales et 
relève 126 armements faits dans ce but dans différents ports 
de France de mai 1785 à juillet 1790. II s’agit encore d’une 
contribution importante à 1’étude de 1'activité maritime des 
Mascareignes durant les deux décades qui suivirent 1’abolition 
du privilège de la Compagnie. 

Tous les ouvrages signalés plus haut nous ouvrent des 
perspectives intéressantes sur Fhistoire maritime des Iles mais 
1 ’étude d'ensemble est encore à faire et elle suppose obligatoi- 
rement 1’établissement de statistiques très précises sur le mou¬ 
vement de la navigation aux Iles. 

Ces statistiques nous venons nous-même de tenter de les 
établir en 1960-61 dans le cadre des recherches sur rhistoire 
économique financées par le Department of Teehnical Oo-oge- 
ration de Londres qui a bien voulu nous accorder pour ce faire 
une allocation de recherche pour une durée de 16 mois. 

Les résultats de cette étude ont foumi matière à un 
ouvrage qui s'intitule précisément La Route ães Iles et qui 
doit paraítre prochainement en deux versions, une en français 
et 1’autre en anglais, sous 1’égide du Department of Teehnical 
Go-operatíon et de la VI 8 Section de 1’Ecole Pratique des Hautes 
Etudes. 

Nous ne nous étendrons donc pas ici sur cet ouvrage. Nous 
dirons seulement que les chiffres que nous avons réunis com- 
plètent ceux qui ont étê publiés par Dermigny et qu’ils témoi- 
gnent d’un mouvement très spécial convergeant vers les Iles 
de différentes directions et non dirigé à travers elles vers 
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rOrient, comme tant d’étudiants de Fhistoire des Mascareignes 
semblent 1’avoir tenu pour certain. 

Précisons également que nous ne prétendons pas avoir 
épuisé le sujet et que nous considérons notre travail surtout 
comme un exposé préliminaire destine à servir de base à des 
recherches ultérieures. 

Dans le travail en question nous nous sommes surtout 
occupé de 1’aspect maritime de cette route mais il reste beau- 
coup à dire sur Faspect économique proprement dit et nous 
avons Fimpression que les cargaisons impliquées méritent d’être 
étudiées plus à fond qu’elles ne Font été ici. Pour traiter con- 
venablement cet aspect du sujet il faudrait, cependant, disposer 
d'une documentation plus abondante que celle qu'on trouve dans 
les arcbives locales. 

Les sources à être exploitées maintenant sont les papiers 
d’affaires des maisons de commerce dans plusieurs des ports 
d’armement, de France particulièrement, oü il faut espérer que 
des recherches systématiques mettront à jour une documenta¬ 
tion semblable aux papiers Solier utilisés par Dermigny pour 
les expéditions provençales qu’il a étudiées récemment. 

Dans les Iles elles-mêmes il n’y a pas de doute que lorsque 
tous les actes notariaux et judiciaíres qui sont maintenant en 
cours de classement seront mis à la disposition des chercheurs 
il y aura beaucoup à apprendre de ces pièces sur des sujets 
tels que le commerce d’Inde en Inde, la traite négrière et la 
course maritime. H sera alors peut-être possible d’accepter ou 
de rejeter Févaluation faite par Blancard de la valeur de File 
de France en tant que marche de produits orientaux et de déter- 
miner si «la route des Hes» envisagée sous Fangle économique, 
n aboutissait pas, après tout, à ce qu’Arnould appelait, non sans 
quelque raison, «le gouffre d’Asie». 


Ensuite, bien sur, tous les développements ulterieurs à 
1810 demandent à être étudiés, notre propre étude portant prin- 
cipalement sur les années 1769-1810. Quel aspect revêtit cette 
«route des Hes» après la scission administrative de 1815, la 
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transformation des Iles en «colonies sucrières» dans la nre- 

«nt® SÍèCle ’ Fouverture du Cajlíd ^ Suez P en 
1869 et la substitution de la vapeur à la voile dans les demières 

decades du siecle? Ce sont tous là des sujete qui ne sauraient 
manquer de retenir Fattention des futurs historiens des Hes. 


DISCUSSION 

R. P. Barrassin, Le Dr. Toussaint semble commencer VUstoire de 
la route ães Iles au X7III e s ièol e (mi-im, âU-ü), On rêalité cette route 
extstait auparamt, au temps de la lère Gompagnie ães Indes; ílyaun 
ime de Kaeppelm sur cette question, les Escales frangaises dans 1 ’Océan 
Indien. Et ãms m rntre ouvrage de Kaeppelm La Cie des Indes et Pran- 
sois Martin, on peut trouver de nombreux mseignements, même économi- 
ques sur Vimportmce des iles à cette époque, non pas Maurice qui n’était 
pas {rangam, mais Bourbon. Vous aves daíUeurs m que Vhistoíre de 
Maurice comme escale hollandme sur la route des Indes commence en 
1688; de même cette histoire devrait commmcer pour Bourbon à la date 
de la prise de possession de cette ile au nom de la France. II faudrait dom 
prolonger cette étude par un préliminaire sur les premières années des 
actwítés nautiques qui ont eu Bourbon et Maurice comme bases. 

Dr. Toussaint, Bien súr: ães gens et des navíres vinrent avant; mais 
je ne croís pas qu'on j misse parler à ce moment-ld de véritábles expédi - 
tions. On ne peut parler vérítablement d’une route des iles qu’après 1169, 
date de VaboUtion du privilège de la Oompagnie ães Indes. Après cette 
date les iles âeviement un point d’aboutissement. Mais je ne uow aucune 
objection à remonter tout à fait au âébut, II y a eu des expéditions âanoi- 
ses, révélées récemment, pour aller oherch&r du bois débène à Vlle de 
France, mais fusqWrn 1169, les iles ne sont que des escales; elles ne 
deviement m point ddboutissment qu’après cette date, à cette date-là 
elles deviemmt un comptoir oü 8’arrétent les navires pour iroum les 
marchandises dOrient. 

M. Scherer. Je ne suis pas très súr que la Cie des Indes, quand elle 
a colonisé Vlle de France et Bourbon, ait voulu établir des escales sur la 
route des Indes. Je crois plutôt qu’il était surtout question de produire du 
café et de faire de la colonisation de rapport. 

Dr, Toussaint, Cette remarque s'applique sans doute à Bourbon qui 
n’aoait pas de port, mais pas à Vlle de France. Je crois que la raison pour 
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laciueUe to Cie des Indes s'est intéressée aux lies et à Madagascar est que 
Jtait la seule rêgion libre; les Anglais êtaient aux Indes et les Eollanãaís 
en Indonêsie. Les Français ont gris ce qWüs ont trouvê . II est certain qu‘à 
Bourbon Hntèrêt principal était le café mais à Vlle de France, bim avant 
Labourdonnais, les gomerneurs avaient orâre dfétabln m port convenable 
pour servir dêscale ms Pondichêry, La Cie a essayé de le faire â Maãor 
gascar, dans la baie AAntongU, puis , n'ayant pas réussi, elle Va fqit à 

Vlle de France. 

Prof. Mollat. De la discussion qui vient de se ãérouler, je suis amené 
à ãemnãer à M. Tomaint: Qukntenãw-vous exactment par la route des 
üesf Est-ce la route à destmtion des iles? ou la route qui passe par les 
iles? ou bien les âm? 

Dr. Toussaint. Dans mon ouvrage je montre que les íles sont m point 
d’aboutissement et que les expêditions qui allaient aux Indes entre 1118 
ei le début âes guerres de la Révohtm, ne touchaient pas aux Masca - 
reignes. Celles-cí, après avoír servi d'escales et de relais penãant la 
pêrioãe de la Cie des Indes, deviennent m but en soi, m véritable pôle 
d'attraction non seulement pour les navires français qui vimient âe 
Borãeam, Nantes, Lorient etc., mais aussi pour les Amêrkam qui com- 
mencent à venir dans 1’Océan Indien en 1186. Certains bateaux américaíns 
qui vont à Smatra chercher du poivre par exemple, ne touchent pas aux 
Ues, Ceux qui viennent aux Iles s’arrêtent là et ne vont pas plus loin, Les 
Daois de même. Pendant les guerres, de 1193 jusqu'à la oonquête des Mas- 
careignes par les Anglais, les Amêricains, les Danois et les Bambourgeois 
viennent aux Iles faire dem choses: d’abord ravitailler les iles âont h 
popuíation va croissant, et ensulte acheter les marchandises capturéesi 
aux Anglais, Le mouvement qui va vers les Indes est cmtre chose; la route 
des Indes e ãouble, à partir de 1169, d'me autre route, la route des Iles. 
Puisque nous sommes au Mommbique, il faut signaler que dans cette 
route âes lies, la traite nêgrière joue m rôle primordial, Je vous en 
parlais avant-lúer. 

Prof, Mollat, Pemettez-moi âe vous redemander ãeux autres choses; 
1.‘ comidêm-vous la base créée par La Bowdonwis seulement oomme 
me base militaire? g,° à ce sujet qu'y a-t-il comme documentafíon en 
Bretagne? Je pense à en croire mon collègue Dehmeau, de VUnmrsilè 
de Rennes, qu’il y aurait pas mal de rmseignements concernant St-Malo. 
II aurait même voulu nous donner ici une étuãe sur des documents achetés 
tout récemment par les Archives Nationdles m sujet de Labourdonnais, 
A-t-il eu Vocaasion de vous en parler t 
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Dr. Toussaint, Je n’ai pas vu ces documents, mais j'en ai entenau, 
parler. Au sujet de la base navale de Labourdonnais, je ne m'y suis guère 
attaché car mon travail commence bíen après la périoãe de Labourdonnais, 
La question de la valleur stratégique des iles est une question très diffé- 
rent qui entrainerait de longs débats, mais j’ai Vimpression que la valleur 
stratégique des iles a été très surestimée, Quant au problème des archives, 
üy a dans tous les ports français qui ont envoyé des navires aux Ues, 
des documents de Vamirauté, organisation qui date de Colbert, qui sont 
très íntêressants pour nous, Dans mon ouvrage fai relevé tous les bateaux 
vénus aux Ues entre 1113 et 1810 avec âivers mseignements; tonnage, 
origine, oargaison, etc. Cela ne oonstítue qu‘une première étape, II è aurait 
encore beaucoup ã’études à faire sur la route des Iles, non seulement sur 
les bateaux vénus de France, mais ceux du Danmark et ceux de Rio de 
la Plata. A ce propos, je vous signále qu’ü existe aux Archives de Buenos- 
-Aires une documentation importante sur le mouvement des bateaux entre 
Rio de la Plata et Vlle de France. Elle concerne la fin du XVIIIe siècle 
et le début du XIXe siècle. 

Prof. Kellenbenz. Je remercie le Dr. Toussaint de ce rapport très 
important. ün collègue danois âes archives de Copenhague travaüle sur 
la politique ãomnière du Danemark au XVIIIe siècle. La figuree centrale 
en est le comte Schlmmelmmn qui était ministre des finances, et qui est 
peut-être Vhomme le plus important sur le plan des finances intematio- 
mies après John Law, II était venu de la cour de Stettin en Poméraníe 
en passant par la cour de Prusse et celle de Baxe puis par Hambourg. II 
stintéressait à toutes les relations avec TAmérlque centrale et avec VAsie. 
II est une des figures les plus importantes de 1'histoire de la Compagnle 
asiatique du Dmemark. Un autre collègue, M. Kristol Clamam, a travaülé 
aussi sur les Cies oríentales hollandaise et danoise et dans un article 
publié dans la «Scandinavian Economic History Review» il montre que les 
Cies danoise et suédoise étaient les rivales les plus importantes des Cies 
anglaise, françaíse et hollandaise dans VOcêan InMen. B fauãrait voir 
aussi les archives de Vétat prussíen au sujet de la Cie prussienne qui était 
la rivale des précédentes dans la Baltiqw, et les archives âe Vieene et de 
Fiume sur la Cie de Trieste, 

Prof. V, Rau. A propos âe ce que vient de dire le Prof, Kellenbenz au 
sujet de ta rivalitê entre la Cie orientàle danoise et les Cies françaíse, 
anglaise et hollandaise, je dois dire qu’aux Rijksarchiv de Copenhague, 
il y a quantité de documents concernant le Portugal et en particulier sur 
les les relations que les Danois ont essayé d'étabtir avec les Portugaís 
pour faire un front commun contre les Cies françaíse et anglaise, 

Prof. da Silva Rego, dome la parole à M. Iria, 
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Da navegação portuguesa no Índico, 
no Século XVII 

(Documentos do Arquivo Histórico Ultramarino) 

por ALBERTO IRIA 
(Director do Arquivo Histórico Ultramarino 
e Vogal-Nato do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, de Lisboa) 


RESUMO 

No preâmbulo, o autor começa por dizer o seguinte: 

«Ainda que muitos dos documentos do Arquivo Histórico 
Ultramarino já tenham merecido a atenção e o estudo de infa¬ 
tigáveis investigadores nacionais e estrangeiros, a verdade é 
que, relativamente ao assunto desta modesta comunicação, e 
com base nesses documentos, muito há ainda a dizer, 

O encadeamento cronológico dos factos novos que vou 
expor, prova à saciedade que um dos aspectos mais salientes 
da actividade dos Portugueses no Mundo, isto é, a navegação 
por todos os mares e oceanos, está também ainda bem longe 
de ser exaustivamente conhecida. 

Tem-se dado, em geral, mais atenção às navegações dos 
Descobrimentos dos Portugueses na sua Idade de Ouro, isto é, 
nos Séculos XV e XVI, desde o primeiro grande impulso dado, 
de modo decisivo, pelo genial Infante D. Henrique, do que pro¬ 
priamente às não menos interessantes e importantes viagens 
marítimas dos Portugueses nas duas centúrias seguintes. 

m 

STVDIA-N.o 11 (Janeiro-1963) 




iria, Alberto —Da Navegação Portuguesa no Indico, no Século XVII 


Esta a razão fundamental da presente comunicação, que 
pretende dar em simples análise uma visão panorâmica dessa 
actividade, nos seus múltiplos aspectos, mas apenas pelo que 
respeita ao Século XVII, em cuja centúria, e na seguinte, o 
Arquivo Histórico Ultramamino, de Lisboa, é rico em documen¬ 
tação, a maioria da qual ainda inédita e quase completamente 
desconhecida. 

Pelo que respeita ao Século XVI, já esta riqueza documen¬ 
tal não é tão grande, e muito menos sobre este especial assunto. 
Em todo o caso, e a título de mera curiosidade, darei desde já, 
neste Preâmbulo, sucinta notícia de alguns desses poucos 
documentos do Século XVI, que podem talvez interessar ao 
estudo da Navegação Portuguesa no Índico». 

Seguidamente o autor enumera e extracta alguns documen¬ 
tos do século XVI, desde 21 de Agosto de 1509 até 1598, e 
afirma: 

«Evidentemente que estes poucos documentos quinhentis¬ 
tas nada adiantam para o estudo dos métodos da navegação no 
Indico, no Século XVI, acerca dos quais são de citar, a propó¬ 
sito, dois recentes trabalhos, o do coronel do Exército do Uru- 
pai Rolando A. Laguarda Frias e o do director do Instituto 
Geofísico da Universidade de Coimbra, J. Custódio de Morais. 

E posto isto, passo a expor o que, no Século XVII, me foi 
agora dado apurar no Arquivo Histórico Ultramarino, de Lisboa. 

Se esta exposição merecer, portanto, o interesse dos espe¬ 
cialistas da matéria, e lhes facilitar outros estudos mais pro¬ 
fundos a tal respeito, já me darei por suficientemente compen¬ 
sado do trabalho que tive em redigir as numerosas notas que 
se seguem, inspirado na palavra de ordem do Presidente da 
Delegação Portuguesa a este Congresso, Senhor Dr. António 
da Silva Rego, a quem devo, até, a minha presença aqui e que, 
por isso, lhe testemunho a minha mais viva gratidão e público 
agradecimento». 

Sepidamente, e desde 1601, o autor desta comunicação 
enumera valiosa documentação com interesse para a história 
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da navegação no Índico. Revela nomes de marinheiros e das 
naus da carreira da índia, logo naquele ano. 

Alude à Carta Régia de Filipe II, de 30 de Novembro de 
1602, para se proverem bombardeiros para irem nas naus da 
índia, ainda que fossem estrangeiros, desipadamente alemães 
e italianos, mas nunca holandeses, etc. 

Transcreve depois alguns documentos, entre os quais a 
Carta Régia de 8 de Agosto de 1603, acerca do regimento que 
se havia de fazer para o ofício do guarda-mor das naus da 
índia. 

Sepe-se a representação presente ao Conselho da Fazenda, 
em 1604, de muito interesse para o estudo da distribuição, a 
bordo, dos tripulantes dos galeões da carreira da índia, que é 
também notável, como subsídio para o conhecimento da cons¬ 
trução dessas embarcações. 

Nem todas as viagens à índia eram felizes, tanto à ida como 
nc regresso. E a este respeito, refere as peripécias da nau 
8. João, logo em 1606, de que era capitão Antão de Vaz Salem 
e mestre Manuel Rangel. 

Mais adiante afirma: 

«Nos princípios de 1608, isto é, em sua Carta de 4 de 
Março, Filipe II ordenou que, em Lisboa, onde estavam de par¬ 
tida as naus da índia, se desse a bordo delas a melhor como¬ 
didade possível ao Embaixador da Pérsia chegado da Corte de 
Madrid, de quem o Rei recebera, aliás, insignificante presente». 

Refere-se â grande falta de pilotos que em 6 de Fevereiro 
de 1610 se fazia eco no Conselho da Fazenda, e para a qual era 
forçoso lançar mão ãos que ha ão Brasil E Angola. Nessa data, 
este Conselho enumera os pilotos que, então, havia em Lisboa, 
com as circunstâncias referentes a cada um deles, E tudo isto 
o Conselho da Fazenda submeteu à presença do monarca, com 
a informação do célebre cosmógrafo-mór Manuel de Fipeiredo>. 

«Se era muita a falta de pilotos—afirma o autor da comu¬ 
nicação—para as naus da carreira da índia, neste dealbar do 
Século XVII, não era menos a falta de médicos para assistirem 
aos enfermos dessas naus, que, para as partes da índia, iam 
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quase sempre a abarrotar de gente. Provam-no as consultas 
que, em 18 e 10 de Fevereiro de 1610, se fizeram respectiva¬ 
mente, nos Conselhos da Fazenda e da índia, a instância e 
sobre a petição de Luís Mendes de Vasconcelos, capitão-mor da 
armada já aprestada, para seguir nesse ano para o Oriente». 

Depois de aludir às grandes dificuldades financeiras para 
o apresto da armada da índia em 1610, documenta a forma 
como se fazia, em Lisboa, e ainda nesse ano, o recrutamento 
dos que tripulavam as naus da carreira da índia. Depois, mais 
adiante escreve; «D. Filipe, um dos príncipes do Ceilão, que 
tinham vindo para Lisboa, decerto a bordo de uma das naus 
da carreira da índia, foi estudar num dos colégios da Univer¬ 
sidade de Coimbra, por ordem régia...». 

Seguidamente afirma: «Em Goa, nos Estaleiros Navais, 
as naus da carreira da índia tinham assegurada a devida assis¬ 
tência técnica, no que respeitava a consertos, substituição de 
ve as, etc., cujas despesas se registavam, ali, nos respectivos 
hvros da Fazenda Real, como as que se fizeram com as naus 
Gmddupe, Santa Helena, , S. Filipe e Piedade, constantes da 
cerüdao passada por Paulo Pereira da Silva, escrivão da Fa- 
zmda naquela cidade, a 17 de Outubro de 1611». Refere-se a 
proposito destas três naus, ao movimento do Porto de Goa em 
lbl2e a forna como as naus se proviam de água e biscoito. 

oue & rSL * mã °J 0fmaÍS qUe P0ãm serut m mos 

que ao dvr Darmaãa a pidia o ano que um de 61$ feito em Lis 

ciados. P d d ^ da CaiTeÍra da Ma ^ referen- 
„,,? a ^ ue ’ de ^° a ’ a 25 de Dezembro de 1614 escreveu 

, l’ ^ acta um trecho, «para termos uma ideia — diz 
de quao difíceis e mcómodas eram as viagens das naus fa 
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«Os próprios naturais da índia, tão portugueses como os da 
Ketropole davam então às armadas lnsas grande contingente 
de tripulações». A este respeito transcreve um capítulo de S 

de^616 e MlPe n ’ Par& ° GWem ° d6 LÍSb0a ’ em 3 de 0utubr() 

Outro documento, de 20 de Fevereiro de 1617, «demonstra 
com minuca, o cuidado que os Portugueses, numa tradicS 
prática, já então secular, continuavam a pôr na sua experimen- 
da navegaçao e domínio científico dc« mares, mesmo quando 
tinham de reprovar quem não estivesse de posse dessa prática 
dos seus tradicionais métodos científicos de navegação agora 
em referencia a carreira das índias Orientais». g 

«Era intensa e frequente—diz—a navegação comercial 
entre o Estado da índia Portuguesa e a Costa oriental de África, 
que por vezes, (...) procurava eximir-se ao fisco, com preiuízo 
dos direitos reais,...». 

Depois de referir outra documentação, afirma: «O Alvará 
de Filipe II, de 29 de Março de 1618, pretendeu regular o embar¬ 
que das pessoas e das fazendas que regressavam dos mares da 
índia a Portugal». E mais adiante: «Já no Reinado de Filipe III 
determinou este, por Alvará dado em Madrid, em 25 de Maio de 
1621, a forma como se havia de proceder no provimento dos 
lugares da navegação das naus da Mia». 

Entre a documentação que depois inventaria, figura um 
requerimento de José Pinto Pereira, fidalgo da Casa Real, pres¬ 
tes, em 1632, para seguir para índia, com uma curiosa notícia, 
nesse requerimento revelada, sobre a conveniência ou inconve¬ 
niência de ainda passarem à índia os galeões. 

A proposito do que, em 5 de Março de 1635, o Secretário de 
Estado, Miguel de Vasconcelos e Brito Barbosa dizia, afirma o 
autor da comunicação: «Seguem-se os importantes pareceres 
de alguns pilotos e pessoas práticas da carreira da índia, acerca 
dos quais se devia observar o maior segredo. Pelo documento 
que contém esses pareceres, e que dou aqui na íntegra, se com- 
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preende bem, a razão do recomendado segredo, numa época em 
que os inimigos de Castela, inimigos forçados de Portugal, 
faziam aos Portugueses larga concorrência nessa navegação, 
molestando-a e obstruindo-a nas suas rotas, de ida e torna- 
-viagem, que neste curioso documento se indicam». E conclui 
assim em comentário à documentação que seguidamente trans¬ 
creve: «Vê-se, portanto, que nesta época ainda se continuavam 
a recomendar os dois roteiros quinhentistas da carreira da 
Índia, do grande piloto-mor Vicente Rodrigues, natural de Lagos 
(Algarve), de cuja aádentaãa vida marítima pouco ainda se 
sabe, e do qual se ocupou o benemérito historiógrafo e já fale¬ 
cido Comandante Fontoura da Costa, meu querido amigo. Â sua 
saudosa memória presto a mais justa e respeitosa homenagem 
neste Congresso». 

Alude, ainda em referência a 1635, ao impulso dado às 
construções navais de Goa, condicionadas, porém, à orientação 
técnica emanada do Portugal Metropolitano. Seguidamente ana¬ 
lisa o regimento que, nesse ano de 1635, Filipe IV deu a António 
Teles da Silva, fidalgo da Casa Real, despachado por capi¬ 
tão-mor das naus da Armada, que foi enviado à índia em com¬ 
panhia do novo vice-rei daquele Estado, Pedro da Silva. E 
conclui em comentário aos capítulos transcritos desse regi¬ 
mento: «São preciosos estes capítulos do Regimento acima refe¬ 
rido, pelo que toca às directivas reais, quanto à navegação das 
naus da carreira da índia, baseadas, decerto, na experiência e 
o conselho dos mais antigos pilotos, mestres e oficiais dessa 


T JL P T;T Uma carta da Pril » Margarida, dada em 
a 17 d ® Maxe ° de 1636 > P ara o vice-rei Pedro da Silva, 

tib^rr ten r * 0s gaie °> const ^ ão pá»* 

. a íazer “ se em Goa » c °mo atrás vimos, sofriam na índia 
o pengo do bicho ou pzano que atacava a madeira. 

E contra isto, segundo parece, os Holandeses e os Ingleses 

fj 1 ’” a Gumé > 0 remédio mais adequado (pêlo de cabra 
combeume)«»a técnica julgada mais conveniente! 

E fcpois de transcrever, a este respeito, «ma carta escrita 
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de Goa, a 10 de Dezembro daquele ano, do vice-rei Pedro da 
Silva, diz o autor desta comunicação: «Contràriamente, porém 
aos Holandeses e Ingleses, o remédio indicado pelo vice-rei 
da índia e lá usado pelos Portugueses, certamente desde longa 
data parecia ainda ser o melhor: a galagala, isto é, ‘espécie 
de betume sobre que acenta o ferro e o cobre no fundo das em¬ 
barcações', feita com cifra, ou seja, ‘untura que se dava aos 
navios com gordura ou com azeite de peixe’, como registam os 
dicionaristas, e, ainda, cal. 

Não só a conservação, mas também o devido provimento 
abastecimento e carregamento das naus da carreira da índia 
continuavam a preocupar o Governo de Lisboa». 

A propósito do assento que, em 21 de Dezembro de 1638 
Jorge Lopes de Negreiros fez com a Fazenda Real, de abasteci¬ 
mento de armas para o provimento do galeão Santo António 
e da naveta Nossa Senhora do Rosário, que se aprestavam para 
irem à índia naquele ano, diz o autor desta comunicação: «Na 
lista desses abastecimentos figuram: pipas de vinho, pipas de 
água, carne de porco, bacalhau, arroz, pipas de vinagre, grãos, 
lentilhas, cântaros de azeite encascado, amêndoas, ameixas 
passadas, passas do Algarve em barris (a 800 réis cada arroba), 
açúcar, doces sorteados, ‘galinhas da terra uelhas e não ratinhas 
com Suas capoeiras’, molhos de alhos e cabos de cebolas, além 
das boticas, lençóis, fios, etc.». 

Depois de se referir a documentação que contém mais 
nomes de embarcações e oficiais da carreira da índia, alude à 
petição do Conde-Almirante D. Vasco Luís da Gama, de 1639, 
na qual este lembrava ao Rei intruso de Portugal os notáveis 
serviços dos seus progenitores no descobrimento e conquista 
da índia. 

( «Aproximava-se, porém, ao fim de sessenta anos de domínio 
da intrusa dinastia fílipina, o grande dia da Restauração da 
Independencia de Portugal, 1 de Dezembro de 1640, em que as 
dificuldades do Tesouro não seriam menores, mas, agora, em 
defesa dos legítimos interesses nacionais, tanto na Metrópole 
como no Ultramar, ao serviço dos quais—escreve o autor da 

19$ 

STVDIA-M.o 11 (Janeiro - 1963 ) 








iria, Alberto— Da Navegação Portuguesa no Indico, no Século XVII 


IRIA, Alberto—Da Navegação Portuguesa no Indico, no Século XVII 


comunicação—os Portugueses puseram sua honra e fazenda, 
e até a vida. 

Logo em 7 de Dezembro, partiu de Lisboa para a índia a 
caravela Nossa Senhora do Rosário e Santo António , de que 
era escrivão Simão de Almeida, morador nesta cidade, aos 
Remolares, talvez já com a feliz nova. 

Logo em 12 de Dezembro de 1642, por Alvará dado por 
D, Mo IV em Lisboa, franqueou este soberano a navegação e 
o comércio da índia e partes ultramarinas, aos vassalos deste 
Reino e aos daquele Estado. Ao comentar este diploma, que 
transcreve em parte, o autor da comunicação afirma: «Era, 
como se vê, o início de uma nova viragem na história da nave¬ 
gação portuguesa, com a liberdade dos mares e do comércio 
franqueados agora a todos os súbditos portugueses e a todo o 
espaço português de àquem e de além-mar, numa impressionante 
unidade económica, pluricontinental e plurirracial, que se havia 
de repetir em nossos dias, precisamente noutro momento não 
menos crucial da vida dos Portugueses, a mais de trezentos 
anos de vista. E mais uma vez se confirma, assim, que Portugal 
segue a sua linha tradicional de rumo». 

A propósito da libertação de Portugal da intrusa dinastia 
filiplna, apresenta curiosas cartas escritas do Oriente a El-Rei 
D. João IV, como as do Patriarca da Etiópia (21 de Dezembro 
de 1642), com notícias relativas à navegação no índico e às 
fortalezas de Dio e Malaca, e a de D. Luís, Rei das Ilhas Mal- 
divas (23 de Dezembro de 1642), a felicitar o soberano, como 
se fora nascido em Portugal. Em comentário a esta, o autor 
da comunicação escreve: «Bem significativa, para se compreen- 
er o Portugal plurirracial de hoje, esta interessante carta do 
nativo rei do arquipélago das Maldivas, de que poucos povos 
^ podem orgulhar de possuir, como vivo testemunho desse 
S f a f 10 6 solidário ’ que 08 Portugueses criaram 

fl» JS* de se f ferir ’ novameilte > w piloto Matias Figueira 
3 graade nomeada, e a outras pessoas práticas da navegação 
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da índia, como o almirante Cosme do Couto Barbosa, e ainda a 
outras notoriamente conhecedoras de seu ofício, como João de 
Lagos, patrão-mor, e o capitão-mor das naus, João de Siqueira 
Varejão, etc., afirma: «:É preciso fazer notar que, após a Res¬ 
tauração de 1640 a navegação portuguesa no Índico continuava, 
como na anterior época dos Filipes, a ser molestada* pelos 
holandeses. 

A este respeito, passarei em claro muita documentação do 
Arquivo Histórico Ultramarino, por não ser esse o especial 
propósito do presente estudo». 

Mais adiante escreve: «O' traslado, datado de Goa a 22 de 
Dezembro desse ano de 1643, da devassa que se mandou tirar 
acerca do galeão São Bento, prova, uma vez mais, o interesse 
que sempre havia de se conhecerem as causas, nem sempre 
satisfatoriamente apuradas, da arribada ou naufrágio das naus 
da carreira da índia, e do consequente desvio das fazendas tra¬ 
zidas a bordo». 

Entre a documentação que seguidamente apresenta, sobres¬ 
sai a que se refere ao notável piloto Gaspar Pereira dos Reis, 
de 1643 e 1644, apreciada no Conselho Ultramarino, instituição 
então criada por El-Rei D. João IV. Também alude ao grande 
piloto da carreira da índia Rafael Coelho, a quem o vice-rei da 
índia, o Conde de Aveiras, deu em Goa, a 5 de Março de 1644, 
regimento para vir a Lisboa, a bordo de um simples patacho, 
embarcação considerada, ao tempo, de características náuticas 
bastante limitadas. O regimento dado em Goa ao experimentado 
piloto Rafael Coelho, para vir a Portugal a bordo do patacho 
Fiéis de Deus, é transcrito na íntegra. Em comentário escreve 
o autor da comunicação: «Além do grande interesse náutico 
deste regimento, é de salientar aquilo que o vice-rei mais tinha 
por fundamental, para que chegasse a bom termo o limitado 
patacho conduzido por Rafael Coelho: a união de todos, a bordo, 
'porque hauendo entre todos conformidade e vnião leuais segura 
a viagem... 

Depois de se referir ao facto de, em 22 de Março de 1644, 
o Conselho Ultramarino haver submetido à apreciação de El-Rei 

195 

STVDIA — N. 4 11 (Janeiro-1963) 



IRIA, Alberto—Da Navegação Portuguesa no índico, no Século XVII 


IRIA, Alberto—Da Navegação Portuguesa no Indico, rio Século XVII 


D. João IV o novo regimento para as naus da carreira da índia, 
nos moldes do antigo, mas apenas com algumas emendas ajus¬ 
tadas às circunstâncias históricas do momento, alude à consulta 
daquele Conselho, de 22 de Setembro daquele ano, na qual foi 
visto o «Regimento e roteiro pera Virem de Portugal embarca¬ 
ções em dereitura à jlJia de Ceilcm, que dá na íntegra, por ser 
documento da maior importância para este estudo. 

Seguidamente, e depois de indicar mais alguns pilotos da 
carreira da índia e de extractar algumas cartas dos reis nativos 
da África Oriental, que, desde os tempos mais antigos, manti¬ 
nham trato de navegação com os Portugueses, refere a reaber¬ 
tura desta, em 1644, entre Goa e Macau; alude à viagem de Luís 
Velho, capitão-mor ou cabo dos navios que foram à índia em 
1644; à vistoria a que se procedeu nos estaleiros da vila de 
Pederneira, em 27 de Setembro de 1645, e do que nela se indicou 
para que o galeão novo ali construído estivesse em condições 
de poder passar à índia, documento este de muita importância 
para o estudo das construçõees navais desta época e para o da 
própria tecnologia então empregada. 

Entre outros assuntos, cita e transcreve o Decreto de 
El-Rei D. João IV, de 18 de Janeiro de 1646, respeitante à 
mareação da carreira da Índia. 

Volta a falar das viagens de Luís Velho à índia, da derrota 
que devia seguir, com as necessárias precauções, em consequên¬ 
cia das hostilidades movidas pelos Holandeses, e refere-se à 
carta que D. Filipe Mascarenhas escreveu de Columbo, a 14 de 
Dezembro de 1644, a El-Rei D. João IV, com muito interesse 
para este estudo. 

Mais adiante, alude às consultas do Conselho Ultramarino, 
de 22 e 30 de Março, e de 9 e 13 de Abril de 1647, junto das 
quais estão os dois regimentos que transcreve, dados às embar¬ 
cações e naus da índia que, naquele ano, estavam de partida 
para aquele Estado. Um desses regimentos deu-o D, João IV, a 
13 de Abril de 1647, a Matias Figueira, capitão e piloto do navio 
Bom Jesus de Bouças . «Além do grande interesse náutico de 
mais estes dois regimentos, vê-se—diz o autor da comunica¬ 
is 
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ção —que os de Vicente Rodrigues, o célebre piloto algarvio 
quinhentista, da carreira da índia, continuavam a recomen¬ 
dar-se à navegação portuguesa de Lisboa para o índico, já neste 
final da primeira metade do século XVII». 

Baseado na documentação que logo a seguir apresenta, 
mais adiante afirma: «Como se vê, a bordo das naus da carreira 
da índia a vida nem sempre era fácil, pois além dos trabalhos 
da navegação, havia ainda a contar com os motins a bordo, 
quase sempre por teimosia de opiniões, como no presente caso, 
sobre a segurança da viagem. 

Por outro lado, também nem sempre era fácil às naus da 
carreira da índia, no regresso a Portugal, dobrar o Cabo da Boa 
Esperança, dificuldade que se ladeava com as forçadas arriba¬ 
das a Moçambique». 

Alude ainda, já em referência a 1649, à nomeação de pes¬ 
soas para cabo das duas naus da carreira da índia que para lá 
haviam de seguir, e para capitão de outra. Indica mais alguns 
nomes de embarcações e de oficiais da carreira da índia, desig¬ 
nadamente Francisco Ribeiro, falecido em 1650 com notável 
folha de serviços, João Vicente Caiado, enviado à índia por 
piloto do navio de aviso, em 1651, e Bartolomeu Rodrigues 
Cordeiro, patrão-mor da Ribeira de Goa, naquele último ano. 

E a propósito afirma: «Vê-se, portanto, que no vice-rei- 
nado dé D. Filipe Mascarenhas, as construções navais continua¬ 
vam prósperas no Estado da índia. Não faltavam ali mestres- 
-calafates, ou carpinteiros da Ribeira, recrutados em Portugal, 
nem escasseavam as madeiras locais, embora os aparelhos das 
naus e galeões fossem sempre ou quase sempre de Lisboa». 

Volta a falar do grande piloto da carreira da índia Rafael 
Coelho, o qual, na consulta do Conselho Ultramarino, de 2 de 
Setembro de 1653, é justamente considerado um benemérito e, 
também, «o melhor Pilotto que de prezente ha no Reino...». 
Estava então vago o cargo de piloto-mor, por falecimento de 
António Rodrigues Chamiça. 

Refere-se igualmente à consulta de 13 de Outubro de 1633, 
em que o Conselho Ultramarino se ocupou da petição de um 
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outro grande piloto da carreira da índia, Domingos Bo¬ 
telho. 

Alude depois a outra consulta, de 23 de Janeiro de 1955, 
em que o Conselho Ultramarino dá conta ao Rei de ter vindo 
a bordo da nau da índia, com o vice-rei D. Filipe Mascarenhas, 
à carta inclusa de Tomé da Fonseca, que publica na íntegra, 
por muito interessar ao estudo dos técnicos da navegação no 
Índico. Mais adiante, refere que Tomé da Fonseca, chegado da 
índia, fizera um memorial acerca da forma como os Holandeses 
poderiam ser expulsos do Estado da índia. 

Desenvolve, seguidamente, o que diz a consulta do Conselho 
Ultramarino, de 18 de Março de 1655, quando se ocupou da 
petição de Jerónimo Osório da Fonseca, na qual este matemá¬ 
tico, morador em Goa, relata os seus estudos acerca da Agulha 
fim, e muegação de Leste e oEste, do que ãis enuiava os 
mtromentos, documento de muito interesse para o estudo dos 
técnicos da navegação no índico. 

Também dá merecido relevo a outra consulta do Conselho 
Ultramarino, de 3 de Abril de 1656, sobre o já aludido Tomé 
da Fonseca. Reproduz o interessante parecer que, em 18 de 
Março de 1656, emitiu a Junta de Matemáticos acerca da expo¬ 
sição e experiências de Tomé da Fonseca, relativas à navegação 
de Leste aüeste, e «a crer que a uareação dagulha possa dar 
serta direção no descobrimento das Longitudes». Neste parecer, 
além de matemáticos insignes do tempo, figuram homens de 
alta estirpe marítima: António de Mariz Carneiro, cosmógrafo- 
-mor, Luís Serrão Pimentel e João de Sequeira Varejão. «Vê-se, 
portanto, que nunca os Portugueses, embora já senhores de 
todos os antigos segredos da navegação, em consequência da 
sua larga e multissecular experiência, ao menos desde a época 
do Infante de Sagres, deixaram de interessar-se, e vivamente, 
pelos problemas científicos-comenta o autor desta comuni¬ 
cação—suscitados pelas navegações que prosseguiam». 

Depois de aludir a outros pilotos da carreira da índia, em 
1656, refere-se a documentação, desse ano, relativa à viagem 
de D. Fernando Manuel, que comenta nestes termos: «Aqui 
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está mais um dos muitos e desconhecidos episódios de que é 
fértil a nossa História Trágico-Marítima. Estes homens do mar, 
com perigo da própria vida, conseguiram salvar a nau capitânea 
Nossa Senhora da Graça ãos Mártires } cujo capitão-mor das 
naus da índia, D. Fernando Manuel, bem inteligentemente andou 
em considerar este salvamento ‘hü feito muito de portuguezes’, 
de ‘meter a uida a todo o perigo’, de outro não ter conheci¬ 
mento ‘depois que a Jndia he descuberta, nem se poder dizer 
de nos {os Portugueses) que por temor da morte fomos Varar 
nestas asperyçimas prayas do Cabo de boa esperança..,’». 

Depois de se referir, entre outras coisas, à caravela que foi 
á índia com o aviso da triste nova do falecimento de el-rei 
D. João IV, ocorrido em 6 de Novembro de 1656, menciona ainda 
outro documento relativo a D. Fernando Manuel e chama a 
atenção para mais outro episódio da vida a bordo das naus da 
carreira da índia, como esse em que estava em causa castigar-se 
aquele capitão-mor, de tão louvável proceder, como se disse, 
no salvamento da nau Nossa Senhora da Graça ãos Mártires. 
E a propósito escreve: «:É que este capitão-mor das naus da 
carreira da índia, como todos os homens do mar, se tinha qua¬ 
lidades boas, também tinha defeitos...». 

Muito interessante, para o estudo da navegação no Índico, 
é a carta que reproduz, datada de Goa, a 23 de Novembro de 
1657, escrita por Bartolomeu Vasconcelos da Cunha a 
D. Afonso VI. 

Também reproduz os seguintes três regimentos, de muito 
interesse para o estudo da navegação no índico: 

1) — «Copia do Regimento que se deo a luis de Mendonça 

furtado capitão geral da armada d’alto bordo do 
estado da índia», dado em Pangim, a 11 de Janeiro 
de 1658; 

2) — «Copia do Regimento que se deo a luis de Mendonça 

furtado capitão geral da armada d’alto bordo do 
estado da Jndia», dado em Pangim, a 12 de Março 
de 1658; 
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3) — «Copia do primeiro Regimento que o capitam geral 

Luis de Mendonça furtado deo aos capitães dos galiões 
de Sua companhia». [Pangim, posterior a 11 de 
Janeiro de 1658]. 

4) — «Copia do segundo Regimento que o capitão geral 

Luis de Mendonça furtado deo aos capitães dos galiões 
de Sua companhia». [Pangim, posterior a 12 de 
Março de 1658]. 

Seguidamente, alude a algumas consultas do Conselho 
Ultramarino, de 1660 a 1664, de grande interesse para o estudo 
da navegação no Índico, e chama de novo a atenção para o 
facto de, já nesta segunda metade do século XVII, o roteiro do 
notável piloto quinhentista Vicente Rodrigues, natural de La¬ 
gos, do Algarve, ser ainda considerado, de todos os roteiros da 
carreira da índia, o «mais experimentado e aprouado no que 
escreueo». 

Já em 10 de Novembro de 1665, o Conselho Ultramarino 
apreciou a carta que, de Goa, a 2 de Janeiro desse ano, escreveu 
ao Rei o vedor-geral da Fazenda do estado da índia, Luís Men¬ 
des de Vasconcelos. Este, entre outras coisas, diz ter aparelhado 
com uma verga de alto, o patacho N. S.“ de Nmrê Santo Antó* 
nio : para levar um elefante ao soberano português. «Curioso 
é sublinhar—escreve o autor da comunicação —que, para 
carregar o elefante enviado de Goa ao Rei Afonso VI, como 
presente, aquele limitado tipo de embarcação—o patacho — 
que por vezes se empregava como aviso de Lisboa à índia e 
vice-versa, necessitou de ser armado com a referida verga de 
alto, talvez para poder singrar mais facilmente». 

Transcreve, depois, a notável carta datada de Goa, a 28 de 
Janeiro de 1666, em que o vice-rei António de Melo de Castro 
dá conta a Afonso VI, entre outras coisas, de haver retomado 
as tradicionais viagens para a China, mas agora no estilo de 
frota, para melhor se defenderem. f 

Depois de aludir a outra correspondência e consultas res- j 

pectivamente, dos governadores da fortaleza de Moçambique, 
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do Estado da índia e do Conselho Ultramarino, de 1666 a 1668, 
e de transcrever o regimento dado em Goa, a 29 de Janeiro de 
1667, pelo vice-rei ao capitão da nau 8. Pedro de Alcântara, 
Dinis de Melo de Castro, de viagem para Lisboa, diz a propósito 
deste regimento; «E mais uma vez se recomendava o roteiro 
quinhentista do grande piloto algarvio Vicente Rodrigues», 
«por haver mostrado a experiençia que {ele, Vicente Rodrigues), 
melhor ensinou esta navegação que todos os demais que a fi- 
zerão...». 

Em 13 de Maio de 1669, o Conselho Ultramarino ocupou-se 
da resposta que, em 10 de Março anterior, havia dado o grande 
cosmógrafo-mor do Reino, António de Mariz Carneiro, acerca 
do caso atrás exposto referente à navegação de Leste-Oeste, 
agora apresentado pelo Padre Manuel da Fonseca. Transcreve 
essa resposta e bem assim o parecer do Conselho Ultramarino 
sobre tão importante assunto. 

Depois de, entre outras coisas, dar na íntegra o Regimento 
subscrito em Goa, a 4 de Fevereiro de 1668, pelo vice-rei a 
Francisco Rangel Pinto, capitão da nau Santa Teresa, de re¬ 
gresso a Portugal, em que se recomenda, mais uma vez, o 
roteiro quinhentista de Vicente Rodrigues, e se não deixa de 
chamar a atenção para a morigeração dos costumes a bordo 
das naus da carreira da índia, dá igualmente na íntegra o Regi¬ 
mento assinado em Pangim, a 29 de Janeiro de 1670, pelos 
governadores do Estado da índia ao capitão-mor da nau N. a S. a 
da Ajuda, Cristóvão Ferrão de Castelo Branco. A propósito 
deste documento escreve o autor da comunicação: «Além do 
mais, vê-se por este regimento que à Ilha de Santa Helena, no 
Atlântico, era costume as naus da carreira da Mia irem tam¬ 
bém refrescar-se, para depois não mais tocarem em outros 
portos, nem de Angola, nem do Brasil, até chegarem, normal¬ 
mente, ao Reino. E vê-se ainda que ao piloto e mais oficiais de 
bordo, e não ao capitão-mor, diziam respeito os assuntos da 
navegação, nos quais este não se deveria intrometer». 

Depois de transcrever a Carta particular aludida no supra¬ 
citado Regimento, enviada ao Rei, de Goa, a 30 de Janeiro de 
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1670, pelos governadores do Estado da índia, diz o autor da 
Comunicação: «Esta carta demonstra que, para evitar desca¬ 
minhos nas mercadorias, e a própria perda das naus, rigorosa¬ 
mente se recomendava o cumprimento do Regimento dado às 
naus da carreira da índia, que deviam saber fazer a viagem em 
direitura a Portugal, sem arribadas, a não ser, claro está, pela 
força do tempo. E mesmo neste caso, como se tem visto, se 
tiravam devassas, que deviam esclarecer minuciosamente os 
motivos». 

Seguidamente, e desde 1671 a 1686, inventaria outras con¬ 
sultas do Conselho Ultramarino de muito interesse para este 
estudo da navegação no Índico, em que sobressaem nomes de 
pilotos e de embarcações da carreira da índia, calafates e outros 
oficiais. E da documentação que logo apresenta, de 1686 a 1700, 
salienta-se o importante relatório de Domingos Luís de Oli¬ 
veira, sobre «alguns pontos tocantes à Conseruação Comércio 
da índia, navegação das naos, e outros particulares», consultado 
no Conselho Ultramarino em 10 de Fevereiro de 1694, que 
publica na íntegra. Aqui, apenas põe em merecido relevo o 
seguinte trecho, pelo que revela de sentida expressão humana 
e conhecimento da psicologia marítima da época no tocante à 
formação profissional dos homens do mar da carreira da índia, 
tal como o experimentado Domingos de Oliveira entendia que 
devia ser: 

«••■Também se deue muito atender a que os offiçiais 
sejão homens de experiençia na nauegação, bem acondicio¬ 
nados, e sem soberba, e tenhão que perder, e em nenhum 
cazo com o defeito de serem inclinados a vinho, e nesta 
matéria falo com grande sentimento e dor, e com a lem¬ 
brança dos inumeraueis trabalhos que passei no meunau- 
fragio, porque não so o temporal foi a minha ruina mas o 
desconcerto que o vinho cauzou em alguns dos offiçiais 
daquella desgraçada nao como também hauia aconteçido 
na antecedente perdição da Nao Nossa Senhora dos Mila¬ 
gres...». 
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Também refere documentação relativa ao filho deste grande 
navegador seiscentista. Mas antes põe em relevo o facto de o 
Cabo da Boa Esperança continuar a ser, para as naus da car¬ 
reira da Mia, o famoso Cabo das Tormentas de Bartolomeu 
Dias, onde a História Trágico-Marítima do século XVII se 
encontra bem documentada, por mais alguns factos novos que 
deixa apontados. 

Ainda em aditamento, apresenta mais alguma documenta¬ 
ção, de notável interesse para o estudo da navegação portu¬ 
guesa no Mico, desde 1618 a 1643. E, a terminar, escreve: 

«Da marinharia portuguesa do século XVIII no Mico, me 
ocuparei no estudo seguinte, que desde agora prometo fazer, 
para o qual o Senhor capitão-de-mare-guerra António Marques 
Esparteiro, ilustre director do Arquivo-Geral de Marinha, deu 
importante e especializada contribuição, assim como para o 
século XVI já a havia dado o Senhor Prof. Doutor António da 
Silva Rego, em outro notável estudo, sobre as naus da carreira 
da Mia. 

Estou certo de que, no respeitante ao século XVH, este 
meu estudo dará alguma contribuição nova à marinharia por¬ 
tuguesa, para o melhor conhecimento das viagens das naus da 
carreira da Mia, pois é baseado em documentação na sua 
maioria inédita. 0 major Charles Ralph Boxer, que tanto se tem 
já ocupado da historiografia ultramarina portuguesa—é justo 
dizê-lo e reconhecê-lo—parece ter sido o investigador que 
pretendeu fazer o estudo de conjunto das naus da carreira da 
índia. 

Por minha parte, além do Arquivo Histórico Ultramarino, 
em reprodução fotográfica, cerca de quatro dezenas de gra¬ 
vuras, como contribuição para o estudo da iconografia dos 
portos marítimos do índico, frequentados pela navegação por¬ 
tuguesa, gravuras impressas, nacionais e estrangeiras, muitas 
do século XVII, além de mapas manuscritos, aguarelas e uma 
tela a óleo, acompanhadas do respectivo índice. 

Aplicam-se bem a este meu modesto trabalho as palavras 
que, em relação aos ‘antigos diários de navegação dos nossos 
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pilotos, principalmente os dos séculos XVI e XVIT, disse há 
poucos anos ainda o Senhor Comandante Humberto Leitão, com 
toda a sua autoridade e probidade, porque tive especialmente 
cm vista salientar, como aquele infatigável investigador já o 
fez, a descrição das viagens das naus da carreira da índia e 
dos regimentos que tinham de cumprir nas suas rotas, alguns 
dos quais aí ficam em primeira mão, para estudo dos técnicos 
o especialistas na arte e ciência de navegar: 

«Áli poderão a cada passo encontrar posta em prática 
a matéria contida nos roteiros de então; grande cópia de 
temos náuticos e de maneiras de dizer ao tempo usadas; 
particularidades de manobras; valiosos esclarecimentos 
com que possam desfazer dúvidas e achar explicação de 
certos factos, e, ainda, preciosos elementos que permitem 
corrigir pormenores de acontecimentos históricos que 
andam deturpados. 

Por eles se poderá ajuizar dos predicados e têmpera que 
necessitavam de possuir os pilotos daqueles tempos, as arrelias 
de toda a sorte que os apoquentavam e u enormes responsa¬ 
bilidades que assumiam de levarem aos seus destinos os navios 
que lhes eram confiados, tanto mais que nas coisas de naveuacão 

m . + Ma f q T Uer ° terminar com estas palavras de Fé e princinal- 
meu e * feita ao Portuga! dos Descobrtoente e dal 
Navegações, por insuspeito estrangeiro isto ó nein a •+ j 
viajante bolonhê, dos princlposISoM ' ' 

Porhiffni° ,Ue Vi d \ Ma , d& ™i° que o Rei de 
como ™ a a3Uda de e eontinuaado a ter vitórias 
cve no passado, será o Rei mais rico do mundo E 

e dose Gentios e Mouros na fé Cristã, que tod^s os dias, 
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por causa do dito Rei, vai aumentando; por isso é de crer 
que Deus lhe deu vitória e que in futurum continuamente 
o fará prosperar». 


DISOUSSION 

Dr. Toussaint, La Carreira da índia n'a-t-elle pas étê étuãiée récem- 
rnent par h Prof. Boxer? 

M. Iria. M, Boxer, dans m livre publíê en 19S9 a étuãíé «La Route 
des Inãe8>. Mais dans cette êtude, M. Boxer ne s'occupe que de Pensem- 
Ue de la ligne des Inães et n'utílm pas la docmentation quí existe aux 
Archíves du Portugal, L‘êtude de la ligne des Indes est passíonmnte et le 
Odt T. da Mota et moí, avons lei ressenti me attraction extraorMnaire 
et nous voulons faíre une êtude sur la ligne des Inães car il y a encore 
beaucoup de documents inexploitês aux archíves d’Outre-mer de Lisbonne. 
Pour leXVIIesíècle, je croís quemontravaílestutile et je compte aborder 
ai mi le XVIIIe siècle dans m autre travail 

Cdt T. da Mota. J "ai écouté avec beaucoup d'mtérêt la commmication 
de M, Iria qul est une contríbution importante. Je croís qu’ü est nécessaíre 
de faire me êtude systémattque de la Carreira da índia, car on a écrít 
beaucoup ftartides ãonnant des dêtails de voyages, mais les seules études 
â’ensmble sont celles de M, Boxer qui sont très sommaires. 

Mais auparavant il faudrait faire m recensement de la ãocumenta- 
tíon. La communíoatm de M, Iria est en cela très importante parce qu’il 
a faít le recensement des Archíves iOutre-mer de Lisbonne. Mais íly a 
beaucoup d’autres archíves portugalses et étrangères, Je pense surtout 
au poínt âe vue mavigatlom, mais o'est sans doute aussi important du 
polnt de vue êconomique. Du point de vue «technique de navigatíon », íl 
faudrait commencer par Vétude des bateaux, des techniques de navigation, 
faire le recensement de tous les voyages. Après víendront les spêcialistes 
pour 8'occuper de la questlon économiqm. D‘autre part, fai étê très intê- 
ressé par un autre aspect de la communication de M. Iria. Je vois qu’il y 
a bemeoup ãe documents sur la technique, sur les idées qu'on avait sur 
Vemplol ãe la boussdle et les possibílitès ãe résoudre le problème âe la 
longitude en êludiant la variatíon de la hussole. Cette ídêe commence à 
apparaítre au commencement du XVIe siècle. Vers lSIJt a étê écrit le 
traité sur VaíguÜle aimantée par João de Lisboa oit íl dome une thêoríe 
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et une mèthode qui permettait de calcukr la longitude au moyen de la 
mriation de Vaiguille. Gette idée continue jusqWau XVlIIe síècle. Beaucoup 
âc, gens ont j orésenté des boussoles spéciales pour calouler la longitude, et 
cette question esi complètement à êtudier. Vers la fk du XVIe siècle, les 
mitiers portugais commencèrent à avoir de plus en plus ãínâications sur 
la âéclimison magnétique, et les pilotes se sont aperçus qWils pouvaíent 
calouler la longitude s'üs connaíssaient la ãêclmaison magnétique en tel 
et tel Meu. Les observations faites dans VOcêan Inãíen au point de vue 
ãéclinamn magnétique sont très intéressantes. Les Portugais se sont 
íntéressês de bonne heure à cette question, par opposition aux Árabes 
qui n’ont rien trouvê là-ãessus, En réalitê la ãécouverte de la variation 
magnétique à bord des bateaux du fait des canons et bombardee a été 
faite dans VOcêan Indien et non âans VAtlantíque, De même la première 
dêcouverte de Vattraction locale cést-à-ãire ãue aux masses de tem qui 
provoquaient me irrêgularitê dans la ãéclinamn magnétique, a été faite 
dans VOcêan Indien. Cela prouve qu’on portait à cette époque m grmâ 
intérêt à ces observations. II y a aussi toute la question des routes autour 
ãe Madagascar: d’abord au début du XVIe siècle la raate du ãeãans, celle 
de Moçambique, et, emiite, celle du dehors (et c‘est ainsi que les Portu¬ 
gais ont âêcouvert les Mascareígnes), mais cette ãernière route présentaít 
m ãanger car les bateaux n‘avamt pas d’escale. Cest pourquoi on a 
surtout suiví la route du dedans, celle du Moçambique. 

Prof. V. Rau, h vem Paborã féliciter M. Iria de cette êbauche ãe 
travail en cours. Mais il y a une chose dont on n’a pas parlé et qui est très 
importante: o'est la statistíque, la statistíque de bateaux. Les archives du 
Portugal contiennent des documente qui peuvent fournir une statistíque 
des bateaux qui arrivent de Vinde, du Brésil, des lies de VAtlantíque; on 
ãoit étuãier non seulement le tonnage des navires, mais aussi les marchan- 
dises qu’ils rapportaient à Lisbonne, II fauãrait aussi étuãier les caractê - 
ristiques des bateaux, M. Iria nous a parlé ãe « Naveta>, de « Patache>, ãe 
«Galeaoi, de «Camvélley, il fauãrait faíre une étude sur chacun d'em, Je 
cornais le patache, petit bateau qui existe encore aujourd'huí au Portugal. 
Mais qWêtumi & cette époque? qu’était une naveta? Pour étuãier la 
route des Inâes, il y a non seulement h problème diptomatíque, celui de 
la technique maritime ét ãe la bomsole, mais aussi celui de la teclmique 
maritime et ãe la boussole, mais aussi celui des bateaux et ãe ce qWils 
transportalent à Valler et au retour, II y a pour êtudier la Carreira da 
índia des archives privées et d’Etat, et, comme le disait de Oãt T. da Mota, 
ilfaut ã’abord en faire le relevé, et on peut penser que dans me ãimine 
ã'amées il sem possible ãe réponãre au Dr, Toussaint: voílà ce qWétaít la 
Carreira da índia du XVIe au XVlIIe síècles. Car il ne faut pas s > arrêter 
au milieu du XVlIIe siècle, il faut étuãier la fin du XVlIIe síècle et même 

206 

STTOIA — N," 11 (Janeiro — 19G3) 






V.mi] 


iria, Alberto—Pa 


le début du XIXe síècle qui est l'époque tournante ãe Vhistolre de 1'Europe 
et ãe VAsie. Enfin il fauãrait faire Vétude des différentes Cmpagnies 
oHentales des différents pays PEurope, Chacun apporterait sa partie pour 
parvenir à me vue d’ensemble. Il fauãrait voir la naissance, le ãéveloppe- 
ment, ãe ces Cies les capitaux, les intérêts en jeu, non seulement des 
métropole s mais aussi des pays oü ces Cies ãirigeraient leurs actívitès. 
II y en a en Suède, au Danmark, plusieurs en Allemagne, en Eollande, 
een France, en Angletem. Donc, c'est un phénomène qui, quolque euro- 
péen, est universel. Nous plongerions dans Vhistoire universelle au travers 
de cette étude des différentes Cies PEurope. 

Prof, Kellenbenz, Pai été heureux d’apprendre que M. Iria avance 
bien dans Vexploitation des archives POutre-mer ãe Lisbonne. Nous 
sornmes, nous autres Allemanãs, très intéressés dans ces recherches à 
cause des grandes maisons de commerce PAugsbourg qui fonctionnèrent 
jusqPau conmencement du XVIIe síècle, Personnellement je mtíntéresse 
spécialement aux marchanãs â’Europe Centrale, mais aussi à ceux ãe 
Veníse, ãAnvers et d'Amsterã>am, Un problème est important, celui ãe 
Vassurance des navires. Pai ici la copie Pune lettre notariale PAnvers. 
Des marchanãs qui ont frêtê des navires entre Goa et Lisbonne ont fait 
assurer le frêt à Anvers et Amsterãam. Je lis le texte: «Op ãen 9. enãe 
10,10, íeilf ten versuecke van $r, Ferãinanâo Helman resiãerencle ln ãeser 
staát van Antwerpen íok Gilles van dm Bossche openbaer notaris alhier 
van weghen hunne hovchheãen geadmiteert by heuren raiãe geordonneert 
in Brdbant hebbe geinsimeert aen srs Vincent van Hove Pieter Cambíer 
Jacques en Gilles van ãen Boguerãe Bixtus Demens Pieter van den Berghe 
ende Francisco Tolincle alie verseeckeraers ãie versekert hebben den 
voirs, sr Ferãinando Helman van portugaels Indien aff tot die staãt van 
Lisbonen toe op goeãen te laiãene tot Goa Cochin off eenighe anãere 
plaetsen van portugaels Indien op de craecke genaempt Nossa senhora 
do Cabo, hoe ãat de voirs. Helman heeft ãoen verseekeren soo hier te 
Antwerpen ais tot Amsterãam opt voirs. schip ãe somme, van 6.000 ponãen 
vlems off daeromtrent enãe ãat voor rekeninghe ãesselfs Helman daeroppe 
alleene gelaiãen is in inãisch lynwaten ãe weerãe van 2.000 serafinen 
luttel min off meer > 

Pai également la lettre du représentant à Lisbonne, Cest un groupe 
intemationdl, Le représentant à Goa était un Allemanâ, Cron, celui ãe 
Lisbonne était Quinto, qui était Portugais ou Espagnol. H to a des 
achíves à êtudier non seulement à Anvers et Amsterãam, mais aussi à 
Madrid, ü fauãrait êtudier toutes les archives notariales dans ces vi lies. 
A Madrid, par exemple, íl y a des ãocuments sur la famille Paris. 

Dr, Toussaint, Pour le XVlIIe siècle il y a le livre ãe Furber, John 
Corapany at worlt, mais qui n’étudié le commerce interlope, les compagnies 


STVDIA-N.» 11 (Janeiro —1903) 


201 



















IRIA, Alberto—Do Navegação Portuguesa no índico , no Século XVII 


iria, Alberto— Do Navegação Portuguesa no Mico, no Século XVU 


suéãoises, ãanoise s, ãe Trieste, et le rôle des Cies dans 1'Ocêan Indien 
aíttjji que les rapports secrets entre ces Cies et la Cie anglaise. Je 
m’ccordc avec Mlle Nau pour âire qu’il Wexiste pas ãe livre d’ensemble 
sur les grandes Cies de commerce: je ne comais que le livre ãe Bonassieu, 
celui ãe Weber pour la Cie Jrançaise, celui ãe Philips pour la Cie anglaise 
et celui, récent de Mm Meilinck sur la Cie hollanãaise . 

M. Iria. Pour réponãre au Cãt T. da Mota et à Mlle Rau, je vem 
dire que la terminologia est áéjà bien définie. La patache était une embar- 
cation beaucoup plus petite que la caravelle mais à voile latim, Les navires 
à voile latine êtaient plus lêgers et servaient ã’avisos pour envoyer padl- 
dement des nouvelles, par exemple au Vice-Rei, Et les Vice-Rois s , êton- 
naient qu’il put y avoir des pilotes pour accepter ãe faire le voyage ãe 
Goa â Lisbonne dans une patache. Quant à ce qu’a ãit M. Kellenbem, je 
dois dire qu'il n’y a pas grand'chose aux Archíves d ! Outre-mer sur les 
assurances, mais en oontrepartie 11 y a beaucoup de documente sur les 
grandes Cies commerciales , 

Melle Jurriaanse, Le livre ãe Mme Meilinck que M, Toussaint vient 
de mentionner est intitulé «Asian Trade and European influence in the 
Monesian archipelago between 1500 and dbout 16S0>, Commencêe comme 
critique âu livre de van Lm, dndonesian trade anã society>, cette criti¬ 
que a évolué jusqtià ãevenir un livre ãe 600 pages, Au plus, je pem 
annoncer que Mme Meilinck pense avoir terminé 1'année prochaim 1’inven- 
taire des archives de la Compagnie Orientale Bollmãaise (V.O,C,j un 
ouvrage quí certainement sera publié. ’ 


Dr. de Graaf. Mademoiselle Rau a dit qu’il serait néoessaire ffétudier 
les diffêrentes Cies de commerce dans VOcéan Indien, Mais je crois qu'il 
faudrait aussi comparar les histoires des diffémtes Compagnies car il y 
a de grandes différences entre eltes , Par exemple les Bollandais ont étê 
les élèves des Portugais mais ils ont essayé aussi ã’éviter leurs fautes. Ils 
ont msi imprimê un autre caractère à leur Cie et je suppose que les 
Angla* ont fait de même, II faut faire une histoire oomparèe des Cies, 
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ce qu’íl nous a ãit ãe Vemploi ães pataches comme avisos pour envoyer 
âes nouvelles, II y ale cas ãe ce pilote ãe Lisbonne qui fut envoyé en l6is 
pour annoncer le ãépart d'me flotte hollanãaise pour attaquer Goa , fl 
a mis à peu près moitié moins ãe temps, car, comme chacim sa/tt, les 
Naus éíaiení ães navires lourãs qui n'êtaient pas faits pour marcher vite. 

M. Iria. Les pataches êtaient ãéjà utílisées comme avisos au XVIIe 
sièole mais leur voyage était une entreprise mhumaine, Oe n’êtait 
dailleurs pas ães embarcations si petites car j'ai vu m document ââsant 
qWime patache avaít apportê m éléphant à Goa, mais peut-être avec une 
autre voile que la voile latine, 

Prof. da Silva Rego dome la parole à M. Montes, 
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Documentos do Arquivo Histórico de 
Moçambique relativos è navegação do 

t 

Oceano Indico 

Por CAETANO MONTEZ 

Esta comunicação, com pesar o digo, é uma comunicação 
negativa; não se acham no Arquivo Histórico de Moçambique 
documentos que tragam alguma coisa de inédito ou contribuam 
para enriquecimento e ilustração do conhecimento que já se 
tem da história da navegação no índico. 

Devo advertir que o fundo documental do Arquivo Histó¬ 
rico de Moçambique tem de considerar-se como tendo por limite 
mais remoto os anos entre 1835-1840. Só a partir de então ele 
forma um corpo coordenado e com sequência—ainda assim, 
infelizmente, com numerosas e por vezes amplas lacunas. O 
facto daquele limite explica-se, na maior parte, pela transfe¬ 
rência para Lisboa, em 1892, do recheio dos arquivos dos ser¬ 
viços públicos de data inferior a 1834. 

Para além de 1835-1840, o Arquivo Histórico de Moçambi¬ 
que não dispõe senão de alguns livros e papéis fragmentários, 
dispersos. Dos do século XVIII foi, há alguns anos, publicado 
um inventário, acompanhado de transcrições e sumários. Nele 
se encontram inventariados livros do alardo e carga, algumas 
cartas de ofício e outros papéis de 14 navios. Mas esta documem 
tação respeita apenas a navegação entre portos de Moçambique, 
Figuram, também, nesse inventário, oito autos de visita, no 
porto da Ilha de Moçambique, a navios estrangeiros que vinham 
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carregar escravos para Maurícias e Montevidéu. Desses oito 
navios, um era dinamarquês, um holandês, dois espanhóis e 
quatro americanos. 

Do século XIX possuem-se vários livros de bordo de diver¬ 
sos navios da Província mas todos esses livros respeitam, mera¬ 
mente, ao serviço interno dos navios. Possuem-se, também, 
numerosas cartas de comandantes de navios nacionais ou 
estrangeiros dirigidas às autoridades governamentais ou por¬ 
tuárias, de interesse puramente circunstancial e local. 

Deveria, talvez, terminar aqui a minha comunicação. Pare- 
ce-me, no entanto, que não saem do âmbito dela algumas consi¬ 
derações com respeito às relações de Moçambique com o Índico 
—ou doutro modo: à posição de Moçambique na história do 
Oceano Índico em época mais recente, a segunda metade do 
século XIX. 

Em boa verdade, o corpo documental do Arquivo Histórico 
de Moçambique respeita a uma época em que esta Província 
se desinteressava da navegação no Índico. Ã data de 1835-1840, 
estava já em desenvolvimento o processo político, administra¬ 
tivo e económico que leva Moçambique a, permita-se-me a 
expressão, voltar costas ao índico e sair do quadro da história 
deste Oceano. 

Até 1752, o governo de Moçambique foi subalterno, depen¬ 
dente do governo do Estado da índia Portuguesa. Política, 
administrativa e economicamente Moçambique estava, assim, 
intimamente relacionado com a índia e pode dizer-se que esta 
constituía a sua metrópole. O Oceano índico era o caminho que 
veiculava essas relações e assim Moçambique pertencia, quase 
inteiramente, ao índico. Sucedia muitas vezes que a navegação 
vinda da Metrópole portuguesa se dirigia primeiro à índia e dali 
vinha, se vinha, a Moçambique. O 1 índico, para Moçambique, 
funcionava não só como a linha capital de comunicação com a 
sua base política, administrativa e económica mas ainda como 
o ramal de ligação com a navegação da Metrópole. E, evidente¬ 
mente, esta função do índico em relação a Moçambique refor¬ 
çara-se depois que, em fins do século XVI, princípios do XVII, 
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Portugal perdeu o senhorio dos mares e a marinha nacional 
entrou em decadência. 

Em 1752, porém, o governo de Moçambique tomou-se inde¬ 
pendente do da índia. E a partir de então, por consequência 
natural dessa nova condição e ainda em reflexo do declínio do 
estabelecimento português na índia, Moçambique tende a afrou¬ 
xar as relações com esta e a voltar-se para a Metrópole — para 
o Ocidente—como fulcro dos seus interesses e das suas comu¬ 
nicações. SI este processo que na segunda metade do século XIX 
atinge pleno desenvolvimento e acaba por, repito, fazer sair 
Moçambique do quadro da navegação no Índico. 

Esclareço, primeiro, que estas palavras não significam que 
as relações entre Moçambique e a índia tivessem cessado. De 
modo algum. Por exemplo: em 1839, conforme documentos de 
que junto cópias, o governo de Moçambique mandou construir 
nos estaleiros de Damão dois navios. Essas relações mantive¬ 
ram-se e prosseguiram, com um tráfego de passageiros e mer¬ 
cadorias tão contínuo quanto o permitiam a escassez de nave¬ 
gação e a decadência da índia Portuguesa. O que quero dizer é 
que a linha da índia deixou de ser a comunicação vital de 
Moçambique. 

Outro esclarecimento necessário é que, ao afirmar que 
Moçambique voltou costas ao índico, significo o alto oceano, 
o Índico em sentido longitudinal. Porque, na realidade, era ainda 
no Índico que as comunicações vitais de Moçambique se situa¬ 
vam—mas apenas nessa parte do oceano que constitui a sua 
faixa africana. 

Em resumo: as comunicações de Moçambique desviavam-se 
do leste para o norte e para o sul, rumo ao ocidente. 

Uma boa ilustração deste facto é dada pela história do 
desenvolvimento do correio marítimo—e o correio é, sem 
dúvida (ou era-o antes do advento do telégrafo) , a expressão 
mais pura e significativa das comunicações, 

Em 1838, tendo sido estabelecida uma carreira regular de 
navegação entre Gibraltar e Alexandria, o governo metropoli¬ 
tano ordenou ao governo da índia que passasse a remeter-lhe 
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mensalmente as partes de assuntos importantes ou urgentes, 
pelo correio via Suez, como então se dizia. A correspondência 
seria endereçada ao Cônsul de Portugal em Gibraltar e iria a 
Alexandria, para aí tomar o navio para Gibraltar. 

No ano seguinte, 1839, recomendou-se ao governador de 
Moçambique que procurasse estabelecer ligações directas com 
Zanzibar e Aden. Junto também cópia das instruções dadas 
pelo governador de Moçambique ao seu enviado a Aden para 
estudo do assunto. E em 1840 ordenou«se-lhe que, enquanto as 
relações com Zanzibar e Aden não se tornassem frequentes, o 
governo de Moçambique, quando tivesse negócios importantes 
e urgentes a apresentar e «sucedesse haver embarcação para 
a índia» (palavras textuais do diploma régio), enviasse essa 
correspondência para Goa, para dali ser enviada a Bombaim 
e ir a Lisboa por via do Egipto. 

Temos assim, para Moçambique, uma primeira comunica¬ 
ção para a Europa por Zanzibar e Aden. 

Em 1855, porém, estabeleceu-se em Porto Natal, Durban, 
um vice-consulado de Portugal, com o que se procurava (nos 
termos de recomendação a tal respeito feita ao governador de 
Moçambique) «não só aumentar as transacções comerciais de 
Moçambique mas sobretudo facilitar as comunicações entre a 
província e a Metrópole, ocorrendo assim aos inconvenientes 
que resultam da difícil e sempre demorada correspondência 


Surge pois, a primeira linha regular via Sul. O governo 
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Cabo de Boa Esperança e Porto Natal, falharam. Em conse¬ 
quência, as atenções voltaram-qe novamente para a linha Zan- 
zibar-Aden. As relações com estes dois portos consolida¬ 
ram-se com o estabelecimento ali de agentes consulares por¬ 
tugueses. 

Uma curiosa demonstração da precariedade, nessa época, 
das comunicações marítimas, derivada quer da escassez quer 
da irregularidade da navegação, é dada pela complicada orga¬ 
nização deste correio marítimo. 

Assim; A correspondência saía de Lisboa endereçada ao 
cônsul em Aden. Este, se houvesse meio seguro para o fazer, 
remetê-la-ia para Zanzibar; não havendo esse meio, fá-la-ia 
seguir para o agente português em Bombaim. De Bombaim, 
essa correspondência viria directamente a Moçambique, se 
houvesse para aqui navio ou pangaio; caso contrário, seria 
remetida para Zanzibar ou para Goa, no caso de em Goa 
estar para sair navio para Moçambique. 

As mesmas alternativas se punham, em sentido inverso, 
para a correspondência a expedir de Moçambique. 

Ficam, assim, duas vias de correio marítimo: pelo norte 
(Zanzibar, Aden, Mediterrâneo) e pelo sul (Natal, Cabo). Em 
1867, estabelece-se ainda uma outra linha alternativa pelo 
norte; Mayotte, Seychelles. Para esta carreira, sairia mensal¬ 
mente (a 2 de cada mês) um navio de Lisboa. De Moçambique 
deveria enviar-se em meses alternados a Mayotte um navio 
de guerra para ali receber a correspondência vinda de Portugal 
e deixar a de Moçambique para Lisboa. 

Note-se, porém, que expressamente se recomendava que 
esta via norte não devia preterir a do Natal-Cabo, a qual teria 
predominância e da qual aquela era simplesmente auxiliar, 


Sobrevém a abertura do canal de Suez. E em 1870, con¬ 
forme um documento de que junto cópia, o panorama das 
comunicações marítimas de Moçambique com a Europa apre¬ 
senta-se assim; 
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—duas companhias de vapores com destino pelos portos 
de Suez, Aden, Zanzibar, Moçambique e Ilhas de Reu¬ 
nião; 

—uma alternativa ou complemento desta linha, por 
Mayotte e Seychelles; 

-ea linha pelo sul, Natal-Cabo. 

Em 1873, inaugura-se uma nova carreira regular via sul; 
Cabo a Aden por Moçambique e Zanzibar. De uma carta, cuja 
cópia junto, do governador de Moçambique ao comandante 
superior de Mayotte, conhece-se a data em que o primeiro 
«paquete a vapor» dessa carreira chegou a Moçambique. O 
paquete denominava-se «Natal», chegou a 5 de Março de 1873, 
saiu para o norte a 6 e estaria de novo em Moçambique, na 
viagem de retomo para sul, em 14. 


Creio que este esboço basta para comprovar o processo a 
que me referi. Nele se pode seguir a progressiva desligação de 
Moçambique da linha da índia. E o que sucedia com o correio 
marítimo igualmente sucedia com o comércio marítimo, dimi¬ 
nuindo pouco a pouco, até quase se anular, o tráfico mercantil 
entre Moçambique e a índia e outros lugares do índico. 

Desde, pois, 1752 que os interesses de Moçambique se vol¬ 
taram para o ocidente e a navegação nessa direcção se tomou 
a condição da sua existência e desenvolvimento, a sua comuni¬ 
cação vital. A abertura do canal de Suez, o progresso da nave- 
gaçao a vapor, o desenvolvimento em número, frequência e 
rapidez, de carreiras regulares, estabilizaram e fixaram aquela 

ÍWIOTltnpãft * 


.. 0 índico ’ P^ra Moçambique, reduziu-se, estreitou-se na s 
fama africana e do largo e vasto mar que fora tornou-se aper 
um corredor de acesso ao Mediterrâneo e ao Atlântico. E ass 
Moçambique desaparece do teatro da história marítima 
Oceano índico —teatro em que outrora tivera um papel pc 
tico, estratégico e económico de primeira grandeza. 


m 


STVDIA — N." 11 (Janeiro —1903) 


Documentação 

i 

Auto de Visita 

Feito no Birgantim Activo de nação Americano 


Anno do Nasglmento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil Sete 
Centos noventa e seis aos trinta dias do mez de Abril do dito Anno 
nesta Capital de Mossambique a bordo do Birgantim Americano Activo, 
de que hé Capitão Rivalt, que se acha fundiado junto da barra, aonde foi 
Vindo o Doutor Dezembargador Ouvidor Geral Franglsco Antonio Tava¬ 
res de Sequeira, Comigo Escrivão ao diante nomeado, e mais Offiçiaes 
da Justiga por ordem do Ulmo e Exmo Sfior Governador e Capitão 
General deste Estado: Dom Diogo de Souza, em razão de haver o dito 
Capitaõ pedido entrada neste Porto, E logo ahi o dito Dezembargador 
tomado as Cautelas do estillo e procedendo as perguntas Convenientes ao 
dito Capitaõ, respondeo que o dito Birgantim se chamava Activo de 
nagaõ Americano Vindo diregido de Maurlçia com Passaporte do Gover¬ 
nador General da America com desoito dias de Viagem a faser huma 
carregaçaõ de Escravos neste Porto, havendo permissão do Sfior General, 
a levar dirigido no mesmo de Maurigla; e que a sua Equipagem consiste em 
quinze pessoas, comprehendido Capitaõ e Offiçiaes; para o que traz 
dinheiro e efeitos Seguintes. 

Duas mil e quinhentas patacas Espanholas. 

Quatro barricas de vinho bordô. 

Dez barreis de arraca. 

Uma trouxa de Loupas. 

Hum fardo com alcatifas, e nada mais que Somente a provisaõ neges- 
saria assim da Equipagem como dos Escravos da Carregaçaõ. O que Visto 
pelo dito Dezembargador houve a Vizlta por feito, e ordenou ao dito 
Capitaõ que esparasse as ordens do Exmo Sfir General: deixando guarda 
a bordo com ordem de naõ deixar dezembarcar couza alguma Sem 
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Segunda; e de tudo para constar mandou faser q prezente auto para delle 
constar autentico em que assignou. Eu Benjamim Ferraõ Escrivaõ da 
Ouvidoria Geral que o escrevi fiz e assigney. 

D or Seq ia 

Benjamin Ferraõ 

(Arquivo Histórico de Moçambique, SEC. XVIII-VL50) 


Auto da Vizita feito no Navio Lmguet, de naçaõ Denamarquez 

Anno do Nassimento de Nosso Senhor JEsus Christo de mil Sete¬ 
centos noventa e seis, aos vinte tres dias do mez de Mayo do dito Anno, 
nesta Capital de Mossambique a bordo do Navio Lmeguet, da naçaõ 
Denamarquez, de que he Capitaõ Tardivet que se acha fundíado junto 
' da barra aonde f °y vindo Q Doutor Dezembargador Ouvidor Geral Fran¬ 
cisco Antonio Tavares de Siqueira, Comigo Escrivaõ do seu cargo ao 
diante nomeado, e mais Officiaes da Justiça por Ordem do Illmo e Exmo 
Senhor Governador e Capitaõ General deste Estado; em rezaõ de haver 
o dito Capitaõ pedido entrada neste Porto, E logo o dito Doutor Dezem¬ 
bargador, tomadas as Cautellas do Estillo se procedeo as perguntas nesse- 
sarias ao referido Capitaõ, o qual respondeo que o dito Navio, era vindo 
de Mauriçia com destino ahi dirigido em Trancabar com Passaporte 
Denamarquez, e com vinte dias de Viagem, e que vem arribado neste 
r . frpq / om 7° a aberta ’ aond6 P ertende conçertar e tomado algum 
, ° segu r a Slia vlagem > 6 havend <> premissaõ do Senhor General 
seStes C ° mprar ^ eSCraV03 ' Paía ° qUe tm tohelro e Q* efeitos 

Seis mil e quinhentas patacas espanhollas 

Dez Barricas da Cachasa 

«ais te sete meyas barrias d* mesma Cachasa 

Ouvitei» Geral ,« e 0 ** * 

D or Seq ra 


Benjamin Ferraõ 
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Auto da Vizita 

Feito no Navio Hoop de naçaõ OLandeza 

Anno do Nasçimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil Sete 
Centos noventa e seis aos Vinte e sinco dias do mez de Julho do dito anno 
nesta Capital de Mossambique, a bordo do Navio ffoop, de naçaõ OLandeza 
de que hé Capitaõ Tomas Sothom, que se acha íundtado junto da barra, 
aonde foi Vindo o Doutor Dezembargador Ouvidor Geral Francisco Anto¬ 
nio Tavares de Sequeira, comigo Escrivaõ do seo cargo ao diante nomeado, 
e mais Offiçiaes da Justiça por ordem do Illmo e Exmo Senhor Gover¬ 
nador e Capitaõ General deste Estado: Dom Diogo de Souza, em razão 
de haver o dito Capitaõ pedido entrada neste Porto. 

E logo o dito Dezembargador proçedendo as perguntas do estillo 
ao dito Capitaõ respondeo este que o dito Navio era Vindo da Altura 
de Mauriçia com seçenta e hum dias de Viagem, com Passaporte e ins- 
troçoens do seo Chefe de divizão da Esquadra Ingleza que se acha cru¬ 
zando chamado B: Douglas, e que vem arribado neste Porto de Mossam¬ 
bique com agua aberta, por elle Capitaõ & toda a sua Tripulaçaõ julgarem 
Impossível o hir ao Cabo de Boa Esperança aonde se destinava, pois que 
era tal miserável estado em que se achava, estava rezolvido o encalhar, 
se naõ achasse este Porto, por se achar destituído de todos os Viveres, 
e muito prençipalmente de agua, e que a sua Equipagem consiste entrando 
Offiçiaes Ingleses e OLandeses, Seçenta e Seis pessoas, A sua carga há 
toda composta de arros, pimenta longa, Cachaça e outras couzas que 
com exaetidão não sabia declarar, por que tendo sido aprasado como 
OLandes pela referida Esquadra lhe entregara o seo Chefe atraz nomeado 
para o conduzir com toda a sua carga ao Cabo de Boa Esperança. 0 que 
visto pelo dito Dezembargador ouve a vizita por feito, e ordenou ao dito 
Capitaõ que esperasse as ordéns do Exmo Snr General deixando guarda 
a bordo, com ordens de não deixar dezembarcar couza alguma sem 
segunda, o de tudo para constar mandou faser o prezente auto que 
assignou Eu Benjamin Ferraõ, Escrivaõ da Ouvidoria Geral da Cap 1 que 
o fiz escrever e aSigney 

D" r Seq" 

Benjamin Ferraõ 
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4 


Au . 

Feito no. Navio La Faustka de Buenos Ayres, de nagaõ Espanhola 


Anno do Nasçimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil Sete 
Centos noventa e seis, aos Vinte e sinco dias do mez de Novembro do dito 
anno, nesta Capital de Mossambique a bordo do Navio La Faustka de 
Buenos Ayres, de nagaõ Espanhola que se acha fundiado junto da barra, 
aonde foi Vindo o Doutor Dezembargador Ouvidor Geral Françisco 
Antonio Tavares de Siqueira, comigo Escrivaõ ao diante nomeado, e mais 
Offiçiaes da Justiça por ordem do Illmo e Exmo Senhor Governador e 
Capitaõ General deste Estado; Dom Diogo de Souza, em razaõ de haver 
pedido entrada o Capitaõ do mesmo Navio, Jose Duerga neste Porto. 
E logo o dito Dezembargador progedendo as perguntas do estillo ao dito 
Capitaõ, respondeo este, que o mesmo Navio era Vindo de Nuevayork 
com Passaporte passado pelo seo Cônsul Espanhol dirigido até o Cabo 
de Boa Esperança, e dahi neste Porto, com quorenta e sete dias da Viagem 
a faser huma Carregaçaõ de Escravos, havendo permissão do Senhor 
General, para levar a Monte video, para o que traz Sete mil e Cem patacas 
Espanholas, e nada mais de mercadorias, e que consiste a sua Equipagem 
em Vinte duas pessoas, comprehendido os Ofiçiaes. 

O que Visto pelo dito Ministro houve a Vizita por acabada e or den ou 
ao mesmo Capitaõ que esperasse as ordens do Senhor General deixando 
guarda a bordo com ordem de naõ deixar dezembarcar couza alguma, 
sem Segunda de que para constar se fez o prezente auto que elle Ministro 
se assinou. Eu Benjamin Ferraõ, Escrivaõ da Ouvidoria Geral o fiz 
escrever, e a Signey 

D 0 * Seq r * 

Benjamin Ferraõ 


(Arquivo Histórico de Moçambique, SEC. XVIII-VI.53) 


Auto da Vizita 

Anno do Nasçimento de nosso Senhor JEsus Christo de mil Sete 
Centos e noventa e sete, aos treze dias do mez de Abril do dito anno 
nesta Capitai de Mossambique a bordo do Navio Americano de que hé 
Capitaõ Clarflr, que se acha fundiado junto da barra aonde foi Vindo o 
D. Dez." Ouvidor Geral, Francisco Antonio Tavares de Siqueira, comigo 


Escrivão do seo cargo ao diante nomeado por ordem do Illmo e Exmo Snr 
Governador e Capitaõ General deste Estado Dom Diogo de Souza, em 
razão de haver o dito Capitaõ pedido entrada neste Porto. E logo o dito 
Dez. or proçedeo as perguntas do estillo assim o dito Capitaõ e Offiçiaes, 
responderaõ que o referido Navio, vem dirigido de Mauriçia a este Porto 
de Moçambique com trinta dias de Viagem, com Passaporte Americano 
a fazer huma carregaçaõ de Escravos havendo peimissaõ do Senhor 
General, para levar no mesmo Porto de Mauriçia; para o que traz Seis 
mil e oitocentas patacas expanholas, e nada de mercadorias; e que a sua 
Equipagem eonçiste em trinta pessoas comprehendido os Offiçiaes. 

O que visto pelo dito Dez, or houve a Vizita por feito e ordenou ao 
dito Capitaõ que esperase as ordens do Exmo Snr General,' deixando 
Guarda a bordo, com ordem de naõ deixar dezembarcar couza alguma, 
sem segunda, e de tudo para constar se fez o prezente auto que asignou, 
Eu Benjamin Ferraõ Escrivaõ da Ouvidoria Geral que o escrevy. 

D" Seq" 

Benjamin Ferraõ 


(Arquivo Histórico de Moçambique, SEC. XVHI-VI.54) 


Auto de Vizita 

Feito no Navio Ohrístíma de nagaõ Americano 

Anno do Nasçimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil Sete 
Centos noventa e Sete aos tres dias do mez de Junho do dito anno nesta 
Capital de Mossambique a bordo do Navio Ohristiana de nagaõ Americano 
de que he Capitaõ Thomas Beller Esteve que se acha fundiado junto da 
barra aonde foi vindo o Doutor Dezembargador Ouvidor Geral Fran¬ 
cisco Antonio Tavares de Sequeira, Comigo Escrivaõ do seo cargo ao 
diante nomeado e mais Offiçiaes da Justiça por ordem do Ulmo e Exmo 
Snor Governador e Capitaõ General deste Estado: Dom Diogo de Souza 
em razão de haver o dito Capitaõ pedido entrada neste Porto, E logo o 
dito Doutor Dezembargador proçedendo as perguntas convenientes do 
estillo ao mesmo Capitaõ respondeo que o dito Navio se chamava Chris- 
ticm de naçaõ Americano e que era vindo de Bostom com viagem de 
sinco mezes e oito dias diregido a esta Capital a faser o seu negocio fasendo 
conta e havendo permissaõ do Snor General e que a sua Equipagem con¬ 
siste de doze pessoas comprehendendo os Offiçiaes para o que traz o 
dinheiro e efeitos seguintes 

Duas mil patacas Espanhollas 
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Vinte barricas de Agoardente 
Seis barricas de tabaco de fumo 
Dez barricas de arros 
Trinta chapéus redondos 
Hum barê com linhas 
Quorenta pares de capatos 

O que visto pelo dito Doutor Dezembargador houve a vizlta por feito, 
e ordenou ao dito Capitaõ que esperase as ordens do Exmo Snor General 
deixando guarda a bordo com ordem de não deixar dezembarcar couza 
alguma sem segunda, e de tudo para constar mandou fazer q prezente 
auto que asignou Eu Benjamin Ferraõ, Escrivaõ da Ouvidoria Geral o 
fiz escrever e asigney 
D or Seq ra 

Benjamin Ferraõ 

(Arquivo Histórico de Moçambique, SBC. XVIII-VL55) 
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Auto de Vizita 

Anno do Nasçimento de nosso Senhor JEsus Christo de mil Sete 
Centos e noventa e Sete aos dez dias do mez de Julho do dito anno, 
nesta Capital de Mossambique, a bordo de Pacabote invocado Nossa 
Senhora de Guia, de naçaõ Expanhola de que he Capitaõ Nemergio de 
Palagio, que se acha fundiado junto da barra, aonde foi vindo o D,° r Dez»' 
Ouvidor Geral Francisco Antonio Tavares de Siqueira, comigo Escrivaõ 
do seo cargo ao diante nomeado e mais Oíflçlaes de Justiga por ordem do 
H mo e Exmo Senhor Governador e Capitaõ General deste Estado; Dom 

í, ' T razaõ 4e haver ° ^ Capitaô pedld0 elltra(3a Mito 

ü VZ Dra " Oítldor Gwl toiada# *• « uw “ *> 

r Z\' p!ed “ 33 psrêlmtas convenientes ao dito Capitaõ, e que este 
dirLf 'm 8 Wai> * BUeD0S Ayres ' “ m 0 Aporte ie Vlçe Rey; 
Si c r 8 Í8hl rm * este Pwto * “»»»•' «m -rtate sete 

mai» d«IS ‘ 1 sarregaqâõ de Escravos havendo pemlsaõ 
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a bordo, com ordem de naõ deixar dezembarcar couza alguma sem segunda 
e de tudo para constar, mandou fazer o prezente auto, qu e asignou Eu 
Benjamin Ferraõ, Escrivaõ da Ouvidoria Geral que o escrevy e asignev 
D" r Seq r * 6 3 

Benjamin Ferraõ 

(Arquivo Histórico de Moçambique, SEC. XVTII-VX.56) 
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Auto de Vizita 

Anno do Nassimento do Nosso Senhor JEsus Christo de mil sette 
centos noventa c sette aos dezascte dias do mez de Julho do dito anno 
nesta Capital de Mossambique a bordo do Navio Asencion de Naçaõ Ame¬ 
ricana de que he Capitaõ Sanoel Ceixe que se acha fundiado junto da' 
barra aonde foi vindo o Doutor Dezembargador Ouvidor Geral Francisco 
Antonio Tavares de Siqueira comigo Escrivaõ ao diante nomeado e mais 
oficiaes de Justiça por Ordem do Ulmo e Excelentíssimo Senhor Gover¬ 
nador c Capitaõ General deste Estado: Dom Diogo de Souza em rezaõ 
de haver o dito Capitaõ pedido entrada neste porto. E logo o dito Dezem¬ 
bargador tomadas as cautelas do estilo se procedeu as perguntas con¬ 
venientes ao mesmo- Capitaõ o qual respondeo que o dito Navio era 
Americano, e que era vindo com passaporte Americano com a escala por 
diferentes partes, e que vem neste porto a fazer huma carregaçaõ de 
escravos havendo permissaõ do Senhor General, e que consiste a sua 
equipagem de vinte pessoas entrando hum Oficial Francez, para o que 
traz o dinheiro e mercadorias seguintes 
Sinco mil patacas Espanholas. 

Oitto Pipas de Genebra— 

Treze dita® do vinho Madeira— 

Seis ditas de Cachasa de Brazil— 

Cento e trinta caxotes de vinho borcló. 

Quatro Barricas do Asucar. 

Dez rolos de tabaco de Brazil— 

O que visto pelo dito Doutor Dezembargador houve a vizita por 
feito, e ordenou ao dito Capitaõ que esperase as ordens do Exmo Senhor 
General deixando Guarda a bordo com ordem de naõ deixar dezembarcar 
couza alguma sem segunda, e de tudo para constar mandou fazer o pre¬ 
sente Autto que o asinou. Eu Benjamin Ferraõ, Escrivaõ da Ouvidoria 
Geral o fiz escrever e asigney 
D w Seq r ‘ 

Benjamin Ferraõ 

(Arquivo Histórico de Moçambique, SEC, XVHI-VT.57) 
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ALARDOS DE ALGUNS NAVIOS DO SÉCULO XVIII 
EM VIAGEM ENTRE PORTOS DE MOÇAMBIQUE 


1. “ Malemo 

2, " Malemo 
Mucadao 

29 Marinheiros 


(Extractos de livros de alardo e carga existentes no 
Arquivo Histórico de Moçambique) 

1753— Corveta Santo António e Almas Santas, em viagem de Mo¬ 
çambique para Quelimane, 10 de Novembro: 

Capitão 

Segundo Piloto 

Mestre 

Escrivão 

Sarangue 

Primeiro Mallemo 

Segundo Mallemo 

Tandel 

Mocadáo 

Carpinteiro 

Calafate 

Tanoeiro 

9 Marinheiros (Brancos e Naturais) 

13 Lascares 


1755—Hiate São Francisco 
portos da costa, 5 de Fevereiro: 


Xavier, viagem de Moçambique para os 


Capitão 

Capelão 

Capitão-ten. e piloto 
2» Piloto 
Mestre 

Contra-Mestre 

Escrivão 

Condestãvel 

Cirurgião 

Sangrador 

Carpinteiro, 

Calafate 

Tanoeiro 

m 

STVDIA-n.» 11 (Janeiro- 1963 ) 


Infantaria 

1 Sargento 
1 Tambor 
1 Cabo 
15 Pragas 

1755— Corveta Santo Antônio e Almas Santas, viagem de Moçam¬ 
bique para Quelimane, 5 de Novembro: 

Capitão de mar e guerra—não embarca 

Capitão-tenente e l.° Piloto 

Capelão 

Mestre 

Cirurgião 

Escrivão 

Carpinteiro 

Calafate 

1. " Malemo 

2. " Malemo 
Sarangue 
Tandel 

4 Suesens 

6 Marinheiros (Brancos e Naturais) 

19 Lascares 
6 

0 Pedreiros que vão para Quelimane. 

1759—Galera São Tomé, viagem de Moçambique para Inhambane, 
15 de Outubro: 

Capitão-tenente e 1.» Piloto 

Mestre 

Escrivão 

Contra-Mestre 

Cirurgião 

Carpinteiro 

Calafate 


m 
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Tanoeiro 
l.» Malemo 
2“ Malemo 
Mocadao 
Sarangue 
Tandel 
6 Suesens 
31 Marinheiros 

4 Soldados para o presídio de Inhambane 
20 Passageiros 
87 Escravos 

1759— •Batel N.* S.° do Livramento e 8. Luis Gonzaga, viagem de 
Moçambique para Quelimane, 25 de Novembro: 

Capitão 
V Piloto 
Calafate 
Tandel 

13 Marinheiros 

12 í8 «« to *'" 1 S ‘° Tmél Víaem * M08amWpe 
Capitão 

Capitão-tenente e l.« Piloto 

2.o Piloto 

Mestre 

Contra-Mestre 

Escrivão 

Carpinteiro 

Calafate 

Tanoeiro 

Sarangue 

Tandel 

*•“ Malemo 

4 Sucoens 

37 Marinheiros 


m 

STVDU-n,* h (Janeiro-, 1988 ) 


10 

CONSTRUÇÃO, EM DAMÃO, DE DUAS ESCUNAS PARA 
O SERVIÇO DE MOÇAMBIQUE 
1839 

PORTARIA 

A falta das Embarcaçoens do Estado é um mal que pode trazer 
consigo consequências tristes á Província, interrõpendo a communicação 
com os Portos subalternos mormente n’uma época de invasão dos Negros, 
que estão ameaçando quase o continente inteiro *, aquem de continuo tem 
d'acudlr com o que é necessário para repellir aquella agregão; e o unico 
Hyate Míndêlo que existe do Estado, achando-se incapaz de continuar 
viagens, fica o Governo manietado de providenciar, e acudir aos referidos 
Portos, o entregues elles n si mesmos. 

Algumas embarcaçoens que do commerclo seguem a alguns Portos, 
são periodicamente, e não pode o Governo aproveitar delias quando quer, 
ou quando a urgência do estado exige frequentemente. Em consequência 
desta enteíra falta dEmbarcaçoens d’Estado, e absoluta carência que ha 
delias, o Governo tem deliberado na Sessão, de desesette do corrente, 
mandar fabricar duas Escunas pouco maiores que o dito Hyate— Mndelo, 
nos Estaleiros da Praça do Damão; como da melhor construcção doura- 
doura, e mais áconomlca, encarregando a um Officlal de honra e probidade 
que desta Capital deve partir para aquella Praça, pois que a experiencla 
tem mostrado, que sendo semelhantes exlgencias feitas do Governo a 
Governo se tornão Onerozas a Fazenda Publica. 

O Governo Geral pela practica, e peculiares circunstancias de que 
está ao facto daquella Praça, e iníormacçoens que tem obtido das pessoas 
que a experiencla lhes tem sugerido calcular de semelhantes construcçoens, 
tem assentado que a quantia de doze mil patacas he sufficlente para levar 
ao effelto a construcção das ditas duas Escunas, com tudo quanto he 
necessário, para pór em estado de navegal-as. 

A necessidade de taes embarcaçoens he tão reconhecida pelo Governo, 
como pelo publico, que não ha um só indivíduo que as desconheça, e a 
falta delia» pode dár a estas Possessoens um golpe fatal, que depois com 
maiores despendlos, e sacrifícios não se poderá recuperar; á vista do que 
o Governo Geral espera que a Junta da Faz.» Nacional reflícta sobre este 
objecto tio transcedcnte, o delibere sobre a referida despeza com toda 
a brevidade, para nesta monção fazer partir p.» aquella Praça ao apontado 


* ltefere-ic á grande Invasão de povoa (Mataboleu e Angünis) vindos da Zulu- 
líliidln, o Tnuwtvfll-Norlfi, que «o alongou até para norte do Zuinbezo, 

887 
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Official, a ver-se no Janeiro seguinte consegue concluir uma das dittas 
Escunas, e enviar para esta Capital. Palacio do Governo Geral de Moçam¬ 
bique i 9 d’Abril de 1839 = Antonio Francisco Cardozo = Antonio Joze da 
Maia = Joaquim de S“ Anna Garcia Miranda = Adolfo João Pinto de 
Magalhaens. 

(Arquivo Histórico de Moçambique, Cod. 2-6 fls. 149) 
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INSTRUCÇOENS 

Instrucçoens para o S. r Major Cândido Máximo Molles encarregado 
pelo Governo Geral desta Provinda da construcção de duas embarcaçoens 
p.* o mesmo Estado. 

O Governo Geral desta Provinda de Moçambique tendo nomeado a 
VS. pela Portaria de 3 de Maio corr.e p.» Agente e encarregado da cons¬ 
trucção de duas Escunas conforme o modelo junto, que vai por mim rubri¬ 
cado, espera que VSr. 9 secundando a inteira confiança que tem merecido 
do mesmo Governo se dirija na execução desta tarefa pela maneira 
seguinte, 

1. ° Embarcado no Pataxo Emprehendeior âe Sues, cujo final destino 

é para o Porto de Damão, VSr, 11 logo que chegue aquella Praça se dirigirá 
ao Governo delia, a quem na presente occazião se tem officiado para lhe 
prestar todo o auxilio, e assistência que VSr. 9 a bem do serviço Real e 
Nacional exegir, attenente a sobred. 1 construcção; e conferenciado com 
Victorino Jeremias de Nazareth, e Caugy Beramogy moradores estabele¬ 
cidos na dita Praça recommendados para isto por este Governo, bem como 
encarregados da dita construcção na auzencia ou impedimento de VSr. 9 
tratará logo pelo melhor meio possivel de arranjar as madeiras necessá¬ 
rias; quer mandando-as buscar a Belmorá, Praganâ, ou outro algum Porto 
que achar conveniente, quer comprando-as promptas se as houverem, con¬ 
forme entender mais conciliante com a économia, promptidão, e Bcelecção 
das madeiras; com advertência que nestas transacçoens é mister haja toda 
cautela para evitar traficancia de alguns aventureiros que costumáo 
enganjar-se para isto. Para fazer face a toda esta, e mais despezas 
acompanha a VSr. 9 embarcada no dito Pataxo a quantia de seis mil Pêzos 
Hespanhoes, que arrecadará em virtude do conhecimento junto: e outra 
igual quantia este Governo fica de lhe remetter na monção d’Agosto pro- 
ximo seguinte. * 

2, “—Sendo ahi o Constructor Nacional um Gentio chamado Jadó 
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Semagy, consta com tudo a este Governo que existe naquella Praça outro 
Constructor por nome Vissonata de tal, o qual tendo construído no anno 
de 1835 um Brigue denominado Amodubad Sawai merecóra este appro- 
vação geral. Portanto VSr. 9 informando-se sobre isto dos d."' Jeremias, 
Caugy e outros incumbirá a construcção de que vai encarregado a quem 
achar mais capaz de executar o modélo junto. 

3. ° Sendo necessário para esta construcção pregaria, cavilhame, e 
outros utenclllos de metal, bem como maçame, pano, breu, alcatrão, 
cêbo &, que quase tudo he comprado em Bombaim; adverte-se-lhe que 
semelhantes compras he vantajoso encommendar-se com multa antecipação 
a caza do Rogério de Faria, ou qd.° esta não possa a outro algum que 
mereça confiança, precedido» as mais escrupulozas informaçoen»; porque 
quando quaes quer encommendasse apromptão em Bombaim com urgência, 
sempre se comprâo mais cáras, que quando feitas com tempo. 

4. ° Logo que uma das referidas Escunas esteja prompta, o q'o 
Governo espera confiado na sua diligencia o assiduidade, se verifique até 
o fim de Novembro ou meiado de Dezembro proximos seguinte», VSr.* 
tripulada a mesma Escuna convonientem, 19 como Navio Mercante, a pro¬ 
porá á carga d'essa Praça p.* esta, e a fará partir para esta Capital da 
20 de Janeiro até 6 de Fevereiro lmpreterlvelm> quer »eja com carp 
ou em lastro. 

5. " Se porem couber no possível (o que será devido a grande diligen¬ 
cia, e assiduidade de VSr.*) apromptar-se ambas as referidas Escuna» 
até Dezembro proxlmo seguinte, isto he de modo que possão partir para 
cá até o referido dia 5 de Fevereiro improrogavel, VSr,* as fará tripular 
como a cima fica dito, e com a carga que puder, ou sem elia virá com 
as mesmas para esta Capital, embarcando-se em uma delias, E se por 
acazo, o que nâo he de esperar, p.* este único fim de apromptar, e fazer 
partir ambas as embarcaçoens na monção próxima seplnte, lhe vier a 
faltar algum dinheiro, alem dos doze mil pêzos, que hão de importar a« 
duas remessas a cima mencionadas, VSr, 9 poderá saecar contra este 
Estado letras, ou adquerir a algum partlcularmente athe a quantia de 
duas mH rupias, que este Governo fará embolçar promptamente, 

6. " Com tudo se apezar de todas as diligencias VSr. 9 vir, que he 
impossível apromptar-se ambas para partirem na referida monção, então 
remettendo a primeira como lhe fica enslnuado, ficará na continuação 
doutra até a monção immediata, 

7. “ Estando VSr. 9 entregue de dons livros rubricados por um do» 
Deputados da Junta da Fazenda Publica, olies lhe servirão para escriptu- 
rar num a receita e despeza da mencionada construcção, c n’outro as 
differentes transacçoens e notas que occorrerem, tudo com a devida 
regularidade o clareza. 

8 '" Teudo wt ® arbitrado a VSr.* oito tostoen» fortes por dia 
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para comedorias durante o tempo que estiver em Damão empregado no 
presente encargo, cujos deve contar desde o dia do seu embarque, regu¬ 
lando o dinheiro forte ao de daquella Praga conforme a pratica, q e devo 
estar estabelecida para aquelles officlaes que vencem em dinheiro forte; 
o authoriza para tirar dos fundos que lhe vão entregues, a referida impor¬ 
tância mensalm, 1 », e lançala em despeza; como tbm a dos seus soldos 
vencidos, regulando o pêzo a 2,400 conforme se acha estabelecido nesta 
Capital; mas estes serão despezados em separado, de modo que se não 
misturem com a despeza attinente às ditas duas embarcaçoens. 


nesse cazo o Pataxo Emprehenãeãor de Suéz, pelo motivo do inverno estar 
adiantado entre em Bombaim, até que a estagão permitta entrar depois 
onde convenha, VSr.« desembarcando em Bombay se dirigirá por terra a 
Damão; afim de quanto antes dar principio de que vai incumbido, fazendo 
as despezas da sua viagem com toda a économia p r terra. 

10.» Quando aconteça que dezembarque VSr.» em Bombay p r ser 
impraticável a entrada em Damão, e p r isso mes.» conformo he ordenado 
no § antecedente vá p r terra, nessas circunstancias deve diligenciar levar 
letras da quantia q* vai á sua dispozigão p.» o dito fabrico, sem comtudo 
fazer maior sacrifício de cambaio, quando não possa obter a favor, q» tal 


E fiaalmeate não pwjenijo este Governo prevêr todos os casos 
9ue possío occorrer na exscosío desta tarlfc, confia da sua intelrêa, 
nssMuiMe, e prudente arbitrto, sem o qual todas as tastnic S oens o ordens 
se tomariao nuílas, e insufflcientes; e lh e reeommenda que faga toda a 

S P “ ta í® 9” fOT ««tamente necessária, mas com a possivel 
economia; e o autlioriaa outro sim pr alugar umas casas p- VSr,' mirar 

Zta d ' ,Ue esle ° MCCto *> he * ™ta, em *2 
h Wde baratesa de semelbautes alugueres. Secretaria Medo 

rrrs t sr 2 * * ** - - -» 


(Arquivo Histórico de Moçambique, Cod, 2-6 fls, 162). 


da oÍÍSÍ"^ 61 ***• «• ™.ga, 

em Ngvios d^sLo guWt 6r "T * comopratico ™itissimos am 
pratico para conduzir * 6 sendo necessário nomi 
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Estado que devem estar promptas na referida Praga de Damão; devendo 
ter o seu vencimento como tal desde o dia do seu embarque naquella d. 1 * 
Praga, As authorld, M a q. m o conheclm. 1 » desta pcrtenger assim o tenhão 
intendido e cumprão, Palacio do Governo G. 1 de Moçambique 9 de Septem- 
bro de 1839, 

(Arquivo Histórico de Moçambique, Cod. 2-6 fls. 182 v.) 


12 

ESTABELECIMENTO DO CORREIO MARÍTIMO 
POR ZANZIBAR E ADEN, 

1839 

PORTARIA 

O Conselho do Governo Geral desta Província, nomeando Agente 
de examinar, e ver qual lio o melhor melo de se estabelecer correspon¬ 
dência entre Lisbõa, o esta Costa d 1 Afrlca Oriental pelo mar vermelho a 
Joze Ignaclo d 1 Andrade Nery, lho remetto as Instrucçoens pelas quaes se 
deverá conduzir na sua missão, embarcando no Pataxo Emprehenãeãor 
de 8uèz, que o deve conduzir a Aden em direitura ou a Móca, Palacio do 
Governo Geral de Mogamblque 2 de Maio de 1839 *= com as assignaturas 
dos Membros do Governo, 

Instncçoens para, doze Ignado â‘Anüraâe Nery 

O Conselho do Governo encarregãdo a VSr * d’uma missão Impor¬ 
tante, e do interesse publico, e em particular desta Provinda, qual é de 
examinar e saber qual será o meio mais facll, menos despendiozo, e o 
mais rápido de se estabelecer uma frequente comunicação em todas as 
estagocns do anno, entre a Mãe Patrla, e a Costa Oriental d’África Portu- 
gueza por Zanzlbar, confia, e está convencido deq\ VSr. 11 a desempenhará 
com todo o zèla, lntelligoncla, e prudência que são mister, e muito reco¬ 
nhece em VSr.*. 

2," o Conselho do Governo, annuindo o patriotlco offerecimento de 
um dos Membros do Conselho do Governo Joaquim de S, u Anna Garcia 
Miranda, que manda pôr á dispozigão do Governo a sua embarcagão 
(aparelhada e costeada a sua custa) denominada Pattaxo Emprehenãeãor 
âe 8uéz~~ destina esta embarcação para seguir viagem em direitura p.» 
Aden, na qual VSr, 11 deverá embarcar, e all informar-se do seguinte. 
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§ 1.° Se d’aquelle Porto para Zanzibar ha embarcaçoens frequentes 
em todas as estaçoens do anno. 

§ 2.° Se algum Mouro Arabe, ou outro qualquer Negociante se encar¬ 
rega de receber a cõrrespondencia do Cônsul Portuguez em Alexandria, 
Andre Populani, e remetter a esta Capital por Zanzibar, e vice-versa. 

§ 3.° O Conselho do Governo authorisa a VSr.“, em q.‘° não dá pro¬ 
videncias ulteriores para convencionar com o Encarregado de receber a 
correspondência em Aden, a somma que se lhe hade arbitrar pela sua 
Comissão, e mesmo adiantar alguma que necessário se julgue para não 
paralizar tanto trabalho, da qual despeza sacará contra a Fazenda Publica 
desta Provinda ou Governo, a q.« se lhe mandará satisfazer a VSr* na 
sua volta a esta. " ‘ "" 


t Wormaçoens que tiver em Adm vier no conhecimento d 
r.™ e ” lbarc,! °® s P™ M», e por I» Mo t 

^” M ?“ 46 pr#he,1Cller 0 *” a «“• » P ro P ô e 0 Governo, TSr 
. «SUA a Móca, onde íarâ as mesmaj Indagagoens que as dos 5," l.« 

(Mb* das artT 540 ,Ue * O™ ** 

cter 5 “ e “ T* * A4m e 1110 P” 3 ” prehan, 

Agente q. VSr? nH “ * S “*' P ” * «. esse 

correspondência, deve •Tídífc'?&»'^ ^ * e3tabeIecEr » 

com toda a clareza ao „ er 08 ““petentes partlcipaçoens 

!Wns circunstanciadas deve lazer a eaTo™ Igoaes P" 11 ^»- 
a S. Mas,.. * este Go ™“» psra tudo ser presente 

«o^tX e ~“ t0 7“ e •“* — ^ to 

- dl^rrC^e^ 4 ‘ » 

tudo Infonnará ao Ex- Sr g.„. t í “ r a corM »P™taicla, VSr/ de 
d'cUe pwiaenciar conq, convelletta T* ? DItra “ r ' 

correepondencla seguida, que 15» Went«Il » a“ "* a,ueU * 

q,r «*»»» q e se tenha encontrado. 6 d6Ze a ’ obviajldo ^ uaes 

todas as Informaçoens * VSr, ‘ verba lmente com 

Cativas a missão qu e encarrega VSr* ^ ° ^ fim ’ 6 as suas vlstas 
conduzirá com todo 0 zêlo activL/ ’ ^ flnalmellte ã«e VSr.* se 

^rio, como S6 f 0ss 

^ que elle depodta ' ~a, e 

suprindo a outra qualquer couza 
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que ao Governo tenha escapado, porque a tudo não pode estar presente 
nas circunstancias q« ocoorreráo nesta missão w Palaclo do Governo Geral 
de Moçambique 2 de Maio de 1839 - Com as assignatura» dos Membros 
do Governo, 

(Arquivo Histórico de Moçambique, COd. 2-0 fls, 164). 


13 

CORREIO MARÍTIMO POR SUEZ, ADEN, ZANZIBAR, 
MOÇAMBIQUE, ILHAS DA REUNIÃO 

1870 

N." 8—IV 0 Cônsul do Portugal nas Ilhas da Rctmlfio 

IIP» e Ex m " Sr. Foi com bastante satisfação que chegou oo meu 
conhecimento a carta por Vffix* dirigida ao Prezidente do Conselho do 
Governo geral da provinda, a quem substitui no governo geral e que tem 
tanto interesse para 0 commcrdo futuro da provinda, c relações interna* 
clonaes das colontas dos dous Estados amigos, Franga, c Portugal. Accet- 
tando a» felicitações que VEx* me transmltte na sua carta de 21 de maio, 
flliclto-me, a mim proprlo, como delegado superior do meu governo nesta 
provinda, por esta nova aureola da esperança que se deixa antever para 
0 progresso commerclal dos dous paizes, com 0 estabelecimento das duas 
companhias de vapores cora destino pelos portos de Suez, Aden, Zanzibar, 
Moçambique, e Ilhas de Reunião. E por esta occazião também visto que 
0 governo desta provinda hoje tem asseguradas algumas communlcações 
com a metropole, dirigidas por Mayotta e Seychelles pelo auxilio de navios 
do Estado, offcreço também este meio de correspondência, E protestando 
á minha consideração, desejo que Deos Guarde a VEx* e á colonla da Ilha 
de Reunião, por dilatados annos, IIP» Ex"'“ Sr. Cônsul de Portugal nas 
Ilhas da Reunião k o governador geral int.» Ignaclo Augusto Alves. 

1870 Agosto 13 

(Arquivo Histórico de Moçambique, Cod, 2 — 118). 
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CHEGADA DO PRIMEIRO PAQUETE A VAPOR DA CARREIRA 
CABO A ADEN, POR MOÇAMBIQUE E ZANZIBAR, 
LIGAÇAO COM MAYOTTE 

1873 


3 Ao Comraandiante Superior da Mayotte 
Ill m “ Ex m ° Ser, Tive a satisfação de receber, pelo hlate Ibo, o 
officio de VEx« de 10 de janeiro, communicando-me a vinda de duas 
malas da Europa, pelo dito Mate; e bem assim recebi a carta particular 
de VEx» de 19 do mesmo mez, que tomei na devida concideragão, 

Vai agora o Mate Inhammengo levar a correspondência d’esta 
provinda, e para traser a que houver chegado da Europa, 

Para ambos estes fins peço a costumada obsequiosidade de V,Ex\ 
Acha se estabelecida, como VEx» o saberá sem dúvida, a nova car¬ 
reira do cabo para Aden, por Moçambique e Zamzibar, por paquetes a 
Vapor, 0 paquete Natal, o primeiro desta carreira, passou a qui no 
dia 5, sahio a 6, e deverá estar de volta amanhã 14. 0 unico Inconveniente 
d’esta nova linha é ter os pontos de partida e de regresso em Inglaterra, 
ao que se procurara obviar pela nomeação de um agente consular em 
Aden, que faça passar a correspondência vinda de Lisboa por Marselha, 
para os paquetes do Cabo, e vice-versa, a correspondência de Moçambique, 
dos paquetes do Cabo para os de Marselha. Mo sei se um arranjo 
stmilhante poderá vir a convir para a colonia sob a administração de 
VEx», sendo certo que a viagem de Mayotte a Moçambique, que substi¬ 
tuiria então a de Mayotte a Mahê, é muito mais curta e segura. Era 
odo o caso, VEx a acreditará que eu me julgaria feliz em retribuir os 
bons officios que em assumpto similhante tenho recebido. Apresso-me 
a declarar a VEx» que não deixarei de continuar a mardar uma parte 
da minha correspondência por Mayotte, como até agora, Se isto deixar 
de acontecer, não será sem que eu previna antes a VEx», como ó do 


Deos Guarde a VEx* Secretaria do governo geral da província de 
moçambique 13 de Março de 1873. 111 - EN- Sr, Coram.» Superior de 
Mayotte. José Rodrigues Coelho do Amaral governador Geral 


(Arquivo Histórico de Moçambique, Cod. 2-118), 
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DISCUSSION 

M. Iria, Je tíens à féliciter mon collègue ãu Mozambique de sa pre- 
cícuse commmlcatlon, Entre autres choses âeux pokts ont attiré mon 
attentíon. D’aborã la nmigation de caboUge limitée à la càte de Mozam- 
bique aux XVle, XVIIe, XVIIIe siècles, mais qui a un grand intérêt par 
les conclusíons auxquelles il nous mène, à savoir qu’en 1889 dem navíres 
ont été commanãés aux chantíers de Daman. Ainsi oomme on le voit par 
la áocumentation portugaíse, U y avait more en 1839 am Indes me 
construction navale quí attirait Vattention des amateurs du Mommbique. 
Autrement dit la technique, Vexpêrience des charpentiers portmgais sont 
arrivées à créer me école de construction navale. A défaut de chantíers 
au Mommbique, les commmdes ont été passées à Daman. 

Cdt Labrousse, Un petít mot pour confirmar ce qu’a ãit M. Montez 
sur Je transport ãu courrier et des dépêches àusqu’à la fin du XVIIIe 
siôcle dans VOcêan Indíen, 0'était Bombay qui jouait le rôle de poste res¬ 
tante et de distríbuteur du courrier pour la plupart des navires de 
1'Ocêcm Indíen. Les Anglais avaient mis au point m système rapíde 
dacheminemmt ãu courrier qui partalt de Lond/res, par comettes jusqu'à 
Beyrouth, De Beyrouth des caramnes rapides allaíent à Bassordh, et là 
m service de bateam-postes appartenant à Vamirauté britamique portait 
le courrier à Bombay. G’est en partículier par ce moyen que Vamlral 
Nelson put infomer le Gouverneur anglais de Vinde dusuccès dAboukir. 
On uWtsatt peu la route du Gap. 0’était cette route terrestre qui était 
rapiãe. J’ai lu qu‘à la fin du XVIIIe siècle\ les lettres mettaient moins de 
S 8emaines pour aller de Londres à Bombwy. 

Prof. da Silva Rego-Zéue la séance. 
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Pessages (rançais dans 1'Océan Indien eu 
fernps de François l' r 

Par MIOHEL MOLLAT 

Tout le monde admet que les premières navigations océa- 
niques françaises à 1'époque des Découvertes ont été le fait des 
Normands í 1 ). II peut aembler paradoxal que ce mérite revienne 
aux riverains des cotes les plus septentrionales de la France. 
Pour 1’expliquer, il n’est pas nécessaire de revenir aux legendes; 
le trop célèbre Jean Cousin n’a pas plus devancé Vasco de Gama 
que Christophe Colomb; et ce n’est que sous bénéfice d’un inven- 
taire fort problématique qu’on peut enregistrer les épisodes et 
les allusions glanées par les historiens dans une documentation 
disparate, Pour le premier quart du XVI 0 siècle, la présence de 
Français dans 1’Océan Indien est sujette à caution. Parmi les 
indications retenues par les historiens français et portugais, 
Pune est relative aux exploits du corsaire Pierre de Mondragon 
dans le canal de Mozambique, dès 1508 ( s ). Quelle signification 
précise faut-il donner à la présence à Goa, en 1512,1514 d’un 
certain João da França, bombardier, mentionné dans la corres- 


(1) C’6f>t 1'opinioa des plus récents historiens de l’Océan Indien, par 
exemple E, AXELSON, Bonth East África U t 884530 (Londres, 1957, 
2" éd.) et A. TOUSSAINT, Hístoire de VOcéan Indien (Paris, 1960). 

( 2 ) A, ANTHIAUME, Gartes marines, construotions navales et 
voyages de ãêcouverte chets les Normands, T. L, (Paris, 1916), P, 400, n. 6, 

Ch, BOURBL DE LA RONCIERE, Hístoire de la Mame Hrançaise, 
T, III, (Paris, 1923), p. 137. 
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pondance d’Albuquerque ( 3 ) ? Quelle portée faudrait-il égale- 
ment donner au témoignage, chinois celui-ci, recueilli, encore, 
par Anthiaume, selon lequel un navire français serait venu en 
Chine en 1517 ( 4 ). L/épisode demeure obscur et requérerait 
preuve. A cette date, en effet, les Rouennais priaient le roi, 
François I er , de ne pas interdire Fimportation en France des 
épices en provenance des Flandres et du Portugal, car il était, 
disaient-ils, «impossible aux marchands de faire le voyage de 
Calicut sans la permission du roi de Portugal» ( B ). 

En revanche, vingt ans plus tard, en 1537, des marchands 
du Languedoc opinaient que c’était aux marins de Normandie 
de prendre la charge du voyage de Calicut, en raison de Fexpé- 
rience qu’ils en avaient acquise; les Méridionaux ne s’estimaient 
pas en mesure de le faire, car, disaient-ils, «il n’y avait homme 
qui osât y aller; il faudrait bien, ajoutaient-ils, 24 navires de 
conserve, la moitié pour les vivres et les gens de guerre et Pau- 
tre moitié qui serait chargée»; eux-mêmes n’y sauraient fournir 
et e’était, concluaient-ils, Faffaire du roi ( B ). 

Dans Pintervalle des deux dates, principalement au cours 
de la décennie 1525-1535, les Normands avaient fait Fappren- 
tissage de la navigation dans POcéan Indien. Pourquoi eux? 
Pour fausses qu’elles soient, les legendes avaient attesté Fex- 
ceptionnelle activitédes marins normands sur les Océans depuis 
le XIV» siècle. On ne prête qu’aux rich.es! Double richesse, en 
effet, de Fexpérience et de Pargent: cette conjonction fit la 
fortune de la Normandie. Certes, les marins de Honfleur, acqué- 


(*.) Torre do Tombo, corpo Chron,, II, m, 35, d. 192 et m. 46 d. 48, 
pubt dans las Oartas de Albuquerque (Acad. de Ciências de Lisboa 2.“ cL 
T. V., p. 272-273 et 57). 

(*) A. ANTHIAUME, op oit, I, 429, se référant aux auteurs chi¬ 
nois Li Ping et Siu. 

(’) M. MOLLAT, Le conmerce maritime narmanâ à la fh du Moyen 
Age (Paris, 1952), pp. 467, 473. 

(«) (DéUbération tenue à Carcassonne le 13 février 1538) n, st. publ. 
par L. BICrARD, Le trafic mritime am les Indes sous Frmcois ler 
(Congrès des Soc. Sav., Nice, 1938), Paris, 1939, 
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reurs, pour leur confrérie, du manuscrit du Livre de Marco 
Polo, au début du XVI o siècle, n’étaient pas les seuls, en France, 
à slntéresser aux «Merveilles» de PExtrême-Orient ( 7 ).. Les 
trois Normands qui faisaient partie des équipages de Magellan, 
n'étaient pas, non plus, les seuls Franqais qui eussent pris part 
à la première circumnavigation, Cependant la Normandie était 
favorisée. La Méditerranée demeurait un monde fermé, d’ou 
les Marseillais même, faute de moyens peut-être, ne s’échap- 
paient guère. Les ports bretons ne disposaient pas d’assez de 
ressources. Au contraire, la Normandie accueillait un tel volume 
d’informations que le Portugal en prenait ombrage. Enrichis 
par un commerce actif et bênéficiant de la vigilance royale, 
grâce à la proximité de Paris, les marchands normands cons- 
tituaient un milieu attractif et réceptif, tout à la fois, pour 
J/esprit d’entreprise de navigateurs italiens. L’union des noms 
de Jean Ango et des frères Verrazani symbolise 1’entrée des 
Français dans 1’Océan Indien comme leur présence au Nouveau 
Monde. 


* 

# # 

Les épisodes majeurs de la pénétration française dans 
1'Océan Indien sont individuellement connus pour la plupart. 
La documentation, sans être abondante, mérite, cependant, 
rapprochements et synthèse. Ainsi, peut-on tenter de mieux 
dégager, et de compléter, la chronologie de voyages souvent 
confondus les uns avec les autres, et d’en mieux expliquer la 
signification et la portée. La croisière, en Insulinde, des deux 
navires d’Ango, la Pensêe et le Sacre, commandés par les frères 
Parmentier, d’une part, Fodyssée indienne de Féquipage de la 
Marie de Bon Secours, dit le Grant Angloys, si tant est que tout 
ait été dit sur elles, n’épuisent pas notre information. Celle-ci 
est puisée dans les archives notariales et judiciaires normandes, 


(7) LA RONCIERE, Bstoire de la Marke Française, lll, m-ÍSO. 
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ainsi qu’en divers fonds de la Torre do Tombo, notamment 
dans la correspondance des diplomates portugais en France; 
elle se complète de quelques sources d’origine italienne. 

L’intention d’atteindre les Indes Orientales prit une forme 
concrète en France, au temps oü Giovanni Verrazano et son 
frère Girolamo vinrent de Florence et s’associèrent à Ango, 
avec le concours de la banque italienne de Lyon, sous le patro- 
nage de François I er . L’échec du premier vojyage en Amérique 
du Nord fut déterminant. Une lettre adressée par un Itaiien, 
Fernando Carli, à son père, le 4 avril 1524, traduit les premières 
réactions de la banque lyonnaise après le retour de l'expédition: 
une déception accompagnée d’une volonté de recherche. «Nous 
espérons, écrivait-il, qu’il découvrira quelque autre commerce 
profitable» (7bis). Voilà oü commencent véritablement les 
realisations. Qn a cru longtemps que les frères Verrazani 
navaient dirige que deux voyages, celui de la Dcmphme en Fio- 
ride, et celui oü Giovanni périt dans une íle de la mer des 
Caraibes. Nous pouvons maintenant affirmer qu’il v en eut 
quatre. * 


'T e ? U « d “ commerce brésiIien ™ Français fut, sans 
‘A ® Pl “ S C0 ”° ret des vo » s vermaniens. 
Z® 6t , alW son ^“ tif délibéré ? On peu t en douter. S’U n’est 

H^n' 3 '? G r Mi 0£frit 368 8ervices au roi d'Angleterre 

SmftU f f 8 Pr °“ e ^ “a * offres de 
an m, lmtention de I explorateur était de sWatrer sur la 

St S (,) - Des “*** «KS 

iZ, n ? r ° Ute dU Nord ’ sous 1’mfluence du Génois 
p entunone ( 9 ). Les faits sont autres. La flottille dont 


Appendicen»28!’pJ a 53 G 55) ArCangeIÍ (Archm ^oríco Italiano, IX, 1953, 
et documente. ppT-4^ T ™ ^ ^ ^ eS 


— 1963 ) 
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les Verrazani prirent la direction, en mai ou juin 1526, pour 
«aller aux espiceries» ( M ) devait passer le détroit de Magellan. 
La tempête l’en empêcha et la dispersa, Laissons les deux Ita- 
liens remonter le long des côtes brésiliennes et revenir en Nor- 
mandie et suivons le reste de leurs équipages, Deux lettres 
portugaises éclairent simultanément 1’épisode. 

Le 18 septembre 1527, le principal du Collège de Sainte 
Barbe à Paris, Diego de Gouveia, mande à João III: 

«Maítre Jean Verrazano qui était capitaine de trois nefs à 
destination des Indes est revenu, ainsi que son frère. La raison 
en est que les marins, quand ils se sont vus pris dans la tempête 
auprès du Cap, l’y contraignirent avec son navire et celui de 
son frère. Quant au troisième, on dit qu’il est passé au delà, 
sans qu’ií y en aít eu plus de nouvelles» (“). 

Les nouvelles datent de huit mois plus tard, avec une 
lettre de D. Antonio Silveira de Meneses, gouverneur de Sofala, 
écrite le 18 juillet 1528. Ce jour-là, il arriva, dans le port de 
Mozambique une barcasse, très mal faite, montée par douze 
Français. Ceux-ci appartenaient à une flottille armée par «Myser 
Joara de Veramsano», armée à Honfleur, et qui avait appareillé, 
en juin 1526. Les bateaux, de 60 et 70 tonneaux seulement (la 
lettre portugaise confirme les contrats normands), devaient 
aller aux Moluques; mais, ajoute la lettre, comme ils n’avaient 
pas pu franchir la «bouche du Dragon», la voile fut mise vers 
le Cap, qui fut doublé à 300 lieues en mer. Le but était d’aller 
à 1’íle de Saint-Laurent pour y charger du poivre et faire des 
prises pour payer 1’équipage; malheureusement, la navigation 
passa plus au Sud, si bien qu’elle aboutit à Sumatra oü, dans 
une escarmouche, plusieurs hommes périrent, dont le pilote. 
Enfin de Sumatra, les survivants s’en furent aux Maldives et à 


( 10 ) Arch. Départ, Seine Mar,, E. (Tabellionage de Rouen, 11 et 12 
mai 1526). 

■(“) Torre do Tombo, CC. I, m, 37, d. 95, publ par M. BRANDÃO, 
O processo na Inquisição âe Mestre João da Costa, 1.1 (Colmbre, 1944) 
pp. 296-299. 
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Madagascar, oü ils firent naufrage. C’est de là que, dans leur 
barcasse, les malheureux gagnèrent Mozambique. Dans leur 
détresse, ils n’avaient pas négligé de conserver une carte «très 
bonne et très bien construite» ainsi qu’un «regimento» por- 
tugais ( 12 ). 

* 

# # 

En quête d’une participation au commerce indonésien des 
épices, Fexpédition verrazanienne avait involontairement 
emprunté la route de FOcéan Indien. Voulait-on éviter un itiné- 
raire très surveillé par les Portugais? LTtalien cherehait-il à 
refaire Fexploration de Magellan, qu’il aurait, paraít-il, eonnu 
et même accompagné quand il quitta le Portugal pour FEs- 
pagne ( 13 ) ? La documentation ne permet pas de le préciser. 
La certitude est double: des navigateurs venus de France 
cherchaient à se placer sur la route des épices; ils ne répu- 
gnaient pas à s'aventurer sur les voies proprement portugaises. 

En effet, la lettre oü le gouvernement de Sofala informait 
le roi João III de Parrivée des rescapés de la flottille des Ver» 
razani, mentionnait également la romanesque aventure de la 
Marie de Bon Seeours. On connait depuis longtemps déjà la 
requete adressée au Gouverneur des Indes par 1’équipage nor- 
mand naufragé de ce demier navire. Les faits démontrent ainsi 
1 organisation deliberée d’un autre voyage normand vers Finde 
par le Cap, un an seulement après Fappareillage des Verrazani. 

La Marie de Bon Seeours appartenait à des marchands de 
Rouen; elle venait d’Honfleur, sous la conduite d^un pilote por¬ 
tugais eonnu, Estevão Dias Obrigas. A en croire Péquipage, la 
chartepartie aurait comporté une destination conforme aux 


( 12 ) ToM,e do Tombo > Cartas cios Vice Heis de índias, n° 13, analysées 
par E. AXELSON, op. cit., append. V, et par A. LOBATO, A Expansão 
Portuguesa em Moçambique de m a 158o (Lisbonne 1954 ) 

(is) Ibid. ’ " 
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habitudes des concurrents des Portugais: on allait, soi-disant, 
à S. Tomé et au Congo ou bien, à défaut, au Brésil. En fait, le 
navire était à Quiloa le 20 novembre 1527 ( u ). En ce lieu, 
s’était réfugié déjà, depuis plusieurs mois, 1'équipage d’un 
navire, de 250 tonneaux et 24 canons, venu de Honfleur, par le 
Cap, sous la conduite d’un autre portugais, habitué de FOcéan 
Indien, Santiago de Castro. Le gouverneur de Sofala reconnaít 
Féchec d'une expédition envoyée de Mozambique pour les en 
déloger ( 10 ). De fait, les Frangais purent quitter Quiloa, en 
échappant à la surveillance portugaise; une. autre lettre adressée 
d'Ormuz, le 11 juillet 1528, à João III, par Cristovão de Men- 
doça, en fait foi ( w ), C’est ainsi que la Marie de Bon Seeours 
arriva à Diu le 25 mai 1528. Nous ne nous attarderons pas au 
récit du sort des Français retenus, captifs, dans linde. Le 
recours, par eux formulé auprès du roi de Portugal, ne suffit 
pas, semble-t-il, à blanchir totalement leur conduite. 

La réalité fut-elle absolument conforme aux propos de la 
requête des Frangais. On se le demande. La Chrmique de 
Gudjarate vers 1535, confirme le fait et la date de Faventure 
de la Marie de Bon Seeours, mm elle donne du capitaine por¬ 
tugais un portrait moral assez différent de celui qu'en traçaient 
les Normands; il est vrai que la chronique est Foeuvre d'un 
Portugais. En 1535, les malheureux Dieppois étaient encore 
retenus au Service du souverain indien. Demeurèrent-ils tous 
aussi bons catholiques qu’ils s’étaient promis de rester? on 
peut en douter si Fon donne foi à une source postérieure (1594) 
mais sérieuse, le Tabaqât-i-akbari: «Le vent avait jeté à Diu 
un navire d’Européen? Le gouverneur avait saisi la marchandise 

(w). Torre do Tombo, Col. S. Vicente, vol. I, f° 407, publ, par Sousa 
p. 84; par L. de Matos, op. cit.j pp. 225-228; par M. MOLLAT, Choix de 
documents relatifs à la Normandie pour servir à 1’hist. du commerce mari- 
time (XV-XVI") Mêlanges, publ. par la Soo. Hist. Nomandie, 16“ série, 
Rouen-Paris 1958, pp. 169-171. 

(15) A. LOBATO, op. cit.) pp. 76-78, 

(ifl) Doc. obligeamment communiqué par M. Jaan AUBIN: Torre do 
Tombo, Gaveta 15-17-22. 
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et réduit les Européens en esclavage. Lapprenant, le sultan 
Bahâdur vint, et s’étant fait présenter les Européens, les invita 
à accepter 1’Islam; il en fit musulmans un grand nombre» ( 17 ). 

Les Normands de h Marie de Bon Secours furent-ils les 
premiers Français à traverser 1’Océan Indien? Eux-mêmes 
assurerent, dans leur requête à João IH qu’ils étaient «ignorans, 
ne savang les lyeux, car nul de nous n’en avoit ouy parler», 
Lépisode, en tout cas, dut faire quelque bruit jusqu’en France. 
Lopinion des marchands du Midi de la France, quí, en 1537, 
estimaient les Normands qualifiés pour le commerce de Calicut, 
se fondait sur «ce que aulcung marinier de Normandye en 
grand danger y estoient passé par cas fortuit de la mer» ( 1B ), 

# 

# # 


^ L’echec, même répété, ne découragea pas les Norman. 
ajuipage de Ia Marie ie Bon Secours était retenu dans l’In 
ta compa^ons du deuxième voyage des Verruzani, pasf 
Ert du Cap de Bonne Esperance, n’avaient pas donné 
era nouvelles. Peu importait. Dès le printemps de 1528,1 
3 Verrazam appareillaient de nouveau pour le détroit 
“ff et On sait qu-ils n’y parvirrent pas dava 

I!?'* L '™ ée a,li ™ite, le 28 mars 1529, coi 
mmsait le vpyage^des treres Jean et Eaoul Parmentier jusqt 
Sumatra, avec hPmêe et leSacre, armés par JeanAnVl 
ta de cette uavigaüon a été puHiéfil TJZp 


' > audiü a eu 1’amabim-á ^ 

1'éditlon sous le Ht re Saiu, àJTT f 1W111) dmt » 
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N’insistons pas. Le voyage concerne les routes méridionales de 
1’Océan Indien, Ses résultats commerciaux furent médiocres. 
Mais il était prouvé aux Français qu’ils pouvaient naviguer 
au-delà du Cap et en revenir. 

L’invitation des mers du Sud fut entendue, Projets et, 
tentatives se multiplièrent. N’eüt été la vénalité de Leone 
Pancaldo, de Savone, acheté en 1531 pour 1600 ducats par 
Gaspar Palha, représentant de João III, à Paris, que cet ancien 
pilote de Magellan eüt mené les hommes d’Ango aux íles des 
épices avec le concours d’un Vénitien, Giovanni Francesco ( 20 ). 
Même projet, mêmes intrigues autour du Portugais Pero Fer¬ 
nandes débauché du Service d’Ango par Pero Mascarenhas ( 21 ). 
L’habilité des agents de João III ne fut pas cependant heureuse 
toujours. Ainsi, en 1532, Gaspar Vaz mandait à son roi que 
Jean Ango équipait deux bâtiments de 150 tonneaux chacun 
pour aller à Tile de Saint Laurent ou à Sumatra oü, précisait-il, 
«un de ces navires avait déjà été». Lambassadeur ajoutait un 
détail assez grave: il sait qu'on a fait venir, pour conduire 
ces vaisseaux, un certain Pera et «ce pilote portugais qui vit 
à la Rochelle», le fameux Jean Alfonse de Saintonge, sans doute. 

# 

* # 

Que conclure? Inaugurés, vers 1525, grâce au concours 
de la Science des Verrazani, de 1’argent lyonnais et de 1’expé- 
rience nautique des Normands, les voyages français vers les 
Indes Orientales traduisent une indéniable volonté de présence. 
On ne peut expliquer cette ténacité, en face de naufrages succes- 


( 20 ) Torre do Tombo, CC, I, m, 46, d, 84. 

(oi) Torre do Tombo, 00,1, m. 48, d. 41. 

( 22 ) Torre do Tombo, CC., X, m, 49, d, 61 — cf. aussi, M. MOLLAT, 

Quelqms aspects de la víe économique et sociale de la France âans la 

prmière rnoitié du XVP síècle à travers la cormpondance des diplmates 
portugais (Bulletín d'Etuães Portugaises, 1949, Lisbonne). 
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sifs et de la défense portugaise, que par une connaissance 
réelle des conditions de la navigation et du trafic. Peut-être 
Giovanni Verrazano avait-il rencontré au Caire ( a3 ) certains 
hommes au courant des secrets du commerce dans FOcéan 
Indien? II est hors de doute que les frères Parmentier avaient 
préparé leur voyage avec soin; ils avaient embauché un Rouen- 
nais, ^ Jean Masson, qui savait parler la langue malaise; la 
manière dont on les voit chercher For et Fargent à Madagascar 
traduit^que la réputation du Monomotapa avait dü parvenir, 
déformée, jusqu’à eux. La capture par les corsaires de navires 
portugais revenant de Calicut ( 21 ) stimulait les Normands à 
participer aux richesseg de FOcéan Indien. Le concours de 
quelques pilotes portugais fit le reste. On a vu, par Fexemple 
des rescapés du deuxième voyage des Veirazani échoués à 
Mozambique, que les navigateurs français étaient bien pourvus 
de cartes et de livres de navigation, II n’est pas jusqu’au talent 
ítteraire de la relation des frères Parmentier, hommes fort 
cultives, qui n’éveillât les premières tendances de Fexotisme 
oriental Áinsi la littérature poétique de la Renaissance pré- 
sentait le rnarrn normand voguant vers les Indes: 

«Ou Chef de Caulx, provide nation 
Un Cosmographe expert en ja marine 
Emprint la routte et navigacion 
De Caillicou, pour trouver For en myne» (* 3 ) 

àtafJS?’ b ™ d “ S te smaêe des Portugais et 

ave"l'ML r 68 5 “ ° nt leUrs premières Mattos 

S tol™ 163 Porfa W “ais, au 

' J 3 , grace a eux, leurs prédéeesseura, et leurs guides. 

Michel MOLLAT 

M Notamment Francesco Carli mrmt 
*™»liUn,htoo8torwMlno t K im í F I ° s " pra 

(24) p ar ox 7 „ ,, . l LK ’ 1953 > -A-Ppend. n° 28, pp, 53-55. 

les gen S d’Ango. Tor re do Tombo de Calicut - P rise 
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DISCÜSSION 

Cdt Teixeira da Mota. J’ai sumi avec un grand intérêt la communica- 
tion du Prof, Mollat qui a êclairci cette question, Je prenãs la parole pour 
mister sur un point.de teohnique. ilí. Mollat a mis en éviâence que les 
voyage® ont reçu me aide consídêrable des püotes portugais. II signdle des 
pilotes qui venaient de la Rochelle, et on sait que certains étaient des Por¬ 
tugais au Service de la France, II y a aussi la question de la cartographíe, 
Vous aves êit qu’au cours du voyage de 1525, on avait utilisê une parte por- 
tugaise. II y a une large utilisation des cartes portugaises à cette époque 
en France. II y a un atlas qui concerne VAtlantique, qui est très peu 
connu , (car Ü fut révelé seulement dans ces dernières années par M. Des - 
tombes) et qui fut utilisê par des Français, car me partie des lêgendes 
est écríte en français, même en mamais français par un Portugais qui 
comaissait mal le français. C‘est un excellent atlas qui peut être âaté 
d’environ 1588, Oe qui est plus curieux c‘est qu‘un autre atlas plus connu, 
daté de 151$ (atlas Vallard), a èté fait par le même cartographe portu¬ 
gais. On a pu établir que Vatlas français de Jean Pose de 15tf a té copié 
sur le précédent, ce qui montre qu‘il y a eu à cette époque un carto¬ 
graphe portugais, qui a vécu en France et a influencé les premiers carto- 
graphes français. Peut-être M. Mollat pourra-t-il nous dire qui était ce 
cartographe portugais ? 

M. Mollat. Je remorde le Cdt Teixeira da Mota pour le complément 
qu'il a apportê à ma commumcation. Je pense que lui-même, avec M. Des- 
tombes, est le seul à pouvoir répondre à la question qu‘il a posée, Je lui 
demandorai à mon tour si ces cartes ont qmlque parenté avec la carto- 
graphie ãe Verramno. 

Cdt Teixeira da Mota, En êcoutant votre exposé, je me suis posé cette 
question. La carte de Vatlas ãe 1538 est différmte de celle de Verrazano 
elle suít le prototype espagnol. Rien die commun avec Verrazano. J‘ajou- 
terai que Vatlas de La Haye (1588) représente seulement VAtlantique. 
Mais Vatlas ãe 151$ est miversel; Cest dans eet atlas que Von trouve pour 
la première fois le contínent austral qui caractérw la cartographíe dite 
dÂeppoíse. On pensait que c'était les Portugais qui Wavaient pas signalé ce 
contínent, mais on peut se demanãer si des Français n’avaient pas eu me 
idée ãe 1’existence ãe ce contínent, 

Cdt Labrousse. Je voudrais signaler à M. Mollat qu’U est possible 
que les premiers Français qui aient pénétrê dam VOcêan Indien aient êté 
les Croisés ãe Palestine en 1188, En effet, en 1182, Renauã de Châtíllon 
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avait fait construire à Eilat, ãms le golfe ã’Akaiba une flotte ãe 7 galères 
aveo lesquelles il a descendu la Mer Bouge et en février 1188 capturé 
Aden. Dam les chroniques arabes, il est précisê que Brnaud de Ghâtillon 
avait pris Aden pour s’assurer de la route des épices ms les Indes, Biles 
disent que 5 galères remontèmt pour aller prendre Djeâdah et que 8 
galères, aveo des pilotes ardbes avaient reçu pour mission ãe poumivre 
ms les Indes, Malheureusement les chroniques ne dismt pas si oes 
galères y sont réellement allées. 

De Frof. da Silva Rego ãonne la parole au B, P. Barmm. 
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Jesn Hugues Linschoten 

Par J. BABASm 

II est bien regrettable que Monsieur Bourdon n'ait pas 
pu participer à ce Congrès et nous donner la communication 
prévue: «Textes originaux de routiers portugais de rOcéan 
Indien du XVI 6 siècle, traduits par Linschoten». II n’est évi- 
demment impossible de le suppléer à Fimproviste. Cependant, 
il y a douze ans, j'ai eu Foccasion de travailler sul Fouvrage 
de Linschoten quí se trouvait alors à la Bibliothèque de 
Saint-Denis de la Réunion. Permettez-moi d’exhumer pour vous 
quelques notes que je pris alors, afin que le grand nom de 
Linschoten ne soit pas totalement passé sous silence dans 
un Congrès dont le but est d'étudier «la route des Indes». 


* * 

Jean Hugues Linschoten, comme chacun sait, est né aux 
Pays-Bas en 1563. C’est par lui, en bonne partie, que les 
Hollandais durent de connaitre les secrets de la navigation 
sur la route des Indes, que les Portugais étaient à peu près 
seuls à détenir, En effet, à seize ans, il part pour les Indes, 
dans la suite de Fonseca, archevêque de Goa. Son voyage 
devait durer une douzaine d’années. Pendant ce temps, il écoute, 
il observe, il fait parler. Lorsquhl quitte FExtrême-Orient, en 
1589 —■ il n’a que vingt-six ans —, il a emmagasiné une foule 
de renseignements. II rentre sur la Santa Om, qui navigue de 
conserve avec la Santa Maria, et le Saint Christophe. De retour 
en Hollande, il n’a rien de plus pressé que de publier ses 
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observations sous le titre «Voyage aux Indes portugaises». 
Cet ouvrage, édité en hollandais à Ia Baye en 1591, fut souvent 
réédité dans la suite, et même traduit en latin: «Navigatio 
ac Itinerarium in Orientalem sive Lusitanorum Indiam» (La 
Haye 1599). 

Pendant que son livre acquiert la notoriété, Linschoten 
prend part à Fexpédition entreprise par Guillaume Barentz 
en 1594, en vue de rechercher une route des Indes par le Nord 
de 1’Europe, et qui aboutit à la découverte de la Nouvelle-Zem- 
ble ^et des lies d’Orange. II accompagne encore la seconde 
expédition du même genre qui passa 1’hiver en 1596 à la Nou- 
velle-Zemble, (Grande Encyclopédie, et Histoire Générale des 

Voyages 1.1. p. 318 et t. XV p. 106). 


h ouvrage de Linschoten fut bientôt traduit en fran- 
gais sous 1© titre: «Histoire de la Navigation de Jean-Hugues 
de Linschot, hollandais, et de son voyage ès Indes Orien- 
W® (6 décembre 1579 -3 septembre 1592) -Amsterdam, 
. ; P ar ce cana l les Français furent en partie 

mities aux connaissances nautique des Portugais sur la route 
des Indes. L’année suivante, 1611, âgé seulement de quarante- 
-hmt ans, Jean Hugues Linschoten meurt. Mais, auparavant, 
ü a complété sa documentation; et son oeuvre, après lui con- 
trnue de vivre. L'édition française de 1638, éditée égalément 
a Amsterdam, comporte en seconde partie l e «Grand Eouticr 
„ f/ ean ' Hu S“es de Lmschot, hollandaisj... «conte- 
íd f r ntÍ8PÍCe ,’ 11116 instruction routes e t coura qu'U 
“f 6 T “ Ia NWgatkm deE! Orientales.„ le 
Í aém °™ et toemtiom to 

CíSS? “ %apoIS et Portugais ’ que pia - 


„ , mi tac ’ * st ^ce à Linschoten d’abord, à Corneül 
Houtaan, ensuite, qui s’est procuré à Lisbonne, au prix de s; 
liberte, «toutes lumières sur le commcrce et ies Z, d 
Mes», que les grandes expéditions bataves de Ia fin du XVI 
siecle, peuvent, avoir lieu et que la Compapie hollancK 
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Indes peut se former. Les Français, à leur tour, íorts de Fex- 
périence des dieppois et malouins, éclaires par les ouvrages 
hollandais, partiront eux aussi sur la route des Indes. 


» # 

Voici un texte spocimen du Routier de Linschoten, oü 
il décrit la route pour revenir de Cochin. «Et s’il vous advenait, 
dit-il, de partir de Cochin environ le vingtième janvier, peu 
plus ou moins, dressez votre cours en telle sorte que vous 
passiez les dites isles (Maldives) au Sud-Ouest, et Sud-Ouest 
tirant sur le Sud, jusques à ce que vous soyez sur la Ligne 
Equinoctiale, à cause que vous voyagez tard et pourrait advenir 
que vous n’auriez (ni) le vent ni le temps à commandement. 
Et pour tenir le eôte de mer de FIsle de Brandaon, vous pouvez 
prendre votre cours entre les Isles do Yrmaos, qui gisent à 
quatre degrés au Sud, et de là vous pouvez prendre votre cours 
vers les Isles de Pedro Mascarenas, poursuivant ainsi votre 
chemin. Alors vous surviennent, estant à quatre degrés au 
Sud, beaucoup de tonnerres, esclaírs et fortes pluyes, jusques 
à quatorze degrés: cella se voit ordinairement en febvrier, 
comme je l’ai expérimenté, Pourtant, faites toujours votre 
mieux de parvenír à quatorze ou quinze degrés, car ordinaire¬ 
ment vous trouverez à quinze ou seize degrés les vents de 
Sud-Est, et lors, ne cinglez plus avant en mer, mais dressez 
votre cours entre FIsle Brandaon, et cette Isle, prenez votre 
chemin le long de FIsle de Joan de Lisboa. Entre cette Isle 
et celle de Pedro Mascarenas, il y a un bon chemin, tellement 
que vous venez à passer à quatorze ou quinze lieues de FIsle 
de Saint-Laurent. De là, prenez votre cours sur víngt neuf 
degréz au Ouest-Sud-Ouest, puís cinglez au Ouest, et Ouest 
tirant sur le Sud, jusques au trente-quatrième degré, ou aussi 
long qu’ii vous plaist» (Chapitre III p. 16. Cours du voyage 
des Indes appointé par Diégo Alfonso, portugais, pilote du 

m 
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Rqy). Notez.la probité de Linsehoten qui cite loyalement ses 
sources portugaises. 

Le volume de Linsehoten que j’ai eu naguère entre les 
mains, comportait plusieurs cartes, dont j’ai eu la chance de 
tirer deux photographies, Sur 1’une d’elles, extraite de fédi- 
tion de 1610, figure en pointillé une double route des Indes, 
Tune qui suit la cote Est de Madagascar, 1’autre qui va en 
droiture vers le Cap de Bonne»Espérance. Bien sür ces cartes 
sont encore imparfaites surtout celle de 1610, qui porte des 
doublet (Mascarenas), des iles imaginaires (S, Apolonia, Juan 
de Lixboa, Romeros), des noms fantaisistes (don Galope pour 
Rodrigue), mais le pointillé, sur lequel est figurée une flottille 
de trois vaisseaux naviguant toute voiles dehors, est très 
parlant pour les yeux. 


# 


# # 


La poursuite de travaux sur le Routier de Linsehoten 
evrait procurer de notables lumières sur b Science nctutíque 
Maíheureusement, Fexemplaire qui se trouvait 
5? a l Re , de la Reunion se * aujourd'hui dispara, à moins 
qu il ait ete cache soigneusement dans quelque rayon secret 

. | s 1 en e f^ e ^ a ^es exemplaires de par le monde, et íl 
rouvera bien quelqu’un pour extraire du Routier de Lins» 

cnoten tous les renseignements qu’il contient 


WSCUSSIOiN 


^ TmZTlT °‘T «*»* 

coptéea m des rmèsmtntl omer * llue ^ cartes te Umohotten sont 

te Bartolomn Lmo m Z'ísTZmllltt” WI " 

o, Dans cet atlas quelques cartes man- 
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quent, celles de VAmérique du Suã en particulier. Mais deux cartes atlan- 
tiques de B. Lasso se trouvent dans la Bibliotàque de Lord Salísburè et 
à la Bíbliotèque Nationak de Paris, Or, si on compare ces cartes avec 
celle de Linschotten on voit que les contours de la côte d‘Amériqm du 
Suã de Linschotten sont les mêmes que celles du cartographe portugais, 

Prof. da Silva Rego dome la parole â Mello Bau, 
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0 roteiro inédito de Vicente de Sintra 
de Goa para Moçambique 

Pela Prof.» Doutora VIRGÍNIA RATJ 
Professora da Universidade de Lisboa 

Depois de ter visitado o Arquivo da Casa dos Duques de 
Cadaval, Martinho da Fonseca publicou em 1915 um índice 
resumido da preciosa colecção de manuscritos da Casa de 
Cadaval, em que, pela primeira vez, dava a conhecer uma 
importante colectânea de roteiros, descrições de viagens e rotas 
orientais, de que elaborou uma lista enumerativa 0). 

Alguns anos mais tarde, Fontoura da Costa na sua Mari¬ 
nharia ãos Descobrimentos e, ao estudar os roteiros portu¬ 
gueses até 1700, chamou de novo a atenção dos investigadores 
para a importância desta colecção contida no Códice Cadaval 
972 (M VI 34), ainda hoje guardado no Arquivo dessa casa 
senhorial, e cuja primeira folha contém a seguinte anotação: 
Advertências para a Navegação da índia—Roteiros ( 2 ). 

Fontoura da Costa, não obstante s.ô ter conhecimentos dos 
elementos fornecidos por Martinho da Fonseca, não hesitou 
em escrever: «Ignoramos o nome do piloto, prático das carrei¬ 
ras orientais, que coligiu as 100 peças do Códice; ê porém pos¬ 
sível que a sua leitura venha algum dia permitir a solução de 
enigma. Deve ter sido formado até depois de 1655, último ano 


C) Os Manuscritos da Oasa Cadaval, in «Boletim da Sociedade de 
Bibliófilos Barbosa Machado», vol, III, Lisboa, 1015, pp. 12 e segs, 

(») Á. Fontoura da Costa, A Marinharia dos Descobrimentos, 2.» ed., 
Lisboa, 193®, p. 436. 
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registada em o Roteiro ãe Sião para Macao, do piloto Fran¬ 
cisco Pires; seria este o organizador do Cádiceh ( ;| ). 

Contudo, a leitura que fizemos do Códice Cadaval 972 
não nos permitiu apurar quem tenha sido o seu compilador ou 
organizador. Temos esperanças que, dentro em breve, um espe¬ 
cialista da nossa ciência náutica lhe dedique o estudo que 
ele bem merece e que virá esclarecer esse e outros problemas. 

DÊ nosso propósito, apenas, quando se vão reunir em Mo¬ 
çambique os historiadores do Oceano Índico, apresentar a 
transcrição de um roteiro inserto na citada colecção do Arquivo 
da Casa de Cadaval, e que reputamos inédito: o referente à 
rota através do Índico, de Goa para Moçambique, da autoria 
de Vicente de Sintra. 

Referindo-se ao Roteiro de Vicente de Sintra, Fontoura 
da Costa suspeitou, como era natural, que ele não fosse grande, 
e escreveu: «mas deve ter importância, por isso que a ele se 
refere Gaspar Manuel, de Vila do Conde. 0 Roteiro deste 
ultimo pilôto é de c, 1604, o que nos levou a atribuir o de 
Vicente de Sintra aos últimos anos do século XVI» ( ,J ). 

Quanto às balizas cronológicas propostas por Fontoura da 
Costa para o Roteiro de Gaspar Manuel, as investigações de 
Frazao de Vasconcelos e Silva Marques permitem-nos hoje 
situar a sua elaboração entre os anos de 1605 a 1613 ( s ). No 
que respeita ao roteiro de Vicente de Sintra, de cuja vida e 
carreira nada se sabe, a atribuição cronológica possível, no 


(*) A. Fontoura da Costa, ob. dt, p 341 
(*) A. Fontoura da Costa, ob. dí„ p. 329 ’ 

Vila da andfu” “ nsesul " Gupar Marol, de 

vila da Conde, jí era lalecida em M de Atafl da 1613, Pot »au lio 

de Castro, em que seguiu viagem Gaspar Manuel, segundo ele nrónrio o 

Portanto ^^teir^de^ & ° SGU destlno pel ° fim do ano de 1601 
SilVa Mar « ues - «05 a 1613, 

J. Martins da Silva Marques Tirfe Tt ^ *** 3á falGCÍd ° 0 autor>I 
Lisboa, 1949, pp. 43-í ' 6 W ° Uttnmar *<*»*»*>, 
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estado actual dos nossos conhecimentos, é a de que ele é 
anterior ao de Gaspar Manuel, de Vila do Conde, que se lhe 
refere expllcitamente como veremos. 

ê Qu&nto à perícia náutica de Vicente de Sintra e, portanto, 
à importância do seu Roteiro, ela é assinalada por Gaspar 
Manuel do modo seguinte; «Vicente de Cintra piloto mui ver¬ 
sado na carreira da índia para Moçambique diz num roteiro que 
quem estiver com as ilhas de Santiago e S. Jorge se pode 
chegar á terra e surgir aonde quizer de 20 braças para a terra 
é melhor fundo que o de fóra e surgirá sendo-lhe necessário, 
são palavras suas» (“). 

Com efeito, no final do Roteiro de Vicente de Sintra, lê-se: 
«... e tanto que estiuerem com a jlha de São Jorge e Santiago 
que he Mossambique podeçe çhegar a terra a sorgir em 20. 
braças para a terra aonde quizer es». 

O Roteiro, que a seguir transcrevemos, parece ter sido 
redigido em Goa, como se deduz da frase inicial em que o 
piloto afirmou: «Quem partir desta barra de Goa partira aos 
15 ou 20 de janeiro...». Ele forma uma unidade não só sob o 
ponto de vista náutico como também da linguagem técnica. 
As rotas são minucíosamente deduzidas do conhecimento dos 
ventos e das correntes, a observação # do oceano e dos baixos 
e dos acidentes geográficos é clara e precisa; os sinais de 
terra pelas aves, a identificação regional pelas plantas marí¬ 
timas, a descrição do regime das monções na rota de Goa para 
Moçambique confirmam, pela sua justeza, tanto nuns como 
noutros aspectos, a longa prática do piloto Vicente de Sintra 
na travessia do Oceano Índico e, portanto, na carreira da Índia. 


(°) Gabriel Pereira, Roteiros portugueses da viagem ãe Lisboa à 
Índia, nos séculos XVI e XVU, Lisboa, 1898, p. 52. 
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ROTEIRO DE VIÇENTE DE SINTRA DE GOA PARA 
MOSSAMBIQUE (r) 

Quem partir desta barra de Goa partira aos 15, ou 20 do janeiro 
e gouernarâ a loeste e por este rumo farâ o caminho de ocssuduosto pello 
abatimento que agulha tem de noroestiar huma 4." e meia e também se 
ajunta aquy as agoas irem para o sudueste pello que he çerto fazorço 
o caminho asima dito sendo cazo que na paragem de estar de 70. ou 80 
legoas da terra der em fê de huma agoa branca de nouxc (sic) e tilo 
branca que parege estar a nao sobre alguma praya darea muito alua mio 
temão e se ouuer medo corrão ao longo da costa de norte hao esaudueste 
e dahy a oeste e isto se entenderá athe ver a terra de seis atile coatro 
graos que toda esta terra he limpa tirado do Cabo dos Baixos que estâ 
em sinco graos que tem hum baixo multo perto da terra e farão muito 
para ver a terra nesta paragem por ser assym negessario c daquy fazerem 
sua balizão e com uirem a terra porão a proa ao sudueste a 4.“ do sul 
e farão sempre este caminho athe a linha e não se darft nenhum abati¬ 
mento senão donde a nao puzer a proa he fara o caminho e isto por 
respeito das agoas correrem muito para a costa e por esta razão se não 
darâ abatimento agulha estando na linha irão com a proa ao sudueste 
athe altura de 11, graos aonde jrâo buscar a terra e o caminho não tem 
nenhum abatimento para fora porque desta paragem da linha atô o 
Cabo Delgado que esta em 10 graos e hum terço correm muito as agoas 
para a costa mais todo este caminho e muitas uezes aconteço acalmar 
e bonançar o uento, he neçesaario ter multa vigia porque se aghão as 
naos em terra muitas vezes e sendo cazo que o tome estas acalmarias 
e bonanças terão muita .viça com os pagaras que se forem garazlnas 
e candeas daruores que são humas fruitas daruores e humas folhas de 
mangai sendo lhe negessario jrão para fora porque he sinal da terra 
muito çerto e também se agharem algumas folhas daruores que paregem 
doliueira tres apegadas humas as outras com pê de galinha he muito 
sertissimo sinal da terra irão demandar esta terra de Mossambique por 
onze graos por ser terra limpa e não ter outra couza senão jlhas e he 
bom demandar de dia e não de noite por serem jlhas razas e darea e de 
muito aruoredo e rastingas de humas para as outras derolto de Norte 
Sul com ellas correm os sinais destas jlhas são garazinas caltias em 


Terão muito cuidado de não irem demandar a terra de 12 graos 
porque nesta paragem esta hum baixo que se ghamão de São Lazaro 
que esta em 12. ou 13, legoas da terra leste oeste com a jlha de Quereba 


unifnvil? J a traMcrÍ8a ° d0 roteiro apenas foram desenvolvidas as abrevlatruaa 
uniformizado o em TO das maldsculas e suprimidos os tragos 
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he perigoso o tanto que se uera aterra de onze graos gouernarão caminho 
do sul sempre ucndo a terra porque desta paragem correm muito as agoas 
para fora caminho do sudueste he bom não largar a terra da mão porque 
assy he negessario para que a de tomar Mossambique e dar resgoardo 
aos baixos de Penda, que estão duas legoas ao mar e bom uelos de dia 
e estão de Mossambique 24 legoas, com a bahia de Fernão Uelouzo, 
Sendo negessario surgir na bahia de Trlstão dAbreu por falta de 
agoa porão a jlha delle o Capaque se chamão a das Aruores ao sul a 
4,“ do sueste e a ponta grossa de TItanganeque fique polia poupa ao 
nordeste e afostada delia dous tiros de falcão he muito bom surgldor 
area branca e grossa fundo de 12 ,10 braças estarão em huma fermoza 
bahia e tem huma praya muy grande e tem huma jlha a terra com 4. 
ou 5, aruores porto multo seguro tirado o de uento sueste que nunca 
ha nesta paragem que faça mal senão uiragão como he em todas as costas 
e tanto que oatiuerem com a jlha de São Jorge e Santiago que he 
Mossambique podege ghegar a torra a sorgir em 20, bragas para a terra 
aonde quizeres («). 


Mlle V. Rau. 

[rapport aur un routier portugais] 


Prof, da Silva Rego dome ia parole â M, Kelkmbenz, 


(») Códice Cadaval 872 (M VI84), fia, 86 v. — 87, 
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Le (ront hispano-porfugais contre 1'lnde ei 
le rôle cTune agence de renseignements au 
Service de marchands allemands et fla- 
mands. 

Par le Prof, HEBMANN KELLBNBEM 
I 

L’expansion des Hollandais dans 1’lnde à la fin du 16° 
siècle n’a pas tardé de susciter de grands soucis du côte des 
Portugais et des Espagnols, Une des personnes les plus com- 
pêtentes pour juger de la gravité de la situation était le mar- 
chand augsbourgeois résidant à Lisbonne Konrad Rott. Rott 
est bien connu pour son pro-jet de monopoliser le commerce 
de poivre à la fin de la domination portugaise. Ayant échoué 
et ayant échappé à ses créanciers, ü se retira à Lisbonne. 
Essayant de sê créer une nouvelle existence, il obtint, de la 
part de Pbilippe II, la charge de cônsul de la nation alle- 
mande (*), C’est dans cette position qu’il fit sous forme d’une 
lettre du 4 aôut 1600 ( 2 ), ses propositions au gouvernement, 

(i) Sur lul volr: Ludwlg Beutin, Zur Entstehung des deutschen Kon* 
sulatswesens im 10, und 17. Jahrhundert, dans; Vlerteljahrschrlft für 
Sozial— und Wirtscbaftsgesehlchte 21, 1028, p. 438s.; Hermann Kellen- 
benz, TJnternehmerkrafte lm Hamburger Portugal— und Spanienhandel, 
1590-1625, Hamburg 1954, p, 21-23,143,154,158s, 201s; ld., Le commerce 
du poivre des Fugger et le marché International du poivre, dans: Annales, 
Economies, Soelétés, Civillsations 11,1956, p. 1 s. 

(a) Archlvo Hlstorlco Nacional, Madrid, Estado, Libro 81 D, foi. 
36-8-366, volr annexe, 
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envisageant la défense de 1’Inde et des Indes. Bien informe 
des expéditions des Hollandais qui se dirigeaient vers plusieurs 
parties de 1’empire hispano-portugais, Rott trouvait 1’armement 
des armadas avec des moyens traditionnels insuffisant. II f allaít 
des mesures plus efficaees pour obtenir un crédit tel que les 
Hollandais en possédaient un, en se procurant de Fargent contre 
les mesures de sécurités du trésor public de Lisbonne et de 
Séville, 

Avec ces capitaux, on armerait, comme les Hollandais le 
faisaient, des navires pour les deux Indes, 

Rott proposait de profiter du secret des Hollandais - dont 
Rott avait pris connaissance— consistant dans le fait que 
ehaque navire n'avait qu’un capitaine, qu’un facteur, qu’un 
maitre et qu’un «verdugo» tous les autres étaient des matelots 
egaux, indifféremment fils de bourgmestre ou de riche mar- 
chand, tous sous le régime disciplinaire du verdugo et sans 
avoir la possibilité de faire des affaires particulières sinon 
pour la communauté. 


Le teor prévu par Rott serait administre, à Lisbonne 
mmme a Se*, par im évêque, un président de chambre, un 
teur, un tresorier et un écrivain, prévoyant à Lisbonne les 

fl. 18 1 -ff 68 dermeres íe ane pour les nations alleman- 
to et Meuues. De eette manière, 11 serait possible dW 

XS *«•"■«* (-) m M*. 


Rott diriges, sa Iettre chez le viceroi, marques de Castel 
P e ce dermer eat du 24 octobre 1600 í 3 ) II écrit’ 

‘««ta de Conmdo Rott * el „ to d ™ " c “ 

q ccntLe ttóa me Aparates los 

L, , “da via.a quendo el Gonsejo q. supliu a V Ex- 

P “ e 108 Wdia, y auisse si ay cL \ÍÜf 




Kellenbenz, Hermann— Le front hispano-portugais contre Vinde 

Nous n’avons pas trouvé de documents qui pussent dire 
si la proposition de Rott eut des résultats positifs, mais la 
note de Ybarra semble indiquer qu’on laissât la chose en 
demeurer là. 

II 

Parmi les Allemands qui vinrent aux Indes pendant le 16 a 
siècle, Ferdinand Cron eat le plus connu ( 4 ), Né à Augsbourg 
vers 1559 comme fils d’un cônsul de cette ville, il fut envoyé 
à 1’Inde par les Fugger et les Welser quand ils prirent part 
au contrat indien de poivre, Cron arriva en 1587 et établit 
une factorie à Cochin, chargeant du poivre et d’autres mar» 
cbandises pour ses chefs, En 1592 Cron se maria avec Maria 
Leytoa, filie d’un hidalgo portugais et devint citoyen de la 
ville de Goa. Là, il preta de 1’argent aux vicerois portugais, il 
leur facílitait la défense des possessions portugaises et leur 
communiquait des nouvelles importantes concernant les expé¬ 
ditions des Hollandais à 1’Inde, Cron reçut ces nouvelles de 
ses correspondants allemands à Augsbourg sur la route terres¬ 
tre via Venice-Ormuz, Le 9 mai 1598, il reçut de ces lettres 
qui avaient été dépêchées en novembre 1597 informant le 
receveur sur le départ de 4 navires hollandais dans la direction 


(*) Sur Cron voir; F, Dobei, tlber elnen Ffefferhandel der Fugger 
und Welser, 1586-1591, dans: Zeitschrlft des Hlstorischen Vereins für 
Schwaben und Neuburg 18,1886; Konrad Hübler, Geschlehte der Fugger- 
schen Handlung ln Spanlen, Welmar 1897; M. A, H, Fltzler, Der Antell 
der Deutschen an der KolonlaJpolitUc Phllipps II, von Spanien ln Aslen, 
dans; Vierteljahrsclirift für Sozlal—und WirtscliaftsgeschicMe 28, 1935; 
ead., Dle Entstehung der sogenannten Fuggerzeltungen ln der Wiener 
Natíonalbibliothek, (= Verõffentlichungen des Wiener Hofkammerarchlvs 
lierausgegeben von Josef Kallbnmner), Baden bei Wien, 1937; Hermann 
Kellenbenz, Untemehmerkrafte im Hamburger Portugal—und Spanie- 
nhandel 1590-1626, Hamburg 1954, pp, 169, 161s, 299; id,, Le commerce 
du poivre des Fugger et le marché International du poivre autour de 
1600, p. Is. 
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de Malacca, A cette nouvelle, le viceroi fit armer une flotte 
qui put se mettre en route au mois de septembre sous le com- 
mandement de Gutierre de Monroy. Des lettres regues par Cron 
en 1605 et 1606 eurent des conséquenees identiques. Les lettres 
regues en 1605 avisèrent Cron qu’on faisait en Hollande une 
grande armada pour Malacca, Cron, tout de suite, informa 
Andrés Hurtado de Mendoça, capitaine de cette placo, de se 
préparer pour un Iong siège. Cron, lui-même, nous donne des 
renseignements sur ses Services dans un aide—mémoire écrlt 
plus tard. Dans ce mémoire il remarque: «y sabícndo el — 
Hurtado de Mendoça— la mucha cuenta que los Virreyes de 
aquel Estado siempre hizieron de los auisos que venian por mi 
mano,.se previno, recogiendo las munisciones y bastimentos, 
y fortificandose la ciudad con trinchas, por donde no estaua 
cercada de muro; y derribò algunas casas que estauan sobre 
los muros de la fortaleza, y plantò el artilleria; de manera, que 
quando la armada enemiga llegò, y puso aquel sitio, estaua 
todo preuenido, como parece dei testimonio dei dicho Andrés 
Hurtado, adonde dize, que si no fuera por mi auiso comera 
mucho riesgo la fuerga de Malaca, cabega dei Sur» ( s ), En 
1605, Don Martin Alfonso de Castro était venu à Findo comme 
viceroi. Une de ses mesures était la construction d'une armada 
pour faire une expedition vers le Sud. Just à cette époque, le 
15 mars 1606, Cron regut des lettres de Venise qui étaient 
datées du 5 juillet de l'année précédente avec 1’avis, que, 11 
navires «con mucha gente, pertrechos de guerra, artificios de 
fuego, y materiales para fabricar castillos: y communicando 
yo la carta al Virrey, llamò al Argobispa don fray Alexo de 
Meneses, y los tres consultamos sobre lo que se deuia hazer. 
Entonces fue mi voto que luego se despachassen dos nauios 
igeros a reconocer la armada, y si el enemigo estuuiesse en 


. V ) Voir Biblioteca Nacional, Lisbonne, Manuscritos, Colleccâo Pom¬ 
ba ina, Cod. 647, foi, 210-219, M. A. H. Fltzler, Der Anteil der Deutschen 

° 0IÜ PhlIlppS 11 von Spanien 111 Aslen , Vlerteljahrachrlft 
í, Sozial u, Wirtscbaftsgeschichte 28,1035, pp. 243 s. mentionne, p, 247, 
Beulement les códices 210 ,281 et 500, P 
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Malaca, fuesse el Virrey à buscarlo, y no estando alli fuesse 
al Achen (°), como lleuaua por intento, y por este mi auiso 
reforgo el Virrey su armada, para la qual prestè seis mil xera- 
fines, cinco mil à la hazienda Real, y mil à la ciudad de Goa 
para los nauios que armò por su parte, para acompaííar al 
Virrey,..», 

En 1607, Martim Affonso de Castro ( 7 ) était remplacé 
comme Gouvemeur de Finde par 1’archevêque Don Frey Alexo 
de Meneses. Pendant ce temps Cron regut «otras cartas de 
Lisboa, y de Venecia por tierra, como ivan onze naos Olandesas 
à sitiar la fortaleza de Mozambique, y me auisauam dei estado 
de las cosas de Europa, salud de las personas Reales, y buenos 
progresos de la armada Real y felizes exercitos de V. M. con 
que mucho se alento el Estado, que estaua desanimado por 
falta de las naos dei Reyno, Y con este recado, el Argobispo 
Gouemador, è yo auisamos al Capitan de Moçambique don 
Esteuan de Atayde, y se le embiaron dobladas municiones 
con vn nauio que partia ya casi acabada la moncion (por 
auer el auiso llegado por fin de Enero) y luego aduerti al 
Argobispo, que conuendria embiar otro auiso con vn patache, 
que iva para Mombaga, con orden, que de alli se despachasse 
luego vn nauio ligero a Moçambique; y estas cartas llegaron 
treze dias antes que la armada dei enemigo, en que huuo tiempo 
de recoger mantenimientos a la fuerga, y las haziendas é 
personas de importância; e fue causa, que se pudiessen defender, 
lo que comera mucho riesgo, si les tomaran de improuiso, 
como parece de los testimonios dei dicho don Esteuan, y dei 
Secretario dei Estado, y dei mismo Argobispo Gouemador, al 
qual en su tiempo presti mucho dinero para las necessidades 
dei Estado, y particularmente para aprestar la nao dei Reyno, 
nuestra Senora de Pena de Francia cinco mil xerafines, y para 
el socorro de la armada de Malaca, y otras armadas ordinárias, 
como parece de los dichos testimonios, y de otro de Francisco 


(«) Partle occldentale de líle Sumatra (peut-ôtre Java). 

(?) Som nona portugais, 
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de Sosa Falcon Secretario dei Estado, de los quales claramente 
parece, que por mis auisos se defendieron las fortalezas de 
Malaca en tiempo de Andrés Hurtado, y la de Moçambique en 
esta ocasion: Consta que si el Virrey don Martin Alfonso se 
aprueohara de mis aduertencias, saliera vencedor de los ene- 
migos». 

Les expéditions des Hollandais dans les régions de Finde 
et leur correspondance avec les marchands de leur nation, ou 
d'une nation autre qu’espagnole ou portugaise, donnèrent lieu 
au gouvernement espagnoldlnterdire la résidence indienne aux 
étrangers ainsi que le commerce avec eux, c'est à dire avec des 
Français, Italiens, Allemands et Flamands venus de Perse ou 
de Turquie, Le 28 novembre 1606, le gouvernement de Lisbonne 
envoya une ordonnance au Viceroi D, Martim Affonso de Cas¬ 
tro mandant «que use la prudência e habilidade necessárias 
para que os estrangeiros expulsos não vão prestar informações 
sobre as nossas fortalezas aos paises onde procurarem asilo» (“). 
Dans deux lettres de Madrid du 27 janvier 1607 Philippe III 
ordonna au Viceroi, qu’avant de se retirer à Goa, il laisse une 
armada suffisante, pour tenir les ennemis en respect, laissant 
la Capitania Mor à André Furtado de Mendoça, et qu’il fasse 
construire une fortresse a Dachem et deux forts à Sabão et 
Singapura pour assurer la navigation, II est très intéressant 
de savoir que les originaux de ces lettres étaient aux raains 
de Hugo Grotius, le jurisconsulto hollandais qui justement, 
en ce tempslà, etait occupé à défendre le principe du droit des 
gens du mare liberum, pour que les Hollandais puissent libre- 
ment faire leurs expéditions aux Indes. 

Les nouvelles venues de Finde, la méfiance envers les 
étrangers collaborant avec les Hollandais, les rebelles protes- 
tants, representaient le motif pour de telles mesures prises de 
la part du gouvernement hispano-portugais. Un de ces mar» 
chands, qui, jusqulci avait la confiance des vicerois, était 

(8) Arquivo Histórico Ultramarino, Lisbonne, Documentação recen- 
temente adquirida ou oferecida, dans: Boletim International de Biblio¬ 
grafia Luso-Brasileira I, Lisbonne, 1960, p, 64 , 
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Fernanâ Cron de Goa. Et un de ses correspondants de Lisbonne 
était le marchand alleraand Sebastian Bader, qui, chacun de 
leur côté, devaient s’inquiéter des mesures prises envers les 
étrangers, quoique Cron fut citoyen de Goa et marié à une 
Portugaise. C’est peu de temps après ces mesures que Bader 
conclut un contrat assez intéressant avec le gouvernement. 


Aux Archives Nationales de Madrid ( 9 ) se trouve la copie 
d’un contrat conclu avec Sebastian Bader, le 6 décembre 1608 
à Lisbonne, dans la maison de Don Francisco da Gama, Conde 
da Vidigueira, Almirante da índia e Presidente do Conselho 
da índia ( 10 ) en présence du docteur Francisco Vaz Pinto du 
même conseil, tous les deux étant chargés de la part du Mar¬ 
ques de Castel Rodrigo du Conseil d’Btat, viceroi et capitaine 
génêral de l’armée. Sebastian Bader déclara qu’il avait entendu 
combien importait pour Sa Majesté et pour la conservation de 
ses Êtats de Finde d’avoir de ces parts des nouvelles continues, 
transmises en très peu de temps, et de les dépêcher de la même 
manière en grand secret. Pour cette raison, et pour servir Sa 
Majesté, Bader, s’efforça, d’envoyer pour son compte, toutes 
les lettres et avis que Sa Majesté voudrait dépêcher du Portugal 
et de 1’Espagne aux Indes, sans dépense de la part de la Fazenda 
de Sa Majesté, sauf dans le cas oü Sa Majesté voudrait dépêcher 
un avis au plus vite, et qu’à Marseille, Gênes ou Venise, il n’y 
eut pas d'embarcation prête à transmettre une telle dépêche 
d’Alexandrette. Car dans ce cas, on donnerait le pouvoir à 
Bader et à ses correspondants de frêter un navire léger aux 
frais de Sa Majesté, à supposé que le navire ne fusse pas 
chargé, ou épargnant quelques frais si le navire était chargé. 

( 0 ) Estado, Libro 81 D, foi, 240-243, 

(io) Cf. Francisco Paulo Mendes da Luz, O Conselho da índia, Lis¬ 
bonne 1952, pp. 95 s, 
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De la* même manière, Bader s'efforça de faire transporter à 
ses frais toutes les lettres et dépêches adressées à Sa Majesté 
de IMe, pour les remettre à Lisbonne ou à la Cour de Madrid. 
Tout cela se fera de la manière suivante: Les lettres que Bader 
recevra à Lisbonne, ü les enverra à Madrid à son correspondant 
nommé Philippe Licar qui aura 1’ordre de les diriger sur Mar- 
seille, Gênes ou Venise, à d’autres correspondants qu’il avait 
dans ces villes, Ils les enverront à Alexandrette et Aleppe dans 
les mains de Guilhes Quinto, quand il y résidait, ou, au cas de 
son absence au représentant de la maison mortuaire ( n ) de 
Carlos Helman de Venise. Celui-ci aura 1’ordre de dépécher un 
homme — en toute diligence — à Ormus, pour délivrer les 
lettres à Jacome Artigo qui y résidait. Artigo les délivrera au 
capitaine de la fortresse, qui de son côté, aura ordre d’envoyer 
les lettres à Femand Cron résidant et marié dans la ville de 
Goa. Cron, enfin, delivrera les lettres au viceroi de 1’Inde. 

Les lettres, que le viceroi dépêchera, seront délivrées par 
le viceroi à Cron qui les enverra «con sobrescriptos» aux mêmes 
personnes. De la même manière, pour garder le secret, les 
lettres, qui, de la part de la Cour de Madrid, seraient délivrées 
à Madrid à Philippe Licar par une personne n’étant ni ministre 
ni serviteur de Sa Majesté, et de telle sorte que personne 
n’apprenne que ce sont des lettres du roi. Pour cette raison, 
on leur donnerait 1’adresse de Guiles Quinto à Aleppo ou— 
comme mentionné — à 1'homme d’Helman. En raison de 1’incer- 
titude du voyage, Bader recommanda d’envoyer les lettres en 
duplicat. 

Bader promit d’exécuter son devoir avec toute la diligence 
et la fidélité d’un bon et loyal vassal de Sa Majesté. Afín que 
Bader puisse faire sa correspondance avec les hommes men- 
tionnés à Goa et Ormus, Bader sollicita la permission de faire 
connivence avec les provisions dirigées contre les étrangers 
dans les ports de 1’Empire hispano-portugais. Dans ce cas, 
il leur enverrait une provision avec les clauses nécessaires, 


( n ) «Mortorya», 
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tant que Sa Majesté informerait dans le même sens les vicerois 
et capitaines. Les personnes, pour lesqüelles Bader sollicita 
la lieence, étaient Ferdinand Cron à Goa, ainsi que João Baptista 
Quinto, Henrique Paulo et João Verbequena, à Ormus Jacome 
Ártico, qui seraient libres des sanctions déclarées dans la loi, 
en outre toutes les personnes voyageant avec les lettres de 
Sa Majesté jusqu’à Ormus en tant qu’elles ne continuassent, 
restassent à Ormus ou retoumassent à Aleppo. 

Dans une annexe ajoutée au contrat, écrite d’une autre 
main, était mentionné que trois personnes manquèrent, à 
savoir João Baptista Quinto qui maintenant résidait à Lis¬ 
bonne occupê par les négoces de la maison de Carlos Helman, 
Enrique Paulo qui était mort à Xiras en Perse voyageant avec 
des lettres de 1’Archévêque pour Sa Majesté, et João de Verbe¬ 
quena qui était mort à Venise avant de partir pour Tlnde. 
Au lieu de ces trois personnes on nomma Ramondo dei Monte, 
Gidio Goes et Dioguo Fernandes «allemand» pour être compris 
dans la provision .et que les «sobrescitos» viennent à Madrid 
chez Philippe Licar, contratador des Fugger ou chez son repré¬ 
sentant et à Lisbonne chez João Baptista Quinto, «porque 
semdo para Sebastião Bader virão ariscadas porque como esta 
quebrado avera muitas pessoas que folgem de saver os seus 
segredos». 

Cette notice était datêe du 8 janvier 1611. Elle était écrite 
par le «Conde Almirante». II mentionnait que le seul des em- 
ployés du Gouvernement de Madrid qui connaissait le contrat, 
était Andrés de Prada. En outre, 1’auteur de la lettre proposa 
d’en donner avis àFernão de Matos et qu’on continuât d’envoyer 
les dépêches par voie terrestre pour éviter des dépenses à Sa 
Majesté et aussi parce que les dépêches qu’on avait données 
aux Portugais étaient en retard. Inexercês en la matière, ces 
derniers perdaient du temps et en gachaient la bonne occasion. 
Si bien qu’on gardât le contrat mentionné. 
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IV 

Qui étaient les personnes citées dans ce contrat? Sebas- 
tian Bader tirait son origine de PAllemagne du Sud. Nous 
connaissons un peu Ulrich Bader ( w ) qui probablement était 
proche parent de Sebastian, Ulrich Bader, pour quelque temps 
membre du groupe des Oberdeutschen à Anvers, se retira 
pendant la crise d’Anvers, corame beaucoup d’autres, à Cologne, 
d’oü il continua son commerce avec des correspondants de 
Seville et de Lisbonne, Son correspondant de Venise était 
Chrístoph Ott de la maison bien connue représentant les inté- 
rêts des Fugger. Plus tard, Bader s’établit à Hambourg, la 
liste des marchands étrangers de 1595 le mentionne, mais 
aussitôt ses traces se perdent. 

Parmi les correspondants de Sebastian Bader, nous recon- 
naisson3 des noms flamands et allemands pourtant trôs diffi- 
ciles à identifier parce que «romanisés». Nous remarquons que 
Felipe «Licar», 1’homme des Fugger à Madrid, tenait une place 
de confident; son nom allemand était Philipp Litscher ( 1!1 ), 
d'une famille de FeldMrch, parent des Krel, il assistait, à partir 
de 1591, à Lisbonne, au facteur des Fugger Joseph Hartlieb; 
plus tard il prit residence à Madrid. A Venise, c’était la maison 
mortuaire de Cario Helman ( M ), ou meilleur «IMemans», bien 


(k) Hermann Kellenbenz, Unternehmerkráfte im Hamburger Portu¬ 
gal -und Spanienhandel, p. 174, 227, 309. 

( 1# ) M. A, H. Fítzler, Die Entstehung der sogenannten Fuggerzel- 
tungen in der Wiener Nationalbibllothek (= Veroffentllchungen des Wie¬ 
ner Hofkammerarchivs, hrsg. v. Josef Kallbrunner II, Baden b. Wlen 
1937), p. 47. 

( u ) K. Heeringa, Broimen tot de Geschledenls van den Levantscben 
Handel I, s’ Gravenhage, 1910, p. 58, 491; Ludwig Beutin, Der deutache 
Seehandel im Mittelmeergebiet, Neuraiinster 1933, p. 22; Hermann Kellen¬ 
benz, Le déclin de Venise et les relations économiques de Venise avec 
les marchês au nord des Alpes, dans: Aspetti e cause delia decadenza 
economica veneziana nel seoolo XVII, (=Civiltà Veneziana, Studi 9), 
Venezia-Roma, 1961, p, 129. 
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connue dans les cercles des marchands, avec des relations non 
seulement dans les ports du monde hispano-portugais, mais 
aussi dans ceux des «rebelles». Observons, d’abord 1’arbre de 
la famille comme les généalogues belges Donnet et Bisschops 
Pont dessiné. 

(1) Amold Hellemans à Anvers ( 15 ) 
en 1531 doyen des merciers 


Pierre H. + 8.5.1581 
oo Catherine van Santvoort 
,+19.2.1594 


François Charles Anna Guilleaume Pierre Amold 

m Claire de « (?) Margue- + ante 1616 + Venise + Sevilla Amsterdam 


rlte Gonsales 


François Pierre «di rem 

Capitaine de Cario» Cat 

lanciers +1668 van 

(Seville) ooMarie Helman 11:611 
1621 Anvers filie de Fer- 
Lucrece de dinand, 

Meneses marchand 


oo Fernando 
Helman 
remarié avec 
Cathérine 
van der Ve- 


oo Susanne van 
Surck 


Leonore Susanne Constantino 
oo Jan Baptista + ante 1638 Carmelite, 
Bartolotti Niclaes Louvain 


(is) Anvers, Archives Municipales, Donnet, Genealogische Nota’s 658. 
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Selem cet arbre généalogique, dont les notes de Bisschops 
sont probablement plus exactes que celles de Donnet, nous 
voyons que Cario Hellemans etait le descendant d'une famille 
anversoise, petit-fils du doyen des merciers Arnold Hellemans 
et fils de Pierre Hellemans, un des marchands prineipaux 
d’Anvers, associé avec les Santfort, étant marié avec Cathérine 
van Santfort, H s’est etabli à Venise oü il s’est marié— pro¬ 
bablement en secondes noces (?) — avec Lucrèce Manetti en 
1605. Selon les dates citêes dans le contrat conclu avec Sebas- 
tian Bader, Cario Hellemans est mort peu après 1605, car le 
i contrat parle de la maison «mortuaire» de Cario Hellemans. 

Vers cette époque ü y avait des branches des Hellemans à 
Séville: Pierre Hellemans ( 17 ), fondateur d’un majorat, qui 
| est mort à Séville en 1601 et son frère François, héritier du 

majorat, mort avant 1607 et associé avec Pedro de Alcocer (“). 
Comme nous le voyons dans le contrat, aussi, le représentant 
des Hellemans à Lisbonne était Jean Baptiste Quinto. En outre, 
il y en avait une branche à Amsterdam. Amout Hellemans, qui 
était émigré à Hambourg, plus tard s’établit à Amsterdam; 
il s’était marié avec Susanne van Surck d'une famille d’ Anvers, 
émigrée à Amsterdam, dont un fils, Cario Hellemans, qui 
était né à Hambourg en 1595, se maria en 1615 avec Cathérine, 
la filie du marchand Gaspar Quigetti ( 1!) ) ou Quinget, qui était, 
dès le commencement de la compagnie Hollandaise Orientale, 
un des grands participants, représentant de tout un groupe. 

Ce qui est un peu irritant, c’ est le fait que les Hellemans 
se soient liés avec une autre famille d’Anvers nommée Hel- 


(i7) on pense en même temps à Petqr Helmans, qui pendant quelque 
temps résldait à Nuremberg, voir; H. Kellenbenz, Unternehmerltrâfte 
ini Hamburger Portugal — und Spanienhandel, p. 237. 

(is) voir: Archives Municipales Anvers, Notarissen, Gillis van den 
Bossche 3606 f. 198/198 verso. 

(lo) i, G. van Dillen, Het oudste aandeellioudersregister van de 
Kamer Amsterdam der Oost-Indische Companie, s’Gravenhage 1958. 
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manp 0 ). Ces liens sont les plus importanta pitrce que les 
«Helman» représentaient les intérêts de tout ee groupe à 
Anvers, Ferdinand Helman s’est marié avec Anno Hellemans 
en 1589, et après la mort de sa feirnne, il a’eat remarié avec 
Cathérine van der Veken. Une de ses filies, Mario Helman, 
s'est mariée avec le fila de Cario Hellemana, le Vénítíen, Pierre 
Hellemana. En 1614, Ferdinand Helman representait les intérêts 
de Francisco et Cathérine, les fila de Frangois Hellemana cie 
Séville, et dans la même année Ferdinand Cron était en corres- 
pondance avec le fils de Ferdinand Helman, Pierre Helman, et 
avec Jeàn Baptiste Quinto, tous les deux résidant à Lis- 
bonne ( 21 ), 

II n’y a aucun doute qu’il y eut maintcs relations entre les 
Hellemans de Venis et les «Helman» dAnvors avec les 
grandes maisons de Rotterdam et cVAmsterdam, dont les rela¬ 
tions familiales nous donnent quelques indiciitiona, et il est 
normal de trouver les noms de Hellemans ainsi que de Helman 
dans les Resolutien der Staten-Generaal ( M ). Nous voyons 
par exemple comment Cario Hellemans, le Yentien, faisait du 
commerce avec Johan van der Veken, le grand marchand de 
Rotterdam à Saint Thomé et au Brésil ( M ), Et justement 
Ferdinand Helman, PAnversois, se maría avec Cathérine van 
der Veken, la filie (?) de Johan van der Veken ( S4 ), 


(«o) Probablement les Hellemans et les Helman ótatcrw deux bran« 
ches du même arbre. 

(w) Voir: Archives Munlclpales, Anvers, Notarlssen, Gilll» van den 
Bossche 8607, foi. 304 v, 308 v, volr annexe n, ft 4. 

( 22 ) Voir: Resolutien der Staten-Generaal van 1576 tot 1009, bewerkt 
door Nlcolas Japikse, 11. Deel, 16004601 (=Rljka Goschicclkundige 
Publlcatien 85, s’Gravenhage 1941), p, 335, 344 700. 

( 22 ) Ibldem p. 336. 

( 51 ) Voir: Resolutien der Staten-Generaal van 1570 tot 1600, 12. 
Deel, 16024603, bewerkt door Hoft. ?, Rljperman, s’Gravenhagc 1950, p. 
311, 655. •— Johan van der Veken: B. Wlersum, Johan van der Veken, 
Koopman en hankier te Rotterdam, 16834610, dans: Handellngen en 
Mededelingen Mij. der Nederland, Letterk. te Lelden 19114912, (1012), 
p. 165490. ' 
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Quel rôle jouaient les Verbeequen ou Verbeke? C’était 
aussi une famille anversoise. Brulez mentionne, dans son travail 
sur la maison delia Faille, les marchands Amout et Mathys 
Verbeke comme clients de cette maison ( 2S ). 

Et du mariage Johanna delia Faille avec Jan de Wale 
naquit Catharina qui se maria —en secondes noces — avec 
Jan Verbeke ( 20 ), En 1591 le maítre Joan «Verbecb fit assurer 
son bateau pour un voyage de Hambourg en Italie ( S7 ). Ce 
serait donc dans ce cadre qu’on devrait mettre les deux mar¬ 
chands résidant à Goa Henrique Paulo et João Verbequen(a). 

L/autre personne très intéressante est Ferdinand Cron qui, 
résidant à Goa, continua son activité de grand marchand et 
financier des vicerois. En 1609, le roi le fit fidalgo da Casa 
Real et lui donna 1’habit de 1’Ordre du Christ. Les bonnes 
relations de Cron avec le gouvernement continuèrent pendant 
quelques années, mais en 1619, on le mit en prison et l'on 
confisqua ses biens; on Paccusa d’avoir collaborê avec les 
Hollandais, mais sans trouver dHndices contre lui il fut acquitté; 
pourtant, en 1622, le roi ordonna une autre enquête à son sujet, 
on le transféra à Lisbonne oú il resta prisonnier jusqu’en 
1629. Et parce qu’on ne lui trouvait aucune vérítable faute, 
on lui imposa un silence permanent en la matière. Depuis 
Cron alia à Madrid oú il est mort en 1637 ( 2S ). 

II est assez délicat d’émettre un jugement clair sur le 
degrê d'innocence de Cron. Ce que nous savons, c’est que 
Cron naturellement entretint sa correspondance avec les places 
importantes de 1’Europe, et ainsi, non seulement avec Anvers, 
mais peut être aussi avec Amsterdam, Mais jusqu’à maintenant 


(2s) Wílírid Brulez, De Firma delia Faille eu de Internationale handel 
van vlaamse flrma’s In de 16» eeuw, Brussel 1959, p, 45, 46, 58, 251, 
253,257. 

(só) Brulez, De firma delia Faille, p, XXIV et 329, 

( 2 í) Brulez, De firma delia Faille, p. 628 s. 

(as) cf. Antonlo Rodriguez Villa, La Corte y Monarquia de Eepafla 
en los afios de 1636 y 37 con curiosos documentos sobre corridas de toros 
en los siglos XVII y XVIII, Madrid 1886, p, 197, 
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nous ne savons rien de plus exact, Au temps du contrat de 
poivre des Fugger et Welser, quand la Madre de Deus se 
perdit, Hans Hunger représentait les Allemands à Amster- 
dam ( 2D ) et ce même Hunger était plus tard participant de la 
Chambre Amsterdam de la Companie de Me Orientale ( 30 ). 
Mais nous ne savons pas encore si Hunger ou l’un de son 
cercle était en relation avec Cron. 

En tout cas, Cron et les Hellmans appartenaient au groupe 
des marchands qui pendant 1’essor du commerce d’outre-mer 
et grâce aux troubles politiques et religieuses de cette époque 
s’étaient intemationalisés dans une manière extraordinaire. 
Cron s’était marié avec une Portugaise, les Hellemans avaient 
des relations familiales avec des groupes italiens et espagnols, 
Ça leur donnait une position assez forte dans le commerce 
International, 


II nous reste à faire le point sur le réseau d'informatio 
que les marchands de FAllemagne du Sud entretenaient, i 
sur leur importance pour les Etats qui étaíent en relations pl 
etroites avec eux. II est vrai, que, pendant la fin du 15* sièc 
les seigneurs de Taxis, d’origine milanaise, commencèrent 
orgamser un reseau postal dans FEmpire auquel les Rc 

le mono P oIe a « l’organisation posta 
d™ la Pénujsuie tape en 1505, et Charles V, souvent, 


voyage, eut maintes occasions de se servir des Services de son 
«correo mayor» ( 81 ). 

Mais en outre, on sait, qu’il confiait beaucoup de lettres 
écrites en double ou triple exemplaire aux facteurs et aux 
courriers de ses banquiers. Parmi eux, les Fugger étaient 
fameux pour leur Service, et ils existent plusieurs êtudes sur 
les «Fuggerzeitungen» ( M ). 

Les Fuggers communiquèrent leur inf ormations à plusieurs 
princes ou à des diplomates ( 33 ). Ce furent spécialement les 
frères Philippe Edouard et 0'ctavian Secundus qui élargirent 
leur service pendant le temps qu’ils participèrent au contrat 
de poivre Indien, c’est à dire à partir de 1587. En 1587 les 
Fugger et Welser résolurent d’établir une factorie à Finde et 
transmirent le post à Cron (■*), qui devint le meilleur rappor- 
teur pour toutes les choses concernant FAsie; ce fut le 15 
décembre que les frères Fugger regurent la première lettre 
de Cron leur communiquant beaucoup de détails sur son voyage, 
et, ainsi, Cron et un autre facteur des Fugger, Christian 
Schneeberger, eurent Fordre de continuer. Quand, au cours 
de la dixième décénie du siècle, les difficultés par mer augmen» 
tèrent à cause des pirates anglais, les Fugger résolurent de 
maintenir un service terrestre avec Cron par Fintermédiaire des 
Ott à Venise et de la factorie des Welser à Lyon. Quand ils 
fermèrent leur factorie indienne ils restèrent pourtant en 
communication avec Cron, et en même temps, ils tinrent beau¬ 
coup à recevoir des nouvelles venues de Finde par la route 
maritime via Lisbonne, Madrid et d’autres places. 

C’ est donc dans ce cadre qu’on doit comprendre le rôle 


Mal Recorda of flnt&tó N6Blerl “ 00 '” Pi “ 5, ' Amstelto 
1959, Index, “ T °»» to lll « Hudjon, A» 

Z a ‘ “ ‘““""ta» »«*■ vaa d. 
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(ai) Cf. Maria Montafiez Matilla, El Correo en la Espafia de los 
Austrias, Madrid 1953. 

( 82 ) Johannes Kleinpaul, Dle Fuggerzeitungen 1563-1605, Leipzlg 
1921; Fitzler, Die Entstehung der sogenannten Fuggerzeitungen in der 
Wiener Nationalblbliothek. 

(83) Nuntiaturberichte aus Deutachland nebst organzenden Akten- 
stíitíken, dritte Abteilung 15724585,1, Berlin 1892, p. 438. 

(84) Fitzler, Die Entstehung der sogenannten Fuggerzeitungen in 
der Wiener Nationalbibliothek, p. 56 s. 
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original des marchands allemands à Lisbonne, Madrid et Goa 
eomme wrrespondants de nouvelles. Mais, en attendant, les 
choses etaient jointes au reseau, des marchands flamands et 
panni eux, Ie groupe important des Hellemans, 

„ encore une q^estion nous préoccupe, c'est le temps 
qu il fallait pour les lettres pour venir des centres de commerce 
europeens jusqu’à Hhde.ét viceversa par la route de terre, et 

PlUS rapide et P lus súr que la communication 
mantime. Nous sa vons que les flottes partirent de Lisbonne 

IZZ W Z “ , printeffips VM la a *> de mais, maia 

contai ?fl H OIÍíall “ atÍOn ’ ° U COntraÍDte par les 
res, la flotte ne pouvait partir qu'au mois d’avril (««) 

et galions^fais^^n^ ^ CaraVelleS ’ plUS “ les Carra ^ uea 
6nt k V ° yage de Goa - avec de ia chance en 

l 227 T nt 6,16 °” 7 mois ou ’ oWigés d ' attato ' 

«tS mÍw » * direction d " monm ’ ■ “ 

dait d e 1’arirf 7®!\ aprè8 d’arrêts, Ie hasard seul déd- 

JJÍ ‘ ™ à " but ’ pteie ™ se « 

í ia r r “■ is i iant ie cap de Bom,e apfaw*. 

oervioe di ™'T f 1 ^ °" “P™* la *un 

5 alta t0M ?**» et rè ^ comm e ta mar- 

espagnol-portu * à k ^ position dn gouvememait 
étaient déüêphf. nous le voyions, les lettres qui 

6 à 8 mois La árrivaicnt à Goa après environ 

via Venise ' Alenno et G o entre L métropole allemande et Goa, 
times combmésfltait d'enviro a* TOya?es terrestr « í et mari- 
environ 34 à 45 kitaiw? 'l 0t> kiIomètres (”) • Ça faisait 
organisation postale de Grmi ?° Sait <Jue P excelleilte 
normale pour traasmettnx s !, ^oghtís portai: la vitesse 

P ® transmettre des lettres par eourriem à eheval à 


See-md La»itag“ S “ leiv “ e E ” Me '* u 

°"»B 2.400 ta, Omu^^^-^PPO 2.780 ta, AH 
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160 hm par jour ( w ). 34 à 45 par rapport à 160 km ce n’est 
pas beaucoup, mais il faut penser que c’était la combinaison 
du voyage par terre et par mer et en tout cas dans les situations 
critiques ce Service mi-terrestre était plus efficace. 


ANNEXE 

Nr. 1: A. H. N. Madrid, Estado, libro 89 D, foi. 363-366, Lettre de Conrad 

Rott (i). 

Como yo tengo à v.m. por mucho mi s.° r y amigo, no puedo dexar, 
de avisarlo de lo q. siento y veo, y es q las Espanas han de padescer 
mucho, gi no se remedian en breve tiempo. 

Dizen me los Portugueses q p[er]diendose la índia sea p[er]dido 
Portugal, otro tanto dizen los Sevillanos q p[er]diendose las índias, 
p[er]dido esta Sevilla, digo q ambos pueden hazer cuenta de aver buen 
principio à perderse, y alencontro, ambos dos se podrian mantener en 
prosperldad, sin q su mag. ú desbolsasse un solo maravedis. 

Hasta oy dia travajamos à hazer armadas, y nu[n]ca travajamos 
para el fundam[en]to delias, y es de tener grandíssima som[m]a de dineros 
q sin ellos no podemos hazer effecto alguno. 

Si es verdad q p[er]diendose la índia sea p[er]dido Portugal y 
p[er]diendose las índias, sea p[er]dido Sevilla hagamos cuenta d ya 
va para p[er]derse y uno y otro, porq como los Olandeses embiaron 47 
vrcas para la índia este afio y 34 para las índias, y 9 para la Mina y 27 
para robar las yslas, y 7 q passaron ay 3 dias por aca para la ysla 
Terzera, abemos de abrir los ojos, y no basta hazer armada, sino proceder 
en la siguiente: 

Los dineros q van para Olanda de todas partes so[n] muchas, y la 
razon desto es, q guardan palabra y dan buenos interesses y ventajas, 
alencontro veo q todos los dineros q viene[n] de las índias para Espafia, 
salen luego fuera, y no entra de ninguna nacion un solo real sino q todo 
el mundo pocura à robar Espafia y nunca à darle nada. 

Y v.m. me cree q las naciones no presteran à su mag. 11 un real, y à 
sus grandes mucho menos y à sus officiales de todo nada, por q no 
mantienen palabras en el pagam [en] to y piensan q con la dilacion ganan 
mucho digo, q si anticipassen 8 dias los pag[amen]tos les vaiaria mas 

(as) Yves Renouard, Procédés dinformation et grandes découvertes, 
dans: L J histolre et ses mêthodes. Recherche, conservation et critique des 
témoignages (Encyclopêdie de la Plêiade), Paris 1960, p, 117, 
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d piensan, y q sea verdad toman à los mercaderes alemjane]* 1 sus mastos 
xarclas y otras proyislones de guerra por fuerga à qui eu Lix[bo] a y el 
pobre mercader pedlendo la paga de su haz[ien]< 11 ' le respondeu q no ay 
dineros, y con esta rispuesta lo detienen algunos aüos, como lo proverei 
muy amplem[en] te ergo no se ha de espantar q las naciones no se quiere[n] 
fiar d’Espafia, y mas se fiau de los OIa[n]deses, 5 cumplen palabra, porq 
saben lo q les ymporta, 

Y para q Espafia tenga credito, y d vengan de todas partes dineros 
à ella, es menester proceder de la siguiente manera: 

Tenemos en ella dos ciudades, à saber Lixboa y Sevllla, a las quales 
dara su mag." licencia à tomar en deposito à razon de 12 por ciento el afio 
de dono, y obligarse cada ciudad digo la cantara delias para si y para 
todos los vezinos y moradores en ella» de pagar el imprestimo con el 
dho dono de 12 p[or]c[ien]to cada afio, su pena de ser executados en 
otras tierras sus moradores y vezinos, digo q de Alemafia y Italia veman 
muchos milliones, d les fiaran sobre sus obligaciones, y podria v,m, diffi- 
cultar la paga de lo interesse o dono y quanto mas dei cavedal, à esto 
despondo q las dhãs 2 ciudades avian de tomar en si todos los contractos, 
arrendam[ien]to, Casas de índias, alfantegas q ay en sus províncias, y 
pagar à su mag. d cada afio lo d vlene por su derecho, y el restante quedaria 
à esto erário publico, y gozaria el dhõ erário publico, lo q tantos y tantos 
son de los particulares q los roba[n] y ganafn] dellos, quedaria agora 
el sobejo para la camara de aquella ciudad, q no sera poco. 

Con estos cavedales armaríamos, como arma[n] los Olandeses, a 
saber, q todo lo q va por parte dei comun erário, sea comun y no parti¬ 
cular, quien quiere depositar sus dineros seguram[en]te à 12 por ciento 
de dono cada afio le puede entregar al erarlo comun, y quien quiere 
arlsgar sus dineros podra les entregar tanbien al dho erarlo, como sigue: 

No invento yo lo d agora direi, sino q hizo tanta diligencia para 
alcangar el secreto de los Olandeses, y mucho se ha de espantar v.m. 
considerando q 2 provindas tan chicas d no tienen de renta mas q 400.000 
ducados y tienen credito por muchos milliones, y arma[n] por tierra y 
mar, y hazen lo q les a[n]toje, su manera de proceder, es, d ningiirm. nao 
no tiene mas q un capitan, un feyttor, un maestro, y un verdugo y todos 
los demas son marineros, y aunq quiere algun ricco mercader, nombran- 
dose por su estado, no es acettado, sino q diga y se declara ser marinero, 
entonçes sera tomado y puesto en el roll de los demas porq quieren 
ygualdadj y no q uno sea mas de otro exepto los 3 gobernadores de la 
nao q son como dicho es, el capitan, el feytor y el maestre, y quien se 


en parenthèae 1, J aoillt ® r J®" lecture > lea lettres supprlmées dans le texte sont mises 
™ L a abbrévlaturea bieu connuea comme: v.m. (=vueatra rnerced), 
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quiere alborotar, alli esta el verdugo para ditrle el castigo, pero como 
cada marinero reciba luego 6 meses de paga anticipados, puede aquell 
si quisiere tanbien poner sus dineros en ventura de la compra y vendida, 
ò como algunos debaxo dei nombre de marineros ponen 1.000 y mas 
ducados para la emplea, y no tienen mas ventajo, d à sus vueltas, quando 
q las mercaderias de la índia son estimadas puedan los dhõs marineros 
pedirles dela [n] te todos en el precio como valiere en Olanda, ansi d su 
pena de la vida, ninguno osa comprar ò vender en la índia por si, ni por 
otro, sino por todo el comun. Este erário avia de gobernar en estos 2 
ciudades dEspafia, un obispo, un presidente de camara, un feytor 
português, un thesorero português, un escribano português un feytor 
alem[a]o un theso[rero] alem[a]o un escrib[an]o alem[a]o un feytor 
ittaliano un thesor[ero] ittaliano un escrib[an]o ittal[ian]o, otro tanto 
en Sevilla Castillanos, con Alemanes y Ittalianos, yo prometto à v.m, 
d si una nacion seria inclinado à rovar, q las otras no 1 q consentiria [n], 

No digo q los estranjeros ayan de yr à la índia o a las índias, sino 
solo los naturales, pero sus dineros s, y v.m. me cree 4 aqui en Lix[bo]a 
se hallaria con tal gubierno tantos marineros, d todos se espanteria[n] 
q yo entregando urcas para las armadas, fue rogado por los mismos 
Portugueses de aceptarles entre los Alem[ane]s para gozar de su salario, 
pues q los offlciales portugueses, no solo no les pagavan, sino tanbien 
ser pechados, y offrescian me de entregar 3.000 marineros portugueses 
adonde q los officiales de su nacion no pueden hallar 300, sino con paios 
y encarçelamientos, Agora va la pregunta si este erário publico es en 
provecho de su mag. d y de sus reynos. Digo d no podria ser cosa mas 
conveniente à su mag, d d conservar sus reynos y estados con dineros 
ajenos, no desbolsando ni gastando su mag.' 1 un solo real ansi q per- 
diendo ò ganando el erário sus navios, queda à su mag, d sus rentas 
ordinárias, y no avia mas de passar por tantos mill officiales, d solo 
para satisfazer à aquellos no queda blanco para el pobre soldado, erário, 
nunca podrian esperar mayores ganancias, q ymplear sus dineros en 
estas navegaciones orientales o occidentales, y ninguno ha de tener miedo 
q no salgan sus navios muy bien armados y concertados, porq los interessa¬ 
dos no querra[n] arisgar ansi debalde sus dineros, puesq hazen cuenta de 
triumphar con los ritornos à sus tierras. 

Suplico à v.m. à dar los sefíores d’estado y guerra à entender el 
contenido q es cosa de mucha consideracion, y podran cada una desta 
ciudad armar 100 y 150 navios para las tierras de conquista cada afio 
y q si encontraren à los Olandeses prometo à v.m. q se hallaran ambas 
partes con bonetes coloradas, sin q su mag. a po[n]goman (i) en ell, d 
hallara quien deffiende sus tierras contra estos mantequeros y otros 


(0 *= Ponga mano ? 


STVDIA -N.» 11 (Janeiro-1963) 


283 





































Kellenbenz, Hermann— L& front hispano-prtugais contre Vinde 


mas enemlgos, y sí es necessário declararme mas largam [en] te lo harel 
sobre ei articulo q v.m. pediere y paresceme q sea mejor q vengan los 
dinetos en Espaüa q no en Olanda, aunq, viniessemos de dar mas privi¬ 
légios à los estrangeros. 

En Lix[bo]a oy a los 4 de augusto 1600, 

Corrado Rott. 


Nr. 2. A. H. N, Madrid. Estado, Libro 81 D, foi. 361, Lettre de Esteban 
de Ybarra, 

Essa carta de Conrrado Rott ley el otro dia en el conss[ej]o y aunq 
para mi bulgar Castellano me paresgen disparates los q contiene todavia 
a querido el conss[ej]o d supliqa v, «» passe los ojos por ella, y avlsse 
si ay cossa de provecho, larguilla es y no deve de estar v, ex.» muy 
ociosso, pero hagolo que me mandan de mejor gana que comfesar que 
puede hazer al casso leer essa carta, aunq no hubiera otra cossa en q 
entender, G[uar]de nro s. f à v. esc.» como desseo de M[adrl]d à 24 de 
8bre 1600. 

Estevan de Ybarra. 


Nr, 3, A, H. N. Estado, Libro 81 D, foi, 240-243, 

«Copia do contrato que se fez com Sebastian Bader pera en cami¬ 
nhar cartas a índia por tierra». 

«A os seis dias do mes de decembre de mil seiscentos e oito annos 
nesta cidade de L[l]x[bo]a nas casas de Don Francisco da Gama conde 
Wigue ra almirante da índia e presidente do consejo d-ella, estando 
tT t6 \ ° 4 ° Cl0t I ’™ cls “ ™ «ato do dito consojo de m 
Plrte ma “ Wo • orim> * “fd» 

41 í0 * *«<*, e aeu vtorey destes 
6 K* di guerra delta, e da 

«2 e!i * “r ma,i “ ««ta °Made para o pegoelo abaixo 
P ® * Seb * stl ‘ 0 Bata . «w PM » ter entendido 
estados da indin ] ° T™ * sua rna ° eEtacie * conservação dos seus 
*7 “ P * rte> ,ílsos • muy abreviados 

que „ reuulere cími w”* 4 ''* * ** *® toío 0 **“0° • resguardo 
(por nisto ™ir, ^ f * “ lllWe; ,Be m ° Set,a * t,M Bader 

«Inlfc a 7 "* ™ írei * lte ) tama a sua conta e se obriga a 

que sL JraJ™ “ * CtaM *' a “' a &*» ‘“das as cartas e avisos 
tempo do anuo » ' ° mt !* kem * “'lar as ditas partes em qualquer 
tempo do amo a sua própria custa e despesa ,e(mj í fazenda de s[ua] 
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magestade se Ue dar cousa algua; excepto succedendo aver sua magestade 
por seu serviço de inuiar as ditas partes algum aviso con summa presteza 
e brevidade e nao se achando em Marcelha, Genoa, ou Veneza embar- 
caçao prestes para levar os taes despachos a Alexandreta: porque em tal 
caso se da comissão ao dito Sebastião Bader e seus respondentes para 
poder emfretar navio ligero a custa de s[ua] magestade comtanto que 
nao leve mercadorias e levandoas por algum resp[ei] t0 bom sera o dito 
navio de menos custo para a fazenda de sua magestade. E da mesma 
maneira se obriga a mandar vir a sua própria custa todas as cartas e 
despachos que da índia se inviare por terra a sua magestade e as entre¬ 
gara segura e fielmente nesta cidade ou na corte de Madrid no que tera 
a ordem e maneira seguinte, a saber, que as cartas que nesta cidade se 
entregarem a elle Sebastian Bader, elle as inviara a Madrid a seu 
respondente que nella tem, que se chama Philippe Licar, o qual tera 
ordem para as encaminhar a Marselha, Genoa, ou Veneza a outros res¬ 
pondentes, que nas ditas cidades tem, os quaes outros y terão ordem 
para as inviar a Alexandreta e Alepo a mao de Guilhes Quinto ally 
residente e absente a que fizer os negocios da casa mortorya de Carlos 
Helman de Veneza o qual tera assi mesmo ordem para despachar hum 
proprlo co[m] toda a diligencia a Ormus a entregar as ditas cartas a 
Jacome Ártico ally residente, que de sua mao as entregara ao capitao 
da quella fortaleza a o qual sua magestade dara orde[m] para as inviar 
a Fernando Cron morador e casado na cidade de Goa o qual as entregara 
na mao do visorey ou gobemador da índia. 

E as cartas 4 o dito visorey ou gobernador oviere de inviar a sua 
magestade se lie ordenara outro si as entreguem em Goa a o dito Fer¬ 
nando Cron para elle inviar con sobrescriptos a os mesmos respondentes, 
conforme a ordem que para isso lie dara o dito Sebastiao Bader; e pella 
mesma manera para se guardar o dito segredo mandara su magestade 
dar ordem que as cartas e despachos que se oviere de inviar de Madrid 
se entregue ally a o dito Philippe Licar por pessoa que não seja ministro 
nejm] criado de sjua] magestade ne[m] se pessoa entender serem as taes 
cartas de seu serviço, e por esta razao se pora nellas o sobreescripto 
para o dito Guiles Quinto e Alepo, e absente como acima fica dito, e • 
mandara dupplicar os despachos pella incerteza da viagem, 

E em todo este negocio usara o dito Sebastiao Bader de toda a 
diligencia, e fidelidade de bom, e leal vassallo de s[ua] magestade, e a 
mesma encomendara a os seus respondentes se lies declara, que os ditos 
maços de cartas levao despachos, ou avisos de sua magestade, e tera 
cuidado de avisar seus ministros porque estas matérias correm dos 
tempos, e occasiones que se deve inviar os ditos despachos, e avisos; e 
para que a dita respondencia se possa ter e conservar como cumpre a o 
serviço de s[ua] magestade e co[m] o segredo devido: Ha por bem que 
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o dito Sebastiao Bader possa comer co[m] os seus respondentes que ora 
tem em Goa e Ormus posto q sejao estrangeiros, por quanto sua nrnges- 
tade ha por bem que elles possao estar nas ditas partes se[m] embargo 
la ley, que tem posta perque prohibe a os estrangeiros o estar em nellas 
de que lie mandara passar provisão con as clausulas necessárias; e 
mandara a os seus visoreys generales e capitães, que lie façao todo o 
favor e bom tratamento e declara o dito Sebastiao Bader que as pessoas 
que hao de correr con este negocio e para q pede a dita licença sao 
Fernando Cron morador e casado em Goa e Joao Bapttsta Quinto, Hen¬ 
rique Paulo, e Joao Verbequena; e em Ormus Jacome Ártico, os quaes 
indo e vindo e estando nos ditos estados serão liuvres das penas da dita 
ley; e todas as mais pessoas que forem co[m] as ditas cartas de sua 
magestade a tee Ormus somente em quantos ally estuiere e voltare para 
Alepo. E aliem desta m[erce]d procedendo o dito Sebastiao Bader con 
a diligencia a fidelidade que delle se espera; tera sua magstade consi¬ 
deração para He fazer as mercedes que oulero por bem; e por firmeza 
de tudo se fez este contrato per ordem do seüor visoroy que assinamos 
no dito dia, mes, e anno, — 

«Neste (i) contratto que se fez co[m] Sebastiao Bader das pessoas 
que se nelle nomeao pera correr com omeyo destas cartas faltao tres, 
convem a saber Joao Baptista Quinto que reside nesta cidade com os 
negocios da casa mortoya de Carlos Elman de Veneza; Enrique Paulo 
que morreo en Xlras da Pérsia vindo con cartas do arcebispo pera sua 
magestade, Joao de Verbequena que morreo en Veneza antes de partir 
para a índia. En lugar destes trea se nomiao Ramondo dei Monte Egidio 
Goens, Diogo Fernandes alleman e pede se faia no se a provisão destes 
nomeados por vias pera se mandar a índia e que se declare nella que 
os sobreiscritos dos maços venhao para Madrid a Phelippe Llcar contra¬ 
tador dos Fuaras e a quem por elles servir e em L[l]x[bo]a a João Baptista 
Quinto por que semdo para Sebastiao Bader virão ariscadas porque como 
esta quebrado avera muitas pessoas que folgem de saver os seus segredos. 

E como deste comtrato nao sabem em Madrid mais que Andrés de 
Prada pera se milhor goardar o segredo conve[m] y por algua via se de 
noticia a Femao de Matos pera que semdo necesarlo avissarse e a Indya 
por terra se emeaminhem as cartas por esta via con que se escusados 
peza a sua magestade de dinheiro e os despachos que por isso se tem dado 
a os portugueses que delatem vindo fazendo a jornada por respetto de 
suas mercancias. E por nao serem práticos nella com mais vagao do que 
se premitte a quem ne[mj con avissos e perdese muito em passar a oca- 
smo e todos estesynconvenientes sea talhão (?) goardandose este contrato 
em L[i]z[bo]a 8 de Jan[ei]ro 611. Firmado: Conde (?) Almirante. 


C 1 ) Ecrit avec lettre différente. 
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Nr. 4. Archives Municipales, Anvers, Notarissen, Gillis van den Bossche 

3607, foi. 304 v et 308 v. 

«Op den 31.10.1614 is gecompareert in persoone sr, Ferdinando Hei- 
man woonende in dese stadt van Antwerpen ende heeft verclaert dat hy 
comparant op den 17.10,1614 heeft door my notaris voundoen extraheren 
seker capltulen vuytte brieven resp. toene (?) van Pieter Helman zynen 
sone residerende tot Lisbonen ende van Fernando Cron ende Remond de 
Monte residerende tot Goa in Indyen vuyt de welcke was blyckende dat 
in Indyen gelaiden zyn in de craecke genaemt N[uest]ra Senora do Cabo 
alleene vier fardelen ende een kiste met yndische lynwaeten sonder meer 
voor rekeninghe des voirs. comparants ende van zyne compaignie van 
Yndyen waerorame hy comparant tsel [ver] heeft do sy insinueren aen 
zyne versekeraers die hem opt voirs. schip N[uest]ra Senora do Cabo 
versekert hebben omme het restoir van de premie van de versekerlnghe 
hun te recouvreren ende tot meer satisfactie heeft de voirs, comparant 
verclaert by solemnelen eede in h[anden] myns notaris gedaen 
geaffirmeert dat hy in de voirs. craecke N[uest]ra Senora do Cabo soo 
voor hem ais voor de participanten met hem in zyne compaignie van 
Yndyen egheene andere retouren en heeft gehadt noch ontfanghen daerop 
hy hera heeft doen versekeren ais alleene de voirs, vier fardelen ende 
eene kiste met yndische lynwaeten soo tselve by de extract en van de 
brieven claerlyck s[onder] argelist—versuecke de hlervan acte en 
betuyckefnisse]. Gedaen in dese voirs, stadt van Antwerpen pres. 
Balthasar Dubois ende Nicolas Pieters innewoon[ende] der selver stadt 
ais getuygen geroepen en gebeden». 

«Op de 9. ende 10,10.1614 ten versuecke van sr. Ferdinando Helman 
residerende in deser stadt van Antwerpen ick Gilles van den Bossche 
openbaer notaris alhier van weghen hunne hoochheden geadmiteert by 
heuren raide geordonneert in Brabant hebbe geinsinueert aen srs Vincent 
van Hove Pieter Cambier Jacques en Gilles van den Boguerde Sixtus 
Demens Pieter van den Berghe ende Francisco Tolindk alie verseeckeraers 
dle versekert hebben den voirs. sr Ferdinando Helman van portugaels 
Indien aff tot die stadt van Lisbonen toe op goeden te laidene tot Goa 
Cochin off eenighe andere plaetsen van portugaels Indien op de craecke 
genaempt Nossa Senhora do Cabo, hoe dat de voirs. Helman heeft doen 
verseekeren soo hier t Antwerpen ais tot Amsterdam opt voirs. schip 
de somme van 6.000 ponden vieras off daeromtrent ende dat voor reke¬ 
ninghe desselfs Helman daeroppe alleene gelaiden is ln indisch lynwaeten 
de weerde van 2.000 serafinen luttel min off meer die welcke bedraghen 
700 ponden vlems off daeromtrent antwerpsche munte, protesterende 
daeromme de voirs. sr. Ferdinando Helman te hebben te verhaelen ende 
te recouvreren van de voirs. zyne versekeraers het resteur van de premie 
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van de asseurantie gedaen opt volrs. schip N[uest]ra Senora do Cabo 
so hy vinden sal nae rechte te behoiren ende de volrs. geinslnueerdc ver¬ 
sekeraers en hebben nyct anders geaeght dan dat ssy hoorden sonder 
prejudltle van hnn reeht en defenslevcrsueckende volrs. ar. Helman aen 
my notaria volrs. dat Ick soude attestatle ghevcn op wat dagon ende wat 
sorame de voirs. zyne versekeraers alhier bem gesteeckent hebben soo 
ist dat ick notaris attestere dat de voirscreven versekeraers hebben 
gesteeckent in de pollisse des volrs. sr. Ferdlnando Helman ais volcht 
te weten de voirs. sr. Vincent van Hove lieeft geteeckent 100 ponden 
vlems, op den 16. 5,1614, item sr. Pieter Cambier op den 24. 5,1614 100 
ponden vlems, item srs, Jacques en Gilles van den Bogaerde 200 ponden 
vlems, op den 7.6, 1614 srs, Sixtus Dcmons en Pieter van den Eerghe 
elek heurer op den 9,6.1614, en sr, Francisco Thollnck 50 ponden vlems 
op den 11.6. maeokendc zy alt 650 ponden vlems, Alies sonder arglist 
gedaen t Antwerpen ten daghen maenden en jaere voirscreven». 

«Op den 17.10,1614 in p[rese]ntie van my Gilles van den Bossche 
openbaer notaris in dese stadt van Antwerpen van weghen hunne hoch* 
heden geadmitteert by heuren raide geordonncert in Brabant en van do 
ondersereven getuyghenis gecompareort in persoone sr, Ferdlnando Hel¬ 
man woonende in dese stadt van Antwerpen ende heeft my notaris volrs. 
gepresenteert eene mlsslve van Pieter Helman synen sono ln daten tot 
Usbonen den 16,9,1614 waerlnne staet een caplttel ais volcht: 

«Monsieur mon pere cette servira seulement pour voua advlser a 
dleu graces hler a dix heures de nulct estro lcy blen arrlveo la navire 
N[uest)ra Senora do Cabo mais avecq grand desplalslr ay entendu parles 
lfett]res navolr rlen negocies et de ce quils avoient falet ne pouvolr 
envoier le retour pour les ralsons que vous en verres parles incluses les 
quelles sont encoins copies avecq tres grande haste pour avoir premiere- 
ment peu avoir les l[ett]res a quatro heures apres mldy», 

Item de copie van eenen brleff van Indyen van Ferdlnando Cron ende 
Remond de Monte in daten tot Goa den 27.12.1616 waerinne staen twee 
capitteien... van den naevolgenden teneur, 

Con q[ues]ta nave Nossa S r » do Cabo vanno li quatro fardi et una 
cassa con telani fatti lanno passato et p[er] mancam[en]to dl passaglo 
restati interra in virtu delle allegate police di cargo piacera V, S, procurar 
di rlcevarlo — 

Van welck voirse. vier fardeelen en eene klste lynwaten die geret (?) 
waeren Int voorleden jaer 1012 omme gelaiden te worden int sehlp, Nra 
Senora do Carmo (dwelck door dyen tvoirs. schip zyne volle ladinge hadde, 
bleven doen ter tyt aen lant ende zyn lngelaiden geweest ais int volrs 
caplttel verhaelt staet, volcht hier nae het cargason. 

Jcr Maria a d 27.121612 en Goa 

Cargazone de 4 fardos et una cassacon rrpmpos manda o sr, 
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Fem[and]o Cron ao sr,' Glo(vanni) Ea(ttis)ta Quinto em aus (sencl)a ao 
procurador do sr, 1 ' Fem(an)do Helman na nao Nra S'a de Monte do 


Carmo 

no. 1 ergem 15 a 14 3/4 seraf(in) 1 221,1.15 

no, 2 ergem 15 14 3/4 seraf(ln) 1 221,1,15 

no, 3 pachera 20 93/4 seraf(in) 1 195 

no, 4 paebem 20 93/4 seraf(in) 1 195 

no. 5 canequlns, c R 29 2a 282" seraf(ln) 1 840.345 


seraf(ln) 1 1673.16 


p(er) 

p(er) 

P(er) 

(per) 


dnctos doso 1673 a 7 5/4 p, c fl 130,2,30 seraf(ln)' 
fretta dos fardos a seraf 32 la caxa a 52 emtudo 180. — 

corretaje a L/2 p. c, 8 ~ 

gastos ate caregarlos 76. ■— 


394,2,30 
+1673.1.45 


somrna' em tudo seraf (ln) 1 2067.3.46 


] 


macckendo eenen serafln 300 reis ende 400 reis maecken eenen crusaet 
ln Portugael, 

Item volcht het tweede caplttel vuytton brleff van Fernando Cron 
en Remond de Monte dwelck ls ais volcht: 

Sino qul avova esperança dl poter vl mandare qualque cossa ma por 
nra mala sorte parte la nao sem a poter levare un solo bisagllo per conto 
de la casa de questa laudato ü s, r e veramente cosa dura partir tre annl 
navl senza poter mandare qualquer rlnfresco de tutto paciência, 

Veraueckende de volrs, Ferdlnando Helman aen my notaris hem van 
dese extracten gemaecht en te geven te wordden acte in behoirlicke en 
auctentlche forme end ick notaris voirn attestere altselve welende getrou- 
welyck geextraheert te hebben ende daermede bevonden te accorderen, 
Gedaen t Antwerpen ten daeghe maende ende jaere vorsereven—P(rese)nt 
Balthasar du Bois en Daniel Luycx ais getuygen geroepen en gebeeden.» 


DISCUSSION 

Melle, V, Rau, Je remeroíe te profesmr Kellenbenz ãe sa commu - 
níoatlm qui éclaíre lliMoíre ãe ce réseau flnancler quí s’étenãaít sur 
toute VBurope et Cen álhit jusquten Inâe, Du côté portugais, on pourrait 
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peut-être, grâce um registres paroissiaux, chèrcher les liaisons entre les 
grandes familles commergantes de díverses nations, car à cette époque, 
on falsait beaucoup de mariages de raison, Nous avons là tout un réseau: 
h Portugal, VEspagne, les Pays-Bas, VItalie et VOrlent. II est curíeux 
que les AUamands aient contímé à utüiser cette route de terre par Alep 
qui était pour les nowelles la plus rapide, Nous avons quelques mémoires 
de Portugais qui sont vemis en Europe par cette route. 

Dr, -de Graaf, Je croyais que tout avait êté dit sur le svoyages des 
Hollandais dans VOcêan Indien. Je voís que M. KeUeriben# a pu encore 
apporter quelque chose de nomeaeu et je Ven remercie, Je voudrais savoir 
de quelle expêrience vous parles quand ms dites «que les Allemands 
utilisèrent la méihode dont les Hollandais avaíent le secret et qu’Us 
connaissaient par expêrience), Ensuite je dêsirerais que vous m'indiquies 
les sources de votre cmmmication, 

Prol Kellenbenz, II n‘est pas allê persomellement en Hollande, mais 
íí connaissait bien Anvers, Ges lettres se trouvent am Archives Natio- 
nales de Madrid, II y a aussi des ãocuments ches les notaires ã’Anvers. 
Enfin la collection gênéalogique de Donnet, Bísschops et de VInsolvente 
Boedelshamer à Anvers, 

Prof. da Silva Rego ãonne la parole à Gât T, da Motta. 





Nouveaux élémenis sur le pilote Lourenço 
Merques 

Par Â. TEIXEIRA DA MOTA 
(Escola Naval et Agrupamento de Estudos 
de Cartografia Antiga, de la Junta de Inves¬ 
tigações do Ultramar, Uisboa) 

Rares sont les sources connues sur le portugais qui a ex- 
ploré, en 1545, la baie qui devrait prendre son nora, Lourenço 
Marques, et, récemment encore, on ne connaissait que des do¬ 
cumenta relatifs à la période 1545-1557, à savoir: 

1) Lettre de Jean de Castro à Jean Hl, écrite dans File de 
Moçambique, dans les premiers jours d’aoút 1545, rendant 
compte du retour de Lourenço Marques de 1’exploration de deux 
fleuves, situés aux 25 Èmo et 26 imo degrés de latitude sud. 

2) Lettre de Jean Hl à Jean de Castro, du 8 raars 1546, 
recommendant que soit envoyé dans cette région un autre na- 
vire, de préférence dirigé par Lourenço Marques, afin de pour- 
suivre 1’exploration. 

3) Récit de la perte du.gallion «S, João» (survenue en 
1552), imprimé entre 1555 et 1564, oü il est question du sêjour 
de Lourenço Marques et d’ António Caldeira dans la baie, 

4) Récit du naufrage de la nef «S. Bento» (survenu en 

1554), par Manuel de Mesquita Perestrelo, imprimé en 1564, 
signalant le «Rio de Santo Espírito» ou de «Lourenço Marques», 
indiquant que c'est celui-ci qui avait découvert ici le trafic de 
1’ivoire et informant que ce raême Lourenço Marques était parti 
de rinde pour cet endroit, lors d’un autre voyage, en 1554, et 
avait fait naufrage sur la cote. . . . 
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5) Lettre de Jean III, du 11 février 1557, concédant à Lou¬ 
renço Marques, gentilhomme de sa maison royale, les fonctions 
de secrétaire du comptoir de Cochim, pour six années, en ré- 
compense des Services rendus dans 1’Inde, «oü il se trouve en 
ce moment». 

6) Allusion à une opinion de Lourenço Marques sur le 
«Regimento da Estrela da Barca», dans ce que l'on appelle le 
«Livro de Marinharia de João de Lisboa», allusion que Fon¬ 
toura da Costa a datée par erreur de 1514 0). 

H y a quelques années, le Dr. Alberto Iria a révélé 1’exis- 
tencè de trois nouveaux documents oü il est question d’un indi- 
vidu ou dhndividus portant le nom de Lourenço Marques, et 
a également appelé Tattention sur 1’importante référence de 
João de Barros, qui, jusque-là était passée inaperçue: 

7) Lettre de Jean m, du 6 novembre 1532, concédant à 
Lourenço Marques, gentilhomme de la maison royale, les fonc¬ 
tions de «Comptable des Orphelins de Tavira». 

8) Lettre patente de Jean Hl, du 6 aoüt 1550, concédant à 
Lourenço Marques, «bombardier» et ancien habitant de la ville 
d' Arzila, les fonctions de «bombardier» de la ville de Tavira, en 
compensation des Services rendus et de la perte subie lors du 
«aievantamento» de la ville d’ Arzila. 

9) Lettre de Jean Hl, du 12 mai 1557, concédant à Lou¬ 
renço Marques, demeurant dans lHe de Faial, les fonctions de 
Juge des Orphelins de la même ile. 

10) João de Barros, dans YAsm, Déc. I, Liv. X, Chap. I 


(0 News ne mentionnerons pas, dans cette brève note (résumé d’un 
travall plus vaste portant sur Tétude de 1’évolution du Sud du Mozambique 
dana la cartographie du XW m siècle) les endrolts oü ont été publiés ces 
documents, ce que l’on peut voir d’ailleurs dans différents travaux de la 
bíbliographie finale, en particulier de Fontoura da Costa, Caetano Montez 
et Alberto Iria. 
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Figura 1 — Pormenor de uma carta do atlas anónimo de c. 1560, mostrando o «R, de samto esprito» 
e os «Rios domde foi lourêeo marques» 







lHuíiI'' 


. i / x >"• V''[ ...■ mV™ * 

.4-V.- I • /■%**& 


: ' : í»V* *' 1 -dfafr 

■ ..'si í 


\\\f . „ 


V -V >< J 


\ / 


Figura 2 — Pormenor de uma carta do atlas anónimo de c, 1560, mostrando a ilha «de louréco 
marquêz» a oeste de «openedo de são p,°» 
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(1552), mentionne le fleuve «que nos gens appelaient autrefois 
de Lagoa, et maintenant du Espírito Santo, nom qui lui a été 
à nouveau donné par Lourenço Marques, qui l’a découvert en 
1’année quarante-cinq.» 

Prudemment et honnêtement, le Dr, Alberto Iria se limite 
à présenter les trois premiers documents (7-9), sans affirmer 
qu’ils se rapportent à Texplorateur de la primitive Baie de 
Lagoa. 

Nous mettons maintenant en discussion le problème de 
trois nouveaux documents, dont 1’un, de nature cartographique, 
se rapporte sans aucun doute à 1’explorateur, tandis que les 
deux autres traitent d’un individu ou dlndividus du même nom, 
l’un d'eux tout au moins également lié à la ville de Tavira: 

11) Vaths portugais anonyme, de c. 1560, insêré dane ce 
que Von appelle«Lvoro de Marinharia de João de Lisboa» (ex- 
-collection Castelo Melhor, actuellement aux Archives de la 
Torre do Tombo, à Lisbonne). — Dans les «Portugalise Monu- 
menta Cartographica», oü en est donnée la reproduction com- 
plète ( 2 ), nous avons prouvé que 1’atlas a été tracé en une année 
très proche de 1560, et qu’il avait dü être élaboré pour être 
joint au texte volumineux dans lequel il est insêré, D’après 
récriture et d’après le style, il n’est l’ceuvre d ! aucun cartographe 
portugais de Tépoque dont les muvres signées sont parvenues 
jusqu’à nous. 

Sur la carte de 1’Afrique Orientale, entre les latitudes de 
25° et 26°, sont représentés six fleuves, dont les quatre les 
plus au sud se jettent dans un autre fleuve plus vaste (sans 
doute 1’actuelle Baie de Lourenço Marques) qui porte la dé- 
signation R. de samto esprito. Auprès des deux fleuves plus 
au sud, à Tintérieur, on peut lire Rios domãe foi lourêco mar¬ 
ques, et les deux fleuves plus au nord se rejoignent dans l’em- 
bouchure, déjà en dehors de la baie. Ces fleuves, par la latitude 


(3) Vol. I, PP, 173-6, Pl. 
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oít ils se trouvent et par leur distance du Cap des Courants, re- 
présentent dans doute le Rio Limpopo et les rivières qui se jet- 
tent dans la partie nord de la baie. Ce tracé et cette nomencla- 
ture apparaíssent pour la première fois dans cet atlas, et on ne 
les retrouve, mais déjà avec quelques modifications, que dans 
les atlas de Vaz Dourado (1570,1571,1575 et 1580) et sur les 
cartes de Bartolomeu Lasso (c. 1583, c. 1584 et 1590). II faut 
noter le nom, qui apparait pour la première fois, de «Rio do 
Espírito Santo»', donné par Lourenço Marques, d’après ce qu’af» 
firme Barros, et la legende mentionnant le nom de Pexplora- 
teur; Pensemble des fleuves est situé entre les latitudes 25° et 
26°, précisement celles qui sont indiquées dans la lettre de João 
de Castro de 1545. II faut ainsi admettre que Patlas anonyme 
de c.1560 contient très probablement les résultats de Pexplora- 
tion et du levé réalisés par Lourenço Marques. 

Mais ce n’est pas à cela qui se limite üntérêt de 1’atlas 
en ce qui concerne le mystérieux Lourenço Marques, En effet, 
rien moins que quatre autres cartes de cet atlas, relatives à 
PAtlantique, représentent, à 50 lieues à Pouest du Penedo de 
São Pedro, à environ.de I o de latitude sud, une íle appelée de 
lourenço marquêz, H s’agit d’une íle imaginaire, comme tant 
d’autres qui apparaissent dans la cartographie de l’Atlantique 
et de 1’Océan Indien, de 1’époque, íles qui sont normalement si- 
tuées sur le même parallèle que les íles réelles. Ce fait est la 
conséquence de la difficulté qu’il y avait à déterminer la lon¬ 
gitude en mer; c’est pourquoi quelques capitaines et pilotes, 
voyant des íles déjà, connues dans des positions oü, d’après 
leurs calculs, elles n’étaient pas signalées sur les cartes, pen- 
saient avoir découvert de nouvelles íles. En l’occurrence, il doit 
s’agir d’un double du Penedo de S. Pedro, et il est curieux de 
noter que; dans le même atlas, on trouve encore, à 100 lieues 
à 1 est du même Penedo, une 1. da úmida, probablement autre 
double du même Penedo. Comme, très souvent, les íles rece- 
vaient le nom du capitaine ou du pilote du navire qui les dé- 
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couvraient, on en déduit, dans ce cas, que Lourenço Marques, 
en une date ignorée, devait être le pilote d’un navire qui a par- 
couru ces parages. Comme la route des navires du Portugal au 
Brésil ou aux Indes était commune jusqu’à la latitude du Cap 
de Santo Agostinho et passait aux voisinages du Penedo de 
S. Pedro, il est probable que Lourenço Marques est passé par là, 
en route pour le Brésil ou pour 1’Océan Indien. 

Or, cette íle de Lourenço Marques ne se trouve dans aucun 
autre ouvrage cartographique connu du XVI èmo siècle, et 
ce fait, allié à la représentation indiquée plus haut en Afrique 
Orientale, révèle que Patlas a un rapport spécial avec Lourenço 
Marques, rapport que nous ne pouvons découvrir. 

L’hypothèse de ce rapport est encore renforcée par le fait 
que, dans le texte du manuscrit oü est inséré Patlas, est citée 
une opinion de Lourenço Marques à propos du «Regimento da 
Estrela da Barca».. Fontoura da Costa, s’occupant du problème 
de la. découverte et de Pexploration de la Baie de Lourenço 
Marques, a affirmé que le passage en question du manuscrit 
date de 1514, affirmation non fondée, mais qui, étant donné 
Pautorité de celui qui Pa proférée, a influencé d’autres histo- 
riens, en faisant supposer que Pindividu qui y est mentionné 
ne peut être celui qui, en 1545, a exploré la baie. En réalitê, le 
manuscrit généralement désigné sous le nom de «Livro de Ma¬ 
rinharia de João de Lisboa», est une collection d’éléments nau- 
tiques de nombreuses origines, rédigés de la fin du XV èm9 siècle 
au milieu du XVI èmo siècle. Et du fait que Pun des rares élé¬ 
ments datés qui y figurent est le «Tratado da Aplha de Ma¬ 
rear»; de João de Lisboa, 1514, plusieurs auteurs ont parfois, 
faussement, considéré Pensemble du texte comme étant de la 
même date. Or, comme dans aucune autre collection nautique 
du XVI êmo siècle Pon ne parle de Lourenço Marques, et qui pré- 
cisément dans ce même manuscrit est inséré Patlas si expressi- 
vement lié aux découvertes de ce pilote, nous sommes portés à 
supposer que les individus de ce nom mentionnées dans le texte 
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et sur Fatias ne sont qu’une seule et même personne, indubita- 
blement un pilote ou un individu doté d’une grande préparation 
nautique. 

12) Lettre de kan III à Bm de Araújo, du 6 février 1584 
(Archives de la Torre do Tombo, Lisbonne), — Dans cette 
lettre, le roi ordonne à Braz de Araújo de donner à Belchior 
Marques et à Lourenço Marques, neveux de Simão Fernandes, 
cosmographe, quelques articles de vêtement ( 3 ). 

Simão Fernandes résidait à Tavira, et, en 1525, il est venu 
vivre à Lisbonne, afin de mieux servir le roi, et Pon connaít 
à ce sujet dívers documents qui montrent que sa compétence de 
cosmographe était très appréciée. C’est lui qui a démasqué 
Pespagnol Filipe de Guillén, qui prétendait avoir découvert le 
secret de la détermination de la longitude (fait qui lui a vallu 
quelques rimes rédigées par Gil Vicente), et il a fait également 
partie, comme expert, de la délégation portugaise à la Junte 
de Badajoz-Elvas, réunie pour s’occuper de la Question des 
Moluques {*). 

13) Lettre de km III au Comte de i Castanheira, du, 14 mai 
1581 (ex-collection Castelo Melhor, actuellement à la Bibliothè- 
que de PUniversité d’Harvard) — Dans cette lettre, le roi écrit: 
«J’ai vu les lettres que vous nPavez envoyées, oü vous me ren- 
dez compte de ce que les corsaires ont fait, dans les parages 
des lies, à la caravelle à bord de laquelle se trouvait le capi- 
taine Diogo Leite, et aux autres de sa compagnie, ainsi que de 
la présence de nefs armées qui naviguent dans ces parages. 
Hier déjà j'ai été avisé de cela par une lettre de Manuel Corte 
Real, et je Pai su également par Pinformation que m’a envoyée 
de tout cela Lourenço Marques; je vois à quel point il est de 
Pintérêt de mon Service d’envoyer immédiatement lá-bas Diogo 


( ! ) La lettre a été publiée par Sousa Viterbo 1898, Vol. I, p, 107. 

(«) Sousa Viterbo 1898, Vol. I, pp, 105410. 
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da Silveira, avec la flotte qui avait reçu Pordre de garder la 
côte» ( B ). 

Du contexte de cette lettre et d’autres de la même période, 
on déduit que le passage en question se rapport à Paction de 
corsaires français, dans les parages des Açores, contre des 
caravelles portugaises, dirigées par Diogo Leite, en mission de 
protection des navires portugais. Dallusion faite à Lourenço 
Marques nous conduit à supposer que celui-ci a été mêlé à ces 
actions, ou qu’il en a été le témoin. 

H nous reste à comparer les différents documents indi* 
qués afin de chercher à déterminer ceux qui se rapportent à 
Pexplorateur de la baie. 

Les documents 1) à 4) et 10) traitent directement de cette 
exploration. Quant au document 5), celui qui concède à Lou¬ 
renço Marques les fonctions de secrétaire du comptoir de 
Cochim, et qui fait allusion. aux Services rendus par celui-ci 
dans PInde (qui, à Pépoque, pouvait englober le Mozambique), 
Popinion générale est qu’il se rapporte également à Pexplora¬ 
teur. En ce qui concerne les documents 6) et 11), qui sont le 
texte et Patlas du «Livro de Marinharia de João de Lisboa», 
faisant tous clairement allusion à un pilote ou à un individu 
d’une grande préparation nautique, nous pensons qu’il n’y a 
pas de doute qu’ils se rapportent à Pexplorateur de la baie, 
car ce serait une comcidence extraordinaire qu’il y ait eu à la 
même époque et que soient mentionnés dans le même document 
deux hommes du même nom exerçant la même profession. 

On constate, par conséquent, que huit des documents ou 
des références signalés concement Pexplorateur de la baie; il 
nous reste cinq documents. Le document 9), la lettre royale 
datée de mai 1557, concédant à un certain Lourenço Marques, 
demeurant dans Pile de Faial, les fonctions de Juge des Orphe- 


(S) La lettre a été publiée intégralement par Ford 1931, pp. 344-6. 
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lins de cettè íle, concerne sans aucun doute un autre individu 
et non pas Texplorateur, car, d’après le document 5), on voit 
qu’en février de la même année celui-ci était en Orient et que 
le roi lui concédait pour six ans les fonctions de secrétaire du 
comptoir de Cocliim, 

Les documente 7), 8) et 12) ont entre eux un point commun, 
à savoir: ils concement un individu ou des individus ayant des 
rapports avec la ville de Tavira. Ainsi, dans le document 7), 
de novembre 1532, on voit que sont concédées à un certain Lou¬ 
renço Marques les fonctions de comptable des Orphelins à Ta¬ 
vira; le document 12), de février 1534, ordonne que soient dis- 
tribués des articles de vêtement à un certain Lourenço Mar¬ 
ques, neveu du cosmograpre Simão Fernandes, et celui-ci à 
résidé à Tavira jusqu’en 1525 et a toujours eu, après cette date, 
des intérêts dans la ville, comme le montrent d’autres do- 
cuments; dans le document 8),. du mois d’aoüt 1550, est con- 
cédé à Lourenço Marques, «bombardier» et ex-habitant de la 
ville d’ Arzila, le poste de bombardier à Tavira, Le «alevanta- 
mento» de la ville d’ Arzila, mentionné dans ce document, doit 
se rapporter à Tabandon de la place marocaine, qui a eu lieu 
précisément en aoüt 1550, les hommes d’armes ayant été les 
derniers à quitter la place. 

II.est difficile de savoir si ces documents se rapportent au 
même individu, bien que le lien commun avec Tavira nous por- 
tent, à première vue, à pencher pour Taffirmative. Or, le bom¬ 
bardier du document 8) , qui, avant aoút 1550, vivait à Arzila, 
et qui est allé ensuite vivre à Tavira, difficilement pourrait 
être Texplorateur de la baie, Nous ne savons rien, en effet, de 
la vie de Texplorateur entre. 1545 et 1554, année oú il a fait 
naufrage quand il retoumait là bas; mais des différents do¬ 
cuments cites au début, il semble. que l’on puisse conclure qu’il 
a fait un ou plusieurs voyages dans la baie, au cours de cette 
periode, et il serait par conséquent peu logique qu’il ait habité 
à Arzila en aoüt 1550 (on ne sait pas depuis quand) et que, 
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de là, il soit allé comme bombardier à Tavira (ou ne sait pas 
pour combien de temps). 

D’autre part, on est tenté dldentifier. Tindividu du do¬ 
cument 12), de 1534, le neveu du cosmographe Simão Fernan¬ 
des, avec Texplorateur de la baie; en effet, il est admissible 
qu’il ait appris le métier de pilote avec son oncle, et rièn n’em- 
pêche qu’il ait été le comptable des Orphelins de Tavira, cité 
dans le document 7) , de 1532, 

Quant au Lourenço Marques du document 13), çelui qui, 
en 1537, a donné des informations à Jean III sur Taction des 
corsaires français aux Açores, rien n^mpêche, à la lumière des 
êléments dont on dispose, de Tidentifier avec Tun quelconque 
des homonymes mentionnés dans les autres documents. Ce 
pourrait être le pilote explorateur de la baie, auquel font allu» 
sion les documents postérieurs à 1545; ce pourrait être Tindi- 
vidu ou les individus ayant des rapports avec Tavira, cités dans 
les documents de 1532, 1534 et 1550 (qui peuvent également 
désigner Texplorateur, sous réserve du doute signalé à propos 
du document de 1550); et ce pourrait être le Juge des Orphe¬ 
lins de Faial de 1557 (qui ne peut être nôtre pilote, comme 
nous Tavons dit). Nous supposons, cependant, qu'il s’agit du 
pilote, car le fait auquel il a été mêlé en 1537 est de nature 
navale. 

En conclusion, bien qu’il ne soit pas possible, avec les 
éléments dont on dispose, d’en avoir la certitude absolue, nous 
sommes enclins à penser que le pilote-explorateur Lourenço 
Marques a été neveu du notable cosmographe Simão Fernan¬ 
des, et très probablement originaire de TAlgarve, la province 
qui a donné au Portugal tant de navigateurs illustres. 
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Les roules de 1'Océan Indien au XVII a 
et VXIII 9 siècles 

Par AÜGVSTE TOÜSSAINT, Ph. D. 

Dès le début, il importe de souligner que les «catégories» 
XVII o et XVIII o siècles conviennent mal à l’Océan Indien, soit 
qu’on se place au point de vue européen, soit qu'on se place 
au point de vue asien ou oriental. 

La première date significative à noter se situe aux envi- 
rons de 1625 qui marquerait le début de ce qui fut véritable- 
ment le premier âge européen de 1’Océan Indien et le triomphe 
définitif de la route océanique ouverte par Gama sur la route 
de terre qui servait auparavant aux échanges entre TOrient et 
rOccident, Nous avons là un premier íait sur lequel tout le 
monde paraít d’accord. 

En 1641 la prise de Malacca par les Hollandais marque la 
fln de la suprématie portugaise dans 1’Océan Indien. En réalité, 
cependant, les Portugais ne sont pas complètement éliminés à 
ce moment'. A Ceylan lq conflit luso-hollandais se poursuivra 
jusqu’en 1658, voire au-delà. La Carreira da tnúÁa continuera de 
fonctionner près d’un siècle encore. 

D’autre part, si les Hollandais tiennent de plus en plus 
la scène après 1641 il n’en reste pas moins qu’à partir de cette 
date aucune nation européenne ne fut assez forte pour s'assurer 
la maítrise de 1’Océan. Ce n’est que vers 1750, soit un siècle 
plus tard, que les Anglais devinrent assez puissants pour 
assurer leur hégémonie, laquelle, toutefois, — et il faut égale- 
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ment le souligner—ne fut définitivement établie qu’en 1815 
seulement. 

Par ailleurs, si l'on peut déceler au XVHI B siècle im phé» 
nomène de dêsagrégation intérieure en Asie — ou, du moins, 
dans une partie de PAsie — accompagné d’une révolution mari- 
time qui eut pour effet de faire passer le commerce PInde en 
Inde des mains des Orientaux—dont il avait étê lpngtemps 
Papanage—à celle des Européens, il faut quand même rappeler 
que ces deux phénomènes ne modifièrent la situation écono- 
mique qu’à la fin tout à fait du XVIII 6 siècle. 

Au lieu, donc, de parler de XVII 6 et XVIII* 1 siècles, il 
vaudrait mieux n’envisager qu’une longue période d’équílibre 
instable allant de 1625 (ou même 1641) à 1815, qui marque 
vraiment le début d’une ère distincte dans Phistoire de POcéan 
Indien, 

Durant cette longue période les caractéristiques tradition- 
nelles du commerce de POcéan Indien demeurent pratiquement 
inchangées; la technique du navire marchand demeure elle 
aussi pratiquement inchangée; les nécessités d’ordre militaire 
donnent naissance au naissewu et à la frégate } mais on peut dire 
qu’à la fin du XVIII* et même au début du XIX 8 Pindustrie du 
navire marchand est encore dans Penfance et qu’au point dé 
vue de la technique navale il ne s’est produit aucun fait vrai¬ 
ment révolutionnaire entre 1641 et 1815. Les marins de Gama 
ne se seraient sentis nullement dépaysés sur le pont du longs- 
-courrier le plus perfectionné des environs de 1800. 

_ v °y° n s maintenant ce qui se passe pour les routes de navi- 
gation, lesquelles sont de deux sortes; 

(1) les routes de cabotage ou de commerce d’Inde en Inde 
que les Anglais appellent comtry-trade et les Hollandais hmãel 
van Jmen tot haven. 

(2) les routes de long cours qui relient le monde océanique 

aux pays de PAtiantique, d’une part, à TExtrême Orient, de 
Pautre. ’ 
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Le commerce d’Inde en Me 

Le commerce d’Inde en Inde comporte trois branches bien 
distinctes (1) le commerce côtier ou cabotage le long des côtes 
indiennes; (2) le commerce entre les ports de la côte occidentale 
de PInde et la région du Golfe Persique et de la Mer Rouge 
ainsi que la région africaine; (3) le commerce entre les ports 
j de la côte orientale et la Birmanie, la Malaisie, PIndonésie et 

Jg la Chine. 

I De ces trois branches le deuxième demeura la plus impor¬ 

tante pendant une bonne partie de la période qui nous occupe. 
Les deux grands ports indiens de la côte occidentale étaient 
alors Surate et Bombay, — Surate, principalement—dont les 
échanges se faisaient avec la Perse et PArabie. Goa, Cochin et 
Calicut venaient au deuxième rang. 

Cette région est parcourue surtout par les boutres de 
PHadhramaut ou d'Gman et par les Mias et autres navires 
orientaux construits à Surate et à Bombay, certains copiés sur 
des modeles européens, Les produits véhiculés sont toujours 
des produits de luxe (épices, principalement), mais il faut noter 
que la traite des esclaves d'Abyssinie et du Bénadir y joue 
aussi un rôle important. On pourrait même dire que cette «route 
des épices» se double d’une véritable «route des esclaves». 

À noter encore que Pactivité maritime dans cette région 
: reste longtemps aux mains des Orientaux, surtout après la 

reconquête arabe de la côte orientale d’Afrique en 1698. En 
1813, sur 45 maisons de commerce existant alors à Bombay 
plus de la moitié appartenaient encore à des Asiens. 

Sur la côte orientale de PInde et dans la région dite 
aujourd ; hui du Sud-Est Asiatique, le commerce dlnde en Inde 
est tout aussi actif que dans la région occidentale de POcéan, 
i et les Asiens y jouent également un rôle important. Toutefois, 

la concurrence des comtry shiys anglais et hollandais s’affirme 
|, ici de plus en plus vers la fin du XVIII 0 , et lorsque prend nais¬ 

sance la route de Popium, entre le Bengale et la Chine, le rôle 
: de PEuropéen devient prépondérant dans cette région. A noter 
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aussi Mtraction de plus en plus grande exercée à la fin du 
XVIII o par Caleutta au détriraent de Surate et de Bombay et le 
déplacement d’ouest en est du cowntry traãe vers le même 
temps. 

Les produits véhieulés sont des eastern gooãs oü les textiles 
de la côte de Coromandel tiennent une bonne place; les navires 
impliqués sont de types divers, orientaux et européens, mais 
construits pour la plupart sur place, à Caleutta, Mergui, etc, 

Le long cours 

Pour ce qui est des routes parcourues par les long-cour- 
riers venant de FAtlantique, on peut distinguer (1) Fancienne 
route portugaise qu'on appellera, si Fon veut, la route de Goa 
puisque c’est à Goa qu’elle aboutit; (2) le miãâle passage qui 
conduit du Cap aux cotes de Finde (Malabar ou Coromandel) 
par d’autres voies; (B) Ia route des Indes Néerlandaises; (4) la 
route des lies qui aboutit aux Mascareignes; (5) la route de 
FAustralie. 

La route de Goa 

Cest pratiquement la route de Gama avec Mozambique 
pour escale principale. Les Portugais n’utilisent pas le Cap et 
ne font guère usage non plus de Mombasa malgré les avantages 
quil offre. A partir de 1698 ce demier port leur échappe d'ail- 
leurs, Les routiers qu’ils emploient sont ceux de Gaspar Fer¬ 
reira Reimão (1612) et d ! António de Mariz Carneiro (1666), 
lesquels copient plus ou moins des routiers antérieurs. Leur 
contribution à la cartographie de FOcéan, très remarquable au 
XVI o siecle, est négligeable pour la période qui nous occupe. 

Aux iles Mascareignes qu’ils avaient découvertes au XVI o 
siecle et que les Hollandais occupent depuis 1638, les Portugais 
nabordent que très rarement, Vers la fin du XVIII o il se fait 
une traite négrière très active entre Mozambique et File de 
France mais ce sont presque exclusivement des navires français 
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qui opèrent. Une tentative portugaise pour prendre pied à Mada¬ 
gascar en 1615 ne donne pas non plus de suites. 

La route portugaise par le canal de Mozambique est aussi 
employée par d'autres navires européens pendant la mousson 
du Sud-Ouest. Les Anglais la désignent sous le nom de inner 
passage. 

Le miãdle passage» 

Cette route passe au large de Madagascar et a Favantage 
d’être praticable en toute saison. Au XVIIP siècle elle sera 
employée de plus en plus par les indiamen anglais mais elle 
était connue bien avant. D’Après de Mannevillette Fappelle «la 
grande route». 

En réalité il faut y distinguer trois genres de naviga- 
tion (1) la «grande route» proprement dite qui consiste à 
passer très loin à Fest des lies et des dangers que contient 
FArchipel du nord-est de Madagascar; (2) la route à Fest de 
File Rodrigue et à sa vue. DAprès la tient pour préférable à 
la «grande route; (3) la route qui passe par File de France et 
de là directement à travers FArchipel du nord-est de Mada¬ 
gascar. Cette dernière route n’a été bien reconnue, toutefois, 
qu’en 1772 par le chevalier Grenier et a été surtout employée 
par les caboteurs français qui naviguaient entre File de France 
et Finde. 

Dans Finde elle-même Fobjectif principal des longs-cour- 
riers européens est d’abord la côte orientale —ou les points 
d'attraction sont Surate et Bombay. Au XVIII o siècle c’est le 
Bengale qui deviendra le grand centre d'attraction. Vers 1780 
on assiste à une véritable «montée du Bengale». 

Au nombre de ceux qui ont le plus contribué à préciser les 
connaissances nautiqiies nécessaires à Futilisation du miãdle 
passage il faut signaler entre autres FAnglais Daliymple et le 
Français d’Après de Mannevillette dont le Neptune Oriental 
représente à lui seul un monument. 
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La mte des Mes Néerlanâaises 

On doit aux Hollandais la découverte d’une route plus 
directe que celle suivie par les Portugais pour aller du Cap aux 
Indes Orientales. Alors que ceux-ci se contentaient de naviguer 
comme les Árabes avec la mousson — ce qui les oblígeait de 
monter au nord de 1’Equateur pour redescendre ensuite par les 
Détroits—les Hollandais préférèrent utiliser les roaring for - 
ties ou grands frais d’ouest qui les portaient directement du 
Cap à rinsulinde. Parcoume pour la première fois par Brouwer 
en 1611, cetíe route fut rapidement adoptée par les navires de 
la Compagnie hollandaise. 

_ A souligner la contribution très remarquable des Hollan- 
dais à la littérature océanique avec Y Itinerário de Linschoten, 
les See-Spiegeh et les cartes de Elaeu, Van Loon, Goos, Donclrer, 
Van Keulen, de Hooge, de Wit, etc. En 1645, Blaeu nlndique 
encore sur sa carte de 1'Océan índien que quelques noms hollan- 

dais, mais de 1645 à 1743 les données sont entièrement hollan- 
daises. 

* A ■ aUSSÍ le rôle de 1,escale du Ga P (occupé en 1652) 
qui, au début, sert presque uniquement aux Hollandais mais au 
np siede devient une escale vraiment intematiomle, La 
route de llnsuhnde elle-même cesse d’être une route exclusive» 

CÍm qUe les Américains ^ouvrent, à la fin du 
™ siecle, le cfaemm de Sumatra oü il s vont chercher du 

La route ães lies 

Mr P i^ C0UVei í eS Par leS Portu £ ais au début du XVI o les Mas» 

hSí 

A»dêbutdu X^. ,fr- “ ■ tem ® s très court. 

^cherT^r^ 16 * ^ franS « * 

« M» 1- 

e ae simples escales pour devenir 
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1’aboutissement d’une véritable route des lies parcourue jusqu’en 
1793 surtout par des navires français et après cette date par 
des navires américains et danois principalement. 

Dès 1784 les marins des Etats-Unis pénétraient dans 
rOcéan índien. Très vite ils se rendirent compte qu J ils pou- 
vaient se procurer la plupart des produits orientaux qu’ils 
recherchaient, D’autre part, ces lies, qui avaient toujours été 
très mal ravitaillées par la France, leur offraient un excellent 
débouché pour leurs propres produits. 

Les Américains étant neutres, les guerres de la Révolution 
et de 1’Empire nlnterrompirent pas le trafic entre les Etats- 
Unis et les Mascareignes. Au contraire, elles 1’intensifièrent 
en lui fournissant un nouvel aliment: le butin pris aux Anglais 
par les corsaires. Ce butin était également recherché par les 
interlopes danois mais les Américains qui avaient mieux à 
offrir puisqulls pouvaient même fournir aux Mascareignes des 
Baltimore clippm pour la guerre-de course, éclipsèrent bientôt 
leurs concurrents danois. 

La route âe VAmtralie 

Poussés par les roaring forties les Hollandais se heurtent 
dès le début du XVII" siècle au continent qui portera jusqu'au 
XIX® siècle le nom de Nouvelle Hollande, mais son aspect sévère 
les rebute. Le fameux voyage de Tasman (1642) a surtout pour 
but de rechercher une Terre Australe plus avenante. En 1696 
Vlamingh parcourt encore la côte ouest de 1'Australie mais sans 
résultat. 

L'intérêt pour 1’Australie renaít dans la seconde moitié 
du XVHI® avec les voyages français et anglais (Cook, Lapé- 
rouse). En 1788 les Anglais, devançant de peu les Français, 
slnstallent à Botany Bay. Ainsi prend naissance la route de 
1’Australie qui, cependant, ne deviendra vraiment une réalité 
qu’au siècle suivant. 

A côté des voyages d’exploration dans la partie australe 
de l’Océan índien et de ces débuts de colonisation en Australie 
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notons aussi 1’activité de plus en plus grande des baleiniers 
araérieains dans cette région de FOcéan à la fin du XVIII o . 

Les routes d’Extrême Orient 


ration qui donnera naissance à toute une organisation trèíí 
compliquêe et à un type spécial de navire connu sous le nom 
áVpium clippers. 


Elles sont de deux sortes, ayant toutes deux, la Chine pour 
point d'aboutissement: (1) la route «officielle» suivie par les 
Européens (et à partir de 1784 Américains) qui commercent 
avec Canton ou Macao; (2) la route clandestine des trafiquants 
d’opium. 

Si les Portugais ont supplanté les Árabes comme intermé» 
diaires avec la Chine au XVI 6 siècle et s’ils ont obtenu des 
autorités chinoises la jotiissance de Macao dès 1557, la «route 
de Chine» ne prend vraiment naissance qu’à la fin du XVII 6 
siècle avec 1’ouverture de la première factory anglaise à Can¬ 
ton en 1684. 


En 1604 les Hollandais essayent bien d'établir un commerce 
régulier avec la Chine mais ils échouent et après plusieurs 
nouvelles tentatives infructueuses en 1622,1655, ils se résignent 
à un petit trafic clandestin sans grande importance. Ils ne 
parviendront à avoir à leur tour leur factory à Canton qu'en 
1720 après les Anglais (1684) et les Français (1698). 

Ils sont suivis, eux-mêmes, à Canton par les Suédois, les 
Piussiens, et les Danois dont on peut citer les expéditions 
seulement pour mémoire car elles ne donnèrent lieu à aucune 
activité commerciale vraiment importante. 

En 1785 les Américains arrivèrent à leur tour à Canton, 
par la yieille route du Cap, mais ils ne devinrent des concur» 
rents sérieux pour les Anglais qu’à partir de 1806. En 1815, 
malgré tout, le volume du commerce européen avec la Chine 
n est encore qu’assez faible. 


Autremeut important est le trafic de 1’opium qui s’établit 
entre le Bengale et Ia. Chine à la fin du XVIIP siècle et qui ee 
fait hora de Canton. ü ne s’agit pas du tout d’un petit com¬ 
merce de contrebande mais, au contraire, d’une très vaste opé- 
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Comme on le voit, le présent exposé n’est pas un rapport 
sur 1’état de la question mais seulement une hypothèse de tra- 
vail portant sur des généralités et destine à servir de base à la 
discussion. II ne faut pas y chercher autre chose. 


DISCUSSION 

Dr, de Graaf, Je voudrais seulement afouter que la áêcoumte ãe 
VAustralle par les Hollandais jut accidentelle car ü était très difficile de 
défínír la longitude à cette époque. II faut remarquer que la côte occiden - 
tale de VAustralle est au Suã du mílíeu ãe Java, Les Hollandais voulalent 
passer les dêtroits ãe h Sonde et ils ont fait une petite erreur de longi¬ 
tude. Quant à la ãécouverte ãe VAustralle par Taman, elle fut inten- 
tionnelle. 

Prof. Kellenberw. Vous aves pariá ãe la route ãu Cap, Je vouãrats 
signaler la route de VAmérique ãu Sud. Après ISIS, ily a des bateaux 
danois, suédois, hollandais, alieinanás qui cliargent des produits manu- 
factwês, vont aux ports de VAmérique ãu Sud (Brésil, Argentine) 
prement du sucre et du tabac, ãoublent le Cap Horn, vont à Valpa- 
raiso, au Mexique, en Californie, puis aux Hawãi et à Colombo, puis sur 
te Cap. Avons-nous des documente sur cette route P 

Dr. Toussaint, Je n'aí guère travaillê sur le XIXe siècle et c'est d 
cette époque que cette route prend naissance, Je n’ai pas trouvé au XVIIIe 
siècle m seul navire américaín venu par cette route, 

Cdt T. da Mota. Je voudrais préciser deux poínts. D’abord au sujet 
dc la route des Indes Nêerlandaises, il faut Indlquer qu’elle fut suivie pour 
la première fois par les Espagnols en 1521 qui ont ãécouvert â cette 
occasion les lies St, Paul et Amsterdam, M, de Graaf a ãemandó Vautre 
jour pourquoi les Portugais n’utiHsaíent pas cette route . Je crois que 
h raison principale West pas techníque, Les navires de la Carreira da 
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índia, quand ils altaient à la côte de Maiabar, avaient áeux ou trols mola 
pour charger, 8’ils êtaient dllês phs à VEst, ils auramt eu, moins cif) 
temps pour charger et le voyage aurait étê trop long pour rentrer de 
lemps pour charger et le voyage aurait êtô trop long pour rentrer en 
Europe , Alors les Portugais prêféramt transportar ks produits de Vhm- 
linde jusqu'â la côte de Maldbar par des moyens lotrnx, puis de ks char- 
ger sur les navires de la Carreira da índia, II y aurait une étuác très 
importante à faire sur le commerce ã’Incte cn Inde, Jq crois qu‘à partir 
d’une certaím époque, ü a étê beaucoup phs important que le fíommem 
de la Carreira da índia, La seconde qmtíon concerne la cartographie, 
M, Toussaint a bien montrè qu'à cette époque c'est la cartographie hollan- 
daise qui représente le miem VOcéan Inãien, Cependant au XVIIe siècle 
et au début ãu XVlIIe siècle ily a cu encore me boma cartographie por - 
tugalse qui a été utilisée comme source par d‘nutres pays. de pense par 
exemple à deux cartes de la Bibliothèque Nationale, de Wfi s qui ont été 
prises par m Français sur un bateau portugais. E’Anvilk a copíé ceitc 
carte, en particulier la région des Mascareignes, quaná il a publlé sen 
cartes ãAfrtqm et ã'Asie m milieu du XVlIIe siècle. II y a aussl un 
nutre atlas qui se trouve am Archives Nationaks à Paris et représente 
VAfrlque de 1665, d’ai montrê que cet Atlas a été la source de la suíte 
du Neptune français publié à Amsterâam par Piem Mortler, 

Cdt Labrousse. de voudrais slgnaler une route qui a été utilisée par 
certains navires français pour aller à Aden et en Mer Rouge, Les navires 
doublaient h Gap, faisaient escale aux Cornorn ou sur la côte Oucst de 
Madagascar et essayaient alors ãe joinãre Socotra, Par mousson ác N, E„ 
c’étaü assez simph et ils rejolgnaíent ensuite Aden, Mais par ferie 
mousson de S. 0., ils n'attelgmmt pas Socotra et alors ils víraient de 
bord pour rejomdre Bombay, attenãre la renverse de la mousson et 
menir à Socotra par le vent N. E„ Cette route a été utilisée de 
tm à im. 

Prof, Mollat, de voudrais demander au Er. Toussaint quelle fut, parmi 
les élêmentS' ãkvplication de Vemploi successif des routes, la part des 
motifs techniques et écommíques de concumncee, Que pense le Er. Tous¬ 
saint ãe Vmfluence ãe la ctreulation monétaire? Eans sa thèse, consacrée 
à íVEconomie de VEmpire portugais au XVe et XVIe síècles > (dactulo- 
graphée, Paris 1958), le Prof, Cadinho expose le rôle des problemas 
mmêtaíres comme ressorts de Vexpansíon portugaíse et du cholx des 
routes mantmes, de me demande si h changement ãe mains du com- 
merce âTnãe en Inde n’est pas un changement de maín des ãlsponMlítés 
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Dr, Toussaint, Uhypolhèse de M. Mollat est très intéressante. Mais 
je crois que le facteur âétemínant est que les capitaines de navires 
curopéens mployés par les Orientam se sont enharâs et se sont substítués 
peu t), peu à kurs mployms. Comme Va mnarqué le Commcmâant Tei¬ 
xeira da Mota, le commerce âTnãe m Inde êtaít phs important que le 
commerce extérieur, Une autre raison aussl est la supéríoritó du batem 
curopóan sur le batem oriental. Ce dernier reste, môme après Varrivée 
dos Europêens, du type des boutres, ou des Mias, Les Européens ,cm, ont 
améUoró kurs navires. 

R. P, Barassln, Am sujet de la traite négrière vers ks iks, il y a eu 
une traite à Maurice par les Ilollanãals à partir de 1C>38. A Bourbon, en 
1605, il y avaít des Noirs mais ils n'êtaient pas des esclaves car les 
règlcmenis donnés à la Cie des Inães interdlsaienl formellement Vescla- 
vage. II y a deux Codcs noirs, celuí do 1085 pour ks iles ã'Amériquc et 
cclui da HM pour les iles tk Franco et ãe Bourbon, Les premiers Noirs 
de Bourbon êtaient des domestiques , oe n’ert que par la suite, par une 
sorte dksmose qui sW falte dano le droit colonial français entre celui 
des AntUleu ct cclui de Bourbon, que Vesclctvage s 'est íntroduít. Le mot 
melava» na oce Iraitpe duns ks textos qu'à partir de 1690. On trouve 
des campngncs ãe traite surtmt à partir de 1110. Ces campagnes êtaient 
tontos frttwhlmen puisque Vesclavagc était ínterãít, La traite organisée 
m cnmmenee qu'en Í1M après la pubUcation à Bourbon du Coãe nolr, 

Dr. Toussaint, Le P, Barassln a. raison. Pajouterai que les Eollandais 
ont pría kurs esclaves à Madagascar, Mais la traite négrière avec la 
eflte d'Afrlqm ne commcnce qu'au XVIIIc siècle, 

Le Prof, da Silva Rogo donnc la parole à M, k Cardeur pour lectnre 
de, k commmlcation ãe M, Hardynum. 
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Outline of lhe Maritime History of Sl. 
Augustines Bay (Madagascar) 

By JT. T. HARDYMAN 

Before the cutting of the Suez Canal, Madagascar occupied 
an írnportant position on the route to the East. There were 
four or five places at which ships might conveniently call for 
fresh water and supplies, notably Antongil Bay, Ste. Marie, 
Fort Dauphin, one or two bays in the north-west and St. 
Augustine’s Bay. Of these, probably the most cosmopolitan, 
and the most favoured by the English, was the last-named. 
St. Augustine’s Bay was not only for over 300 years a port 
of call; it was also the site of a short-lived English settlement; 
ships were from time to time wrecked in the vicinity; it was 
one of the pirate centres of the eíghteenth century; later it 
was often visited by the whalers, many of which came frora 
America. 

As ports on the east of África were developed, however, 
its importance decreased; after the French annexation of Mada¬ 
gascar in 1895, the port was supplanted by Tulear, a few miles 
to the north. In these new conditions, the «centre of gravity» of 
the area has shifted. The approach to the Bay is not from the 
open sea in an ocean-going vessel, but by a bad country-road. 
There is little to be seen but the village of lanatsony, built in the 
sand at the head of the delta of the Onilahy river; and a village 
of huts of an even simpler style on the sand-dunes not far 
from the sea; the other side of a promontory to the south 
lies Soalara, a small modem port built to evacuate the products 
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of the abortive Sakoa coal-mining project, and the village of 
Anakao. But the Bay itself remains, in essentials, the same as 
that known to thousands of travellers in years past, nor is it 
entirely free from «shipping», for the Voroneoka people are 
constantly out in their outrigger canoes 0). 


information; but although the most likely «elders» of the 
area were questioned, little of relevance to the present subject 
was obtained, presumably because there has been so long 
a break between the period of the Bay’s importance and the 
situation to-day. 


SOURCES 


THE HISTORY IN OUTLINE 


There seems to have been so far no attempt to write a 
comprehensive history of the area. The present paper delib- 
erately leaves on one side the «internai» history, as it may 
be called, of the Malagasy, and concentrates instead on an 
outline of the maritime history of the Bay. For this, there 
are three main sources. First, there are many references 
scattered in a large number of books and manuscripts recount- 
ing voyages by European travellers, in Portuguese, Dutch, 
French, English and Latin. Many references have been gathered 
and translated into French in the standard work by A. and G. 
Grandidier: GóUeotion des ouvrages anciens corcernant Mada¬ 
gascar, for convenience, therefore, references to works cited 
in that Collection are given without further indications, even 
though the original works may have been consulted. For 
Portuguese material of the sixteenth and seventeenth centuries, 
an essential work is Kammereris Dêcmverte ãe Madagascar. 
The second source consista of rrnps; a few of these are 
reproduced in the two works justmentioned; others are found 
in Gravieris GartograpUe de Madagascar and in the Atlas 
attached to Grandidieris Histoire ãe la GêograpHe ãe Mada¬ 
gascar; and there are, of course, many others. The third source, 
restncted in scope, is provided by a few references found 
among the official archives of the Malagasy Government It 
might be expected that local tradition should yield some 


1 ; Photograph which givea a good impression of the Bay 

is reproduced ln Bmte de Maãagasoar (N,« 20), 1954, 


SIS 


The maritime history of the Bay may be divided into five 
periods (up to 1895), which will be treated in turn. 

Eearly (yrc-European) period: to 1506 

It has become customary to speak of the «discovery of 
Madagascar» — stated to be an event which took place in 
1500. This is quite accurate if it is clearly understood that 
such a phrase is used only in connection with the experience 
of that limited section of the human race formed by Europeans. 
From the point of view of «world-history», on the other hand, 
Madagascar was «discovered» long before by the Arabs and 
others, and before them by the «Malagasy» themselves. Thus, 
if the history is seen from the widest possible angle, the 
beginning of the sixteenth century is already a very late 
chapter in the story. Was St. Augustine’s Bay known to these 
early Arab voyagers? The Arabs were active in various 
Coastal regions of the island, such as, for example, the south- 
east and the north-west. Unfortunately, Arab records are very 
slight and there seems to be no clear evidence that they sailed 
south from the north-west, hugging the coast till they reached 
the Bay. Therefore that they may have known it can be suggcs- 
ted only as a possibility. The fact that the Portuguese found no 
difficulty in sailing up and down the west coast might even 
make it a probability that they at least reached the area, even 
though they formed no settlement (such as those founded 
further north) which might have left archaeological traces, for 
the Arabs were accustomed to build in stone, 
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Port of call on the rmte to the East: 1506 - c, 1663 

So far as Europeans were concemed, it ia likely that the 
Bay was seen for the first time by the Portuguese Pereira in 
' 1506, in the course of a voyage in which he had probably sailed 
south from Matitanana (on the east), rounding the Southern 
tip of the island and turning north in the Mozambique channel. 
Por these very early years, the Portuguese chroniclerg mention 
various names: Fermosa, Santiago (and variants) and São 
Augustino; we may follow Kammerer in concluding that all 
these names refer to the same place, namely, the present 
St. Augustine’s Bay ( 2 ). The earliest name given on a map 
is a variant of Santiago found on the Egerton map of 1511; 
perhaps the earliest map to show the name Augustine (in some 
form) is that by Vaz Dourado in 1571; Fermosa (the «good, 
beautiful» bay) does not, it would seem, appear on any map, 
These names are further discussed in the section on Nomen- 
elature. 

For the next twenty years, Portuguese interest in Mada¬ 
gascar was centred on the south-east (Matitanana) and on 
the north-west (Boina); so it is not till 1527 that a further 
reference to the Bay is found; in that year Manuel de Lacerda 
was wrecked there; a year later a ship carne in sight but was 
unable to take on the survivors, who thereupon, to the number 
of 600, set out to cross the island, but who disappeared without 
clear proof of what happened to them, One man who remained 
was, however, picked up by Nuno da Cunha who, on his way 
to índia, was compelled by the weather to take the inner (i, e, 
Mozambique) passage and so put in at the Bay ( 3 ). 

For the rest of the century, the Bay is frequently indicated 
on Portuguese, French, and othermaps. The tempo of Portu¬ 
guese voyages to Madagascar decreased and the next reference 

Sl Se ! 016 discussion of th ® documenta i n Kammerer Démverte 
PP, 30-38, where the texts are also to be found. 

( 3 ) Grandidler Coll. 1.58; Kammerer op. ctt, pp, 70-77. 
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relates only to another wreck in 1559 in the extreme northem 
part of what —using the term broadly, as was the custom 
of some —could be described as St. Augustine’s Bay ( 4 ). 

MercatoFs map of 1569 appears to apply the name Cuara 
to the Bay (this is probably the Southern section known as 
Soalara) and also inserts a small drawing which (to judge 
by the sites occupied by other such drawings on the map) is 
intended to imply the existence of some sort of settlement, 

Contacts with the Bay and its inhabitants in the 16th 
century were thus slight, though the name Fermosa gave the 
voyagers’ opinion of it, But the arrival of Houtman in 1595, 
when he was on his way to the Indies, was the prelude to a 
period during which much greater use was made of the Bay 
by Dutch, French and English ships and Companies. 

PORTUGUESE 

Whereas in the 16th century, except during the last few 
years, the Portuguese seem to have the only Europeans to 
touch at the Bay, in the next century they are hardly mentioned, 
though Portuguese names continued to appear on some maps. 
The Roman Catholic missionary Mariano has left an account 
of the visit to the Bay paid by Da Costa in 1613, in the course 
of his exploratory voyage the length of the west coast. The 
Portuguese clearly thought that the ships of other nations (the 
English and Dutch are mentioned) had no right to call at the 
Bay. An agreement was made with the local chief: first, that 
he would give no help to these other ships; and second, that 
he would permit missionaries to settle at the Bay. The objection 
to the English and Dutch was obviously, as indicated by 
Mariano’s remarks, not only political and economic but also 
religious. In 1661 an English ship was able to rescue and take 
to Surat a few survivors from the Portuguese ship Nossa 

D) Grandldier op, cít. pp, 109-11; Kammerer op, cít p, 81. 
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Senhora tiJEstrélh, which had been wrecked to the north of 
the Bay (near Tulear) (°). 


DUTCH 


Comelius Houtman has already been mentioned, He spent 
nearly three months at the Bay (September-Deeernber 1595) 
and gives the first extended account of the Bay and its people. 
The Malagasy were very surprised to see white men and were 
even more surprised to see the pinnace, which moved without 
any oars. They were ready to barter provisions — an ox, for 
example, for a tin spoon. Almost more valuable than the meat 
which could thus be obtained were the local fruits, especially 
the tamarinds, which were eagerly acquired as a cure for 
scurvy, from which many suffered. The worst scurvy-eases 
were put on shore; but then the Malagasy, who had previously 
appeared quite friendly, suddenly attacked, stoned and robbed 
tiiem. A sort of simple fort had to be constructed for safety. 
et, after fleeing to the hills, these same Malagasy reappeared 
once more ready to barter goods - even though they were still 
msplaying bloody wotinds caused by Dutch guns and were 
wemng ronnd their necks some of the goods they had stolen. 
Further details given by Houtman include an account of the 

MteB on mtóage and rel W a short 
worf-hst, mciudmg nnmbers up to ten in Malagaay. In addition, 
many of the items referred to are illuatrated by being con- 
venienüy brought together within a single engraving; this 

í T m rTÍ 0tller ^ a Mala » “> womaB on 
the banis of the nver Onilahy (which falis into the Bay), 


Mariajl0 ’ s aC count Ia givén in Grandidier Ooll I pn 2 0-32 

Grandidier [op, # Ilí p U menti0ne 

eiy “ 1113 ihe s 
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together with an ox, goats, lemurs in a tree; on the river can 
be seen a canoe with an outrigger, very similar to those still 
in use. This illustration is supplemented by another published 
by De Bry, which shows some of the curious flora of the area, 
such as baobab and cacti. Houtman also provides a map of 
Madagascar includíng as an inset a sketch-map of the Bay, 
on which the headlands and river are very clearly marked ( e ), 
The Dutch continued to appear in the Bay from time to time; 
for example, in 1646, when many died there; others arrived 
in 1658 and went some distance into the interior ( 7 ). 


FRENCH 

Seven years after the visit by Houtman, it was the tum 
of the French under Pyrard de Lavai to spend some months 
at the Bay. They arrived in February 1602 and left in the 
following May. The two French ships were joined by one Dutch 
and common counsel was taken on how to provide treatment 
for those suffering from scurvy (though none of the Dutch 
were ill). A small «fortress», as it was called, was built on the 
banks of the river Onilahy with wooden posts and branches, 
the whole covered with a sail and defended by some small 
cannon. But the death-rate was high — no less than 41 persons 
died of scurvy or of local fever, and others died later, The dead 
were buried with difficulty in the sandy soil, in which it was 
nearly impossible to dig a hole. The spot was named the Gime- 
tière des Fmnçais (just as a site further south was named the 
Dutohmrts Gmveyard), De Lavai gives a careful description 
of the local fauna and flora etc, which rivais that of Houtman. 
Some of the Frenchmen deserted, thinking that they would do 


(<i) Grandidier Ooll. I pp. 178-99; 237-8. The illustrations and map 
are to be found opposite pages 174,146,170. 

(7) Grandidier op. cit, III. pp. 203, 285. 
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better on land than in continuing the voyage; but they had to 
retum, saying that they had been seven days without finding 
water ( e ). 

In 1620, Beaulieu spent a fortnight in the Bay. He gives a 
long account of his dealings with the Malagasy (which will 
discussed later), a short description of the area and also a 
word-list similar to Houtman’s; he gives the Malagasy words 
irst, followed by a translation into French; whereas the former 
startedfromtheEuropeanlanguage (»), Caucheclaimedtohave 
visited the Bay about 20 years later; but grave doubts have been 
thrown on his veracity. After this, the French were conceraed 
to found a settlement in Madagascar (and this was indeed 
formed at Fort Dauphin) and also with a suitable stopping-place 
on the way to índia. When little sucoess attended the settlement 
e reports sent to France by some proposed St. Augustine’s 
Baymstead. For example, Caron and de Faye made this 
mggestion more than once in the period 1667-69 and thought 
ttat a se üem®t shonld be formed, with a fort. In 1669, orta 
wm sent to the French Govemor of Fort Dauphin to occupy 
nert« ^ Tf A “ toE ' 811 Ba i’) I tat a serious report of the 
°° ^ ^ ^ harbonra of Mada S“« (by Graní- 
(iZr pro "°™ eiJ Btron 6>y against the Bay. Not long after 
(1674) even Fort Dauphin had to be given up entirely inW 

Sníf'^"““'-^thatdateónwds 

the m*S M ** e0 " taot with «* % ™ 


(*) GraaMer op. cit, Jn. pp , 29 0- 3 ÓS. 

k t° the supposedly 

«* have pictoZtCi * 1110 .™* 100,18 - *+ 
h»a been * tas» nlZr Z T* ^ vWtoK >' ot B>er« 

vJsitore, the French. ’ 4 1 “ peaklll? to their new European 

* tkST PrOPOíate fM a ■“«*» 

—* « « ,!í3^a: 

■ “ lí4 ‘ Cauche'» supposed 
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ENGLISH 

In the first fifteen years of the 16th century, several 
English ships put in at the Bay on their way to índia, and 
accounts were written by Middleton, Keeling, Peyton and others; 
these are less full than those of the Dutch and the French, 
though they make interesting observations about the magnifi- 
cent thread produced by certain spiders, and also refer clearly to 
the distinctive flat-topped mountain, which was for long to be 
a landmark for sailors, and which they describe as being Kke 
a roof or a bam, or more specifically as like «Westminster 
Hall» (London) — this is the hill of Mahinia. 

A stay of three months made by some English people in 
1630, however, had far-reaching consequences. Hamond and 
Boothby were convinced by what they saw of the Bay that the 
English should form a settlement, not only for wealth that 
might be found locally, but also for trado with the East; for 
example, Boothby thought that butter and cheese could be 
produced which would «sell well in índia, Pérsia, Arabia and 
over all the south seas in a hundred several plaees». To judge 
by the long enthusiastic description, it would seem that Boothby 
intended this scheme to be carried out at St. Augustine’s Bay. 
A «plantation» was in fact formed by Courteen’s Company in 
1645. A permanent «fort» was built, a little to the west, it would 
seem, of the rock known to the Malagasy as Andriamihaly and 
to Europeans as Tent Rook, The scheme ended in disaster, 
owíng to the Iack of supplies and the heavy death-roll. Some 
French visitora in 1649 noted the freshly-dug graves and 
estimated the dead at 300, This faílure led to a very sharp 
criticism by Waldegrave of the utopian píeture painted by 

vlsit, see Grandidicr op. cit. VII, pp. 70-73. His veracity ls discussed ln 
the accompanying footnotea and on p. 30, wherc the concíualon ln that 
the supposed vlsit was forged with the help of tho Dutch accounts (which 
Cauche cites ln marginal notes). 
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Haraond and Boothby, for the Bay proved to be very different 
from the impression which they had given. The utopian version 
seems to-have been given in.good faith; but there was a diffe- 
rence between a short stay and an attempt at a permanent 
settleraent ( u ). 

The slave trade md the firates: 1668-e. 1180 

Hitherto, the.Bay had been little more than a watering» 
place and the one serious attempt at a settlement and commerce 
ended in failure. But now, for a period of about 65 years, the 
Bay became a centre for two specialised forma of activity—the 
trade in slaves and piracy; at the same time, it still remained 
for many a port of call. 

Houtman’s ships had already taken a few Malagaay to the 
East Indies; but it was in 1663 that the regular trade in slaves 
from the area began. These were taken to, for example, the 
Cape and the West Indies (notably Barbadoes). The ships 
engaged in this trade were mostly Dutch, English and English 
coloniais (from the American colonies). A ship coming for 
slaves might be taken at the Bay by pirates, as happened to the 
Beckforã Qalley in 1698, which ship, when it became a pirate 
vessel, was given a local name and called Tolier Bay (Tulear). 
Ün the other hand, if the visiting ship was a pirate, other 
pirates already installed on shore might provide slaves, as was 
done, for example, for Burgess about 1TOO. The history of the 
Madagascar pirates indeed includes many references to the Bay. 
Some pirates were installed there for years-such as John 

fr0m 1686 ™ about 1718 ^ simply 
brought their ships for cleaning and re-victualling. There was 

LoZ“JT > W ! e " COmm ° dore «rt from 

W 1 h orders to suppress the pirates. In January 1722 

(u ) For the settlement scheme, see Grandidier op. cit IH. pp. 437-52©. 
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some of his ships had scattered; Matthews left letters for them 
at the Bay, giving them instructions; these he placed with the 
local Malagasy, Not long after, a Captain Taylor arrived with 
a company of pirates; the Malagasy handed the letters over to 
him; he then «read them to the Company at the mast foot, thus 
satisfying them of the strength of the squadron and the number 
of guns and men» sent against them. The pirates were, however, 
suppressed by about 1730 and that date saw not only the end 
of piracy at the Bay; but also of the regular trade in slaves, 
even though that trade did probably continue intermittently 
untíl the early part of the 19th century ( ls ). 

Ptyrt of call: 11804885 

The disappearance of the pirates brought back a calmer 
atmosphere to the Bay and once more allowed visitors to write 
accounts similar to those of the first half of the 17th century. 
For example, an English squadron remained there for nearly a 
month in 1751. In the description given by Ives the themes 
familiar from the earlier period are found once more: 150 per* 
sons sick with scurvy put on shore; the appearance of the local 
people; their custoras and so on, Ives gives more details than 
others about the social organisation of the people, insofar as it 
concemed the rivalry of local chiefs — one of whom was named 
Prince Willíam (he is heard of also in the stories about the 
pirates) and another was a «Prime Minister» named Robin 
Hood ( 10 ). 

Forty years later, in 1792, the wreck of the English ship 
Wmterton and an enforced stay at the Bay caused one of the 
passengers, named Buchan, to become very interested in Mada¬ 
gascar, as is clearly to be seen in the long account which he 
wrote anonymously and also in his extant letters. Particulars 

(n) For the pirates, aee Grey Pirates pp. 112, 118,198 and pasalm; 
Downing History, 
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about the Bay are given passim, Buchan displays an attitude 
different from most of those who visited the area in that 
instead of simply making use of what the Bay could provide, 
he showed a concern for the welfare of the inhabitants; this 
led him, for example, to propose that some of the young people 
should be sent to the Cape to be educated; he thought that 
despite the bad effects of the slave-trade, the inhabitants had 
such a regard for the English that they would agree to let their 
children go. Buchan made great efforts with a view to founding 
a Protestant mission at the Bay, a project which was being 
considered at the time by the Methodiste in Britam (“). 


Buchan’s book was not published till 1820. This was ten 


years 

•R ,, — - -*7 «V UVM,i 

e ay—namely that published by Capmartin in the 
Amates des Voyages in 1810. He gives the English name for 
the Onilahy (Dartmouth River) and also shows what is indi- 

nti b VÍ her D writers ' that ^s with the English that the 
People of the Bay had the closest contacta; for example he 

*ite ™ ? e tat co “ m of mme Euro f>“ 

2 “ he is ía ww-ttae 

words bemg spoken in English (“). 

. B “í ^ numb «r of ships calling at the Bay was alreadv 

suwmLr'“ T ttere k 1,161820s in 4116 oourae of ^ 

prevlous35 the pe ° ple ' s oontacts íor 


^ andidier °p- oit VII. pp. 253-72. 

(>•) 341-U2; Hardyman Plans. 


to produce what for the last 60 years has generally been 
accepted as a portrait of Andrianampoinimerina, who may be 
regarded as the founder of the Merina Kingdom in central 
Madagascar and who occupies a prominent position in the 
history-books ( 10 ). 

Period of centmlized govemmmk: 18854895 

It was Ranavalona I, the third member of the dynasty of 
the chief just mentioned, who sent an expedition to the Bay, 
as part of the plan of the Merina to unite Madagascar under 
their control. This was in 1835. The main part of the army 
went by land, but a smaller part by sea. On arriving there, 
they found a large force of ships in the Bay (there were no 
less than 21). As a result, the proposed attaclc on the local 
people could not be carried out as intended, It is reported, 
however, that the chiefs were invited on board ship (presumably 
the ship which had brought the troops), were seized and 
eventually taken to Antananarivo (Ranavalona’s capital), where 
they were killed, Not surprisingly, this seems to have caused 
a great enmity against the Merina and also against Europeans. 
The control exerted in the area by the Merina was not very 
effective and numerous incidents occurred to the end of the 
century. The Bay was visited by occasional ships still engaged 
in the slave-trade; by English men-of-war engaged in suppres- 
sing that trade; and by some ships from America, through 
whom the Malagasy obtaíned guns ( 17 ). 


( 1(i ) Owen Voyage, p. 90. For Tom Bravah and the portrait, see 
Hardyman Le portrait cFAndrianampokimerím. 

( n ) The expedition Is described in,Bilis History II. pp. 518-19; Davld 
Nosy Ve pp, 113-114. A search on the officlal Malagasy Archlves has ao 
far falled to reveal the customary report by the military leaders. An 
acount of trade and other affatrs in 1843 is given by Marshall (s, v. 
Valette); and in 1852 by Samat. q, v. 
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An abortive attempt at a Roman Catholic mission was 
made in 1845, The first European trader to install himself near 
the Bay was Biarete. He settled there about 1850 to trade in 
butter. beans and other products. Later, others also began to 
trade there; but the attitude of the chiefs to these permanent 
European residents was different from that which had often 
been shown to vessels visiting the Bay during the previous 
250 years and eventually the traders had to retire for safety 
to the island of Nosy Ve, a few miles south-west of the Onilahy 
river ( ls ). The sort of treatment which might be given to 
Europeans, especially if linked with the Merina (a new 
complication not known to earlier voyagers) is well indicated 
by the experiences of Richardson, a Protestant missionary who 
Was the first European to reach the Bay by land from the 
centre of the island; he was lucky to escape alive. The absence 
of control in the area is also revealed by the eomplaint made 
to the central authorities of Antananarivo (who regarded 
themselves as the rightful rulers) by Capt, Averill and others 
after the wreck of the American ship Surprise in 1885 This 
eomplaint includes the following remark: «plundering the 
boats while afloat is an undoubted act of piracy; even the 
natives themselves and many of the Chiefs admit that it is 
agamst the laws of the country» ( 1D ), 

, ®it in 1886, the Norwegian Missionary Society mauaeed 
to establish a misaion in the area, with Andreassen as the 

the phipf 81011 ^'^ 11189 °’ ' n ^ face of ® “ilitary expedition, 
fte chrf named Tompomanana agreed to recognise the author- 

?S* í 7“ MUÍtary P° sts were establiahed 
t St. Augustine s Bay, at Soalara (the Southern part) and at 

Bo ” ta Le ‘ 1 »• 10M09 ' De 
«. Zm T * “ s mt ‘ mi 

rn. Laaalle datoed £££%? “!" Dft 17 ‘ 077 - 
earlier; but, as with Cauche his 7 ° Ver and some 80 

didier GéograyUe p, 218, ’ 11633 may be doubted; see Gran- 
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Sarodrano (just to the north) C 20 ). The rest of the history of 
the Bay lies outside the period under discussion; it need only 
be repeated that as a port it has long been replaced by Tulear, 
as developed by the French authorities, 

RELATIONSHIPS BETWEEN FOREIGNERS AND THE 
INHABITANTS OF THE BAY 

A main purpose of those calling at the Bay was to replen- 
ish supplies, and very often also to attend to the síck, This 
inevitably involved dealings with the local people. The visitors’ 
impressions were by no means always the same, for whereas 
some gave a good report of the local people, others condemned 
them strongly, To show relationships between foreigners and 
the local inhabitants in three different situations, examples 
may be found in the experiences, first, of a ship seeking 
provisions; second, of what intended to be a permanent colony; 
and third, of the survivors of a shipwreck, (There were, of 
course, other «situations», such as the purchase of slaves). 

Pmm*by 

Beaulieu, who arrived at the Bay in May 1620, gives a long 
account of his experiences. He anchored a quarter of a league 
from the shore, in seventeen fathoms, with a muddy bottom, 
Next day, he went on shore with a few men; some Malagasy 
signed to them to approach and the visitors put a cloth on 
the end of a pike to show their friendly intentions, They 
landed on a stretch of open sand, where it was possible to 
see a quarter of a league all round. The Malagasy were given 


( s# ) For the Norwcgtan mission, see Emil Birkeli Vest-Madagaskar 
PP- 389-90. For the Merina expedition, see Chapim et Montlaln Lo Frinoe 
Ramahatra. 
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presents and then showed by signs that they wanted to go 
on board. They spent an hour examining a number of small 
objects and promised that next day at dawn they would come 
with cattle to exchange against, for example, copper basins 
and beads. One man offered an ox for a whistle he happened 
to see; the leader and some others then went on board, after 
hostages had been left, and spent the night there. The other 
Malagasy returned next day, but it was difficult to persuade 
them to accept anything but a ailver whistle and chain in 
exchange for the oxen and long-taüed sheep, though some 
small items were bartered for glass-beads. This trading lasted 
a fortnight, in which period Beaulieu obtained a dozen oxen, 
two dozen sheep, chickens, and milk; as well as water and 
wood, The ships also were careened and repaired, The whole 
account of this stay at the Bay breathes a spirit of goodwill 
and a sense of justice (for example, Beaulieu says he was 
troubled by the disproportion between the high value of an 
ox and the low value of the whistle-chain demanded in exchange 
and had another, which he thought would please the buyer, 
made by a craftsman on board). He gained a very good 
impression of the people (though thirteen years earlier, 
Middleton’s men had been attacked). 

Permnent cólony 

.. “’ óny Thich Was intended to be pemanent was 
tbat fomided by Courteen’s Company m 1645 and, as already 
formed near Andriamihaly (Tent Rock). 
Twenty-five years had passed since Beaulieu’s voyage. The 
Wagasy nw refused ahnost everytomg offered except orange 

Íwol h T : “ d a Utüe late teal 
aTgTt dist? 1 ‘ br,SS Wire - tad 

of toe otov T ^ “ d 6ast of tte Bay ^ Ieato 

toaf toe Z’ u ^ TOte ^ fÍTe mentos residence 

that toe Malagasy had a base and perfidiou» ckracter and 
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that in that respect the whole world did not contam their 
equals; several times they had stolen dozens of cattle; and 
to those who might visit the Bay he gave the advice that 
they should never trust the people and never go out unarmed; 
for though he himself, as he maintained, had acted with great 
humanity, hoping thus to win the people over, he had had no 
success, In these difficult conditions, and after many deaths, 
the colony was abandoned after fifteen monthg and the 
survivors left. 

SMpwreck 

Shipwrecks were numerous, but the only one of which 
any very detailed account exists is that of the Winterton in 
1792; the wreck took place further north, but the survivors 
spent some time at the Bay. Buchan notes that during their 
stay in the area, there was no serious misunderstanding 
between the Europeans and the Malagasy, except on one 
occasion. Certainly, the Europeans were not very popular with 
the mass of the people—who were prevented from selling 
goods to them because their needs were provided for by the 
generous gifts made by the local chief. Further, Buchan 
admits that many of the soldiers and sailors no longer obeyed 
their officers and were guilty of many acts which might have 
had the most serious consequences. Yet, despite all this, and 
greatly to the credit of the Malagasy, no European was 
attacked. Buchan was even ready to take an understanding 
view of the Malagasy habit of taking goods from the huts 
occupied by the Europeans and explains how it was all a part 
of their social System. He says that he and his companions 
could never adequately show their gratitude to the chief for 
his kindness, 

A closer examination of all the known dealings of the 
Europeans with the Malagasy of the Bay would show more 
light and shade. But in broad terms it may be said that the 
Malagasy were for the most part willing and even eager to 
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have dealings with visitors to the Bay. If these were only 
passers-by, relationships might be good, as both parties were 
benefitting from the exchange of goods. When Europeans 
made a permanent settlement, then local customs such as the 
stealing of cattle, were practised at the expense of the for- 
eigners, few of whom were prepared, as was Buchan, to try 
to place the custom within its local setting. When any visitors 
were in real need, as were the survivors of the Winterton, great 
generosity and kindness might be shown, In the nineteenth 
century the situation which had existed for over 200 years 
was changed by two new factors; the control which the central 
Merina authorities tried to assert, and the arrival of a few 
European traders who were unable to do much to protect their 
rights. 


NOMENGLATURE 


It might be expected that the Bay would have a name 
given to it by the local inhabitants. Certainly there are names 
for individual features, such as the river and some prominent 
rocks or hills, as also for the villages. But there does not seem 
tohave been any Malagasy name applying to the Bay as a 
whole, in the European fashion ( 21 ), 

Euro P«, however,. have used at least six names for the 
Bay, and two others based on local names 

Santiago. The earliest name recorded dates from the 
penod of its discovery by Europeans; in his letter of 2 
ebruary 1507, Alfonso Albuquerque refers to the porto of 

m ° rÍ u n ° f ^ “ e Í£i ” ot clear - '* m > Cative 

fSh 'TJ* mad6 ' Ftat ’ tte name “W >>e derived 
from the samts day on which the European vessels anived' 

to would s»gg«t July („ 1606. gecond, it mi^nfed 

name of the Portuguese vessel Santiago. This name, 


m 


SrVDIA — N." 11 (Janeiro -1963) 


in a number of variants, appears first on the Egerton map 
of 1511 and then continues as a solitary name for the Bay for 
many years on, for example, the maps of Reinei 1522; Ribero 
1529; Le Testu 1555; Gastaldo 1560; Sanuto 1588; and on 
into the seventeenth century: Porchacchi 1604. From 1571 
(Vaz Dourado) it might often be linked with a second name. 
As a name for the Bay, Santiago continued at least as late 
as Sanson 1655; but it then seems to have disappeared ( 22 ). 

Femosa 

This name appears in the accounts of the same period 
as that which saw the appearance of Santiago, but the 
authorities are later than Albuquerque. It is mentioned by 
Castanheda (1522) and by De Goes (exact date?). But it 
seems that the name was not included on any map and may 
be regarded as still-bom ( 2a ). 

São Áugustinho 

The name Augustine seems to have appeared for the first 
time on the map of Vaz Dourado 1571; it then appears in texts 
such as the accounts of Houtman’s voyage, published in 1598. 
It is not clear who first gave the name; but it may well be 
that it is linked with a saínfs day (in August?). For some 
time the name Augustine (and its variants) appeared along 
with other names such as Santiago (as in Sanson 1655) or 
Onilahy (Coronelli 1696). But more and more frequently, as 
in Dudley 1646, the name Augustine carne to stand by itself 


(’M) Albuquerque’s letter ls given in Grandidier Coll 11, p. 517; 
the reference in Kammerer op. cif. p. 34 is m ohvious misprlnt andshould 
read 1507, 

( 28 ) See the discussion already mentioned, in Kammerer op, oít, 
pp, 30-38. 
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and from about 1725 (de Renneville) seems to have displaced 
all other names ( 24 ). 

Rivière âouce 

In connection with Houtman’s voyage,. it is stated by 
Lodewijcksz that he and his company called «la Rivière douce» 
the port which others knew as the port de Saint-Augustin; 
presumably this is a translation of an original Dutch name ( 25 ). 

Hungry Bay 

In 1529, Davis, while recognising the name of St. Augus- 
tine, gave the additional name of Hungry Bay, because of the 
lack of supplies. This name does not seem to have been 
adopted by anyone else (»). 


This name was given by some Portuguese in 1667 ( 27 ). 

There are two names which, though strictly applying only 
to certam parts of the Bay, seem to have been used by some 
to designate the Bay as a whole. 

Oniíahy 

, ^‘J 8 the fresh-water rréer which falis into the Bay. 
Bemg a Mala w name it was badly deformed by Europeans; 

e f arai)le ' ^ Cor ° Mlli W6?) and appeara in 
ttjJgwf.IrtMte.ar the 18th centiuy. It is, 0 f corne, the 
«Rmere douce» of the Dutch. 


174 t v ference ’ see Grandidier op. cit. i. pp m 

174. The statement by Manuel de Paria v Sousa ílfifiaf tw 7Í PP ' í ’ 
Coto expediüon in m which aave 1111 ( f 1 tt W&S Da 

obviously wrone (text in S 1 0f st * Aug-ustine, is 
L Antmanarwo Anmal 1890, p, 158). 

( 2Í ) Grandidier, as in note 24. ^ 

( 26 ) Grandidier op. dt. I, p , 255 . 

( ÍT ) Grandidier Géographie p. 110 . 
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Omra, Gmre, Cmra 

These are deformed versions of the Malagasy name Saolara, 
or Salara, which applies to the Southern part of the Bay. The 
name is not found frequently, but is seen, for exemple, in 
MarmoFs account of Madagascar (1565). Thevefs account in 
1573; and also on the maps of Gastaldo (1567) and Mer- 
cator (1569) ( 2B ). 

Thus it can be seen that Europeans have given to the 
Bay at least five different general names; one name which 
picked on a single feature (the fresh-water river) to designate 
the whole Bay; and also made use of two Malagasy names 
indicating local features ("). 

CARTOGRAPHY AND IDENTIFICATION 
Maps of Madagascar 

Though a name had already been indicated on the Egerton 
map, that of Rodrigues in 1513-15 seems to be the first to 
mark the Bay clmrly, From then onwards it appeared regularly 
on the general maps of Madagascar. Its forra, however, was 
not absolutely constant, There may be saíd to four different 
styles. The majority show the Bay somewhat in the shape of 
an open mouth (Reinei 1517; Homem 1519; Verrazzano 1529; 
Descelíers 1542). Others make it long and narrow, evidently 
emphasising the Onilahy river (Sanuto 1588; Sanson 1655; 
Bellin 1765; one or two, such as Bonne (1782), show only a 
very slight indentation in the coast. The fourth class consista 
of fanciful forms, such as the stylised representation given 
by Gastaldo, 


Gs) Grandidier Goll. I, pp, 112, 131. Some of the deformations of 
Onilahy may be seen in Grandidier op, oit, IV. Salara is now called Soalara. 

(38) The Engllsh also used one locai feature, the river Onilahy, which 
they called Dartmouth River; but this was not used for the Bay as a whole. 


STVniA-N.» 11 (Janeiro -1863) 


335 



















HARDYMAN, J. T,—Maritim Eistory of St Auguatin&s Buy 


Coastal views 

Ships approaching the Bay were well provided with coastal 
views at least from the time of Dalrymple onwards (1780). He 
collected drawings made by a number of observers and be 
provides eight lines of such views, stretching across two 
pages. There were three maín identifieation points on land. 
Towards the north a look-out was kept for a flat-topped 
mountain, variously called Table Mountain or Westminster 
Hall; this is Mahinia in Malagasy. To the south there was 
Tent Rock (Andriamihaly in Malagasy). In the centre was the 
opening to the river, which the English named Dartmouth 
River because of the resemblance to the mouth of that river 
(the Onilahy in Malagasy). These three features taken together 
formed a clear pointer to the Bay. Other pointers at sea were 
provided by two low islands towards the south; these are 
mentioned, for example, in connection • .with Houtman and 
mdeed were noted by many voyagers; the main island of Nosy 
ve still exists ; but the second has since disappeared ( 30 ). 

GJmrts 


n / S was used 80 man y ships, local charts were 
produced. Though a search in European repositories might 
yield charts of earlier date, the first to be noted so far is that 
acco^anymg Houtman’s voyages (1505); though names are 

i 1 w tt \ Chart ’ SÍ8M m med t0 notable 

features. A duat which might eveu he earher is an rnidated 

tStf/ DtMea B * de S - Agosti " ho « 

it éSTEtá gl - n °"" BeS ' tat d0 ® «nmdings; 
>t aiso metades the outliue oí Tent Eoek(«). other mk 
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charts include the following. Wilde’s chart of 1650 is marked 
by the neatness of the drawing, in which it is far superior to 
most others; important features are marked by letters and 
a key is given. De Renneville (1725) is similar to Houtman 
and probably reflects little later investigation. Van Keulen 
(probably 1755, reproduced by Dalrymple) pays great attention 
to the river and other streams; the only name is Westminster- 
hall, also rendered as Tafelbergje. The chart by Nicholson in 
1758 shows an interesting (and perhaps unique) feature in 
this series of charts, in that it combines coastal views with 
a chart; lines link Westminster Hall (here called Table Moun- 
tain) and Tent Rock to certain points in the Bay. An English 
chart forming an inset to a map of the island drops the 
«Saint» and simply calls the Bay Augustine’s Bay; it comments: 
«a Rock just at the end of the Low Land, and makes like a 
Tent bears S. at Anchor». The last chart to which reference 
may be made is that published by Laurie and Whittle in 1798. 
Tn its interest in the features of the land (watering-place etc) 
it resembles that of Van Keulen, but is distinguished by the 
number of indications given —«The low sandy Point», «North 
Low Point», «wooding and watering and watering place» 
«Dartmouth River» etc ( 32 ). 


Uarbm 

The Bay provided some good anchorage; but care had to 
be taken to find good spots. As examples of the impressiona 
gained by different voyagers, two specimen quotations may be 
given. Keeling in 1607 wrote: «We were athwart two small 
islands, which seemed to make a good road; but ...we stood 

(82) For the opportuntty to examine photographic copies of some of 
these charts not otherwise avallable to me, I am indebted to M. Jean 
Fontvieille, who is engaged on a study of the coastal cartography of 
Madagascar. 
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off and on ... having no ground to 60 fathoms line within two 
miles of the shore.., We now steered for the seeming harbour 
or ,bay of St. Augustine, having from our former anchorage 
in sailing towards it, from ten to twelve and twenty fathoms, 
and on coming near the point of the bay, we had no ground 
with 100 fathoms, till we carne far into the bay, our skiffs 
going before; and then had ground at thirty, shoaling to eight 
fathoms. We anchored in eighteen fathoms and laid out another 
anchor in forty fathoms, the deepest water being on the south 
shore, the other being made shallow by the coming down of 
rivers... To the north are certain shoals on which the sea 
breaks, so that it was only open to five points of the wind; 
but the road is very full of pits and deep water, and a strong 
stream runs always from the river». Downing writing in 1720 
is more concise: «we went into the Bay, which we found to be 
very rocky and foul Ground, and uncertain Sounding, For on 
one Side we had 10 or 12 Fathom Water, and on the other 
could find no Ground with 30 or 40 Fathom of Line... There 
is a Road to the Southward of the Harbour where you may 
anchor in six or seven Fathom Water: Here is smooth 
Riding..,» («), 

CONCLUSION 

In the days of the sailing-ships, St. Augustine’s Bay was 
the only harbour on the south-west coast of Madagascar, which 
provjded not only anchorage but also a certain number of 
supphes. During the sixteenth, seventeenth and eighteenth 
centunes, it was frequently visited by ships of Portuguese, 

VOyage 10 111 Ooll I pp. 407-13* the 

188?p líflLí hWe ^ 18 aVaÍlaWe A ^àrivo Amuai 

aregiven 111 History pp. 76-7, 

gÍVe m ° re ttan « three lines to 
^ P í6 de ^ s « th, harbour, ourrepta, the 
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Dutch, French and English nationality as a port of call on the 
way to the East. In the 19th century, its importance decreased 
as wider use was made of other ports—for example, the Cape, 
Delagoa Bay, Durban, Bourbon (Réunion) and Mauritius; and, 
local trade apart, is was visited by few except the whalers. The 
Suez Canal still further reduced its prestige. To-day, 35.000 
people live at Tulear, a few miles north; the Bay has bécome a 
backwater and its present Malagasy inhabitants lrnow next to 
nothing of what happened in the days when to mention St. Au- 
gustine's Bay in England or in the ports of índia and the East 
Indies would bring to mind the memory of a semi-circular bay, 
high white cliffs, unlimited fresh water and the tamarinds with 
which to defeat scurvy, that great enemy of long-distance 
voyages. 
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DISCUSSION 

M. de Graaf, Je voudrais falre dem remarques, D'aborã qu’ll y a 
deux Houtman: Gornelíus et Frédêrtck, Gomêlius étaít m homme rude, 
sans culture, mais son frère étaít érudit et íl a composé la premièrc 
grammaire malaise et madécasse. G'est m livre très rare aufourdhui. 
La seconde remarque est sur l e mot«meleck > et Vexplícation donnée par 
Grandidier. Il est très proMle que les Malgaches ont emprunté ce mot 
am Hollandaís car lait se dit en hollandaís melk> ou prononcé nêgli- 
gemment melek>. 

Melle Jurriaanse, Je voudrais ajouter qu’au moment de Vinâèpenãance 
de Madagascar le gouvernement hollandaís a fait cadeau au gouvemement 
malgache de deux copies des oeuvres de Frèdèrick Houtman parce que 
cest la plus ancienne liste de mots malgaches, 

.. J*: Kieser ' J ’ ai mtenãlí avec grand intérêt la communication de 
f j& orois m la whw amit en être mgmentêe 
ff , M ’ nMm * 9“< oontíennmt beamrnf 

fmZZT "f”? m,n »m«oar ct h Oap. Otr il y amit m 

pMmZln rm Le ‘ ° omme ” * C«i> <mt mvoyé 

f s atmm, tm cm fcita , t tm Wrs mlmkem m „ 
sont aux archves du Gap, 
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Dr. Toussaint, II est intéressant de noter ãms cette commmication 
la plus ancieme mention de transporte d‘esclaves de 1’Ocêan Indíen par 
les pirates de l'Atlantique. M, Hardymann aurait pu trouver des rèfé- 
rences dans les Calendar papers, II existe au P, R. O, à Londres des 
documents sur oe trafic. Les colons de VAmérique ont trafiqué inten- 
sément avec les pirates de eMaãagascar et les esclaves faisaient partie 
des cargaisons, Lorsque les pirates ãisparurent de la scène de Mada¬ 
gascar vers 11S0, le trafic cessa. Mais il reprit vers 1180, entrepris par 
les nêgríers français qui partaient de Moaambique vers VAmérique 
du Nord. 

Le Prof. da Silva Rego dome la parole à Mlle, Rau pour lecture de la 
commmíctíon de M. Boxer, 




STVDIA “N." 11 (Janeiro-1968) 






















The Querimba Islands in 1744 


By 0, R- BOXEE 


Historical notices of the Querimba Islands are singularly 
few and far between. This is a pity since, as Basil Davídson 
observes in his Black Mother. África: The years oftrial (Lon* 
don, 1961), p. 168: «Research on the Querimbas would surely 
throw new light on the broad-ranging scope of the Indian 
Ocean trade». This island group was evidently fairly prosperous 
when Vasco da Gama first arrived on the coast, and though the 
Portuguese sacked some of them in 1522, the islands seem 
subsequently to have recovered part of their prosperity. The 
celebrated Fr. João dos Santos O. P., who was for some time 
a parish priest on one of the islands, gives a good description 
of them as they were at the end of the 16th century in his 
classic Ethiopia Oriental e varia históriã de comas notáveis 
do Oriente (Évora, 1609), Parte I, Livro III, cap. 5-7, and 
Parte II, Livro in, cap. 13. There is also an interesting account 
of the principal islands of this group by the Piloto Mór áa Car¬ 
reira da índia, Gaspar Ferreira Reimão, who wintered in the 
island of Ibo, with the outward-bound viceroy, Rui Lourenço 
de Tavora, from 23 April to the 28 July 1609 (Roteiro da nave- 
ção e carrára da índia com seus caminhos e derrotas.,, agora 
novamente acrescentado a viagem de Goa por dentro de São 
Lourenço & Moçambique, e outras muitas cousas, cê advertên¬ 
cias, por Gaspar Ferreira Reimão, Lisboa, 1612. Reprinted by A. 
Fontoura da Costa, Lisboa, 1939). 
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As a result of his 3-month stay at Ibo, Gaspar Ferreira 
Reimão wrote of the island group in general: «De Querimba 
até o cabo Delgado tudo são ilhetas, perto todas da costa, onde 
fazem [os moradores] seus resgates de marfim e ambar, e 
escravos, e de muito mantimento de milho, e arroz, e feijão e 
outros legumes, de que se provê a fortaleza de Moçambique, 
Estas ilhas de Querimba são abastadas de muitas vacas e vite¬ 
las, muito boa carne, e de carneiros, e cabras e porcos; tem 
muitos cabritos, e leitões, e muitas galinhas; tem água em 
poços, muito melhor que a da Cabaceira, de Moçambique, São 
estas ilhas frescas de arvoredo e palmares, e têm muitos passa¬ 
rinhos muito lindos, e muitas rolas; são abastadas de muito 
peixe, Tem a ilha Doíbo uma fortaleza, cercada bastante para 
se defender dos Cafres, que às vezes passam de guerra de 
baixa mar a pé as ilhas, com muito bom aposento de casas de 
pedra e cal, capazes para se aposentar nelas a pessoa de um 
Visorei, como esteve Rui Lourenço de Távora com tôda a sua 
casa. E a terra é mais sádia que Moçambique, e nela nos não 
morreu gente, mais que apalpou a muitos, e isto por se quere¬ 
rem desmandar em côcos e outras coisas», (Roteiro, ed. 1939, 
pp. 29-32). ' 

The prosperity of the Querimba islands, such as it was, 
received a severe blow during the long drawn-out struggle 
between the Portuguese and the Arabs of Oman, 1650-1730. 
A out the end of the 17th or the early 18th century, the Omani 
raiders destroyed most of the stone churches and houses, some 
ofjvhose ruins can be seen to this day. The islands seem to 
have revived somewhat under the illegal but effective rule of 
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now lie only temporaliy, as we may hope. Some further histo- 
rical notices of the Querimba islands will be found in two well- 
-illustrated articles in the Boletim da Sociedade de Estudos de 
Moçambique, N,° 15 (Lourenço Marques, 1938), pp. 71-85, José 
Ribeiro Torres, «Os Portugueses e as ilhas de Querimba», and 
Vol. XXIX (1960), pp. 127-47, A. Gomes e Sousa, «As Ilhas 
Quirimbas», Padre Constantino Gerardo, who was for many 
years parish priest on Ibo, has assembled a mass of historical 
material on these islans, which it is to be hoped he will publish 
one day. Meanwhile, the documents printed below may not be 
entirely devoid of interest to historians of this part of the 
Indian Oceam. Though the first two are anonymous and undated, 
they form part of a collection of official and private papers 
collected by Dom Pedro de Almeida, Marquis of Castello-Novo 
(and, later, of Alorna), during his viceroyalty of índia in 
1744-50, From the context and from other documents which 
accompany them, it is clear that they were submitted to this 
Count-Viceroy during his stay at Moçambique Island (8 July— 
22 August 1744), where the third document was. also written 
as part of a dispatch to the Secretary of State at Lisbon. Taken 
together, these three documents go some way to bridging the 
gap between the above-mentioned accounts of the Querimba 
islands in 1592 and 1609, respectively, and the early nineteenth- 
-century descriptions of Captain T. Boteler R. N,, Narraüve 
of a voyage of discovery to África anã Arabia, performed in 
H, M.’s sHps Leven and Barracmta (2 vols., London, 1835), 
Vol, II, pp. 54-64, and Sebastião Xavier Botelho, Memom Esta,* 
tistica sobre os domínios Portugueses na África Oriental (Lis¬ 
boa, 1835), pp. 393-399. Cf. also Jeronymo Romero, Memória 
acerca do Districto de Oabo Delgado (Lisboa, 1856); António 
Alberto de Andrade, Relações de Moçambique Setecentista (Lis¬ 
boa, 1955), pp. 150, 214-15, 337-38, 351-54. 
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(a) Ilhas de Quinmba athe o Qabo Delgado, HJ t J f 

«Hha do Sito, dezerta, senhorio Manuel Paes de Morais, Sargento-Mor 
dos Ausiliares [sic], 

Hha de Quiziba, abitada, senhorio o dito. 

Ilha do Fumbo, abitada, senhorio o dito, 

Hha de Quilaluya com seu Rio Motepuezy que pode entrar navio, 
senhorio o mesmo, 

Ilha de Samucar, senhorio os Padres da Companhia, dezerta, Brln- 
gano, terra firme pousada onde asiste o Sargento múr Manuel Pais de 
Morais, 

Ilha de Quirimba, senhorio Frei João de Menezes (i), onde asiste 
o capitam comandante Antonio da Costa com vinte quatro soldados da 
fortaleza, abitada de Portugueses e Naturaes da terra. Tem hüa igreja 
de Nossa Senhora do Rozario que hé Freguezia (»), e hüa ermida de 
Santo Antonio (>). 

Ilha do Ibo, senhorio Antonio da Costa capitão comandante, com seu 
no São Gongallo, onde coatumão entrar os navios estrangeiros, e não 
tomão Pratico, 


a regia? um Mlífíl 0 A Q M UffÍmba f° forinava capitania. Em 1742 governara 
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CIIART OF THE QUERIMBA ISLANDS IN 1609, 
(from the MS Boieiro of D. António de Ataide) 
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Ilha de Materno, senhorio Francisco Pais, abitada, onde asiste o 
capitam-mor Jozé Gonsalves Valverde, e hum juiz, e vários moradores ( 4 ). 

Ilha das Rollas, dezerta. 

Ilha de Macoloé, senhorio Francisco Gonsalves Casahê. 

Ilha dos Mastros, dezerta. 

Ilha dos Passaros, dezerta, tem húa restinga des legoas ao mar. 

Ilha do Lupululy com seu Rio, senhorio Joseph Gonsalves Valverde, 
com sete ilhotes ao mar. 

Ilha da Amiza, senhorio os Padres Dominicos, onde se colhe a manna, 
e asiste hum Religiozo, e hé abitada. Tem sinco ilhas ao pê onde se vão 
colher manna. 

Ilha de Tecomagi, senhorio Sebastião de Macedo, onde se colhe tam¬ 
bém Manna. 

Oabo Delgado, abitado de Cafraria, e se finda a jurisdição das Ilhas. 

Em estas Ilhas se colhe cauris, manna, e nos seus Torrentorios e 
prayas tartaruga fina, alguns cocos de Maldivas, marfim, pontas de abada, 
chau de arroz, arroz, milho gergelim. 

Como os navios estrangeyros costumão há alguns annos a esta parte 
virem às ilhas de Quirimba a fazer carga de cauris e os mais generos a 
troco de roupas, o que serve em prejuizo da Fazenda Real, e dos navios 
dos portos, parece-me que fazendo-se hum feytor ou anechando [stc] ao 
capitam mor, ou a pessoa de maior confiança que este possa comprar todo 
o cauris que produzirem as tais ilhas fazendo-o vir a feytoria para que 
desta se tr ans porte a desta fortaleza; e não achando o tal genero os 
estrangeiros não continuarão aquelles portos por ser este o principal genero 
que para Bengalla lhe fas conveniência. 

Mandandose desta feytoria as roupas adequadas na forma que as 
toma a junta, tem avanço de vinte porcento que hé a respondencia uzual, 
vendese o cauris naquellas ilhas a fardo de trinta e duas panjas a dezaseis 
cruzados que em cada fardo luera oito para as despezas das embaraçoins 
que o conduzirem, e soldos para o que servir o tal lugar, e para se encitar 
com mais actividade o zello de quem governa qualquer lugar he a melhor 
força para o evitar». 


(<) « Mâtèmo’ onde antiguamente ouve hüa grande pououácão de Mouros, 
cujas ruinas o mostram inda oje: porque tem as portaes e janellas de muytas casas 
guarnecidos de columnias hem lavradas. O que tudo destruirão o,a Portugueses, 
quando forão conquistando estas terras aos Mouros, tendo muitas brigas com os 
moradores destas ilhas» (Fr. Joáo dos Santos, 0. P., EtMopia Oriental, Evora, 1609, 
Parte II, Livro 111, cap, 6). 
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(«Governo da índia e África Oriental, 1744». Original papers collec- 
ted by D. Pedro de Almeida, Marquis of Oastello-Novo and viceroy of 
índia, 1744-50, formerly in the collection of J. J. Bfker, and now in that 
of C. R, Boxer. fls. 188-189). 

(b) Outra âescricção anonyma da^ Ilhas Quermbas em im 

«Na altura de doze grãos ao Norte de Mossambique está situada a 
primeira Ilha chamada Quiziva, que dista de Mossambique secenta legoas: 
hé abundante de agoa doce; foi algum dia habitada, o que mostra Ma 
morada de cazas de pedra e cal, que ainda hoje existem, posto que damni- 
ficadas (»). O senhorio da ditta ilha he Manoel Paes de Barros, asistente 
em Bermgamo, terra firme; he místigo e solteiro. Tem na dita ilha bas¬ 
tantes coqueiros, abundantes de fruto, sem dependencia de cultivarão 
Entre es ta ilha e a terra firme, está outra ilha grande, habitada de cafres 
que produs bastante mantimento, como he milho, arroz, zarzellim jugo’ 
que he Ma especie de grão, feijão, mungo, e milho grogo. Tem tãobem 
muito caurij. Pertence esta ilha ao mesmo Manoel Paes. A terra firme 
que corresponde a esta ilha, dista delia meia legoa. Produs o mesmo man-' 
timento, posto que com mais abundancia. Nella se comprão marfim e 
escravos. 

A segunda Ilha se chama Fumbo, dista da primeira Ma legoa; entre 
estas ilhas pode surgir qualquer náo, como jà surgio Ma vindo do Rio de 
Janeiro, e outra Pranceza. Habitão nesta ilha tres Mulatos solteiros, e 
alguns Cafres captivos dos mesmos, e outros forros. Não produs esta ilha 
mantimento, porque o cultivão na terra firme: tem algüas cabras silves¬ 
tres, e tãobem domesticas, o senhorio hé o mesmo asima nomeado; não 
tem a dita ilha agoa doce, vão buscalla à terra firme por nome Beringano. 
Nella rezidem dous Portuguezes, hum viuvo, outro cazado que tem dous 
filhos, hum Canarim solteiro, e cinco Mulatos. Tem os ditos moradores 
seos palmares, em que tãobem cultivão o mantimento; e produs o mesmo, e 
com a mesma abundancia que nas outras partes: também hà muito mar¬ 
fim e escravos. 

A terceira Ilha se chama Quilaluya, dista da segunda meya legoa: 
he dezerta. 

A quarta Ilha se chama Quirimba, dista da terceira hum quarto de 
legoa: tem esta Ilha quatro moradores Portuguezes; hé o principal Jozé 
Gonçalves, Cappitam-Mór das Ilhas, tem dous filhos, hum macho e huma 


(') These ruins are deseribed and illustrated in the article of A. Gomes e 

iTvv™ f QUirÍIto ã “ Sociedade de Estudos de Moçambique, 

Ano XXIX, Loureneo Marques, 1980), pp. 134-5, and plates 15, 16, 17, 18. 
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feraea: há maia tres Canarins solteiros, alguns Mulatos solteiros, e vários 
Mouros; asiste tãobem nesta ilha o Padre Frei João de Menezes, Religioso 
Dominico, senhor desta ilha por eompra que fes a João Valente e seos 
herdeiros: aqui está a freguezia de Nossa Senhora do Rozario, de que hé 
Párocho outro religioso Dominico, cuja parrochia comprehende todas as 
ilhas jà nomeadas, como tãobem as tres seguintes. Tem esta ilha muitos 
coqueiros; nella se cultiva milho, e feijão: tem tãobem muito caurij: há 
também muito gado, como vacas e cabras: hé abundante de agoa: a terra 
firme que lhe corresponde, para onde se passa na vazante a pé seco, 
chama-se Mocute e Motupueze. Nella asistem alguns Mulatos, e alguns 
Mouros: hé muito abundante de arroz, milho, feijão, jugo, milho grosso, 
como tãobem de escravos e marfim. 

A quinta Ilha dista tão pouco da quarta, que se passa a pé seco na 
vazante, chama-se Ibo; consta de quatro moradores, hum Português 
cazado, o que tem dous filhos, hum cazado, outro solteiro; tem mais hum 
Mulato, e hum Mistigo que hé o senhorio da ilha, por nome Antonio da 
Costa, o qual hé comandante das ilhas: hé esta ilha abundante de coquei¬ 
ros, de cujo fruto se distilla algum vinho; produs manná, e hé abundante 
de agoa. A terra firme que lhe corresponde da parte do Sul chama-se 
Mocute, para onde se passa a pé enxuto na vazante. Hé abundante de 
mantimento. Entre esta ilha e a seguinte há húa barra muito grande, 
aonde entrão Náos grandes, e vão surgir entre a ponta da ilha do Ibo 
e a terra firme da parte do Norte. Nella tem surgido vários navios 
Prancezes, que hà tempos frequentão aquellas ilhas. 

A sexta Ilha dista da quinta tres legoas, chama-se Mathemo: consta 
de oito moradores; hum Português cazado, e sette Mulatos, alguns destes 
cazados: hé senhorio delia o dito Manoel Paes: hé abundante de coqueiros, 
muita cabra, e agoa: tem esta ilha tres legoas de circuito, e hé a mayor 
das ilhas asima nomeadas. A terra firme que lhe corresponde hé tão 
abundante de mantimento, como as outras; tira-se delia muito marfim e 
escravos, 

A sétima, Ilha dista da sexta, tiro de pessa. Chama-se a Ilha das 
Rollas, por nella haver quantidade destas aves: hé dezerta: o senhorio 
delia hé o dito Manoel Paes. 

A oitava Ilha dista da sétima huma legoa; chama-se Mulundur (?), 
Habitão nella Mouros pescadores de tartarugas: he falta de mantimento, 
e de agoa totalmente e a vão a buscar a terra firme em embarcações: 
hé senhora delia Domingas de Moraes, viuva, asistente em Macaloé. 

A nona dista da oitava meia legoa, chama-se Macaloé (o), de que hé 
senhoria a dita viuva, tem esta hum filho, e dous Irmãos que com ella 


C), Or Macaloa, as it is spelt nowadays. «Esta ilha oferece importância pelas 
suas ruinas de edificações, talvez as mais interessantes de todas, na ponta Oesta 

SJf9 


STVDIA —N.° 11 (Janeiro-1963} 










































Boxer, C. R, — The Querimba Islands in 1144 

aslstem; tem bastantes Cafres seos captivos, Hé esta ilha falta de agoa, 
vão buscalla à terra firme, que dista legoa e meya. Hé falta a dita ilha 
de mantimento, porem abundante de frutas. A terra firme, que lhe corres¬ 
ponde, hé abundante de mantimento, como tãobem de escravos e marfim. 

A dessima dista da nona quatro legoas e meia. Chama-se a ilha dos 
Mastros: fica muito distante da terra firme: hé dezerta. 

A undécima dista da decima sinco legoas; chama-se Mionge; hé 
dezerta: na terra firme correspondente a ella asiste hum Mulato com 
seus Cafres; hé a terra firme abundante de mantimento, marfim e escravos. 

A duodécima dista da undécima duas legoas; hé dezerta; entre ella 
e a terra firme está outra ilha, por nome Lupolullo, a qual arenda a fazenda 
real. Na terra firme, que lhe corresponde, aslstem tres Mulatos, dous 
solteiros e hum cazado que tem sette filhos; todos tem seus Cafres capti¬ 
vos. Hé abundante de mantimento, escravos, e marfim. 

A decima terceira dista da duodécima huma legoa: hé dezerta; está 
distante tres legoas da terra firme. 

A decima quarta dista da decima terceira Ma legoa; hé dezerta; 
junta a esta estão mais duas, tãobem dezertas. Produzem algum timnnft 
que a seu tempo vão colher os circumvizinhos; pertencem estas ilhas à 
Religião de São Domingos. 

A decima quinta dista da decima quarta hum quarto de legoa: cha¬ 
ma-se Motundo: hé dezerta. Pertence tãobem à Religião de São Domingos. 

A decima sexta dista dà decima quinta hüa legoa; chama-se 
Amiza (í). Frodus algum mantimento e muito manná; tem algumas 
cabras silvestres. Antigamente asistião nella alguns moradores, e havia 
Igreja, o que ainda demostra Os edifícios que nella existem, Porem como 
a invasão dos Arábios nella erão contínuos se mudarão os seus moradores 
a terra firme, por nome Mulurj, aonde hoje existem. Na terra firme está 
agora a igreja, que hé freguezia, cujo Parrocho hé hum Religiozo Dorai- 
nieo. Comprehende a dita freguezia desde, a Ilha Mionge athé a Ilha de 
Tecomagi (s), ilhas estas pertencentes ao Cabo Delgado. Morão na dita 
terra-firme quatro Canarins cazados e oito Mulatos, dois cazados e seis 
solteiros; produs multo mantimento; tem muitos coqueiros, e bastantes 
arvores fructiferas; há também muito marfim e escravos, 


defronte da «ponta do Muoojo», (A, Gomes e Sousa, op. cif., pp, 141-42, and plates 
3 and 4, íor a description and photographs of the mina). 

• 14 ,-fl ÍIT V; ° r 7rÍ ZÍ ' ln aCtUal 0rth0graphy ' 01 Á - Gmm o Sousa, op, cif., 
PP, 145-46, and plates 1-2, for a description and photographs of the ruins in 1960, 

íena Jj ^ 80 8pelt Tec0Iílazi “ d Tecomaze nowadays, «A Ilha Tecomaze tem 

£ eC! wminme: agua)> - A G °- 
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A decima sétima dista da decima sexta meia legoa. Chama-se Que* 
ramembi, Hé dezerta: produs muito manná. 

A decima oitava dista de decima setime hum tiro de pessa; chama-se 
Longué. Hé senhorio delia Felix de Crasto, asistente nesta ilha de Mossam- 
bique, Produs muito manná; hé, falta de agoa, Na terra firme, que lhe 
corresponde por nome Tungij, aslstem hum Português viuvo, e dous 
Mulatos, hum cazado e outro solteiro.* tem muitos coqueiros; hé abundante 
de mantimento. Todas estas ilhas tem multo curlj. 

A decima nona dista da decima oitava hum quarto de legoa, Cha- 
ma-se Tecomasj, Hé senhorio delia Sebastião de Macedo, cazado, Pro¬ 
dus esta ilha Manná, Tem alguns coqueiros: na terra firme, que lhe 
corresponde, aslstem quatro Mulatos, dois cazados, e dois solteiros. Tom 
muito coqueiro, e hé abundante de mantimento, marfim e escravos, Final- 
mente, abundão todas estas Ilhas de muito peixe, Tãobem às vezes cos¬ 
tuma 0 mar lançar nellas algum ambar, e coquos a que charnão do mar, 
que para veneno hé a mllhor contra. 

Estas são as noticias que a Vossa Exellencia posso relatar das 
Ilhas, por nellas existei quatro annos; e como hà alguns que delias sahi, 
poderá ser que me olvide algüa couza, 0 que Vossa Excellencla por pes¬ 
soas mais praticas nas dittas Ilhas poderá saber com mayor clareza, Deos 
guarde a Vossa Excellencla para 0 augmento da índia e suas conquis¬ 
tas &C£U 


(Dom Pedro de Almeida, Marquis of Castello-Novo, «Governo da 
índia e África Oriental, 1744», fls. 230-231). 

(c) O Visoreí Marques âe Gastello-Novo e as Qu&rimbas m 1144 

«Não usão os Francezes, e os Inglezes de Bombaim, tantos protestos 
nas Ilhas que correm ao Norte, desde este Porto até Cabo Delgado, porque 
huma Nao mercante he superior em força à pouca gente que habita cada 
Ilha. Tem cada huma delias quando muito dois ou tres Portuguezes com 
poucos Cafres que os servem na cultura das terras, e não ha força nenhuma 
com que se lhe possa resistir quando- quelrão preslstir, como fazem naquel- 
les.Portos, nem se lhe-pode embaraçar a extracção, não só do marfim, e 
escravos, mas a grande copea de caury que lhe serve para o negocio de 
Bengalla. . * 

.' 0s moradores das ditas Ilhas achão neste commerclo grande van¬ 
tagem, porque- Sua Magestade obriga os moradores que privativamente 
vendão 0 dito caury só aos feitores da sua Fazenda Real a preço de tres 
tostoens a panja, que he pouco menos d'um. alqueire, e os . Estrangeiros 
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pagão-lho a seis centos e sincoenta e a oito tostoens, sem trabalho nenhum 
de lho conduzir. 

Nos portos das ditas Ilhas não ha nenhum forte, nem fortalezas 
algumas, havendo vários em que podem entrar as maiores Naos de guerra, 
e em quasi todos Embarcações pequenas, 

Toda a força com que Sua Magestade se acha em 19 Ilhas que tantas 
decorrem pela Costa do Norte, desde esta Barra até Cabo Delgado pelo 
espaço de cem legoas, são 15 soldados e hum sargento que lhe vão desta 
Praça, os quaes servem mais á sua própria ambição que de guardar hum 
terreno tão extenso, não cabendo nem hum homem por Ilha. 1 assim 
com verdade se pode dizer, que este terreno mais serve para a utilidade 
dos Estrangeiros, que para a dos Vassailos, e se Sua Magestade ao menos 
servir de subsidio a esta Praça para lhe matar a fome, e dar-lhe manti¬ 
mentos, redundaria delle algum beneficio, mas por falta de embarcações 
nem este recebe; tal he a negligencia dos Portuguezes, ainda nas matérias 
do seo interesse, que por não trabalharem antes querem estar ociosos nos 
lares da sua casa, que fazer o menor movimento para beneficiar os seos 
frutos, contentando-se que lhos vão procurar por hum commercio a furto 
ainda que fiquem sogeitos ás penas das prohibições, fiados em que a 
distância lhe facilite a ouzadia, ou lhe encobre o delito», 


(Extract from a dispatch of the Viceroy Dom Pedro de Almeida 
Marquis of Castello-Novo to the Secretary of State, António Guedes 
Pereira, Moçambique, 22 August 1744, apud Arquivo das Colonm, 
Vol. III, Lisboa, 1918, pp, 285-86). 


DISCUSSION 

Dr. Toussaint. Je voudrais faire me remarque swr ce qu'a ãit le 
Prof, Boxer sur Vutilmtion des iles de Querimba cowme point central 
du commerce clandestin. Je ne crois pas que ce demier mot soít exact 
car il n'y avait pas de clandestinité à Vépoque ãans le trafic entre le 
Moçambique et lesiles françaises. Mais je ne sais pas si les iles Querimba 
étaient rééllemnt mtrôlées par le Moçambique. Le commerce d’esclaves 
Mtait pas clandestin car il était wppromè par les Portugais du Moçam¬ 
bique et les esclavees étaient même baptisés avant d'êtr& venâus. 
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Cdt T. da Mota.17 y a ã'asseç nombreuses cartes françaises 4 la 
Bibliothèque Nationale de Paris sur la rêgion des iles Querimba et du 
nord de Moçambique, 

Le Prof, da Silva Rego donne la parole à M. Iria pour la lectwe de la 
communication de M. Lapeç, 
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Noto sobre a Ilha Rodrigues 

Por FRANOISQO FERNANDES LOPES 

Sabendo do meu interesse por tudo o que respeita, de perto 
ou de longe, à nossa história ultramarina, uma pessoa muito 
amiga acaba de chamar a minha atenção para um pequeno livro 
que o acaso lhe pusera sob os olhos, acerca de uma longínqua 
ilha inglesa, mas cujo nome espanholado Rodriguez provocara 
justamente a sua desconfiança. 

Ora, por amãvel empréstimo do exemplar em questão — 
oferta afectuosa do autor inglês a sua irmã, residente hoje em 
Lisboa ■— venho a ter o ensejo de ver que se trata de um pe¬ 
queno livro, de 112 páginas apenas, em edição original em inglês, 
publicado em 1923 em Londres (John Murray, Albemarle Street 
W. L.), por A. Bertuchi, livro tendo por título The Island of 
Rowngwz e por subtítulo A Britsh Oolony in The Mmamhm 
Group e na Introdução do qual o autor adverte que não preten¬ 
deu escrever obra literária, mas que nela o leitor encontrará 
o amontoado de investigações e observações dum homem vulgar 
que a Grande Guerra mergulhou naquele belo sítio por uní 
penodo de três anos. 1 

«Como alguns europeus-acrescentade-sempre visitam 

a ilha, o autor, tendo-se dado conta de que não existe qualquer 
T sobre esta pouco conhecida colónia, julgou de sua obriga¬ 
ção compilar uma, o melhor que ã sua capacidade isso fosse 
possível; « simplesmente tomar assim melhor conhecida esta 
pequena ilha, os seus esforços não terão sido vãos,» 

V 1 “ eiaeentala íe oiversíssimas fotogravuras e um 
mapa da ilha ilustram o interessante trabalho que, por todas 
as razoes bem mereceria ser traduzido para a nossa língua 
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Se no livro de Bertuchi o nome da ilha é dado sob a forma 
espanholizada Rodriguez, que noutros documentos correntes se 
tornou de uso, não é ele todavia o único que se encontra. Assim 
no atlas intitulado Le Neptune Oriental, dêâié au Roi par M. 
ã’Après de Mannevillete—à Paris — MDOCLXXV, cuja 1/ edi¬ 
ção é de 1746, é Rodrigues, na sua portuguesíssima forma, que 
por toda a parte encontro impresso tanto no texto como nos 
mapas. Isle Rodrigues se diz ali sempre, nunca de outro modo. 
No mapa N.° 20 dá-se o mesmo em grande escala, um plan de 
VIsle Rodrigues, bem como no mapa N.° 12 se pode ver bem a 
ilha Rodrigues em relação às ilhas de Bourbon e de France, a E. 
desta última. Pena é que sobre a história da ilha haja ficado 
omissa uma nota que teria sido preciosa, no género das que nos 
elucidam sobre as ilhas de Bourbon e de France. 

Pertence a Ilha Rodrigues ao grupo das Ilhas Mascarenhas, 
— o arquipélago do Oceano Índico, a E. de Madagáscar —cujo 
nome, como é sabido, provém do seu descobridor, o navegador 
português Pedro de Mascarenhas, que descobriu a Ilha da Reu¬ 
nião em 1513 (Cf. pág. 119 do tomo III do «Dicionário de Geo¬ 
grafia Universal, por Tito Augusto de Carvalho—Lisboa, 1883). 
Lendo-se nesta obra (id. tomo IV, pág. 70) que a Ilha Rodriguez 
é uma ilha do grupo das Mascarenhas a 19° e 30 lat. S. e 72° 
8' long. E., a E. da Ilha Maurícia da qual depende, não me 
explico como ê que no estudo crítico do erudito C0m. tõ Fontoura 
da Costa, publicado no Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, em 1938, sobre as Ilhas Mascarenhas, apenas a Reunião 
e a Maurícia houvessem sido dadas como existentes do grupo 
«que as Cartas do Século XVI indicaram como de três», sendo 
assim fantástica a terceira que os cartógrafos teriam regis¬ 
tado, mas sem poderem verificar. 

A Ilha Rodrigues ou de Rodriguez existe pois, e, no Glos- 
sám Toponímico da Antiga Historiografia Portuguesa Ultra - 
marina, o benemérito Visconde de Lagoa não deixou de a men¬ 
cionar devidamente. 

Deixando de parte a revisão crítica de toda esta matéria 
do descobrimento inicial pelos Portugueses, ou seja da revela- 
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fião, ao mundo ocidental, de todas as ilhas e pontos da costa 
atlântica e índica que foram eles os primeiros a ver ou a abor¬ 
dar—embora hoje outros povos, pelas várias vicissitudes his¬ 
tóricas, sejam os seus possuidores ou dominadores,—limitar- 
-me-ei ao caso único da Ilha Rodrigues e guiando-me apenas pelo 
que encontro no interessante livrinho do britânico Bertuchi. 

Segundo a sua informação, concordante de resto com o que 
rapidamente colho de outras fontes correntes, a ilha «está 
situada no Oceano Índico em 19°, 45' Lat. S. e 63° 25' Long. E. 
e faz parte do grupo das Ilhas Mascarenhas». Está a 365 mi¬ 
lhas a E. N. E. da Ilha Maurícia, de cuja colónia é dependência. 
O comprimento da ilha é de 9 milhas e 3/7, e a sua maior largura 
é um pouco menos de 4 milhas e meia. Cobre uma área de 45 mi¬ 
lhas quadradas. A sua população em 1917 era de 6.100 almas, 
das quais 3.129 masculinas e 2.976 femininas. 

Devido à inexistência de documentos é difícil traçar a histó¬ 
ria primitiva da ilha. Alguns possuem a opinião de que com a 
Bourbon e a Maurícia, formou parte de um anterior continente 
que um extraordinário fenómeno fez desaparecer; outros crêem 
que ela pode ter começado com um vulcão submarino e ter sido 
gradualmente formada até chegar à superfície do mar. A Ilha 
é indubitàvelmente de origem vulcânica, pois no cimo do Monte 
Malartico, que tem a altura de 1300 pés, existe ainda uma cra¬ 
tera em forma de bacia, de cerca de dois acres. 

Supõe-se que esta Ilha foi descoberta cerca do ano de 1507 
por Diogo Fernandes Pereira, um dos capitães de D. Pedro 
Mascarenhas. Pereira tivera a má fortuna de se separar do seu 
chefe desde o Cabo da Boa Esperança. Tocara primeiramente 
na Maurícia e algum tempo depois chegara à nova Ilha, que mais 
tarde foi chamada Rodrigues pelos Franceses que aparente¬ 
mente teriam atribuído a sua descoberta a um Diogo Rodri¬ 
gues... A data do descobrimento e o nome exacto do descobridor 
são actualmente ainda obscuros. D. Diogo Ruys, um português, 
diz-se apenas, também teria sido o descobridor novamente, em 
1646. 

Nos séculos XVI e XVII os piratas árabes fizeram da Ilha 
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seu quartel general e enterravam nela os seus tesouros. Da 
estada de Diogo Fernandes na Ilha nada se conhece, sendo 
pouco provável que ali se tivesse demorado mais que alguns 
dias, caçando e reabastecendo o seu navio. 

Seja como for, é só um século depois que se torna a ter 
notícia da Ilha de Rodrigues. François Pyrard, de Luval 
(Lavai?) deixara a França pela índia, no ano de 1601, acom¬ 
panhado de outros franceses vários. No seu regresso à Europa, 
o navio fora arrastado para as Ilhas Maldivas e ele feito escravo. 
Após várias aventuras, fora adquirido por um príncipe indiano; 
mas, finalmente, conseguindo escapar-se, fora refugiar-se entre 
os Portugueses, tornando-se então soldado e servindo com eles 
durante dois anos. Voltando por fim à Europa, o navio portu¬ 
guês em que ele vinha apanhou um violento ciclone, que o levou 
a naufragar na Ilha Rodrigues, onde repararam o navio e o rea¬ 
basteceram com água, fruta, vegetais, caça e peixe, que a ilha 
proporcionava em grande abundância, regressando então à 
França Pyrard com os seus companheiros. Desta aventura não 
se conhecem, porém, nem a data nem documento algum. 

Outra notícia, pelo menos curiosa, é a que se segue. 

Sabe-se que pela revogação do Edito de Nantes em 1685, 
quando quase meio milhão de Franceses protestantes foi 
expulso da França, grande número deles se refugiou na 
Holanda. O Governo holandês, tratando então de procurar 
lugares para domicílio desses huguenotes, organizou diversas 
expedições que os levariam para fora da Holanda, em especial 
visitando diversas ilhas do Oceano Índico. Depois de eles terem 
escolhido as mais próprias para colonização, e se terem assim 
distribuído, o capitão do navio voltava à Holanda, fazendo o 
competente relato. 

Ora François Leguat fora o chefe da expedição que viera à 
Ilha de Rodrigues. A Ilha já fora prèviamente visitada por Ho¬ 
landeses, pois, quando Leguat e os seus companheiros desem¬ 
barcaram, encontraram vários nomes holandeses inscritos no 
casco de árvores. 

François Leguat era um mestre-escola (riding-master) da 
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província de Borgonha. Era dotado de grande poder de obser¬ 
vação e excelente escritor, que nos deixou um livro hoje quase 
impossível de obter: Vmjages et Aventures de François 
Leguat et de ses Compagnons en dem íles Dêsertes des Indes 
Orientales aveo la relation de Choses les Plus Remarqmbles 
qu’ils ont observêes ãans file Maurice, à Batavia, au cap de 
Bonne Esperance } duns Víle de Helena et dans autres enãroits 
de leur route. Publicado em 1720, dele subsiste um exemplar 
no British Museum; publicado em 1708 também uma tradução 
inglesa do mesmo ano que em 1891 foi reimpressa pela Hakluty 
Society. 

A expedição de que Leguat foi o chefe era composta, à par¬ 
tida, de dez homens todos jovens, excepto o chefe que tinha cin¬ 
quenta e dois anos de idade. Desses dez, um morreu pelo cami¬ 
nho e dois outros separaram-se dos seus companheiros, sendo, 
porém, um destes substituído voluntàriamente por um nave¬ 
gante da tripulação, e vindo finalmente a ficar de oito; e com 
o chefe, nove, o número total desse grupo de colonizadores. 

A 4 de Setembro de 1690 os aventureiros haviam pois dei¬ 
xado Texel, numa estreita fragata—capitão: António Vallean 
— que navegou via norte da EscÓssia e oeste da Inglaterra, rota 
que fora decidida com o fim de evitar o canal inglês, por causa 
da guerra que então existia entre a Inglaterra, a Holanda e a 
França. 

A 29 de Outubro, a fragata «Swallow» estava ao largo das 
Ilhas Canárias e a 31 tocava nas Ilhas de Cabo Verde onde ficou 
até 6 de Novembro. A 23 deste mês cruzou o Equador e de 
23 de Janeiro a 5 de Fevereiro permaneceu no Cabo da Boa Espe¬ 
rança. 

A15 de Março a «Swallon» apanhou um ciclone que Leguat 
descreve admiravelmente no seu livro. Depois, os colonizadores 
chegaram em 8 de Abril ao largo da Ilha de Bourdon onde inten¬ 
taram desembarcar, sendo porém impedidos pelo capitão Vallean 
que já fizera outros planos, com muito desgosto porém de 
Leguat e os seus companheiros já enfastiados do mar e das 
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privações de tão longa viagem, e descorçoados pela morte de 
um dos companheiros. 

O capitão Vallean navegou na direcção da Ilha de Rodri¬ 
gues, sem ter dado mesmo importância à Ilha Maurícia. A 25 
de Abril, pela manhã, foi finalmente a Ilha de Rodrigues avis¬ 
tada pela primeira vez e aproximada de Leste, pelo Sul; mas só 
em 30 de Abril, depois de ter navegado em volta de toda a Ilha, 
é que o capitão, tendo descoberto, no Norte o bom ancoradouro 
que hoje é porto Mathurin, permitiu ali o desembarque. Depois 
de estar ali algum tempo com os colonizadores, o capitão Vallean 
levantou âncora a 16 de Maio, deixando ali Leguat como chefe 
e guia dos seus oito companheiros, cujos nomes e idades Ber- 
tuchi apontou, segundo o relato minucioso de Leguat. Todos do 
Norte da França, e de menos de trinta anos, de diversas profis¬ 
sões, alguns filhos até de gente abastada. Da Ilha e das suas 
belezas e vantagens fez Leguat larga descrição que Bertuchi 
em parte transcreve. 

Vivendo lá até Maio de 1693 em que abandonaram a Ilha 
para sempre, regressaram à Holanda onde chegaram após aven¬ 
turosa viagem só em 28 de Junho de 1698, apens três — «Ber- 
helii, de La Case e eu próprio» no dizer de Leguat. Depois da 
partida deles, a Ilha completamente desabitada, só voltou a ser 
visitada em 1706, por um homem de guerra britânico. Os oficiais 
deste navio relataram que o porto era de difícil acesso e que, 
apesar de a Ilha ser rica em caça de todas as espécies, era inde¬ 
sejável para estabelecimento permanente, Em 1712 o governa¬ 
dor da Ilha de Bourdon, num relatório ao Ministro da Marinha 
Francesa, dava a mesma versão. Em 1715 a Holanda abandonou 
definitivamente a Ilha Maurícia, escapando a uma epidemia de 
ratos, dizem uns, de monges dizem outros, mas mais provavel¬ 
mente com o objecto de se concentrarem no Cabo de Boa Espe¬ 
rança. Maurícia não fora aparentemente de muito serviço para 
os Holandeses: longe de ser apta para reabastecimento dos seus 
navios, a Ilha tinha que prover a si própria, pois, sem a caça, 
que era então abundante, os habitantes teriam morrido de fome. 

A França nesse tempo começara a adquirir algumas coió- 
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nias no Oceano Índico e fizera sérias tentativas para conquistar 
Madagáscar. Abandonando Madagáscar, por motivo de guerra 
e de efeitos de febre, alguns Franceses colonizadores vieram 
estabelecer-se na Ilha de Bourbon que começara a interessar o 
Governo Francês quando soubera que a Holanda abandonara a 
Ilha Maurícia vizinha. Todavia pois só após prementes pedidos 
dos colonizadores de Bourbon que a França tomou a adjacente 
Ilha Maurícia em 1721, fazendo dela uma dependência da Ilha 
de Bourbon e chamando-lhe Ilha âe França. 

Entre 1715 e 1725, a Ilha de Rodrigues era visitada por 
muitos navios, atendendo especialmente à brilhante narrativa 
dada por Leguat; mas nenhum dos seus comandantes deixara 
lá gente. 

Em 1725 o Conselho Superior da Ilha de Bourbon decidiu 
tomar posse da Ilha de Rodrigues, em nome do rei Luís XV. 
Alguns oficiais franceses foram imediatamente mandados para 
lá a tomarem posse da Ilha. Os planos que levantaram da Ilha 
e o seu relatório foram levados ao Ministro da Marinha em 
Paris. Noutro relatório encontramos que a Ilha de Rodrigues 
era então considerada um lugar de abastecimento não só para as 
Ilhas de Bourbon e Maurícia, mas para navios de passagem. Os 
diferentes governadores da Maurícia enviaram à Ilha de Rodri¬ 
gues navios que voltaram carregados com tartarugas. La Bour* 
donnais, o celebrado governador da Maurícia em 1737, quando 
ali havia uma escassês de comida, enviou à Rodrigues por uma 
carga total de tartarugas. Desforges Boucher, um dos seus 
sucessores, num relatório de 1760, dá o número de navios empre¬ 
gados neste negócio e calcula que trinta mil tartarugas teriam 
sido exportadas nos dez precedentes anos. Estes números con¬ 
firmam a constatação de Leguat acerca do prodigioso número 
de tais animais que ele vira, 

Os mais recentes esforços para a sua extinção (pois apesar 
de as tartarugas serem muito prolíficas, levavam vinte e trinta 
anos para atingirem uma respeitável estatura) Desforges Bou¬ 
cher regulara recentemente a exploração destes animais e de 
outros recursos naturais da Ilha, mas, infelizmente, disposições 
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legais para a Companhia Francesa da índia Oriental interpuse¬ 
ram monopolização. 

Com o fim de expansão de um negócio de tartarugas, um 
pequeno estabelecimento se fizera na Ilha em 1760. Em 1761 a 
Ilha era visitada pelo padre Paingre, ali enviado pela Academia 
das Ciências para observar a passagem de Vénus. Esta era a 
primeira observação metódica deste fenómeno. Ele viajou no 
navio do celebrado navegador Marion Dufresne... O padre Pain¬ 
gre encontrou a pequena colónia numa feliz e próspera condição, 
e constatou que toda a gente professava ali a Fé Cristã, mas 
cada um à sua maneira. A única prática religiosa parecia ser o 
toque do Angelus, apesar de ninguém recitar as orações. Não 
havia ali nem capela nem igreja na Ilha. 

No mesmo ano e durante a guerra dos Sete Anos, a Ingla¬ 
terra, depois de lhe terem sido extorquidas pela França muitas 
das suas possessões indianas, estava planeando a conquista das 
Ilhas de Bourbon e a Maurícia, Com este fim em vista, uma frota 
britânica ancorou ao largo de Rodrigues a 15 de Setembro de 
1761. O almirante desembarcou as suas tropas sem encontrar 
qualquer oposição, pois os Franceses não tinham tomado quais¬ 
quer medidas para proteger a Hha de ataque. O 1 almirante espe¬ 
rou por reforços ate 25 de Dezembro do mesmo ano, tendo par¬ 
tido com os seus homens quando estes chegaram. Esta ocorrên¬ 
cia fez o Governo Francês da Maurícia e de Bourbon reflectir 
um pouco e manter-se na espectativa por uns cinco anos. 

Monsieur de Bellecombe, então governador de Bourbon, 
escreveu ao Ministro da Marinha, dizendo que a Ilha de Rodri¬ 
gues prejudicava a segurança da Ilha Maurícia, porque podia 
servir de concentração para uma esquadra britânica enviada à 
conquista de Maurícia. 

A 25 de Fevereiro de 1768 os membros do Conselho Supe¬ 
rior de Maurícia protestaram contra o abuso que o governador 
Dumas fizera do seu poder, Um dos conselheiros M. Rivais de 
Saint-Antoine, distinguiu-se ele próprio pelo seu enérgico pro¬ 
testo. A 9 de Março de 1768 q general Dumas ordenou ao major 
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Monvert para prender M. Rivais na sua residência. Escoltado 
por três soldados de baioneta armada, M. Rivais foi levado para 
bordo da «Êtoile du Matin» e enviado para a Ilha de Rodrigues, 
em exílio. Este acto foi a causa da chamada do governador 
Dumas à França. O seu sucessor tinha instruções para restituir 
M. Rivais à Maurícia e reinstalá-lo na sua posição. M. Rivais 
regressou à Maurícia a 14 de Dezembro, mas durante o seu exílio 
em Rodrigues a sua saúde tinha sofrido um grande abalo, devido 
à mudança de lugar. 

A sua plantação tinha sido pilhada e os seus escravos 
tinham-ae escapado, e ele também perdido um olho pouco antes 
de ter partido para França a levar a sua queixa ao Parlamento. 

A Companhia Francesa da índia Oriental declarara ban¬ 
carrota a 13 de Agosto de 1769 e por um decreto do rei de 
França, fora concedida liberdade a todos os franceses para nego¬ 
ciarem com as Colónias. Devido, porém, à raridade das tarta¬ 
rugas e a outras circunstâncias o rendimento da Ilha decaíra 
consideravelmente. Atendendo a isto, o Ministro da Marinha 
deu ordem ao governador da Maurícia para retirar de Rodrigues 
a guarnição que ali estava, concedendo aos habitantes a cultura 
da terra e o comércio por sua própria conta. A população com¬ 
punha-se de poucos brancos de Bourbon e da Maurícia e de um 
grande número de escravos de Madagáscar e da Costa da África 
Oriental. Concessões de terras foram feitas ao 3 plantadores 
brancos, entre os quais um chamado Maragon foi indicado como 
representante do Governo. Os seus encargos consistiam em 
manter os habitantes em ordem, resolver as suas questões locais 
e tratar com alguns estrangeiros que se apresentassem ali. Os 
habitantes cultivavam mandioca, café, arroz silvestre e batata 
doce. Criavam também carneiros, porcos, perús e aves de toda 
a espécie. Se as narrações dos actuais descendentes destes 
escravos são verdadeiras, a sua situação não era de modo 
nenhum invejável. Estes escravos que vinham da Costa da 
África ou de Madagáscar e eram realmente chamados malga» 
ches, foram comprados ou trocados por algumas armas ou por 
pólvora, por linho ou por dinheiro. O seu fato consistia numa 
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espécie de pano enrolado em volta das ancas. Os escravos de 
África eram mais fortemente constituídos e mais dados ao 
trabalho que os malgaches que a miúdo se escapavam, apesar 
de serem mais inteligentes. Ao nascer do Sol estes escravos 
eram acordados e mandados trabalhar até ao sol posto. A sua 
alimentação consistia em cozido de milho ou mandioca. Era 
costume dar a cada escravo uma camisa pelo dia do Ano Novo 
ou Ano Bom como eles chamavam a esse dia. O 1 seu castigo era, 
julgo eu, bastante cruel, e preferiria abster-me de este tópico. 
Se uma mulher tinha de ser castigada, ordenava-se ao marido 
que lhe infligisse este castigo. Para contrair casamento, o es¬ 
cravo tinha que obter licença do senhor, que raramente lha 
recusava. Parecia terem preferido a ideia de desposarem mu¬ 
lheres bastante mais velhas do que eles. 

A Revolução Francesa por decreto da Convenção declarou 
livres todos os escravos, mas os escravos da Rodrigues não tive¬ 
ram conhecimento deste facto senão muitíssimo tempo depois. 

Após a Revolução Francesa, o Governo Francês parece ter 
esquecido a Ilha Maurícia e as suas dependências, visto o cons- 
tante pedido do governador em homens e provisões ser conti¬ 
nuamente ignorado. A única coisa que ele adquiria do Governo 
eram leis e regulamentos para aplicar. Como a Ilha, desde o 
verdadeiro começo da ocupação, não fora capaz de acudir às 
necessidades dos habitantes, estava numa grave situação agora 
que a população tinha crescido. 

Uma solução era pedida pelos corsários que, animados pelos 
prtoos oferecidos pelo Governo da Ilha, atacavam os navios 
britânicos no Mar Indico e traziam para a Maurícia as suas 
valiosas cargas de trigo. Estes ousados corsários contínuamente 
percorriam o Oceano Indico, o Mar da China desde o Cabo da 
Boa Esperança às Filipinas, sempre alerta espreitando os prin¬ 
cipais mercadores britânicos nas estradas de comércio da vizi¬ 
nhança dos grandes portos da Índia. A soma de danos infligid» 
i marinha mercante era enorme, e grandes riquezas eram assim 
introduzidas na Maurícia. Robert Surcouf, um dos mais afama- 
mados corsários da Maurícia, teve, depois do seu primeiro feito, 
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uma parte de 1700000 libras tumesas (1 tornesa vale 10 pen- 
ces). Tomás Lememe, outro, após uma corrida de poucos meses 
obteve 1100 000 libras tumesas como sua parte. As perdas da 
Companhia Britânica da índia Oriental, devidas aos corsários 
entre 1793 e 1795 subiram a mais de 800 barcos, representando 
com as suas cargas mais de seis milhões de esterlinas. 

Um dos seus feitos que teve lugar longe de Rodrigues é 
digno de menção. Pinaud de Nantes, que era comandante da 
«Clarisse», depois de uma viagem infeliz fora capturado pelos 
britânicos em 1800, levado para Madrasta onde estivera sob 
prisão durante um ano. Nos começos de Outubro de 1801, Pinaud 
e 600 outros prisioneiros foram embarcados no «Prince», que 
voltava à Inglaterra escoltado por cinco barcos de guerra. A 29 
de Outubro, quando a frota estava ao largo de Rodrigues, um 
muito mau tempo se levantou de repente, tendo-se os barcos 
dispersado. Pinaud, aproveitando-se disto e auxiliado por 
outros prisioneiros, dominou os oficiais e a tripulação do 
«Prince» e fechou-os à chave no porão do barco, tomando 
Pinaud o comando do navio e continuando a seguir a frota, de 
modo a não causar suspeitas. Ao cair da noite, apagou as luzes 
e fez proa à Maurícia onde chegou três semanas depois. 

O sucesso destes piratas levou a Companhia Britânica da 
Mia Oriental em 1794 a organizar uma expedição contra o 
porto onde eles se tinham refugiado. Para lugar de concentração 
foi escolhida a Ilha Rodrigues. O comodoro Newcombe coman¬ 
dava a frota, ao mesmo tempo que o general Meadows era o 
chefe da força expedicionária. O Diomedes e o Centunon foram 
destacados da divisão de Madrasta e mandados bloquear Maurí¬ 
cia e Bourbon, como medida preliminar. O comandante naval da 
Ilha Maurícia, Jean Marie Renaud tocou na Ilha Rodrigues em 
Setembro de 1794 e ali foi informado de que tinham acabado de 
partir, com o fim de viajar à Maurícia e Bourbon, dois navios 
de guerra britânicos. Encontrou ele também que os britânicos 
tinham tomado a precaução de destruir todos os barcos que 
poderiam ter servido para dar informação dos seus planos à 
Maurícia. O prejuízo infligido a estes dois avios de guerra bri- 
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tânicos pela esquadra de Renaud ao largo da Maurícia forçou 
estes a abandonarem o bloqueio e a tratarem de se separar. Em 
1802 a Paz de Amiens era declarada, e a expedição, por isso, não 
prosseguiu. 

Em 1803 o general Decaen, governador da Maurícia, consi¬ 
derando a Ilha de Rodrigues uma ameaça par as Ilhas de Bour¬ 
bon e Maurícia, e de modo a poder tomar a Ilha sem valor como 
estação de reabastecimento para navios britânicos, ordenou que 
a maior parte dos plantadores, com as suas famílias, voltassem 
para a Maurícia, onde concessões de terra lhes seriam feitas 
como compensação. 

Só poucas famílias foram deixadas em Rodrigues para 
parecer que a Ilha não cessara de ser território francês. Teria 
sido uma mais segura medida o general Decaen ter fortificado 
a Rodrigues e provido a sua defesa com um exército. Atendendo 
à dificuldade de acesso à Ilha, a sua defesa não teria sido séria- 
mente difícil. Mas eu sou levado a pensar que a Ilha não tinha 
recursos suficientes para manter um corpo de tropas continua¬ 
mente fornecido; e como os insistentes pedidos de auxílio feitos 
por Decaen ao governador francês pareciam ter sido ignorados, 
ele adoptara o abandono como medida mais prática. 

Os britânicos que já por duas vezes tinham ocupado a Ro¬ 
drigues, não haviam nunca deixado ali uma guarnição a defen¬ 
dê-la; e isto tende a confirmar o segundo argumento, de que a 
Ilha não tinha recursos suficientes para tal. 

O vento prevalecente na Rodrigues é E. S. E.; e portanto 
naqueles tempos em que eram usadas as velas, levava-se dez a 
vinte dias em ir da Maurícia à Rodrigues, ao passo que com o 
mesmo vento qualquer barco poderia alcançar a Maurícia em 
cerca de 48 horas. Era, portanto, fácil a um inimigo que queria 
empreender a conquista da Maurícia o concentrar-se na Rodri¬ 
gues. A opinião pública na Inglaterra e na índia era a favor da 
conquista da Maurícia, mas nem o Governo Britânico nem a 
Companhia das índias Orientais eram a favor de uma expedição 
custosa ou que pudesse justificar o sacrifício em muitos homens. 

Desde 1807 a Companhia de Seguros da índia recusava 
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segurar os navios mercantes não escoltados por navios de guerra 
britânicos. Por fim, a 27 de Dezembro de 1808, o Governo Bri¬ 
tânico decidiu estabelecer uma estação permanente em Rodri¬ 
gues com armazéns e munições para acudir às necessidades da 
frota de bloqueio. A 4 de Agosto de 1809, o «Bellicose» com 200 
europeus e 200 indianos de tropa, a bordo, sob o comando do 
tenente-coronel Keating, ancorou ao largo de Rodrigues. O coro- 
nel Keating e os seus homens desembarcaram sem encontrar 
nenhuma oposição e ocuparam o lugar, que só estava ocupado 
por três plantadores e os seus escravos. Uma estreita vigilância 
foi feita sobre estes homens e todos os barcos que lhes podiam 
servir para atingir a Maurícia confiscados. Pouco tempo depois, 
o comodoro Rowley tendo sabido que um corsário—«O Caro- 
lina» ancorara ao largo de Bourbon com duas ricas presas— 
«O Europa» e o «Streatham» — cujas cargas eram avaliadas 
em meio milhão de esterlinas, voltou a Rodrigues para informar 
o coronel Keating. Imediatamente eles partiram de Rodrigues, 
levando sob as suas ordens 370 homens, ficando o resto para 
guardar a Ilha. Apanharam mais de 300 homens e algumas 
barcas da frota que bloqueavam Maurícia e chegaram a Point 
de Calle, em Bourbon, a 21 de Setembro e ocuparam parte de 
S. Paulo. Estas forças permaneceram em Bourbon até 2 de 
Outubro em que partiram com as suas presas entre as quais 
estavam a fragata «Carolina», a «Europa», o «Streatham» e 
alguns outros barcos. 

Animado por este «coup de main» ao largo da Ilha de Bour¬ 
bon, no ano seguinte o governador-geral da índia, por sua pró¬ 
pria iniciativa, decidiu armar tropas nas três presidências sob a 
sua jurisdição. A 8 de Maio de 1810, estas tropas embarcaram 
em doze transportes escoltados por H. M. S. Cejylon, Doris e 
Diomedes. Chegaram a Rodrigues a 24 de Junho. A força cons¬ 
tava de 5.000 homens cerca de 2.000 dos quais eram indianos. 
A expedição partiu a 3 de Julho sob as ordens do coronel Kea¬ 
ting. H. M. S. Boadicea, Sirius, Magigienne, Ephigenie e Nereide 
acompanharam a expedição cinquenta milhas ao largo de Mau¬ 
rícia. A 7 de Julho as tropas desembarcaram em Bourbon. Após 
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dois dias de obstinada resistência, a guarnição, sendo muito 
reduzida, rendeu-se a 9 de Julho de 1810. 

Em Setembro de 1810, a Inglaterra começou sèriamente a 
concentração em Rodrigues. O governador-geral da índia reuniu 
todas as tropas válidas de Bombaim, Madrasta e Calcutá e 
enviou-as para Rodrigues que estava então sòmente guarnecida 
por 200 europeus e 300 cipaios. As tropas de Bombaim foram 
as primeiras a chegar a 3 de Novembro, seguidas pelas de Bour¬ 
bon e um esquadrão do Cabo sob o comando do almirante Bertie. 
O general Abercombie que fora para comandar a expedição 
estava a bordo. A 6 chegou a divisão de Madrasta e a 21 de 
Novembro a de Bengala. Como não pudessem esperar ma i s 
tempo pela divisão do Cabo, devido à estação do ciclone que 
tinha chegado a 22 sem mesmo ter permitido que a divisão de 
Bengala desembarcasse — o almirante Bertie ordenou a todos 
que navegassem dirigindo-se para Maurícia. As forças britâni¬ 
cas compunham-se de 21 navios de guerra e 46 de tr an sporte, 
levando 11.300 europeus de infantaria e cavalaria, 2.000 mari¬ 
nheiros, 2.700 soldados indianos, perfazendo um total de 16.000 
homens. A pouca distância de Rodrigues, a frota encontrou uma 
calmaria, que é frequente naquela altura do ano e que muitas 
vezes precede um ciclone; e não foi antes de 26 que a frota 
avistou Maurícia. Ali juntaram-se-lhe as forças do Cabo e mais 
adiante foi fortalecida pela frota bloqueadora. O general Decaen 
mal tinha 2.000 homens para opor-se a estas forças. 

A 3 de Dezembro foi assinada a capitulação, e os termos 
eram na verdade bem favoráveis aos defensores. Entre os ter¬ 
mos estabelecidos, o general britânico concordava em que os 
nativos mantivessem a sua religião, as suas leis e a língua fran¬ 
cesa, privilégio que tem sido rigorosamente observado pelo 
governo inglês não só na Maurícia como na Rodrigues. Pelo tra¬ 
tado de 1814/1815 a Ilha Rodrigues tomava-se propriedade da 
Inglaterra, ainda que se possa datar a ocupação britânica de 4 
de Agosto de 1809, data em que o tenente-coronel Keating 
desembarcou ali pela primeira vez, deixando uma guarnição. 
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DISCUSSION 

Dr. Toussalnt. Je m‘kitéress 0 beaucoup à Vile Roãrigue qui tombe 
sous ma juriãlction en ce qui concerne les archives. J'y suis allê en 1987 , 
Je vouãrais signaler au sujet ãe la découverte de 1 % Roãrigue, un 
omrage qui a été publiê en 19if8 par M. ãe Vísãelou-Chimbeau et qui a 
pour titre La découverte des Mascareignes 8 a thèse est asses curieuse. 
Le nom ãe «Mascareignes » vient de Pero Mascamhas qui ne découvrít 
ã’ailleurs que Bourbon. Maurice aurait découvert, ms 1811, par Fer- 
nanães et Roãrigue par Diogo Rodrigues en 1588. II srnit intèressant 
â 1 avo ir sur cette question de la découverte des Mascareignes Vopiníon 
dexperts en cartographíe portugaise. L’ile Roãrigue a me histoire 
curieuse. La première colonisation a été faíte à la fin ãu XVIIème siècle. 
Après la révocation de 1'Eãit ãe Nahtes, des Huguenots {rançais ont 
assayé ãe fonãer une colonie . Or Bourbon était ãéjà occupêe par les 
Français , Maurice par les Hollanãais, ils allèrmt donc à Roãrigue. ün 
navire hollanãais transporta ainsí 10 ou B Huguenots. II devait en prín¬ 
cipe revenir et en amener díautres, En fait ils furent oubliés et au bout 
ãe % ans, ils 8 ’ennwyèmi, construísirent une barque et passèrent à Vile 
Maurice ou ils entrèrent en conflit aveck gouverneur hollanãais au sujet 
d'une affaire dambre gris. Ils furent exilês sur une Ue située le long ãe 
la côte ãe Maurice, Vun ã’eux parvint à 8 ’êchapper, à rentrer en Europe 
et il raconta ses aventures: c'est François Leguat, Vile resta ãbanãonnêe 
jusqden 11 BS, année oi t elle fut occupée par les Français. Vers 1180, il y 
eut une tentative ã& colonisation. Au XlXème siècle , les Anglais envoyèrent 
dautres colons. Elle compte aujourã’hui 15 à 80 000 habítants. 

Prof. da Silva Rego lève la séance. 
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Compagnies de nevigalion ef expédifions 
françaises dans 1'Océan Indien au XVII 6 
siècle 

Par J, BARASm 

Cette étude n’a, hélas, rien d’original, Composée à partir 
de notes et références prises U y a déjà longtemps, elle a pour 
but^ d’évoquer 1’activité maritime des Français dans 1'Océan 
Mien au XVII o siècle, spécialement Tactivité qui a précédé 
et préparé la fondation, en 1664, de la «Compagnie française 
des Indes orientales», dite «de Colberb, 

Assurant la jonction entre ce qui nous a été dit sur le 
XVI 11 siècle frangais par Monsieur le Professeur Mollat, et 
ce que nous apprendra tout-à»l’heure le Coimnandant La- 
Brousse sur le XVIII o siècle, elle fera voir combien le XVII o 
siècle frangais est mal connu; qu'il n’est guère étudié, faute 
de sources: la raison principale en est 1'incendie des archives 
de Dieppe, 

Pourtant ce siècle a son importance, puisqu'il a vu, en 
France, la naissance et le développement des Compagnies de 
Navigation à privilège. Pour un habitant de Tile de la Réunion, 
il a de plus 1’avantage d’être celui oü l'Ile Mascarin, occupêe 
par les Frangais, est devenue Tile Bourbon, 

t 

# # 

A la suite des Portugais qui avaient découvert la Route 
des Indes et qui cherchaient à la garder pour eux seuls, des 
armateurs particuliers, appartenant aux principales nations 
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maritimeg d’Europe, avaient lancé à leur tour, ao XIV o siècle, 
leurs navires sur le chemin des épices. 

Les Français d’abord; qu’il suffise de citer les expéditiona 
normandes et dieppoises de 1526 —avec la Marie de Bon Se- 
cwrs—; de 1527-Jean et Raoul Parmentier, avec le Sm 
et la Pensée—; de 1539 —Jean Fonteneau dit Alphonse le 
Saintongeois. 

Puis, ce furent les Anglais, à la fín du siècle; Stephens 
(1579), Dra&e (1577-1580), Cavendish (1586-1588), Lanças- 
ter (1591), Davis (1599). 


Les Mandais enfin, tard venus, se taillèrent la part du 
uon; sur les traces de Jean Hugues Linschoten (1592), et de 
Comélius Houtman (1595), ils lancèrent en six ans, plus de 
soixante vaisseaux sur la Route des Indes. 


,. B | en Vlte ’ de Lelles expéditiona surpassèrent les possibi¬ 
lites de sociétés particulières: rémiettement était cause de 
faiblesse en face des adversaires étrangers, et la concurrence, 
disait-on, les ferait se ruiner mutuellement; 1’union devenait 
necessaire arnsi que 1’appui des Gouvemements. 


en m f ,? SÍ r l6S Cent ‘ Un MarChands de Lonta - «P* 
en 1579, s etaient constitués en association, formèrent en 1600 

le s :7^í S f archands “a^nts aux Indes Orienta- 
e», l«Eart Ma Company», qu i regut d’Elisabeth le mono- 
po e du nommeme au-delà du Cap de Bonne-Espérance et du 
detroit de Magellan (Charte du 31 décembre 1600). 

En 1594, les marchands d’Amsterdam se groupent en 

SrJr** bfentôt 

fott ^ V e Rotordam - et ta Bratoçons. Le 
multinlp 1602 ' 68 E 9tS Géném “ de H *nde réimiasent les 

tatod c rx s 6,1 r seuie ' ia <o>mpasnie Hoii “ daise 

w ShM des Mes Orientales», et 

6 Pm " Jege Wlm da «ce des to 
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Mais, alors que les sociétés anglaise et hollandaise par- 
taient en flèche, en France les choses allèrent plus lentement. 
Tout d’abord, le 13 novembre 1600, les «Marchands de Saint- 
■Malo, Lavai et Vitré» forraent une société au capital de 
80.000 écus dans le but de négocier aux Moluques, voire au 
Japon. Six mois plus tard, le 18 mai 1601, le Groissant (400 tx) 
et le Corbin (200 tx) appareillent de Saint-Malo squa le 
commandement respectif du général Frottet de la Barde- 
liere, et du connétable Grout du Clos-Neuf. Aidés dans 
leur navigation, semble-t-il, par des Frangais embarqués sur 
une flotte hollandaise, nos malouins atteignent la Baie de 
Saint-Augustin à Madagascar, le 18 février 1602, mais c'est 
pour y voir mourir quarante-et-un des leurs. Après trois mois 
de relâche, on repart; on touche les Comores et l’on atteint les 
Maldives, mais, dans la nuit du 3 juillet, le Corbin fait naufrage. 
C’est le début, pour Frangois Pyrard, passager du Corbin, 
d’une aventure extraordínaire de neuf ans, qui, après cinq 
ans d’esclavage, le mènera successivement à Ceylan, au Ben- 
gale, dans les prisons portugaíses, à Cochin, à Goa; après 
deux ans passés sous runiforme portugais, Pyrard quitte les 
Indes, mais son navire est jeté sur 1’Ile Rodrigue; il rejoint 
pourtant son pays natal par le Brésil et Lisbonne, non sans 
avoir fait une fervent pélerinage d’actions de grâces à Saint 
Jacques de Compostelle; il atteint enfin Lavai le 16 février 
1611. Frangois Pyrard fit deux rédactions de son odyssée: 

1/ «Le discours du voyage des frangais aux Indes orien¬ 
tales ... dédié à la Reine Régente» (Paris 1611, in-8.°); 

2/ «Voyage de Frangois Pyrard, de Lavai, contenant sa 
navigation aux Indes orientales, aux Moluques et au Brésil» 
(Paris 1615, 2 volumes in-8.°). 

Cependant, le Croissant, par Ceylan et Nicobar, avait 
atteint Sumatra; le 26 juillet 1602, regu en audience par le 
Roi d’Achin (Achem), Frottet de la Bardeliere en obtient 
l’autorisation de trafiquer. Mais, quatre mois plus tard, le 
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20 novembre 1602, de son lit de mort, le général donne 1’or- 
dre d’appareiller pour éviter la confiscation de son navire 
à moitié chargé. Le Croissant se traínera jusqu’au cap Finis- 
terre en Espagne, oü, le 21 mai 1603, des vaisseaux hollandais 
recueilleront les quatorze survivants de Fexpédition et une 
cargaison estimée deux millions. Henri IV, mis au courant 
de ce voyage et préoccupé de fonder une Compagnie pour les 
Indes orientales, pria François Martin, de Vitré, l’un des 
rescapés, de rédiger une relation de son voyage: elle parut 
en 1604, sous le titre «Description du premier voyage que les 
Marchands français de Saint-Malo, de Vitré et de Lavai ont 
rait aux Indes orientales» (Paris 1604, in-4.°). 


Entre temps, des conimerçanta dieppois s’étaient assur 
le concoms de Flamands: Gérard Le %, MatUeu Colbus . 
et de Français: Antoine Godefroy, trésorier de France à Limo 
ps, Mane de Medieis... en vue de fonder nne «Société pon 
e TOyage des Indes orientales». Par Lettres Patentes dn le: 
jmn 1604, Henri IV lenr accorda pour quinze ans le privilèg' 
exolusif de la navigation dans la mer des Indes. Ce fut ei 
^ % í»t fait capitaine généra 

l?n fl u tte s de ^ eBte on 8 s " l!OUrr * er8: 1’opposition eonjuguée 

naienr™ 4 ”^ * dab0rd ’ ** “°" ÍM aUSSi ’ « ui ne 
S J 1 e ! treP “ e ’ d “ ® inWre Sully enfin, qui la jugeaii 

fit aue^T 46 ” mtUrel 6t à la CerVeUe des Fran sais», 
qp cete Compagnie ne parvint jamais à faire prendre la 

mer a aucnne nef, jusqu’à la mort dn roi Henri. 

ffitrefaites ' Pierre Olivier Malherbe, de Vitré 

antom^rndJ 1116 ®’ ^ ™ v<w?e de ^-sept m 
monde, apres avoir été mineur au Méximip nu 

ü* 

Shflb A* p d evenue famüier du Grand Mogol, puis du 
Shali de Perse. Reçu en audience par Henri IV, U proposaií 
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«plusieurs moyens faciles pour naviguer en toutes les Indes, 
y trafiquer et découvrir davantage, pour se prévaloir avec 
main-forte de certaines mines d’or et d’argent de 1’Inde 
orientale». II s’offrait d’être lui-même le conducteur de ceux 
qu’on voudrait envoyer par mer à la découverte de ces mines. 
(Bibl. nat. manuscrit français 13.423, foi. 275 v.° à 287). 

Ces récits, ainsi que ceux de Pyrard qui venait de ren* 
trer, rendirent de 1’actualité au problème. Gérard Le Roy 
et Antoine Godefroy prirent la précaution de se faire renou- 
veler leur privilège pour douze ans, dès le 2 mars 1611, 
huit ans avant qu’il expirât. En effet, à la faveur du change- 
ment de régime, d’acerbes critiques s’élevaient contre 1’inertie 
de la Société et certaines compétitions déjà se faisaient jour. 

Stimulée par le danger, la Compagnie de Gérard Le 
Roy, réorganisée par 1’Amiral de Montmorency sous le nom 
de «Flotte de Montmorency», se hâte d’armer, en 1613, à 
Brest, le Baint-Lmis (capitaine: John Janson Mol, anglais) 
à destination des «Indes orientales, isles arabiques et indiques, 
rqyaume de la Chine et isles adjacentes». Deux ans plus tard, 
le 21 mars 1615, la même Compagnie fait appareiller de Brest 
trois vaisseaux sous le commandement de 1’anglais John 
Feame et du Directeur de la Compagnie, Thomas Marteau de 
la Chaize. Mais, le connivence avec Tembassadeur Edmohd, 
gros actionnaire de la Compagnie anglaise, Feame emmène 
le Cerf-volant, qu’il montait, en Angleterre. Gérard Le Roy et 
compagnie durent d’adresser au hollandais Van Der Varen 
pour conduire le Montmomoy et le Faucon aux Indes et au 
Japon. Le congé du Montmmnay est du 9 juillet 1615. (Arch. 
Nat. Z 5 foi. 220 v.‘). 


* 

R était grand temps, car, en 1615, Jacques Muisson 
et Ezechiel Cahen, négociants de Rouen, avaient formé une 
nouvelle société et demandé à leur profit le transfert du pri¬ 
vilège exclusif, en arguant de 1’inactivité de 1’autre Compagnie. 
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Afín de mettre tout le monde d’accord, la Regente Mane 
de Médicis fusionna les deux Compagnies par Lettres Paten¬ 
tes du 2 juillet 1615 (enregistrées le 2 septembre) sous le 
nom de «Compagnie des Moluques» et lui accorda le privilège 
pour dix-huit ans. La Compagnie ainsi rénovée s’empresse, 
dès 1616, d’organiser deux expéditions. Le capitaine Lelie- 
vre part de Honfleur avec trois navires pour les Indes... 
Du même port partent encore, la même année, mais pour 1’Insu- 
linde, deux vaisseaux, le Montmorency et la Marguerite, sous 
la direction de Charles de Netz et d’Augustin de Beaulieu. 
A Java, les navigateurs français se heurtent aux Hollandais 
dont les autorités provoquent la désertion des marins hollan¬ 
dais qui se trouvaient engagés à bord de ces vaisseaux. Le 
général de Netz se vit contraint de vendre le plus petit, la 
Marguerite, à un roi javanais. Des lettres envoyées de Bantam 
en mars 1617 par les navigateurs normands exposent qu'à 
Tavenir les Moluques, les Philippines et le Japon doivent être 
considérés comme interdita aux Français par les Hollandais, 
mais que des enquêtes faites auprès des Turcs, Árabes, Hin- 
dous, qui fréquentent Bantam, révèlent qu’il y aurait des pro» 
fits à tirer de la Mer Rouge et du Golfe Persique. (Lettres de 
Baint-Andrê, au me-amiral de Normmdie, Bantam 12 mars 
MT— Bibl. de Carpentras, ms 1777, foi. 332-et d’Augus- 
tin de Beaulieu, aux Directeurs de la Compagnie de Dieppe, 
Bantam 5 mars 1617—Bibl. nat, ms fr. 9670, foi. 67)- 
Comme à 1’aller, le Montemoreney, au retour, passe en droite 
ligne, sans toucher Madagascar; il ramenait une pleine car- 
gaison qui paya largement les frais du voyage. 


De leur coté, les Malouins ne restaient pas inactifs. Les 
hégociants de Saint-Malo — Alain Martin de lá Parisière, 
Bertrand Le Fer, Briand La Choue, Thomas, Jean et Marie 
Pépin, Renê Guillauden—s’allient aux négociants d’Anvers — 
Jean Breughel, Georges Henriques, Diégo de Arthe—sous 
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le couvert du flamand Pierre Brasseur, habítué de Saint-Malo, 
en vue de financer une expédition qui part effectivement 
la même année de Saint-Malo pour Java. Le Baint-Low 
(600 tx), commandé par Nicolas Frottet de la Bardelière, 
et le Baint-Michel (600 tx), sous les ordres de Louis Hans 
de Decker, doublent le Cap de Bonne-Espérance sans s’y arrê- 
ter, (bien que les français Arthur de la Motte, Charles et 
Achille de 1’Hospital y fussent à coloniser depuis 1607), tou- 
chent Madagascar, Pondichéry (oü le Nayacq permet par 
traité «de bâtir une forteresse pour süreté du commerce fran¬ 
çais») et arrivent à Bantam. Les deux navires sont chargés 
et prêts à reprendre la mer, lorsque, le 28 décembre 1617, les 
Hollandais s’emparent du Saint-Michel, arrêtent Plans de 
Decker et seize marins hollandais comme déserteurs, confis* 
quent le navire et sa riche cargaison, vendent les canons à un 
roi malais. (Lettres âatêes de Jaeatra (Djakarta) et Bantam 
— décembre 1617 — aoüt 1618 — W . N, Sainsbury «Callendar 
of State papers». Colonial series — East hdies, GMna and 
Japan (16114621) Lonãon 1810). 

Le Baint-Louis rentre seul à Saint-Malo, avec cingt-huit 
hommes sur deux cents, mais aussi un million de marchandises: 
«6320 sacs de poivre d'Achin et de Bantam, 52 sacs d’indigo, 
une cassette remplie de six vingts diamants, deux sacs de 
pierres brutes de Ceylan, plusieurs coffres de la Chine, des 
bailes de satin, toiles de coton, soyes escrues ... etc.». Ce 
navire périt quelque temps après, dans un incendie, en rade 
de Saint-Malo. Martin de la Parisière poursuivit la resti- 
tution du Saint-Michel, mais la Compagnie Malouine n’obtint 
des Pays-Bas que 650.000 livres au lieu des 2.400.000 livres 
réclamées. Les Malouins gardèrent le tout sans rien remettre 
à BRASSEUR et consors, d’oü un procès interminable qui 
sera encore pendant en 1664 («Au Roy; requeste des négo¬ 
ciants de la ville dAnvers... touchant les navires Saint-Louis 
et Saint-Michel, voyage et provenu du commerce des Indes 
orientales» 1664—Bibl. nat. Thoisy, vol. 89, foi. 175). 
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_ prendre sa revanche, la Compagnie Malouine 
decide de s’allier avec sa rivale, la «Compagnie des Moluques» 
dite encore «Flotte de Montmorency». L’amiral de Montmo- 
rency, dans la flotte confiée au commandement d’Augustin 
de. Beaulieu, donne aux Malouins la lieutenance générale 
(Bibl. nat. Nouv. acquisitions fr. ms 1754, foi. 99). Le 2 octobre 
1619, 1’expédition de Beaulieu sort du port de Honfleur; 
elle compte trois navires: te Montmorency (450 tx), YEspêmnce 
( 00 tx), et IHemitage, patache de 75 tonneaux; en tout 275 
hommes d’équipage et 106 canons. Après avoir reconnu la côte 
de Sierra Leone, puis la Baie de la Table, et la Baie de Saint- 
-Augustin, la flottille est aux Comores en juin 1620. A Sumatra, 
e e se heurte à 1'hostilité hollandaise. UEspémnce est saisie 
par Schouten, ainsi que sa cargaison de 500.000 écus, puis 
mcendiee à Batavia. Son capitaine, le Malouin Robert GRAVÉ, 
en muert de chagrin. 


Le ler février 1622, Beaulieu reprend la mer et la roul 

11 retour, mais avec le seul Montmorency. H laisse YHe. 
rntage m commis André Jooet: sons le nom de Petüe Em 
rance cette patache fera un cahotage fmctueux entre les Hf 
de h Sonde et les Moluques. Elle sera anétée puis relaxée pa 
les Hollandais; après six mois de trafic, la mésintelligenc 
s mtroduit entre 1’equipage normand et les commis malouins 
Andre Jocet est massacre; le pilote normand Berthelo 
passe aux Portagais (il deviendra en 1635 le premier cosmc 
graphe ame Indes pour le Portugal, et finira moine carme) 
ama que le huguenot Pierre Colombin, de Manosque. Enfii 
Gmllaume Gauthier de la Teirerie, successeur de Jocet 
reyenan ^ es Philippines avec une cargaison d’un million 
rat enleve avec sa patache par les Hollandais (Ch. de h 
Pendia ‘® 18toire 1 de la Mari “ e fransaise», t IV, p. 305)' 

Ittlei75 ^ d6 EeaUlieu a la Fra ”“! 1 

t m mde de laHougue le 5 novembre et touche enfin Le Havn 
le ler decembre 1622 («Mnmoires du voyage anx Indes orien. 
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tales du général Beaulieu, dressée par lui-même», dans 
Thévenot, Collection des Voyages, 1664, in-folio. Son pilote 
nous a laissé, lui aussi, le récit du «Voyage fait aux Indes 
orientales par Jean Le Telier, natif de Dieppe». Dieppe 1631, 
in-4.°). 

• 

L’hostilité tenace et violente des Hollandais était une 
préoccupation constante pour le Gouvernement français qui 
ne cessait de recevoir les doléances de ses ressortissants et les 
transmettait aux Etats de Hollande. Cest ainsi qu’en octobre 
1619, les Etats de Bretagne renouvellent à la Cour de France 
les plaintes qu’ils avaient déjà énoncées 1’année précédente: 
les Malouins se plaignent amèrement d’être troublés «par la 
Compagnie de Hollande, dans le commerce des lies Moluques, 
du Japon, Sumatra et Madagascar» (Bibl. nat. mss franç, ms 
8290, foi. 473). Aussi, lorsque la Hollande manifesta le désir 
de s'allier à la France contre la Maison d’Autriche, Riche- 
lieu proposa de mettre à cette alliance des conditions dont 
la première était que «non seulement (les Hollandais) ne donne- 
raient point empêchement, mais toute assistance à nos Mar- 
chands trafiquant aux Indes orientales et occidentales, leur 
laissant le choix des eôtes pour y trafiquer en toute sécuríté 
et liberté, et les associeraient avec eux en leurs navigations 
ès dits pays». Les conditions furent acceptées, et le traité de 
Compiègne signé le 20 juillet 1624. 

Lorsque, par 1’Edit d’octobre 1626, le Cardinal de Riche- 
lieu fut nommê «Grand Maítre, chef et surintendant général 
de la Navigation et Commerce de France», notre position dans 
rOcéan Indien était la suivante: 

— A Madagascar et à 1’Ile Comore, des traités avec les 
rois indigènes nous assurent des comptoirs; 

—Dans le Golfe Persique, un port nous est promis; 

—Le roitelet de Pondichéry nous permet d’y bâtir une 
forteresse; 
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“Un comptoir malouin- subsiste à Bantam; 

—Le roi d’Achin, dans File de Sumatra, recherche Falliance 
de Louis XIII; 

— De nombreuses reconnaissances, sur les côtes de FHin- 
doustan, aux Maldives, dang la Mer Rouge, aux Molu- 
ques, aux Philippines, çnt permis de tracer un plan 
d’ensemble des entreprises commerciales à y réaliser. 

Les deux premières initiatives coloniales du nouveau Mi¬ 
nistre de la Marine se soldèrent par un échec. En 1626, il 
veut lancer Ia «Compagnie du Morbihan» ou «des Cent Asso¬ 
cies», mais le Parlement de Bretagne refuse d’enregistrer 
lEdit de Constitution; en 1627, il tente encore de lancer une 
«Compagnie de la Nacelle de Saint-Pierre», mais sans plus 
de succès. Cependant, la décennie 1630-1640 va connaítre une 
telle aetivité maritime à destination de la Mer des Indes, 
qu’ellesera décisive pour la fondation de la future «Compagnie 
française des Indes orientales»; plusieurs petites compagnies 
particulières s’y feront et déferont. Cette période, malheureu- 
sement, est encore mal connue; on ne peut que citer quelques 
noms et dates: 

1630-1632—Voyage de Gilles de Régimont, un dieppois, 
aux Indes et dans le Golfe Persique; il en revient 
avec de telles richesses que, malgré ses explica- 
tions, il doit passer trois mois à la Bastille; 

1630 - Une «Compagnie particulière de Navigation pour 
exploiter les Isles à FEst de Madagascar» est for- 
mée par les financiers Berruyer et Desmartins. 
Le capitaine Rigault est chargé d’organiser une 
expédition, qu’il réalise en 1632: il se rend à Mada¬ 
gascar, dont il fait le tour; 

1633-Une Compagnie Dumé d’Aplemont se forme, dont 
on sait fort peu de chose. 
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Simultanément, Régimont s’associe à ses concitoyens 
dieppois, et, pour leur compte, reprend la mer; parti du Havre, 
il visite le Golfe du Bengale et la presqulle du Dekfcan, Le 
succès de Pexpédition consolide Fassociation, qui s’agrège Ri¬ 
gault. Celui-ci, avec Régimont, repart pour FOcéan Indien 
en 1635, puis en 1637. En 1638, c’est Faventure du Saint-Alem, 
capitaine Alonse Goubert, que raconte François Cauche: 
prise de possession de File Rodrigue, de File Marcareigne, 
échec à Maurice, fin misérable à Sainte-Luce, au Sud de Mada¬ 
gascar. Puis, en 1640, c’est le voyage de la Marguerite, capi¬ 
taine Grégoire Digart, vers Ia Mer Rouge et Madagascar. 
On cite encore les capitaines normands Asseline, Guespin, 
Drouart, comme venus alors dans la mer indienne. 


Cette aetivité attira Fattention du Cardinal sur la Société 
dieppoise; elle répondait trop à ses prêoccupations intimes 
pour qu’il ne saislt pas Foccasion qui se présentait de donner 
à son programme un commencement fcécution. Le 29 janvier 
1642, Richelieu accorde à Rigault et à ses associés «la con- 
cession et privilège d’envoyer seuls en FIsle de Madagascar 
et autres isles adjacentes, pour y ériger Colonies et Commerce» 
(Flacourt, «Histoíre de la grande Isle de Madagascar». Paris 
1658, p. 193). Le 15 février suivant, Louis XIII signe les Let- 
tres Patentes qui transforment la Société dieppoise en «Com¬ 
pagnie de FOrient». Un navire était en partance de Dieppe; 
Rigault profite du vaisseau dieppois pour faire passer à 
Madagascar douze hommes et des marchandises sous la con- 
duite de deux commis; le BainULom, capitaine Cocquet, 
met à la voile le 2 mars 1642; après avoir touché Mascarin, 
Sainte-Marie de Madagascar, la baie d’Antongil, il atteint 
Sainte-Luce, mais il est bientôt jeté à la côte par une bourrasque. 

Pendant ce temps, la Compagnie tenait la promesse faite 
aux premiers partants et affrêtait un vaisseau, le Saint-Lau- 
rent; en novembre 1642, il quittait Dieppe «conduit par Gilles 
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de Régimont, ... avec soixante et dix Français de renfort» et 
abordait à Sainte-Luce le l er mai 1643. Parti du Fort-Dauphin 
le janvier 1644, le Baint-Laurent atteindra sans encombre 
Comaret de Bretagne, le 17 juin 1644. 

Le Royál (400 tx) avait quitté Dieppe le 25 mars précédent 
sous le capitaine Lormeil; il atteint le Fort-Dauphin avec 
quatre-vingt-dix passagers en septembre, après avoir touché 
Ia Baie dAntongil et File Sainte-Marie. II quitte Madagascar 
en janvier 1646 pour toucher Saint-Malo en mai. Le Baint-Lau- 
rent, capitaine Roger Le Bourg, venait de quitter la France, 
mars 1646, pour arriver au Fort-Dauphin le 26 juillet avec 
quarante trois nouveaux colons. La barque du Baint-Laurent 
passe à Mascarin en fin 1646 pour y déporter une douzaine de 
mutins, Le Baint-Laurent rejoint la France en 1647 et y porte 
la nouvelle des séditions qui ont éclaté dans la Grande Ile. La 
Compagnie décide d’y dépêcher un envoyé spécial, chargé de 
«remédier à ces désordres»: Etienne de Flacourt s’embar- 
que le 19 mai 1648 à Ia Rochelle sur le Baint-Laurent avec qua- 
tre-vingts colons. Le Gouvemeur du Fort-Dauphin prit posses- 
sion de son poste le 5 décembre 1648. Après avoir remis un peu 
d'ordre, il fit revenir les déportés de File Mascarin en aoüt 
1649, et envoya Le Bourg prendre possession de File qu’il 
appela Bourbon (novembre 1649), puis il renvoya en France le 
Baint-Laurent, le 19 février 1650. Le Fort-Dauphin devait 
rester quatre ans sans voir une voile. 


« 

Le privilège de la Compagnie, expiré en 1652, fut renouvelé 
pour vingt ans. Mais deux des anciens associés s'érigèrent en 
concurrents et prétendirent continuer pour leur compte person- 
nel la colonisation de Madagascar: le Maréchal de la Meille- 
raye et le surintendant Fouquet. Le Maréchal dépêcha de 
Saint-Nazaire, le 8 mars 1654, YOurs et le Baint-Georges: ils 
arrivèrent à Sainte-Luce en juillet. Après un voyage à Bourbon, 
lOm repartit pour la France, le mars 1655, emmenant Fla- 
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court intrigue par le silence de la Compagnie. Le Baint-Geor¬ 
ges, après une expédition en direction de la Mer Rouge et une 
excursion a Bourbon, mit à la voile à destination de la France 
le 19 janvier 1656. 

Quelques mois auparavant, le Maréchal avait fait partir 
de Nantes, le 29 octobre 1655, une flotte de quatre bâtiments: 
la Duohesse (500 tx), la Maréchale (450 tx), le Grand Armanã 
(350 tx), et une flüte de 200 tonneaux, qui se trouvèrent à 
Madagascar en mai-juin 1656. En novembre 1656, un navire 
armé conjointement par la Compagnie et le Maréchal, le Bmnt- 
-Jacques, se perd dans la rivière de Nantes; en mars 1658, la 
Meilleraye organise un nouveau départ, mais 1’expédition 
est interceptée par les Espagnols. En décembre 1659, la Marê- 
chale, revenue de Madagascar, quittait Port-Louis pour la 
Rochelle, en prévision d’un départ imminent; surprise par la 
tempete, elle gagne à grand peine la Rochelle, tandis que sa 
barque, qui de Saint-Nazaire amenait les passagers, désemparêé 
par Touragan, finit par accoster à Saint-Jean-de-Luz. Le 18 
janvier 1660, la Maréchale appareille enfin, mais la tempête la 
contraint de se réfugier au Cap de Bonne-Bspérance, le 20 mai; 
réparée, elle établit aisément la domination de la Meilleraye 
au Fort-Dauphin et revient avec un plein chargement; cepen- 
dant que la Vierge, équipée par la Compagnie, quittait Dieppe 
le 20 mai 1660, avec Flacourt à son bord, mais, attaquée par 
trois corsaires turcs, elle prend feu et saute au large de Lis- 
bonne, le 10 juin suivant. 

Apprenant la fin de Flacourt, Fouquet s’empresse d’en» 
voyer une frégate, YAigle-Noir, soi-disant courir la Mer 
Rouge; son capitaine, le Hollandais Hubert Hugo, avait pour 
mission secrète de supplanter la Meilleraye à Madagascar; 
1’arrestation de Fouquet, en 1661, mit fin à 1’entreprise. 
Enfin, le 29 mai 1663, le Saint-Charles, capitaine Kergadiou, 
quitte la rivière de Nantes à destination du Fort-Dauphin oü il 
arrive le 29 septembre 1663; après un voyage à Bourbon oü il 
dépose les premiers habitants définitifs, puis à la baie dAnton- 
gil, il est de retour au Port-Louis de Bretagne le 18 mai 1664. 
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C’est cette année-là que Colbert, conformément aux in- 
tentions de Louis XIV, mettait sur pied la «Compagnie fran- 
çaise des Mes orientales», dont les Lettres Patentes furent 
enregistrées le l or septembre 1664. L’histoire de cette Com¬ 
pagnie a été étudiée en détail par plusieurs auteurs, notamment 
par P. Kaeppelin, après Weber et Sottas. Qu’il nous suffise de 
rappeler les principales expéditions qu’elle organisa ou suscita 
à la fin du XVII 6 siècle; 


1665—Plotte de 

— 4 vaisseaux et 2 ] 

tous destinés à Ma¬ 

BEAUSSE 

autres dans 1'annêe j 

dagascar seulement, 

1666—Escadre de 

—10 vaisseaux et un i 

à destination de Ma¬ 

MONTDEVERGUE 

autre dans 1’année 

, 

dagascar puis de 
1’Inde. 

1668 — 

■ — 2 vaisseaux 

pour Madagascar et 
les Indes, 

1669- 

1670— Escadre de Perse: 

— 2 vaisseaux 

pour les Indes. 

armement royal de BLANQUET de la HAYE 1 

1 pour Madagascar et 


— 9 navires et. 3 au- j 

f les Indes, 


tres 

également pour les 
Indes. 

1671-1672- 

— 10 navires 

pour les Indes, 

1673- 

— 1 vaisseau 

pour Madagascar, 

1674- 

— 2 navire» 

pour Madagascar et 
les Indes. 


Ce sont les. derniers qui touchent le Fort-Dauphin 
avant le massacre du 27 aoút 1674. 

1675-1676— — 3 navires pour les Indes, 

1679 — — 1 vaisseau se rend à Eantam 

par les Indes, 

1679 à 1685— —15 navires tous à destinatlon 

des Indes. 

De plus, en 1685— — 2 vaisseaux du Rol sont envoyé.s au 

Siam. 

1686-1687— — 5 navires parvlennent aux Xn- 

des. 

De plus, en 1687—une escadre royale de 6 navires rejoint le Slam. 
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3 navires pour les Indes. 

et 1 navire royal pour le Siam. 

2 vaisseaux pour les Indes. 

6 navires pour les Indes, 

1 navire pour les Indes, 

4 navires et 1 au» 

tre pour les Indes. 

1 navire Indes et Bengale. 

1 vaisseau pour les Indes, 

3 navires du Roi et 1 

3 navires de la Cie J tous P our les Mes - 

1 navire pour le Bengale, 

2 navires pour le Bengale. 

4 navires pour les Indes. 

4 navires pour le Bengale, le 

Siam et les Indes, 

4 vaisseaux pour les Indes, 

Sauf erreur ou omission, cela fait un total de cent dix-neuf 
bâtiments qui, en trente-cinq années ont quitté les côtes de 
France pour cingler vers la Mer des Indes. II n’y est pas ques- 
tion, bien sür, du trafic intense qui se fit «d'Inde» jusqu’au 
Siam, Java, Cochinchina et Tonkin, par des navires français, 
non plus que des premíers voyages organisés par la naissante 
Compagnie de Chine (1698). Seules figurent dans ce nombre 
les unités navales qui furent expédiêes de France vers Mada¬ 
gascar cPabord, puis vers les Indes, le Bengale et le Siam. 


La conclusion de cette brève' étude est que la navigation 
française dans 1’Océan Indien est assez bien connue pour le 
troisième tiers du XVII o siècle; mais que Thistoire de ce siècle, 
avant 1665, comporte encore bien des lacunes et des obscurités. 
Ma documentation, je le sais, est très imparfaite et- assez 


1689 — 

1690—Escadre DU- 
QUESNE-GUITTON 

1691 — 

1692 —Escadre DAN- 
DENNES 

1693— 

1694— 

1695— Escadre de SER» 
QUIGNY 

1697- 
1698 — 


Escadre des AU» 
GIERS 
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ancienne. Je voudrais savoir si de récents travaux ont été faits 
sur ce sujet. Hélas, la leeture de 1’ouvrage de Monsieur Auguste 
Toussaint, sur l’Histoire de 1’Océan Indien» —tant de texte 
que la bibliographie—ne me donne guère d'espoir, 

Malgré la pauvreté des sources françaises, il est souhaita» 
ble que des recoupements effectués à partir de documents étran- 
gers, permettent de reconstituer, avec une exactitude suffisam- 
ment approehée, 1’histoire des Compagnies de Navigation et 
des Expéditions françaises dans 1’Océan Indieu au XVIP siècle. 
Ce qui suppose des recherches plus fouillées dans les archives 
françaises, d’une part; et 1’examen méthodique, d’autre part, 
des archives étrangères: hollandaises, anglaises, portugaises... 
Ce qui rejoint les voeux précédemment émis par le Professeur 
Kellenbenz, pour des recherches effectués sur le plan Interna¬ 
tional, et par Mademoiselle Virgínia Rau, pour une étude d’en- 
semble sur les Compangnies de Commerce, 


DISCUSSION 


Dr. Toussaint. Je ne pense pas qu'U existe de travaux récents sur 
les expéditions françaises dans VOcéan Indien au XVlIème siècle, L J ow- 
vrage le meilleur est oelui de Oastonnet des Fosses, mais il est déjà ancíen, 

Cât Labrousse. Je voudrais demander au P. Barassin s'il a des ren - 
seignements sur la reconnaissance de Bígarã en Mer Rouge, car je n’ai 
encore rien trouvé sur ce sujet dms les archives de la Maríne à Paris. 

R. P, Barassin, 11 ãoit exister quelque chose dans les archives hollan - 
datses, en particulier celks publiées par le Prkce Bonaparte, Il y a aussi 
quelque chose sur Vexpédition de Goubert, Les deux expéditions étaient 
parallèles. 


Prof Mollat. Je remercíe le P. Barassin davoir mis en hmíère 
l aotmté des Nomands et des Bretons. Rn ce qui concerne la documenr 
tation, je crois qu’on peut utiliser les sources indiquées par M. Boiteux 
dans son hvre Richelieu, grand maitre et surintendant de la navigation. 
sseti r cemment M. Taillemítte a retromé quelqúes pièces aux Archives 
Nationales; on en trouve aussi dassêes dans le fonds des iNomelles 
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Aequisitions> de la Bibliothèque Nationale, Les sources provinciales sont 
énormes: Rouen (fonds des notalres, Parlement de Nomandie), Nantes 
(notaires), St Mato, On peut étudier aussi le rôle des négociants de 
Vitrê. II est très intómsant de noter Vévolution des milieux gouverne - 
mentam, Sullè ãéclare Vaffaire «contraire à la cervelle des Français> et 
moins de 60 ans plus tarâ on organise une Oompagnie de commerce, Dans 
Vintervalle Richelieu était passé, Rntr e Oolbert et Richelieu il y a, ãlsait 
Hauser, la âífférence d'm commis à un homme d’Rtat, Oe que Oolbert 
a fait c'est Richelieu qui Vavait préparé et votre commmication traíte 
au fond de la prê-histoire de la Gie des Indes, Il serait très íntêressmt 
de montrer comment lees chosees se sont élaborêes d'autant plus qu'íl 
y a dans notre Mstoire maritíme, me lacune corresponâant aux périodes 
de Richelieu et de Mazarln, 

Prol, Kellenbenz, Quand on fera Vétude comparée des compagnies de 
commerce, on fera en môme, temps Vhlstoire de la sociétô européenne. 
Oe ne sont pas seulement dos marchands qui ont créó ces compagnies, ce 
sont aussi, on le voit dans les pays du Nord, les fonctionnaires de VRtat 
et la noblesso, au Danmarlc Mtaient les AMefeld, les Reventloic, en 
8uède, les Oxenstiema, les Bielce, etc, Aussi serais-je très heureux si on 
pouvaít étudier Vhísioiro comparée des compagnies d’outre-mer, 

Dr, de Graaf, Aussi dans les sources hollandaises, les navigateurs 
français sont mentiomés souvent et beaucoup de oes sources sont éditées, 
par exemple les Dagregister van het KasteeI Batavia, journaux des naví- 
res, la corresponãance ãu gouvemur général , etc, 

Le Prof. da Silva Rego donne la parole au Oommandant Labrousse. 
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Les Expédilions Marifimes Françaises du 
XVIII* Siècle en Mer Rouge ef au Yemen 

Par S, LABR0Ü8SE 

La première expédition maritime française vers la Mer 
Rouge, les Somalies et le Yémen date du dúbut du XVHIème 
siècle. Elle fut effectuée de 1708 à 1710, pour le compte d’une 
compagnie de négociants de Saint-Malo, par deux Capitaines 
de Vaisseau, MM. de la Merveille et de Champloret le Brun qui 
commandaient respectivement les vaisseaux le «Curieux» et 
le «Diligent». Ces navires armés pour la course et pour le 
eommerce portaíent chacun cinquante canons, 

Le but de Fexpédition était d'établir des relations commer- 
ciales avec le Yémen et, particulièrement, d'y acheter du café, 
que l’on se procurait très difficilement en France. Le café avait 
été décrit pour la première fois en Europe, par un médecin de 
Padoue, Prosper Alpin, botaniste de renom, qui en 1580 avait 
accompagné en Egypte un cônsul de la République de Venise. 
íntroduit en France en 1657, par un certain Thévenot, il y fit 
des progrès considérables. II fallait Facheter aux Turcs, dans le 
Levant et quelquefois aux Anglais ou aux Hollandais. Récolté 
au Yémen, il était transporté par de petits bâtiments jusqu’à 
Djeddah oü des navires turcs 1'embarquaient pour Suez et 
1’Egypte. La majorité des achats de café pour les pays euro- 
péens se faisait par 1’intermédiaire des marchands vénitiens 
et marsellais, Cependant les Hollandais avaient réussi à établir 
un comptoir à Moka, et, chaque annêe, un vaisseau hollandais 
venait y charger du café à destination de Batavia d'oít il était 
réexpédié en Europe. 
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L’expédition française fut mise sur pied à Saint-Malo, 
dans le but de prendre pied au Yémen, d’ouvrir le pays à nos 
marchandises et de se procurer à Tintar des Hollandais, des 
chargements de café. Elle réussit pleinement dans sa mission. 
. Remarquablement dirigée par M. de la Merveille, elle revint 
à Saint-Malo, après deux années d’absence, ayant ouvert à la 
France une nouvelle route commerciale, visité le Golfe de 
Tadjourah, oü elle prit contact avec le Sultan, croisé en Mer 
Éouge et signé avec le Roi du Yémen un traité commercial 
qui valait à nos marchandises un traitement privilégié et nous 
procurait des avantages importants pour Tavenir. 

Lorsque les négociants de Saint-Malo décidèrent d’envoyer 
leurs navires dans TOcéan Indien et la Mer Rouge, la situation 
politique de L/Europe n’était pas de nature à favoriser les 
entreprises maritimes françaises. Aussi décidèrent-ils d’armer 
fortement leurs navires d’abord pour les défendre et ensuite 
pour leur permettre, à Toccasion, de pratiquer la guerre de 
course et capturer des bâtiments anglais ou hollandais. 

En effet la guerre de succession d’Espagne durait depuis 
six ans. L’Angleterre et la Hollande avaient déclaré la guerre 
à la France le 14 mai 1702 et s’étaient engagées à ne jamais 
laisser la France se réserver des avantages commerciaux da^ s 
Tocéan Indien. 

Â la suite du désastre de Vigo, le 29 octobre 1702, la 
çoalition franco-espagnole avait perdu ses meilleurs vaisseaux 
de guerre. Le combat indécis de Velez Malaga (24 aoút 1704) 
ne rendit pas la maitrise de la mer à Louis XIV et seule la 
guerre de course nous permit de poursuivre la lutte et de porter 
des coups à nos adversaires. Cependant cette guerre de course 
netait pas de tout repos car nos ennemis battaient les mers 
çn tous sens avec des forces navales toujours en mouvement, 
et faisaient effectuer de longues croisières à leurs frégates 
puissamment armées, 

v Le «Curieux» et le «Diligent» appareillèrent de Brest le 
6 janvier 1708. Leur première escale devait être Cadix oü ils 
arriverent le ler mars. Au cours de cette traversée, ils capturè- 
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rent deux navires britaniques qu’ils relachèrent après leur 
avoir imposé une lourde rançon. L’eseale de Cadix fut mise 
à profit par les bâtiments français pour corapléter leurs appro- 
bisionnements et pour se procurer des pièces d’or espagnoles 
frappées au Mexique. 

Quittant Cadix le 30 mars 1708, les vaisseaux français 
passérent à la vue des íles Canaries et ne s’arrêtèrent que 
quelques jours â Saint-Vincent (lies du Cap-Vert) pour faire 
de Teau. Le 2 juin suivant, étant au large de Tile Ascension 
dans TAtlantique central le «Curieux» livra bataille à un navire 
hollandais bien armé, le «Grand Vainqueur de Middelbourd» 
qu’il captura après un sévère combat. Ce bâtiment allait du Gap 
de Bonne Espérance à Batavia. Ses 205 hommes d’équipage 
furent faits prisonniers et sa cargaison, fort riche, saisie; 
quant au navire il fut adjoint en qualité de prise, à Texpédition 
et muni d'un équipage françaís. 

Cette capture, et le désir de ne pas donner Téveil aux 
Hollandais qui tenaient fortement le Cap incitèrent M. de la 
Merveille à ne pas attaquer ce dernier port et à poursuivre sa 
route sur Madagascar appelée à cette époque Ile Saint-Laurent, 
malgré la crainte de manquer de vivres et les débuts d'un 
scorbut parmi les équipages. II craignait en effet que le Gou- 
vemeur du Cap ne prévienne Batavia, base principale de la 
flotte hollandaise de TOcéan Indien, par un bâtiment rapide, et 
que des vaisseaux hollandais ne soient envoyés à Tentrée de la 
Mer Rouge pour en fermer le passage aux français, 

Après avoir reconnu le Cap, le 7 juillet 1708, Texpédition 
arriva en rade de Massali í 1 ) le 10 aoüt 1708. Le roi du pays 
lui fit un accueil chaleureux et sigma avec M. de la Merveille 
un accord qui permit au chef de Texpédition d’installer ses 
équipages à terre pour leur donner du repos, et de compléter 
ses approvisionnements. R en appareilla le 23 septembre après 
un séjour aussi heureux que possible et en laissant à terre 80 


(i) Actuellement Majunga. 
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hollandais du «Grand Vainqueur» qui désiraient slnstaller dans 
le pays. 

Après une brève escale à Anjouan (lies Comores) con- 
sacrée à faire de 1’eau et à débarquer tous les marins hollandais 
qui ne désiraient pas se joindre volontairement à 1’expédition, 
aux côtés des équipages français, les navires de M, de la Mer- 
veille firent route vers File de Socotra, malgré la mousson de 
Nord Est qui commençait à souffler dans 1’Océan Indien. 

Socotra fut atteinte le 28 novembre 1708 et 1’expédition 
mouilla dans le port de Tamarin, le 30 novembre. LTle était 
alors en pleine prospérité et fréquemment visitée par des navires 
hollandais ou anglais qui y faisaient escale pour se procurer 
des vivres ou pour embarquer des pilotes arabes de 1’Océan 
Indien. Cependant la mauvaise qualité de l’eau incita M. de la 
Merveille à se rendre à Aden, oü des citernes importantes 
etaient utilisées pour le ravitaillement des navires. Quittant 
Socotra le 10 décembre 1708, les navires français doublèrent 
Gardafui^le 13 et longèrent la cote de Somalíe pendant sk 
jours apres avoir vainement tenté d’entrer en relations commer- 
ciales avec les riverains. Dans la région de Berbera, il s furent 
fort mal accueillis par les tribus côtières et un équipage de 
canot, envoyé à terre pour reconnaitre le pays eut cinq marins 
tués dans une embuscade. 


Quittant ces cotes inhospitalières 1'expétition fit route 
sur Aden oü elle mouilla le 18 décembre 1708. La ville était 
alors sous la dépendance du Roi du Yémen et le Gouverneur 
f .f avires fra ^ais un excellent acceuil. Pendant dix jours 
lexpedition compléta ses approvisionnements et fit de très 
bomes affaires en vendant une partie des etoffes qui consti- 
tuaient la cargaison de la prise iollandaise. Au départ le 6ou- 
vemeur d Aden donna à M. de Ia Merveille une lettre de 
reconmandaüon pour son frère, le Gouverneur de Mota, et 
fa? 1 ^ f0rt bealK cadea,n a,K «ommadants des navires 


ti J » Tf 0 ? ? í tta le 27 décembre 1708. Lee inten- 

003 de E de Ia étaient de reconnaitre le fond du 
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Golfe d’Aden avant de franchir le détroit de Bab-el-Mandeb. 
II avait embarqué à cet effet des pilotes arabes de la Mer 
Rouge et fit route au Sud-Ouest dès sa sortie du port. 

Le 29 décembre au matin les navires français aperçurent 
les íles et la côte pénétrèrent dans le Golfe de Tadjourah en 
passant entre les íles et la côte nord du golfe. A peu de distance 
de la ville de Tadjourah, une grande embarcation du pays les 
rallia, montée par un envoyé du Sultan et 20 hommes d’équi« 
page, On remit solemnellement à M. de la Merveille une lettre 
du Sultan qui, au nom de son souverain, le roi d’Adel et de 
Zeilah s’exprimait ainsi: 

«LETTRE DU SULTAN DE TADJOURAH MEHEMED 
BEN DEINY 

Au nom de Dieu, clément et miséricordieux, 

Louange à Dieu, telle qu'elle lui est due. 

Dieu donne sa bénédiction à celui après lequel il n’y aura 
plus de Prophète, et à sa famille, ses amis et la Paix. 

Nous vous faisons savoir, ô capitaine de navire, que vous 
avez sureté et garantie entière dans ce port de Tadjourah, pour 
faire de 1’eau et du bois, car nous sommes obligés de vous en 
fournir, et nous vous donnerons un Raban pour vous introduire 
dans la ville oh vous désirerez descendre. Si vous voulez aller 
au port de Zeilah, il est plus proche du lieu oü vous êtes 
présentement. 

Nous sommes gens de bonne foi, et nous croyons en Dieu 
et en son Prophète, car notre profession de foi est telle: je 
témoigne qu’il n’y a pas d'autre Dieu que Dieu, et que Mahomet 
est son Prophète; Dieu lui donne sa bénédiction et le comble 
d’un grand nombre de saluts de paix, agréables et bénits 
jusqu’au jour du jugement. Et louange à Dieu Seigneur des 
deux vies. Vous avez la sureté de Dieu, et la süretê du Sultan 
Mehemed, fils du Sultan Deiny, et le salut soit sur vous, la 
miséricorde de Dieu et ses bénédictions! 
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Celui qui se confie au roi celeste, le Sultan Mehemed fils 
de Deiny, Fan 1X19 de 1’Hégire». 

Malgré le désir vif qu’avait M. de la Merveille de séjourner 
à Tadjourah il n’y resta que quelques heures, car il était pressé 
de gagner Moka. II quitta le Sultan en très bons termes après 
lui avoir fait de nombreux cadeaux et rédigea pour Jérôme de 
Pontchartrain, Ministre de la Marine de Louis XIV, un compte- 
-rendu de sa visite qui se terminait en ces termes: 

«Je ne quittai pas le Golfe de Tadjourah sans quelques 
regrets, à cause de la beauté du- pays et des connaissances 
utiles au commerce, qu’on aurait pu tirer de ce lieu-là dont il 
me semble que les voyageurs, ni les gens de mer n’ont point 
encore parlé». 

Après une brève escale à Mascali, dans les íles Musha, 
les navires français firent route vers la détroit de Bab-el- 
-Mandeb. Ce passage difficile fut aisément franchi et Fexpê- 
dition française mouilla dans la baie de Raheita le ler janvier 
1709 pour prendre ses demières dispositions avant d’arriver 
au Yémen. 


Elle se présenta sur rade de Moka le 3 janvier 1709, un 
an .après son départ de Saint-Malo. M. de la Merveille rendit 
visite au governeur de la vil le, le Cheik Saleh et Hareby, et 
im remit la lettre de recommandation de son frère le Gou- 
verneur d’Aden. Les relations s’établirent immédiatement dans 


a joiir de expédition française. Les seuls européens qui 
Mdaient a Moia étaient alo» uu Hollaudais qui dirigeait uu 

ij'", a ' hat de caf ® et de ® uússioimaires EécoUets 
v,. ■ Les EYansala Ies reeirent avec beaucoup d’égards et 

Obtoreut par eur intermédiaire de nomtaix reusei^emente 

Sef Sr PW “ de M. de la 

fe W ?L , ™ V6me0r de W* d Harety siguèreut 

i Mté en bome * *»■ -é à 

eure armes et qui duuuait à 1'expédition frausaise satisfactíun 
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sur tous les points. En particulier, les avantages suivants 
étaient accordés aux marins français: 

— Possibilité d’acheter directement du café dans le pays 
et en grande quantité, 

— réduction très importante des droits de douane con- 
cernant les marchandises apportées par les navires français 
et liberté compléte de vente pour ces marchandises, 

— autorisation de shnstaller à terre avec leur pavillon 
et de débarquer les équipages, 

— liberté totale d’exercer leur religion et de circuler à 
leur guise comme hôtes du Roi du Yémen. 

En contrepartie, M. de la Merveille s’engageait à observer 
sur rade de Moka, la plus stricte neutralité vis-à-vis des 
navires des autres nations avec lesquelles la Prance était en 
guerre. D’autres clauses réglaient les délits de justice et trai- 
taient de tous les cas litigieux qui pouvaient survenir entre les 
Français et les Yémènites pendant le séjour de 1’expédition 
sur rade. 

Le Yémen, pays semi-indépendant, était alors sous Fauto- 
ritê du Roi Almahdi Ly Din Allah Rabbi Laal Imaina qui 
résidait à Mouab. Ce souverain entretenait des relations avec 
le Sultan de Constantinopla dont il était plus ou moins le 
vassal mais Finfluence des Turcs s’arrêtait pratiquement à 
Djeddah oü un pacha représentait la Sublime Porte. 

Moka était alors une ville de 10.000 habitants et son 
marché était le plus important de la cÔte d’Arabie pour tout 
ce qui concemait Fachat et la vente en gros du café. M. de la 
Merveille et ses compagnons étaient les premiers français venus 
en Arabie par de Sud la Mer Rouge. La taille de leurs vaisseaux, 
les installations à terre qu’ils avaient réalisées, grâce à la 
courtoisie du gouvemeur de Moka, et les moyens financiers dont 
ils disposaient firent excellente impression dans les pays. 
Aidés par les commerçants arabes, ils purent vendre facilement 
leurs marchandises et acheter d'Ímportantes quantités de café 
dont ils chargèrent leurs trois navires. 

Après un séjour de près de huit moís à Moka, qui se 
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déroula sans incident et dans une atmosphère de compréhension 
et d’amitié, Fexpédition française mit à la voile pour Saint-Malo. 
Elle appareilla le 20 aoüt 1700. M. de la Merveille fit ses adieux 
au gouvemeur de Moka qui lui fit promettre de renvoyer des 
navires français sur les côtes du Yémen. Cette premesse fut 
tenue et une seconde expédition fut envoyée de Saint-Malo à 
Moka en 1712 au cours de laquelle un ambassadeur français, 
un officier dlnfanterie de la garnison de Pondichéry, M. de la 
Grelaudière, se rendit à Sanaa oü il fut reçu en audience par 
le Roi du Yémen, 

Sortis de Bab-el-Mandeb les trois navires français passèrent 
au Nord de Socotra et firent route sur File Mauriee oü ils 
comptaient faire escale pour s’approvisíonner avant le long 
voyage de retour vers la France. Poussés par la mousson de 
Sud-Ouest ils passèrent au large des Maldives oü le 18 septem- 
bre ils capturèrent après combat un vaisseau hollandais le 
«Kmg» (42 canons) d’Amsterdam, qui allait de Batavia à 
Surate. Sa cargaison, fort riche, se eomposait entre autre, de 
eux cents milles écus d’or, de caisses d’argent et d’or en 
mgots. Son équipage fut fait prisonnier et débarqué à File 
“íf 1,expédition à Peterbouthed le 3 décembre 
1700. L íle appartenait à la Hollande et était faiblement défendue 
par une garnison d’une centaine d’hommes. M. de la Merveille 
jugea mutile d’y prolonger son séjour, et après avoir exigé du 
gouvemeur hollandais tous les approvisionnements dont il avait 
besom, appareilla avec ses quatre vaisseaux vers la Réunion, 

la 0B MaSCarin ’ et 1“ appartenait à 

la Pranee. A Samt-Dems, l’expédition fut fort bien recue par le 
Gouvemeur, M. de Charanville et aprèe «ueta to de 

5^ navires français appareillèrent le 18 décembre 
■UUy pour rallier la metropole. 

h.„^ Ur - r ! t0Ur fUt Sa " s histoire et > a P rès navieation 
r^TV-Mr? 18 bl0Cm “ gIais et ““dais, ils mouillè- 
Z ktl 16 21 ^ 1710 ^ «■ et cinq 

M. de Ia Merveille, M. de damploret le Brun et to 
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officíers réussirent pleinement dans leurs mission et leurs 
mérites sont à souligner. Ils revinrent chargés de richesses 
et d’honneurs, ayant ouvert à la France une nouvelie route 
commerciale, non sans périls et non sans risques. Le pavillon 
français apparut pour la première fois dans la Mer Rouge par 
le Sud et nos vaisseaux pénétrèrent dans le Golfe de Tad- 
jourah oü la France devait s’établir près de deux siècles plus 
tard à Obock et à Djibouti. 

Cinq siècles plus tôt en 1182, les galères de Renaud de 
Chatillon, Croisê de Palestine et Seipeur d’Outre-Jourdain, 
étaient parties du Golfe d'Akaba pour conquérir 1’Arabie. 
Pendant un an elles sillonnèrent la Mer Rouge et enlevèrent 
tous les ports de la côte, de Suez à Aden oü elles séjoumèrent 
un mois après avoir fortement rançonné la ville, 

Monsieur de la Merveille renouait d’une manière plus 
pacifique la tradition de ces Francs d’outre-mer, ces guerriers 
de la Croisade dont Faudace émerveilla le monde. 

Devant le succès remportê par M. de la Merveille, dans 
son expédition sur les côtes du Yémen, de 1708 à 1710, la 
Compagnie des Négociants de Saint-Malo décida d'en entre- 
prendre une seconde pour profiter des bonnes relations acquises 
par les Français sur les côtes de FArabie. Elle arma pour cela 
deux vaisseaux, la «Paix» et le «Diligent» ( 2 ) et elle les plaça 
sous les ordres de deux Capitaines de Vaisseau expérimentés, 
MM. de la Lánde et de Briselaine, 

Le ckef de Fexpédition était encore M. de la Merveille qui 
avait líiené à bien d'une manière si heureuse, la première 
crotóière. 

Hs appareillèrent de Saint Maio le 4 janvier 1711. La 
guerre de succession d’Espagne durait toujours et le blocus 
des côtes françaises par les escadres anglaises et hollandaises 
était difficile à franchir. Malgré cela les vaisseaux français 
parvinrent sans encombre dans les parages du Cap de Bonne 
Espérance oü ils capturèrent après combat un vaisseau hollan- 

(*) Qui avait participé à. la première expédition. 
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dais «le Beau Parterre». Pressés d’arriver à Moka, les navires 
français et leur prise après avoir doublé le Cap de Bonne 
Espérance firent route par le Canal de Mozambique avee l’in- 
tention de gagner Socotra en raison de la mouason de Sud-Ouest 
qui soufflait avee violence à cette époque de Tannée. Pour 
ne pas perdre de temps, et pour attendre la fin de la mousson, 
1’expédition française traversa 1’Océan Indien et gagna Pondi» 
chéiy oü elle séjouma jusqu’à la renverse des vents. Au cours 
de cette traversée, elle captura deux navires anglais dont la 
«Duchesse» qu’elle joignit à ses propres vaisseaux et à la 
prise hollandaise, le «Beau Parterre». 

M. de la Merveille quitta Pondichéry au début du mois 
d’octobre 1711 et arriva à Aden le 18 novembre avee ses cinq 
vaisseaux. II avait pris à son bord aux Indes, M. de la Grelau¬ 
dière, Officier d’Infanterie, Major de la Garnison de Pondichéry, 
«homme d’esprit et de conduite et qui savait assez les langues 
arabes et orientales pour ne pas être la dupe des interprètes». 

L’escadre mouilla au grand complet à Moka le 2 décembre 
1711. Le Gouvemeur de Moka était celui qu’ils avaient ren- 
contré à Aden lors de la première expédition. Son frère avait 
quitté Moka pour devenir le principal ministre du Roi du 
lémen. Aussi les relations de M. de la Merveille et des autorités 
locales furent-elles empreintes immédiatement de la plus grande 
cordialité et les opérations commerciales commencèrent avee 
célérité. 

Le Roi du Yémen, vieillard de quatre vingt sept ans, qui 
résidait à Mouab, à 1’intérieur du pays, souffrait beaucoup 
dun abcès à Poreille. Ayant entendu parler de 1'habilité des 
médecins français il demanda à M. de la Merveille de lui 
envoyer un ambassadeur, avee lequel ii désirait s^entretenir 
et de le faire aceompagner par un médecin. M. dela Grelaudière 
fut designe pour cette mission et il parti de Moka le 14 février 
1712 avee M. Barbier chirurgien du vaisseau le «Diligent», et 
une suite suffisante. Le voyage se fit à cheval avec comme 


de . cavalerie de la Garde Royale Yéménite 
de riman. 


et 


L'ambassade atteignit Mouab le 22 février oü elle fut 
accueillie par le Sheik Salem, Premier Ministre, qui était, 
comme nous 1’avons vu, gouvemeur de Moka lors de la première 
expédition. 

Grâce aux soins éclarés du sieur Barbier, le Roi reçut un 
traitement efficace et, au bout de trois semaines, fut complé- 
tement guéri. II en ressentit une grande amitié pour le chirur¬ 
gien français qu’il combla de présents et de prévenances. M. de 
la Grelaudière profita de ces bonnes dispositions et obtint du 
Roi de frequentes audiences au cours desquelles le Souverain 
lui posait mille et une questions sur 1'état de la France, sur 
la puissance de Louis XIV, la magnificence de la cour de 
Versailles, de ses palais et sur les vertus personnelles du Roi 
de France. 

L’lman du Yémen entoura les Français de soins attentifs 
et apporta toute son attention et toute son autorité pour qu’ils 
fussent traités avee le maximum d'égards. De longues prome- 
nades leur étaient réservées dans la campagne environnate 
et leur sécurité était 1’object d’instructions sévères et precises. 

Pendant son séjour à Mouab, M. de la Grelaudière vit 
arriver une ambassade turque, envoyée par le Sultan de Cons- 
tantinople, qui venait protester contre la diminution des envois 
de café en Egypte, d’oü il était réexpédié en Europe. L’ambassa- 
deur turc venait également protester contre la pénétration en 
Mer Rouge par le Sud de vaisseaux étrangers qui venaient 
charger directement le café du Yémen et accusait les Européens, 
en particulier les Français, de frustrer ainsi le commerce turc 
et égyptien de sources importantes de revenus. 

Malgré la présence de ce ministre turc, le Roi du Yémen 
imintint les termes du traité qui avait été signé le 16 janvier 
1709 par M. de la Merveille et le Gouvemeur de Moka et 
autorisa les cinq navires français à charger autant de café 
qu’ils pouvaient en emporter, au même prix que celui fixé lors 
de la première expédition, II fit même embarquer sur le 
«Curieux» un lot important de café, provenant de ses planta- 
tions personnelles, et qu’il désirait offrir au Roi Louis XIV. 
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M. de la Grelaudière, le sieur Barbier et leur suite quit* 
tèrent Mouab le 18 mars 1712 et firent jusqu’à Moka, oü ils 
arrivèrent le 21, un excellent voyage. Ils prirent congé du Roi 
du Yémen avec de nombreux et riches présents pour eux-mêmes, 
et pour tous les membres de 1’expédition. Leur séjour à la cour 
du souverain êtait un succès complet et le sieur Barbier, irnaiii- 
mement regretté, s’était acquis une réputation considérable 
dans le pays par ses talents de médecin et ses nombreuses 
guérisons. 


Les cinq vaisseaux restèrent encore trois mois à Moka pour 
compléter leur chargement. Ils mirent à la voile le 10 juillet 
1712 et, après avoir relâché à la Réunion, ils atteignirent 
Saint-Malo le 11 juin 1713, Leur absence avait été de deux ans 
et six mois. La guerre de Succession d’Espape tirait à sa fin. 
Londres et Versailles avaient abouti à un accord (Préliminaires 
de Londres, 8 octobre 1711) pour ramener la paix. Un congrès 
s’ouvrit à Utrecht et de 1712 à 1715 toute une série de traités 
(traités d’Utrecht, de Rastadt, de Bade et dAnvers) mit fin 
au conflit qui durait depuis 1701. 

Grace à ces dispositions, lè blocus des côtes françaises 
s’était adouci et M. de la Merveille put ramener en France la 
seconde expédition de Moka avec autant de succès et dtaneurs 
que la première. 


^ vu <l u ’ au cours de son premier séjour à Moka, 
M. de la Merveille agissant au nom de son souverain, Louis XIV, 
avait signé le 16 janvier 1709 avec le Gouvemeur de Moka, 
Saleh el Hareby agissant au nom de Wnan du Yémen, un traité 
en bonne et due forme qui donnait 1 la France de sérieux avan¬ 
ces commerciaux. En particulier les marchandises françaises 
ne payment que 21% de droite de douane en entrant au 

le nav^!Í ^ C Í?T 6S fran6aÍSeS p0Uvaient s>instailer dans 

L eCtement du caíé en ^ andes quantités. 

accorôíàt ?• TOtageS n0n moins cmé Wents étaient 
f excitait la »siedes puissan- 

Fondee en 1664 par Colbert, la Compagnie des Indes Orien- 
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tales s’était donné comme objectif d’établir un commerce 
régulier avec les Indes et d’acheter les anciens comptoirs 
portugais pour reprendre à son compte les routes commerciales 
du Moyen Age par le Golfe Persique, la Syrie, la Mer Rouge 
et 1'Bgypte. Aussi avait-elle profité des dispositions du traité 
signé par M. de la Merveille pour s’installer à Moka et mettre 
sur pied avec le Yémen un commerce important et lucratif. 
Utilisant la longue période de paix de 1715 à 1740 qui suivit 
les traités d’Utrecht, de Rastadt, de Bade et dAnvers, la 
Compagnie des Indes s’était fortement développée et jouait 
un grand rôle comme puissance territoriais et conquérante. Ses 
établissements couvraient les Indes et 1’Océan Indien et ses 
vaisseaux fortement armés constituaient une force navale bien 
entrainée, agissante et qui soutenait portout ses intérêts. 

Or vers le milieu du XVnième síècle, en 1736, la Compagnie 
des Indes avait de sérieuses raisons de se plaindre du Gou- 
veraeur de Moka. Tout d’abord ce dernier donnait au traité 
de 1700 une interprétation toute différente de la sienne. Con- 
seillé secrètement par les Anglais, il prétendait que les mar¬ 
chandises françaises qui devaient, d’aprés le traité, bénéficier 
d'un tarif préférenciel douanier de 2%% étaient les mar¬ 
chandises importées directement de France tandis que la Com» 
pagníe soutenait qu’il s'agíssait êgalement de celles qu’elle 
importait de ses comptoirs des Indes. Les Anglais, installés 
comme nous aux Indes, voyaient avec inquiêtude les mar¬ 
chandises françaises pénêtrer au Yémen sous une protection 
douanière avantageuse et s'efforçaient de faire abolir le traité 
commercial franco-yéménite de 1709. 

Cette différence d’ínterprétation occasionnait à la Com¬ 
pagnie, depuis plusieurs annês, une infinité de vexations et 
d'ennuis auquels s'ajoutaient de graves affaires de concussion 
qui lui portaient un tort considérable. Son commerce avec le 
Yémen baissait et ses profits ne correspondaient plus aux 
capitaux qu’elle engageait dans cette région. Ayant demandé et 
obtenu Pagrément du Roi Louis XV, la Compapie résolut 
d'agir et de redresser la situation. Son intention n’était pa$ de 
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ruiner une ville dont la destruction aurait été aussi préjudi- 
ciable au commerce de la Compagnie que funeste à nos relations 
futures avec le Yémen, mais de se faire rendre justice et 
d^btenir 1’application d’un traité toujours en vigueur. Elle 
voulait se faire restituer ce que le Gouvemeur de Moka lui 
avait pris tout en lui faisant sentir qu’on ne violait pas impu- 
nément les traités signés avec la Ffance. Mais, s’il était 
important pour elle de conserver intact son commerce avec le 
Yémen et de ménager de ce fait les habitants de Moka, il fallait 
d’un autre côté que son intervention militaire soit un succès 
sous peine de se voír repousser et exclure pour 1’avenir du 
port de Moka. La situation était donc très délicate et le Conseil 
de la Compagnie délibéra longtemps à Pondiehéry avant de 
prendre une décision. On adopta en définitive les conclusions 
suivantes: 

-faire une démonstration de force à Moka pour 
rehausser le prestige de la Compagnie, 

-profiter de cette situation pour.réparer le passé 
et conclure un traité plus solide et plus avantageux, 

. , Le ^ commandant de la flotte de la Compagnie regut pour 
mstructions de s’emparer de 1’un des forts protégeant la ville, 
a possible du fort Nord, de s’y retraneher et de faire connaitre 
*ru au gouvemement de Moka que la ville serait attaquée 
et detnute s il ne venait paa k oomposition et s’il persiatait à 
nepasaccorder les réparations qui lui étaient demandées. On 

éviter uT^mf * tour , de rôle la force et la perauasion pour 

les sentiment^íT 6 *1 obte “ ant sat <síaotion et en ménageant 
les sentiments des autontés du Yémen. 

rh Jf ch0i!it ““me Conunandant de la Flotte et 

Dnguay-touin^t ou^fVa Garde ' Jazier ' nera > 1’illustre 
de k Comnami/ ^ de P u ‘s plusieure années au Service 

ÜSXI SI dê ^ de Vai8SOT ' D “ 

íit un pian détaillé de iw «,* de la 6lI Wiie et on lui 

àues«Mw e “ l8ÍSSant à81 «"*■» * 

selou iCÍ? 6n aMVre W d ’ e " cha ^ r Picles, 
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Ces ordres portaient en substance que, dès que les vaisseaux 
seraient arrivés en rade de Moka et en état d’agir, on enverrait 
les lettres écrites par le Conseil de la Compagnie à 1’Iman et 
au Gouverneur et que, sans attendre leurs réponses, on entrerait 
en action. II était précisé cependant qu’on ne devait jamais 
cesser de négocier pour obtenir un accommodement et qu’au 
reste, avant d’entamer aucune négociation, il était nécessaire 
de se faire donner des otages «d’un rang à répondre des 
événements». 

De la Garde-Jazier fit aussitôt ses préparatifs, Son escadre 
était composée de quatre vaisseaux; le «Saint-Pierre», le 
«Héron», le «Comte de Maurepas», dont il était le commandant, 
et «PIndien», Après avoir embarqué ses troupes composées de 
330 soldats des compagnies de la Marine et fait escale à Goa 
oü il complèta sob provisions et les cargaisons que la Com¬ 
pagnie prévoyante envisageait de vendre au Yémen, de la 
Garde-Jazier traversa l’Océan Indien et atteignit Socotra le 
27 novembre 1736. II s’y ravitailla en eau et en vivres et visita 
Hle oü il trouva, à sa grande suprise des tribus chrétiennes 
qui dit-il dans une lettre «n'ont conservé faute de missionnaires, 
qu’une faible idée du christiannisme. Elles vivent dans 1'inté- 
rieur et sont soumises aux Árabes qui occupent la cote et font 
seuls le commerce de File. Ce commerce consiste à échanger 
des bestiaux, de 1’encens et de 1’alun pour des toiles et du riz, 
dont ils ont besoin». 

Avant de quitter Socotra, le Commandant de Pexpédition 
fit faire à ses troupes une série d’exercices dans les bâtiments 
de débarquement en utilisant les nombreuses plages de Tile. 
II les entraina pendant plusieurs jours jusqu’à ce qu’elles soient 
parfaitement capables de débarquer rapidement sur le rivage, 
en excellentes troupes de marine qu’elles étaient. II leva 1'ancre 
le 9 janvier 1737 et fit route sur Bab-el-Mandeb oü il détacha 
le «Saint-Pierre» pour aller reconnaitre Moka et prévenir les 
agents de la Compagnie des Indes de sortir de la ville. D’après 
certains historiens anglais, de la Garde-Jazier se serait emparé 
du passage de Périm dont il aurait pris possession au nom du 
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Roi de France. Malgré toutes nos recherches nous n'avons pas 
pu trouver trace de cette occupation dans les joumaux de 
bord de rexpêdition. 

L’escadre française mouilla sur rade de Moka le 25 janvier 
et chaque vaisseau fut placé de manière à fermer tous les 
chemins du port et à être à portêe de canon des forts de la ville. 

Le Gouvemeur de Moka fit aussitôt sonner falarme. II 
occupa en force les forts du Nord et du Sud et envoya de 
toutes parts des courriers pour faire connaítre le danger oü 
il se trouvait. De la Garde-Jazier voulait profiter de sa surprise 
et débarquer pour occuper le fort du Nord mail il fut dans 
Fimp ossibilité de manoeuvrer étant retenu par des vents con¬ 
traíres qui 1’obligèrent à attendre le calme. Pendant plusieurs 
jours les vents du Sud soufflèrent en tempête et rendirent tout 
débarquement de forces impossible; le commandant de 1’expé- 
dition en profita pour échanger plusieurs lettres avec le Gou¬ 
vemeur de la ville pour lui demander des réparations pour les 
dommages subis par la Compagnie et lui présenter ses inten- 
tions. H le chargea de faire parvenir à 1'Iman du Yémen la 
lettre du Conseil de la Compagnie. 


Cependant le mauvais temps inquiètait les Français et 
permettait à la ville de recevoir des renforts par voie de terre. 
Après un nouvel écbange de lettres avec le Gouvemeur 


et voyant qu’il ne pourrait obtenir satisfaction, de la Garde- 
-Jazier commença le ler février le bombardement de la ville. 
Les Yémènites qui disposaient de quelques pièces répondirent 
et il s’ensuivit une sérieuse cannonade. Cependant les coups 
tires par les forts étaient mal ajustées et le commandant de 
l expédition jugeant 1’état des défenseurs yémènites très infé- 
rieur à ses prévisions résolut de changer de plan. II ne fut 
plus question de s’emparer du fort du Nord; on ne connaissait 
pas les fonds le long de la cote et, dans ces conditions un débar¬ 
quement risquait de faire courirde graves dangers. Le mauvais 
temps pouvait en outre couper les Communications entre les 

du fort du Nord, lexpedition aurait dú effectuer une retraite 



honteuse rendue délicate par le manque d’eau et d’approvision- 
nements. Après avoir mürement réfléchi, de la Garde-Jazier 
résolut d’abandonner le fort du Nord et d’attaquer le fort du 
Sud. L’ordre. de bataille de ses navires, pour cette nouvelle 
opération, était plus commode et les Communications entre eux 
étaient plus faciles. En outre, il fermait, grâce à cette nouvelle 
disposition, la rade de Moka et empêchait tous les secours 
d’y rentrer. 

Le bombardement de la ville avait beaucoup impressionné 
les Yémènites tandis que leur cannonade s’était révélée d’une 
inéficacité total©, leurs coups tombant généralement à mi- 
-chemin entre le rivage et les navires. Le Gouvemeur de Moka 
jugea bon après le bombardement d’envoyer de nouvelles lettres 
à de la Garde-Jazier pour tenter de trouver un terrain d'entente. 
Le mauvais temps ne cessait pas et interdisait tout débarque¬ 
ment en force, aussi le chef de rexpêdition entretint-il les 
relations épistolaires sachant bien que rien de décisif ne se 
produirait dans les négociations tant que la réponse de 1’Iman 
ne serait pas connue. 

Après plusieurs jours d’attente le vent se calma et de la 
Garde-Jazier résolut de ne pas différer plus longtemps le 
débarquement projeté et 1’assaut du fort Sud qui devait cons- 
tituer une excellente prise de gage pour ouvrir les négociations. 
II embarqua ses troupes dans le plus grand silence pendant la 
nuit du 14 au 15 février et, à 1'aube, donna Tassaut au fort à 
partir d’une petite plage située à proximité immédiate de 
1’ouvrage. Les trois compagnies montèrent à Tattaque, grena* 
diers en tête, et enlevèrent le fort dans un élan magnifique 
après avoir enfoncé les portes, escaladé les murailles et dispersé 
les soldats yémènites pourtant trois fois supérieurs en nombre 
aux forces de la Compagnie. Le fort était à peine occupé qu’il 
fallut faire une sortie pour recevoir un gros de troupes yémè¬ 
nites qui était venu de la ville à deasein de prendre les Français 
à revers pendant qu’ils attaquaient le fort, comptant sur une 
plus longue résistance de la gamison. C’est là oü se place une 
des plus glorieuses charges du Régiment de la Compagnie des 
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Indes. Entrainés par leurs officiers, les Capitaines de la Ma- 
bonnaye, Roussel et de Beaulieu les troupes de la Marine mirent 
baíonnette au cânon et lancèrent une furieuse attaque contre 
les soldats yémènites qui, littéralement culbutés, prirent la 
fuite et ne reparurent pas. «On ne jugea pas à propos de les 
poursuivre, écrit de la Garde-Jazier, dans un pays inconnu 
oü l’on pouvait tomber dans quelque embuscade». Les Français 
n’avaient que quatre tués et douze blessés tandis que les pertes 
yémènites s’élevaient à plus d’une centaine d’hommes, Le fort 
du Sud que les gens du pays appelaient Fort d’Abdelrout était 
une vaste construction de plus de 30 mètres de diamètre bordée 
de remparts de 10 mètres de hauteur. Les Français y trou- 
vèrent onze canons, des boulets et une grande quantité de 
poudre. 

Sur ces entrefaites le Gouverneur de Moka, effrayé par le 
succès de 1’expédition française envoya en parlementaires le 
Grand Trésorier de la ville, personnage très important, à qui 
de la Garde-Jazier dieta ses conditions: 

-1’Iman devait payer tous les frais de Fexpédition fran¬ 
çaise depuis le départ des Indes, 

~“Le Gouverneur de Moka restituerait les sommes qu’il 
avait fait payer aux Français sous son administration en por- 
tant les droits de douane au dessus -de 2 % % pour les mar- 
chandises de la Corapagnie, 

- le Gouverneur de Moka restituerait également toutes les 
sommes qu’il avait extorquées aux représentants de la Com- 
pagme sous une forme ou sous une autre, 

—les autorités de la ville foumiraient tous les jours de 
1 eau et des vivres au campement des troupes françaises 
, M Zt ^ ® yprtatant de l’Iman viendrait rétablir 

as— 

trir ^' m : ® ;atire «midatíen par le Prince de Jalae, 
frere de llman, m entra daas Mdka.avec de nombreuses trou- 
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pes mais n’obtint aucun succès sur les Français, 1’Iman se 
décida à envoyer à Moka un de ses ministres pour entrer en 
négociations avec de la Garde-Jazier. Ce ministre qui était un 
personnage fort important, commença par destituer le Gou- 
vemeur de Moka pour incapacite et, après un simulacre de 
négociation, accepta les conditions des Français sauf toutefois 
le remboursement des frais de Fexpédition, clause que 1’Iman 
jugeait excessive et déplacée. 

L’accord se fit sur ces bases et aprés avoir écarté les 
avances du Prince de Jaize qui, conscient de la force de 
1’expédition, proposait aux Français une alliance pour s’emparer 
de la ville de Moka avec eux et marcher ensuite sur les villes 
de 1’intérieur pour renverser 1’Iman et s’emparer de son trône, 
de la Garde-Jazier entama les pourparlers en vue de la rédaction 
du nouveau traité de commerce. 

Des otages furent échangés pour assurer la bonne exécu- 
tion des clauses de 1’armistice et le 9 mai 1737 le nouveau 
traité ratifié par 1'Iman était mis en application. II rétablissait 
complètement les privilèges antêrieures de la Compagnie des 
Indes. En outre il autorisait les sujets français à s'établir à 
Moka en achetant des terres et créait des relations diploma- 
tiques directes entre le Roi de France et 1’Iman du Yémen 
par 1’ouverture à Moka d’un Consulat de France et par 1’échange 
de courriers réguliers. 

Les beureux effets de ce traité se firent aussitôt sentir 
et les relations reprirent dans un climat cordial. M. Ingrand, 
chef du comptoir de la Compagnie des Indes fut nommé Cônsul 
de France et de la Garde-Jazier, ayant pleinement réussi dans 
sa mission, leva 1'ancre le 21 juin et rejoignit Pondichéry avec 
son eScadre. 

Les bruit de 1’expédition avait pénétré en Arabie et se 
répandit bientôt dans le Golfe Persique. II en résulta un 
accroissement considérable de prestige pour la Compagnie des 
Indes et les vaisseaux de la Perse, de Surate, de Mascate 
s'associèrent bientôt avec les , Français pour toutes les opéra- 
tions commerciales de la Mer Rouge. 
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Menés avec une audace, un courage et une compétenee 
remarquables ces voyages autour de 1’Afrique et en Mer Rouge 
témoignaient de la valeur de nos marins et laissaient présager 
pour 1’avenir le développement de ces expéditions lointaines 
que la marine française mit sur pied pendant le XEXème siècle. 
En outre, les divers renseignements rapportés par les Malouins 
sur le Golfe d’Aden, le Yémen et la Mer Rouge attirèrent 
rattention des Français sur ces régions presque inconnueg et 
provoquèrent dans le public un vif mouvement de curiosité qui 
fut à 1'origine de 1’intérêt que la France ne cessa de porter, 
par la suite, à cette partie de 1’Afrique Orientale. 

Llnfluence française se développa dans 1’Océan Indien et 
la renommée de nos troupes, qui s'affirmait aux Rides dans 
maints combats, allait bientôt atteindre son apogée avec Suffren 
qui conduisit nos marins à la victoire et donna à la France 
ses plus belles pages de gloire. 


DISCUSSION 

Prof, Mollat. Le Commanãant Labrousse a su altíer le pittoresque 
am comaissances scientifiques et à Vévocation ãe données partículière- 
ment intéressantes, J’ai êtê frappè par le fonã d’histoire économique ãe 
la question qu‘il a traítêe. Cest m fctit me contributíon à VUstoire du 
café.Nous voyons apparaitre les conãtions d’achat âu café et les routes 
du café, Les conditions dachat comportent le passage d’m navire malouln 
à Cadix pour se procurer 1’argent espagnol nécessaire am achais; ce sont 
aussi les routes: itinéraires nouveaux Moka-Batavia-Europe, et la vieille 
route médiévale à tra/vers la Méditerranêe. II y a des concurrences de 
routes, des itinéraires grêférés parce que de bénéfices plus certains. Aussi 
mdraís-je âemandeer auCdt Labrousse si, à Varrière-plan, il n'y a pas 
la que8tion du prix du café et si l‘on ne peut expliquer les attitudes polir 
tiques et économiques par les prix du café sur les différents rnrchés 
de vente. 

Cdt Labrousse. Le café qui venait du Yémen, rassmblé à Djeddah 
et acheminé parla route médiêvale était acheté très cher par les mar - 
chands marseillais et vênitiens et revendu encore plus cher en EurOpe, 
Les bénéfices faits par ces marchands étaient exorbitante, Cest porquoi 
les Bollmdais ont voulu se débarrasser de ce blocus économiqm des 
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Marseillais et des Vênitiens et ont envoyé m bateau de Batavia cher- 
cher du café à Moita et le ramener en Europe afin de i faire concurrence 
et de faíre baisser les prix, Les Malouins ont eu la méme idée et vou- 
lurent faire la méme opération; <?est la raison de cette expédítion 
lointaíne, 

R, P. Barassin. Je crois qu’íl est bon de faire la liaison avec ce qui 
a été dit tout à 1'heure sur la Compagnie des Indes Orientales, Cest en 
166^ que la Cie des Indes a été organisée, elle a reçu le monopole exclusif 
du commerce dans VOcêm Indien, On peut se poser la question de savoir 
comment les navires malouins ont pu frauder ce privilège de la Cie des 
Indes. Or il n’y a pas eu de fraude car à ce moment-là la Compagnie 
était en complète déconfiture et pour désintéresser ses actionnaires, elle 
vendait ou louait son privilège am navigateurs qui voulaient 1'utiliser. 
Les Malouins ont donné aussi à la Compagnie une bonne partie de leurs 
bénéfices. II y a second point. Cest que les expéditions ãe La, Merveüle 
sont à la base de la culture âu café à Bourbon. Ce café a alimenté me 
bonne partie âu commerce français et européen dans VOcéan Indien pen- 
dmt le XVIIle siècle et Cest à la suite du passage ãe La Merveüle à 
Bourbon que la culture âu café y fut íntroduite, II y déposa au cours de 
ses deux expéditions des plants de café et Cest alors qu'on s’apergut que 
le café poussait à Vètat sauvage dans VUe, On cultive ainsi le café Moka 
et le café local. 

Prof. Mollat. Je vòudrais enfin demander au Commanãant Labrousse 
si les chrétíens de Bocotra, ne sont pas les méme s que les Chrétíens de 
St, Thomas, dont il est question dès le début du Moyen Age? 

Cdt Labrousse, Belagarãe-Jazier dans son journal de bord raconte 
avoir trouvé à Bocotra des tribus chrétiennes qui avaient des êglises, 
et dont le signe ãe ralliement était la croix; tous les honmes et toutes 
les femmes avaient une croix autour du cou et ces chrétíens ãe Bocotra 
faisaient leurs oraísons en chaldéen. II semble donc bien qWíls soient 
des chrétíens des premiers âges, des chrétíens de Bt, Thomas et dont 
le dogm a été transfomé par Visolement, Leurs êglises étaient circulai- 
res et ne comportaient à Vintérieur qu’me sorte de pierre d'autel avec 
me croix, Cest autour ãe cette croix que ces tribus pratiquaient leur 
religion, Il semble que cees tribus chrétiennes soient très anciennes et 
qWelles n’aient pas complètement dispam. On m’a dit qu’il y avait encore 
autour de Bocotra des chrétíens qui pratiquaient leur religion dans une 
langue qui est un mélange de chaldéen et dlarabe, 11 y a là pour un 
archéologue ou m ethnologue une expérience unique du plus haut intérêt, 

Le Prof. da Silva Rego dome la parole à M. de Graaf. 
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Le rôle du «Pasisir» Javanais (Côte Seplen- 
trionale) dans les échanges entre 1'Europe 
et les Moluques 

Por BB, E, J, DE GBAAF 

Sur la grande artère de commerce qui mène de 1’Europe 
vers les ílos aux épices, les Moluques, se trouve 1’íle de Jaya, 
qui selon Ptolêmée, est riche en or. Les Javanais prennent part 
du commerce des épices et exportent les clous de girofle et les 
noix muscades depuis le pays d’origine jusqu’à Malacca, si ce 
n’est plus loin. Ensuite, les épices passent en d'autres mg.ín f» 
qui les transportent à d’autres ports. 

II n'est pas possible que le célèbre royaume de Madja-Pait, 
qui s’est étendu sur côte septentrionale de Java depuis la fin 
du 13 5 siècle jusqu’au début du 16 e siècle n’ait pas eu affaire 
avec ce commerce. Le souverain divin de ce royaume régnait 
sur une grande partie de Java et certainement encore sur 
d’autres iles, bien que sa puissance ne s’étendit pas si loin 
que les panégyristes voudraient bien le faire croire. 

Toutefois, Madja-Pait connut un apogée, déclina en puis¬ 
sance et finit par disparaitre si doucement que les savants 
ont discuté pendant longtemps encore la date de sa chute. 
Nous admettons que ce fut en 1527. 

A la place de ce souverain divin plusieurs aventuriers 
musulmans on fait une apparition sur cette côte. Un d’eux, le 
souverain de Demaik, prit la direction. En 1478 environ, sa 
famille qui avait probablement du sang chinois dans les veines, 
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se serait établie dans ce nouveau port. La puissance de ces 
seigneurs s’étendit surtout vers 1'occident, jusqu’à Tjerebon 
et ensuite sur le sud de Sumatra, à Palembang et à Djambi. 
En 1512 ils se hasardèrent, même à attaquer Malacca qui 
venait d’être conquise par les Portugais; cette attaque échoua 
cependant. Après 1’échec un grand trouble suivit, mais Ia 
dynastie a pu surmonter ce premier coup. Sous le règne du 
pangéran Trenggana (1546) le royaume a connu son plein 
épanouissement. La puissance hindou-javanaise succomba et 
presque tout Java obêit au nouveau souverain, dont la religion 
était confessée partout. Or, une attaque contre le demier bas- 
tion de rhindouisme, le petit royaume de Balambangan, fut 
désastreuse. Le souverain Trenggana fut assassine et son 
royaume s’effondra. Plusieurs souverains laiques ou spiritueles 
essayèrent de poursuivre les traditions du royaume de Demak 
et se combattirent vivement. En vain. Leur domination fit place 
d’un despote venu de Fintérieur, Mataram; leur commerce 
d’épices succomba devant la concurrence des Occidentaux, en 
premier lieu devant celle des Néerlandais. 

Malgré ce cliquetis dormes, le commerce se développa 
encore pendant un siècle et demi. La découverte de la «Suma 
Oriental» de Tomé Pires, dans la bibliothèque de la Chambre 
des Députés, par le cartographe Arm. Cortesão, permet de jeter 
un coup d J oeil sur le commerce javanais du début du 16® siècle. 
Ce commerce se centralisa dans la métropole, Gresik, non loin 
de Sura-Haja, c’est là que se rencontraient les habitants de 
Gudjarat, de Calicut, du Bengale, du Siam, de la Chine et des 
lies Liu Kiu, «C J est la perle des villes de commerce», s’écrie 
Pires, «le port royal oh les navires mouillent à 1’abri des tem- 
petes, le beaupré pointant par dessus les humbles maisonnettes». 

H n'y a pas seulement des étrangers pour fréquenter cette 
ville. La population utilise ses propres embarcations et sait 
faire le commerce avec les pays lointains: les bateaux sont aux 
ligues ravissantes, sveltes, sculptés, ornés de serpents et d’or, 

On mentionne encore d’autres ports; Tuban, qui servait 
autrefois de grand port à Madja-Pait; la puissante résidence 
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hindou-javanaise; Japara, port important, qui vient apparem- 
ment de naítre; Sunda Kalapa, le port du petit royaume paien 
de Sunda, Padjadjaran, nommé actuellement Djakarta. A 1’es- 
tuaire du Brantas il y avait encore Sura-Baja, une ville très 
ancienne, sans doute; elle n’attendait que la chute de Gresik 
pour devenir le plus grand port de Java orientale. 

Or les Javanais ne faisaient pas seulement du commerce, 
mais ils pouvaient également lancer sur mer une flotte de 
guerre puissante. Ce n’est qu’à grande peine que les Portugais 
avaient paré leur attaque à Malacca en 1512-13. Certes, des 
100 vaisseaux de guerre, 10 seulement étaient rentrés et on 
redoutait Ia vengeance des Portugais; mais la confiance se 
rétablit vite lorsque cette replique se laissa attendre. Le chef 
de Japara, pate Unus, montra fièrement le «navire cuirassé» 
qu’il avait fait hisser sur la plage et avec lequel il avait lutté 
contre «le peuple le plus courageux du monde». 

Ce sont surtout ces relations intemationales étendues de 
la côte qui avaient provoqué une large êvólution spirituelle. 
Les habitants des plages avaient pris contact avec des pays 
plus grands et plus éloignés que leur Java familier; ils avaient 
su apprécier la large fraternité intemationale de lTslam. Cela 
fit pâlir la gloire du souverain divin de Madja-Pait. Ils reje- 
tèrent son culte et se vouèrent à Allah et à son Prophète. 

Cu fut au début du 16° siècle qu’un courant de prédicateurs 
itinérants, «maulanas», originaires de Finde et de la Perse, 
atteignirent Java. Ils donnèrent à Tlslam une forme mystique. 
Oétait pour les Javanais, qui sont portés au panthéisme, plus 
acceptable que 1'orthodoxie sévère de la Mecque. Les descen- 
dants des convertis éprouvent encore pour eux de la reconnais- 
sance, ils les honorent toujours comme amis de Dieu, «wali- 
-ullah», viennènt déposer des offrandes sur leurs tombes et y 
disent des prières. Leur rôle politique resulta de ce qu’ils inci- 
taient les croyants à franchir les frontières de Fétat pour 
mener la guerre sainte contre le paganisme moribond, voire 
ils dirigeaient eux-mêmes cette perre. 

. Si Tlslam semble introduire un appauvrissement culturel 
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—pensons à Tinterdiction d’avoir et de faire des statues—lea 
Javanais ont une âme d’artistes, ils réussirent donc à entourer 
la nouvelle religion de tant de grâce et de fantaisie que la 
régression ne se fit pas trop remarquer au bébut, Le 16° siècle 
connut encore une seconde floraison de Tarchitecture et de la 
décoration qui parvinrent à s’exprimer sur lea portes, lea mos- 
quées et les tombeaux. C'est dommage que de toutes ces 
beautés, peu de restes soient parvenus jusqu’à nous les maté- 
riaux en étaient périssables. 

Revenons à notre route cmmerciale. Avant 1511, elle 
partait d’Egypte, faisait escale à Goudjerate, traversait 1’Océan 
pour aller à Atjeh, passait par Malacca et touchait d’abord 
Tuban, puis Gresik. De là, on naviguait vers 1’orient, en laissant 
les petites íles de Sunda à droite, traversait à Banda, afin 
d'atteindre par les Moluques méridionales (Amboine) les royau- 
mes de Temate et de Tidore. Toutefois, lorsque Malacca fut 
tombée entre les mains des Infidèles (1511), il devint trop 
dangereux de passer par le détroit qui porte le même nom. Les 
Musulmans naviguèrent d’Atjeh l’orthodoxe, en longeant la 
côte occidentale de Sumatra, vers le nouveau port de Bantam 
qui connut un épanouissement fabuleux, II était plus simple 
d'atteindre de là, en suivant la côte septentrionale de Java, 
aussi bien Japara que Gresik. 

C’est ainsi que les Musulmans, à la barbe des Portugais 
atteignirent quand même les Moluques, qui étaient depuis des 
siècles le but convoité par de marins. Mais comment expliquer 
que les deux épices si rares, la noix mmcade et les dom de 
girofle, qui n’existaient que sur ces petites íles nichées à la 
frontière du monde habité, missent en mouvement aussi bien 
les marins que les commerçants pour les pousser de 1'ouest à 
1est? L’explication ne me semble pas difficile, Depuis Alexan¬ 
dre le Grand on faisait régulièrement venir la cannelle et le 
poivre^de 1’Inde. Pour le poivre les négociants allaient aussi 
dans 1 Archipel (Sumatra et Bantam), oü était certainement 
familiarisé avec les épices des Moluques. On poursuivit donc 
la route jusqu’à ce qu’on eüt atteint ces íles. La nouvelle de 
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1’existence de ces íles mystérieuses et de leurs épices perça 
jusqu’en Europe vers la fin du Moyen Age, bien qu’aucun 
Occidental n’y eüt mis les pieds. C’est que le commerce se 
faisait comme une course de relais. Chaque commerçant navi- 
gateur ne transportait les merchandises que sur une distance 
limitée et il les vendait au commerçant qui suivait. Ainsi, le 
risque pour ces petits commerçants restait limité, mais à force 
de transborder et de revendre, les prix augmentaient énor- 
mément. Si une même personne procède directement à des 
achats dans le pa,ys d'origine et revend ses merchandises en 
Europe, elle s’assurerait donc un gros bénéfice. Les Portugais 
en ont fait 1’expérience, même sans voir pu maintenir leur 
monopole d’achat aux Moluques. 

Le Dr. van Leur nous a appris que 1’arrivée des Portugais 
a certes exercé une certaine influence sur le commerce oriental, 
mais il ne l’a pas ruiné. Les Orientaux poursuivirent leur trafic 
et surent briser le monopole portugais en naviguant sur de 
nouvelles voies maritimes pour concurrencer finalement par 
Suez et par Alexandrie, les Portugais. Bien qu’ils eussent perdu 
la dominatíon des mers — aucune flotte orientale ne sut résister 
à une flotte occidentale après Almeida et dAlbuquerque— 
leur commerce des épices continua et fleurit. 

Comment se représenter ce commerce javanais dans les 
mers des Moluques? Selon un panégyrique, le précieux Naga- 
rakrtagama, composé en Thonneur du souverain de Madja-Pait, 
le royaume hindou-javanais du 14 a siècle aurait eu aux Moluques 
des vaisseauxMaloko (Temate), Ambwan (Ambon) etWandan 
(Banda). Le souverain se serait même choisi une épouse dans 
cette demière íle. Or, les légendes locales ne connaissent pas 
de domination de Madja-Pait, II y a bien des tentativas de 
colonisation de la part des Javanais qui sont restées gravées 
dans la mémoire. Les colons, déguisés en fils de princes, sé 
seraient melés aux autochtones, aux rudes Alfours. Telle serait 
1’origine des Amboinais actuels. 

II existe même des histoires natives. sur une première 
rencontre qui fut timide, sur un commerce effectué sans qu’on 
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se rencontrât ni qu’on se v!t, comme cela a encore lieu dans 
des régions arrièrées. Mais on designe encore des colonies 
importantes et actives dont les familles dirigeantes se vantent 
toujours d’avoir du sang javanais dans les veines. Certaines 
localités portent le même nom que des villes de Java: Tuban 
ou Maospati (Madja-Pait); il y en a aussi dans le sud de 
Célebès. 

Bien que les Portugais se fussent établis depuis 1520 à 
Ternate, riche en clous de girofle, et qu’ils eussent construit 
au bout de cette route commerciale un solide bastion—la 
cloehe de son église y sonne toujours dans le corps de garde 
les louanges de la Saint Vierge — les Javanais surent y prendre 
suffisamment d’épices. Banda, une robuste république aristo- 
cratique, avide dlndépendance, continua à vendre ses noix 
muscade, D’ailleurs, les clous de girofle n’étaient plus, depuis 
des douzaines d’années, le monopole de Ternate et de ses envi- 
rons, parce que des girofliers avaient été passés en fraude, 
vers 1500, à Ambon, File la plus payenne. Dans cette íle et 
dans les íles environnantes, de grandes forêtes à clous de girofle 
surgirent. Là-bas, sur la côte de Hitu, ou bien dans le Céram 
Occidental (Howamohel) les marchands javanais pouvaient se 
procurer les clous de girofles tant convoités. Ils livraient des 
batailles acharnées aux Portugais qui voulaient fonder un 
comptoir à Amboine; les légendes d’Amboine chantent encore 
les exploits de ces herós. 

Ce ne sont toutefois pas les. flottes royales de Java qui 
engagèrent la lutte contre les inf idèles. Ce sont plutôt les 
bateaux équipés par des petits marchands, qui s’étaient asso¬ 
cies pour disputer les épices aux Portugais, bien qu’Ü püt y 
avoír parfois un bateau armé sur 1’ordre du grand souverain 
de Deniaft, pangèran Trenggana. Après sa mort violente en 
154b, lorsque le rovaume s’effondra, sa filie, 1'énergique reine 
te Hym de celèbre réputation pour les Moluques le remplaça. 
C est fmalement là, dans le Java oriental, qu’un puissant sou- 
veram-pretre, le susuhunan Prayèn Gm ( montagne) a surgi. 

■ a impose son autorité en suivant la route commerciale vers 
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1’orient. A Bali, qui est encore un paradis hindou, il manque 
son coup; mais Lombdk lui doit de s’être converti à 1’Islam, 
comme Célébès oü Fun de ses élèves a enseigné la population. 
Dans les Moluques également, des flottes, qu’il animait, appa- 
rurent et engagèrent la lutte contre les kafirs. 

Toutefois, nous trompons-nous ou bien Fénergie javanaise 
commence t-elle à diminuer après 1590 dans les Moluques? 
N'est-ce pas plutôt la petite et courageuse Banda, qui fait 
figure de Champion pour lTslam dans ces régions éloignées? 
Est-ce par hasard que c’est qui dans Farchipel Banda à Labe- 
taka que Sura-Baja a crée une factorerie more majorum? 

Le danger vient cependant d’un tout autre côté, non pas 
du côte des Portugais, qui étaient fort embarassés pour se 
maintenir dans les Moluques contre les habitants de Ternate, 
ou pour résister à Malacca contre les rois d’Atjeh. Le commerce 
par mer est encore possible et le trafie des épices dans les 
Moluques est si avantageux, que les marchands javanais four- 
nissent gratuitement du riz à la population. Mais, un danger 
nouveau menace; il vient de 1’intèrieur. Nous ne citons que 
Mataram en négligeant le eourt épisod du royaume de Padjang 
(1568-86). 

Un aventurier, on pourrait tout aussi bien Fappeler un 
génie, parvient à forder sur la côte méridionale un royaume 
puissant, en usant de ruse et de force. Connu dans les légendes 
comme Sénapati, le général, il Fédifie et Fétend. Que peuvent 
donc faire contre ce despote plein de talent les états de la 
côte, qui sont divisés et querelleurs? En 1588 Sénapati met 
fin à Demak; Tempereur-prétendant rentre à Malacca et Ban- 
tam. Les autres alliés disparaissent Fun après 1’autre de la 
scène. Lorsque Sénapati meurt, peu après 1600, sa puissance 
est solidament établie à Fintèrieur et il a pris fermement pied 
sur la côte septentrionale. 

La plus forte résistance vient toutefois de Java oriental, 
qui s’est toujours détournée de Java central. Le noyau de la 
résistance est Sura-Baja, avec son «Kraton» (cité-palais), ses 
milliers d’habitants, son commerce florissant, ses fiers rem- 
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parts. Hélas, les gouvemeurs de Java oriental (bupatis) igno» 
rent la concorde, tandis que leur puissant adversaire, le petit» 
-fils de Sénapati, connu sous le nom de mltan Agung, accumule 
en sa personne de riches ressources et groupe de nombreux 
guerriers, qui connaissent la discipline. Mais ce n’est qu’après 
un blocus de cinq ans, qu’après avoir d’étoumé le fleuve du 
Brantas, qu’il réussit à forcer la fière ville à se rendre. En 
1625 le souverain de Sura-Baja capitula et obtint sa grâce 
dAgung. Son fils, pangêranPeWk, se réconciiiera et s’établira 
à Mataram; il transférera une partie de la civilisation côtière 
au Mataram encore inculte et permettra ainsi à la culture de 
Java orientale de se développer à 1’intérieur de File. 

Avant que ne prít fin la lutte mortelle que les villes de la 
côte orientale soutenaient, une nouvelle force avait déjà paru 
dans FArchipel, celle des Néerlandais, qui venaient de se libérer 
du joug espagnol. 

Lorsque quelques petites compagnies eurent entrepris des 
expéditions avec succès, ce fut la «Wilde Vaert», on fonda en 
1602 la grande «Vereenigde Oest-Indische Compagnie» (V. 0. 
C.; Compagnie Unie des Indes Orientales) avec un capital de 
fl. 6.800.000, un montant considérable pour 1’époque. Son but 
était de faire du commerce avec 1’Orient afin de nuire à 1’enne- 
mie imortelle 1’Espagne. Le but principal était la mainmise 
sur les épices des Moluques, 

Ce serait ajler trop loin que d’entrer dans les détails et 
de décrire comment la «Compagnie» — c'est sous ce nom que 
les Néerlandais restaient cêlèbres pour les indigènes jusqu'en 
1942 —réussit à évincer tous ses concurrents de FArchipel. 
Signalons seulement qu’elle süivit Fexemple de ses prédeces- 
seurs, les Portugais, qu’elle se mit à leur écoíe. J. H. van Lins- 
choten fit en 1580 déjà, un voyage d’enquêteur à Goa et rapporta 
un trésor de donnees sous la forme de son «Itinéraire», L’ingé- 
nieux pasteur, P. Plancius réussit à se procurer des caries à 
Lisbonne. Mais contrairement à ce qu’avaient fait les Portugais, 
les Néerlandais s’abstinrent d’intervenir dans les affaires reli- 
gieuses; Pidéal des croisades leur restait étranger. Ils ne 
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s’adonnèrent pas non plus à une colonisation intensive; leurs 
comptoirs ne servirent qu’au commerce et ce n’est que par 
hasard qu’ils se peuplèrent. Les républicains Néerlandais n’eu- 
rent point de personnages notables flanqués d’une suite armée, 
comme les Portugais en avaient possédé. Hs engagèrent par 
contre de nombreuses troupes de mercenaires, les payèrent bien 
et passèrent vigoureusement à 1’offensive. Ajoutez-y des finan- 
ces saines, une discipline plus rigoureuse, une flotte plus 
puissante et vous avez tout pour résoudre 1’énigme de la suprè- 
matie néerlandaise. Les titres dont on se servait en disent 
long, Notons pour les Portugais: capitão, alferes (enseigne), 
et pour les Néerlandais: koopman (marchand), boekhouder 
(teneur de livres). Peut-être les premiers étaient-ils de plus 
grands héros, mais les seconds étaient sans doute de meilleurs 
administrateurs. 

D’abord les Portugais durent quitter les Moluques pour 
céder la place à la Compagnie, mais celle-ci reçut en échange 
des Anglais et des Espagnols, respectivement à Banda et à 
Temate. Cette présence continue de sérieux concurrents rendit 
déjà le monopole des épices inévitable. Sinon, comment de 
f aibles indigènes pourraient-ils tenir tête aux offres attrayantes 
de ces concurrents occidentaux? La Compagnie ne pourrait 
maintenir son monopole, que lui avait accordé contractuelle- 
ment la population en reconnaissance de la libértation du joug 
portugais, qu'en se chargeant elle-même de la production, 
comme à Banda, ou qu'en excerçant un contrôle total, comme 
dans les íles dAmboine, 

La première solution fut appliquée après la liquidation 
ou après le départ de la population autochtone en 1621; la 
Compagnie importa des «perkeniers», accompagnés de leurs 
esclaves; la seconde solution vit le jour après de nombreuses 
guerres et de nombreux soulèvements une trentaine d’années 
plus tard dans FArchipel dAmboine ou la Compagnie, con¬ 
trairement à ce qui était advenu aux Portugais, exerçait une 
autorité parfaite. A Temate et à Tidore, d'oü l’on avait 
commencé par faire venir le ciou de girofles. Les girofliers 
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furent entièrement extirpés. La flotte-hongi contrôlait annuelle» 
ment que le giroflir ne füt cultivé qu’à Ambon et dans ses 
parages. La culture en était interdite en dehors de cette région; 
dans leg autres contrées on pouvait cultiver les plantes, qu’il 
faliait pour la nourriture. Ainsi, dans les Moluques non seule- 
ment la paix et 1’ordre, qui y avaient été à peine connus, s’éta- 
blirent, mais on y goüta aussi une certaine prospérité. Là 
fleurit une êconmie parfaitment tMrigêe. 

La fermeture des Moluques, qui s’acheva aux environs 
de 1660, força les concurrents européens de quitter 1’Archipel. 
Cette fermeture determina également 1’attitude de la Com¬ 
pagnie à Java 1'égard des villes de la côte, qui luttaient pour 
leur indépendance contre le grand ennemi intérieur, Mataram. 
II aurait été 1’intéret des Néerlandais 1’aider les faibles villes 
contre leur dengereux voisin, le Mataram, mais la Compagnie 
recula pour ne pas risquer de mettre en selle des concurrents 
éventuels. Elle se résigna à la domination des ports par Mata¬ 
ram bien qu'elle risquât ainsi que le Mataram, après en avoir 
fini avec la côte, ne se jetât sur la jeune ville de Batavia (fondée 
en 1619). Cela eut en effet lieu et même à deux reprises (1628 
et 1629). La ville qui venait à peine d’être créée traversa 
1’épreuve glorieusement et le double échec êbranla 1’autorité 
mataramme, même dans les recoins de 1’intérieur. Le fier sou- 
verain poursuivit quand même la lutte sans faiblir, et jusqu’à 
sa mort en 1646, bien que ce füt avec peu de succès. 

Quelle fut la fin du Pasisir, de la région de la côte, qui 
faisait alors partie de 1’empire de Mataram ?'D’abord elle dut 
prendre part à une guerre navale désespérée, contre Batavia 
bien plus puissante, ce qui démolit 1’ultime prospérité. Le suc- 
cesseur d’Agung, sman Mangku-Rat I, fit la paix dès qu’íl 
arriva au pouvoir, mais les intérêts commerciaux des villes 
furent entièrement sacrifiés: plus de commerce avec les Molu¬ 
ques ni plus loin que Malacca. Les tentatives pour rompre le 
monopole des épices de la Compagnie ne provinrent plus de 
Java, mais des Makasms dans Célébès, qui en prirent 1’initia- 
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tive. Hs cessèrent lorsque 1’Amiral C. Speelman, en 1669 
conquit aussi leur ville. 

A-t-on jamais essayé à Java, et ne fút-ce que dans une 
modeste mesure de participer au trafic maritime interinsulaire? 

Peu après 16501’empereur de Mataram regretta amèrement 
que la Compagnie jouit de revenus, qui dépassaient toute appré» 
ciation, grâce à son commerce et à ses activités dans 1’Archipel. 
Maintenant que la paix avait été conclue, ne serait-il pas 
possible d’amasser des trêsors à 1'aide des mêmes procédês? 
Les Makaesars en ont probablement montré le chemin. A cette 
époque ils étaient le seul peuple de l’Archipel, qui êut sérieu- 
sement retenu les leçons des Occidentaux. La littérature de 
Malkassar, encore trop peu étudiée, contient des traités sur les 
constructions navales, sur la fonte des canons, qui furent 
vraisemblablement écrits sous 1’influence de la colonie portu- 
gaise; les termes techniques en portugais 1’indiquent. Leur 
exemple incita les Javanais à suivre cette voie modestement. 
Depuis les temps les plus reculés ils avaient 1’habitude de cons- 
truire des bateaux indigènes sur la côte septentrionale. C’était 
possible, grâce aux fôrets abondantes et à 1’habilité des char- 
pentiers, Or, on se rendit compte que pour naviguer sur 1’Océan, 
il faliait des bateaux de plus fort tonnage. On posa donc à 
Japara la quille de deux yachts, le type de navire europèen le 
plus petit. On n’osa pas entreprendre de plus grandes construc¬ 
tions. II s’écoula quelque temps avait que les yachts ne fussent 
lancés; l’un des deux chavira et 1'autre était si lourd et si 
informe, que les Néerlandais déconseillèrent fort de Futiliser 
em pleine mer. Les Javanais se méfièrent du bon conseil, n’en 
firent qu’à leur tête mais durent s’en tenir à un seul voyage. 
On cessa pour toujours de vouloir dépasser les Occidentaux 
en construction navale. Peut-être le Javanais était plus attiré 
par 1’idéal d’un féodal que par celui d’un commerçant. Le navi- 
gateur-marchand javanais ne devint plus qu’un petit entre- 
preneur, son équipage ne comptait qu’une demi-douzaine 
d^orames. Son bateau, construit selon un vieux modèle, mais 
familier, manquait non seulement de gouvernail, mais il ne 
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possédait même pas d’agrés européens, bien que les insulaires 
hors de Java les eussent généralement adoptés. 

. C’est ainsi que les villes de la côte perdirent au 17* siècle 
au bénéfice de Mataram leur indépendance politique, à celui 
,de la Compagnie, leur prospérité éeonomique. L/envie de faire 
partie du royaume de Mataram ne dut jamais avoir été grande, 
ce qui explique 1’aisance avec laquelle la Compagnie sut étendre 
son autorité sur la côte au cours du siècle suivant. Les villes 
maritimes tombèrent ainsi sous une autorité moins sévère et 
plus süre, mais leur prospérité fut subordonnée au vaste 
système commercial de la Compagnie, Le rôle qui fut réservé 
au marchand javanais resta modeste, Plus tard il en fut égale- 
ment de même, lorsque de Javanais ne put pas suivre 1'abandon 
de la navigation à voiles pour la navigation à vapeur. Le Java¬ 
nais a toujours été un économe modeste. 

La brillante époque du Pasisir javanais (du 13° au 17° 
siècle) se divise sans difficulté en une époque paienne (sous 
Madja-Pait) et en une époque musulmne (sous Demak et ses 
successeurs). Bien que 1’Islam ait plante profondément sa 
griffe, bien de survivances de la période hindoue se greffent 
sur la deuxième. Pendant les deux êpoques le centre politique 
se situe sur la côte: d’abord plus à 1’orient (Madja-Pait), 
ensuite plus au centre (Demak), Le commerce et la navigation 
ont continue sans difficulté malgré même la venue des Por- 
tugais qui étaient opposés à 1’Islam. Ainsi une ville comme 
Tuban, bien que islamisée, fut dominée encore pendant des 
années par un vassal du souverain-divin de Madja-Pait. Elle 
procura en 1600 aux Néerlandais une impression très vieux 
jeu. Les souverain qui se nommait fièrement le plus puissant 
monarque de Java, élevait même des chiens, bien que d’une 
mauvaise venue. 

Quoiqu'à Java beaucoup de reliques laissées par le vieux 
paganisme ne puissent trouver grâce aux yeux des Musulmans, 
telles les statues, les temples, les livres et la langue des payens, 
plusieurs expressions de la culture «Buddha» sont conservées, 
telles la musique gamelan, les cérémonies du «wajang», les 
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danses, les arts appliqués, 1’écriture, la langue, la littérature 
ancienne. Les musulmans stricts éprouvent de la répugnance 
pour certaines de ces manifestations, Cependant une partie 
seulement de 1'ancienne culture hindoue a été sauvegardée, 
et ce que nous constaton avec douleur, lorsque nous comparons 
Java, souvent si prosaique aujourd’hui, à Bali modeme, oü 
1'ancienne culture se développe si richement. Beaucoup de 
Javanais regrettent avec nostalgie 1’époque de gloire pré- 
musulmano et ils considèrent 1’Islam comme un intrus et gêneur, 


DISCUSSION 

Prof. da Silva Rego. Avant de montrer les diapositivos, nous allons 
discuter la communication de M, de Graaf . 

Cdt T. da Mota. Je remercie le Dr, de Graaf de son exposé qui a 
résumé d‘une façon très nette Vèvolu tion du commerce âans cette région 
et des routes maritimes et fai seulement me petite question à hl poser: 
je me rappelle avoir lu ãans un recueil portugais qui 8’appelle «Livro do 
Estado da índia Oriental», je ne sais pas exactement quand, mais je 
crois que c'est vers ISSO que Vempereur du Mataram s’est adressé aux 
Portugais pour 1’aiâer à combattre les Hollandais, Est-ce que le Dr, de 
Graaf pourrait nous âonner des reenseignements sur celat 

Dr. de Graaf. Je suis allé à Lisbonne en 1953 pour consulter ces 
mêmes livres de mousson qui ont été êdités, Entre 1629 et 1635, les Poi- 
tugais à Malacca étaient en guerre avec les Hollandais et cherchaíent le 
concours du Mataram. En ce tmps-là la situatíon de Malacca était dêjà 
très difficile et une allíance avec Mataram était impossible. Mais les 
Portugais ont envoyé !/. âélégatlons, en ambassade, à Mataram et j’en ai 
ãomé une étuãe dans mon livre sur le prince de Mataram: Sultan Agung 
(Verhanãelingen v/h Kon, Institms vo or Taal-, Land- en Volkenkunde. 
ãeel XX11I), 
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SESSÃO DE SÁBADO, 18 DE AGOSTO DE 1962 

SÉANCE DÜ SAMEDI 18 AOÚT 1862 

Le Prof. da Silva Rego donne la parole â Mlle Jurriaanse. 


















Nouvelle loi néerlandaise sur les archives 
( 1962 ) 

Par Mlle JURRIAAME 

Bien que le sujet traité ici senible forte éloigné du thème 
principal de ce congrès, à savoir «La route des Indes», il s’en 
écarte moins qu'on ne le penserait de prime abord. Si les 
anciennes compagnies commerciales européennes n’avaient pas 
tenu convenablement leurs archives et ne les avaient pas con- 
servées avec soin, leur comptabilité n’aurait pas valu grand- 
chose et, il nous faudrait bien plus de peine de nos jours pour 
reconstituer rhistoire de «la route des Indes». 

Celui qui a pris connaissance des archives de la «Com- 
pagnie Générale des Indes» déposées, à La Haye, aux Archives 
Générales de 1’Etat, se demandera s’il est bien nécessaire de 
promulguer des loís sur les archives dans un pays oh au 17ème 
et au 18ème siècles une sociétê commerciale a été capable, 
tandis que de telles lois n’existaient pas, de pendre soin de ses 
archives de telle façon que ces documents puissent encore 
être consultes à tout moment. 

Le Dr. Stapel a assuré une édition en 7 tomes de 1’Histoire 
de la Compagnie des Indes écrite en 1693 par Pieter van Dam. 
II est regrettable que cet ouvrage n’ait pas paru en une langue 
autre que le Néerlandais. En effet, si ce travail avait également 
vu le jour en anglais ou en français, vous pourriez vous rendre 
compte vous-mêmes avec quel soin cette compagnie a tenu son 
administration. En utilisant cet ouvrage comme fil dAriane, 
vous auriez plaisir à fouiller, en 1962, dans les dépôts des 
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Archives Générales à La, Haye, cet héritage d’une Compagnie 
disparue en 1796. II occupe la moitié de tout un étage, ou, si 
vous préférez, un dixième de tout le bâtiment, 

Dana les comptoirs de la Compagnie, on veillait sur les 
documents avec une discipline rigoureuse. II appert qu’en 1703 
Gerrit van Toll, un de ses employés les plus importants à Cey- 
lan, fut cité devant le tribunal parce que, 1’année précédente, il 
avait fait détruire de vieux documents portugais sans 1’auto- 
risation du Gouverneur. Marchands et archivistes ont ceci de 
commun que 1’administration doit être tenue en bon ordre et 
qu’elle doit être accessible. Le Gouvernement qui prit la suc- 
cession de la Compagnie ne fut pas d’un autre avis ainsi qu'il 
ressort du Decret Royal du 13 janvier 1854. Celui-ei maintient 
en faveur de 1'Etat un droit de propriété sur les archives du 
gouvernement, dans les colonies et dans les possessions d’outre- 
-mer du Royaume. Ceci est d’autant plus remarquable qu’au 
cours du 18ème siècle, 1’intérêt pour 1 ’administr ation s’est 
assoupi en Hollande, On peut le constater à la position qu’adop- 
tèrent alors les chefs des archives dans les départements 
ministériels. Ce n’est qu’à la fin du 19ème siècle, qu’un renou- 
veau nécessaire se manifesta. 

Les archivistes s’associèrent alors, aux Pays-Bas, et se 
mirent en 1892 à publier le Bulletin Néerlandais des Archives. 
De plus, ils éprouvaient le besoin de posséder un manuel. A 
leur requête, il fut composé par les spécialistes Muller, Feith 
et Fruin, qui 1’achevèrent en 1898, II a été maintenant traduit 
dans toutes les langues courantes et on 1'emploie partout pour 
former des archivistes. 

Les travaux effectués sur les vieilles archives furent cou- 
ronnés lorsqu’en 1918, sur la proposition de la Société des 
Archivistes, le Parlement néerlandais vota une loi qui régia 
1’organisation et la gestion des vieilles archives. Au cours 
de la première partie du 20ème siècle, cette loi fut complétée 
par de nombreux décrets royaux. 

Entre temps les administrations n’ont pas non plus chômé. 
LUnion des Communes Néerlandaises, affiliée à TUnion Inter- 
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nationale des Villes et Pouvoirg Locaux, a créé en 1920 une 
| section spéciale d’administration. Elle propage avec vigueur 

| Tapplication du code décimal dans Tadministration courante, 

malgré la désapprobation que cette application encourut au 
début de la part des archivistes. Enfin, les départements minis¬ 
tériels s’aperçurent eux aussi qu’à la suite de leur rapide 
évolution après la Seconde Guerre Mondiale, leur administra- 
tion était devenue surannée. Malgré rindifférence, voire le 
négativisme, des archivistes, un Décret Royal prescrivit, en 
1950, que les pouvoirs publics seraient tenus à organiser leur 
administration modeme sur la base décimale, En vertu de la 
loi de 1918 sur les archives, on se mit à transférer progressive- 
ment les documents vers les dépôts de vieilles archives. Aux 
Pays-Bas, on remarqua que la liaison entre les archives an- 
■ciennes et les modernes se faisant avec difficulté. 

La loi de 1918 ne donnait plus satisfaction. En consé- 
•quence, le Ministre de 1'Enseignement, des Arts et des Sciences 
demanda, en 1954, 1’avis de la Société des Archivistes et de 
1’Union des Communes Néerlandaises. II était évident qu'une 
nouvelle loi s’imposait. 

En 1959, un compromis entre les archives et les adminis¬ 
trations sembla conclu et à la suite de ses débats la Seconde 
Chambre adopta le projet de la nouvelle loi. Toutefois, le 
projet ne put trouver grâce devant les membres de la Première 
Chambre, surtout du fait des articles 4 et 39 qui interdisaient 
et rendaient punissable la possession par des particuliers de 
tout document officiel. 

La Première Chambre qui, aux Pays-Bas, ne possède pas 
’ de droit d’amendement, rejeta le projet de loi qui semblait en 

; conséquence être provisoirement mis à 1'écart. Cependant, une 

■semaine plus tard, le Secrétaire d’Etat le présenta de nouveau 
à la Seconde Chambre après abandon des articles 4 et 39, 
í contestés, Mais avait même la discussion publique, le nouveau 

j projet fut complété par une disposition qui permettait aux 

possesseurs actuels de livrer des photocopies en lieu et place 
I des documents originaux. Un fait curieux se produisit. La 
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nouvelle loi devint 1'objet d'un vif débat à la Seconde Chambre 
à propos du droit d'amendement supposé avoir été concédé, 
dans ce cas, à la Première Chambre. II s’est donc agi d’un 
problème de droit constitutionnel, qu’il n’y a pas lieu de traiter 
ici, mais qui continuera à marquer la loi de 1962 sur les archives 
comme un événement important dans les annales du droit cons¬ 
titutionnel néerlandais. Le 17 juillet 1962, ce projet amendé 
fut adopté à Tunanimité par la Première Chambre. Les archi- 
vistes des archives modemes et des -archives anciennes sont 
satisfaits, pour le moins provisoirement. 

Si la loi de 1962 sur les archives s’écarte toujours de 
1'administration proprement dite, elle confie aussi aux archi- 
vistes le surveillance, la gestion et la destruction des documenta. 
Par surcroít, un Conseil des Archives est actuellement institué; 
les archivistes aussi bien que 1'administration y sont repré- 
sentés et il a pour mission de donner au Ministre compétent 
des avis relatifs aux archives. Le trait le plus saillant de cette 
nouvelle loi est que 1’ãpre barrière qui s’élevait entre les 
vieilles archives et les nouvelles est supprimée et qu'une sur- 
veillance générale sur 1'administration moderne s'instaure, 
surveillance qui est également exercée par les archivistes, aux- 
quels les docmnents sont confiés ultérieurement, 

Un des sujets que j'ai eu 1’honneur de traiter à Tananarive, 
il y a deux ans, a été 1’Administration Moderne aux Pays-Bas, 
La loi le 1962 sur les archives a provoqué la réalisation de 
nombre de désirs dont nous avons parlé alors et c’est pour 
moi une satisfaction de pouvoir vous en faire part. 


DISCUSSION 

■ Ml Scherer - M étê très tntémsé pàr la communicatlon ãe Mlle 
Jumaanse, â la fois par son historique des archives de la Oompagnie des 
lues, archives dont elle nous avaít déjà entretenus, il y a deux ans et 
par cel ui qu elle nous fait de la nouvelle loi archivistique en vigueur au 
, Je n ai paS m extrêmement surpris qWelle nous dise que les: 
amoles h et 39 d'm certain projet en aient amené le rejet. Le problème 
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de la propriété des archives des hommes publies est un des plus épineux 
qui se puisse poser à Varchiviste. En France, par exemple, un ministre 
des Affaíres Etrangères se voit remettre, quand il quitte le ministère, un 
double des têlégrammes qu‘il a signês et qui ont été reçus de son temps; 
et ces papiers qui sont en falt des archives publiques sont msidérés 
comme des archives prlvées. On espère les récupérer naturellement à la 
mort ãe ces ministres. En fait íl est très rare que les ministres rendent 
ces papiers. Je ne cornais que VAllemagne oii les machldsse> des minis¬ 
tres ou des ambassadws ou même de tout haut fonctionnaire sont saisis 
automatlqmment le jour ãe leur mort. Je vouãrais ãemanãw d Mlle. 
Jurriaanse ãe que ãépend le service central des archives, s‘il ãépend d'm 
ministre ou du premier ministre, car il est évident qu'un directm des 
archives qui dépenãrait d’un Premier ministre aurait beaucoup plus de 
poids qu'un ãírecteur ã'archives qui dépendrait d'm ministre, que celui-ci 
soit de Vlntérieur ou ãe VEducation Nationdle; et ã’a utre part je âêsí- 
rerais savoir si cette loi prévoit que les papiers de Vadministration doivent 
étre versés à dates fixes. 

Mlle Jurriaanse. En Hollande le service des archives est sous le 
contrôle du ministère de VEducation. Quant au ministère des Affaires 
Etrangères les âocuments antérieurs d 1810 ont été versés aux Archives 
Générales du Royaume, Les documente plus récents sont encore par- 
Hellement sous la direction du Ministre des Affaires Etrangères lui-même, 
puisque, faute de place, leur versement aux Archives Générales est 
im/possible. Les archives courantes de ce ministère sont administrées 
sous la supervision du ministre de Vlntérieur mais la nouvelle loi sur les 
archives, de 1968, prévoit, en vue de leur destimtion ultérieure, une 
inspectíon de la part de VArchiviste Général. D‘après cette loi les minis- 
tères et les ãépartements doivent verser leurs papiers au bout de 50 ans 
du dépôt de VEtat, tandis que les communautés et leurs Services les ver- 
seront aux dépôts commmam, 

Dr. Toussalnt. 11 serait intéressant aussi ãe souligner la législatíon 
anglaise toute récénte sur Iss archives, le Public Record Act ãe 1959, 
qui contient quelqws dispositions asses originales. Une de ces ãispositions 
place les archives anglaises, les papiers du P. R, O-, soits le contrôle du 
Lord Chanceller c’est-à-ãíree du ministre de la Justice. L’avantage de 
cette ãisposition est Vindèpendance du Lord Cliancellor. J'ai remarqué 
dans cqtte loi anglaise une ãéfinition de ce qu'<m peut appeler PuMic 
Records, c’est-à-dire archives publiques, et je vouãrais sur un point tout 
particulier demander à Mademoiselle Jurriaanse ce que la nouvelle loi 
hollandam prévoit sur les archives de Vétat-civil, D’après la loi anglaise; 
les registres ã’êtat-civil ne sont pas considérés comme archives publi- 
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ques, Quelle est la situatíon en Hottmde? 0'est un gros problème qui se 
pose à Ne Maurice et je suppose qu'il se pose également dans d’au- 
tres pays, 

Mlle Jurriaanse. En Hollande, les registres d’état-civil sont consi- 
ãêrés comme ães archives publiques parce que les mariages, par exemple, 
sont des actes publics. Pour les XVIle et XVIIIe siècles, avcmt Víntroãw- 
lion du Coãe Napolêon, les mariages étaient célébrés à 1'église, mais 
les registres sont considérés comme archives publiques, II n’y a pas 
de ãifficultê, 

Dr, Toussaint, Bien súr, ce sont des acles publics, mais les Anglais 
ont précisê que ces ades n’ont rien à voir avec les archives , Ge sont des 
ãocuments qui, en Angleterre, relèvent áe Somerset House et qui ne 
devraient jamais entrer dans les archives . Est-ce qu’en Hollande les 
Archivistes sont abligês de recevoir les ãoubles ães registres d'état civil 
comme en Erance? 

Mlle Jurriaanse, Oui. Le ãouble est ãestiné am Archives de VElat; 
de mêrne les ãoubles ães registres d’état~civil, tenus par les consuls néer- 
landais dans les postes âiplomatiques, sont versés aux Archives. 

Dr. Toussaint, Donc en Hollande la situatíon est la mêrne qu'en 
Erance ou les archivistes sont tenus de recevoir les registres ã'êtat~civil 
Persomellement je consiãère que c’est une calamité, parce que les archi- 
vistes sont assommês par des quantítés de lettres áe gens qui venlent 
faire de la généalogie, Pour moí, la gênéalagie n’a absolument aucun 
intêrêt au point ãe vue Mstorique; ce qui est intéressant c’est de faire 
ães statistiques, mais précisément, ce n'est pas le rôle de 1’archiviste, 
Je voulais savoir si la légíslation anglaise était une partícularitê sur ce 
point et ü semble en effet que les Anglais aient pris une position toute 
différente ãe celle des archivistes continentaux. 

) Scherer. J’ai été un peu étonné d‘apprendre qu’en Angleterre, les 
legistres d état-civil ne faisaient pas partle ães archíves publiques, car 
jai toujours eu rimpression que les registres ã‘6tat-civil étaient pami 
les ãocuments les plus importants à conserver, le me suis ãemanãé un 
moment pourqwi les Anglais avaient promulguê une telle légíslation. 
Je crois que le Dr, Toussaint nous a ãonnê la clef ãe Vênigme, on a peur 
des génêalogistes. Je vous ãirai qu‘on en a peur aussi en Erance, je crois 
quon en a peur en Hollande aussi, Eviãemment les génêalogistes sont 
des gens ennuyeux, mais on peut leur ãemander ãe faire leurs recherches 
eux-mêmes. En ãehors de la généalogie, les registres â’état~civil permet- 
tent ãe faire ãe la démographíe Mstorique; si Von met sur fiches les acles 
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ãe naissance, mariages et dêcès on peut, reconstituer la vie de toute une 
commune, II n'est pas inãifférent de savoir à quel âge on se mariait à 
telle époque, combien on avait ã’enfants, et quel était le taux ãe Ia 
mortálité infantile. Par exemple à la Réunion, au XVIlIe siècle, sur 
50 garçons qui naissaient, il n’y en avait guère plus de 10 qui atteignaient 
Tâge du mariage, C‘est pour cela que je pense qu’il n’est pas souhaitable 
de rêpanâre la légíslation anglaise que je ne veux d’aiUeurs pas critiquer. 
On peut aussi maintenant employer, pour faire ces recherches, ães métho- 
ães mécanographiques, comme me le signale à 1'mtant M. Mollat. 

Prof. Mollat. M. Goubert, Professem' à VUniversiU ãe Rennes, a 
entrepris un gros travail pour le XVIIIe siècle, en accumulant des müliers 
ãe fiches qu’tt exploite par des mêthoães mécanographiques, cela prouve 
toute Vutílüé ães ãocuments d’état-civil. 

Mlle Rau. Le problème ães archives ne peut pas laisser ãintéresser 
les historiens. J‘ai beawoup appris ici, et je garãe ãe grands enseigne- 
m&nts de ce que nous a ãit Mlle, Jurriaanse, J‘ai pu aussi apprécier la 
magnifique condition des archives historiques des PayS‘Bas. Bien súr, 
les problèmes qui nous intémsent, ce sont, comme l’a ãit M. Toussaint, 
ceux ães pays tropícaux, mais pour le Portugal, il se pose un problème: 
c'est que le Brêsil est une nation issue du Portugal, ãont la base de h 
population continue dans une grande partie à en recevoir un apport 
très gramã, Le Brêsil n'est pas baigné par VOcêan Indien mais c'est 
un pays tropical et nous avons ães problèmes concernant aussi la liaison 
entre les ãeux pays, Tout à Vheure on a parlé ãe registres de naissances, 
mariages et de ãécès et forcément, si nous voulons étudier ães pays 
qui ont atteint leur inãêpenãance, leur majoritê sí je puis dire, ou a 
besoin â'étudier les registres paroissiaux. Donc, retenons les problèmes 
ães registres paroissiaux, comme nous les appélons au Portugal. Ces 
dêpôts d’archives appartiennmt à VEtat, sont contrôlés par les con- 
servateurs et par le servíce cíTnspectkin fíupérieur des Bibliothèques 
et Archives qui ãépenãent du Ministère de l’Education Nationale. Si 
vous vmlez plus appranfondir le sujet, il y a justement une enquête 
qui a été menée par Jlí. Bautier dans la revue Archivum d ce sujet. Au 
point de vue de Vhistoire démographique il est essenfíel de conserver ces 
registres , Nous ne ãemandons aux archivistes rien d’autre que ãe nous 
garãer ces livres, nous les préserver de toute espèce ãe peste, y compris 
les génêalogistes, Donc nous ãemandons aux archivistes ãe les conserver, 
de nous donner me petite fiche ãisant: pour telle paroisse, nous avons 
des registres ãe baptêmes ãe telle à telle date, avec telle ou telle lacune 
eí ainsi de suite: c’est ce que nous ãemandons. Et, suivant l exemple 
•qui a été ãonnê en Erance, fai essayê, avec une equipe d’étuáknts, áe 
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jaire des relevés quí ont étê inspirés et décalquês sw le système ãémo * 
graphique français, On a presque tout relevê ãe lo, ville ãe Lisbonne 
entre 1100 et 1125, pour toutes les paroisses; on m commencer pour le 
second quart du XVIIIe sièole, Gomme vous le voyez, nous ne demandons 
pas beaucoup à MM. les archivistes, nous ne demandons que cela: gardes- 
.nous ces registres, nous nous chargeons ãe la lourde besogne qui est celle 
des historiens. 

Mlle Jurriaanse. Je remorde le Prof, Rau de son exposé et je vou- 
drais prmdre un peu la défense des généalogistes. Rn fait, les gênéalo - 
gístes ont aussi leur rôle à jouer, On ne peut pas ãire qu’ü s’agit de 
«peste » et je pense qu’il en est de même dans tous les pays. II y a quel- 
que fois des personnes ãont on peut ãire qu’elles n'ont pas eu beaucoup 
ãe chance dans la vie. En Hollanãe, ils se présentent comme travaílleurs 
volontaires. 0'est vers eux que les généalogistes se dirigent pour pwcêder 
am recherches qui les íntéressent, Ces personnes travaillent par consé- 
quent à leur propre compte am archives, Nous savons que se sont des 
personnes de confmce, à qui nous pouvons confier nos ficMers, nos 
âocuments et ils travaillent, dis-je, comme généalogistes à leur propre 
compte, dest là une solution que festime très pratique, Les généalogistes 
sont satisfaits; pendant ce temps, VarcHviste est libre ãe se consacrer à 
ses travam ãe classement, 

Dr. Toussaint. Je ne vouãrais pas être excessívement dur à Végard 
des généalogistes, mais personnellement, je considère la solution comme 
peu recommandable. Même si cela peut pemettre à des gens ãe gagner 
leur vie, je ne trouve pas que ce soit suffisant pour justifier Taction des 
généalogistes et malgrê les observations du Prof. Rau, je ne pense pas 
que le rôle de VarcHviste consiste à fournir ãu matêriel aux généalogistes, 
II y am poínt très intéressant à propos de Venregistrement des naissan - 
ces, mariages et ãécès íl y a cent ou dem cents ans, parce que alors la 
quantité de matêriel à exploiter est relativemmt réãuite. Je crois que ce 
serait un grand Service rendu am futurs historiens si nous pouvions 
accmuler le matêriel, mais ce travail prenctraít des années. II y a un 
outro point que je vouãrais consíãêr&r, ò savoir que les statistiques sont 
unãomaine moderne et qui est sujei à des correctíons avec le temps, et 
Vexpérience, Les statisticiens ne travaillent que depuis 1880. Maintenant 
les statistiques sont à peu près temes à jour et les statisticiens sont miem 
payés que les archivistes dans la plupart des pays et c’est am statisticiens 
qu’il appartíent de procéãer à ce gmre ãe travail Je ãoute fort que cette 
conservation ãe quantités énormes ãe matêriel ou ãe registres relatifs à 
la population, à la dêmographie, etc,, puísse être ã’une utilitê quelconque 
s’ils sont conservés en tant que feto, Je doute qvlils puissent être plus tard' 
de quelque vdleur pour VMstoricn, 
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M, Scherer. Les archives ãe 1960 poseront ãe graves problèmes aux 
historiens dans un siècle, mais ce n'est pas là le problème qui nous inté- 
resse actuellement et favoue ne pas encóre avoir compris pourquoi M. 
Toussaint ne considère pas les registres ã’état-civil, (qui n’entrent d'ail- 
leurs dans nos archives qu‘au bout de 100 ans), comme ayant un intérêt 
historique, Je sais qu’il travaille par exmple sur les anciennes cargaisons 
de navires au XVIIIe siècle, Je dois ãire que moi, personnellement, je 
mHntéresse plus à la vie sociale d’me région, vie socidle quí me sera 
donnée par les registres ã‘êtat-civil, qWaux marckandises qu'on pouvait 
iransporter entre Vinde et Vlle Maurice, Cest une question âe point de 
vue, de goút. M. Toussaint aime Vhistoire économique, faime Vhistoíro 
sociale, mais je ne m’oppose pas à ce que Von conserve les manifestes ãe 
bateaux dans les archives publiques ; tandis que M. Toussaint Coppose et 
trouve complètement ridicule que les archivistes conservent les registres 
détat-clvü, Cest pourquoi je me permets á’élever me petite protestation. 

Dr, Toussaint, Je n'ai jamais ãit que certains âocuments comme les 
registres ãe naissances, mariages et ãécès n’avaient aucune valeur histo¬ 
rique et je ne pense pas que ce soit là le sens ãe h lêgislation anglam; 
ce qm dit la lêgislation anglaise Cest quHl y a certains âocuments que 
nous considêrons comme âocuments publics et dont la conservation ãoit 
être assurêe par les archivistes, Un autre genre de âocuments qui ont 
trait en premíer lieu à la protection des individus âoivent être prêservés 
par certains ãépartements officiels qui sont âésignés en droit britannique 
comme «ãépartements chargés ãe Venregistremenh. II en est de même 
pour les tribunaux. Les tribunaux en droit britannique sont des tribunaux 
d'enregistrment. Ge n’est qu'en des cas tout à fait spéciaux qu’ils ont 
recours aux archives. Par consêquent ce que nous âevons essayer ã'obtenir 
dans la lêgislation archlvlstique, Cest ce que Von fait maintenant en 
Afrique ãu Sud, Cest dboutir à ce que Varchwiste principal ait des pou- 
voirs pour contrôler, visiter ces Services et éviter que ne soit ãêtruit ou 
enâommagé tout ce qui peut présenter un intérêt. Ge quí intêresse en 
premier lieu Vhistorien Cest Vhistoire et non pas la vdleur administrativo 
des registres d’état-civil. Telle est ma position en ce qui me concerne, je 
crois que ces explications ont êliminé tout doute qui aurait pu surgir dans 
vos esprits. J’espère que vous ne vous êtes pas trop mépris sur mes inten- 
tions, II ne s'agit pas ãe laisser enãommager les registres détat-civil. 
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BMographie de 1'Qcéan Indien 

Le Prof, da Silva Rego ínvite k congrès à dísmter immédiatement le 
projet de Bibliographie. 

Dr. Toussaint, Áu sujet de la questíon de bibliographie âe VOcéan 
Inãen, je regrette Vabsence de deux personnes qui n’ont pas pu assister 
à ce congrès: M. Lombar d et M, Verlinden, J'avais remis à Paris, ily a 
environ trois mo is, le premier jet de la petite bibliographie sélectíve de 
VOcéan Indien que favais présenté au premier congrès de VA, H. I. O,.1, 
qni s'est tem à Madagascar en 1960, Et il était convem que ce premier 
jet seraii ronéoté à Paris et qu’on pourrait le présenter aux membres de 
ce congrès, Malheureusement le Prof, Lombard est tombé malade et il n’a 
pv, s'occuper de faire polycopíer cette bibliographie, Nous la ferons ronéo » 
ter plus tarã et nous Venverrons aux membres du congrès et âe V Associa- 
tion. Je dois dire que cette petite bibliographie de VOcéan Indien, que 
fai établie est une bibliographie sélectíve et c'est beaucoup plus une 
hypothèse de travail qu'autre chose. II est êvident qu‘une bibliographie 
exhaustlve de VOcéan Indien ne peut être qu’m travail dféquipe, Mon 
travail servira, }e Vespère, de base et il fauãrait, avant de nous sêparer, 
essayer de former de petites êquipes pour compléter cette bibliographie, 
Pour Vínstant il n’y a rien comme bibliographie de 1'Océan Indien. Eví- 
demment ily a plusieurs pays de VOcéan Indien qui ont établi des biblio- 
graphies nationales ex haustives. II y en a d'autres, Vinde par exemple, 
qui ne possèdent pas encore de bibliographie nationale, Par conséquent, 
au stade actuel, tout ce que nous poumns faire &est de compléter cette 
petite bibliographie sélectíve qui pourra toujours rendre Service aux 
cherclmrs, Je ne suis pas du tout au courant des projets du Prof, Vem 
linãen et peut-être le Prof. Mollat pourraít-il nous les indiquer, 

Prof. Mollat. A propos des problèmes de bibliographie dhistoire 
maritime je voudrais rappeler Vexistence ã'une Oommíssíon bibliogra- 
phíque Internationale à Víntérieur áu Comité International des Sciences 
Historíques, Pour le projet que VA, H, I, 0.I. êlabore, il y aurait sans 
doute intérêt à prendre contaot avec cette Commission dont le Président 
est M, Julien Cain, Administrateur de la Bibliotkèqw Nationale à Paris, 
ün deuxième point est le projet lancé, ily a deux ans, au 5ème colloque 
dhistoire maritime à Lísbonne, par le Vice-Présiãent de notre Commission, 
le Prof. Verlinden. Ce projet a fait Vobjet dm rapport que M. Verlinden 
avait présenté au Congrès International des Sciences Historíques de 
Stochholm en aoüt 1960 et qu'il avait repris au Sème colloque dhistoire 
maritime à Lísbonne, En cette occasion il a mis sur pieã un comitê 
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comprenant le Commandant Teixeira da Mota, le Prof. Bromley, Mlle 
Pau, le Prof. Boxer, etc. Depuís ce temps, à Lísbonne même, le travail 
a été commencê grâce à 1’aide du Centro de Estudos Históricos Ultra¬ 
marinos. Du côté Belge, M, Verlinden a entrepris des ãémarches pour 
obtenir des concours, Du côté de VAméríque Latine, le Dr. Zavala a 
apporté un concours important. Les grandes lignes du projet recoupent 
en beaucoup de points le projet de VA. H. I, 0.1., et il seraít intéressant 
dêviter les travaux en double emploi et au contraire de se prêter main- 
-forte mutuellement, Avant 1939, Eugène Despres qui prêsidait la Com¬ 
mission pour VHistoire des Grandes Découvertes, avait publié une Biblio¬ 
graphie dies Grandes Découvertes; il convient maintenant de la reprenâre 
sous une formule nouvelle, Voicí les príncipes extraíts du rapport de 
M, Verlinden: 

l. Q -—La bibliographie nouvelle ne peut plus Être conçue unique- 
ment en fonction de Vexpanslon europêeme. 

V—-Cette bibliographie ne peut pas être limítée ã Vépoque des 
Grandes Découvertes, 

S,° — Cette bibliographie doit être articulée dme façon fonctmnellc, 
c’est-à-dire qdelle ne doit pas être un catalogue de livres et travaux 
parus, mais avoir déjà une forme articulée en vue d’un travail historíque. 

Les conséquences que M. Verlinden tire pour la ráálísation du pro¬ 
jet sont les suivantes: il luí semble qu‘il faut attacher une importance 
particullère à 1'lntercommunicatm des sones océaniques et par consé¬ 
quent faire un travail qui repose sur Vétuâe des mies océaniques prises 
en elles-mêmes, en pensant toujours à les considérer comme liées entre 
elles, D’oü cette 9ème conséquence: «il faut pour chaque mie océanique, 
Océans Atlantíque, Indien et Pacifique, foumir la bibliographie per- 
mettant de suivre le développement des grands systèmes de navigation 
qui ont permis Vintégration de chaque zone ãans le système mondiah. 
Et autre conséquence: M, Verlinden souhaite qu'on puísse suivre VMstoire 
de la navigation ãans les différentes zones. Voici en conséquence le plan 
proposê. Trois parties: 

1, °—Les mandes océaniques avant leur intégration mutuelle. Pour 
VOcéan Indien, il prévoit les deux thèmes suivants: 

&) L'expansion des âivers mondes maritimes: musulman, malais, 
etc., à partir de Vexpansíon musulmane de VOuest de VOcéan 
Indien, 

b) L'intercommmicatm âe ces áivers mondes maritimes avant 
Vasco de Gama, 

2, °—La gèmo partie âe la bibliographie comporterait Vétude ou 
plutôt la présentation de la bibUographie concernant Vintégration des 
mondes océaniques et c’est-à-dire une partie concernant Víntercommuni- 
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cation ãe VAtlantique et de 1'Océan Indíen et une autre partie à Vínter- 
communicatm âe 1‘Océan Indíen et ãe VOcêan Pacifique, 

3.° — Troisíème grande dívísion ãe la bibliographie: les grandes rou- 
tes ãu commerce ocêanique mondial après Vintégration ães mondes ocóa- 
niques subãivisée en: Vétuãe ãe l'ère âu navire à voíle, ei Vère ãu navíre 
à vapeur. 

Voilà le projet, 11 est à la fois plus étenãu gêographiquement et plus 
límitê logiquement que le projet ãe bibliographie ãe VOcéan Indíen. Mais 
íl y a ãe tels points ãe recoupement que fai pensé néoessaíre ãe vous 
mettre au courant ãu projet ãe la Commission Internationale afin qu'on 
puísse travalller en collaboratíon. 

M, Scherer. En dehors ãe la questíon de la bibliographie, je vouámk 
proposer quelque chose que j’ai déjà suggéré ãans mon rqpport d’actívité, 
oest que, au cours ãe ces quatre années quí vont s'écouler, jusqu'au 
proohain oongrès, on puísse mettre sur píeã m reoensement ães sourccs 
arohivistiques et arohéologíques ãe VMsloire ãe VOcéan Indíen. Ge seraít 
i elativement facüe à faire si Von pouvoÂt publier m catalogue ães cata¬ 
logues d’arcMves. 

Mlle 'Jurriaanse. J‘ai éoouíé avec beaucoup ãHntórêt c& qulont dit 
M. Mollat et M, Scherer, Je ne peux pas vísualiser comment on peut com- 
poser une UbliograpMe sur VMsloire ãe VOcéan Indíen, Le catalogue 
publiê ãe la MUiothèque ãe Vlnstítut Boyal âu Tacü-Land-en Volkenlcunde 
à la Saye sur lOcêan Indíen oontíent k volumes déjà, Je ne vo is pas 
comment on pourrait rêaliser un tel catalogue pour tous les pays. Ne 
serait-il pas míeux ã'avoir un catalogue central, une collectton âe tous 
les catalogues publiés, au lieu ãe commencer m travail ãont nous pouvom 
supposer qu'il ne sera jamais accomplí f 

Dr, Toussaint. Je partage Vavis de Mlle Jurriaanse. II est éviãent 
que des bibliographíes âu gme de celle dont le Prof. MolM vient de 
«cus traoer le progranme est admírable. Mais je croís que ãans la 
pratique on se heurtera à des difficuUés quasiment insumontdbles, Mon 
Fo^eí, je le rêpète, étaít beaucoup plus modeste: il s’agmait simplement 
une bibliographie tout à fait sélectíve. Et je me demande évlâemment, 
comme ce n’est qu’me première étape, si en attendant les bMograpMes 
plus détaillées, il n‘y aurait pas avantage à établir, pour cette régíon áe 
c ^J^dien, puísque c est la région quí nous íntéresse particulièrement, 
une i ographie sélectíve qui constítueraít un ínstnment ãe travail 
qmn^ même três utile, même pour les spécialistes, puísqu’íl n’existe pas 
(jenen comais pas) de UbliograpMe. Pour s‘en tenir à Vhistoíre maHtme, 
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il n‘y a absohment aucune tentative bibliograpMque. Jene connaís comme 
essai de bibliographie maritime que le petít travail d’aüleurs renêotê, 
qui n'a jamais été imprlmê jiisqu'ici, et qui lui aussi n’a été conçu que 
comme m premier jet, le petit travail âe Eobert Greenlagh Alblon, ãe 
VUníversíté âe Sarward, qui a été publiê d’aborã ãans la revue améri- 
caíne American Neptune, Pour ce qui est ãe VAngletem, je ne connais 
qu'mc UbliograpMe ã‘Mstoíre navale, ce qui n’est pas la même chose, 
par Manwaring: Bibliography of Naval History. Pour la Franoe, je crois 
qu’il n’existe aucune bibliographie saiisfaisante à part le travail ãe 
Despm. II y a des manuels iorientation ãocumentaire comme celui qui 
a été produit par M. Dmiaet pour les archíves âe la Marine et qui est très 
utile. Je me demande si nous n’aurions pas íntérêt à nous en tenir à 
quelque chose ãe plus modeste en le consiãérant comme une étape parce 
que vraiment je crains fort qu’on ne puísse rêaliser le programme áe 
M. Verlínâen. 

Prof, V, Rau, Pour faire suite à ce que le Prof. Mollat a dit, je dois 
adresser ães remerciements au Prof. da Silva Rego qui nous a prêté tout 
son concours, toutes les facililés qu‘il possèãe ãans son Centre ã'Etuães 
cVHistoire d‘Outre-Mer. 11 a même été si gênêrem âe nous fournir une 
ãocumentãliste pour pouvoir commencer à dresser des fiches. Tout ce 
qui a été fait ãu côté portugais, on le âoít au Prof. da Silva Rego; et je 
ãois ãire déjà que nous avons pu comme cela, grâce à lui, envoyer trois 
substaniíels paquets âe fiches à M, Verlinden à Home, Nous nous sommes 
Umités plutôt aw sources avant ãe recenser les livres, les artídes, etc. 
Gela veut dirc que nous avons commencê par les publications âe documente, 
les publications ãe routiers, etc. Je sais que dest un programme très 
ambitieux, très vaste et jusqu‘ã un certain point je dome mon appui à 
Viãée ãe M. Toussaint. Comme Mlle Junimnse Va dit et avec raison, si 
Von regarãe ce qui s’est fait dans le monde, les grandes bíbliographies 
trop ambitieuses ont finí par ne jamais dépasser le premier ou le second 
volume. G‘est une tâche, comme Va dit Mlle Jurriaanse, qui prendait 
une vie dhomme, Je crois que la pensée de M. Verlinden n'est pas d'éta- 
blir une bibliographie exlumtm, une bibliographie qui épuiseraít ses 
auteurs avant même â'épuiser le sujet, Je me rallie parfaitement à 
Vopínion ãe Mlle. Jurriaanse et de M, Toussaint à cet égard, On ne peut 
pas recenser tout, ã'autant plus que si Von reoense tout sans íntroãuíre 
une certaine critique, c’est un travail qui n’a pas beaucoup âe valeur 
soíentifique. Le but ãe M. Verlinden est, il me semble, essentlellement 
ãe présenter les problèmes, ãe les poser et ãe fournir les élêments, les 
matériam fondamentaux d‘une futur ouvrage composê, autrement dit ce 
seraít, je crois bien, Vêbauche d'une étude de Vhistoíre ães grandes routes 
du commerce ocêanique ãont le texte ne seraít pas êcrit mais dont les 
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matériaux emntiela semlent groupés en fonction des problèmes. Je oroís 
que. cela est plútôt une orientation vers des travam future qu’me liste 
toujours incomplète et presque impossible à ètablir dans sa totalité que 
M. Verlinden voudrait entreprenâre, Cest surtout, au fond, poser des 
proUèmes, en dêgager les grandes ligues, en indíquer les matériaux 
essmtiels de travail. Je erois que c'est cela que vous feres. Geci est 
peut-être rêalisdble surtout si, dans d‘autres rêgions du monde, il existe 
des centres d’organísalion de travail analogues à cem qui existent dans 
1‘Ocêan Indien. 


M. Teixeira cia Mota, Je regrette de n‘avoir pas pu suivre le début 
decette discussion sur la bibliographie dhistoire maritime mais je croís 
qnil y a m problème très important, c’est la questíon des pêriodiques . 
II y abeaucoup d'artícles qul bíen que brefs, ont m intérêt consídêrable, 
et qui pernent échapper au chercheur, Nous anivons à me époque oü 
U faudraít envisager qudquechose comme ce qui se fait dans ã’autres 
branches de VUstoire et des Sciences: avoír m résumé systématique des 
pénodiques qui traitent de VUstoire maritime. Je pense par exemple à 
ce qui est publié par ÍTnternational African Institute, qui publie tous les 
Ms moís, des résumés dWUcles d'anthropologie et de sociologie ã'Afrique. 
Pourquoi ne pas envisager la même chose pour VUstoire maritime? Je 
mis que Cest une chose ãifficile, mais dans le cadre de ce projet de 
mwgraphie, pourquoi ne pas tenter de faire cela? 


Prof.^Mollat. La proposition du Odt Teixeira da Mota dépasse le 
ca le de IA. II. I, o. I. et touche à VUstoire maritime toute entíère. 
li soulève là un problème extrêmement important. On pourrait Vétuãíer 
a Vintêrim du bnreau de la Oommission, Le bulletin que nous avons 
cmmencè à publier pourrait servir à publier d/une façon très brève les 
titres desjrtioles parus avec deux ou trois ligues de critiques, â la 
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de VOcéan Indien et Cest celle qui est la meilleure. Nous avons emisagê 
avec M. Bcherer pour ce qui est de VAssociation, la publícatíon d’m 
Bulletin. 

Mlle Jurriaanse, A Vexception de MM. Kíeser et Le Oorãeur, nous 
venons tous d‘Europe, Je pense à ce qui est publié aux Inães et au 
Pakistan, comment le trouver en Europe? Oovment trouver une Infor¬ 
mation sur les articles publiés dans ces pays? 

Dr, Toussaint, Je dois ajouter que les pubtications sur VAfrique du 
Bud, Madagascar, la Rémíon, Mauríce sont pratiquement inconnues. On 
pourrait au moins êtablir des listes de pubtications. II suffíratí de prendre 
contact avec les institutíons scientifiques de ces puys, 

Le Prof, da Silva Reg'o donne la parole au Dr. Toussaint pour tire 
une lettre de M. Alliot. 

Dr. Toussaint, Je víens de recevoir une lettre du Prof. Michel Alliot, 
de Vüniversité de Dalcar et qui fut le premier recteur de Vüniversité 
de Tananarive. 11 avait pensô assister à ce congrès mais n’a pu venir. 
Voícl ce qu‘il m’écrit: 

dUon cher Présidcnt et ami, 

Je n’ai pas eu de nouvelles de notre eollègue Lombarâ, «Pas 
de nouvelles, bonnes nouvelles» ãit le proverbe. Je Vespère pour lui 
et je me réjouis à la pensée qu’il a pu vous rejoinâre et qu'íl parti¬ 
cipem aux travam de notre association comme il le souhaitaít. 

Le bonheur des uns faisant le malhem des autres, je ne semi 
pas parmi vous la semaine prochaine, sinon par la pensée et Vami- 
tíé. Puís-je vous ãemanãer ã’en être Vinterprète guprès de nos 
collègues congressistes? Je vous en remmie, 

Bi, à Voccasion du congrès, des votes ãoivent intervenvr au 
sein de notre association, je vous serais obtigê de me représenter, 
En ne réjouissant de Ia vitalitê de Vassociation que vous pré- 
sidez et en formant les voeux que notre deuxíème congrès obtienne 
le succès que vous en aitendcz, je vous prie de croire, mon cher 
Présíãent et ami, en mes sentiments très fídèles et les meWleum, 


Le Prof, da Silva Pvego lève la séance. 


m 
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Madagascar vu par les auteurs arabes 
avant le XI a siècle 

Par Jacqnes FAÜBLSE et Marcelle URBA1N-FAÜBLÊE 

Dès 1254, date du premier voyage de Marco-Polo en Chine, 
et quand Vasco da Gama engagea le pilote Ibn Majid, en 
1498, pour le conduíre de Malindi à Calicnt, il devint évident 
que les navigateurs et les géographes arabes étaient seuls 
capables de fournir des indications sur la partie occidentale 
de 1’Océan Indien, avant 1’expansion portugaise. 

Malheureusement, les chercheurs européens qui désiraient 
étudier cette région ignoraient, pour la plupart, que les routes 
maritimes employées par les Arabes n’avaient été rouvertes 
qu’au Xnie siècle de notre ère 0), après une longue interrup- 
tion. Ces chercheurs ont donc utilisé des documents de dates 
variées, oubliaut que le même nom pouvait désigner, au XlVe 
siècle, un lieu situé en Extrême-Orient, aprés avoir indiqué, 
quatre siècles auparavant, une íle proche de 1’Afrique. Que 
penserions nous d’un cartographe qui mettrait sur le même 
point Óbidos de la Péninsule Ibérique et la ville ayant le même 
nom, dans la vallée de l’Amazone? Nous trouvons des erreurs 
de cet ordre dans la géographie d’Idrisi ( 2 ) qui, comme Técrivait 
Eeinaud en 1845 ( 8 ) «fit plutôt reculer la Science géographi- 

(1) REINAUD, Introductian & Ia Géographie d’Abaul-Fida, p. CDXXI. 

( 2 ) Biliothèque nationale, ms, arabe n.° 2221. 

(s) REINAUD. Relation des voyages faits par les Arabes et les Per- 
sans dans Vinde et à la GHne dans le IXe siècle de 1'ère chrêtienne. Texte 
arabe imprimê en 1811 par les soins de feu Langlès..., avec traduction, 
Paris, 1845, 2 vol, ln-16, p, CLXXII ss., p. CLXXIV, 
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que...» en plagant Zabej c’est à dire Java et Sumatra, près de 
la côte du Zanguebar. Si Jean Sauvaget a tenu à placer la 
carte d’Idrisi dans Fédition de la «Relation de la Chine et de 
Finde» ( 4 ), c’est parce qu’elle «montrera à quelles étranges 
conelusíons aboutiraient des études historiques qui préten- 
draient, comme on Fa fait trop souvent, tabler sans plus de 
précautions sur de pareils documenta. Toute cette littérature 
ne deviendra pleinement utilisable que lorsqtFun travail patient 
de critique textuelle aura identifié les sources de chaque auteur 
et pesé a son juste poids la valeur de chaque assertation». 

Le meme auteur avait déjà indiqué: «On comprendra 
sans peine combien reste délicate Futilisation des sources 
arabes traitant de ces pays, puisqu’ü en est trop peu qui ne 
puissent être soupçonnées d’avoir exploité quelque auteur 
antérieur d un siècle ou deux, voire davantage; de sorte qu’elles 
ne fournissent en réalité, dans la plupart des cas, que des 
mdications anachroniques... Quand ... écrit, aux alentours de 
an - «on y va aujourd’hui en partant de FOman», 

1 serait maJ adroit d’enregistrer tranquillement cette affirma- 
tion, car la phrase est copiée textuellement d’Abou Zald, si 
bien que «aujourd’hui» reporte en définitive un siècle en 
arriere: au dêbut du Xe s. et non au début du 2Qe s.» (■), 

, En ce ^ ui concerne la période antérieure au Xle siècle.de 
notre ere , nous disposons de peu de sources sur FOcrident de 
lücéan Indien. Dans les récits de voyage, nous accordons une 
í? -5f Ce partieulière au volume connu sous le titre ( fl ) «Les 
^erm ,es ãe linde» attribué au pilote ou navigateur Bozorg 


í ? m et âe en 851, Texte établi, 

25*V TZV”" ^ VAGETl PafiS ' m Carte XLIV ‘ XLV * 

íexte p. XL-XLI, Nous estimons que cette édition óvite de reoourir â la 

G T l FSRRAND; Vmge ãu mhmã «"***»- 

mm en Inde et en Ohm, rédigé en 851, sulvi de remarques par Abü 
Zayd Hasan (vers-916). Paris, 1922, P 

(5) Idem, édit. Sauvaget, p, XL. 

<■) U tmmrn de la BiMlothfcjue mttaale, (onde arete 6 958 est 
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ibn Shahriyar. Ce doeument semble bien avoir été composé 
vers Fannée 345 de FHégire, ce qui correspond à 956-57 après 
X C. ( 7 ). Les indications chronologiques s’étendent de 288 à 
342 de 1’ère musulmane, soit de 900-901 a 953-54, à un moment 
oü les traditions de navigation en haute mer étaient encore 
vivantes. 

Loin de passer inaperçu, ce manuscrit a été traduit par 
L. Marcei Devic dès 1878 ( s ), puis publié par P. A. van der 
Lith, de 1883 à 1886, avec une nouvelle traduction de Devic ( 9 ). 
Après quoi, il a été négligé pour plusieurs raisons. Tandis que 
La Relation ãe la Chine et ãe Vinde est représentée par un 
manuscrit de la fin du Xlle siècle ( 10 ), le texte des Merveilles 
de Finde n'est qu’une copie récente. En outre, des passages 
d’aspect légendaire ont fait négliger ce texte, malgré les tra- 
vaux ( n ) de Perrand, jusqu’aux études de M. Blachère ( w ) 
et de J. Sauvaget sur les géographes arabes. 

Jean Sauvaget préparait Fédition et la traduction commen- 
tée des Merveilles ãe Vinde quand la mort a interrompu son 
oeuvre. Mais plusieurs de ses amis ont tenu à publier la 

(") J, SAUVAGET. Sur cTaneiennes instructions nautiques arabes 
pour les mers de Tlnde, Journal asiatique, 1948, p, 11-20. Texte citê 
p, 13-15, 

(s) L, Marcei DEVIC. Les Merveilles de Vinde . Traduction. Paris, 
1878, in-16, XXXII-220 p. 

(i>) P. A, van der LITH, Edit. du texte arabe du Livre des Merveilles 
de Vinde. Avec trad. fr, de L. Marcei DEVIC, 4 o , I, Leide, 1883,192 p., II 
(notes), Leide, 1886, 4“, XIV-183-310 p„ plus carte h.t. 

(io) Acheté à Alep, pour Colbert, en 1673, Bibliothèque Nationale, 
fonds arabe, n° 2281, f°* 2 a—23 b. Edit. Sauvaget p. XV. 

(n) Parmi les travaux de FERRAND, nous citons particulièrement: 
Madagascar et les lies Uâq-uâq. Journal Asiatique, 1904, p. 489-509; les 
lies... Wâkwâk des géographes arabes et Madagascar, J, A. 1907. p, 433- 
-566; les voyages des Javanais à Madagascar. J. A, 1910, p. 281-330; ds. la 
première édition de VEncyclopêãie de VMam, s.v. Wakwak, t, IV, p. 
1164-68. 

(is) R, BLACHERE, Extraits des principaux géographes arabes du 
Moyen âge. Paris, 1932. 
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traduction déjà avancée( w ). Ce travail nous permet de pré- 
senter à ce colloque des faits et quelques hypothèses sur 
Madagascar vu par les auteurs arabes avant le Xle siècle de 
notre ère. Ces récits sont, à notre avis, les premiers documents 
écrits concernants Madagascar. 


Après avolr lu ce teste et repris les interprétations de 
Ferrand, nous avons admis comme hypothèse de travail 1’iden- 
tite de Madagascar et des íles Waq-waq, Ces íles figurent d a ti s 
des passages qui ne sont que des racontars de marins: le 
chap. 31 affirme que des scorpions volent; le chap. 38 men- 
tionne un^arbre mystérieux, tandís que le voyageur qui a 
conté les récits 122 et 123 aurait vu des animaux étranges. 

Mais d’autres passages ont un tout autre intérêt. Nous 
citerons en entier le chap. 126: Des gens m’ont raconté avoir vu 
un homme qui était allé au Waqwaq et s’y était livré au com- 
merce: il leur avait vanté la richesse de ce pays et de ces íles. 


mais Um que ies naoitants ctu Waqwaq sont nombreux. II en est 
paraii eux qui ressemblent aux Turcs. De toutes les créatures 
de Dieu il n’en est pas de plus adroites et de plus habiles dans 
ous les arts, mais ils sont fourbes, rusés, trompeurs, méchants 
et calamiteux en toutes choses (p. 300), 

Le chap 7 (p. 104-196), plus étendu, est également impor- 
ant: Abou-Mohammad al-Hasan ben Amr m’a raconté tenir 
d un patron de navire que ce dernier avait armé pour le Javaga 
un navire qui lui appartenaít. Hs se trouvèrent devant un 
viBagefa ilea ilu Waqwaq, vers lesquelleg l e vent les avait 
eatrames, Dea quils.les virent, les habitante du village s’enfui- 

nwSV* Les navire, de leur eôté, 

noaaient de scendre a terre, paree qu’Us ne connalsaaient pas la 
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localité ... Ils débarquèrent un des hommes du navire, qui con- 
naissait la langue du Waq-waq... H trouva un homme... il lui 
parla avec douceur... L’autre répondit que les gens du village, 
lorsqu’ils virent le navire, avaient cru qu’on venait les attaquer 
et s’étaient enfuis avec leurs biens dans la campagne et dans la 
jungle. II amena l’homme au navire, ... et on Tenvoya en 
compagnie de trois des hommes de 1’équipage, vers le roi de 
cette peuplade avec une belle lettre lui promettant sécurité 
pour lui et les habitants de la localité; on le chargea en même 
temps de lui remettre en cadeau deux vêtements, et une certaine 
quantité de dattes et de pacotille. Eassuré, le roi revint avec 
toute la population; on resta avec eux et on fit commerce 
avec eux des marchandises qui étaient sur le navire. Vingt 
jours n’étaient pas écoulés que les habitants d’un autre village 
arrivèrent, avec le roi, pour combattre ce roi-là. «Sachez, leur 
dit ce dernier, que ces gens viennent pour me combattre et me 
ravir ce que je possède, supposant que ce navire m’a apporté 
de grands biens; aidez nous contre eux et défendez en même 
temps et moi et vous-mêmes». Au matin, disait-il, ces gens vin- 
rent nous attaquer à la porte du village et le roi sortit à leur ren- 
contre, avec la population du village, les matelots et les com- 
battants du navire et ceux des marchands et des passagers qui 
s’étaient trouvés disposés à combattre. Parmi les gens du navire 
il. y avait un homme, originaire de lTrak, qui était un malin: 
au fort du combat il sortit de sa ceinture une grande feuille 
de papier, sur laquelle était un de ses comptes, la déplia et 
Téleva vers le ciei et se mit à dire certaines paroles en élevant 
la voix. Lorsque ces gens le virent... ils cessèrent de combattre 
et un groupe d’entre eux vint lui dire: «Arrête; nous partirons 
sans rien prendre». Et ils se mirent à se dire les uns aux autres; 
«Cessez le combat: ces gens-là ont soumis leur cause au maítre 
du ciei.,,». Ils continuèrent à supplier rhomme jusqu’à ce qu’il 
eut remis le papier dans sa ceinture et se retirèrent... 

Lorsque nous en eümes fini avec eux ... nous revinmes à 
nos ventes et à nos achats et reprimes notre commerce de la 
même manière qu’avant ... Nous ne cessâmes de tromper les 
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gens du village, de leur voler leurs enfants, de les acheter les 
uns aux autres contre un pagne, des dattes, des bagatelles, si 
bien que nous eümes avec nous dans le navire une centaine 
d’esclaves grands et petits. Au bout de 4 mois, le moment du 
retour approchant, ceux que nous avions achetés ou volés nous 
demandèrent de ne pas les emmener et de les laisser chez eux... 
Nous ne prêtâmes aucune attention à ce qu’ils disaient. Ils 
etaient à bord: les uns avaient été mis aux fers, les autres 
etaient garrotes; les enfants avaient été laissés libres; il restait 
a bord cinq matelots pour surveiller le navire et leur donner 
a manger; les autres passagers du navire étaient au village. 
Une certaine nuit les esclaves tombèrent sur les matelots, les 
ligoterent avec des cordes, levèrent Fancre, hissèrent les voiles 
et enleverent le navire dans Fobscurité. Au matin nous ne 
trouvames plus le^navire: nous restâmes donc là ayant tout 
per u (.), ne possédant plus rien et sans autres ressources que 
es quelques objets de peu de valeur laissés par nous au village 
durant les jours précédents... II nous fallut rester là des mois 
jusqua ce que nous eussions construit une petite embarcation 
qui put nous emmener 

m,iii Nl>US f t ““ S q " e 16 cha ® itre m «t également parti- 
ouherement .mportant (p. 301): Ibn Latí, m’a rapporté q D ’on 

ai™ £aire des «"oaea stupéfiantes. C’est 

dVmi, qU T- 334 (94M6) ils leur arrivèrent dans un millier 
sZtaití 0113 et “ battirent wec I» demière vipieur, 
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physique. Ils dirent qu’ils étaient venus d'une distance d’une 
annee de voyage, qu’ils avaient pillé des íles situées à six jours 
de route de Qanbaloh et s’étaient rendus maítres d’un certain 
nombre de villages et de villes de Sofala des Zeng, sans parler 
d’autres qu’on ne connaissait pas. Si ces gens là disaient vrai 
et si leur rapport était exaet, à savoir qu’ils étaient venus d'une 
distance d'une année de route, cela confirmerait ce que disait 
Ibn Lafcis des íles du Waqwaq; qu’elles sont situées en face 
de la Chine. 

II serait superflu d'insister sur le scepticisme du rédacteur 
qui précise bien qu’il lui semble douteux que les Waqwaq soient 
proches de la Chine. II situe en effet ces íles, dans le chap. 110: 
J’ai déjà, dans l’un de ces fascicules (qui manque dans Fexem- 
plaire connu), fait mention des curiosités des «Diva du ram», 
qui sont des íles voisines des «Diva du kastag» et dont la 
dernière en latitude est proche des íles du Waqwaq. 

Nous reviendrons sur Fidentification des Diva après avoir 
cité un demier texte, le chapitre 134: Un marin m’a raconté 
qu’il naviguait entre Crivijaya au bout d’environ 50 zâm 
une tempête s’abattit sur nous ... Nous ne croyions pas en 
réchapper quand les vagues se cahnèrent, et... nous aperçümes 
un groupe de gens ... Nous décidâmes d’un commun accord 
d’aller à eux à terre. ... Tous prirent la fuite, à Fexception 
d’un seul. II nous adressa la parole, mais nous ne connaissions 
pas leur langue, sauf un d’entre nous. «Cette íle, nous dit-il, 
est une des íles du Waqwaq». Nous le questionnâmes alors sur 
les deux íles et il nous dit qu’elles faisaient partie du Waqwaq, 
qu’il n’existait à son voisinage aucun pays qui ne fut à une 
distance de 300 parasanges, et qu’ils étaient seuls à Fhabiter, 
au nombre d’une quarantaine. Nous lui demandâmes la route 
pour aller au Tchampa; il nous Findíqua ... 

* 

Les «Merveilles de Finde» suivent, chronologiquement, les 
rares récits plus anciens: ceux de Sindbad, et la «Relation de 
la Chine et de Finde» qui était jadis attribuée à Solaiman. 
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Mais ces deux premiers volumes ne comprennent que des 
documents sur les pays orientaux. Abou Zeyd al Hassan de 
Siraf ( 14 ) nes'est pas bomé à copier la Relation ... IIy a ajouté 
un supplément dans lequel il précise ( 1B ): «II n’a pas été parlé, 
dans le livre premier, du côté de la mer qui est à droite du 
navire, lorsqubn sort des côtes de 1’Oman et du pays des 
Arabes pour entrer dans la grande mer. Le livre premier ne 
traite que du côté de la mer qui est à gaúche, et qui renferme 
les mers de 1’Inde et de la Chine; en effet, 1’Inde et la Chine 
étaient 1’objet spécial de la personne d’après laquelle ce livre 
a été rédigé». 

Ces trois ouvrages ont des caractères communs: donner 
des idées sur la géographie du monde connu à un public cultivé, 
mais non spécialisé. Nous ne pouvons croire que les rivages 
africains soient négligés en raison de 1'ignorance de cette 
région. II est probable que les établissements musulmans de 
Kilwa remontent à la fin de la première moitié du 8e siècle ( ltt ). 
Depuis le voyage de Cosmas Indicopleustes, au Xle siècle de 
notre ère, les Arabes comme les Chrétiens connaissaient les 
noirs Zeng dAfrique orientale, au Sud du Cap Gardafui ( 17 ). 
Dès 860 des Omaniens venant de Mogadiscio exploitaient cette 
côte orientale, y cherchant des esclaves et de Tivoire pour la 
Mésopotamie. La relation de la Chine et de 1’Inde est datée 
de 851. Dattention sur 1’Afrique aurait-elle été attirée par 


( 14) Texte édité et traduit ds. le vol. de REINAUD, Voir note 3. 
Nous n'utilisons pas la traductlon de Gabriel FERRAND, Voyage ãu m r- 
cbunã amh Sulayman en Inãe et en Chine rêâigé en 851 mm de remar¬ 
ques par Abú ZaydSasm, Paris, col, «Les classiques de 1’Orient», 1922. 
Pour le voyage proprement dit, nous n’avons tenu compte que de la tra- 
duction du texte de Abou Zeyd al Hassan de Siraf commence p. 74. Malgré 
sa date, 1'édition Reinaud reste la plus utile, 

( 15 ) Reinaud p. 140-41. 

. .J n) . Nous « m P rul itons divers renseignements au mémento chrono- 

mllln* ^ ““ dÍV6rses éditions de l ' Ánm ^ du Monde 

musulman de MASSIGNON. 

Vmiaamr^ renV ,° y01 \ S à la carte de la p. 14 de E. CHARTON. 
Voyagms anciens et modernes , n Paris 1869. 
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1’insurrection des esclaves noirs à Basra, de 868 à 883? Ceei est 
possible. Nous avons déjà précisé que les indications de date 
donnent 900-954, et que la rédaction doit remonter à 956 ou 57. 
Nous ne pouvons donc tenir compte du tremblement de terre 
que a détruit Siraf en 977. Mais il est certain que 1’arrivée des 
abbasides en Oman, puis 1’insurrection des Qarmates vers 901, 
le pillage de Bassorah en 923, la destruction de la flotte d’Oman 
en 942 ( 1S ) expliquent la décadence des navigations commer- 
ciales. Abou 'Zeyd précise ( 1(l ) q’un commerçant a du quitter 
Bassorah ruinée pour se rendre à Siraf et aller en Chine. 
Mais ce ne sont pas les désordres des pays musulmans qui 
ont détruit le commerce d’Extrême-Qrient, mais les troubles 
qui ont caractérisé le Xe siècle en Chine. Nous empruntons 
encore le texte d’Abou Zeyd: Depuis la composition de la Rela¬ 
tion de la Chine et de Finde «la situatíon des choses, parti- 
culièrement en Chine, a beaucoup changé. Des évènements 
sont survenus qui ont fait cesses les expéditions dirigées (de 
chez nous) vers ces contrées,... Ce qui a interrompu les expé¬ 
ditions dirigées vers ces régions du Fort de Syraf, c’est l’en- 
treprise d’un rebelle ... Parmi les villes de la Chine qu’il 
attaqua, était Khanfou, port oü les marchands arabes abor- 
dent...». L’auteur précise que le rebelle a tuê, sans compter 
les Chinois, 120.000 commerçants, dont des musulmans. «De 
plus, le rebelle fit couper les múriers ... Nous nommons les 
muriers en particulier, parce que la feuille de cet arbre sert 
à nourrir Tinsecte qui fait la soie... Cette circonstance fut 
cause que la soie cessa d’être envoyée dans les contrées 
arabes». Plus loin, cet auteur ajoute que, plus tard «les vain- 
queurs ne craignirent pas de maltraiter les marchands qui 
étaient venus commercer dans le pays. Bientôt 1’on ne garda 
pas même de ménagements pour les patrons de navires arabes, 
et les maitres de bâtiments marchands furent en butte à des 

(18) SAUVAGET. Voir n,° 7 p, 19-20. 

(io) Trad. Reinaud: p. 79, note 152 p. 44 du t. II, p. 62-68 et note 140 
p. 42. Voir également REINAUD. Introduction à ia géographie d'Aboul- 
feda, p. 405. 
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prétentions injustes, on s’empara de leurs richesses ... Le 
coramerce maritime ne fut plus praticable, et la désolation ... 
se fit sentir jusque sur les patrons de navires et les agents 
d’affaire de Syraf et de 1’Oman» ( í0 ). 

Nous pensons que cea évènements on attiré 1’attention du 
public lettré sur une autre région du globe: la côte orientale 
dAfrique, oü rien ne s’opposait à la poursuite du commerce. 
Mais avant de voir ce qu’apportent les Merveilles de Finde 
sur cette contrée, il est indispensable de préciser les conditions 
de la navigation dans 1’Océan Indien, qu’il ne f aut pas conf ondre 
avec celle de la Mer Rouge, d’un caractère tout différent, 

D’abord il ne peut être question, dans 1’Océan Indien, de 
pratiquer une navigation côtière. En pays inconnu, sans pilotes 
ayant Fhabitude des lieux, ce procédé est le plus dangereux 
qui soit. H suffit de se repórter au voyage de Vasco da Gama, 
quelques siècles plus tard ( 21 ). Le principal souci du clief de 
Texpedition, dès qu’il a dépassé les itinéraires de ses prédé- 
cesseurs, est de capturer ou d’obtenir un pilote. Avant le Xle 
siècle, les musulmans quittant le Golfe Persique et celui d’Oman 
pour Pextrême orient ne se souciaient pas de suivre la côte 
indienne, mais se dirigeaient vers le passage qui sépare les 
lies Laquedives des Maldives pour se rendre à Ceylan. II semble 
qu’ils passaient plus souvent entre Java et Sumatra que par le 
dêtroit de Malacca 


( 20 ) KECNAUD, p. 62-68, note 140 p. 42 du t. II, Dans son intro- 
duction à la géographie d’Aboulfeda, Reinaud prêcise que les relations 
dlrectes, marltimes, avec la Chine, ne reprendront que trois siècles et 
demi plus tard, au Xlüe siècle, 

(si) Nous utilisons la traduction MORELET. Journal du voyage de 

nu a* 70 GAMA en ^ 97, Lyon > 1864 ' Nous renvoyons également à E. 
CHARTON, Voyagms OMcim et modernes... t, 3, Paris, 1809, p. 209-265, 
en raison des notes et de la bíbliographie. 

( 22 ) Sur les routes maritimes arabes, voir: Albert KAMMERER. La 
mer Rouge, VAby&sim et VArabie ãepuis Vantiquitê. T, II, Les guerres du 
pm. Sistoire de Ia cartograpkie orientale . Vol. 1 . Société royale dc 
géographie d-Egypte. Le Caire. 1935. Pour les premières parties du voyage, 
nous sommes d’accord avec la carte de CHARTON, p. 94 du t. II. Mais 
nous nous écartons de cet auteur pour la passage des archipels indonésiens. 

m 
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H s’agissait donc de voyages au long cours que nous 
pouvons imaginer d’après les notes de Vasco da Gama: de 
Malacca a Djedda on compte 50 jours de mer avec vent en 
poupe ( 23 ). Malgré la différence de date, nous jugeons pouvoir 
utiliser cette comparaison. Des trajets aussi considérables 
étaient faciles dans l’hémisphère Nord par Tobservation des 
étoiles. II est vraisemblable que les marins musulmans, quand 
ils approchaient de Sumatra, se repéraient sur la terre, jusqu’à 
10° au Sud de 1’Equateur. La régularité des vents de mousson 
et des courants permettait de tels voyages, Nous ignorons 
si les navigateurs employaient les tables astronomiques d'Al 
Battâni (mort en 929) qui furent utilisées plus tard (1262) par 
Alphonse le Sage, et quels instruments ils avaient, puisque 
la premíère mention de la boussole chez les «Arabes», d’après 
une source chinoise, ne remonte qu’à 1090. 

II n’est pas de notre propos de traiter de tous les problèmes 
maritimes de cette région, mais nous croyons devoir préciser 
encore quelques points avant d'arriver à la question des lies 
Waqwaq. Dans le Golfe Persique, les étoiles décrivent—il 
est naturellement question de leur mouvement apparent—des 
cercles obliqúes par rapport à Thorizon ( 24 ), tandis que dans les 
régions équatoriales, ces cercles sont perpendiculaires à rhori- 
zon. II ne faut pas oublier qu’à la latitude de Malíndi, au Sud de 
1’Equateur, 1’orientation par 1’Etoile Polaire n’est plus utili- 
sable. On ignore à quelle date les pilotes musulmans ont pensé 
à utiliser les Nuages de Magellan pour reconnaitre le Sud ( 2S ). 

Les navires permettant ces traversées étaient des navires 
cousus, avec des voiles de natte, construits en grande partie 


( 28 ) Vasco da Gama, trad, citée, p. 69, Charton p, 256. 

( 24 ) Elachère, p. 39. 

( 2 5) L’article de L. MASSIGNON, Les sept dormants d’Ephèse. 

7e partie, Revue des Etudes Islamiques, 1961, p. 4-5 du tiré à part, est 
remplacé par L. MASSIGNON. Les nuages de Magellan et leur ãévouverte 
par les Arabes, Paris, 1962, et la note lue au cours de la session de Venise, 
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aux Maldives, ne fréquentant que FOcéan, et ne pénétrant 
pas en mer Rouge ( M ). Quelques siècles plus tard, Vasco da 
Gama vit les mêmes bâtiments à Mozambique ( S7 ). 

* 

Les marins de Siraf ne négligeaient pas les rivages afri- 
cains. Nous pensons que Fénorme animal marin, mentionné 
au chap. 9 sous le nom de vâl, est le baleine. Cètte bête est 
fréquente dans la mer des Zeng ( 2S ), celle qui importe ici. 
Malgré son aspect, le chap. 29 montre que les marins de 
Bassorah ou fréquentant cette ville connaissaient les cimetières 
d’éléphants oü ils allaient recueillir des défenses. Les mêmes 
navigateurs connaissent des mines d’or (chap. 37) en Fannée 
918-919. Certains points restent difficiles à déterminer. Nous 
apprenons (chap. 98) Fexistence de volcans en activité. En 
nous reportant à diverses cartes (.“) nous constatons que les 
volcans encore en activité au XIXe siècle (ceux de la Mer 
Rouge mis à part) sont tous éloignés de la mer. Les. commer- 
çants auraient-ils pénétré à Fintérieur des terres? Ou bien 
les marins, se fiant à leur mémoíre malgré leur âge, auraient-ils 
confondu Afrique et Indonésie? 

Le telles erreurs se comprennent d’autant plus facilement 

168 S6Pt dorraants P* 4; nua ges de Magellan p. 8, Edit. RE1- 

! m Ab ° u Zeyd - P' 91 - note 1«, P. 4647, p. 136-157, note 212 p, 57-68, 
p. 142,146 et note 224 p. 60. 

( w ) Trad. citée p. 23, p. 236. 

06 CaS la tran scription de J. SAUVÂGET, 
n m n * n0tati0n dMS ReMon de la OWw et de Vinde, note 6, 
^ Une transcri P tio » unique eerait 

amtralre. En. outre, malgré ses qualités théoriques 1-unlté de tran*. 

^ vêrlficaüons difficUes pour les aMiteurs et lecteurs 

nhes. 3e édit. pSTigt/' ^5™' Gé ° 9m P Ue 9énérale. Col. J. Bru- 
Vbysiquo, 3e"édit fio- kA ■ de MARTONNE, Traité de gêographie 
m mien Omns, pl. m \ t , ' G ' SaH0TT ' ^ograpUe des Inâmfm 

m 
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que les mêmes voyageurs allaient aussí bien en Afrique que 
dans le Sud-Est asiatique. Elles restent rares car les naviga¬ 
teurs distinguaient bien 1’Afrique et les lies des Zendj à FOeci- 
dent ( 30 ) de Zabedj (Java et peut-être Sumatra) et de la Chine 
à FOrient, avec une ligne de séparation bien visible avec les 
archipels des Dibadjat, c’est à dire les Laquedives et les 
Maldives. 

Ces iles avaient en outre une grande importance: les 
marins y trouvaient des cocos eomme alimenta. Le même 
arbre leur fournissait des planches pour leurs navires et les 
fibres pour faire les cordes et les liens de ces bateaux cousus. 
Pour le commerce d'Afrique, ils y obtenaient également des 
cauris ( 31 ). Nous estimons que ces lies Diva correspondent à 
un type dlles ou d'archipels divisant en deux parties FOcéan 
Indien. Les géographes arabes donnent aussi eomme origine 
des cauris les iles des Zendj. D’oü viendrait ce nom? Y aurait-il 
dèjà eu aux Laquedives et aux Maldives des noirs assez nom- 
breux pour appeler ces archipels du nom des Zendj ( 82 ) ? Da 
retour du pays des Zeng en Oman, un patron de navire précise 
qu’il a été attaqué par une baleine et étê obligé de se réfugier, 
pendant plus de 6 mois, sur une des Diva (chap. 33). Nous 
sommes convaincus que le même nom a désigné les archipels 
qui divisent en 2 FOcéan Indien: Laquedives, Maldives, Sey- 


(30) Voir note 28. Les caractère» âj des transcrlptions anclennes 
correspondent à g de la notation Sauvaget, Les Dibadjat sont également 
connues sous le nom de Diva(h). La division de 1’Océan Indien entre 
Occident et Orient, avec une limite naturelle correspondant à la ligne 
des Maldives et Laquedives est celle de al-Birouni que nous citons d’après 
1’étude de Reinaud: Introduction,., p. 408, 

(ai) Reinaud, idem, p. 388-89. 

(32) REINAUD. Introduction p. 307. On trouve des renseignements 
sur ces iles dans les Merveilles de 1’Inde, chap. 33 et 110. On sait que 
des esclaves Zeng emmenés vers 1’Oman ont échoué dans ces iles. Voir 
également 1’édit. SAUVAGET de la Rehtion ... 4, p. 3, notes 4, 9 et 10, 
p, 36-36, La discussion qui reste capitale est celle des éditeurs de 1883-86 
aux pp. 216-17, bien qulls aient eu tort d’étendre ces iles vers 1’Orient. 

tf1 
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eheiles, Amirantes et Farquhar (*»). II est en effet mentionné 
dans le chap. 110 que «la dernière en latitude est proehe des 
lies du Waqwaq». 

La position des lies Waqwaq est ainsi associée à la défi- 
nition des íles Diva. Le Sud des Maldives correspond à 1'Equa- 
teur, et, sur la cote africaine, à un lieu intermédiaire entre 
Mogadischo et Malindi. Si nous considérons au contraire qu’il 
s’agit des íles Aldabra et Farquhar (sic) au Sud des Amirantes, 
nous nous trouvons vers le 10e degré de latitude Sud, à moins 
de 2 o du Cap d’Ambre, pointe Nord de Madagascar. 

Tous les anciens auteurs arabes donnent quelques préci- 
sions sur le littoral africain: il y a d’abord Zéíla, sur la cote 
d Adel ( S4 ); puis Mogadischo (Magadoxo); la Mer de Berbera 
menait, dans le pays des Zeng, à Malindi, Kanbaloh, puis chez 
les Zeng anthropophages de Sofala, et enfin aux íles Waq¬ 
La position de Qanbaloh est encore discutée puisque cer- 
tains auteurs identifient cette íle à Madagascar («). Mais 
yan der Lith citant Masoudi donne comme distance de 1’Oman 
a Qanbaloh 500 parasanges. Le parasange arabe, qu’il serait 
dangereux dhdentifier à la mesure grecque du même nom, 
est une sorte de lieue. II y en a 25 dans un degré équatorial («), 
ou 75 milles arabes. II y aurait donc 20° entre 1'Oman et Qan- 


c „, J. ) riRivn h: í?° èse expIiquerait ^eur de la carte de Cantinlo 

S? i l J ‘ *** dU dans sa thèse sur lHe de la 

q bUe 16 n0m Diva aux 3 ^carelgnes. 
page 23. UCtí011 ^ 1878> "° te 42 P ' 178 renv °y ant à la 

»«2S* ae! talesíe M “ uSi pat “ * 

( 30 ) Van der Lith (édit. des Merveilles de 1’Inde de 1883-86) donne 
T L l y iemr mntles «Wer, p. 83-290. 

M ra “ Ia,tlm totaioh»P«ba. 

rate 20 p 171-172 268, Volr DEVIC, 

le * «*, Vp “ C0 "“ 0SpM8lb,e,TC0 
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baloh. Mais le mot Oman désigne-t-il un point fixe de la terre 
ferme ou la limite de la mer d’Oman? II y a 8 o de différence 
entre le Sud de 1’Oman politique actuel et File de Socotra. 
Mais, même en prenant Socotra comme point extreme, il y 
a plus de 20 degrés jusqu’à 1’extrême pointe Nord de Mada¬ 
gascar. Nous avions d’abord pensé que le mot Qanbaloh 
désignait une des íles Paté, Manda et Amu, par deux degrés 
Sud, 1° au Nord de Malindi. Mais il est plus vraisemblable 
d’assimiler Qanbaloh , qui était un entrepôt de produits 
d'Afrique, à Pemba ou, plutôt, à Zanzibar, par 5 et 6 o Sud. 
Ceei respecte la position de Qanbaloh par rapport à Malindi. 
Dans le livre des Merveilles de Finde, il est précisé que le 
point de ralliement des navires arabes se trouverait à 800 ou 
1.000 parasanges de Qanbaloh. A la suite de Devic et de van 
der Lith, nous sommes convaincus qu’il y a confusion entre 
parasange et mille. Si Fon admettait le texte sans correction, 
le point de rendez vous serait proehe des íles Crozet, ce qui 
est absurde. En admettant la correction des parasanges en 
mille nous arrivons vers Tembouchure du Zambèze. A plus 
forte raison, nous corrigeons le mot «parasanges» en «milles» 
pour le pays des noirs mangeurs d’hommes, à 1.500 milles au 
Sud de Qanbaloh, en pays appelé encore Sofala, au Sud de la 
ville du même nom (v. chap. 129). 

Le chap. 62 donne des détails sur la Mer de Berbera, qui 
s’étend sur 700 parasanges, c’est à dire 28°. L’auteur note la 
violence des courants. Pendant une moitié de 1’année (en 
hiver, les géographes prennent leurs exemples en Février) 
vents et courants poussent vers le Sud et s’engouffrent dans 
le canal de Mozambique ( sâ ). Pour nous, la Mer de Berbera 
s’étend du Cap Gardafui jusqu’en pleín canal de Mozambique. 
Ceei explique le 32e récit ou des marins de TOman, à deux 
reprises, voulant aller à Qanbaloh, le lieu habituei de leur 
commerce, sont entraínés vers le Sud jusqu’à Sofala et le pays 

(38) g. SOÍIOTT: carte des vents en Février, pl. 13; courants en 
Février, pl, 29. 
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des noirs anthropophages. Le fait est confirme au chap. 129: 
«Quand un navire fait la traversée vers Sofala des Zeng, il 
atterrit le plus souvent dans une région oü il y a des Zeng qui 
mangent les hommes: il n’y aborde que par erreur, parce que 
l’eau et le vent le font dériver et que le pilote ne peut tenir 
sa route contre eux, et c’est pourquoi il aborde chez ces gens», 
Dans Fautre partie de Fannée, au Nord du lOe degré de latitude 
Sud, les eourants montent vers le Nord, Mais, dans le canal 
de Mozambique, près de la côte africaine, ils descendent vers 
le Sud, tandis que des eourants locaux encadrent Madagascar, 
Vers le littoral africain, la navigation reste difficile puisque 
eourants et vents s’opposent ( 3S ). Le 62e récit précise que; 
«La mer de Berbera... est une des mers les plus dangereuses, 
Les Zeng ont dans cette mer de grandes iles, d’un seul côté, 
et Feau... y coule avec violence». 

. * 

Au Xe siècle de notre ère, il était done possible que des 
navires montês par des musulmans touchent Madagascar, mais 
le cas semble rare. Reprenons les récits déjà cités ou abrégés 
ci-dessus. Nous n’avons pas à tenir compte, dans le chapítre 
126, des jugements de valeur s ur les Malgaches de cette époque. 
Ils contredisent d'ailleurs les faits indiqués chap. 7. Mais nous 
avons íci quelques traits qui conviennent aux Malgaches et à 
Madagascar: typeg de teint clair mêlés à d’autres types; habileté 
manuelle (probablement par opposition aux Zeng); nombre 
de villages. 

II n’est pas surprenant qu’un navire allant en haute mer, 
comme nous 1 avons déjà précisé, pour se rendre à Java et 
bumatra, soit détourné vers Madagascar par des tempêtes ( 40 ). 
fín hiver,^ des cyclones poussent des Chagos vers la Grande 
6 nca ine, et augmentent Feffet des eourants normaux ( 41 ), 

( 30 ) Idem, Pl. 30 et 14, 

(«) idem. Ouragans en Jaavier, pl. 15, 

( 41 ) Idem Pl. 29. 
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II s’agit ici d’une terre presque inconnue. Pourtant un marin 
en connait la langue. Nous pensons que «langue des waqwaq» 
désigne nhmporte quelle langue indonésienne. II est probable 
qu’à cette époque, les divers parlers indonésiens étaient encore 
plus proches qu'ils ne sont aetuellement ("), II est difficile 
d’interpréter le passage oü un commerçant brandit une feuille 
de papier avec des signes écrits. Les Malgaches auraient-ils 
déjà eu connaissance des caractères arabes et leur attribue- 
raient-ils un caractere magique? Nous ne croyons pas à cecí, 
Mais les Malgaches du XIXe siècle faisaient appel aux puissan- 
ces surhumaines avant tout combat ( 4;| ). Nous imaginons que 
le geste de Fhomme a évoqué pour les insulaires celui fait par 
leurs chefs. Au XIXe siècle, les trafiquants d’esclaves recher- 
chaient les Africains pour les travaux de force, mais aussi les 
Malgaches pour les usages domestiques et en raison de leur 
docilité, Dans le document cité, nous voyons que les musulmans 
profitent de leur arrivée accidentelle pour un trafic analogue, 
II ne peut être ici question dlles Waqwaq situées en 
Extrême Orient, puisque les marins ayant perdu leur navire 
arrivent à quitter File avec une barque sommaire, profitant 
probablement des vents d'été. 

Nous avons déjà signalé les réserves de Fauteur sur les 
renseignements fournis dans le chapitre 134. Mais il reste un 
fait indiscutable: Farrivée devant Zanzibar (= Qanbaloh) d’un 
millier d’embarcations. A la fin de la première moitié du XIXe 
siècle, E. de Froberville ( 44 ) a étudié les attaques malgaches 
contre les rivages comoriens et africains. Entre Aoüt et Octobre, 
des pirogues, montées de 30 à 40 hommes, quittaient la région 
de Tamatave. Les embarcations se groupaient vers la baie de 
Nosy Be, réunissant 4 à 500 pirogues portant 15 à 18.000 

(«) J. FÀUBLEE, ds, ME1LLET & COHEN. Les langues du monde, 
2e édit,, Paris, 1953, p, 6149-673, 

( 48 ) Voir à ce sujet: J. FAUBLEE, Récits bara , note p, 217. 

(44) E, de FROBERVILLE, Historique des invasions madécasses aux 
Iles Comores et à la côte orientale d’Afrique. Ds. F, LACROIX. Amuaire 
des voyages et de la gèograpHe pour Vannée 18b5, Paris, 1845, p, 194-208. 
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honunes, tous les 5 ans, De 1808 à 1816, ils auraient dépassé 
3 fois les Comores, attaquant à trois reprises Kerimba, au Sud 
du Cap Delgado. Ils attaquèrent également Kiloa, et des pri- 
sonniers révélèrent qu’ils visaient Zanzibar. 

Le livre des Merveilles de 1’Inde précise leur but: ivoire, 
peaux de panthères et, surtout, des esclaves Zeng, réputés nour 
leurforee. 1 

* 


Le ehapitre 134 semble contredire les hypothèses que nous 
pensons justes, Dans ce dernier récit, les íles du Waqwaq 
seraient situées entre Java, Sumatra et la Chine, isolées des 
autres terres. Le mot waqwaq est un redoublement d’une 
sy a e waq. Or, le redoublement est normal dans les langues 
indonesiennes, dont le malgache. La seule précision de ce dernier 
tex e est qu'un marin reconnait la langue des waqwaq, un 
parler mdonésien. 


v ° + US es details: Séographiques, linguistiques et autres, 
mènent a une conclusion: au Xe siècle de notre ère, le mot 
e , a( J p aq des ^ nait . pour les navigateurs arabes, Madagascar 
t ses satellites («). Madagascar était en dehors des routes 
^nonnales des marins musulmans, et les navires n’y 
mS quaccidentellement et irrégulièrement. Mais les 

f lfcn ' fü « de 1’Inde n’est pas un simple 

" w ’ “7 foumit “ apport » ww. 

te routes mantunes dans 1’Ouest de 1’Océan Mieu. 


( 45 ) Nous arrivons ainsi, 
Ferrand > dans les articles cltés 

m 


par d-autres procédés, à la conclusion de 
notes 11 , 
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Le Journal de Campbell 

(M&i-Aoút 1840) 

publié avec une introduction et des notes 

Par JEAN VALETTE 

(AcadSmie Malgache, Chef du Service 
des Archives et de la Documentation 
de la République Malgache) 

Pour parer à la pénurie de main-d’oeuvre qui sévissait 
à Maurice en 1840 à la suite de 1’abolition de 1’esclavage, deux 
sociétés furent créées à Fort-Louís qui se proposaient de faire 
appel à des ouvriers étrangers, le Comité â’Immigratm et le 
Comité cFEncouragement de Vhdustrie Coloniale. 

Ces deux comités se mirent au travail chacun de leur côté. 
Dès le 25 février le Comitê ã 1 Immigmtion avait décidé d’intro- 
duire à Maurice des travailleurs originaires de Pondichery, de 
Mascate et de Madagascar, et avait fait choix de ses délégués 
dans ces divers pays, en donnant la priorité à 1’envoi de son 
représentant à Madagascar, Campbell 0), dont les Instructions 


(i) Charles Mac Kensie Campbell est cité dans. le Blue Booh de 
Maurice de 1840 comme Assistant Surveyor general and civil Engmeer. 
Les Archives de Maurice ne possèdent malheureusement pas son dossier 
administratif, Lorsqu’ü était militaire, il avait précédemment effectué une 
mission à Madagascar en 1827 comme agent britannique. Cf. Journal de 
Lyall et Archives de Maurice, HB 22, 
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devaient être rédigées par deux membres du Comité, C. Brown- 
ing et Henry Barlow, hojnmes d’affaires de Port-Louis ( 2 ). 

Le Comité, réuni à nouveau le 29 février, reprenait cette 
qu-estion et décidait Tenvoyer immédiatement le dit Campbell 
à Tamatave pour que de ce port il gagna Tananarive pour 
y conclure avec la reine de Madagascar un traité au terme 
duquel cette demière autoriserait la libre émigration de ses 
sujets vers Maurice, moyennant le paiement annuel pendant 
cinq ans d'une somme n’excédant pas 5.000 livres sterling ( s ), 
Le Gouvernement mauricien devait garantir cette somme, si 
elle était acceptée par la Reine. 

En même temps, le Comité allouait à Campbell pour ses 
frais et ses peines la somme de 500 livres. 

Notons qu’en même temps qu’il prenait ces mesures, le 
Comité s’efforçait de reunir des renseignements sur 1'état poli» 
tique de Madagascar, pour faciliter la tâche de son envoyé. 

Mais la constitution simultanée de deux comités ayant le 
même but risquant de géner leurs activités, le gouverneur de 
Maurice, Lionel Smith, obtint leur fusion dans im organisme 
unique, la Free Labor Assomtíon } qui fut, semble-t-il, créé 
le 14 mars, et qui tint sa première séance le 20 mars, sous la 
présidence du Secrétaire Colonial. Le procès-verbal de cette 
séance nous donne les buts que se propose 1’Association et les 
moyens qu’elle entend mettre en ceuvre pour les atteindre ( 4 ), 

_ \ 4 ~La Commission arrête que son attention doít être 
dirigée vers les moyens de procurer immédiatement des labou- 
reurs à la Colonie et rechercher les pays qui pourraient en 
foumir le plus facilement et le plus avantageusement. 

§ 5—11 est reconnu que Madagascar est le pays le plus 
propre à fournir des travailleurs pour Tile Maurice, en raison 


(a) Arch, Maurice, IA 28, pp. 9 et 10 , 

(í) Arch. Maurice, IA 28, p. 10. «Efesháll be empowered to offe: 

ílTlf Paym6nt ° f a SUm not eXceedin S fí ve thousand pounds sterliní 
duriug the space o£ five years, by quaterly totalments 
(4) Arch. Maurice, IA 29. Texte rédigé eu frauçals. 
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de sa proximité, de la condition libre de la plus grande partie 
de ses habitants, et parce qu’il offre 1’espoir d’y avoir des 
femmes aussi bien que des hommes. 

§7—11 est arrêté qu’un agent sera envoyé dans chacun 
de ces pays ( 5 ) pour tâcher d’obtenir de leurs gouvernements 
respectifs la libre émigration de leurs sujets à Tile Maurice. 

Et, confirmant le choix précédent, le comité désigne 
«Mr. Campbell, Tassistant ingénieur civil pour être agent 
à Madagascar» (°). 

Ces décisions prises, le gouverneur de Maurice entreprit 
de les matérialiser dans les faits. Dès le 6 mai 1840, G. F. Dick 
adressait une lettre à Rainimaharo ( 7 ), premier secrétaire 
d’Etat de Ranavalona lère, lui annonçant Tenvoi à Madagascar 
d’un envoyé mauricien chargé de recruter des travailleurs ( 8 ). 

Puis, le 14 mai, par une nouvelle lettre, Dick annonçait 
à Rainimaharo que le choix du gouverneur mauricien s’était 
porté sur «Charles Mac Kensie Campbell, Esq., Assistant Sur- 
vqyor General, the officer who, with the consent of the local 
govemment, has been deputed by a numerous and most res- 
pectable body of the inhabitants of this Colony, to proceed 
to Madagascar as their agent on a special Mission» (°). Le 
même jour Dick remetait à Campbell des instructions sur 

(o) Madagascar et Mascate, dont il est question au § 6. 

(o) Ibid, § 8. 

( 7 ) Rainimaharo, commandant en chef, 12 honneurs, officier du 
Palais, chief Secretary. II était le frère de Reiniharo, avec lequel il par- 
tagea la confiance de Ranavalona lère. 

Sur lui cf. Eoudou (R. P.), Journal de route cPnw expêãitm de 
Rainimaharo, dans Buli Acaã, Malg,, n,s,, t. XV (1932), pp. 88 à 112, 

(s) Lettre du 6 mai-6 asombola 1840. Original perdu, Minute en 
anglais dans Arch, Maurice, RB 155, p. 98; copies en malgache dans Arch, 
R.M, DD 7, foi. 167 et 167V, DD 8, foi. 179 et 178v, DD 72, foi, 51 et 
DD 78, foi. 20v. 

(e) Lettre du 14 mai-14 asombola 1840. Original perdu. Minute 
en anglais dans Arch. Maurice, RB 155, p, 99. Copies en malgache dans 
Arch. R.M., DD 7, foi. 167V et 168, DD 8, foi, 178v et 179, DD 72, foi, 52 
et DD 73, foi, 21, 
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1’objet de sa mission, et en particulier sur son aspect finan¬ 
ciei^ 10 ). 

Quelques jours plus tard, ie dimanche 17 mai, Campbell 
sfembarquait pour Tamatave sur le brick Miãas et arrivait 
à Madagascar le jeudi 21. Son voyage aller et retour de Tama¬ 
tave à Tananarive, son séjour dans la capitale malgache, les 
négociations qu’il y mena, leur échec final enfin, nous sont 
eonnus grâce au Journal que Campbell a tenu du 21 mai au 
25 septembre 1840, et dont il acheva la rédaction à Port-Louis 
le 29 septembre. 

# s* 


, Ce s ®‘Í 0Ur de Campbell à Tamatave, puis à Tananarive (du 
3juillet au ler aoüt) est particulièrement intéressant pour 
1 histoire malgache. En effet, depuis quelques années, et prin- 
cipalement depuis 1835, Ranavalona lère, rompant en cela 
avec a-politique suivie par Radama ler ( u ) avait pratiquement 
mterdit laccès de sa capitale aux Européens ( 12 ), et nous ne 
sommes de ce fait renseignés que par les sources malgaches 
ur les evenements de cette période. Aussi le Journal ( la ) de 
ampbell, complété par les archives malgaches, nous permet-il 

í ; co ™ tre “ de Jafflrt 1840 qui vit à Tananarive 
ffi produm des farts importante tels 1’expuJsion de Griffith 

ffeLritrfnL^ Ch í étÍe “' D ” 0US rfflseigne ans9i sur rí “ 
capitale merií ' / antl - chr8tien «ui régnait ato dans la 


pp uTmIÍw 4 ' 8 611 mtale toUve. de Moa- 
7".’ pp : u a 14 ’ sont édrtêes en annexe X 

ler. IfpJ* <J ' ) ’ m * aesmr fe * »«« 

frrasal> Utode 51 

rice, HB ** conservé en original dans les Archives de Mau- 
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Chose curieuse, le séjour de Campbell à Tananarive et la 
mission dont il était chargé n’ont pas jusquhci attiré Fattention 
des historiens. Du côté français, ni Grandidier, ni Deschamps, 
et encore moins le P. Malzac n’en font mention dans leurs 
ouvrages. Les historiens anglais, et en particulier Pasfield 
Olliver, font de même. La seule que nous ayons trouvée, dans 
un ouvrage de W. Ellis (“), signale simplement et incidem- 
ment sa présence à Tananarive, sans faire aucune allusion aux 
raisons qui Fy amenaient ( ls ). 

# # 

18I/.0 Sunday May TUh — Embarked on Board the brig 
Miãas, captain Govent (“), for Tamatave ( 17 ) — Nothing extra- 
ordinary took place during the passage. Anchored in Tamatave 
roads at 1/2 past 6 PM on the 21st instant. 

Friâmj SM—Landed about 2 PM at 4 PM; a deputatíon 
of officers waited on me on the part of the Govemor ( 1S ) to 

(vi) Ellis (Rev. W), The Martyr Church: a narrative of the intro- 
duotlon, progress anã triimpK of christíanity in Madagascar, Londres 
(1870), in-8", 404 pp, ill. 

(in) íbid, p. 147. Mr, Jones, the sênior mmíonary of, as well as 
captain Oampbell, an finglish officer from Mauritius, were in the capital 
at the time.., 

(i8) Le brick Mklas, batcau de 102 tonneaux, faisait généralement 
le transport du riz de Madagascar à Maurice, A son sujet of, le Journal Le 
Mamicien, n" du 29 avril et du 8 juillet 1840. D’après ce Journal son capi- 
taine siappelait J, Gevint et non Govent. 

(ii) Tamatave, cheí-lieu de la provincei du même nom, le grand port 
malgache sur la côte Est, A son sujet, cf. Chauvin (Jean), Leview Tama- 
tcrne (1100-1986). Tamatave, s.d,, in-8°, 175 pp, ill, et sur Tamatave vcrs 
1840, Valette (J.), Quelques renseignments sur Madagascar en 18Ji8, 
dans Buli âe Mad,, r 18J$ (aoüt 1961), pp, 675 à 695, en particulier pp. 
676 à 679. 

(is) En 1840, le gouverneur de Tamatave était Ramanasina, 9 hon- 

neurs, 

J t 61 
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congratulate me on my safe arrival and bought presenta usual 
on such occasions consisting of a bullock, rice, fowls, etc. 

Saturáay «-The Govemor’s A. D. C. ( 10 ) called on 
me at 1 PM and requested to see the letter for the Queen ( 20 ) 
and went away satisfied, 

Eunday «—The brig Midas sailed at 8 AM for the 
north. 

Monãay M-Nothing took place to day. 

Tuesáay «—The barli Manchesier, cap. Harris ( S1 ), 
anehored at 6 PM from the Mauritius. 

Wednesâay Was present at a marriage between 
Mr. Piat and Madam Ve Martin, which took place at Mr. Phi- 
libert ( 22 ), the Chief Judge. 

Thmsãay 28th— Visited Hivoudrou ( M ) f a village about 
9 miles to the Southward of Tamatave, and found the greater 
part of the houses uninhabited and in a ruinous state. 

Friãay 29th — Crossed the river Hivoudrou and went in 
a canoe about 8 miles. Cultivation of manioc here and there 
in small portions of land. Retumed in the evening. About 6 PM 
two officers of the gamison waited on me and informed me 


that news had arrived from the Queen, permitting me to 
the capital ( M ), 

Saturdwj SOth — Packing and preparing for the journey. 

Bunday 81st. 

Monãay lst —Wrote to the Govemor to assist me in 
procuring nm 

Tuesãa/y 2nd — Wrote to the secretary to the Free Labor 
Association by the Mamhester which sailed this day. 

Wednesâay 3rd— The schonner Sandy Jach ( 25 ) anehored 
at 10 AM: passenger Mr. missionary Jones ( 2C ). Anehored also 
the schonner Hawk, cap. Canington ( 27 ), from Port-Dauphin. 
Touched here on her Way to Mozambique: passenger captain 
Stillmou, of the schonner Fêlix, belonging to Mr, A. Lacon¬ 
fourque ( 28 ) of Mauritius, wreclted in the bay of Mozambique 
during a gale; nine of the crew drowned brought also accounts 
of the loss of the brig Fomidabh, cap. Dhorval Leterd, in 
Mozambique harbour ( 2D ). 

Thmsãay Jfth— Brig Comei, captain Derivière ( 30 ), an- 
chored at 11 AM. Wrote to the secretary of the Free Labor 
Association and gave it to captain A. Laconfourque. 


(in) A.D.C. Abréviation très courante en malgache de l’ex 
français Áide de camp, qui s ’est par la suite assimilée en Delta. 

(20) Ulettredu?ouverneur deMaurice,LionelSmlth,àRanavaloi 
, annoncée dans la lettre de Dick à Rainimaharo du 14 mal 1840. 

_.., r Manolie$ter > barque mauricleae de 192 tonneaux équtpi 
l e ^ f anSport des boeufs - W' le Journal Mauricien, V du 24 ju 
1840, confirme ce que dit Campbell de l'itinéralre de ce bateau. 

1790 ll!fp bert ; f étiS franco ' maI ? ac he, né au Port-Dauphin apr. 
ler k im 3U?e (0U Mdrianibav6nt y) de Tamatave par Radarr 

qui se ietteà ã Iv0ncdro ’ à l’embouchure du fleuve du mêroe non 
£í r de km au sud de sur Ivot 

en 1818. Tananarive^) ^ “ e ‘ ¥arie eth oôteEstdeMaãagmc 
6 m2) ‘ to - 8 > 14 6 pp„ en particulier p, 18. 


(m) Lettre de Ranavalona à Ramanasina, du 6 juin, autorlsant Cam- 
bell à venir à Tananarive avec ses bagages et à recruter des porteurs 
(Arch. R.M., EB 21, foi. 219 et 219v). 

(ião) Cette goélette est appelée Sauoy Jach dans le Journal Le Mau* 
ricíen, n° du 19 aoüt 1840. 

(ao) Le mlsslonnairo britannique Davld Jones, dont le rôle à Ma¬ 
dagascar fut si important sous le règne de Radama ler. Of. Ellis (W), 
Etudes sur le règne de Radama ler. Tananarive (1962), in-8", en parti¬ 
culier pp. 22 à 28 et 35 à 42. 

(«O Nous n’avons pas identifié ce navire dont ne parle pas Le 
Mauricien. 

(as) a, Laconfourque, important armateur mauricien ayant de 
nombreuses activités avec Madagascar. 

( 20 ) Naus n’avons pas identifié ce navire dont ne parle pas Le Mau - 
rlcien. 

(ao) Nous n’avons pas identifié ce navire dont ne parle pas Le Mau- 
rlcien. 
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Friday 5fh —50 men to carry me and my baggage arrived 
thiB evening. 

Saturday 6th — Proceeded to Hivoudrou accompanied by 
a captam and 6 Ovah soldiers as a guard. Gave 1/2 a dollar ( 31 ) 
to eacb of the marmittes to buy rice on the road. 

Sunday Itli —Found considerable difficulty in procuring 
canoes to take me over the lake, travelled southward about 
16 miles, arrived and slept at a port station called Antrowin (**) 
near miserable place, only 3 huts. 

Monãay 8th— Slept at a Port Station called Ambinag 
Ranga ( M ), distant about 20 miles. Purchased a bullock for 
the marmittes for dollars 7. 

Tuesday 9th— Slept at a large village called Andouvou- 
ranto ( 34 ) distant about 20 miles. This is a large village, many 
of the houses uninhabited and in ruins and few inhabitants, 
Wedmãay 10th— Left Andouvouranto in canoes at noon, 
proceeded westward. Slept at a village called Haut Boisse (»«) 
distant about 12 miles, This is a large village situated on a 
height, has a very commanding view of the country, but few 
people, houses falling in ruins, 

Thursday llth— The journey now commenced in land 
proceeded westward. Road bad and muddily, country swampy, 
nothing but up and down hill work. Arrived at a village called 
Rhanmaphan or Zannahany («). There is a miniral spring 

(si) Lô dollar, ou plus exactemsut à Madagascar, la piastre (ariary), 
d une valeur do 5 francs. 

( 3Z ) Déformatlon du mot Antranomaro, village sur la rlve est du 
lac de Nossl-Vé. 

( 8S ) Nous ne voyons pas de forme actuelle se rapprochant du mot 
^hnag Ranga. II doit s’agir d’un petit village proche de Vavony, qui 

2 i ^ d ’ étape ' 0f - 01iviw (S - Pasfleld), Madagascar, an 
morical anããescrlptive accomt of the island, 11 Londres ( 1886 ), p, 212. 

BriPkLiii A “ d ®7 0r f nt0 ' chef - lieu de cantou de la gous-préfecture de 

Brickaville, à lemboudiure du fleuvei Rianila 

W No», tímn» p» itatafa c. village í, Haut Bote. 

d. M Ui ““f® 11 ' .4» «ta de to soua-préfecture 

de Brickaville, sur la rivière Ranomafana. 

m 
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about 400 yards north of the village, so hot that you cannot 
keep your hand in it above 3 seconds, It runs into a river. 
Travelled about 23 miles. My indian servant, Aeca, caught the 
fever and wad obliged to be carried. 

Friday 12th — Slept at a village called Passimbay ( 37 ). 
Travelled about 20 miles, road bad and slippery. Purchased 
a bullock for dollars 6 for the marmittes. 

Saturday ISrd — Breakfasted at Marazive ( aa ), a miserable 
village containing about a dozen huts, It is now occupied by 
4 Ovah soldiers as a port station. Mr. Jones informed me that 
this was a very large village a few years ago, but some person 
denounced the inhabitants to the Queen as being conjurors, 
who ordered the Tanguin ( M ) or poison to be given to them. 
Many escaped into the woods and abandoned the village, those 
who drank it died. Slept at Beyforane ( M ), the commencement 
of the great forest leading to the capital. It is customary to 
give the men a bullock here, paid 6 dollars for one and hired 
20 extra m,armittes to assist in going through the forest at 
the recommandation of the Ovah captain. Road worse and 
worse, travelled 20 miles. 

Smday llfth ,—Slept at a miserable port station called 
Alamazotte ( 41 ) in the great forest. Heavy rain the whole day, 
dreaful bad road up and down hill muddy and slippery. Tra¬ 
velled about 16 miles. 

Mrnday 15th — Slept at a village called Ampassim- 


(m) AmpasimbC', chef-lieu de cantou de la sous-préfecture de Bric¬ 
kaville, sur la R.N, 2. 

(as) Marosevo, village du canton d'Ampasimbe. 

(30) L’épreuve du tanguin, ordalle utilisée très largement à Mada¬ 
gascar à 1’époque considérée. 

(•to) Beforona, chef-lieu de canton de la sous-préfecture de Mora- 
manga, 

(«) Analamazaotra, village du canton de Périnet, sous-préfecture 
de Moramanga. 

m 
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pootsí ( 42 ), a.port station, only 3 huts, distant 20 miles. The 
laat 3 miles road better, heavy rain the whole day. 

Tuesãay 16th~ Breakfasted at a village called Mooro- 
manga ( 43 ) in the Benzonzon ( 44 ) country or Anky ( 45 ). Slept 
at Amboutracim ( 46 ), a large village, many huts unoccupied 
and in ruins. Road better travelled about 20 miles. Paid a 
dollar each to the 20 extra marmittes and gave 'them $ 3 to 
purchase rice to retum to Eayforone and discharged them. 

Weãnesãay Slept at Amboudyangavou ( 47 ). Tra¬ 
velled 20 miles, crossed the river Mangour ( 4# ) on a suspension 
bridge made of bamboos and country rope about 100 yards, 
currant rapid, ascended the mountain Mangour ( 40 ). No culti- 
vation to be seen until to day, the rice fields formerly in cul» 
tivation abandoned and overgrown with wilds and high grass. 

Thmáay 18th - Slept at a village called Ambatto- 
manga ( M ). Travelled about 22 miles. This is a large village 
built principally of clay and thatched. Was informed here that 
could proceed no further, that my movements must be regu- 
ated according to instructions from the capital. Saw many 
sheep of the cape bread and rice fields in cultivation. Weather 
veiy cold, the inhabitants have no firewood within 15 miles 
and are obhged to cook their food with grass. Crossed a very 


“ ] Am pasimpotsy, village du canton de Périnet, 

12 p 0ram T f ga| chef ' lieu de la sous-préfecture du même nom, 
ré J L™L!rT’ n0m d ’ Un ^ ethn1 ^ vivant dans la 

et ,a ^** “ 13 

S VUk/' 4 14 rtgl °“ labWe lM a™»™. 

- siw 4 a “ 

sud de Mahanoro. Est ‘ et Sô í ette à Ia mer au 

S SS/ 6 mont4|!m 46 tectlm 

4 ‘ ‘ i. ^ 
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high mountain called Angavou( 51 ) and entered the Eijno- 
rina ( S2 ) district, The houses here are filthy beyond description. 
Calves, sheeps, poultry, dogs, rats and vermín of all description 
lodge in the same building. The Ovahs are much more dirty 
and filthy in their habits than to the coast people. Saw about 
500 recruits drilling with bamboos instead of muskets. 

Friday Mh— The Ovah captain wrote to Rainimaharo 
informing him of my arrival here and requesting instructions 
respecting my proceeding to the capital (“), 

Saturday 20th—No answer receíved. 

Sunâmj 21st— No answer receíved. 

Monday %2nd— The Ovah captain receíved instructions ( Si ) 
to conduct me to a village called Bataffe ( 3S ) about 10 miles 
from the capital. Left at 11 o’clock and arrived at 2 at Bataffe, 
Tuesãay SM— No news from the capital. Mr, Grif- 
fiths ( M ) paid me a visit here and said he would use his inte- 
rest that I should not be detained here if possible. 

Wednesãay 2$h— No news from the capital. Mr. Grif- 
fiths and Laborde ( 5T ) visited me and said that preparations 

(si) Le mont Angavo, qui a 1450m d’aititude, 

( 52 ) Pour Imerina, la région centrale de Madagascar, 

(si)) Ni la lettre, ni les instructions n’ont pu fltre retrouvées dans 
les archives malgachcs, 

(54) Ni la lettre, ni les instruction n’ont pu être retrouvées dana 
les archives malgacb.es, 

(35) pour Botafo, petit-village de la sous-préfecture de Tananarive- 
-banlieue, près d’AmbohimangaMy, 

(só) Missionnaire de la London Mmonary Society arrivé à Mada¬ 
gascar fin mars 1821, et qui ouvrlt une école à Tananarive. II fut l'un 
des prlncipaux traducteurs de Ia Bible en malgache, Ses activités reli- 
gieuses ayant été contrariées par la législation de Ranavalona lère, il 
avait quitté Tananarive, puis y était revenu en qualité de commernant. 
Sur ce point cf. Bilis (W.), The Martyr ohuroh, Londres (1870), in-8°, 
p. 144. 

(ar) J. Laborde, français établi & Madagascar, oü il avait été le 
créateur des différentes industries. Sur lui, cf. Ghauvin (Jean), Jean 
Laborde, Tananarive (1939), in-4» 99 pp, avec carte et plans (t, XXIX 
des Mémolres de VAcadémie Málgaohe). 
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were making at the capital and that I should be permitted to 
proceed in a day or two. 

Thursday 25 th — Ábout 2 PM four officers arrived from 
the capital to congratulate me on the part of the Queen and 
informed me that I may proceed to a village called Ándri- 
soura ( 5S ) about 4 miles from the capital. A miserable dirty 
filthy village, the nearer you approach the capital. The greater 
misery prevails. Had no rest whatever at night on accoimt of 
the vermin and rate. Visited by Mrs. Griffiths and Laborde. 

Friday Detained for a lucky day to proceed to the 
capital according to the superstition of the country. 

Saturday 27th —No instructions received as yet to pro- 
ceed to the capital. Mrs. Griffiths, Laborde and Delastelle ( 5Õ ) 
visited me, the latter informed me from what he knew and 
heard that he was confident I would not succeed in my mission, 

Sunday 28th— Four officers waited on me to enquire after 
my health on the part of Rainimaharo, but made no mention 
of my being allowed to proceed to Ântananarivo. 

Monday 29th —Wrote to Rainimaharo ( M ) to know when 

I was to be allowed to proceed to the capital, having been 
within a few hours jonrney of it for the last eleven days. Four 
officers on the part of Rainimaharo called on me and informed 
me that on Thursday they would call again and let me know 
when I was to proceed. I told them that I had been here for 

II days and expressed my disappointment at being detained 


(=8) Andraisoro, village au nord-est de Tananarive, qui servait de 
lieu de rêception pour les étrangers autorisés à séjoumer dans la capltale, 
et en particulier pour les missionnatres. 

( 5 °) Napoléon de Lastelle, fraseais d’origln e bretonne iastallé sur 
a cflte Est de Madagascar oü 11 se llvrait à différentes activités com- 
merçlales et industrlelles. Sur lul, of. Fontoynont (Dr) et Nicol, Une oon- 

TT entre I, reine de Madagascar, de Lastetle et 

mtaum,dm Buli, Acad. Malg, n.s. t. XXH (1939), pp, 73 à 75, et 

193^^91 ( àl07^ aPO ^ OW ^ LeSM$> Ím ReWe ã5 Maãagm > Í ulil€t 

(tl0 ) L£ttre conservée en copie aux Arch. R.M, DD 7, foi 169v et 170. 


STVDIA - N.o u (Janeiro -1,%3> 



Valette, Jean—Le Journal de Campbell 

so long and requested them to communicate the same to Rai¬ 
nimaharo. 

Tuesday SOth — Two officers ADC of Rainimaharo called 
and informed me that Friday next was the day fixed for my 
proceeding to the capital. 

Wednesâay Ist My anã Thursday 2nd— Mr. Griffiths paid 
me a visit and informed me that preparations were making 
for my reception for to-morrow. 

Friday M—About 1 o’clock PM four officers of the 
Palace with a guard of honor waited on me, signifying the 
Queen's pleasure that I should proceed to the capital, brought 
a horse for me to ride on. On approaching Ântananarivo a gun 
was fired as signal that the stranger was in sight. In about 
a quarter of an hour after, I began to ascend the hill on which 
Ântananarivo is built and passed through a line of soldiers 
and about 350 men were drawn up dressed in white shirte and 
red woollen caps, armed with spears and shields, kneeling 
and raising themselves, striking their spears and keeping time 
to the sound of a whístle. Some in sraall groups were dancing 
within the ranks. After passing these, the military were drawn 
up with the band playing, the national Standard (Green) ( 61 ) 
flying which I salutated on approaching. I was then conducted 
to the house prepared for me. I then delivered the letter from 
the Govemor of the Mauritius to the Queen ( fl2 ) and the 
offering (a sovereign) usually given by strangers on their 
first arrival at the capital (° 3 ), which the officers refused to 
receive untill they had consulted the head officer. In about 
2 hours after, they retumed and took the letter and money. 
About 6 PM the Queen sent me presente consisting of an ox, 
poultry, rice, firewood and retumed thanks for her kind 
attention. 

(fli)~Sur ce drapeau, of. Valette (Jean), Bur dem drapeaiw malga- 
ches au temps ãe Radama ler, dans Revue de Madagascar, (1961), n,s., 
n° 13, p. 14. 

(es) cette lettre n’a pas été conservée. 

(bs) li s’agit de la cérémonie dite du «Hasina». 
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Saturâay Jfth —Paid the 50 marmittes 2 1 / 2 gpanish dollars 
eaeh and five to the captain marmitte, discharged the whole, 
paid also 7 spanish dollars to the captain marmitte for rice 
for the 14 days detained between the village Ambattomanga 
and the Capital. Four officers ADC of Rainimaharo were 
placfcd abont my person, so that I could not move out of my 
house without being followed by them, nor would they allow 
any of the Natives to come into the yard, or to speak me 
either by day or night, for they slept in the verandah. On 
mentioning the circumstance to Mr. Griffiths he informed me 
that they were spies placed over me to watch my actions and 
recommanded me to be on my guard. I thanked liim for this 
information. 

Smday 5th — Received presents from Rainimaharo of 
2 sheep, rice, poultry, etc...., for which I retnrned thahks. 

Manday 6M- Wrote to Rainimaharo to fix a day to grant 
me an audience ( M ). 

Tuesãay Five officers from the Palace waited on me 
and after the usual compliments from Rainimaharo, whished 
to taow the nature of my mission. I replied I was instruoted 
communicate it to the Queen, but if they were authorised 
to entertain the subject, I would ener fully into it. They replied 
no, and requested me to write to the Queen, which I accordíngly 

WednesdaV' 8th- Received an invitation in the name of 
e Queen to dinner at 2 o’clock at Rainimaharo’s house. We 
did not at down till nearly 5. These were about twelve presents 


( M ) Lettre non conservée. 

datées du 7 lulM i ^ T* lettr6S de Campbe11 à Ranavalona lère 


assembled, including two Erenchmen, a greek and myself, 
Um. Delastelle, Laborde, Nicol ( M ), the latter a greek and in 
the Service of the Queen as a judge at Mananzary of the East 
coast The table was groaning under the weight of meat, 
poultry, game, etc.... badly prepared and scarcely eatable. One 
would suppose that the Ovah people were all members of the 
Temperance Society, as nothing but water was drank, no wine 
allowed to be brought to table. But I am told these gentry are 
excessively fond of ardent spirits the stranger tho' more 
palatable when they can obtain it by stealth, for it is death 
according to the laws if any subject is detected drinking wine 
or spirits within the Emirne district. Rainimaharo appeared 
to be unwell and suffering much. The consequence was that 
he was neither cheerful or lively and the conversation was 
principally confined to the agricultural produce of Madagascar. 
On taking leave at 1/2 past 8, he told me he saw me at Tama- 
tave in 1827 ( fír ) when Radama vísíted the coast, and paid me 
the compliments that I looked just as young now as then. 
I have since been informed that Rainimaharo was the little 
better than an upper servant to Radama. 

Thusrãay 9th —At day break I was awoke with the report 
of 3 guns fired from near the house I lived in. It was a signal 
that a great Kabary was to take place. The recmits collected 
from the various districts were to be assembled on the Champ 
de Mars ( fla ) and an address was to be made to them on the 
part of the Queen. About 10 o’clock the troops, about five 
hundred men dressed in ragged English uniform, appeared 
like mountebanks, some with shoes, some with one, and others 
without, accompaníed by music, marched to the Champ de Mars 


(oo) Traitant grec qui en 1823 avalt soldé un corps.de 300 soldats 
malgaches et avalt aidê le prlnce Ratefy à s’emparer de Mananjara, Pour 
le récompenser et s’assurer ses Services, Kadama ler 1'avalt nommé 
grand-juge (andriamhaventy) de Mananjary. 

(07) Lors du séjour, encore peu étudíé, que Campbell fit sur la côte 
Est en 1827. 

(os) Le champ de manoeuvre de Mahamasina. 
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and took up the ground for the assembly. Some of the head 
officers, styled commanders in chief of the X3rd honor, were 
splendidly dressed in crimson and purple velvet embroidered 
all over, with gold epaulettes, aiguilettes and bright helmets. 
All were mounted on horses. About 1 o’clock, twenty thousand 
recruits, the last Ievy they were able to raise in the country, 
and about five thousand inhabitants were assembled. I was at 
jXr. Griffith s house ( M ) standing on the balconey from whose 
here is a commanding view of the Champ de Mars, About 
1/2 past 1 o'clock, I heard for a moment exulting shouts and 
umnedmtely afterwards saw nine unfortunate human beings, 
naked bound hand and foot, carried on poles and accompained 
by about a hundred men with swords drawn, who stopped 
before Mr. Griffith’s house for about 10 minutes expiring 

t0 hÍS VÍeW ’ When they were earried 
k (Mr. Gnffith lives m a large house which he built and 
whicn served formerly as a missiona^ chapei). In inquiring 
what crime these unfortunate creatures were found guilty of, 

I was honor struck to learn that their crime was for being 
“ anSl f0Und w f WH* in their possession assembling at 
th f ínZT f “ ptingt0 ^ their escape L 

he late k^^í^ ^^ laWS made after the decease of 

dètÍted in ™ P 7 ent QU6en ’ 011 aüy of her sub ^ 

T 7 7 p ymg 0r having bibles in their possession As 

ZZTZ § *°7 at 3 ^ 1 " same unhapjy 

rs T! tte r ah * «S 

aí '17*: °S St0PP6[l ^ * 

wSto NmS S Were Pto Of 

twTSi on Sr Speared t0 fath ' tte of 
for having woimded hiimdfT a!S0 motller executecl 
There^eTSa r ? aTOid ** ™de a soldier of. 

6 m a " 4 ffi ® « wnen. The whole of their 

40 ** dt “ e " «4 0»®<n qul mine «*. 
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bodies were thrown to the dogs, who appear to have a know- 
ledge that an execution was to take place from the exulting 
shouts from these charged with the execution of the law. 
A singular eircumstance occured on this oecasion, A gun was 
fired as the signal for the unhappy creatures to be led to 
execution, and strange to say that it burst, wounded the man 
that fired it. The pieces flew about and the people fancied it 
was braded with shot ( 7Ú ). I am told the nine suffered death 
with truly christian fortitude. From this the people suppose 
that something bad will occur to their country. 

Friãay Wth —On malring enquiry why the unfortunate 
individuais who were executed were brought before the mis- 
sionary chapei where Mr. Griffiths resided, I was informed 
that it was for the purpose to shew Mr. Griffiths that all 
christians assísted by him or any other european would meet 
with the same fate and to shew the people that the white men 
had no power to save them. It appears that on their exami- 
nation they confessed that for nearly two years they were 
assisted by him with money to purchase food and to keep 
them from starving during the period they were hid in the 
forests. So much for christianity under the present government 

Murâay llth — I am informed that upwards of 150 offi- 
cers of all ranks were under strict confinement accused of 
reccuríng tribes from the country people to excuse their being 
enrolled as soldiers. 

Sunday 12th — The authorities employe in registering the 
new of recruits. 

Mmãmj ISrã —There were 16 christians in all who were 
arrested, nine were executed, two escaped during their confine- 
ment at the capital, two young girls and two children were 
■sold as slaves, and one man escaped on the road during their 
journey to Antananarivo. 

Tuesâay tyth —Heard that the guide who conducted the 
christians towards the coast had arrived at the capital last 


(to) Sur ces exócutions, cf. Ellls (W.), The Martyr CJmrch, p, 147, 
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night, Mr. Griffiths expressed his fears to me that the mau 
was sent for as witness to his favouring their escape. 

Wednesday 15th—Fm officers of the Palace waited on 
me on the part of the Queen, and wished to know what she 
was to do to cement the friendship and good understanding 
existing between her and the Queen of England. She also 
wished to know if she had in any way deviated from the treaty 
entired into between the late king and the English. I told them 
to inform Her Majesty that I would address a letter to her on 
the subject. 

. Thursãay 16th — Mr. Laborde told me that he had over- 
heard a eonversation among some Madagascar authorities, that 
any mission would completely fail, that the Queen nor her 
Ministers would listen to any proposal of the king. They say 
the French want our land and the English our people, neither 
shall succeed that orders had been sent to the differents com- 
mandants on the coast to keep a sharp look out to prevent 
any native leaving the island. Ramanassin, the Governor of 
Tamatave, had written to the Queen informing her that English 
have detained a great many of her subjects (marmittes) ( 71 ) 
who aceompany the bullocks ships to the Mauritius and he 
was apprehensive the Queen would said directions to stop the 
trade. This I am not at all afraid of. 

Friâay ÍM— Rainimaharo sent two of his ÁDC to me 
to know if I wished to have an interview with him. I told them 
to inform him that it was what I particularly wished. Sent 
presents to the Queen consisting of gowns, crinese fans, silks 
stockmgs, gloves, shoes, gold lace and parfumery. The ADC 
re umed in about 1/2 an hour to say that Rainimaharo would 
fix a day for an interview and that he would send for me. 
Wrote to the Queen on the subject of her message sent me on 
the loth and forwarded the letter at 5 PM (.«). 


nel domeatímr^r^ 16 ’ U , tllÍSé SUr la côte Est p0Ur dési £ üer le person- 
2 tT nt vraisemW “ du frangais mamUon, 

V 2 ) Lettre non conservée 
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Saturãay 18th — Waited with great anxity, expecting to 
have an interview with Rainimaharo but was disappointed. 

Smãay 19th 

Monday 20th— The long wished for interview took place 
this day at 2 PM, I was sent for to Rainimaharo’s house which 
is situated near the Palace gate. On my arrival I found the 
fóllowing persons assembled in the verandah, viz Rainimaharo, 
Chief Secretary of State, Rainijoara ( 73 ), 12 honor, Ratiaray 
lehib, 11 honor ( H ), Ratiaray kely, 11 honor ( T5 ), Randra-ara, 
10 honor ( 70 ), (this individual was sent to the Mauritius some 
time ago on a mission and complained of being badly received 
by the Governor on his arrival, as no notice was taken of him 
for 2 or 3 days after he landed and that he was obliged to 
Mr. A. Laconfourque who invited him at his house), Rahani- 
raka and Raornbana (twins) ( 77 ), both of the 10 honor (these 
latter were educated in England for nearly 9 years) and 
Mr. Nicol, a greek in the Madagascar Service and judge at 
Mananzary. Shortly after Mr. missionary Jones joined us. 
When we were asked to go into the drawing room where 
chairs were placed round a table with tumblers and decanters 
filled with water, one of the twins produced my letters to the 
Queen. The other had in his hand my letters translated in the 
Madagascar language. Rainimaharo asked me what I had to 


(73) Rainijolmry, du clan hova Tslmahafotsy, l’un des prlnclpaux 
ministres de Ranavalona lère. 

(74 | 75 et 75) L’absence de liste de dignitaires ne permet pas d’identi- 
fier ces trois persoimages. 

( 77 ) Raornbana et Rabaníraka, jumeaux d’une famille andriana me¬ 
rina, envoyés en Grande-Bretagne par Radama lèr en 1820, à l'âge de 
sept ans. Après quelquea années d'études à Londres, ils furent êlevés 
ensuite à Eanchester pour y apprendre la filature. 

Revenus à Madagascar en 1837, ayant totalmement perdu 1’usage 
de leur langue maternelle, ils devinrent secrétaires de Ranavalona lère. 

Raornbana mourut en 1855, Rahaniraka en 1861. 'Raornbana a laissé 
eur la période 18534854 un très important journal rédigé en langue 
anglaise qui a été publié en frangais dans le Buli, ãe Mad, (n.s., t. XIII 
(1930), pp. 1 à 26 et n,s, t. XIX (1936), pp. 49 à 78, 
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say, I then took a memoir out of my pocket and read article 
by article in English which was translated by one of the twins 
into their language to the folowing effect. 

«Should Her Majesty permit her free subjects to emigrate 
to the Mauritius, these are the conditions I am authorized to 
propose. 

lst—No subject of the Queen to leave the country with- 
out a regular passport signed by the Authorities at the port 
whence they embark; 

2nd—The captains of vessels are not to receíve any 
individual on board without a regular passport signed by the 
Authorities; 

3rd—No compulsion to be used against any individual to 
force him or her to emigrate, but it must be of their own free 
will and consent; 

4th — The Queen to name the porta frbm whence they are 
to embarík and are to be taken from no other port. By these 
means she will be made acquainted with the names and number 
of her subjects so emigrating; 

5th—The men to receive as a minimum for the first year 
from 2 to 3 dollars per month each, also 1 %. lbs of rice, % lbs 
of salt meat daily, lodging, clothing and medicai assistance 
when necessary; 

6th—Women to receive as a minimum for the first year 
from iy 2 to 2 dollars per month, each, provisions, lodging, 
clothing, etc.... as the men; 

7th —- For boys from 15 to 18 years of age from 1 to 1 l k 
dollar each per month, the same provisions, etc...., as the men; 

, 8th — For boys from 10 to 15 years each 1 lb of rice and 
2 oz of salt meat daily; 

9th—In order that children should not be separated from 
their parents, the Association will pay for their passage to the 
Mauritius, also for the passage of the men, women and boys; 

10th- If any emigrants, after a residence of 5 years at 
the Mauritius, should .wish to return to Madagascar, the 
Association will provide them with a passage back grátis; but 
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those who wish to return after having served 1 year and under 
5 will have to pay their own passage back; 

llth — Her Majesty can always prevent emigration when- 
ever she finds it prejudicial to her interests or to her country; 

12th — Should the above conditions be approved of by 
Her Majesty, the Association will appoint agents at the several 
ports that Her Majesty may be pleased to name, to carry these 
conditions into effect» ( TB ). 

I then pointed out the different advantages that would 
arise from such a measure to the country and to the people, 
and then addressed Rainimaharo and the others members and 
said to them as I had now stated the object of my mission, 
I begged of them to communicate the same to the Queen and 
hoped to have an answer in a f ew days. He Rainimaharo replied 
that I should have it immediately. He said you as'k the Queen 
to abrogate a law made in her country. Have we ever asked 
you to change any of your laws? I replied that with europeans 
and civilized nations there were laws in their respective 
comities which were made at certain periods, some of which 
did not suit the present times and, as the. people became more 
enlightened, such laws as were found defective were repealed 
and others substituted which were found benefical to the 
people and to the country. He then told me that the late king 
on his death bed told the Queen that she was not to allow 
one of her subjects to leave the country on any consideration 
and that before he became acquainted with the English he had 
resolved to abolish the slave trade then existing, and he found 
the English were of the same mind he readily entered into 
a treaty with them to abolish it. This is false, as Radama for 
some years before his death repudiated the present Queen and 
would never see her, his favorite was the princess of the 


( 78 ) oe texte, tel que nous le rapporte Campbell, est quelque peu 
dífférent des instructions qui lui furent remises le 14 mai 1840, et que 
nous publlons en annexe 1, 

Jf8S 
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Sakalava country whom he married ( 70 ). He then stated if 
a million of money was offered to the Queen to allow one of 
her subjects to leave the country, she would treat the offer 
with contempt and that this was her definítive answer. From 
this it would appear that Rainimaharo had made up his mind 
as to the answer I was to receive, he was the only person who 
spoke and requested me not to touch upon the subject any 
more as I had received my definitiva answer. I replied that 
a verbal message of this description taken by me to the Mau- 
ritins would be unsatisfactory and requested that it should 
be given writing, which he promised to do ín a few days. 
I then added that as my mission was now terminated, I begged 
that the Queen would give directions to my being supplied 
with 35 men paying for the same for the purpose of carrying 
m y baggage to the coast, as without her assistance it would 
be utterly impossible for me to procure people. He promised 
to make my request known to the Queen. 

Rainimaharo addressed me and said that a colonel Rainin- 
drahasina ( 8<1 ), who was Judge at Tamatave, ran away to the 
Mauritius some time ago, and that he had written in the name 
of the Queen to the govemor of Mauritius to have him arrested 
and sent back to Madagascar and expressed his indignation 
that it was not done ( S1 ). I told hiin the laws of all european 
nations gave protection to the subject of any other who sought 
asylum, when presecuted in their country for religion or for 

( 7Õ ) Gam P beI l soulève ici une très importante et dêiicate queetion, 
qui na pas jusqu’ici étê bien étudiée, Certaines traditions, en général 
non merina, prétendent en effet que Radama ler aurait voulu laisser le 
trône à son épouse Ratoüava Rasalimo. Alf, Grandidier, dans ses Notes 
ãe voyages rapporte, d’après Laborde une version identique (Notes 1869. 
pp. 1199 et 1200,1220 et 1327 à 1329, 

(«») Ramiandrahasina. Sur cette question, cf, Arch, Maurice, HB 2, 
pièce 76 et 77. 

„ ^ Sur cette question, c/, la lettre du 21 février (10 adizaoza) 1839 
de^manastoa, conservée aux Arch. de Maurice liasse EB 2, pièce 76 
(original en anglais) et pièce 77 (texte en malgache). 
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political offences or any other except that of murder. He then 
said to me if the English were friends of the Queen, why did 
they not send a vessel to seize Ramanetaka ( 82 ) and deliver 
him up to the Queen. He is the only enemy she has. I replied 
that Ramanetaka was an independant prince and king of an 
island and that the English never interfered in such matters. 
He then said that a servant of Radama’s, named Cheri ( s3 ), 
who played on the fiddle, escaped also to the Mauritius and 
that he was a Madagascar subject. I told him that I 'was not 
aware of his being at the Mauritius, but that I fcnew the man 
he spoke of when I was at Tamatave in 1827 while the late 
king was on a visit there, that Cheri was a creole of the Mau¬ 
ritius and a govemment slave, and consequently a british 
subject, that he was attached as one of the servants to the late 
Mr. Hastie, the british agent at Madagascar, and owing his 
being fidler, Radama requested that he might be allowed to 
remain with him, which the govemor of Mauritius assented to. 
Such were the foolish questions put to me by this prime 
Minister of the Queen of Madagascar who is a monster in the 
shape of a human being. Not one of the others dared to say 
a word, except nodding assent to every thing he said. The 
interview lasted till 5 o’clock and I was heartly glad to get 
away. 

Tuesãay Ust July 

Weânesãay 22nd—At 10 o’clock a message was sent to 
me by Rainimaharo that my presence was immediately required 

(ss) Ramanetaka, prince merina, cousin de Radama ler, fut gou- 
vemeur. du Boina de 1824 à 1828. Lors dei l’avènement de Ranavalona 
lère, il s'enfuit de Madagascar pour évíter d’être assassine comme les 
autres membros de la famille royale. Réfugiê aux Comores, il devint sultan 
de Tile de Moheli. 

(83) n est souvent question de ce Clieri dans la Journal de Ro,bert 
Lyall, cf. la traduction en français dans Chapus (G.S.) et Mondain (G.), 
Le Journal de Bobert Lyall, Tananarive (1954), in-8°, 250 pp. Le texte 
original (en anglais) du Journal se trouve dans les archives de Maurice, 
HB 14 (2), 19, 20 (2). 
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at Mr. Griffith’s house. On my arrival, I found a number of 
persons collected before and one among them bearing a large 
silver spear ( Si ), which I was informed is the emblem of justice 
here. AU the European inhabitants residing at the capital were 
summoned on the occasion, viz MM. Delastelle, Laborde, Go- 
daud ( 8S ), Nicol, Rev. Mr. Jones and Mme. Godaud, when we 
adjoumed into the house, and as soon as we were seated, the 
person bearing the silver spear with many others entered, 
when one of the officers declared that he came to deliver the 
Queen’s message, which was to the following purport, that 
Mr. Griffiths was found guilty of stealing a number of chris- 
tians subjects of the Queen by assisting them with money, 
blankets and lanterns. The two latter were produced as evi» 
dence against him, the lanterns they said were to enable them 
to travei by night in order that they should make their escape 
to the coast and leave the country, and in consequence acting 
contrary to the laws of Madagascar. The sentence passed on 
him was that he should pay $20 to redeem his head, $30 to 
the accuser and $200 as a fine, and to be expelled the country 
for aidihg and assisting the christians her subjects to enable 
them to make their escape. Mr. Griffiths replied that he never 
stole any subject belonging to the Queen, that he considered 
the christians who applied to him for relief as his children, 
having instructed them in the knowledge of the Christian 
faith with the sanction of the late king and her present 
Majesty, and considered he was committing no crime in assist¬ 
ing them when they applied to him, but never advised them 
to leave the country. He left ít to the generosity of the Queen 
to mitigate the fine he was condamned to pay, to allow him 
such time as she thought proper in order to collect the money 
due to him by the people and to dispose if his stock in hands. 

( ai ) sagaie 3’argent (eu malgache Tsitiahinga) était l'emblême 
de la Justice à Madagascar. 

(8s) Traitant dont il souvent question dans les archives malgaches 

(série BB, I CO et DD) et dout le rôle »’a pas été étudié jusqu’ici, 
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He also expressed a hope that having laid out a large sum of 
money in the building of his house and being now expelled 
the country that the Queen would indemnify him for it. The 
officer replied he would communicate Mr. Griffith’s words to 
the Queen. Mr. Griffiths added he trusted the Queen would 
give him permission to her people to take him down to the 
coast as wíthout it would be impossible for him to procure 
people ( 80 ). 

Thursday 2Srã —Was again sent for at 10 o’clock to be 
present at the delivery of the Queen’s message. When we 
were all seated, the officer addressed Mr. Griffiths and said 
that he had delivered his words to the Queen, that Her 
Majesty was pleased to say that the money for redeeming his 
head could not be reduced, that the $30 for the accusar would 
be reduced to half, and a third taken of the fine of the $200. 
The amount was immediately paid. For the answer to his 
other demands, the officer replied the Queen had not come to 
any decision as yet. About 3 o’clock Mr. Griffiths was told 
that the Queen allowed him a fortnight for the purpose 
of collecting his debts and to dispose of his stock and also 
permitted him to hire people to take him down to the coast. 

I dined this day with Rainimaharo. There were about 14 
persons at table. Mrs, Delastelle, Labord, Nicol and the Re- 
verend Mr. Jones were of the party. Àfter dinner Rainimaharo 
said to me that he had received letters from the coast from 
the several govemors there, that there were English ships 
stealing the subjects of Madagascar without being provided 
with passports, and asked me if the governor of the Mauritius 
allowed persons to land there who were not so provided. 

I replied all foreigners arriving there without passports were 
subject to the poliee regulations. Mr. Delastelle said that the 
lately received a letter from a cap. Debré, of the French ship 
Indepenâent, stating that on his voyage to Madagascar he 
touched at the Mauritius, that six of his Madagascar seamen 

(88) Sur oette scène, cf. Ellis (W.), op, olt., p. 150. 
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and five marmittes deserted from his vessel and on application 
to the chief commissary of police there to have them arrested. 
He was told by that officer to search for them himself, he was 
obliged to leave them there and hire lascars in their stead, 
which was an infamy, thereby insinuating that the governor 
encouraged desertion of the Queen of Madagascar’s subjects. 
He also stated that captain Devilden, of the schooner 
fldward ( 87 ), had taken away not long ago from Madagascar 
thirty six of the Queen’s subjects without passports and that 
it he produced any, there were forged. This put Rainimaharo 
into a violent passion and starting from his chair, he asked 
me if there was a law lately passed at the Mauritius autho- 
riding captains of ships to steal Madagascar subjects. As he 
termed ít, I said that there was no such law of the ikind, and 
how is it, said he that they presume to steal people from here. 

I replied if he had any complaint to malte to address a letter 
to the governor of the Mauritius who was will able to answer 
him^ satisfactorily. I told him I did not come here either to 
justify any acts of the governor or of any other individual, 
ithenput him in mind that I was ready to startfor the coast 
and begged that he would give instructions that I might be 
provided with 35 men and also to send me in writting the 
Queen’s decision with respect to my mission, which he pro- 
mised to do. I wished him a good evening and walked away. 
Ramimaharo is a perfect savage in the shape of a human 
emg particularly when in anger. He is so intoxicated with 
tne power he now possesses over the Queen that there is no 
oounds to his passion. I recollect him at Tamatave in 1827 
wmi the late king, when he was obliged to crouch on approa- 
chmg any of his superiors. He and his two brothers were 
instrumental m plamg the present Queen on the throne by 


“ ! " iCle ”’ 4e ,,ÍP0,U “ “ W W- 
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murdering all these who had any pretentions to it ( s8 ), and 
his motto, I understand, is that to govern with security you 
must thin the people, which he never fails to do when an 
opportunity offers. 

Friday Uth — A military funeral toòk place to day on the 
death of an officer of the 10 honor. 

Sahrday 25th 

Sunâay 26th 

Monâay 27th —I was told by R ( 80 ), ADC to Rainiharo 
the commander in chief and brother to Rainimaharo, that I 
arrived at Madagascar at a very bad moment, as the country 
was in a very disturbed State, all the Sakalava populations, 
the west coast from north to south were in open rebellion 
the report that Ramanetaka would land there and join them 
assisted by the French to place him on the throne C), the 
challenge sent by the Sakalava chief to the Queen, the attempt 
of 16 christians to effect their escape who were subsisted for 
a considerable time by Mr. Griffiths, their arrested and exe- 
cutíon, the escape of colonel Raraiandra Hassina ( 01 ), to the 
Mauritius from the Tamatave, the refusal in the part of the 
Englísh to give hum up, the influence of two Frenchmen (who 
possess large estates in the country), Messrs. Delastelle and 
Laborde, have over Rainimaharo tended to prejudice him 
against me. I was asked by him why the English would not 
assist Ramanetaka instead of the French, that if the English 
would do so, all Madagascar would flock to his standard, that 

(sã) Allusion aux assassinats qui, Uans les premiers jours de Rana- 
valona lère, coutèrent la vie au jeune prince Rakotobe, à son père Ratefy, 
gouvemeur de Tamatave, à sa mère Rabodosahondra, soeur de Radama 
ler, à Rambolamasoandro, mère de Radama ler, à Ramananolona, gou- 
veraeur de Port-Dauphin, et à Rafaralahy-Andriantiana, gouvemeur de 
Poulpolnte. 

(88) En blanc dans 1’oríginal. 

(8°) Bien que la France alt mené en 1839*1840 une active politique 
de soutien des Sakalava du N.O. contre les visées merina, il ne semble 
pas qu’il ait été alors envisagé dutiliser Ramanetaka. 

(8i) Pour Ramaiandrabasina. 
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the conquest of the island would be completed in a month, as 
all the nobility, peasantry and a great part of the army would 
join him. He said the Madagascar people thought by placing 
a woman on the throne the government would be more mild 
than in the time of Radama. They were led to believe so, but 
to their cost and experience they find it more oppressive, 
tyrannical and despotic and now most ardently wish for a 
change. He said the army were very much discontented, that 
were upwards of five hundred officers now in strict confine- 
ment accused of receiving money from the country people to 
avoid being made soldiers of, and that many of them will 
suffer death for it, The officers and soldiers are neither paíd, 
clothed or subsisted by the government, but when they take 
the field and make war with their neighbours, if successful 
they divide the booty taken, 

Tuesday 28th —Sent a message to Rainimaharo to say 
that I was ready to proceed to the coast and begged of him 
to send me men and the letters he promised me. 

Wednesday 29th —Heard nothing from Rainimaharo. 

Thursday Received a message from Rainimaharo 
to say that I should have the men on Saturday and also the 
letters, Mr. Griffíths called and begged of me to take a memo* 
randum of the money he possessed in the event of any thing 
occumng to him, He did not consíder himself safe in the 
country as he had heard that it was proposed in council to 
murder him in the great forest and to take his money. He 
opened two drawns and took thence thirteen bags containing 
6949 spanish dollars. 

Fríday 81 st -Packing and preparing for the journey. 

Saturday l$t August~The men arrived at 6 AM. Left 
Antananarivo at 9 o’clock during heavy rain; travelled about 
17 miles, heavy rain during the whole time. At 4 PM the men 
threw down my baggage and ran away leaving all my things 
on the high road exposed to the weather. About 1/2 an hour 
after, I was proceeding on foot to the nearest village, a person 
dressed m mean apparel, accosted me and said in pretty good 
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English: altho’ you see me in this dress, I am an officer of 
distinction and obliged to disguese myself in order not to be 
recognized. What I am going to communícate to you, you may 
place the greatest reliance on. I am sent by two members of 
the Queen’s council who are friends to the English, and whose 
names I am not at liberty to disclose as well as my own for 
fear of danger, to inform you that the subject of your mission 
was discussed in Council while you were at Tamatave on 
arrival from the Mauritius, that they the council carne to a 
resolution not to accede to any proposals, but to reject them, 
on the grounds that the peasantry are obliged to work for the 
Queen whenever required, which is generally from 9 to 10 
months during the year without pay, food or any remuneration 
whatever. This is called in the Madagascar language phanoim- 
poune ( 02 ). Even the officers and soldiers are neither paid or 
subsisted and therefore if emigration was allowed and the 
people aware of the conditions that they were to be paid and 
fed for their labor, one half of the Ovah people in the interior 
as well as officers and soldiers would take advantage of it 
and the Queen would then no longer be able to command thé 
Services of her subjects gratuitously (there would be no pha- 
tKnmpome) for they would require to be paid for there labor 
and if refused a revolution would be the consequence, That 
your being so strictly watched as not to be allowed to speak 
to any of the natives or the natives to you, was from fear that 
you would give publicity respecting your mission. A. report 
was in consequence spread that you were a bad white man 
who carne here for the purpose of purchasing free people, to 
take them to the Mauritius to make them worik the land there. 
This was done in order that the people should look upón you 
as their greatest enemy. He said that accounts had reached 
the capital from the west coast, that Ramanetaka was project- 
ing a descent in Madagascar, that the whole of the Sakalava 
country were in a State of rebellion against the Queen, and 

( 52 ) pour le malgaclie Fanompoana. 
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addd «why dont the English assist Ramanetaka instead of 
tbe French, for we prefer the English, and if they would do 
so, the conquest of Madagascar would be completed in a month 
as the nobility would as well as a great portion of the military 
and people join him being heartely tired of their present rules 
Rainiharo and Rainimaharo». The latter, in particular, he said, 
was the worse of the two and was detested by all except his 
relatives and his favorites about him. 

He told me also that Rainimaharo had proposed to mur- 
der Mr. Griffiths in the forest and to take his property from 
him, that he was opposed by his brother Rainiharo, who said 
it was contrary to the usages of the country from time mame- 
morial that when a person was condamned to pay a fine for 
any offence committed and the money paid, it was all over 
and nothing more done, Rainiharo further said if you do any 
harm to Mr. Griffiths, Mr. Campbell is here and is acquainted 
with everything that has occurred respecting him, and that he 
would make his reports to the English government, who would 
become our enemy instead of a friend, and receomanded his 
brother strongly to lay aside the idea. I thanked him for 
all this Information, and begged of him to convey my best 
acknowledgements to the members of the council, who sent 
them to me to communicate the same. He added «dont forget 
what I have said to you», and wishing me a good joumey, 
tobk his departure. I then walked about 2 miles and slept in 
a miserable hovel. 

Srnday 2nd —Retumed on foot to Antananarivo and sent 
a message to Rainimaharo complaining of the manner in 
which I was served by the natives and if it occurred again 
I would retumas often to the capital. He sent me Word that 
a colonel Ratsier ( Ba ) was ordered to Tamatave and would 


,. UDe Iettre de Raman asina, du 16 septembre (21 adijady) 1840, 
' c . R.M. ICC ex 80, foi, 90v et 91r) nous apprend que l’offlcier chargé 
daccompagner Campbell était RazaJcatsira, 8 hrs. 
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regulate my journey and that I should have no further trouble 
on the road. 

Monday M—Left the capital at 8 AM and slept at Am- 


Wednesday 5tli — Slept at Amboutrouin ( 90 ). 

Thmday 6th ~ Slept at Ampassimports ( õ7 ). Purchased 
a bullock for the marmittes $6. 

Friday 7íã—H ired ten extra men to assist in carrying 
me through the forest. Slept at Ambavanassin (° 8 ). 

Saturâay 8th — Slept at Mahila ( M ). Paid a dollar each 
to the extra marmittes and discharged them. 

Bunday 9th — Slept at Rhan Mafhan ( M0 ). 

Monday lOth — Slept at Ammaron Mandia ( 101 ), a village 
situated on the banks of a lake. 

Tuesâay llth — Slept at Vavoune ( m ) and purchased a 
bullock for the marmittes $6. 

Weãnesday lMh— Slept at Antraga Mahar ( 103 ). 

Thursday l$th— Arrived at Tamatave at 6 PM. Shortly 
after Ramanassia, the govemor sent a guard to sorround my 
house to prevent any person having communication with me. 
I sent Word to him to say that if I was to be considered a pri- 


(04) Pour Ambatomanga, 

( 05 ) Pour Ambodinangavo. 

(o») Cf. p, 9, n» 9. 

( 0 ?) Pour Ampasimpotsy. 

(«a) pour Ambavauíasy, village du canton de Périnet, sur 1’actuelle 
R.N, ?, 

( 00 ) Pour Mahela, village aujourd'liui aisparu, à quatre Idlomètres 
à l’Est d’Ampasimbe. 

(«o) Pour Rauomafana. 

(i0i) Po-ur Maromandia, chef-lieu ae cantou de la sous-préfecture 
de Brickaville, au eonfluent du fleuve Rianila et de la rivière Ioralta, 

(i 0 o) pour Vavony, village situê sur la langue de terre entre le lac 
Rasoabe et la mer. , 

(iqs) pour Antranomaro, village aujourd’hui diaparu, alors sur la 
langue de terre entre la lac Nossi-Ye et la mer. 
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soner, I would immediiately proceed to the battery and deliver 
myself up to him to be confined there and would write to the 
governor of the Mauritius by the first vessel setting forth my 
case and his treatment to me, and I was satisfied that a raan 
of war would be sent to demand any person. On the message 
being delivered, the guard was immediately withdrawn and 
experienced no further annoyance. 

Friday l^th — Paid 35 men $3 dollars each including rice, 
and 5 % to the eaptain marmitte and discharged them. 

Saturday 15th —Wrote to the secretary of the Free Labor 
Assocwkm announcing my arrival from the capital and the 
failure of my mission. 

Smday Received a message from Ramanassin to 
know when I intended to leave Tamatave and how much I was 
going to pay for my passage. I replied that I would go in the 
first vessel that could accomodate me confortably, and as far 
what I was going to pay for my passage, it was left to myself 
and was no business of his. I requested the officers to acquaint 
him that I would take no more verbal messages, that if he had 
anything to say, to write to me and that I would answer him 
in the same way. 

Monday 1M 

Tuesãay 18th 

Wednesday 19th —French bark Theodore and Eugene ( 1M ), 
eaptain Pinard, from Nantes, sailed on the 19th may, laden 
with salt. No news. 

Arrived at Tamatave on the 13th august and found the 
Tartar schooner at anchor in the roads. She sailed for the 
Mauritius on the moming of the lõth. Wrote by her to the 
secretary of the Free Labor Assooiation. On the 19th a french 
barik, the Theodore Eugene arrived from Nantes. Having 

( 104 ) ^ trois-mâts Theodore et Eugène, construit en 1829 à Tuyac, 
jaugeant 243 tonneaux. Ses proprtétaires Richer et Pinard lui firent faire 
un voyage à la Réimíon en 1840 et en 1844. L e 8 mal il se fendit corps 
et bien, 
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waited at Tamatave until the 27th without an arrival from 
the Mauritius, I took my passage on board this vessel and on 
the 29th the brig Midas arrived from Bourbon bringing a letter 
to the eaptain of the French vessel desiring him on no account 
to truck at the Mauritius as he would be place in quarantine. 
On his arrival at Bourbon for 35 days the eaptain brought me 
the letter to peruse and begg’d that I would take my passage 
in the Midas as he could not take me there ( 105 ). I accordingly 
took my passage in the brig and embarked my baggage. 
Sailed on the lst September for Foule Pointe ( 106 ) and arrived 
there in the evening at 4 o’clock ( 10T ). 

Landed at 9 AM the following moming. Had a conversa- 
tion with several of the trades (europeans) on the subject of 
procuring free laborers for the Mauritius. The information I 
obtained from them was that the natives would desire nothing 
better than to emigrate but they were so strictly watched by 
the Ovahs and the fear of being boiled alive, as was the case 
with four unfortunate wretches who were apprehended under 
suspicion of attempting to make their escape to the island of 
St. Marie and who were put to death in this crual and unheard 
of manner, would be an obstacle to their emigrating. The same 
account was given me at Feneriffe ( 108 ) where the Midas 
touched, a distance of about 26 miles from Foule Pointe. Left 
Feneriffe on the 8th and arrived at the Mauritius on the 25th 
instant. 

Port Louis 29th September 1840 
E. W. Campbell 

(!on) Sur le séjour de Campbell à Tamatave, cf. la lettre de Rama- 
nasina à Ranavalona lère du 19 aoftt (23 alaRaosy) 1840, (Arch. R.M. ICC 
(ex 80), foi. 61v à 63. 

(iço) Foulepolnt, chef-lieu de canton du district de Tamatave. Fort 
assez actif eu 1840, 

( 107 ) gur le départ de Campbell, cf. la lettre de Ramanasína a Ra- 
navalona lère du 2 septembre (7 adijady) 1840, Arch. R.M. I CC (ex 80), 

foi. 71 et 71v. . . 

(ws) pemerive, chef-lieu de préfecture de la provlnce de Tamatave. 
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ANNEXEI 

Instructions données à Campbell par le comité directeur de la 
Free Laber Associatm (*) 

14th May 1840 

C. M. Campbell Esq. 

Assistant Surveyor General. 

Sir, 

The Commission of the «Free Labor Association» having 
imparted. to you verbally the general principies upon wliich 
the mission you have undertaken is founded, begs now to 
furnish you with its instructions and such suggestions as 
result from the information it has collected as to the present 
state of affairs in Madagascar relative to the emigration of 
the natives. 

Ist 

The special object of your mission is to treat with the 
Queen of Madagascar for the purpose of obtainíng the abro- 
gation of the laws in force there, which prohibit the emigra¬ 
tion of her subjects, as also for obtainíng thro’ the médium 
of resident Agents with her subjects for their Services in this 
Island during a limited periòd of time. 

2nd 

With the view of assisting you in your approaches to the 
Malgache Government we herewith hand you copies of evi- 
dence fumished by different parties who have resided in that 

(i) Ges instructions sont conservées dans les Archives de Maurice, 
IA 26, foi. 12 à 14. 
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country and to which we request your attention as furnishing 
much useful information. 

3rd 

Should you suceeed in your treaty with the Queen you will 
bear in mind that the object of the Association is, to treat for 
the Services of Free persons only and we now particularly 
caution you against any transaction or arrangement whatever 
connected with persons in a state of bondage. 

You are formally prohibited not only from the purchase 
of any individual with the view of making him or her free, 
but also from advancing any funds to third parties for that 
purpose. 

You will neither in any way be party to compulsion or 
restraint of any kind exercised towards the natives with the 
view of forcing them to emigrate. 

4th 

You are authorised if necessary, to give a guarantee to 
the Malgache Government or to the native emigrants indivi- 
dually for a retum passage free of expense after five years’ 
Service in the colony. 

5th 

You are authorised in case of such inducement being 
necessary to guarantee to emigrants the following advantages. 

To men: 

Wages during the first year as a minimum from 2 to 3 
dollars per month. 

Also sufficient rations say 1% lh. Rice and 4 oz. salt 
meat per Mm with clothing, lodging and medicai attendance 
as customary in the colony. 

To women: 
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Wages during the first year, as a minimum from 1 l k to 
2 dollars per month. With the same rations and the same 
allowances for clothing, lodging and medicai attendance as 
the men. 

The Association is most anxious to introduce a large 
proportion of women from Madagascar and especially directs 
your attention to that important object, by no means limiting 
the proportion of females. 

The Association would also gladly pay the expenses 
attending the emigration of children. 

Allowances for children: 

Wages: 

Children from 10 to 18 years 1 to 1 % dollars per month. 

Eations: 

Children above 10 and under 15 years 1 lb. of Rice and 
2 oz, salt meat per diem. 

Above 15 years full rations as the men. 


Tth 

Refore leaving Madagascar you will endeavour to obtain 
from the Queen's Government such authentic documents rela- 
tive to the treaty established as may remove any doubt res- 
pecting our future operations, as also my afford to the Public 
distinct proof of the nature of the permission granted or treaty 
entered into, 


Sth 

As to further details attending the measures you may 
adopt for the purpose of obtaining the important object in 
view, the Asociation trusts entirely to your judgement and 
zeal, promising its approval of your acts, in all cases as are 
not forseen in the present instructions, and requesting only 
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that you will keep a detailed journal of your proceedings and 
that you will impart them to the Association as frequently 
as opportunities may permit. 


9th 

In case you succeed in your treaty with the Queen of 
Madagascar, you are requested to offer to emigrants desirous 
of proceeding immediately to this Island, a passage on vessels 
which you may find on the spot not paying however at a higher 
rate than fifteen currency dollars for the passage of each 
person, food comprised, drawing at ten days sight on the 
Treasurer of the Association for the money you may require. 


10th 

You will take care to comply in every respect with the 
Act of Parliament on the subject of passengers as to the 
number of persons that are to come forward by each vessel. 

We have the honor to remain, 

Sir 

Your very obedient servants, 

, (signed) Geo. F. Dick Col. Secretary 
Hollier Griffiths 
Edward Chapman 

E. Dupont 
Lortan 
Eug. Leclezio 

F. Rowlandson 
J. Dioré 
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The Madagascar slave-trade (o the Amé¬ 
ricas (1632-1830) 

By l T. HARDYMAN 

The maritime trade in slaves was at one time a major 
forra of commerce indulged in by both European and other 
nations, It had effects in three main directions: in the wars 
and the depopulation suffered by the areas from which slaves 
were obtained; in the trading and political arrangements made 
by rival nations in various ocean areas; and in the economic, 
social and political consequences in the lands to which the 
slaves were taken, One country which became involved in this 
trade, as a source of supply, was Madagascar; Malagasy were 
taken east, west and north by European and Árab traders. The 
purpose of this paper—which is part of a larger study of 
Malagasy overseas between the 16th and 19th centuries is 
confined to the history of the slave-trade between Madagascar 
and the Américas (North and South, and including the West 
Indies), 

SOURCES 

The sources (documentary and occasionaily printed) may 
be divided into five main types: (a) material relatmg to the 
trading-corapanies; (b) material relating to the organisation 
of the colonies, such as the Jownrnl of the Gmmmmers for 
Trade and Plantations and the correspondence with colonial 
goVernors; (c) material relating to the pirates, mcludmg not 
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only official papers, but also expressions of opinion by private 
individuais or officials writing anonymously; and material 
which seems to have been privately supplied by the piratea 
themselves (included in Johnson’s General History) ; (d) jour- 
nals kept by various travellers (such as Streynsham and 
Barlow); (e) miscellaneous references (such as Dmdas’ Hislonj 
of Jamica and scattered notes in periodicals). A very useful 
secondary source for many references in the official records 
is provided by Donnan's Documents illustrative of the History 
of the Slave-lrade to America H. Though it lacks precise 
references to its widely based documentation, the most readable 
book giving a picture of Madagascar in the days of the Amer¬ 
ican slave-trade is Grey’ Pirates of the Bastem Seas, A short, 
analytical account of the Madagascar slave-trade to all parts 
of the world is provided in Grandidier et Decary Histoire 
politique ... de Madagascar m pp. 205-13 (though the 
documentation seems to be almost entirely restricted to what 
is contained in Grandidier Goílection des ouwages anciens 
concemnt Madagascar). 


I—BACKGROUND TO THE TRADE 


SEARCH FOR A LABOUR-FORCE 


The slave-trade between Madagascar and the Américas is 
only a part of the very much wider story of commercial 
expansion from the late 15th century onwards. When traders 
settied m new areas in the tropics and began to grow crops, one 


M ^ possibIe for the writer to consult only such material 

f is 0Wn coIlectIon °f Madagascar literature, including notes 
certaln H ^ ^ íhe Public Record 0ffice a hd elsewhere. Therefore 
T kn0Wn 0Dly as given b y Donnan. The French 
M , adagascar the Américas seems to have been. 
hm nosslbW — 7 “ 6 ° r tWQ references ar e available; it has not 
«cht bs ° 7í ^ d ° CUmentary Serial (official records) 
«or such works as Peytraud Vesclavage aux Antllles frmçaises, 
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of the main problems was to find enough labour to make the 
scheme a financial success. When the Arabs formed settlements 
on the west coast of Madagascar, they imported Africans as 
a labour-force. This practice was continued by the various 
European nations which began to explore and settle in selected 
sites in the Américas, África and the East—notably, the 
Portuguese, Spanish, Dutch, British and French. Very often 
there was already a numerous local population which, in theory, 
could have been induced to work for wages. But here there 
were two difficulties. Certainly, the foreigners might sometimes 
be on good terms with the local people; but more often there 
was serious rivalry. Further, it was held at the time that 
Europeans could not with impunity indulge in much physical 
exercise in the tropics; in conditions of inadequate food, litüe 
medicai knowledge and few medicai supplies, there was prob- 
ably some justification for this. The solution was therefore 
found in the importation of slaves, free labour being out of the 
question. When employers songht for this labour-force, others 
of course found a livelihood in supplying it, so that for them 
the trade became a vested interest. These «suppliers» were 
a mixed group, including the trading companies, private mer- 
chants, privateers who tumed pirates, and the pirates 
themselves; all these were, very often, only middle-men, the 
original suppliers being local chiefs who sold, for example, their 
captives in war. 

Such then was the economic point of view of those 
concerned. But a word must also be said about the religious 
and moral views which permitted the «middle-men» to trade 
in this way in human beings, usually (though not always) 
with very little care for their comfort. Here two broad classes 
may be distinguished. Some would not have claimed to have 
any particular «religious and moral» views at all; they would 
be impelled by economic and personal motives. But there were 
others who did claim to profess religious and moral views 
which placed a high value on «man»; nevertheless, they 
treated other human beings, weaker than themselves, in a 
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manner which seemed to be in flagrant contradiction with 
these views. This curious situation has to be recognised; the 
people who displayed this contradiction are not to be siraply 
dismissed as «hypocrites», as that word suggests a deliberate 
failure to apply high-sounding principies. Perhaps it is better 
to think of it as a case in which Christians suffered unknowingly 
from a «blind spot» and ther carried over into the activities 
which fell within the sphere of that «blind spot» the sincerity 
which they applied within the area of «Vision». This would 
apply to Christians engaged in the Madagascar trade. As the 
Arabs did not engage in the trade with the Américas, their 
views are not discussed here. 


TRADING MONOPOLIES 


The main source of slaves for the Américas was in West 
África—this may be called the «official» source. But it was 
not to be expected that enterprising traders and individuais 
with initiative and a willingness to take risks would quietly 
accept someone else’s trading-monopoly if they saw a means 
of side-steppmg those holding the monopoly and obtaining 
a personal advantage, 

Ma fgwar trade with the Américas did not begin 
jU the era, of the great trading-companies in the middle of the 
... eí i n ilr f Tbcse “mpanies formed a major weapon in 

V” 0 * ^ religious of the ohief 
European natas. Each nata made its own arrangements 

ai ií °?' v emaple ’ div ™ of spheres of infiuence, 
JnSnr ’ MUrae ' reCOgI1ÍSed by all other nations; 

mi attlcked by tf"*» The arrange- 

rasr„— tte Am ™ an ** 
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monopoly of the (British) trade with the East and the Indian 
Ocean area as a whole, and therefore affected Madagascar, 
The French companies played little part, as Madagascar was 
largely abandoned by France in 1674, when the trade had 
hardly begun. 

II-TWO CENTURIES OF THE MADAGASCAR TRADE 

The trade can be divided into three main periods, though 
the dates must be approximate only. The first covers the years 
from 1632 to about 1690 and may be characterised as the 
period of the private merchants. The second runs from about 
1690 to about 1730 and is the period of the pirate trade. The 
third, from about 1730 to about 1830, is the period of the decline. 

THE PERIOD OF THE PRIVATE MERCHANTS: 1632-c. 1690 

In this first period various merchants engaged in the trade 
on their own account, but against a background of the trading 
monopolies enjoyed by the trading-companies. The earliest 
reference so far noted to a Malgasy being transported to the 
Américas is provided by the story of a boy taken to Canada 
and there sold in 1632 ( 2 ). But this stands as an isolated 
incident and the earliest reference to the importation of a 
group of Malgasy destined to be slaves is 1664 when 335 were 
taken to Barbadoes, by British merchants ( 3 ). 

It was in the interests of the two companies .mentioned 
(the Royal African and the East índia) that in no case should 
the one give any sort of permission to private merchants which 
might tend to break the monopoly of the other within its own 
sphere. There was a danger that the Royal African monopoly 

( 2 ) Recherches Historiqms IV pp. 91-2 (with reference to Père 
Lejeune). Quoted without indicatíon of author by Dominlquè in L’Oeuvre 
Malgache mars 1955 p. 204. 

(3) Grandidier Ooü, EI. p.331 (from Batavia records). 
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of the slave-trade to America would be jeopardised if slaves 
could be obtained from Madagascar. In 1663 two private 
merchants (Higginson and Miner) openly applied to the East 
índia Company for permission to trade in slaves in Madagascar. 
Obviously the Royal African heard of this and its views were 
heard along with the request. The request was refused, but 
the grounds of the refusal seem to have been mainly concerned 
with what might directly harm the East índia Company itself. 
But the trade became more extensivo from about 1675 onwards 
and when in 1677 the Royal African made a protest, a joint 
committee was set up to examine the situation, including the 
suggestion that ships trading with Madagascar should be 
forbidden to water at St. Helena. Presumably an agreement 
was reached, though evidence is so far lacking. As will be seen, 
the question of the trading monopolies continued to be prom- 
inent in the second period ( 4 ). The activities of the private 
merchants were indeed a continuai worry to the big companies. 
For example, some of the Royal Company^ agents wrote that 
they were «apprehensive that (the private trade) may in time 
be some Inconvenience to the Companies trade... If no remedy 
be found they (the traders) and the Interlop’s will give a full 
supply of negr's to this place» ( 5 ), 

Between 1664 and 1675 there is a gap in the evidence; 
but from 1675 onwards the trade assumed considerable propor- 
tions and for almost every year up to 1690 there are references 
to ships trading for slaves. For example, in 1676 Randolph, 
speaking of New England, says that «there are some ships 
lately sent to Guinea, Madagascar, etc». In 1681 it was reported 
that many slaves had been imported into Barbados. In 1685 
Barlow refers to «a ship ... bound to the Island of St. 
Lawrence to trade for niggers and to carry them to Barbadoes 


w " •*, ,u; "’ rer erred to by Donnan op. cit. I. 93. U 
"5®? C ° n f m - ior example, the East índia Act of 1698 and 
appUcatlon made by the South Sea Company in 1726 

m j. and Gaacoi ^ to Roy. Afr. Co in P, R t 0 .: T 70: Ip. 

poted by Domm op. cit, I. 274 (9 April 1681, at Barbadoes). 
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and the West Indies». In 1689 Ovington says «whilst we were 
at St. Helena there carne a ship from Madagascar with negrões, 
bóund for New York» ( 6 ). Now and again there is a touch 
of irony in the situation, as when, for example, an ínspector 
of the East índia Company, whose interest lay in preserving 
the trade-monopoly, found himself at Johanna in the Comore 
Islands in 1676. The local prince complained to him that Capt, 
South of the Katherm had quarted two hundred Malagasy 
slaves there and had then left for the West Indies without 
paying ( 7 ). 


THE PERIOD OF THE PIRATE TRADE; C. 1690 -C. 1730 

For forty years the trade was dominated by the activities 
of the pirates in the Indian Ocean and the reaction of European 
Governments to these activities. How this came to be is very 
well explained by a contemporary document published in 1701. 
«The pirates in the Eastern Seas began their barbarous trade 
soon after the year 1690. The news of the rich booties taken 
by the East índia Company in their private wars from the 
year 1686 to 1690 stirred up the old buccaneer gangs, who 
now found it more difficult to rob the Spaniards than it had 
been formerly, and that the trade of the West Indies was also 
becoming better protected. So they directed their course to 
the East. 

«Their success answering their expectations, the numbers 
increased with the rich booties taken and the facílities at 
Madagascar. So vessels from England and the American 
colonies flocked to that island, and from thence to the Eastern 


(o) Randolph in Cal. State Papers Col.: 675-76 p. 466; Barlow's 
Journal 11-370; Grey Pirates p. 113. 

(?) Diaries of Streynsham I. pp, 5-7. Some of the references are 
contained in the following: Cal, State Papers Col. 1677-80 p. 373; ditto 
1681-85 p. 71; ditto 1685-6 p. 220; Grey Pirates p, 40; and Donnan op. cit 
I. p. 93; III. p. 407, and p. 439, 
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Seas. Those who went from England either had a commission 
to suppress these enemies of the nation, or went in merchanfs 
ships, the erews of which, on arrival, mutinied against their 
officers and ran away with the ships, or else they were such 
as touched there for refreshment or traffick, or the erews of 
ships whose vessels had been sold in índia; or had been talcen 
by pirates, or cast away. 

«These latter, being destitute of the immediate opportunity 
of getting home, became Pirates, making their permanent home 
at Madagascar. Those who went from our American colonies 
were either old buccanneers or privatteers who had commis- 
sions from the different governors of the colonies, and made 
no distinction between pirating and privatteering, or were such 
as went to trade with the Pirates at Madagascar, and masters 
and men, becoming debauched by that company, joined in 
with them» ( 8 ). 

The view of the pirates taken by the monopolistie East 
índia Company was energetically expressed by Chamberlayne, 
who said that the pirates around Madagascar «are the most 
numerous and greatest gang of rogues that was ever heard of, 
and we are grievous fearfuí will doe a great deal of mischiefe 
in índia before they be suppresst» ( 8 ). But from the point of 
view of those who wanted to import slaves into America the 
pirates became a blessing—though at times a very dangerous 
blessing. The existence of the pirates in fact affected the 
trade in three main ways, 

First, there was the risk that the ship would be captured 
by the pirates—here lay the dangerous side oi the pirates’ 
activities. This happenend to a captain named Glover, of New 
York; and also to Harris of the Beckforâ Galley who was 
seized in March 1699; this ship having thus become a pirate 

(•) Plraoy Destroyed (1701); quoted aa reproduced in Grey op. cit, 
PP‘ 

(®) Temple The Scattergoods p. 209. 
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ship captured the Peter of Boston. Some other ships which 
were captured included the Spealcer and the Prosperous ( I0 ). 

Second, the pirates might be willing to trade in slaves 
as well as in captured East índia goods. On leaving America 
a ship would have a permit to sail to Madagascar on «legiti- 
mate business». Once there, however, she would trade with 
the pirates. For example, in 1698, the Dutch Captain Coin 
noted that the pirates at St. Mary’s Island (Madagascar) 
carried on an extensive trade with ships from New York, 
New Holland, New England, and the Bermudas ( ll ). An his- 
torian of the city of New York says that in this trade 
«enormous fortunes were made and lost... While it lasted, it 
lent a sort of picturesque and Oriental magnificence to the 
city» ( 12 ). The trade was not confined only to «goods» but also 
included slaves. For example, from 1697 and for the few years 
following, a Martiniquan mulatto named Abraham Samuells 
(who was in fact one of the pirates) became «chief» of Fort 
Dauphin, If any ship called for slaves and provisions, he 
charged a tax of one hundred pounds, and gave a sort of legal 
document, complete with seal. He was succeeded by another 
pirate named Tom Collins who levied the tax from about 
1707 until (probably) 1718. Similar taxes were paid to other 
pirates elsewhere (Gardiner, Rivers and John Pro). Sometimes 
the pirates might not be simply acting as middlemen between 
the local chiefs and the slavers, but might themselves act as 
did Welsh at St. Mary’s, who when short of slaves or cattle 
for trade raided the mainland ( u ), The ship having obtained 
its cargo would sail back to American waters. At some 
convenient spot, she would be met by another ship which would 
remove the forbidden cargo of East Indian goods and deliver 

(10) Grey op, cit, pp. 185-6, 225; Cal, State Papers Col. 1700 p. 236 
(quoted in Donnan I. p, 93); Bowrey Papers p. 224. 

(11) Coin (ms in Dutch Colonial archives) quoted in Grandidier 
Collection VI p. 43, 

(12) Todd Story of the City of Nm York pp. 171,173. 

(is) Grey op, cit. 183-4,55; Coin op. cit, p. 44, 
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them at some suitable point on the coast; in the ship from 
Madagascar, however, nothing would be found but Malagasy 
slaves. For exemple, that is what happened in the case of the 
N&w York Marchand ; owned by one of the most prominent 
merchants Frederick Phillips, she was met by Phillips’ son 
in the Frederick; the East índia goods were removed and 
delivered to Hamborough, while the Marchand sailed into 
New York («). 

Third, a ship would take the official permit and later 
would become a pirate vessel. Governor Bellomont complained 
in 1699 that «it is a thing much practised to take the GovemoFs 
pass for one port or place and sail to another. And that trick 
was served me last summer by Baldridge and Taylor who fitted 
out a Brigantine, and took my pass for Antegoa, but I was 
told their designe was for Madagascar or Guinea; when the 
bnganteen was at Sea, whether with or without the privity 
of the forementioned Owners I cannot tell, she tumed pirate». 
”. e most notorious example of anyone sailing with a clear 
title and then engaging in piracy was that of William Kidd, 
whom Com met at Fort Dauphin, where he was buying slaves 

piratei^ MÍeS ’ KÍdd MS ^ example of a P rivateer turning 

It was in this situation that the authorities in London 
decided to take definite action to regularise trade and to remove 
the danger from the pirates. First, attention was paid to the 

rr 501168 má ^ conse( 3 uent control which they 
dmaaded The power of the East índia Company was greatly 
mm^ed by the East Ma Act of 1698; this Act strenJLned 
the hands of the colonial officials when giving permits or 

“hZT ^ * 'ase of the 

“ 7ari MmU,d a dew disünction between the 

(quoted to GnmaW «W p 5 ÍJ ' ** ^ ° ! ^ »• S2M 
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conditions before and after the Act: «the trade for Negrões 
to Madagascar was not then under a prohibition, not until the 
East índia Act passed in England» ( 10 ). An example of the 
control arrangements is provided by the instructions given to 
Governor Albemarle in 1737 that customs officers were to 
examine very carefully any ship «suspected to have on board 
Negrões Goods or Commodities of the Growth Produce or 
Manufactures of the East Indies». If any such goods were 
found, the ship was to leave at once, without any assistance 
being given, and such goods were not to be landed {”). These 
instructions and Bellomonfs statement suggest that the trade 
in slaves to Madagascar was prohibited. This, however, is 
difficult to reconcile with official statements (for example, 
from Virginia in 1727) giving the numbers of slaves imported 
from Madagascar within a certain period, with the names of 
ships and of their owners 0 a ). It may be that the apparent 
discrepancy is to be accounted for by the granting of special 
licences; this is suggested by the case of the Pmprous , which 
was owned by Bowrey and others and was licensed to trade 
«for Negrões» in Madagascar, where she arrived in 1702 ( 1S ). 

The second line of official action lay in the attempt to 
eliminate the pirates — either by persuasion or by force. Com* 
modore Warren was sent out in 1699 with an Act of Grace 
for the pirates, if they would surrender. Some did and were 
taken to England in other vessels. Despite their plea that they 
had surrendered under the Act of Grace, all but one were 
hanged for piracy. During the next few years several sugges- 
tions were made for «reducing» or «reclaiming» the pirates 
by persuasion and a new pardon (as the Act had a time-limit). 

(ia) Bellomont 6 Dec. 1700 in N. Y. Gol, does . IV p. 816 (quoted in 
Donnan III. p. 442). 

(ir) From C, 0. 5/1366 pp. 237-8 (quoted in Donnan IV. p, 136). 

(is) As given in Donnan IV p. 183. 

(i0) Bowrey op. clt. p. 244; see also Acts of the Privy Councll, Col 
series, 1720-45 p, 109 referring to ships without «legal authority» going to 
Madagascar, 
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Ih.all, a number of pirates were «reclaimed» in this way; others 
died; thus the pirates in Madagascar were greatly reduced in 
numbers and none seem to have survived as active pirates 
alter 1730, though pirates were still active elsewhere in the 
Indian Ocean. As the pirates had taken so prominent a part 
in the slave-trade, their elimination involved a great reduction 
in that trade. Even as late as 1722-23, Plantain was able to 
supply several hundred slaves to «interlopers» from Bristol ( 20 ); 
but no later reference clearly linking the pirates with the 
export of slaves to the Américas has yet been noted, 

Se far, mention has been only of North America and of 
the West Indies. But in this period there is also evidence of 
a trade to South America, In 1719 a Portuguese ship conveyed 
250 slaves to Brazil; and in spealdng of a date which seems 
to be about 1719-20, Donnan remarks that «the South Séa 
Company was despatching Madagascar negrões to Buenos Aires 
in considerable numbers. In 1716 the South Sea Company 
Minutes had already spoken of a ship which was to take 400 
slaves from Madagascar to that destination ( 21 ), 


THE DECLINE OF THE TRADE C. 1730-C. 1830 

Although this is by far the longest of the three periods, 
references are few. In 1726, the South Sea Company applied 
to the House of Commons for permission to take «negrões» 
from Madagascar to Buenos Aires; it is expressly stated that 

this suggests that such permits, if granted, were either for a 
single voyage or for a restricted period. It is not clear what 
reply was given (“). In 1737, special instructions were given 
to Govemor Albemarle (see note 17), from which it may be 
deduced that the trade was not entirely at an end. In 1751, 

( so ) Downing Mm Wars. p. 117. 

(«) Add. Mss. 25496 pp. 251-2 quoted in Donnan II 208. 

(“) Coinmoils Journal XX. p. 777 quoted in Donnan II p. 322. 
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slaves from Madagascar were imported into Ile de la Trinité 
and Porto Rico by a Spanich vessel sailing under the Por¬ 
tuguese flag( 2S ). In 1784, a proposal to import slaves from 
Madagascar into Saint-Domingue figured in the grandiose 
plans of Benyowsky, the Hungarian adventurer who tried to 
persuade the Govemments of the world that he was King 
of Madagascar, He formed a company which was to found an 
establishment in Madagascar; its main purpose was to be 
the trade in slaves and their exportation; for this purpose he 
entered into a special arrangement with Zollichofer and 
Meissonier, merchants of Baltimore. This scheme, however, 
carne to nothing ( 24 ). When Owen visited Madagascar in the 
1820s, he noted that there were still occasional slave-ships 
which touched at the island, and the implication seems to be 
that he was referring to the west coast; the destination of 
the slaves is not given and its is therefore only a possibility 
that any went to America ( 2n ). 

The first third of the nineteenth century was the time 
when great efforts were made by humanitarians to put an end 
not only to the trade is slaves, but also to slavery itself. So far 
as Madagascar was concerned, a treaty was made with Radama, 
the most powerful ruler in Madagascar, whereby he undertook 
to prohibit the export of Malagasy slaves in retum for an 
«equivalent» from the British Government, which would com- 
pensate him for loss of revenue; although, of course, such a 
prohibition could be enforced only where the authority of the 
central government was recognised. The British Navy main- 
tained a close watch on the coasts of East África and of 
Madagascar. Eventually, by' the combined activities of the 
British, French and Malagasy authorities, the maritime slave- 
trade in this part of the Indian Ocean carne to an end. So far 


(as) L, Fort. in Grandidier Coll, V. pp, 248-52. 
(m) Cultru, Benyowsky pp. 176-77. 

(íb) Owen, Narrative II. p. 90. 
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as trade between North America and Madagascar was 
concemed, slaves were replaced by whaling and the search 
for copal í 26 ). 

III— ORGANISATION AND EFFECTS OF THE TRADE 
ORGANISATION 

It is not necessary to repeat in detail what has already 
been said about the way in which those who wished to engage 
in the trade set about their business. Salient points are the 
following: the background of the trading monopolies; the 
attitude of the authorities (the granting of licences in Britain 
needs further investigation) ; the close link with the piratea 
during the middle period and the sudden decline of the trade 
after their suppression. But prices have not yet been mentioned. 
An English captain gives the prices in 1719: «for a man one 
buccaneer gun and one trade gun each, with two measures of 
powder and 30 flints with 30 balis. For a woman, a quart of 
powder, 30 flints and 30 balis. For a boy, a buccaneer gun, a 
pint of powder, 30 balis and 30 flints. A girl equal to a boy 
and both paid for according to size»; Louis Fort in 1751 gives 
other details: a ship setting out on a trading expedition carried 
«650 barreis of powder, each of 100 pounds, 1000 guns, a large 
quantity of flints and balis, Dutch knives and English daggers», 
as well as metal pots, mirrors and other goods. He adds that 
m the West Indies each slave was sold for «150 piastres». 
Bradstreet in 1680 gives the price as beween ten and fifteen (- 7 ). 
Little is said of the treatment of the slaves during the voyage, 
though Fort emphasises the care that was taken on his ship («). 

(-o) Morison, Maritime History of Massachusetts p, 222 

9UOted ^ Grey 0Í? ‘ Cit ' PP- 54 " 5 : ** °P- oit. p. 251 
Donnaa^M *°"‘ BSt S ° C ‘ mections Ser, VIII p, 337 quoted in 

( 3B ) Fort. op, cif, pp, 250-51, 
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The merchants who engaged in the trade came in roughly 
equal numbers from Britain and from America; Portuguese 
and French ships were very few. Omitting the solitary individ¬ 
ual noted in Canada, there were six main areas to which the 
slaves were taken. The chief of these was formed by the North 
America colonies, notably, New England, New Jersey, Virgínia, 
New York; the numbers in New England seem to have been 
smaller than elswhere. Some idea of the proportion of Malagasy 
to African slaves is given by figures of negrões imported into 
Virginia 1718-27: out of a total of over 8000, 600 were from 
Madagascar (in three shiploads) ( a0 ). 

The other main areas were Barbados (almost as important 
as the continental colonies), Jamaica, the French West Indies, 
Buenos Aires and what is broadly described as Brazil. lt is 
not possible to give a figure for the total number of Malagasy 
slaves. In some cases, accurate figures are given; in others 
there are none; furthermore, there were probably a number 
of voyages which have not yet been noted. But if the figures 
which are given are added together, and a rough estimate 
made of the numbers carried by other named ships (putting 
the figure at 150 slaves per voyage, as a likely average), the 
following cvppmimate results are obtained: 


Continental Colonies. 4110 

Barbadoes . 2800 

Jamaica. . 400 

French W. Indies. 400 

Buenos Aires . 600 

Brazil . 400 

Canada. 1 


9111 


(20) See quotations from various registers given in Donnan III, p. 
444; IV, pp. 183,187; Wertenbaker First Amricans, p, 61, 
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If in addition it is reckoned that there may have been, 
say, another twenty voyages, then an approximate total may 
be given of 12,000 slaves. 

As the great majority of slaves were imported in the 
period 1675-1725, this figure of 12.000 yields the following 
very approximate average: it may be said that for fifty years 
the population of Madagascar was bled at the rate of 250 
persons per year. Prom what is known of the State of the 
island at that time, it can be assumed that the great majority 
of these people were from the Coastal tribes and there would 
be few from the central area (the Merina, Betsileo, Sihanaka, 
Bezanozano and Bara). 


EFPECTS OF THE TRADE AND LATER HISTORY OF THE 
MALAGASY 

Once the Malagasy arrived at their destination, they 

became part of the total slave population and thus formed a 

part of the question of slavery in America, a subject which, 

m ítB general aspects, falis outside the scope of this paper. 

Very itüe evidence has so far been found by which the people 

o agasy origin can be identified, although for some time 

at least it was evidently customary to indicate the origin of 

s aves. Por example, the press might carry notiees of runaway 

aves statmg that «he is a young Angola Negro», «a Native 

IWagascar» etc (••). The only areas ahout which anything 

J *? ica m « ÜBÍtei though it 

rf th , , r “ 0rdS (ta ^ oí the hi ? h number 

oi Malagasy there) would yield mfoimaUon 


) Vtrgittla Qazette 17 Aug, 1739 quoted in Dotman IV. p. 234 n. 66. 
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(a) JAMAICA 

It has been recently stated that there exists among the 
Jamaica Maroons «a small number of the problematical ‘Mada- 
gascars’, whose origin is a riddle, as no slaves were drawn 
from the island of Madagascar». From the figures given here, 
however, it is obvious that several hundred Malagasy were 
imported into Jamaica ( ,n ). The Malagasy attained notoriety 
in the 18th century, in connection with the rebellion organised 
by Cudjoe, the leader of the Maroons in the parish of Clarendon. 
He was joined by the Cottawoods and by the «Madagascars». 
The story is given by Dallas and by Renny, two historians of 
Jamaica writing in the early 19th century. In 1738, an agree- 
ment was made between the settlers and Cudjoe that his 
followers should remain free and have land, but that two 
white men should live among them and that they should 
deliver up runaway slaves; they were given a clearly defined 
area and special privilges, including freedom from taxes. This 
community still exists and is known by the name of «the 
Maroons of Accompong». Dallas says that the «Coromantee» 
language became general; it is thus to be assumed that the 
«Madagascars», as they were called, have long since been 
absorbed into the general Maroon community; but even so a 
certain distinction was retained at least as late as 1873 when 
Gardner reported that «the term Madagass (sic) is still applied 
to certain light-complexioned negrões, specially those whose 
hair is less woolly than the common type» ( !1S ). 

(si) The reeent statement is made by Leigh-Fermor The Travellefs 
Tree (ed. 1960) p. 269; Dallas Ia 1803 said that he «never,,. heard that 
any slaves were brought from,.. Madagascar». It la clear that what Dallas 
had never heard of has become a plain statement that no Malagasy ever 
were imported into Jamaica. 

(33) Dallas, Histonj of Jamaica I. p. 31; Rerray, History of Jamaica 
pp. 53-4?; Gardner, History of Jamaica IV p. 97 quoted in Neto English 
Dictionanj s. v. «Madagass»; Mitchell, The Maroons of Accompong; in 
Qeographícal Magazine (London) May 1950 pp, 1-5. 
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(b) UNITED STATES 

In the States to-day, there are still a few persons who 
know that their ancestors carne from Madagascar; for example, 
some are reported to be in Wisconsin. The pianist Philippa 
Duke Schuyler, (who visited Madagascar in 1960) claims to 
be of Malagasy origin. Another Malagasy who became prom- 
inent was Rev. W. M. Jackson. In 1907 when he was ordained 
a priest of the American Protestant Episcopal Church, a news- 
item described him as being descended from a «Madagascar 
Kíng», His great-great-grandfather in Madagascar (no area is 
indicated) was induced to send his two children, a boy and 
a girl, to Europe to be educated; but through treachery they 
were taken to America and sold into slavery; the girl married 
a free man, himself named William Freeman, who was Jackson's 
grandfather. It may be estimated that the children were taken 
to Europe and thence to America about 1770 ( 33 ). 


CGNCLUSION 

The export of Malagasy slaves to the Américas forms only 
a small proportion of the total number of slaves taken to that 
part of the world; it becomes of greater importance when 
seen as part of the history of the export of Malagasy not only 
the Amencas, but also to the Mascareigne islands, the Cape, 
the East Mies and the Persian Gulf. It is clear, however, 
that except m a very few scattered cases, the link With Mada- 
gascar as been obliterated. The tentative figure of 12.000 

four millil ü the Americas out of a population of, perhaps, 
^“” does ” ot ** » m percentage; but ít fa high 

TE**”?”* t0 b6 Seri0t18 ' 0,1 tte other 

ndtatifeta‘ ’ a T'. 8laTely in America ™ in 

to death, it weight is to be givento a statement 


í“) M8sionar y of the World, Am 1907 p. 311. 
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by Matthews in 1788; referring to wars in África and elsewhere, 
he says «that death would be the fate of (the) prisoners, the 
example of the inhabitants of Madagascar is sufficient proof; 
for since the Portuguese have decliiied dealing with them they 
put all their prisoners to death» ( M ). 

APPENDIX 

A tentative list of ships known to have carried slaves from Mada¬ 
gascar to the Americas. 

NOTE: Many of these appear in the list of slave-ships given by 
Decary op, cit,; but references to many others not there given have been 
found in the literature on which this paper is based, Wliere there is no 
clear information, the space has been left blank, Captured ships which 
failed to retum are not included, 


DATE 

SHIP 

ORIGIN 

DESTINATION 

NUMBER 





OF SLAVES 

1632 


English 

Canada 

1 

1664 

Lion & Eagle 

Britain 

Barbados 

335 

1672 





1675 

Katherine 


Jamaica and Barbados 200 

1676 

Society 

Britain 

Barbados 

61 

1676 

Several 


America 


1677 

Greyhound & 





governor 


America 


1678 



Massachusetts 

40-50 

1678 

3 ships 


Barbados 

700 

1679 


Britain 

Jamaica 


1674-81 

«Many» 


Barbados 


1679 



Jamaica 


1683 ? 


America 

New Jersey 


1684 



Barbados 

900 

1685 



Barbados and 





«West Indies» 


1686 

Mariner’s Adventure 




1693 

Fortune 

America 



1693 ? 


America 

New England 


1695 

Amity 


Barbados 


1695 

Catherine 


New York 



(m) Yoyage,,. to the River Siem-Leone ; quoted in Donnan I. p, 570, 
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1701-26 

1718-27 

1751 

1751 


Quedah Merchant 
New York Marchand 
4 ships 
Nassau 


America 

America 

America 

America 

America 

France 


Prosperous 

Sarah Galley 

Mercury 
Hamilton 
Prince Eugénie 
Robert 

Nostra Seignora du 
Pilar 


Mercury 

Gascoigne 

Henrietta 

Renown 

Princesa 

Mermaid 


New York 

New York 
New York 


America 
New York 

Cape and St. Domingue 550 in all 


Britain 

West Indies 


Britain ? 

Buenos Ayres 

Buenos Ayres 

400 

Britain 

Jamaica 


Britain 

West Indies 


Bristol 

Virgínia 

340 

Britain 

Barbados 

400 

Portugal 

Bahia 

Brasil 

250 

London 

Rappahannock River 


Bristol 

Virgínia 

133 

London 

Virginla 

130 

Bristol 

America 

Several 

hundred 


New York 

117 total 

Britain 

Virgínia 

603 total 

Britain 

West Indies 

He de la Trinité 
and Porto Rico 
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RésoluMons adopiées par le 2' mt congrès 
de L’ A. H. I.O.I. 

L’Association Historique Internationale de 1’Océan Indien, 
au terme du Congrès qu’elle tint du 13 au 20 aoüt 1962 à Lou- 
renço Marquês, 

— prend note des progrès qui ont été faits dans la préparation 
du Manuel d/ArcHvisüque Tro-picale, remercie les auteurs des 
différents chapitres et souhaite que ee volume puisse voir le 
jour en 1963, 

— décide que le projet de bibliographie sélective de 1’Histoire 
de rOcéan Indien sera communiqué pour révision et approba- 
tion aux membres de l’Âssociation et que cette bibliographie 
comprendra une section relative aux sources manuscrites con- 
servées dans les différents depôts d^rchives, 

_souhaite, en accord avec la Commission Internationale d His- 

toire Maritime, que les textes arabes relatifs à la navigation 
soíent publiés en traduction, 

— décide qu’un bulletin de liaison sera publié périodiquement 
pour tenir les membres de 1’Association au courant des travaux 
qui sont poursuivis actuellement sur l’Hístoire de lOcêan 
Indien, 

— décide de tenir son prochain congrès en 1966 sur le thème 
suivant: «Les Grandes Compagnies de Commerce dans 1’Qeéan 
Indien», 

_demande que le Conseil International des Archives soit invité 

à faire traduire en anglais et en français la législation ayant 
trait aux archives publiée récemment dans des pays qui ne sont 
ni anglophones ni francophones. 
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ANSTEY, Roger —Britam and the Congo in the Nineteenth Centunj. 

Clarendon Press, Oxford, 1962. 

Este livro aparece numa ocasião em que o Congo se encontra ainda 
nas preocupações gerais da humanidade. Pode, portanto, considerar-se um 
livro oportuno. Ê natural que outros historiadores se debrucem sobre 
este mesmo problema, estudando-o sob outros ângulos, O ponto de vista 
inglês é aqui exposto com sobriedade e até com certa imparcialidade. 

Divide-se a obra nos 10 capítulos seguintes: 1-Tuckey’s Expedition; 
2_-The Assertion of British Paramountcy ott the Lower Congo and 
adjoining Coast (1); 3—The Assertion of British Paramountcy on the 
Lower Congo and adjoining Coast (2) The Diplomatic Background; 4- 
The Beginnings of British Collaboration with Leopold of the Belgians; 
5 _ The Evolution of Britain’s new Congo Policy; 6—The British Oppo- 
sition to the Anglo-Portuguese Treaty; 7-The Anglo-Portuguese Treaty 
— Stiffening of Terms, Signature and Abandonment; 8—British Recogni- 
tion Of the Association Internationale <hi Congo; 9—The Congo Railway 
Concession; 10—Aftermath and Conclusions. 

Em apêndice publicam-se três importantes documentos: a) o tratado 
anglo-português de 26 de Fevereiro de 1884; bj o Memorando do Sindicato 
do Caminho de Ferro do Congo; c) passagens da carta que Stanley escre¬ 
veu a Johnston em 23 de Julho de 1883. 

O primeiro capítulo refere-se, com algum pormenor, à fracassada 
expedição do capitão da Real Marinha Inglesa, James K. Tuckey, em 
1816. Não conseguiu ir muito além das quedas de Yelala, em virtude da 
inesperada hostilidade do clima, O seu fim era, ao mesmo tempo, cientí¬ 
fico e comercial. 

Os dois capítulos seguintes estudam o desenvolvimento dos esforços 
ingleses em afirmar-se na bacia do Congo, Escudada sempre em motivos 
altruístas e atribuindo sempre aos outros intenções escravistas, principal¬ 
mente a Espanha, Portugal e Brasil («...three nations most vigorously 
engaged in the slave trade of the Congo region...» p. 11), não foi difícil 
à Inglaterra conseguir os seus intentos. Dispunha de poder e tanto bas¬ 
tava. 
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Relembra o A, a questão de Ambriz, ocupado pelos Portugueses em 
1855, Molembro e Cabinda, Utiliza-se, como sempre, de documentos Ingle¬ 
ses que não podem deixar do se referir às varlagões da política inglesa, 
na qual sobressai a política nitidamente antlportuguesa de Palmerston. 
Receava a Inglaterra sobretudo a influência sempre crescente da França 
nestas regiões do Congo, As viagens de Stanley e de Bram tinham acor¬ 
dado o mundo para o verdadeiro significado internacional do Zaire, 
Leopoldo II da Bélgica aparece, nesta altura, a complicar mais ainda a 
situação, com a criação da Associação Internacional Africana, Apesar de, 
a princípio, se deixar entusiasmar pela ideia Internacionalista, a Ingla¬ 
terra foi a primeira nação a duvidar das verdadeiras Intenções cio Rei dos 
Belgas, A posterior formação do Comité iVÊtuães du Haut Congo maia 
avolumou as suspeitas, Tudo isto, não obstante Stanley ter sido ajudado 
por vários ingleses na sua gigantesca tarefa, 

Nos capítulos seguintes (V, VI e VII) esboça o A, a história do tâo 
discutido Tratado Anglo-Português de 20 cie Fevereiro de 1884, Examina 
o problema sob os 3eus variados aspectos, O Congo, sob o domínio político 
de Portugal, continuaria a permanecer sob o domínio económico da Ingla¬ 
terra, O desejo da Inglaterra em negociar finalmente com Portugal repre¬ 
sentava, sem dúvida, um volte face na política de aparente intransigência 
inglesa, Esta atitude representava, afinal, o regresso, à política de aliança, 
subjacente, apesar de tudo, a toda» as relações diplomática» entre os 
dois países. Duas nações havia no caminho da Inglaterra: em primeiro 
lugar a Franga e, logo a seguir, a Alemanha, O tratado, negociado com 
incerteza e apatia, não foi recebido com aplauso, Pelo contrário. Em Ingla¬ 
terra choveram os protestos, oriundos não só dos simpatizantes com Leo¬ 
poldo II dos Belgas, mas também de organismos económico», missionários 
e altruístas, não se esquecendo estes últimos de brandir a velha arma da 
campanha antlescravísta. 

Se o A, desejasse, poderia ampliar muito mais este capitulo, pois tal 
tratado teve igualmente o condão de não agradar à opinião pública por¬ 
tuguesa. Se os Ingleses se sentiam peados pelas suas disposições, os Por¬ 
tugueses, por seu lado, viam, que estavam a ser usados como meros ins¬ 
trumentos pela sua Aliada, Foi por isso que o tratado falhou, Não 
agradando a ninguém e desagradando às outras nações europeias, deu 
origem à famosa Conferência de Berlim, cujo Acto Geral foi assinado 
precisamente no primeiro aniversário do defunto tratado, Mas a verdade 
é que custou mais a Portugal do que à Inglaterra o reconhecimento do 
Estado Livre do Congo, 

O livro, bem concebido e ordenado, foi escrito com verdadeiro sentido 
de responsabilidade, A documentação consultada, sob o ponto de vista bri¬ 
tânico, pode dizer-se exaustiva, o mesmo se pode afirmar a respeito da 
bibliografia, Pena é que o A, se não tenha servido de documentação e de 
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bibliografia portuguesas, tanto mais que uma e outra abundam. A época, 
sob estudo, foi das mais críticas na história contemporânea de Portugal. 
Pode muito bem ser que a ignorância do português tenha sido a causa 
deste facto, Se o tivesse feito, talvez viesse a corrigir algumas ideias 
correntes aliás em escritos sobre as questões de Ambriz, escravatura, etc. 

Seja como for, esta obra deverá ser consultada por todos quantos 
desejam estudar esta época, tão essencial para a compreensão das moder¬ 
nas relações entre a Europa e África. 

S. R. 


BONTINCK, François — La lutte autour de la Jiturgk chinoise aux XVll l 
et XVIIP siècles .—Editions Nauwelaerts, Louvain-Paris, 1962, Vol. 
de XXXVI-547 págs. 

Com este volume inaugura a Faculdade de Teologia da Universidade 
de Lovanium de Léopoldville a sua actividade editorial. Note-se, todavia, 
que este é o undécimo volume publicado pela mesma Universidade que em 
África reproduz o labor da alma mater que é a universidade católica 
de Louvain, 

O Autor é professor de História Eclesiástica e Patrologia na Univer¬ 
sidade de Lovanium , para onde foi em 1957, Depois de se doutorar em 
1951 em História Eclesiástica, pela Universidade Gregoriana de Roma, 
partiu para a China onde trabalhou afincadamente, dedicando-se com 
particular interesse ao estudo da cultura chinesa, Pode afirmar-se que 
esta obra, agora em análise, ê o fruto dos seus trabalhos neste campo. 
Em 1957 teve que abandonar a China, sendo colocado no Congo. 

Trata-se de um trabalho elaborado segundo todas as exigências da 
moderna metodologia histórica. A bibliografia é exaustiva. As notas, feitas 
com cuidado, bastariam, por si sós, para impor o livro. Eis o plano que 
adoptou: Gap, l-Le problème du clergé local aux débuts ãe la mission 
modeme de C/túie—no qual descreve o difícil início da penetração mis¬ 
sionária na China, por intermédio de Macau, assim como os cuidados dos 
primeiros missionários pela formação de clero local. O segundo capítulo — 
Le privilège âe la liturgie chínoke - é básico, pois narra toda a primeira 
tentativa envidada no sentido de se estabelecer uma liturgia chinesa, 
atenta a especial dificuldade que o latim oferecia aos estudiosos chineses. 
A iniciativa, pròpriamente dita, pertence ao P.' Nicolau Longobardo, 
superior da missão chinesa, desde 1610. Enviou ele a Roma em princípios 
de 1613, o P. e Nicolau Trlgault, a fim de expor ao Geral da Companhia 
de Jesus, P, f Aquaviva, a situação das missões chinesas, Chegou a Roma 
em Dezembro de 1614, sendo recebido com a máxima deferência. O Cardeal 
Roberto Belarmino apoiou-o abertamente. O assunto foi devidamente 
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estudado, tanto pelos teólogos da Companhia, como pela própria Con¬ 
gregação do Santo Ofício, O resultado foi o que todos esperavam; a for- 
magão de nova liturgia, capaz de orientar a vida religiosa na China, 
A Congregação do Santo Ofício, reunida em 6 de Janeiro, 15 de Janeiro 
e finalmente em 28 de Março de 1615, assentou na concessão doa seguintes 
privilégios: a) os sacerdotes poderiam celebrar o Santo Sacrifício da 
Missa, com a cabeça coberta, segundo o uso nacional; b) poderia empre¬ 
gar-se o chinês literário tanto na Missa como no breviário, segundo o 
rito romano. Este decreto do Santo Ofício foi devidamente aprovado pelo 
Papa Paulo V no seu breve de 27 de Junho de 1615 Romanae Eccksiae 
Antistes. 

Tudo parecia combinar-se para a instauração da nova liturgia, o novo 
geral da Companhia, P.« Vitelleschi autorizou o IV Longobardo em 5 de 
Janeiro de 1616, a executar a resolução do decreto do Santo Ofício. 
Apesar de tudo isto, falhou a tentativa. Que tinha acontecido? 

Em Maio deste mesmo ano de 1616 rebentara na China violenta per¬ 
seguição contra os missionários, A cristandade japonesa também estava 
a ser violentamente sacudida, As diversas ordens religiosas discutiam 
questões de monopólios com a Companhia de Jesus, A tradução dos livros 
Iltúrglcos para chinês não era coisa fácil e rápida, Depois, com o fim 
da perseguição chinesa, atearam-se novas discussões à volta da forma 
como se deveriam exprimir as principais verdades cristãs, E assim, pouco 
a pouco, esqueceu-se a urgência dã liturgia chinesa, Termina assim a 
primeira fase da questão. 

O» restantes «pltulo»; III-MMM, fe j» Propagam d tigari 
te fahtwgie chmtiej Vf ~Lutatattm ia j>. Monetta; tf -la tmim- 

«0» ta *». IttwglgM, „ U ^ mWo „ MjTO; v ,_ u 

2S ™ ' °,°T' W ~ Le ‘ e.t la liturgia 

Zé v? ^x-v omaim sMmU 4 „ m „ slt ãi . 

J ” “ tomatim Um dtrgé chinoit iam la liturgia ehkolat 

nJTld T 48 ml ° po " telor a ,a,or aa d*- 

esteva —.ti COntnio ' ® erate ' 0 CriBtianlsmo ohtaêa 

p - a amea fia de perseguições, Os missionários dividiam-se 

rr ade ou nã ° oportunMacie da ^âo 

V VlSm a algUm cisma? T0da8 «■* li¬ 
mões eram devidamente pesadas em Roma, Se havia divergências na 

Roma^Port^l d ^ necessàrlamente manifestar-se em 
aprender o la to P d in 05 T* mnIfestavam '** capacíssimos da 
certamente 2 4 ! £? Tw “ bele2as ’ A Pronúncia exacta era 
feita Por 4 ° bstava h sua a P re »^agem cabal e per- 
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A obra é enriquecida com a inclusão de alguns documentos essen¬ 
ciais à boa compreensão do texto (págs. 403-541), 

0 Dr, Bontinck pode sentir-se satisfeito por ter estudado esta ques¬ 
tão com verdadeira profundidade. Em história não há obras definitivas, 
porque tudo depende da possibilidade de aparecerem documentos. Parece¬ 
mos, porém, que será difícil acontecer esta hipótese a respeito da liturgia 
chinesa. E é curioso observar que neste mesmo ano de 1962 apareceu outro 
livro em que tal questão se estuda também: Generation of Giants. The 
story of the Jesuits in China in the last decaães of the Ming Dynqsty , por 
George H, Dunne (Londres, Bums and Oates, 1962). 

0 A, de La lutte autour de la Uturgie chimise aux XVII' et XYIIP 
siècles esforgou-se por ser verdadeiramente imparcial, mantendo-se sem¬ 
pre dentro da matéria estudada, sem se deixar distrair por questões 
laterais. 

Poucos reparos haveria a fazer, e todos de secundária importância. 
A págs. 47-48 deve ter havido qualquer salto tipográfico: «Mgr. João 
Abrantes da Fietade (Piedaãe) 0. P. avait été rappeié à Madrid par son 
neueu PMliype III... >. A grafia dos nomes portugueses ê, por vezes, 
errada, As citações de documentos portugueses são bastante deficientes, 
etc. Tudo isto, porém, não invalida em nada o valor da obra, 

S. R. 


BOXER, G. R. — The Golâen Age of Brml, 1695-1150. Growing Paine of 
a Colonial Society. Published in coõperation with the Sociedade de 
Estudos Históricos Dom Pedro Segundo, Rio de Janeiro, by the 
TJniversity of Califórnia Press, Befkeley and Los Angeles, 1962, 
XIV+443 págs,, c. ilustr. 

0 historiador inglês C. R. Boxer, conhecido desde há multo pelos seus 
importantes estudos acerca da expansão portuguesa e holandesa no 
Oriente, tem-se dedicado também nos últimos anos a investigar os aspec¬ 
tos e problemas da presença dos Portugueses na África e no Brasil, espe¬ 
cialmente nos séculos XVII e XVIII. Aos livros sobre o Brasil holandês (i), 
?. acção de Salvador Correia de Sá na América e em Angola (*) e a for¬ 
taleza de Mombaça (•’) acrescentou agora um volume em que trata por- 

(t) The Dutch in Brasü , m-1651 Oxford, 1957, 

(5) Salvador de St f and the Struggle for Brasil and Angola, 1663-1686, Lon¬ 
dres, 1953. , t 

(i) c, R, Boxer e C. de Azevedo, Fort Jesus and the Portuguesa in Mombasa, 
Londres, 1960. 0 Centro de Estudos Históricos Ultramarinos publicou uma tradução 
portuguesa desta obra (Lisboa, 1960). 
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menórizadamente da «idade de ouro» do Brasil, correspondente ao período 
final do governo de D, Pedro II e a todo o reinado de D, João V. 

Não se pode dizer que fosse fácil tarefa abranger numa obra de sín¬ 
tese a diversidade e complexidade de aspectos da vida brasileira na época 
referida, mas o A. soube vencer da melhor maneira as dificuldades, dan- 
do-nos um trabalho muito bem estruturado, 

Começando por um capítulo de carácter geral sobre a colonização 
portuguesa do Brasil nos fins do século XVII, considerada principalmente 
nas suas bases sociais (Empire of the South Atlantic ), o A, descreve-nos 
em seguida o gdld rush para as minas e mostra a importância dos grandes 
descobrimentos do ouro ao longo do século XVIII, Com estas transfor¬ 
mações económicas se relaciona o conflito entre Paulistas anã Emboabas 
nas Minas Gerais, enquanto na região pernambucana as rivalidades entre 
a nobreza da terra e os mercadores originários do reino provocavam a 
guena dos «mascates» ( Planters anã Peddlers) , Os ataques dos Franceses 
ao Rio de Janeiro também contribuíram para perturbar a vida brasileira 
nos primeiros anos do século XVIII (The French in Rio ãe Janeiro), 

Os extensos capítulos sobre a cidade do Salvador (Bay of All Saints) 
g a famosa Vila Rica (Rich Town of Black Gold) dão-nos uma ideia clara 
da estrutura e problemas sociais do Brasil joanino, bem como dos prin¬ 
cipais aspectos do ambiente moral e da vida religiosa, militar, adminis¬ 
trativa, cultural e económica dos mais importantes centros urbanos, O 
quadro económico da época fica depois quase completo com a história do 
descobrimento e mineração dos diamantes (Diamond District) e com a do 
desenvolvimento de vastas áreas do Nordeste e do Sul através da con¬ 
cessão de sesmarias e da expansão do gado (Oattle Oountry), 

A integração das regiões meridionais no Brasil não se pode com¬ 
preender sem a história política e económica da Colónia do Sacramento, 
enquanto, por outro lado, o descobrimento de ouro em Cuiabá ajuda a 
explicar o movimento das «monções» (Moving Fmtiers anã Monsom). 
No Norte, toda a vida da Amazónia é dominada, nesta época, pela colheita 
das «drogas do sertão», a expansão missionária e a grave questão entre 
os Jesuítas e os colonos por causa da escravização dos índios ( Missiona - 
Hes anã settlers in Amazônia). 

O último capítulo ( Portuguese America in Mid-Century) mostra a 
importância do tratado de Madrid de 1760 e dá-nos um quadro dos aspectos 
fundamentais do Brasil ao terminar a época joanina, 

, . 0 TOlume é completado por oito apêndices, contendo principalmente 
dados relativos à vida económica de Minas Gerais e tábuas cronológicas 
(p, 328-361), biografias de diversas pessoas ligadas à história do Brasil 
na primeira metade do século XVIII (p. 362-370), um glossário (p. 371- 
-373), notas aos capítulos (p. 377-418), uma extensa e bem escolhida 
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bibliografia, com breves notas críticas (p, 419-433) e índice geral 
(p, 435-443). 

Descrito assim o livro a traços largos, importa dizer algo mais sobre 
o seu valor. 

O que desde logo impressiona o leitor é a extraordinária riqueza da 
documentação utilizada, Na verdade, longe de se limitar a um resumo das 
conclusões a que chegara a historiografia anterior, 0 A. realizou vastas 
e profundas investigações nos arquivos ingleses, brasileiros e portugueses. 
Por outro lado, o seu conhecimento das fontes impressas e da moderna 
bibliografia é também muito completo, sendo digno de nota o aproveita¬ 
mento criterioso de algumas obras do século XVIII, frequentemente 
esquecidas hoje pelos historiadores—às vezes com grande injustiça, O 
trabalho do Prof, Boxer mostra bem quantas informações valiosas é pos¬ 
sível encontrar em livros como o Erário Mineral , do cirurgião Luís Gomes 
Ferreira (Lisboa, 1735) — ao qual não poupa, e com razão, as referências 
elogiosas: «a fascinating booto (p. 173); «a fascinating prologue to a 
modem Manual of Tropical Medicinei (p. 186); «an invaluable work for 
the social history of Minas Gerais, containing much Information which 
cannot be found elsewhere» (p, 426). 

Sobre essa vastíssima documentação, e com um espírito crítico sempre 
desperto, construiu o A. uma admirável síntese, de clareza e precisão 
invulgares, O resultado obtido também só foi possível graças ao sentido 
histórico e à objectividade do Prof, Boxer. Não há neste livro qualquer 
intenção apologética relativamente à colonização portuguesa do Brasil 
e o A. não hesita em referir factos e documentos que hoje consideramos 
desagradáveis^), mas não os destaca artlficialmente do seu meio e da 
sua época, nem deixa de lembrar outros que de algum modo os compen¬ 
sam ou contrariam (s). Não há panegírico, mas também não encontramos 
a mínima concessão aos «ventos» políticos que sopram actualmente sobre 
o mundo e que já vão por vezes invadindo os domínios serenos da His¬ 
tória (o). Atitude de verdadeiro historiador, que só valoriza o livro. 


(<) Ver, por exemplo, p. 8-9, 138, 173*174, 259-260 (tratamento doa escravos); 
232 (violências de F, Dias de Ávila contra os índios); 278 (extermínio de tribos 
índias), 

( 6 ) Maus tratos aos escravos: «It is, perhaps, needless to add that mistreat- 
ment of slaves was not confined to Portuguese owners, Indeed, the French traveler, 
Froger, who visited Bahia in 1696 and described the eruelties inflicted on the 
slaves there, adds: «though all this is bad enough, yet the Spaniards and the 
English treat them in a still more cruel manner» (p. 8). Cfr. p, 9, 138-140, 260 
(medidas de defesa dos escravos tomadas pela Coroa e governadores), 

( 6 ) fi frequente em autores estrangeiros a acusação de «nacionalismo» e de 
«objectivos políticos» dirigida aos historiadores portugueses. Ainda não há muito 
o eminente historiador norte-americano Lewis Hanlce escrevia: «To paraphrase the 
dictum of the nineteenth-century historian Edward A, Freeman that «history te 
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Para se fazer uma ideia mais completa da imparcialidade do A. veja-se 
como foram tratadas certas questões controvertidas: as guerras dos 
«emboabas» (p, 61-83) e dos «mascates» (p. 106-125), a revolta dos 
«tapuias do norte» em 1712-1713 (p. 236-237; 409, n, 16), o conflito 
entre os Jesuítas e os colonos da Amazónia por causa dos índios (p, 277- 
-280, 286-289). Os testemunhos contraditórios são apreciados de forma 
criteriosa e com a única preocupação de descobrir a verdade. 

Nestas circunstâncias, e reconhecido o alto valor do livro, quase pare¬ 
cerá fora de propósito e até impertinência apontar alguns lapsos insigni¬ 
ficantes que escaparam na revisão. Que se veja nisso apenas mais uma 
prova do interesse que a obra nos mereceu. 

Lemos, por exemplo, que a Colónia do Sacramento foi estabelecida 
«on New Year's Day of 1680» (p. 239-240),— erro que não é de estranhar, 
porque aparece ainda em trabalhos históricos muito recentes. Está hoje 
provado, no entanto, que a expedição de D, Manuel Lobo chegou ao sítio 
de S, Gabriel a 20 de Janeiro e assim a Colónia só foi fundada depois 
desta data (?), 

São provàvelmente simples gralhas tipográficas as datas de 1706 
(p. 246) e 1736 (p. 250 e 411, n, 8), atribuídas à tomada de Sacramento 
pelos E'spanhóis e à convenção de Paris, O mesmo se diga da data da 
morte de D, João V: «June 31,1750» (p. 293), pois o mês vem correcta¬ 
mente indicado na p. 358 [My), 

Ao referir-se a «the final Portuguese occupation of Nova Colonia do 
Sacramento», o A, acrescenta: «as it was now called» (p, 247). Ora a 
denominação Nova Qolónía aparece nos documentos portugueses no pró- 


the past politics», one sometimes feels that in Portugal today hlstory tenda to be 
present politics» {The Portuguese in Spanish America, with speoiwl reference to 
the villa imperial de Potosi , in Revista de Historia de América, n,° 61, 1961, p. 46). 
Não negamos algum fundamento a tais observações, mas achamos conveniente 
lembrar: a) que não ê justo tentar atingir toda a historiografia portuguesa; b) que 
ot críticos nem sempre distinguem entre historiadores e simples curiosos; c) que o 
defeito não é, apenas português, Quem poderá dizer, por exemplo, que James 
Diiffy, Basil Davidson e K, M, Panikkar, nas páginas que escreveram a respeito 
da expansão portuguesa, são guiados exclusivamente por fins científicos? (Cfr. C. 
R, Boxer, Some conslderutions on Portuguese colonial historiography, in Atas do 
Colôçtuio Internacional de Estudos Luso-Bmtteim, Nashville, 1963, p. 189, n, 3). 
Uma visão justa da historiografia portuguesa dos anos 1930-1960 encontra-se em 
C. R, Boxer, Some notes on Portuguese Mstoriograplvy, 1980-1950, in Historu, 
XXXIX, 1964, n,° 136-136, p, 1-13, 

( 7 ) Cfr. J, C. Rego Monteiro, A Oolônia do Sacramento, MO-ITH, vol. I, Porto 
Alegre, 1937, p, 46-46 e nota 29; L, Ferrand de Almeida, A diplomacia portuguesa 
eos limites meridionais do Brasil, vol. I, Coimbra, 1967, p. 116 e 286; A, M. Riveros 
Tuia, Historia de la Oolonia dei Sacramento (1680-1880), Montevidéu, 1969, p, 69. 
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prio ano da fundação (s) e Nova Colónia do Sacramento pelo menos desde 
1681 (*). 

Nos nomes portugueses dos mapas (p. 6, 262, 276) há alguns peque¬ 
nos lapsos sem importância, 

A propósito de uma opinião errada de Diogo de Mendonça Corte Real 
acerca dos habitantes de Minas Gerais, não parece justo chamar ao secre¬ 
tário de Estado de D. João V «irritable old gentleman» (p, 196), Uma 
relação francesa de 1723 dá-nos o seguinte retrato do ministro: «Homme 
d'esprit fin, délicat et délié, d’un abord aisé, beau parleur, honnête 
homme, gracieux au public, três-intelligent...» (io). 

Para terminar estas notas faremos apenas mais duas observações, 
uma a respeito da situação da mulher na época joanina, outra sobre a 
questão da «barreira da cor», 

Refere-se o A. à «jealous seclusion in which the Portuguese of all 
classes fcept—or strove to keep — their wives and daughters» (p. 137), 
e não pode realmente duvidar-se da existência de tal situação, São muitos 
os testemunhos nesse sentido e o facto impressionava particularmente os 
estrangeiros, como é natural (h), Mas não haverá por vezes exagero em 
certas afirmações? Não será conveniente distinguir entre as várias clas¬ 
ses sociais? Não deveremos admitir a possibilidade de uma evolução dos 
costumes, embora lenta, no longo reinado de D, João V? Alguns exemplos 
poderão fundamentar estas nossas dúvidas. 

Assim, é certo que a Description de la ville de Usbonne informava, 
em 1730, que a corte portuguesa era «tout-à-fait triste» {»), mas cerca 
de 20 anos depois (1751) escrevia Francisco de Castro numa curiosa obra: 
«Em quanto à alegria, jamais houve tanta na côrte. Aqui não se faz 
outra cousa mais que divertir, tanger e bailar» ( 13 ), Fontes como a Gazeta 
de Lisboa e o Diário do 4." conde da Ericeira contêm numerosas referên¬ 
cias a concertos, bailes serenatas, banquetes, comédias e jogos diversos, 


( 8 ) Ver os documentos , publicados em A diplomacia portuguesa, cit„ p, 342-386. 
(•) Ibid,, P. 389, 426, 444. 

(M) Cit. por Visconde de Santarém, Quadro elementar, t, V, Paris, 1845, p. 
CCLXXXII, nota. No mesmo sentido: Description de la ville de Lisbome, Paris, 
1730, p, 147-152 (especialmente p. 148 e 161); Merveilleux, Memires instructifs pour 
un voyageur, 1.I„ Amsterdam, 1738, p. 76-80. 

(ii) Lembremos, por exemplo, o autor da Description de la ville de Lisbonnc 
(p, 110-113) e os viajantes suíços Saussure e Merveilleux (Voyage de Mons.r Oésar 
de Saussure en Portugal. Lettres de Lisbome, ed, do Visconde de Faria, Milão, 
1909, p, 34-35; Merveilleux, Memires, t. II, Amsterdam, 1738, p. 171-178; Ayres 
de Carvalho, D. Jodo Y e a arte do seu tempo, vol. I, Mafra, 1960, p. 140, 158-159, 
160-162). 

(»i) Ob. cit., p. 80, 

(is) Ronda ãe Lisboa, 2.» ed., Lisboa, 1923, p, 145. 
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a que assistiam ou em que participavam mulheres, pelo menos as da 
nobreza (u). 

O já referido Francisco de Castro imagina um sarau e baile em que 
as senhoras «floreeiam o estrado, enquanto ele saboreava «as amáveis 
doçuras da conversa» com uma delas, Depois, «saiu logo uma dama, unida 
ao lado dum dos concorrentes, a bailar um minuete», A propósito, o autor 
alarga-se em considerações moralizantes, lamentando as «largas liberda¬ 
des» das «senhoras deste século» e acrescenta: «hoje as donzelas se 
assentam a presidir um estrado e falam com muita demasia» A obra 
põe frequentemente em contraste o cmtes com o hoje, o que parece revelar 
no escritor a consciência de uma certa evolução dos costumes (»«). Pen¬ 
samos, pois, que a ideia da «jealous seclusion» deve aceitar-se com alguma 
reserva, ao menos até que seja estudada a fundo a sociedade desta época, 

Igualmente o problema da «barreira da cor» está a pedir um cuida¬ 
doso estudo, realizado com isenção e conhecimento das fontes, Desde há 
muito, sociólogos e historiadores têm notado a particular tendência dos 
Portugueses para confraternizarem com povos de outras raças e para 
com eles misturarem o seu sangue (n), A questão é, porém, mais complexa 
do que à primeira vista pode parecer, como bem mostra q Prof. Boxer no 
livro que estamos apreciando, 

A respeito dos mulatos no Brasil joanino diz o A,: «They were not 
allowed to hold official positions in Church or State, though this prohibi- 
tion was often ignored in practice Mulattoes could and did rise to 
great heights in the Brazílian colonial world, as exemplified by the career 
of João Fernandes Vieira But Fernandes Vieira and others who 
achieved eminence did so in spite of the official and the social prejudi- 


( 14 ) Cfr, b. Ferrand de Almeida, A propósito do « Testamento PoMíico» ão 
D. Luis da Cunha, Coimbra, 1948, p. 24-26, Em 1730 Saussure escrevia com evidente 
leviandade; «Je ne sais pas trop à quoi les Fortugais s'amusent, et à quoi ils se 
divertissent, si ce n’est à racler leurs guitarres. Ils n'ont ni Comédie, ni 
Opéra,, ni Conçert, excepté ceux des Eglises. Je crois qu'ils ns connoissent pas les 
Bals» ( Voyage, ed, cit., p, 41). 

( 15 ) 06, cit,, p, 25-26, 28, 33, Sobre a influência das modas francesas do vestuá¬ 
rio ver Yoyage de Mons.r César de Saussure, p. 36. 

( M ) O autor imagina um defunto que volta à terra e diz; «Isto é grande novi¬ 
dade! Desde agora, principio a descobrir a alteração das coisas do meu século» 
(p. 13). Cfr, p, 28 («,.,a alteração dos divertimentos») e 72 («„.das novidades desta 
presente idade»), 

(") Ver os livros bem conhecidos de Gilberto Freire e também, por exemplo; 
António Alberto de Andrade, O tradicional anti-racUmo da acção civlllaadora dos 
portugueses, Lisboa, 1953; R, Pattee,, Portugal na A/rica contemporânea, Coimbra, 
1959, p, 640-642; C. R, Boxer, Fidalgos portuguêses e bailadeiras Indianas (Séculos 
XVII e XVIII), S, Paulo, 1961, p. 83; Orlando Ribeiro, Aspectos e problemas ãa 
expansão portuguesa, Lisboa, 1962, p. 19-22, 31, 49-60, 87-88, 113-116 178-181 e 
passim, ' 
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ces...» (p. 17). O sangue negro aparecia portanto, juridicamente, como 
uma barreira, «but this colour bar was often surmonted» (p. 166) (is). 

Em todo o caso, a própria atitude oficial parece não ter seguido sem¬ 
pre um critério uniforme (i®). Se há medidas legislativas que confirmam 
o preconceito da mácula ão sangm, também há outras que frequentemente 
as anulam ou superam, facilitando e até promovendo a ascensão social de 
pessoas de cor, designadamente pelo acesso aos estabelecimentos de 
ensino e aos postos militares ('2»), 

Quando a pragmática de 1740 proibiu aos negros e mulatos do Brasil 
o uso de tecidos de luxo e de jóias, a Mesa do Bem Comum do comércio 
dirigiu ao rei uma representação sobre os inconvenientes desse texto legal, 
servindo-se, entre outros, do seguinte argumento bem significativo: 

«...Na república da América são os mulatos os que constituem o maior 
corpo e parece que esta inferior condição com que nasceram, os não deve 
privar do crédito e estimação de que se fazem credores na república 
donde eles constituem o maior corpo. Há muitos que têm casa, e família 
com distinção: há outros que são senhores de engenho, e de grossos 
cabedais: há outros que avultaram em toda a casta de negócio: há outros 
que pela puridade dos costumes se fizeram dignos dos cargos honrosos; 
e há outros a quem V. Mag.® e seus governadores por patentes públicas 
têm honrado eom postos militares servindo uns de capitães outros de sar¬ 
gentos mores, e outros de mestres de campo, havendo alguns, que pela 


(«) Cfr, ibid„ p. 136, 142, 170-171, 322, Noutra obra publicada pouco antes 
desta já C. R. Boxer reune alguns dados interessantes sobre o assunto: Four Cen- 
turies o] Portuguese Expansion, 1415-1825: A Succint Surmy, Joanesburgo, 1961, 
p, 42-44, 

(«) «The policy of the Portuguese Crown on the colour-bar was not always 
clear and consistent,.,» (C, R, Boxer, Four Centuries of Portuguese Expansion, 
p. 43). 

( !í ) A questão que se levantou em certo momento nas escolas dos Jesuítas da 
Baia a respeito da frequência dos moços pardos foi decidida pela carta régia de 
20-Novembro-1686, a qual determinava que os moços não fossem excluídos «só pela 
qualidade de pardos, porque as escolas de ciências devem ser comuns a todo o 
género de pessoas sem excepção alguma» (Cit. por S, Leite, História da Companhia 
de Jesus no Brasil, t. V, Rio, 1945, p. 76), 

Quando o governador da Colónia do Sacramento Sebastião da Veiga Cabral 
rejeitou, por serem mulatos, alguns soldados que lhe enviara o governador do Rio 
de Janeiro, o rei D. Pedro II, em carta de 22-Outubro-1699, estranhou-lhe a atitude 
«muy seueramente», acrescentando a seguinte explicação; «porque ainda que fossem 
mulatos, como destes se componha a mayor parte do Brazil, e não hauerem muitos 
outros de diferente qualidade, e neste Reyno, em que podia hauer muito mayor 
escrupolo, seruirão muitos, e ocuparão postos, e ainda prezentemente suceder o 
mesmo, com ser de Reparo o accidente da Cor, não deueis por este respeito deixar 
de os mandar alistar» (Doe. publ. no nosso estudo A diplomacia portuguesa, p. 
659-560). 
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fidelidade com que desmentiram na defeza da Pátria o maculado sangue, 
mereceram a V. Mag,' a dispensa das leis, e estatutos para serem insignia- 
dos nas Ordens Militares» ( 21 ), 

Portanto, 0 acidente da cor, embora fosse «de reparo» (cfr. nota 20'), 
não constituía barreira intransponível, quando 0 valor pessoal se impunha, 
acabando muitas vezes por ser reconhecido e galardoado pelo próprio rei. 
Mas em que medida ou até que ponto 0 preconceito da cor se verificou no 
antigo mundo português e quais os seus fundamentos? Por que formas 
ou caminhos ele foi combatido ou superado? Como explicar as variações 
da atitude oficial? São problemas que importa procurar resolver por meio 
de estudos profundos e sistemáticos (®), A isso nos convida 0 excelente 
livro do Prof.Boxer que foi objecto desta recensão. 

Luís Ferranâ de Almeida 


LEITÃO, Humberto e LOPES, J. Vicente —Dicionário da linguagem ãe 
marinha antiga e actual - Centro de Estudos Históricos Ultrama¬ 
rinos. Lisboa, 1963.—XX e 431 p. 

Acaba 0 Centro de Estudos Históricos Ultramarinos de editar mais 
esta publicação, que se coloca no grupo das que muito 0 prestigiam. 

São seus autores os comandantes Humberto Leitão e J. Vicente Lopes, 
marinheiros ilustres, muito votados também aos estudos da marinharia 
antiga. A tarefa principal, porém, a maior tarefa coube ao primeiro, que 
não carece de ser apresentado. O comandante José Vicente Lopes não 
pôde prestar até ao fim a sua colaboração nesta importante obra, dada 
a doença que 0 vitimou. 

O Dicionário da Ikgmgem de marinharia antiga e actual aparece na 
ocasião em que ainda não deixou de fazer eco 0 II Congresso da Associa¬ 
ção Histórica Internacional do Oceano Indico. ü5 uma obra de que há 
muito se precisava, não obstante a notável ajuda que 0 Dicionário ilus¬ 
trado ãe Marinha, do almirante A. Marques Esparteiro veio dar aos que 
se debruçam sobre estes assuntos. 

Fica bem à cultura nacional ver publicada esta obra quando a 


(“) Doe, publ. por Luis F. de Carvalho Dias, Luxo e Pragmáticas no pensa¬ 
mento econômico M séc. XVIII , in Boletim de Ciências Económicas da Fac. de 

Direito de Coimbra, vol. V, 1956, p. 108-115 (cfr. p. 113). 

( 7 í 14 3á dantes anos escrevia Gilberto^ Freire:’ «A história minuciosa do 
que foi, deante da mestiçagem, do sec. XVI aos comecos do XIX, a atitude oficial 
po uguesa. a rigorosamente oficial-está para ser escrita,.,» (Cit. por Visconde 
ae carnamae, O Brasil m administração pombalina , S. Paulo, 1940, p. 204', n. 25). 
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I Comissão Internacional da História Marítima prepara uma revisão cui¬ 

dadosa do Olossaire Nantique de A. JAL. 

Gostaríamos, no entanto, de ver a bibliografia citada melhor identi¬ 
ficada, e pena foi que 0 Apêndice não fosse ainda a tempo de poder ser 
distribuído pelas várias letras. Mas os trabalhos de tipografia iam já 
adiantados quando 0 comandante Humberto Leitão colheu os informes 
que compõem este Aditamento. E isso não depõe em seu desfavor, Pelo 
contrário, mostra quanto um investigador honesto deseja fazer obra 
meritória. 

Aqui prestamos, por isso, homenagem aos seus autores. 

E. S. 


MEERSMAN 0. F, M,, Fr, Achilles — The Franciscans in Tamilnad. Nou- 
velle Revue de Science Missionnaire. Schõneck-Beckenried, Suisse, 
1962. 

O Rev. P. Achilles Meersman, actualmente professor de História 
Eclesiástica em Bangalore, índia, é, sem dúvida alguma, 0 grande espe¬ 
cialista em história da Ordem Franciscana na índia. Tem-lhe dedicado 
valiosos estudos, entre os quais poderemos citar: The Friars Minor or 
Frandscans in Inãia, im-19Jfl (1943), The Frandscans in Bombay (1957), 
e The Chapter-Lists of the Madre de Deus Pmvince in índia 1569-1790, 
no número 6 desta Revista. No próximo número de STVDIA aparecerá 
outro trabalho deste ilustre professor, intitulado Statutes of the Fran- 
ciscam Province of St. Thomas the Apostle in índia 1686-1697. 

O trabalho, agora analisado, ocupa-se do labor apostólico dos Fran- 
ciscanos no Sul da índia, particularmente na região antigamente conhe¬ 
cida como Costa de Coromandel. Eis a lista dos seus capítulos: I—Fran- 
ciscan Visitors to Mylapore during the 14th and lõth centuries; II—St. 
Anthony’s Friary, Mylapore-Madras; III—The Luz Church, Mylapore- 
-Madras; IV—The Franciscans and the Diocese of Mylapore; V—The 
Frandscans at Negapatnam; VI —The Shrine of 0. L. of Vailangannt and 
the Franciscans; VII-The Franciscans at Tranquebar; VIH-The Fran¬ 
ciscans in the Marava Kingdom; IX-The Conversion of the Paravers; 

X_The Franciscan Residence at Tuticorin; XI—The Franciscans on 

the Travancore and Fishery Coasts after the Suppression of the Jesuits; 
Xii—•Fragmentary: Gingi-Tanjore-Madura-Thevanapatnam; XIII—The 
Return of the Franciscans to Tamilnad. 

Trata-se, portanto, duma síntese completa da presença dos Francis- 
canos na vasta região onde se fala 0 tamul. Não se trata duma simples 
resenha sintética de factos colhidos, aliás, na documentação, impressa na 
sua quase totalidade, e na melhor bibliografia existente. Procura 0 A., por 
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meio de bem deduzidas hipóteses, investigar a origem de acontecimentos 
algo obscuros como, por exemplo, a razão do ataque inesperado e inexpli¬ 
cável do saque, em 1588, de S. Tomé de Meliapor, por ordem do imperador 
de Vijayânagan ou Bisnaga, segundo a curiosa grafia dos nossos velhos 
cronistas, 

Há naturalmente capítulos mais desenvolvidos que outros. Deve-se 
isto não só ao facto de haver mais ou menos materiais de estudo, mas 
também à circunstância de o interesse franciscano ser maior ou menor. 
E preciso igualmente não perder de vista que os Religiosos dos séculos 
XVI-XVIII, principalmente os Franciscanos, gozavam de mais ampla 
liberdade de movimentos individuais, Nota-se assim a sua presença em 
variadíssimos pontos então frequentados pelos Portugueses. Não agiam 
oficialmente em nome da Ordem a que pertenciam, mas, nem por isso 
deixavam de lhe dar o prestígio decorrente do seu apostolado. 

A legislação liberal de Aguiar extinguiu as Ordens Religiosas não só 
em Portugal, mas também Além-mar, Os religiosos estacionados era regiões 
alimentadas pelo Padroado Português não foram, evidentemente, expulsos. 

Mas, morrendo uns após outros, deixaram vagos os seus lugares, Nes¬ 
tas dolorosas circunstâncias, foram os padres de Goa que colmataram 
todas as brechas a que puderam acudir. Nunca é demais salientar o alto 
serviço que a arquidiocese de Goa prestou à Igreja. 

Há, assim, um profundo hiato na acção missionária dos Franciscanos 
nesta região. Repressaram quase um século mais tarde, em 1925, Perten¬ 
ciam já não à Província Portuguesa, mas sim à Inglesa, Mais tarde, em 
1934, chegaram franciscanos da Província Holandesa. São eles que hoje 
continuam o trabalho dos antigos minoritas portugueses. 

O trabalho do Rev, padre Meersman lê-se com agrado. Merece e dese¬ 
jamos-lhe larga difusão. 

S. R. 

Mtmmmta Missionaria Africana, África Ocidental, (WfS-16^6), coligida 
e anotada pelo Padre António Brásio C, S. Sp„ Vol, IX, Agência 
Geral do Ultramar, Lisboa, MCMLX.-(XL e 548 pp, com 8 ff, de 
papel coucJiê, intercalados no texto e com gravuras), 

Quase a seguir ao volume VIII desta obra monumental, apareceu o 
volume IX, sobre o qual, como fizemos com o anterior, nos apraz apre¬ 
sentar algumas observações, Não visam estas, novamente o repetimos, 
a diminuir o valor incontestável desta obra, que na anterior recensão já 
louvámos, como nos ditou o entusiasmo com que a temos seguido desde 
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o princípio da sua publicação, entusiasmo que nestes dois últimos volumes 
muito aumentou, 

Pressuposto, portanto, o valor inestimável destas Mommenta e o 
mérito que com elas vai adquirindo, para si e para o bom nome da Inves¬ 
tigação Histórica Portuguesa, o seu infatigável compilador e anotador, 
passemos àquelas pequenas observações. 

No doc. n.° 8, pp. 39 e 40, trata-se do Rei Dom Filipe, e não Dom 
Henrique, do Dongo. A carta original que se transcreve do Arquivo His¬ 
tórico Ultramarino está assinada por DFRDD, isto é, Dom Filipe Rei 
do Dongo, e não por DHRDD, como se imprimiu neste volume das Mom- 
mmta ; aliás, ainda que esse Rei se tivesse enganado na abreviatura, o 
que não era para admirar, por muitos outros documentos sabemos que o 
seu nome era Dom Filipe. 

Na nota 19 da p. 91 afirma-se que o Bispo do Congo, Dom Frei 
Manuel Baptista Soares, morreu em Lisboa, mas tal não é verdade. Na 
Bdaçaõ Do que succedeo em Portugal, e maes Províncias do Occidente 
âe Março de 1620 AU Fevereiro de 1621, relação que faz parte da His¬ 
toria Portnguem E de outras Provindas cio Occidente Desde o Anno 
de 1610, atè o de ISl/O... Escritta em trinta Uma Relações Por Manoel 
Severim de Faria, Chantre da Sê âe Évora, obra que se conserva no 
ms. 241 do Fundo Geral da Biblioteca Nacional de Lisboa, lê-se o 
seguinte no f. 168r: Faleceo o Bispo de Congo em Abril [de 1620] na 
Cidade âe Trugillo indo p.“ a Corte, isto é, para Madrid, 

Aliás era documentos publicados no volume VI destas Monumenta, 
nas pp. 554 e 474, já se dissera que o Bispo morrera a caminho de Madrid. 
Assim o Rei do Congo e o Cónego Brás Correia, em carta de 7 de Janeiro 
de 1621, escreveram que Dom Frei Manuel Baptista falecera antes de 
chegar a Madrid e Garcia Mendes de Castelo Branco, numa das suas 
relações, escrita em espanhol e em Madrid, afirmou que o Bispo tinha 
morrido havia pouco, vindo a esta Corte. 

Já que citámos as Relações de Manuel Severim de Faria, das quais 
apenas se publicou o que se refere ao Brasil e, em notas da edição da 
História Geral ãas Guerras Angolanas de António de Oliveira de Cador- 
nega, parte do que respeita a Angola, vem-nos à lembrança a grande 
conveniência de se publicar integralmente e com notas apropriadas essa 
obra de grande valor histórico, Talvez até não fosse descabido ter ajun¬ 
tado nestas Mommenta, em notas referentes a cada um dos anos de 
1610 a 1640, tudo o que o Chantre de Evora, naquelas relações anuais, 
escreveu sobre os territórios que abrangiam as antigas dioceses de 
S. Tomé e Congo, 

Há pouco falávamos de um Bispo de Angola, e ao documento n,° 64 
do volume que analisamos podia-se ajuntar a notícia de que, em 2 de 
Dezembro de 1844, Dom João IV nomeou para aquela dignidade o Capu- 


STVDIA - N.° 11 (Janeiro-1963) 


STVDIA — N,° 11 (Janeiro- 1963) 


539 













Bibliografia 


Bibliografia 


cho 'Fr. Cristóvão <Je Lisboa, irmão do Chantre Manuel Severfm de Faria. 
Aquela data é-nos indicada na p. 11, da primeira numeração de páginas, 
do livro: Jardim da Sagrada Escriptvra... composto pello mvito R, P, F, 
Ohristovam de Lisboa da Ordm do SerapMco P, B, Francisco, âa Pro- 
umcia de 8. Antonio de Capuchos,,, obra posthma... dado a estampa, 
por diligencia do Muito R. P, Fr, Gabriel do Espirito santo ,,, Mkistro 
Prouincial da mesma Ordem e Prouíncia... Lisboa, 1653. 

O documento n,° 64 a que nos referimos contém a ordem de Dom 
João IV, dada em 23 de Novembro de 1644, para se lhe apontarem pes¬ 
soas a propósito, a fim delas escolher Bispo para Angola. A este documento 
podia-se, portanto, ajuntar em nota que & escolha teve lugar no seguinte 
2 de Dezembro, e a 23 do mesmo mês o Rei mandou ao Conselho da 
Fazenda que fizesse buscar os créditos necessários para a expedição das 
letras do Bispo Eleito. Isto diz-se no f, 150r do cód, 162 do Ministério do 
Reino, códice que se conserva na Torre do Tombo e contém Decretos 
Régios para o Conselho da Fazenda, de 1642 a 1644, 


Nas linhas anteriores citámos a palavra Capuchos e, relativamente 
a estes Religiosos, o Senhor Padre Bráslo, em nota da p, 244, diz que 
constituíam um ramo da reforma franciscana da Província da Piedade, 
Não é isto exacto, pois Capuchos eram os Religiosos das Províncias 
Franciscanas da Piedade, da Arrábida e de Santo António, também 
respectiva e popularmente conhecidos por piedosos, arráUãos e antoninos . 
Posteriormente, os Capuchos abrangeram também o s Religiosos das Pro¬ 
víncias da Soledade e da Conceição, que no Norte de Portugal se for¬ 
maram com os Conventos pertencentes respectivamente às Províncias 
da Soledade e de Santo António. 

Jãna recensão do volume anterior se indicaram vários documentos 
eslocados, por se não referirem às regiões abrangidas nas antigas dio¬ 
ceses de S. Tomé e Congo, Este facto torna-se a verificar neste volume, 
onde se publicam dezanove documentos que se referem à diocese de 

m?iIrí'o S ^ 0S d ° CUment0S “• 58 - 55 ’ 75 - 76 ’ S0 ’ 84 < 85. 96. 101, 102, 

103, 108, 112, 114, 123, 129, 130 e 151. 

Ainda que no resumo português dos documentos 52 e 123 se diga 
que tratam da Missão do Congo, tanto esses dois como os mais, atrás 
ndicados, referem-se 4 Missão dos Bgritas, a cargo dos Capuchinhos 
a Provmcm de Andaluzia. Estes frades ao princípio não sabiam exacta- 

“ e 1 " NÍgríCla a que 03 destinavam ; Fr. Boaventura de 

J™ ’ P ° ré “' que entâ0 se encontrava em Sevilha, informou-se devi- 

mar aL 1 S °V T 6 ^ Nlgrícia estava a ^ uinze dJ as de viagem por 
, carta que escreveu para R ° ma «^ * ou^o 

muito ci^ -r 0 r C ° m eSSa MtíCÍa ° S frades andaluzes fi ™ 
Uito contentes. Tratava-se da região da terra firme de Cabo Verde, 

então se chamava o Senegal, o Gâmbia e a Guiné Portuguesa, e 
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para lá se dirigiram os Capuchinhos de Andaluzia em 7 de Dezembro 
de 1646. 

Todos os documentos atrás indicados, portanto, têm o seu lugar nas 
Monumenta referentes à diocese de Cabo Verde, das quais apenas se 
publicou o primeiro volume. Podiam-se-lhes ainda ajuntar os documentos 
30, 31 e 96, se bem que estes tenham leves referências à Missão do Congo. 
Verdade é que foi esta expedição para o Congo o que levou os Capuchinhos 
andaluzes a pedirem uma Missão entre infiéis e, em resposta, foi-lhes 
dada a dos Nigritas. O facto, porém, é sobejamente indicado em outros 
documentos, publicados neste volume e referentes à Missão do Congo; não 
se justifica, portanto, que se lhes ajuntassem tantos documentos, inte¬ 
gralmente publicados e exclusivamente respeitantes a uma Missão que 
se destinava a Cabo Verde. 

Sobre estes documentos digamos ainda que o n.° 29 é a tradução 
latina feita no século XVIII por Nicolau de Córdova para a sua obra 
Brevis Notitia almae Oappucdnorum 8, P. N. 8. Frmcisci Baethicae Pro- 
vinciae in Bispania, obra que o futuro Cardial Vives y Tutó publicou em 
Milão em 1889; Ambrósio de Valencina publicou-a novamente no quinto 
volume da Resena histórica de la Província Gapuchina de Anãalucía, 
Sevilha, 1908, Foi daqui que o Senhor Padre Brásio copiou esse documento, 
mas melhor seria que o tivesse feito do original espanhol que, segundo 
Melchior de Pobladura, ( Génesis dei movimiento misional en las provindas 
capuchinas de Espana (1618-1686), em Estúdios Franciscanos, vol, L 
(1949), p. 363, nota) se encontra no Arquivo da Propaganda Fide , 
8critture riferite nei Gongressi generali, vol, 123, f. 184. Como é sabido, 
valor documental tem-no o original, e não uma tradução feita um 
século depois. 

Os documentos 30 e 31 são, respectivamente, a tradução latina 
feita no século XVIII por Nicolau de Córdova, republicada neste século 
por Ambrósio de Valencina, e o original espanhol duma carta conservada 
no Arquivo da Propaganda Fide. Bastaria publicar este último, pois 
o primeiro não tem valor documental. 

Os documentos 75 e 101 são um só documento, ainda que neste 
volume das Monumenta se lhes dêem datas diferentes. A data certa é 
3 de Julho de 1645 e indicam-na, tanto Ambrósio de Valencina como o 
original conservado no Arquivo da Propaganda. Acontece, porém, que 
Ambrósio de Valencina, linhas antes de transcrever esse documento, 
põe, referindo-se a outro que não transcreve, a data de 14 de Fevereiro 
de 1645 e o Senhor Padre Brásio, por lapso, julgou ser esta a data do 
documento que quase a seguir se transcreve. Copiou-o e inseriu-o nas 
suas Monumenta, sem reparar que já lá o tinha, transcrito do próprio 
original e com a data certa de 3 de Julho de 1645. 

SJfl 
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0 documento 55, outro destes que se referem a Cabo Verde, é uma 
carta endereçada ao Secretário da Propaganda, Mons. Francisco Ingoli, 
Do Padre Boaventura de Alessano, atrás mencionado, cujo nome 
frequentemente aparece nos documentos deste volume das Mommenta, 
afirma-se em nota da p. 129 que regressou da Itália à Espanha em Abril 
de 1644. Não é isso verdade, pois esse frade chegara a Espanha em 
fins de Outubro ou princípios de Novembro de 1643. Veja-se o que escre¬ 
vemos nas pp. 2 e 3 do opúsculo: A Situação de Angola e Congo apreciada 
m Mairiã em 16$, Lisboa, 1952 e ajunte-se que dois Capuchinhos da 
Província de Valença, na Espanha, cheios do fervor missionário, que neles 
suscitara a passagem do Padre Boaventura de Alessano e dos seus 
companheiros, escreveram uma carta para Roma em 6 de Novembro 
de 1643. Essa carta foi transmitida pelo próprio Padre Boaventura e 
conserva-se no Arquivo da Propaganda, ScrUture riferite nei Congressi 
gene/ralí , vol, 123, f, 164r. 

1fl ? aVentUra de Alessano - P° rtant °. hão chegou à Espanha em Maio 
de 1644, e isso, alias, transparece de vários documentos publicados nestas 
Mommenta. Nem se pode dizer, ao menos sem q provar, que então 
regressou à Espanha, pois dos documentos até agora encontrados não 
parece poder deduzir-se que esse frade tivesse estado anteriormente 
naquela nação. 

O documento 81 não pode ser de 1645. Os Capuchinhos de Castela, 
em carta de 9 de Novembro de 1647, conservada na Propaganda e publi¬ 
cada por Melchior de Pobladura no art. eit, pp. 378-379, disseram à Pro- 
gaãmãa Me que não podiam aceitar a Missão do Benim, por falta de 
religiosos. Em resposta, a Sagrada Congregação enviou-lhes, com a data 
e 16 de Março, a carta que se publica neste volume das Mommenta e 
que portanto nao e de 1645, mas de 1648; o seu lugar é entre os documen¬ 
tos deste ultimo ano, que oxalá muito em breve se publiquem nestas 

Mommmta, e dos quais vários, como havemos de ver, falam da Missão 
do Benim. 

Os documentos 146 e 147 são as traduções, italiana e latina, das 
credenciais dadas pelo Rei do Congo a dois Capuchinhos, qu e enviou 
como Embaixadores a Roma, 0 original, redigido em português, deveria 
estar no Arquivo do Vaticano, mas até agora ninguém o encontrou, Na 
sua falta, bastaria publicar nesta colectânea de documentos a tradução 
italiana, que foi editada em 1648 por um desses Embaixadores, 0 Padre 

? a °, de Roma ' e deixar da Parte a tradução latina, que é do 

século XVIII e não tem valor documental. 

m ,T° S ‘ dl|a *“ aMumelltM MS « M9, que sío as tradusões, 

íeto refelTT; f"? ““ P “ ° P ‘ pa ’ escr,to ™ Português e dada 
pelo referido Rei àqueles seus Embaixadores, 

Já que falamos de documentos publicados neste volume das Mom- 
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menta sem razão suficiente, parece-nos que talvez também estejam de 
sobra os referentes à confirmação dos Bispos apresentados por Dom 
João IV à Santa Sé. Desses publicam-se cinco, os documentos 25, 28,33, 
38 e 68, sem neles aparecer a mínima referência à África Ocidental, 
Sobre esta triste questão, como é sabido, há muitíssimos documentos, 
editados e inéditos, e não lobrigamos por que se escolheram os cinco 
atrás mencionados. Bastaria que esse assunto fosse indicado em nota a 
um documento que se refira à renitência da Santa Sé em confirmar 
Bispo nomeado para Angola. Documentos desses não faltam, nem neste 
volume das Mommenta, nem nos que o hão de seguir. 

Na nota 4 ao documento 51, na p. 171, deve dizer-se que o documento 
pontifício a que o texto se refere, é o de 25 de Junho de 1649, publicado 
nas pp, 437-438 do anterior volume vm. Aí o Papa diz ao Padre Boa¬ 
ventura de Alessano e aos seus companheiros que levem para a frente 
a sua missão, até derramarem o sangue e perderem a vida, Não é pre¬ 
ciso acudir a um documento de 1621, que já não estava actualizado para 
esta expedição. 

Na p. 419 chama-se Vigário da Província ao Padre André de 
Liorne; os Capuchinhos não tem tal cargo e o Padre André era Vigário 
do Convento de Liorne, isto é, o primeiro depois do guardião e, na 
ausência deste, o seu substituto, A cidade que em italiano se diz Livorno, 
chama-se em português Liorne, em francês Lmume, em inglês Leghorn 
e em espanhol Liorm, 

A ilha, que os Italianos chamam Sardegna, Sardenha em português 
como todos sabemos, na boca de um espanhol é Cerdma. Isto dá azo a 
que no índice deste volume das Mommenta pareça indicar-se que houve 
dois Missionários Capuchinhos, um Boaventura de Cerdena de quem se 
fala nas pp. 100,101 e 187, e o outro, Boaventura de Sardenha, citado nas 
pp. 118, 162 e 300. Trata-se naturalmente de um só Religioso, o Padre 
Boaventura de Nuoro, na Sardenha, que se fez frade em Espanha, onde o 
chamaram de CerMa, que era português escorreito se deve dizer Sar¬ 
denha, Nestas Mommenta ainda se há de falar deste Missionário, quando 
se referirem as viagens por ele feitas a Luanda, principalmente para con¬ 
seguir a paz entre o Rei do Congo e Salvador Correia em 1649. 

No índice onomástico deste volume há também outros pequenos 
erros. Assim é Francisco de Yecla e não de Tecla, Nicolau de S, Mateo 
ou de S. Mateus e não de Mateus, Félix de Villar e nlo de Vígliar, Jimena 
e não Gimena, Corella e não Coreglia, Ardales e não Harãdles. No mesmo 
índice diz-se de Fr, Bartolomeu do Prado que era Jesuíta Capuchinho, 
gralha evidente em vez de Leigo Capuchinho, A esta ordem não perten¬ 
ceram decerto os Padres Bernardo dei Castiglino e José Olá, como aí 
erradamente também se diz. No texto dos documentos, é certo, aparecem 
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com frequência grafias erradas de nomes próprios, mas isso não é motivo 
para que no índice onomástico se ponha de parte a forma correcta. 

A estas observações sobre o que se publica no volume IX das Mom- 
menta Missionaria Africana, queremos ainda ajuntar a indicação de alguns 
documentos que aí faltam, apesar de os julgarmos dignos de se inserirem 
nesta colectânea. 

Ao documento 13, que contém o pedido dos Capuchinhos para reto¬ 
marem o caminho do Congo, depois do fracasso que tinham experimen¬ 
tado em Lisboa, podia ajuntar-se-lhe a decisão da Propaganda Fitfe, de 
22 de Junho de 1643; tal decisão lê-se no f. 309v do cód, 123 das Soritture 
riferite nei Gongressi generali e há aí interessantes dizeres sobre a atitude 
da Propaganda para com Portugal 

Podia-se também publicar a interessante carta do Padre Boaventura 
de Alessano, escrita de San Lúcar de Barrameda em 18 de Janeiro de 1645 
e conservada no f. 170 do cód, 108 das Scríttun riferite.,,, da qual um 
trecho foi editado por Lázaro de Aspurz no Bol&tm de la Provinda de 
Navarra, m, 1948, p. 14J4, 

Também não estaria fora de propósito publicar o Aviso ou Decreto 
de Dom João IV, escrito em 17 de Fevereiro de 1645, sobre os Capuchinhos 
que da Espanha tinham partido para o Congo, Esse decreto motivou a 
consulta do Conselho Ultramarino, do seguinte dia 2,1, publicada no 
documento 78 destas Monumenta, e o seu original, escrito do punho de 
Dom João VI, encontra-se no Arquivo Histórico Ultramarino, 

Aí também se conserva uma interessante carta de António de Car¬ 
valho, escrita de S. Tomé em 13 de Junho de 1646; nela há referências 
aos Capuchinhos que do Congo vinham para a Europa e passaram pela 

Ilha do Príncipe, isto é, a Fr, Francisco de Pamplona e ao Padre Miguel 
de Cessa. 

Com isto damos por terminada a análise do volume IX das Monu¬ 
menta Missionaria Africana Detivemo-nos no que nos pareceu menos 
acertado, nisso talvez fomos minuciosos demais, mas guiou-nos apenas 
o desejo de nos anteciparmos ao que do estrangeiro se possa dizer sobre 
esta obra monumental, que é fruto do aturado trabalho de um investiga¬ 
dor, não o esquecemos, mas constitui também motivo de ufania para a 
Investigação Histórica Portuguesa sobre o nosso Ultramar, 

Francisco Leite de Faria 
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TRIMDADE, Frei Paulo da-- Conquista Espiritual do Oriente,—I Parte. 
Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, Lisboa, 1962, —XXXI 
e 414 p, 

Esta publicação do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos apa¬ 
rece ainda ao tempo em que o mundo está com os olhos fitos em Goa, 
na martirizada Goa portuguesa, Aquele reduto da civilização ocidental e 
católica merecia bem que agora se soubesse que de sacrifícios e esforços 
o cristianismo e a Coroa portuguesa cometeram ali, 

Ê de louvar, pois, a tarefa do P, e F, Félix Lopes, tarefa meticulosa 
de que se desempenhou e difícil com que soube haver-se de anotar e 
joeirar o manuscrito até agora inédito da Conquista Espiritual do Oriente, 
Frei Paulo da Trindade chegou a obter do Santo Ofício licença para 
a imprimir. Mas todas as tentativas resultaram em vão ou porque «faltou 
quem custeasse as despesas, demasiadas para a pobreza do autor» ou 
porque «foi a censura que tudo emperrou, o que não custa a crer que 
acontecesse, pois a obra era sonoro e autorizado protesto contra as opi¬ 
niões propaladas por literatura vasta e tocava com desassombrada liber¬ 
dade problemas de governo e de missões» — como diz na Introdução 
(p. XII) o P." Félix Lopes, 

O manuscrito andou na preocupação de vários historiadores que 
desejavam vê-lo publicado. Em Portugal, o Prof. A, da Silva Rego chegou 
a projectar a sua inclusão na História áo Padroado Português âo Oriente 
de que há já anos vem publicando vários volumes com aplausos de todos. 
Mas não lhe permitiu o seu dinamismo ocupar-se dele quando «trabalhos 
mais urgentes de cultura missionária o impediam de preparar a edição». 
E recorreu, por isso, ao P. 6 Félix Lopes, que o acaba de dar a lume. 

A Conquista Espiritual âo Oriente, agora publicada, é o texto do 
cod, lat. 7746 da Biblioteca Vatina, já que outro manuscrito se não 
conhece. 

O P. 8 Félix Lopes nos seus comentários e anotações fez tudo por 
«alumiar de tal modo o texto que numa leitura corrida logo se possa ver 
-o que ele tem de útil novidade ou de repetição do que está mil vezes dito, 
ou de erro e confusão» — como ele próprio escreve na Introdução (p, XV). 
Com efeito, o texto é acompanhado de notas substanciais e oportunas. 
A ortografia é a oficial, poupando, todavia, «sempre as formas mais 
arcaicas das palavras e das inflexões verbais, e também os arcaísmos 
de construção ou as originalidades do autor na ordenação da frase» — 
como ele diz (p. XIV). Os erros evidentes vêm emendados. Aqui e além, 
sempre que o P.” Félix Lopes julga conveniente, faz em nota, o confronto 
do texto com o das Décadas de João de Barros e de Diogo do Couto para 
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significar «simplesmente o aprego pela harmonia com que se expõem 
e ordenam os factos» (p, XV). 

O volume apresenta uma boa bibliografia, um glossário e um índice 
analítico que muito o valorizam, 

B. 8. 





Tip. Silvas, L, dl —Lisboa 
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